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A PROBL.i1J1A'l'ICA DA NOMENCLATURA SENANAL ROM!NICA 

INTRODUÇÃO 

O presente estudo ~ a seqü~nci~ do meu tr~b~lho ~nterior, 
apresentndo com~ tese de Livre Docência pnra a Cadeira de Filologia 
Romtlnica e def ~mdidn nn F,!J.culd11de à e Filosofia, Ci~nci11s e Letr11s da 
Univ~rsidade de Sno P11ulo,n 14 de junho de 1967 - Umll semnna depois 
do editnl que punh8. ~ Cndeir11 eLl concurso -,sob o título: A Sem11n11 
Astrol6gicll e n Judeo-Crist[í (Introduçno i\ problemrfticll dii~mencla­
tur:J.,eemanal rom~nicll). Embora elaborado durante c~rca de treze fl.llos, 
a redaçno d:J.quele se fêz meio atordoada, em menos de 50 dins, em vir­
tude de circunsttlncias"'especinis. Por isso omitirnm-se f11tos impor­
tru1tes no cnrnpo da introdução e incluíram-se indiscretrunente outros 
nãp menos importnntes óa problGm:ltica, qunse comprometendo irremedi?.t­
velmente a sorte dêste, que naquela ocasião já estava esboçndo e com 
quase t8dn n matéri:J. levflntada. 

Retomnndo o trnb.<1lho, logo no com~ço do segundo semestre de 
1967, defrontei de inÍcio com ~sse imp:J.sse, ao qual se seguiram nlguns 
outros. Primeiro, 11 rotina dns ocU:J)8.ÇÕes docentes e n.dministrativas a. 
interromper as atividades. Depois, a impossibilidade de conseguir ime­
diatnmente, em microfilmes ou ampliaçÕes, alguns estudos que na biblio­
grafia da tese introdut6ria fornm precedidos de astermco, como indi­
cação de que só ernm conhecidos pelo título. Depois ainda, a necessi­
dade de algumas consultns demoradas ?.t Biblioteca do Mosteiro de são 
Bento, para preenchimento de várias lacunas de informnção. Finalmen­
te~ o- reexame de muitos fatos que nntesme pareci~ claros, mas depois 
se complicarnm. 

As insufici~ncias que sentimos qu11ndo tentamos estudos de na~ 
tureza mais ampla, como o que pretendeu o trabalho anterior e como o 
que ~ste pretende fazer J nno s8:o apenas àe conhecimento de fG.tos lin­
güÍs~icos, mas também lacunas grnves - ouso confessn-lo c~ndidamento -
nos conhecimentos de História Antiga e de (ieogrnfia ,4ntiga e fxiodernn. 
H:{ tnrnb~m outros "handicnps", ou "breques" ling6.Ísticos, à primeira 
vista estranhos ~ Romanística. · De um lado, 11 problemnticn dn nomen­
clatura semanal dn periferin do mundo judaico antigo e a da periferia. 
da Rom~na~ antiga e atual, porque aquela tese pretendeu deixnr clnro 
que, pãra compreensno dos fatos rom~.nicos, nno se pode dispensar o do­
mínio dos fatos periféricos. E nno -.é fn:cil ser poliglota. Alin:s, o 
espírito do poliglota e~ geral não se cG.sa bem com o do lingüista, ou 1 

se me~ permitido aplicar a expressr.ío ao meu cnso, com o do "nprendiz 
de lingüistn 11 • 0 poliglotB. US8. 8S lÍnr_suns, mas 11n0 8.S ex:pliCB. nem as 
compara necess?.tria.mente. Por outro lado I a bil)liografia alemr.í nno 96 

devorl'l nem se digere r8.pid8.lnente. Mais r8.pidn.mente se l~em os lati­
nos, especinlmente os autores da Patrística, do que os especialistas 
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alem~es. N~o ~por culpa d~lcs, r~o, mas da versatilidade do seu vo­
cabul~rio. E quem quiser dispens~-los deveria começar por desistir 
de fn'Zer lingnística, especialmente histórica. t preciso que ~les se­
jam assimilados, .ainda que os dedos lixem ou manchem as folhas. do di­
cionário alem~o-português. 

Todos êsses obstáculos quase me fizeram dósistir da empr~sn.. 
E n~o foi só pcrque CnmÕes, ou Narte, advertiu que 

"é fraqueza 
desistir-se dn cousn começA.da" ( Lus. ,I, 40) 

que eu nchei melhor continunr até o fimj embora Marte seja "urn8. das 
autorid:::tdes" da sem8.n:::t • H:l :J.inda outr8.s razÕes. Lembrei-me primeira­

mente das parábolas de Jesus (Luc.~l4,28-32): quem quer construir uma 

torre assente-se primeiro e calcule se tem co1n que a 8.cabar, quem 

querrnclnrar guerra vej8. primeiro se consegue vencer. Verdade é que 
a exort.'lção me ocorreu um pouco tarde c1 er:1ais. Pr.tra r emedi:Í-lo resig­

nei-me a fazer a t~rre só com o material já reunido sem pens8.r em de­

sistir. Além dessn exortaç~o severa, há aqui um pouco do desejo meio 
ambicioso de colaborar, modestamente embora, com o nosso esfôrço uni­
versitário n~ fornecimento de infÓrmnç~o que tivesse consist~ncin a 
essa ondn de gente sedenta de cultura que busca os estudos superiores 
e aos que por ~les já passarmn. Há tr.1.mbém um p cuco da consciência da 
respons8.bilid8.de que incumbe a um professor universibÍrio, que dis­
tripui temns 8.0S estudantes p8.r8. que ~les faç8.m seus 8.rremedos de 

_pesquis8., e sente que deve d8.r-lhes o exemplo, se n~o de esf~rço e8-
cl8.recido, pelo menos de p8.ci~ncia e teimosüt e 8.lgo de método. Ademais, 
isto é ncaciano, quem f8.z a introdução à problemática deve tratar da 
problemátic8. trunbém(l). 

Há wn provérbio que eu n~o citaria agor8., se atrás do sor­
riso que ~stns palavras velam ou revelam nFio estivesse 8. compunç~o 
de um "confiteor" ou wna preocupnç~o apologética: "O g~nio é uma lon­
gn prwi~ncin". All.ás, isso é npenns rnein verdnde, porque eu conheço 
por experi~ncia prÓpria, e peln nn&lise dns experiêncins dos outros, 
um ingrediente .bem mnis humilde do que a paciêncin·, mns que com ela 
se tem associado para crinçÕes e descobertns que a hipérbole e a bon­
dade dn crítica iis vêzes ch8.II1a "geniais". ~o acaso. Ac:1so ou Prc­
vidêncin?t Chamem corno quiserem: eu creio que é Provi~ncia, ma;--­
vou"nqui chamnr de 11 acaso 11

• O ncaso é um excelente aliildo do pesqui­
sador paciente. M~s ~le só funcionn quando a gente tem o livro na 
mão. Estou drcmdo um testemunho. E, graças · a Deus, porque dês se mo­

do, apenns com inteligência lÚcida, mas nbsolutnmente comurn, . sem es­
tnlos de cnbeça, nlgumil cousn se pode construir, ainda que fazendo 
tese, chmanndo-lhe pesquisa, e, em Última nnnlise, renlizqndo a tn-
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refn nndr:t inglÓril de "vulg~J.rizndor". Uso o têrmo sem grr1nde receio, 
emborn êle me d~ nlguns cnlnfriozinhos. 

Os pro blemns d n nomenclnturn s emn.nnl ramflni cn s ;'lo inúmeros -
fonéticas, morfolÓgicos, estrutur8is, hist6ricos, exegéticos -e todos 
~les têm sido muito discutidos, e continunm sendo discutidos, ns vêzes 
até com perta pnixno. Romanistns hn que os t§m versndo três e quntro 
e mnis vêzes sob diferentes nspectos e que certnmente nindn os retoma­
rão. Basta um exnme rápido dn bibliogrnfia de estudos especinis que 
vem disposta segundo n ordem dns dntns do seu apnrecimento no fim 
dês te trnbnlho. E ela está longe de pretender ser completn.· 

Algw1s dêsses problemns fornm estudndos qunndo se trntou 
dn formnção e estrutura dn semnnn nstrol6gica ou dn semnna judeo-cris­
tQ. Outros foram apenas npontndos. Há en cndn um dos dois sistemas 
questÕes fonéticns ou nnnl6gicns internns que precisnm ser esclnreci­
dns ou simplesmente apontndns, ou explorndas em relaçno nos fntos­
nturüs, isto é, rom;lnicos. Hn problemns lir~ndos h hibridnç;J:o (2) -
que n8:o foi homogênea--- de boa pnrte del:J. ou n expnnsÕes dn semnnn 
astrol6gicn, que n8:o fornm tmiformes. Há o cnso interessnnte do sin-

., "" .., tngma ordinal + .. .f~rin, que coloc:J. nossn lJ.ngun em posiçno tno pnrti cu-
lar• assim como outras inovnçÕes cristãs de menor extensQo, mns n~o 
de menor interêsse. H;l a r;uestQO dn 8.nteposição ou posposição de dies 
n8.s fÓrmulns plnnet:1ri8.s, ou sun. nusêncin d elns, nssim como seu uso 
nos dins crist~os. 

Como um8. grande parte dessns questões s8.o jn velhns - não 
par:J. nós, contudo, nem purn nossn. c:ulturn- os dois problem.qs fu.'Yl.da­
mentnis são: n. explicnçilo dn vitóri:J. ou dn derrot:J. dns f6rmulns cris­
tãs e n dn posição de dies. são essas ns duas quest~es postas espe­
cialmente nn ordem do din por dois dinlogos ou mesns-redondns renli­
Z.!ldas no decorrer dêstes dois últimos decênios e dns qunis pnrtici­
pnr!1ln rommlistns de -·renome. 

A posição ou supressão de dies é o problem.!l sentido mais 
recentemente. Apesnr disso, que eu S.!libn, tem m.!lis de meio século, 
pois foi proposto, de modo um tanto displicente, por Meyer-Lübke, 
em 1901, num artiguinho - perdoe-se-me o diminutivo - rico de infor­
maçÕes, mBs tno mesquinho e npressndo, encerr8ndo como sétimo estudo, 
wna série em que os seis precedentes - de Jensen, N~ldeke, Thumb, 
Gundermann e Thurneysen - fizerBm levnntnmentos de f8.tos e exnmes v8:­
lidos nté hoje. Retomarn~-no Gilliéron e MBrio Roques em 1908, 
Wnlther von Wnrtburg, de 1934 nté êstes Últimos 8.nos, em subst.!lncio­
sos artigos nos vols. LII, V e XIV .. do seu monumentnl FrBnz~sisches 
Etymologisches ~~·6-rterbuc:h ou F:gi.Y (pronuncie-se ÉF:_~-V~) e nw11 longo 
nrtigo nn Revist8. de FilologÍa Espanoln, 33 (1949)~ H~P.Bruppacher. 

em p.!lrte duma alentndn obrn de coragem, P.!lCi~ncia e lucidez, em 1948, 

\ 
\ 
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Albert Henry, num subst11ncioso e bem do cmnent11do .qrtigo, em 1950, 
Gerh11rd Rohlfs, num ;1rtigo rrÍpido, mfls mui to cln.ro e interessante, 
em 1954, Per Nykrog em 1953, num lÚcido estudo, sóbrio e modes to, 
11pes.qr dn. impress~o em contrrÍrio dn.dn pel11 segund11 p11rte do seu t{­

tulo - "Dil~ - lun - lundi. Une rüse nu point" -,e Rudolf Bn.ehr, em 
1957, num nrtigo longo, de 31 pi"Íginns, que exn.min11 todos os problemns 
d11 semrmn rom!lni cn, reservando 14 pnginns, ou pouco menos, pn.rn essn 
mesn-redondn,-e, finlllmente, Constnnt M11necn., em 1958, num belo nrti­
guinho, que p11rece ter lnnçr.tdo 1 qunse, 8. Últimn. prÍ de C8.l sebre 8. que~ 

tão, embor11 o estudo de Buehr, que Mnnecn. nno conhecin n.o escrever o 
seu, j::Í lhe nntt.cipn.vn as conclusÕes. Voltarei 8.0 cn.so dnqui n. pouco. 

A fórmuln com ferin. vem preocup11ndo religiosos e cronologis­
tn.s e lingüistas h::l mais tempo. Vem t11mbém mn.is bojud11 de problemn.s: 
lugllr e meio de origem, datn. da consti tuiçno, uso do sinr;uln.r e semfin­
ticfl de feria, lldoç~o "ofici11l" lutn com a pln.net::Írin., razilo de se ter 
implnntndo em tF.ío pequenn nrea, ou 8.ntes, rnzno de se ter implnntn.do 

, 
nessfl nren • Alguns dêles jrÍ for::tm sentidos nli pelos sécs.V 11 VII, 
. outros silo mn.is tardios; e é possível que tedas 11s soluçÕes estej11m 
condenndns n ficnr eternamente no plnno das-hipóteses. A m11is gr11ve 
dns questÕes, lig11d1l no destino do sintngm11, foi post11 nn ordem do din 
por wn nrtigo do r~mnnistn 11lem~o Wilhelm Giese, public11do no BGletim 
de Filologin, tomo VI ( 1939) , que deu origem 110 segundo dirÍlo r;o, ~s­
te entre Mnnuel Pflivn Boléo e o 11utor, de que surgiu o opúsculo Os 
nomes elos dias ~1n semnn11 em português, publi c::tdo por P::ti vn Boléo 
em 1941, Outros romnnistns sent11rflffi-se i\ mesn-redondn, ::tlguns d~les 
pnrticip11ntes d11 primeirfl ::ttr::ís mencion11dn. Nno ~er::í nqui o lug11r de 
introduzir os pormenores do di::Ílogo e n discussilo dp problemn, que 
virrÍ 11 seu tempo. Est11 not{cifl ger11l ~ só pnrn mostrnr que nilo es­
tamos nbsolut11mente di11nte dwn11 florest8. virgem, m8.S em terreno b~J.s­

tnnte trilh;ldo, t11nto no domínio dum sintagmn. como no do outro -
dies +nome plnnetr1rio e v~J.ri11ntes, ordinn.l + ferii1, - 1111 expres­
s~o dos din.s de dilun, lun, lundi n divendre, vendre, venqredi (ou 
v11rinntes) ou de s egundu n sextn.-feiru. 

Per Nykrog, nn su11 11 mise nu point", depois de npresentar 
como tipo herd::tdo do latim o tipo dies lunis, do qunl terin vindo 
dilun e d~ste m11is tarde ~~ encerrava o seu estudo com estn.s pn.la-
vrns: 

11M11is deux régions, pour des rn.isons qui nous sont inconnues, 
ont créê un nouven.u type, 1 nndi , i1 s avoir ln France proprement 
dite etdes pn.rties de l'Itn.lie du Nord n.vec les Alpes rhétiques, 
Plus t11rd ce type, d'n.bord ni plus, ni moins distingu~ que les 
8.utres, 11 étendu son don1.·üne, pn.r le prestige des din.lectes d' ~u 
il sort, t::tnt en Frn.nce qu'en Itn.lie". (3). 

Ignornndo o trn.bn.lho e 11 conclusno d~nehr, Mnnecn., em 
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1958, e certamente i mpres t=li onaclo com ·'l restriç ;~o de Nykrog - " 1-wur 

des r n.isons g ui nous s ont i n connues 

tn limbele romanice zi l e-
.., +Y.::'"" . -'-le Sap vLU!l..Llll flU ur8i tipUri de 

nume -la 'b?i.za cf'trora st?l 1n gene­

ral un nume de plnnet8:. ·o singurã 

•hestiune se pare c?í nu n fo s t íncfl 
l:;'(Jnuri t?í, fji acG8.[itr.t este ín le-- -

g7Hur?í cu explicflre r.t r?íspíi1dirii 

cclor trei ti puri: luni s , -mr1rtis, 

etc; dies lw1nc , dies m:t..rtis etc; 

lUl18.e di es, mn.rtis dies etc. ( 4). 

n s 8im inici fl o seu e c>t lJ.cl o: 
"J l ~ A ' 11. n s J.ngun.s romflnl cns , os 

di ns dn s emana t~m tr~s tipos 

de nomes en1 cujn. bas e t:Cst.rí em 

gerfll um n ome de plfln <3 t ::, . Umn 

únicfl quest.~o pr:tre ce que nf.to 

foi a indr:t esclr:tr e cidn. e e8Gfl 
+-' 1' ~ l' e s utJ. em l gflÇrtO com fl e~{p l C8.-

ç;o dfl propn~flÇQO desses três 

tipos: lunis, mflrti 8 , etc; dies 

lunn.e, dies mn.rtis, etc; lunn.e 

dies, m .. -:-trtis die s , etc~ 
- ,\q,. , . .... .... 

Se é/fnto umn UlllCfl quest110 que "pn.rece nrw ter ni cl o escl8.-

recidfl11 nté ent::ío, e se ~l e e B>whr jfÍ n e s cla r e cern.m, e11.t;::o nr:tda mn.is 

h~ fl dizer s8bre o cfls o. ·· O terreno n:::o é mesmo virgem. l·In.s n qui é 
que entra o (í_ ue eu ntrrÍs ch::-:mei "t ;:trefr.t nr.td r.t in~lÓrin. de vulr·;arizr.t­

dor11, porque o que êste trnb r:üho pretende s erjn.~o é umr1 "mise r:tu point" 

pnrr1 europeus, mas Ün1n n.presentt1ÇflO do conjw1.to dos problemn.s dn no­

mencl;:tturr.t semnnr:l roElAnicn, pr:trn brn.sileiros, pn..rn. n nossr:t culturn, 

com bn.se em mui to levni1t:-lffiento pesso11l dos f ntos. Temi de início 

usr.tr um têrmo que sejn. mrüs pretem:lioso do que êste trr.tbn.lho ·. Mns 

declr-1ro, sem mui tn oonvicç;:to, que o que ~l e pretendin errl ser umn es­

pécie de "oonsolidnç~o " dos estudos e textos docwnent:-írios e fontes 

relnti v:1s ~ sem.r.tnfl coino contri~)lÜ Ç flO prtrn n. cul tur11 br11sileir11. Pnrn 

isso tentei n.provei t .'lr tudo o que foi possível consul tn.r dos estudos 

dos romnnistn.s do prJ.ssr1do e do presente, no s qwüs desde j.<} r.:~pr esento 
9"'~ o meu nnis profw1do 8.gr;1decimento: mui to doynqui se w ü dizer repre-

sentn mru1ipulnçf'lc de m r.tterinl que êles fornecer~!.ITl, ou sugerirr:tm, e, 

se n.pn.recer nlgunm novidn.de, é porque ~les n.brirn.m o cn.minho, nindn 

que nem sempre eu oonoorr1e com ôles. 

Umi1. primeirr.t parte trfitnr:-í de qLJ.estÕes gor.!lis como o em­

préstimo lingüÍstico ilustrr:tdo pelos nomes dos di :;.s ela semnnn. , o 

esvnzirliilento semfultico colnbor:-:J.ndo nn inte::srnç2o dos nomes de ori­

gem di versr.t dentro dum si s temn., ,<J.s gr::mdes :-írer..s elos principn..is 

sistemas europeus, 11 visrio conjunta dos sistemns rom~J1i a-os: A eln 

seguir-se-:1 n exposiçrío dos problemn.s fonéticos e estruturais do 

sistemn. plnnet6:rio, desde os dooUITBntndos em l a tim, mesmo dos que 

j:Í ficnrn.m por outros resolvidos. E r.t estn. seguir-se-:1 o cxrune d.n 

sorte dn nomencl11tur8. eclesi:-ísticn , dn.s inovn.çÕes intornr:ts, s~'ls li-

nhn.s de penetr11çfio, do s problomns dns fÓrmul11s com ferin, dn for-

mnÇQO de sistomns h{bridos com n.s fÓrmulfls plnnet~rir.ts e de in0Vfl­

çÕes tnrdi::ts. Se o tempo disponível permiti r, ver-s&- :1 algo dn se-
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mnnn no folclore e wn qur1dro mn.is completo do prinorr-iffin romnnico com 

um exnme de nlgwn11s oposiçÕes entre riS diferentes ~reris. 

H11veremos de ver 2indr::. como nas duns mesns-redondn.s de que 

8.trns ce f11lou ~::1dn. um foi contribuindo pnrri nv::tnç::tr o mnrco e ::tlc::tn­

çnr o outeiro de onde o horizonte se mostr::tri::1 mnis n.mplo e o céu 
m::1is limpo. Nfío é preciso ter-se experiênci::t muito vn.stn ou r;rofunda 

no :cn.mpo da pesquisr::., especinlmente da pesquisn históricn, pnrn se 
convencer de que n roda foi mesmo cone e bidri q UP.drn.da: :1 tn.refn. de 

torn~-ln redondn é oper::td::t pelo desgn.ste - experiêncin dn. rodn e 
n~o do operndor - e por pequenns intuiçÕes e intervençÕes que vno 
tendo gernçÕes sucessivns no seu uso. Espero que ~ste trnbnlho njude 

um pouco n. "arredondn.r" 11 rodP. dn. semann. 
Disserrun v!Írias vêzes que Musset imi tnvn Byron. Duns vêzes, 

pelo menos, em 1832, eo. 1::1. àoupe et les levres (versos 77-84), a em 

Namounn (li 1 VIII-IX, vv.47-54), êle deu respostn n ess::1.s críticas, 
da primeirr1 com certn nl ti vez, d::1. · ~gunda, prevenindo novn críti cn, 

em tom brincnlhno. SÓ me interess.<:t aqui estn Úl timn: 

VIII 

••••••••••••"•••••••••••••••••cee•or.oo••••••• 

11 Byrou, me direz~Y.OJJ.9 ~ rfL' n. s_~~ylh dg mod~l~." • 
Vous ne snvez donc pns gu 1 il imi tr.ü t Pulei? 

IX 
Lisez_l_es_ I tnliens, vous verrez s 1 il _ _1_es vole. 
Rien n 1 n.ppn.rtien~ _Q._r:t_®, tout n.ppnrtient f.t tou~ ~ 
Il fnut être ignorant COilli!le un !I).!]..Ítre d 'é cole 
Pour se flntter de d ire une seule- ·pnrole 

~e personne iei-bns p' n.i t pu dire n.vnnt vous~· 

C'est imiter quelqu 1 un_JLue de pln.nter des ~~~~~· 
(Nnmounn., II, 4 7-54) . 

Estn. citP.çno nno visn !1 justificnr imitnçno nlgumn, pois 
que nqui n::to houve imi taçno prbprin.mente. t !1fl8118.S pn!'il declnrn.r 
que quem estud8. com cuidn.do o que f::tzem os mn.is entendido3 n.provei­
tn. dupln.mente: apreende inforrn::tçÕes e nprende método de tr::tb.r.:.lho. 
Em qunlquer dos dois nspectos estn nprendendo n. "plantrir couves 11

, 

na e:::::pressno ireni cil e pi toreson de Musset. 
Mn.s n.s conting~nci::ts, que me levnr~n ri fn.zer umn. introdu­

çíio ~ problemnticn - nG. úlinha opinino, incompletn. e indiscret.s. - , 
obrign.m-me agorn n. complement/i:-ln., dn.ndo guf1ridn -'1qui n. m8.tériri de 
nflturezn introdut6rin, e, outr8.s vêzes, retom~1do problem8.s que ln 
se infiltr::tram sorrn.teirflmente. Procurflrei salvflr n. unid::tde do trrr 
b11.lho tentn.ndo f8.z~-lo de leiturri 8.ffienn e nrío muito insÍpidn.. Como 
tn.mbém a n.ntologir1. de textos docw11entnrios que o outro procurou 
flbrigrir ficou incompletri, êste se v~ forç::tdo n. continurí-ln., 
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Naturnlmente, o plnno heterog~neo levnr-me-~ a idear cnp1-
tulos ou secçÕes de cnp{tulos deslocáveis, de modo que uma seb~da 

N ~ , ~~ A redaçno de 8.ffibos, da Introduçno e da Protlemnticnyse este correspon-
der ~ expectntiva-; os refund11 totnlmente com vistns ~ sun ediç8:o de­
finitiva, re11liznndo m..'J.is ou menos o que em Químicn se ch8.ffin 11 rençÕes 
de dupla troca", com transposição de secçÕes de um pnrn o outro. As­
sim, tnmbé1~ (3ste, como o primeiro, "renuncin 8. aspirnçno de vir a ser 
um 11 belo livro", como dizem os cr~ticos frnnceses ac~rca dos traba­
lhos agrndáveis pel11 form8. e ricos de conteúdo 11 • E essn citnç8:o da 
p.6 da parte introdutória dnquele bem mostr8. que ~ste foi tflffibém 
redigido nas mesm11s cincunstQncias e dentro das mesmns perspectivas. 

~ evidente que tôd:is estas informnçÕes são 11penas explica­
çÕes. NFío há prefácio cnpilz de eximir da responsabilidade das lacu­
nn.s e ((}formaçÕes que um trabalho dndo a pÚblico trouxer consigo. 
fiuem "pÕQ as cn.rtas nn mesa 11 , porém, revela que tem intenç~a de "fn­
zer jOgo limpo". E é isso que ~ste exame de consci~ncin n respeito 
da In~roduc~o e . d~ste estudo pretende demonstrnr. 

Mns e tnmbém exnrne do que se conseguiu fQzer. Por isso, 
digo sincernmente que tenho n impress8:o de que os dois, já nn sua 
forma atual, apresentnm, apes11r de tudo, para uso br11sileiro, uma 
vista geral bastante compreensivn dos probJamas históricos e das im­
plicnçÕes lingMsticas fund81Ilentais que 11 nomenclntur11 dn s em:ma e 
dos dias envolve. Se em muitos pontos estn s1ntese exigiu a nceita­
çno oonsciente da t11refa de 11 divulgador", urna parte substancial deln 
há de revelar, espero eu, organiznç8:o pessonl e críticn, constantes 
interferências pessoais na nnálise dos fntos, e preocupnçno de rever 
ou complementar soluçÕes em teda n linha. 

Nfio posso calar tnmbém umn certn nlegrin de estG.r pondo ao 
nlcance dos brasileiros nmigos da cultur11 lingüÍstica e filolÓgicn, 
de formnçfio cultural uni ver si t:{rin, e, tF:Ll vez, média, nssim como, 
nnturnlmente, no alcnnce dos ·meus coleg8.s brnsileiros dos &trsos 
de Letrns- "nprendizes de lingtlistns ou de filÓlogos", como eu mes-

,. - ""-' ~ mo - um conjunto valido de documentnçno e de informf1çoes 11110 muito 
indigestas, ao lndo de sugestÕes dé método de investignçno e de expo­
sição, evidentemente com as deform~çÕes que cada um de nós imprime 
nnquilo que tentn crinr. 

Será que isso é vaidade?t Perdoe-se-me esta vaidndezinhn. 
o tema nno produz alimentos, nem instrumentos eletro-domésticos, nem 
carros, nem é de interêsse estrntégico, mas nos envolve mnis lnti­
mflm.ente dei que ns nosshs vestes. Vi vemos mergulh11dos no cotid.iano e 
mais condi•ionados pela semana do que cert8.ffiente pelo mês e peio 
progresso. E Q f~nília lingüÍsticn neol!1tina é mG.iS variegada que 
mui tas outrns na designação dos di11s. Quem conh,-:-,ce du11s ou três 
l{ng~'lS rom~icns e algumas outras de outro grupo há de ter sido já 
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visitndo peln curiosidade de entender ou de explicar as concordQn­

cias e n.s oposiçÕes n:1s desie_;nnçÕes dos dins entre lÍngua e lÍngua 

ou, dentro duma só lingun., as oposiçÕesinternn.s no sistemn.. Se é 

'CZ!erto que essa e xplicaçno nrío ill.r'ltn.. fome de nlimentos nem satisf:1z n.. 

nmbiçno de possuir um aparelho ou um carro, nem. mnt11 um inimigo na 
guerra, nem nos leva ?\ Lu.'l ou a Mn.rte, · trn..rá M11rte, a Lun.. e n.té Sntur­
no, nos nomes dos di2s, 8. nossa convi vênci11 s emr.mal e dinrifl, e m11t11r:l 
n curiosid8.de, que, GO contr:lrio do que se diz, é muito mf'lis hum8.11a 
que genulnf'lmente femininfl, e, quando nno é satisfeita, comicha e in­
comodfl demais. 

Nfio me entendam mal, nem me objetem que esta lingun.gem nno 

é científica. Nem me censurem esta introduçílo apologética. H8: oer­
tas cj_~ncias que no mundo de hoje vivem tno desmoralizn.das que pre­

cisam ãefender o seu direito de um lugar ao sol. E, se é verdade 
que 11qu~le que tem a dnr uma mensagem de um11s duas centenflS c1 e p~Ígi­

nas nno ~·pode começar "enchendo lingüiça n' também é preciso sentir o 

ferindo nn vida, mesmo qu.'lndo se 8.tol!l no trr1bnlho, o Ócio qu.<emdo se 
empenha no negÓcio, o desopiln.nte do fÍgado precisamente qun.ndo se fl'l-

1 L. n. ,., 11 't• 11 0 d" d .., d" d 11 ser1o .1:-'<irn nno cn.nsar 11 Vl lffi8. • s 1ns 11 semann SilO J.as e 
tr:1balho -~ NÓs os chn.mn.mos feiras, têrmo que, segundo o étimo lati no, 
erfl Q designaçno dos di!lS feriados. A nno ser os galegos em parte, 
ninguém mGis na Rom!lnin. assim os chn.mfl. SÓ nós assim os chnJnn.mos. 
V11lorizemos o que é~ ·nosso. 

Se o outro estudo foi Introduçno ~ F~oblem~cica, ~ste há 
de ser apen11s A Froblemáticfl d11. ~omencl11.tur11 Sem11nal Rom!lnicl1·. O te­
m8. é t?io discutido que se desg11.starrun até os títulos: hoje é muito 
difÍcil encontrar um título que sej11. original e curto e bom. Mr1s o 
assunto nílo s6 nos envolve: empolg8. também. Daí a emoçno com que es­
crevo esta introduçílo, que, contrhriamente 11.0 costume geral, é redi­

gidn antes do tr11.balho, por causa das circunst!lncias. Estas impe­
dirno tn.mbém, no momento, 11 elaboraçno de índices especializl1.dos, e, 
talvez ntét wn elenco completo de abreviaturG.s, do que desde j!Í se 

npresentar..1 11.qui 11s es cusns. 
Ao folhe11r livros e fn.zer fichas e esboçar o trG.trunento 

da matéri8., assistindo no fln.grnnte das vicissitudes dos dias e de 
seus nomes, lembrava-me dG.s velhas sofridns dn. minhn. terr8., ao con­
tG.rem pn.rr1 as amigG.s os VG.i-vens da su.'l sorte: "MinhrJ. vida, D.Coti­
nhll, dn um romance, dá mui tos rom.qnces 1" Por isso mesmo, cheguei 
a pens11r que o melhor título serin.: "O romflnce d11 sem.<Cll1f1rr • M11s ~sse 

nno é muito cientÍficOI 11 problemntica~ que é prOpllrOXÍtono, n.lém 
de mn.is respeit1vel, diz bem o que eu quero discutir. 

Há um mundo de pesso11s .'l n.grr:tdecer por terem col!lborlldo 
pllrfl que êste trab11.lho chegue n bom têrmo. Prj_meiro aquêles cujo-s 
estudos foram aqui usQdos e discutidos, como jn o fiz. Depois, os 
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colegrts e o.migos, que rtqui se mencion11.rn globfldll e nnenim81Ilente, por se­
rem muitos os que me njudllrflm nn sun elnbornçno. Mencionnm-se espe­
cinlmente: o meu- cnro colegn~ Pro f .Átti co Vilns Bons, dn Uni versidnde 
Feder11l de GoiAnifl, peln indicnç~o do precioso trnbnlho de Constnnt 
Mnnebfl e peln s~~ pnci~ncifl e dedicflç~o em extrnir d~le umn cópifl mn­
nusoritn fidelíssimn nümn oonsino em que nindn não hnvin "Xgrox.~; o 
meu c11ro Prof.Dr. Mnrio Pereirn de Souzn Lim11, tão pronto n tirflr do 
bolso o seu cnderninho e n frtzer mrtis umrt preoiosn indicnçno biblio­
grnficn, nssim como fl empr~stflr livros; o Prof.D.João Mehlmnnn, o.s.B., 
cujo fichnrio complementou meus flpontnmentos de ntestrtçÕes de ferin 
e cujas observ11çÕes pessoais sugerirf1m ou corroborflrflffi soluçÕes que 
serinm propostas a m~do; o Prof.Dr. Theodoro Henrique M11urer Júnior, 
exemplo de método, reflexão e trabalho, meu confidente, sempre nten­
to, pronto n ouv~r n notícin duma descobertfl, renl ou imflgin~rifl, ~s 
vêzes reduzindo-fi discretamente fl proporçÕes mnis modestns e mflis jus­
tãs. ~s bibliotecf1s do Mosteiro de São Bento e do Colégio São Luiz, 
ou flOS ·responsnveis por elns, agrfldeço fl fflcultflçno e a fflcilitnçno 
dn SU-'1 consultfl. Agradeço nindfl no J;nstttuto Brflsileiro de Biblio­
grrtfirt e Documentação, do Rio, e ao Serviço de Documentrtção dn Rei­
torin da Universidnde de são Paulo os excelentes serviços pondo ao 
meu alcance, em nmplinçÕes, estudos sem os qu..-~is nem o pouco que eu 
pude fnzer terifl sido possível. À dfltil6grflfn um ngrndecimento espe­
cinlpeln sufl pnciêncifl e dedicrtção e no Oswflldo e no Brm1o, da grn­
ficn dn F!lculdade~ n pnciêncifl e bon vontflde de mimdogrflfnr o trflba­
lho, em horn.s extras e fl prestnçÕes, isto é, h medidn que os crtpÍtu­
los inrn sendo prepnrndos e "a toque de c~üxrt". 

são Pflulo, Abril 1968 . 

• 
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N O T A S X 

1) Aquêle tr~bnlho serQ nqui cit~do freqdentemente como INTROD. 

2) N n Il'-J1rROD. c-hillllei "flrflr.J.lgflm.~dn." ~ s emrm~ rom!lni Cf1 em ger~l e 1\ 
semnn~ cél ti c~. :fvlrlior reflexno sôbre o processo histórlco d~ su:1 

forl!18.ÇflO lev8.-me ngor8. 8. preferir· chfllilQ-la "hÍbrid~" e ~o processo 

"hibridf1ç~o". Fic8. mn.is bem ressn.lt~do o cn.rnter 8.n8m~lo, de 
11 colch~-de-retf1lho", que elf1 npresentf1, nn.tur~lmente srtnJ1do pelo 

esquecimento etimolÓgico. 

3) "Dilv.n 11 , Studirt Neophilologio-'1, L~VI, 1953, p.l42. 

4) ~consider8.tii", Omn.giu lui Iorgu Iord~n, 1958, p.547. 
J 
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CAPÍTULO I - A SSíAi.A: EMPRjsoTIMO CULTURAL E
RELIGIOSO •

1 - Dizer que a semana S empréstimo cultural é já dizer que ela
e um empréstimo religioso: o fenômeno religioso é um fenô­

meno cultural. Mas a semana foi, inicialmente, em sua criação, em
sua evolução e em sua difusão, nos primeiros séculos, banhada densa­
mente numa atmosfera religiosa (1). E nao é ocioso notá-lo. Foi o
impulso religioso que determinou muitas das inovações sofridas nas
suas"peregrinações" pela Ásia, pela África e pela Europa. E não sé
-isso: o processo pelo qual ela passou de povo a povo e de língua
para língua obedeceu a uma cosmovisão religiosa.

a - Eis por que, êste capítulo tenta ressaltar êsse fato em seus
pormenores.- fias, como isso implica em fazer história, êle

tentará uma visão crítica da expansão da semana e das alterações por
ela sofridas. A tarefa é penosa, pelo que ele foi de lenta e traba­
lhosa elaboração. Mas, embora seja essa umá questão introdutória e
devesse por isso mesmo competir ao trabalho que procedeu a êste, como
aquele não o fez, aqui se procura remediar a falta. Com isso, talvez,
se retínam subsídios para solução de problemas de detalhe da semana ro-
mô.nica, h custa da semana mediterrânea em geral. Ele vai ser muito
longo, mas espero que, dado o seu interêsse, não seja fastidioso. E
tentarei fazer o possível para torná-lo claro.

b - Nas suas duas formas - a judaica e a astrológica - ^ela saiu
do Oriente Médio. A judaica, um pouco mais antiga, passou o

período da sua gestação ou formação no mundo palestino, no egípcio e
no babilônico. A astrológica parece ter sido gerada no Egito, nos
meios caldaicos, numa espécie de bas-fond, bu pelo monos num centro
incapaz de registros escritos (2).

c - Procedem ambas de vivência semita, com substrato lingüístico
semítico. A primeira, i^iicialmente do ramo semítico central

(ou cananita), isto e do hebraico, e, depois, continuada no ramo se­
mítico setentrional (ou aramaico), porque o povo de Judá, ali pele
séc.VI A.C., mudou de dialeto, em conseqüência do Exílio Babilônico.
De volta do Exílio, enquanto Esdras lhes ia lendo a Tora, em hebraico,
os escribas lhes iam explicando o texto, em aramaico (cf.Neem.,8,8).
0 ríôvo dialeto que abrigou a semana apresentava duas modalidades -
o aramaico oriental, também chamado siríaco, e o aramaico ocidental
ou palestino, também chamado, ir.ipròpriamente, caldaico (3). A segun­
da semana, a astrológica ou planetária, vem também do ramo aramaico,-
mas aí o elemento semítico é subterrâneo, apenas substrato, veto que
os mais antigos traços históricos que dela temos são do mundo hele-
nístico, ou, até, do mundo romano, um e outro indo-europeus.
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d - Devido à natureza fechada da sociedade do povo hebreu anti­
go, a semana judaica ficou por muito tempo encerrada no seu

grêmio. Mais tarde.com a Diáspora, ela se fêz conhecida no meio
greco-romano, mas, ainda aí, gregos e romanos, quando a notavam, ob-
servavam-na de fora, em geral fazendo troça do éabbãth: era "conhe­
cida", mas não "usada" pelos estranhos. Foi, talvez, com a LXX que,
linguisticamente, ela começou a penetrar no mundo helênico. E foi
com a LXX, e depois com os escritos neotestamentários, por escritos
gregos de alguns escritores judeus da Diáspora, e por escritos suba-
postólicos, que ela penetrou efetivamente no mundo helênico e bateu
às portas do mundo romano.

e - A fôrça expansiva da semana judaica, agora cristã, no mundo
greco-romano e a que determinou mesclagens ou hibridação na

germânica e na céltica e em outros domínios periféricos do Império
Romano foi o cristianismo. 0 judaísmo a criou: passou-a ao cristia­
nismo, e, talvez sem a colaboração dêste, ao islamismo, ou, melhor,
provavelmente, ao mundo árabe (4) antes do advento do islamismo (5).
Cristianismo e islamismo difundiram a semana judaica, com algumas
adaptações religiosas. Seriam, pois, três os elementos difusores: o
judaísmo,° islamismo e o cristianismo.

2-0  judaísmo, na medida em que fazia prosélitos, aumenta-
tava o número dos "usuários" da semana. Também, na me­

dida em que espalhava as comunidades judaicas no mundo mediterrâneo,
a ia tornando conhecida de todos os povos, e reconhecendo isso com
um grande entusiasmo, como notam Filão de Alexandria e Flávio Josef^g'

a - Mas, como as comunidades judaicas mais tarde acabavam por
ser assimiladas lingülsticamente, o que ficava externamente

da semana era a impressão do Úabbãth, que se tornou o núcleo em
tôrno do qual ela gravitava, donde a sua visão como centro da sema­
na, na anedota rabínica, havendo três dias"antes do úabbãth" e três
dias "depois do Sabbãth"(7) e donde ainda éabbãth, "repouso", ter
passado a significar timbém "semana”. E possível que isso tenha co­
laborado um pouco para que o sabbatum/a e o*sambatum/a, sobretudo
o falso feminino - que depois virou naturalmente feminino - tivesse
tão larga aceitação. Aparentemente só a parte noroeste do mundo ger-
mânieo antigo, todo o mundo céltico, um estranho ponto da Romênia -
a‘Toscana antiga - e, talvez, o basco, dão notícia do dies Saturni
(8) ,^b turco e o leto ignoram o éabbath: ifeôdas as demais línguas do
mundo islâmico e cristão que convergem para’ o Mediterrâneo o conhe­
cem.

b - Testemunho tácito, mas eloqüente, dessa assimilação lin -
gttística.já na época antiga, é o fato de os próprios judeus

chamarem ao planeta Saturno, Mabbthai (9), com um termo derivado de 

tarde.com
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sàbbath. tí também o fato de que/tÔdas as vêzes que Dion Oássio se
refere ao f/ r o-j KpJs,j,j está pensando é no éabbãth judai­
co (10). - -------

c - Da semana judaica pura restam apenas dois traços: um,
mais antigo, é a siríaca, dos cristãos sírios da licsopotâ-

mia (11), que mantém a forma aramaica do séc.I A.D. Os seus únicos
dias que têm nome especial sao a "sexta-feira”, arfibhtã» e o "sábado”,
sabtha. Deve ter começado a difundir-se antes da época em que se es­
creveu o Apocalipse, pois ignora a grande inovação cristã que é a de­
signação Kv(zl } documentada pela primeira vez nesse li­
vro (Apoc.J.,20). Designa, os dias de "domingo” a”quinta-feira” pela
fórmula numeral + b&ibbã: fradh, trem, tlathã, arbca, ham^a+b^qbb^.2).
Sadh b&íbbã é, em siríaco, o (rebato ü dos textos dos Evange­
lhos (Mat.,28,1; Marc., 16,9, etc.), dos Atos dos Apóstolos (Atosf20,7)
e das Epístolas (l Cor<,16,2) (13).

d - 0 outro é a semana da língua que é hoje oficial no Estado de
Israel, o neo-hebraico, que representa um retorno às formas

clássicas da língua, de antes do Exílio Babilônico. Por isso, ig­
nora quase completamente as alterações da semana aramaica da época
talmúdica, embora a "sexta-feira^ seja sempre mencionada como a”vés-
peru do éabbãth (14). 0 Estado de Israel ocupa todo o Negev da Pa­
lestina, 'do paralelo 312 e 30' para o sul até o Golfo de /^ba, tô-
da a faixa ao norte, do Jordão ao Mediterrâneo, e do Líbano ao para­
lelo 322 e 30', e, depois, a faixa litorânea que liga essas duas re­
giões . ‘

3-0  islamismo não fez multa alteração. As oposiçoes à ara­
maica reduzem-se às seguintes:

à " quinta- f e i ra " ,

cardinal;
cardinal;

reunião".

a - Ora, se exceptuarmos o nome da "sexta-feira", dia-da-reu-
nião, que se liga às atividades do culto islâmico na mes­

quita, o que resta de novidade é o uso do cardinal em vez do ordi­
nal Mas parece que é o cardinal o que usa a semana siríaca, e é
certamente cardinal o numeral da semana aramênia e da persa (15).
Fora disto, temos a designação religiosa da "sexta-feira": y6m 

1? - Os cinco primeiros dias, do "domingo"
são expressos pelos sintagmas:

a)^yôm ou yaum, "dia,^- + art. + numeral
b)^n*har ,"dia" J + art. + numeral

2° - A "sexta-feira" é:
£yôm ou yaum, "dia"^ + art. + jumca,

3P - 0 ^sábado" é:
|£yôm ou yaumj| + art. + sabt
pn*har | + art. + sabt (15).
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aljumfa, "dia da reunião", ou,simplesmente, al j um *a,11 ■fdia~dã]> re­
união" .

b - 0 islamismo se tornou o veículo da semana judaica, apenas
com a inovação básica da "sexta-feira", por uma vasta região, na
qual, em boa parte, êle entrou em concorrência com a forma cristã
helênica ou latina, ê, talvez, com a formã planetária, no ocidente
da África Setentrional.

c - A expansao islâmica começou no séc.VII (17). Por ocasião
da morte do Profeta em 632, o mundo islâmico ocupava a Líbia, o Egi­
to, a Arábia, a Síria, a Palestina, a Mesopotamia, a Armênia e a
Pérsia. Ia até quase o Rio Indo. Menos de um século depois, eram
ocupadas a Tripolitânia, a África Proconsular, a Numídia, a Mauretâ-
nia e a Tingitânia.’ Dessas regiões - as do Mediterrâneo meridional,
bastante helenizadas, do Golfo de Sidra para o Oriente, e bastante
latinizadas e cristianizadas a África Proconsular e a Numídia - a
invasão islâmica varreu definitivamente a semana cristã (18) e, tal­
vez, a planetária, esta provavelmente radicada sé na parte ocidental.

d - Quanto à Mesopotâmiá e à Pérsia, é provável que a expansão
islâmica se tenha superposto a traços da semana cristã orien

tal. 0 zoroãstrianismo fêz resistência séria ao cristianismo nos pri
meiros séculos, como blasfemo,por fazer Deus criador do mal,e como
religião que desprezava as crianças e as riquezas. A resistência
chegou à perseguição feroz em 343. Mas,um século depois, a contro­
vérsia riestoriana levou para lá muitos cristãos nestorianos. E pos­
sível que, quando em 652 os árabes conquistaram a Pérsia, à semana
herdada de elementos' cristãos se tenha superposto apenas o traço is­
lâmico, que é o nome da "sexta-feira".

e - A semana persa justapõe ao cardinal, nos cinco primeiros
dias, o complemento adnominal gamba - forma nasalada do

hebr. Mabbãth, ou antes provàvelmente do siríaco, éabba - mas
o numeral parecejindo-europeu: yak-^ambá, dõSambá, siééamba, téahar-

- Samba, pandSambá; a "sexta-feira” é ãdhina, e o "sábado", Samba,
Á única alteração é a religiosa, embora a influência ling"uística
do árabe sôbre o moderno persa seja muito ampla. Ao árabe o persa 
tomou até õ alfabeto.

' Há apenas um pequeno problema: Que é que significa mesmo
ãdhina? NOldeke, especialista em línguas semitas, disse cautelosa­
mente em 1901: "Den Namen des Freitags kann ich nicht erkl"ãren. Er
stammt jedenfalls aus vorislamischer Zeit; freilich gilt das von
allen diesen neuperstfochentaggThamen (19). Seria por causa dessa
dessa hesitação que Tagliavini, em 1963, também afirmou sôbre a pa­
lavra o seguinte: "Molto oscuro S il termine persiano adtne "vener-
di" che si suole connettere con âyin "festa" (e in origine legge.
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regola» consuetudine"? (20). A mim me parece que a ligação de
Ãdhína com "lei", "reli: ião" , indicando âsse têrmo exatamente o dia
santificado dos mussulmanos, não daria lugar a dúvidas. É’.ma obser­
vação meio a medo, mas que não me parece muito tôla.

f - Com a Pérsia devem ter es turcos entrado em contacto no
sec.VII, quando se converteram ao islamismo. Falavam lín­

gua uralo-altaica e habitavam ao nordeste da Pérsia e ao oriente do
Mar Cáspio. S a sua conversão ao islamismo que os faz entrar na His­
toria. Receberam certamente da Pérsia alguns dos ingredientes da
semana - os nomes da "quarta1’ e da "quinta-feira”, - e dos árabes o
nome da "sexta-feira”, á possível que o "domingo”, a "segunda-fei­
ra” e a "terça-feira” e o "sábado” tivessem nomes aramaicos, tendo
sofrido substituições ulteriores. Ê outra hipótese que faço a mêdo,
porque a semana turca parece uma colcha-de-retalhos.

g - Eis a semana turca:
Domingo - Pazar günti (pron.pazár güná), "dia da feira" (21)

Segunda-feira- Pazar ertesi (pron. ertessí), "depois da feira"
Terça-feira - Sali (pron. salí), "terceiro" ou "tres”(22)

/

Quarta-feira - ÇarMamba (pron.tcharchambá),"quarto da semana”
Quinta-feira - Par^embe (pron. perchembé), "quinto da semana"
Sexta-feira - Cuma ípron. jumá), "reunião"
Sábado - Cuma ertesi (nron.jumá ertessí),"depois da reunião"

Uma ligeira comparaçao com a persa mostra-os termos
turcos ^arSamba e peréembe sao formas correspondentes ao persa
tóahréamba e pandMamba; cuma (pron.jumá) corresponde ao ár.aljum^a
ffázar*g&nttj. dia da feira", faz lembrar o húng.vasarnap (pron. vo&ar-
nop), formado de vasár, "feira"(24) e nap, "dia". E essa expressão,
dia d a feira, no húngaro, faz lembrar o nome do "domingo" em tô-
das as línguas eslavas, vizinhas da Hungria.

h - Se consultarmos c|célebre decreto de Constantino, que fêz
as nundinae, que eram feriae (25), coincidii^urantejtodo

o ano com o dies Solis, que correspondia ao "domingo", teremos a
chave do enigma. Ora, a famosa inscrição foi encontrada no Zagreb,
pertcjda cidade húngara deiVaraSdin. Não é necessário tomar essa re­
gião especificamente como centro dessa designação: pode-se tomar a
Península Balcânica - Mésia, Dalmácia e PanÔnia - que seria o cen­
tro de elaboração da semana eslava.

i - Mas... e o turco, onde e quando é que êle entra?
Entra pelo Império Otoma^p, que nos secs.XI-XV foi com­

primindo o Império Bizantino, progressiva e inexoravelmente: nos
sécs.XI e XII corta-lhe a Ásia Menor oriental e central; no séc»
AlV, corta-lhe o ocidente da Ásia Menor e a parte meridional da Pe­
nínsula Balcânica, ao sul do Danúbio e a leste do Drina, até os
confins da Tossália e da Albâunia; no séc.XV, a 29 de maio de 14-53, 

11843683
Caixa de texto
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toma-lhe a Capital, Constantinopla.
j - Assim, é de se supor que, pazar günft, "dia da feira"

(= "domingo") e a fórmula relativa que lhe segue, pazar
ertesi, "depois da feira" (= "segunda-feira"), não sejam anteriores
ao séc.XIí. Nessa altura, já a semana húngara, e sobretudo a eslava,
tinham quase seis séculos de existência. Ora, ali, som exceção -
a nao ser o russo voskrfesjenie, "ressurreição" , e o eslavão gospodnica
"dominica" - o "domingo" é nedelja, "dia em que não se trabalha",
e a "segunda-feira", pondelik, "depois do dia em que não se traba­
lha (27), do que é decalque o turco pazar e pazar ertesi. 0 húngaro
vasárnap coincide com o turco pazar güntl, mas a "segunda-feira" é
Tiétf o", "cabeça,", que em tradução livre é "dia primeiro", metáfora
semelhante à do hebr.ySnl ri^on, "dia cabeça" (ou "capital") para
o "primeiro dia" (28).'

k - Todos esses fatos parecem mostrar que o turco, que chegou
depois, e que trazia influência persa e árabe, veio a tro­

car os nomes de três dias, por influência balcânica. E aí, fato cu­
rioso, se formaram? do is polos - um religioso e* o outro, comercial e
recreativo: pazar günü e pazar ertesi é o polo comercial-recreativo,
e cuma e cuma ertesi o polo religioso. Note-se que cuma ertesi é um
decalque de pazar ertesi, como êste o é de pondelik.

1 - Essas reflexões autorizam-nos a designar a semana turca co­
mo um tipo curioso de semana conflata (29), pois se pode

observar:
1? - influência siríaca: Sali, "terça-feira", e o segundo elemem

to de' çarMamba e de peréembe;
29 - influência persa: o primeiro elemento de çaréamba e peréem-

bé, bèm como o processo de composição;
35 - influência árabe: cuma, "feunião";
4° - influência balcânica: pazar - que é já um empréstimo lé­

xico persa - por empréstimo semântico de nedelja, pazar
ertesi, por decalque de pondelike cuma ertesi, por decalque,
inspirado no polo inicial (30).

Ainda hei de voltar a este’ problema e ao centro balcânico
de reelaboração da semana e da sua expansão.

4-0  centro cristão trabalhou em três setores linguísticos,
ou, talvez, quatro: o setor semita, o helênico, o latino, e,

talvez, o eslavo, ou balcânico. A princípio eles se sucedem em ca­
deia, mas depois passam a‘operar individualmente, ou superpondo
camadas ou interferindo em domínios vizinhos. Também a literatura
patrística apresenta essa tríplice, talvez quádrupla, divisão» Se
não se pode falar de Padres Eslavônicos ppr oposição h trilogia
Padres Orientais (que escreveram em siríaco), Padres Gregos e Padres 
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Latinos, podemos pensar pelo menos em quatro línguas litúrgicas fa­
mosas na História da Igreja Crista, uaivez cincos siríaco, grego ,
latim, coptn, eslavão.

5-0  setor semita deu origem à semana siriaca ou neo-aramai-
ca, dos cristãos da Mssopotâmia, de aue já ee falou, à semana etio-
pica e h arm&iia# Ba siriaca não trataremos de nôvo aqui: vejamos
apenas a etiópica e a armênia.

a - A etiópica distingue-se da rabínica por duas inovações: a
supressão dos determinantes nas fórmulas de ordinal * b^abba, e no­
vos nomes para o "domingo" e o "sábado1*. A primeira inovação é pu­
ramente linguística e corresponde h que se deu independentemente
em árabe e também em grego. A segunda é de cunho religioso# 0 "do­
mingo" é o sambata krestyãn, "sábado dos cristãos" ("descanso" dos
cristãos), e o "sábado", o sambata aihud, "sábado dos judeus" (=
"descanso" dos judeus). Duas outras oposiçoes, também de cunho re­
ligioso:

la - Domingo: sambata ohud, "sábado do 1- dia";
Sábado: oãdamit sambat, "sábado mais antigo";

2a - Domingo: "sabado maior" (31)J
Sábado: "sábado menor"4
Esta segunda éda linguagem popular da região litorânea.

b — A semana armênia transpõe as fórmulas rabínicas, menos pa­
ra 0 "domingo": traduz os numerais e toma emprestado 0 hebr.

labbãth na forma Mapath, cujo gen. no adj.adnominal das fórmulas
que designam dias da semana de’’segunda" a "quinta-feira", é Mapti
(32). A "sexta-feira" provém de arübhath (33) • 0 "domingo" é a

r f r
l<uPK.r] do grego, com uma pronuncia que reflete seu carater tar­
dio como empréstimo. Eis a semana armênias

Domingo - Guiragui -- (arc.Kiraki)
Segunda-feira- lergu éapti - (Dois da semana")
Têr-a-feira - lerek éapti - (‘^Erês da semana")
Quarta-feira - T^orok saptí - ("Quatro da semana")
Quinta-feira - Cink saptí - ("Cinco da semana")(pron.^i
Sexta-feira - Urpat - ("Véspera" ou "Preparação")
Sábado - Sapát or - ("Dia de sábado") (34).

c - Não tratarei aqui dos documentos apócrifos conservados par
Eusébio, na História-Efílesiástioa T 3

Abgaro, toparca de Edessa, a Jesus}e resposta
apócrifos, mas são antigos e, como atestações
terior à do cristianismo holorista, podem ter
foi sede do bispado de Santo Efrdm, o Siro, e 

XIII, 5: carta.d e
de Jesus a êle. são
de evangelizaçao an-
algum valor: Edessa
essa lenda parece de-
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nunciar um fato histórico que as formas siríaca e armênia da semana
corroboram (35). Naturalmente fluiriag^-, ouÃiriakí é o retoque
cristão, vindo mais tarde por influência grega. Note-se a iotiza-
ção do y e do t] de K u Ç*í Kr| . Não é fácil fixar as
datas dêsse fito. Parece que a do . r| foi mais antigas entre 150 e
400 A.D^ , segundo Sturtevant (36). A do 'J parece ter sido mais
tardia, e um dos critérios de seu estabelecimento é precisamente a
pronúncia iu> algumas vêzes i, do V nos empréstimos gregos ao
armênio;

d - Tudo isso parece mostrar que o nome do "domingo" veio da
Igreja Grega já nos primeiros contactos, pela pregação de-

Gregério o Iluminador, o apóstolo da Armênia, no fim do séc.III A.D7
Os missionários que vieram colaborar com ò Iluminador eram de Cesa -
réia da Capadócia ou da Osroene, e "implantaram como línguas litúr-
gicas o grego e o siríaco", pois "o armênio era apenas uma língua
oral " (37).

18 - Arftbhãth foi continuado por sua evolução fonética urpát
(nõte-se que Saptí também ensurdeceu o b);

2S - Os dias de "segunda" a "quinta" exprimem-se pelos cardi­
nais e o complemento adnominal se põe como o persa, apenas

não se aglutinando ao numeral;
39-0 "domingo" é guiraguí ou kiriaki.
e - Uma vez que mencionei o copta como uma quinta língua litúr-

gica, ocorre-me que teria sido interessante registrar aqui
a semana cóptica, uma vez que êle foi língua viva do séc.III ao séc.
X(38) e, depois do séc.XIV, foi tomado como língua litúrgica da
Igreja Cóptica. Existe mesmo hoje uma Sociedade Ortodoxa Cóptica,
(39), que publicou em~1934 a segunda versão do Nôvo Testamento em
cóptico. Foi a invasão islâmica que causou o desaparecimento dessa
língua, que é "uma descendente do antigo egípcio com alguma mistura
de greg " (40). 0 têrmo copta é uma deformação de /\ t-y d TTT OS t
Aegyptus, na pronúncia dos árabes: coptos (41). Mas da sjàmana cóp­
tica não tenho informação alguma. Fica para outra ocasião.

6-0  setor helênico difundiu a semana cristã nos sécs.I e II
A.D; nas orlas do Mediterrâneo oriental e, até, no mundo latino,
na região que depois se chamou Romania (42), em centros mais densos
na Itália, na Dalmácia e na Ilíria, e nalguns pontos do litoral e
do interior das Gálias. Essa difusão se fêz pelos textos ve ter o*e
neotestamentários, pplos Padres Apostolicos e pelos Padres Apolo­
gistas, bem como, oralmente pelos missionários cristãos dos dois
primeiros séculos. A partir do fim do séc.II, o latim tendeu a
substituir o grego no uso eclesiástico em. todo o território da Ro­
mania.
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a - A confinação da lÍngun gregn h pnrte orientnl deu-se no 

~ fim do séc.II e inÍcio do séc;III A.Do No ~lti~o q~~tel 

d~ste dltimo século, Diocleciano começou a divis~o do Império em 
dÕis: O Império do Oriente e o Império do Ocidente, Constnntino re­
construiu Biznncio, meio século depoisJde 324 a 330 A.D., e deu n 
novn cidade o ··nome de Novn Romn., mns o nome que pegou foi Gonst!lll­
tinopolis, do seu fundndor( ·~·3). Estn ficou como of:;rrmde centro po­
lítico do Oriente, sobretudo depois dn morte de,eodósio o Grnnde, em 
395 A.D. 

b - Foi nssim no séc.IV que, com ~sses acontecimentos, ficou 
nítida a oposiçno entre ns d~~s civilizaçÕes: a Rom~nia, ao 

Ocidente, e o mundo grego, no Oriente. A linha divisória entre o 
Império Oriental e o Ocidentnl, na Europa, pnrte de@ingidununl (nt~~l 
Belgrado), deixa o Dnn~bio e segue pelo seu afluente Snvn nté pouco 
ndinnte de Sirmium, onde o Rio Drinn desemboca no Snvn, sobe o curso 
do Drinn até o seu ponto mnis odidental, a sudoeste de Snrajevo, e 
daí atinge o Adriático um pouco n leste de Rngusn (ntu.'ll Dubrovnic). 

c- Mnis, porém, do que 11 divis~o políti0~ndministrntiva dos 
dois Impérios interessa n êste estudo 11 linha ~ivisÓrin das duns 
lÍnguas, nos Bnlc~s e na África. Essa linhn pnrte dn penúltima 
grnnde curva do DnnÚbio, na Mésin Inferior, desce nté n nl tur11 de Me­
sembria(nt~'ll Nesebur), dn! segue para o Ocidente, pnssQndo por Scu­
~1 (hoje Skçme), atravessa a Alb~nin até pouco ncimn de Dyrrha-

ehium (atunl Durr~s), no Adriático. Penetra nn ApÚlin (Cnlnbrin 
nntiga) pouco acima de Brun~~sium (ntunl Brindisi), sai na nltura de 

'lnrentum (Tnrnnto), entrn na Cnlábrin, nn foz do Rio Chnthis (hoje 
Crati) e sai noMMar Tirreno ~ noroeste de C.~m~enttn (hoje Cosenza), 
penetra na SicÍlia na altura de AgathyrnumÇhoje S.Agnta) e sni nas 
prm::imidndes de Gela, ntinge n Áfricn no Golfo de Sidrn) um pouco n 
leste de Oharnx. 

d - O que ficnvn na Europn, a leste e no sul dessn liru1a, e 
na A:fricn, n leste do Golfo de Sidrn, ern o mundo hel~­

nico, ou de maior influência lingüÍstica hel~nicn: Epiro, Mnced8nia, 
Acaia, Tráci a, 1sin Menõr ( tedn), I.vlesopott\mii:i. e Arm~nin ocidentâl, 
Síria, Fen!cin, Pnlestinn, Egito, LÍbia Inferior e ~uperior, Chi­
pre, Cretn, Ilhas do Mar Egeu, extremidade meridional da Itália a 
faixa oriental da Sicília. Naturalmente, na faixa oriental do Me­
diterr~neo, o helenismo entrava em concorrência com o mundo semí­

tico ( 4-4). 
e- A expnns~o isl~icn, como já se viu, estreitou tremenda-

mente os limites do mundo hel~nico, e a semana grega cir­
cunscreveu-se h Grécia, a ill1ns do Mnr· J8nico e do I>1ar Egeu, ~ fai­
xa litor~nea da Ilha de Chipre, n Ilha de Creta, no extremo meri­
dionnl.dn Itnlia e n faixn orientnl da SicÍlin. 
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f - No mundo helênico, r>. ie'l'Jm8.nn. crist8. firmou--se integrlllmente 
~1 • A · 1 t' . . sem nexu1wn2 concorrc.ncln p n..ne n.rln., mn..s, como Vlmos, 

cedeu terreno, nn.. mn.ior exte~s~o, no ~r11be e h semnnn. isl~micn e h 
sem11m1 turcn, tnmbém islfunicr:t• A semnnn gregn constituiu-um sis­

temn; se n~o totG..lmente homogêneo Jbrwt11nte uniforme~ Alinhemos num 
qundro Q que pdderemos ch~trnnr-·de su11s du11s f11ses: 

C "' "' c1 o orno se ve, com exceç8.o "s~bndon todos os demG..is diG..s sr.io 

femininos e têm n terminr.tçfio feminin:J. non1n.l- ..... Y) ou -a_ 
"' - I 11 "qu .... 'lrtG..-feirG.. n, que ndnüte h e si tnçn.o de formns: -r~ -c a., e r"Y] 

/ 

- , S:J.lvo 

ou r E.-

-ceo.s • Mns 8 bem prov.'Ível que tenh11 ficn.do homogêneG.. por se ter 

restringido n umn pequen8. regi8o. Se, G..peanr dn n.l ternç.~o do pG..no­

rrumn lingüístico, n sem~n gregn tivesse sobrevivido em tôdn n re­

gino em que se estendeu o Império Bizrmtino - inclusive n Trípoli tfl­
nn, n LÍbin e o Egito - , nFio :terÍ8.lnos hoje umn. semnnn tr.io homogênea, 

nem deixG..rin eln de ter sido nlc11nçndn peln hibridnçr.io, como nconte­

ceu com n. suB comprmheirn rorn.Anicn. A semnnn turc:J. p:J.rece mostrnr 

que serin. efetivn.mente êsse o seu nspecto. 

7 - A sem11n11 eclesi:Ístic'O. l.qi:.inr.t t:J.mbém n.present11, como n gre-

gn, duns f~:tses, mns estr:ts se i nterpenetrnm, sem perfei tn 

sucess~o cronol6gicn.. Nn primeirn.~ el.<1 decnlcn 8. greGn,com menos 

originnlidr.tde do que nquel8. decG.lcou 8. judrücn. Nn segw1dn, eln 

B.presentfl umn soluç?ío pr6prin, que s6 vingou n rr português11. Nesse 

ponto, .qs d u;;.s ti verrun destino. bem semelhr.tnte: 11 sobrevi vênci.<:L de 

nmbns restrinE.Si u-se rct umn pequcmn. fr.üxn.. I•1ns ?.t portuguêsn 8.indn. foi 

dn.do expnndir-se muito~ com os descobrimentos e o movimento coloniz.q­

dor inicindo no s~c.XVI. Eis, nas sU.'lS linhils gern.is (47), n.s duns 

_ fnses dn. semn.nn eclesi~sticn lntinn.: 

ln.fn.se 

(Dies) Dominicus/n 

Secw1dn Snbbnt=!, 

Tertin Sn.bbc::ti. 

Qw:.trtn. Snbb11ti 

211. fn.se 

· l~) Dominic\).s/n. 

Secundn. Ferin. 
---- --

Tertifl Feri11 

Qunrt8. Ferin. 
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Se:x:tn. Sn.bbr:rt i 

Snbb.'ltum 

quintil Forin. 
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M.'ls, co!:JO no mundo romflnico, diferontçmc;r.!.tc dn hel@nica, 

eln. encontrou o terreno ocupr1do p e l~1 p lanr=Jtr~rin. e teve d e lutn.r pflrn 

sobrevi ver, convóm que n. d c i xemos r)Qr um pouco até que n. pln.ne t:1ri.q 

sejr:t d evidr:w10nte intm duzidn. . 

n.- A semana 11strol6~icn. n~o deixou vestí~ios semíticos. Sendo, 

como se n.cei tr:t, cr·i ~Lr;rio de scini tn.s no mundo helcmísti co, tem 

no mundo ln.tino .. atoet.'lçÕcs m;:'.is r.mtig:-18 o nvüs f.1.btmd.'!.ntes do que 11s 

do helâni co, e estr1 s mesmr1s ~ú1o es pecinlment e dn Hr:tgnn GrÓci2 e drt 

SicÍli~ . Por outro l n.do , o o undo helênico, dupois de trn.nsmiti-1~ 

.'lO latino, n.trofiou-se , de modo que rÜi oln. morreu. No mundo lflti­

no, ela !1fJGumiu gr11ndo vi t:1lid ro~do. I gnorn.dr:. qu:-:,s e completn.mente 

pel2 ~ente cultn e pe los escritores (48), npn.r a ce o seu primeiro 

eco no mw1do romano ali peln. s et::::undr::. metr:cde do sóc.I A.0.(4-9); mas 

as ntestaçÕes dos sócs.I A.C. e I A.D. s~o p2ro2s, mr1is freqüentes 

as do s6c.II A.D., hinda mais freqüentes ns do sec.III e sobretudo 

n.s do sác.IV. Faz end o umn. tri a gem no l evantamento que Bruppacher 

n.presentn nns pp.l6-34 do seu trnbnlho entro os nos.9 e 205 e q~e 

reúnem 92 r1testaçÕes (50) , suprimi :-:,lguns por !)~O serem dataàoq e 

outros por serem viciosos e inexa tos (17 ao todo) do que rosultn. o 

seguinte qun.dro: 

l Séc.I A.c. 1 
, 

exemplo - 80 

2 - Sóc,I A.D. 4 exeruplos 

3 - Sóc.II A.D. 4 11 

4 - Séc.III A.D. 4 i1 

5 - Séc.IV A.D. 26 " 
6 Séc,V A.D. 25 ii 

7 Sé c. VI A.D. 7 11 

8 - Séc.VII A.D. 4 n 

A coletAnea de Brup[:.acher est:l lonr.s e de ser completn e 

nem pretendo s ~-lÕ. Tnt1bÓu , CE!b orr:>. dô i ndi cn.çr.:o pr e cisa (51), n,qo 
... t .... . t "' 1 . -opo e formal men e as at on tr1ço es c1os escri ores i .tS c..<: s 1nscriçoes. 

Mn.s parece fornecer umn pr ociosn. cl omonstrnçno de que r1 mn.ior populn­

ridn.de dn sem11nn. planetrÍrin. foi P.tinr,:';i d;:;, nos sócs .IV e V. Depois 
d~stes, é nnturn.l quo docresçr:un ':'. 8 ocorrên cir1s , poj. s , em conseqüên­

cia drw i nv8.sÕos dos btlrbnros, ;:t documcmt11ç~o , incl uindo mesmo n 
epigr~ficn , tend eria n r n.renr, 

b - Frü t n. a indn. , infelü.;me tÜG , w.1 lovn.nt:l.mento sistcm:ltico e 

completo de tôdns :-:>, s nt e strv~Ões ckttrlvois d n. semnna pln.ne-
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trfrin. exi c:;tentes no 'iforpus Ins criptiontJJn Ln.tinn.rum e no Corpus 
~:riptionum Grfleen.rum e em publicn.çÕes epigrnficn.s suplementn.­
res, n.csim como de outrn.s utcstn.çÕes n~o epigrnficn.s, mns popula-
res e t~cnicn.s - e, n.t6, liter1rin.s (52) - , pn.rn. se estnbelecer 
um mnpn. que registre rigorosn.mento n.s otn.pns dn. su:1 exprms?.í:o no Im­
pério Romn.no, sob o ponto de vistn do tempo e dn.s regiÕes. Os le­
V8.ntn.mentos de Thumb, em 1901, pn.rn. ns inscriçÕes grcJgn.s, os de Gun­
dermann. nn mesmn. ocn.si~o, pn.rn r;,s ln.tin11s e gregn.s, os de Schtlrer, em 
1905 (53), decln.rn.d8.Illente de ) endentes dos dois precedentes (54), 
tn.1vez j:f n.tio fôssem completos lYl ocn.si~o, o cert11mente est~o supe­
rados 11gorn., mn.is de 60 n.nos depois. Fn.çn.mos um n.pn.nhn.do Objetivo 
desses levn.ntflfi1e.ntos e vej:::unos qun.l é n. sua liçG.o. 

c- As fontes dos três são comuns (55), mns os resultn.dos não 

s~o totalmente c~incidentes, 

Thumb re6ne 14 inscriçÕes - 2 do Egito, 8 dn. Sicf1in., 2 de 
Roma, 1 de Mn.rselhn e 1 de Snlerno. Apen11.s 3 s~o precisn.mente dntn­
dn.s, 3 outrn.s têm dn.t11ç~o n.proximn.dn., 2 s~o dnd11s vngQffiente com~ 

t11.rdin.s; n.s seis restn.ntes, sem dn.tn.. As dn.tndns s?.í:o dos sécs.IV-V, 
n m:lis n.ntign. delas, do fim do sé c .III ( nno de 294). 

Gundermann reúne 60 inscriçÕes: 14 gregn.s e 46 1atinn.s; 23 
àe Romn., lO (tOdn.s gregn.s) dn. Sicílin., 15 dn. Itnlin., 6 Qn. Gnlin.,2 d~ 
Germ!lnin., 4 de · outros lugn.res; 1 do séc,I A.D., nenbnn. do séc.II, 
2 do.séc. III, 16 do s6c,IV, 17 do sée.V; as restn.ntes sem dn.ta. 

Schürer reúne 51 inscriçves, 35 ln.tinn.s e 16 gregn.s, 31 
datndn.s e n.s demn.is sem dn.tr:t, As dntndn.s 11ssim se distribuem: 1 
do séc.III, 14 do séc.IV, 14 do séc.V e 2 do séc.VI. Q~~nto n.os 1u­
gn.res, 20 sQo de Roma, 10 dn. SicÍlin., 3 dn. Gálin., 7 dn. Itálin., e 11.s 
demais de o utrn.s pro cadências. 

Ser.1 possível· tentn.r-se uma triflgem dos fn.too comuns nos 
tr~s eleneos cotejados com ~ de Bruppacher e um8. oposiçno entre os 
de··origem epigr.1fien. e os dos escri toros, p8.r8. um.!l visno mn.is homo­
g~ne.!l dos dados. MG.s isso n~o me foi possível fnzer n.gor:J., .q não 
·ser .!1 condensnç~o dos exemplos gregos de Thumb, Gunderm:J.nn e Schü­
rer, que dou no q~~dro n.b.!lixo. M:J.s creio que êsses f.!ltossó v~m 
corroborar as conclusões que tirei dosmdos de-Brupp:J.cher. 

d - Eis dquildro com .!1 síntese dos le v:J.nt8.Illentos de Thumb, Gun­
derm.!lnn e Schürer p.!lrn. ilS inscriçÕes greg:J.s. 

Atestncrío 
I 

D11tn. Locnl Fonte Oc. 
Hemer:J. Heliou 2~4 Egito Tn.bU.!l de mn.deir.'l T' I 

Hemern 8el~Í1es 344 Egito Bul, COJX. heTI. TS 
Hemer.!l HermoQ I c.400 Sicília CIG. 9521 = K. 251 
Hemer11 Diós i c.400 I S:i.cílin · CIG. 9520 = K. 249 

1 
TSG 

I 

11843683
Caixa de texto
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' I 
, 

Cnt~nia Sic. 1 CIG iHemer8. Hel:Íou s.IV-V I 9475 == K. 525 TSG 
/Hemern 

/ Kronou " ll 

I 
11 " " 11 " " I / 

!Hemer!1 S•:: l enes 411 Tnuromenium K. 444 
j 

Aprhod{tes 'HemorF.t Tnrdir.t SicÍlin K. 696 TSG 
Hemern 

. / 
Rronou 11 Sirn.cusn. K. 82 TSG 

Hemer11 ,/ 
S/d SirA.cusa 9463 Hellou CIG = K. 165 TSG 

Hemern.. I' Hellou 11 SicÍlia CIG 5465 = K. 235 TSG 
Hemer11 Helíou " Gemn..ldi CIG 6731 = K~2184 SG 
Hemerfl Bel{ ou 11 Sirn.cusn K. 142 SG 

I~::::: 
SelÓnes " SicÍlir.t CIG 9523 = K. 252 TS 
Seldnes 11 Romr-t CIG 9810 TS 

/ 

i 
I 
I 

I 
' 

Hemer11 Are os " Tnb.Execr. SG 
Hemor.'l / Selones 11 MoC!in Si c. CIG 9522 s 
Hemerfl Diós 11 Rom8. CIG 9621 TSG 
Hemer.'l / Aphrodltes " MrJ.rselhn CIG 6769 == K.2436 TSG 
AbrevinturQs: 
Bul.Corr.hell.-Bu1letin de çorrespondflnce helléni_g_ue ,I, 322. , 

-

K. = KFlibel, Inscriptiones Grn.ecn.e Siciline et Itflline. 

T = Thumb; G = GW1dermn.nn; s = Schürer. 
... 

Note-se que nno ~1 um só exemplo da Grécifl ou da Ásia Me­
nor, ou d11s ilh8.s do Mnr Egeu ou do i.\br J~mi co. S6 dwts do Egito. . 

E po s teriores a Dion C:Íssio! O m.!lior volume é da Sicílin e drt Itn­

lin Neridi-onn.l. Umn. s6 ocorrêncin nn G:Ílifl Nflrbonense. QtJJJ.s e te­
das crist~s; do contr:Írio, nnó se inseriri~n no estudo de Schü 

rer (56). Por outro 1:-:tdo o cn.r::íterrtnrdio dr1s dflt fldns f flZ q unGe pen­
snr que Dion C:Íssio nno tem rflZrl8 trazendo fl s emr.tnn. plr.tnet:Írin do 

Egito. Contra o que atr:ls se disse, a gente é t ent,!),do n ponsr.tr que 
no mw1do romano é que eln nnsceu, ainda que de "pnis" cnldnicos e 
helenísticos. A verdnde é outrr.t: é que n. s enmnn. pln.net:Írin. so 
definiu primeiro entre os n.n.nlfnbetos ••• 

e - Bruppncher, nas pp.ll e 38 do s eu trabn.lho, n.presentn 
dois mapr.ts que indicflffi os locnis onde se encontraram r.tcha­

dos Qrque·olÓgicos - pln.c11s, pintur:::.s murnis, vnsos com desenhos dos 
deuses dfl semana - ou inscriçÕes dn semnnn plnnet::Írin (57) • Super­
ponho-O§ ::1qui porque me pn.rece de g rnnde interêsse a fixnç~o df.ls 
regiÕes em que se notarr.1.m os dois f ::;.tos, r.tllsolÚ.t~nente coinciden­
tes (ver p:Íginn seguinte). 

AÍ vemos a It:Íli,!l peninsular, n. G:Ília Cis,!llpina, n. !strja, 

a G:Ílin. Lugdunens e , n. D:Ícin., o N6rico e os Cnmpos Decumnt es -V~­
les do PÓ, do R6d.qno, do Reno e cr.tbeceirr:ts do DnnÚbio- como os 

pontos de~nverg~ncia de GtestnçÕGs . Fnltnm npenns as da Sicília 
e do Egito, que ~no gregas. A pr imeirn cnrtn levnntn 24 pontos, 

com maior concentrnç~o nn Lugdunense e nos Cmnpos Decumn.tes; n se-
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gund:1 :1ssinnln 17 pontos, l 2 dos qwlis n11 I t8:li8.. t :1 converg~n­
ci8. de três domínios lingüÍsticos: o rom!lnico, o céltico e o germfl­
nico. E e nntur:1l que haj.q mn.is inscriçÕes n::::. It8lin.. Que me cons­
te, nfio hrí inscriçÕes cóltic8.s ou germf'lnicns document:1ndo di:1s d8. 
sem:1nn. Qunnto 8. objetos nrqueólÓgicos, s:1o mnis fhcilmente deslo­
críveis. Por outro lndo, o fnto de os nomes dos dins em todos os 
di:1letos célticos serem simples empréstimos l:":rtinos - com exceçno 
apel1r:tS dllS form8.S C ristns que se superpuser8.ffi QS pl:1netrfrins nos dO 

grupo goidélico (58) - estn n. mostrn.r bem donde pnrtiu a corrente. 
f - O germ~nico est11v:1 an plenn. vitnlidnde, mns o céltico, pe-

lo menõs o continentnl, nchnvn-se em fnse finnl de supern­
çno pelo l8.tim. Nn Grílin Cisnlpinn certamente j8: tinha cedido o ter­
reno; nssim também nn Nnrbonense. Mn.s, nn Grí'lin oentrnl e ocidental, 
tinhn ninda s~~ vidn. H~ notícin de que o céltico se fnlr:tvn em Au­
gustn Trevirorum nté o séc.IV, no tempo deSfio JerOnimoo (59). Foi 
nessa Ópocn que n semnnn plnnetrírin pnssou integrnimente nos po-
vos célticos insulares e nos germAnicos. Mas, como a Gnlin ninda 
era bilíngüe, é possível que, nos · estertores do gnul~s, tenhn sido 
êle mesmo, nntes de desnpnrecer, o inicindor do empréstimo ·~· 

g - Duns outrns c~rtn.s que podem ter interªsse pnrn o CflSO sno 
ns que trnz o Westermnnns Atln.s zür Weltgeschichte~ ediçno 

de 1963, I\ p.44 - "O Cristü:mismo e ns religiÕes orientnis nn épocn 
imperinl" ·-, npresentnndo n primeirn a expnnsno do culto de Mitrn, 

do culto de JÚpiter Doliqueno (60), e do judnísmo nntes de 330 A.D. 
e depois dessn d:1tn, e n segw1da, n expnnsfio do cristianismo no . ~- ,,r 

sé c. V~ Levnndo-se em conta, por enqunnto, 11penns o culto de Mitra 
e o de JÚpiter J)oliqueno e despreznndo :1s ntest:1çÕes orientais, :rrls 
é de cultos orientnis mesmo que se trntn, encontrnmos de n~vo a con­
centrnçtio nn It~lin, nos vales do Pó, do Ródnno, do Reno e do Dnnú­
bio. Orn, a expansno dêsses cultos associou-se h dn semnn8. plnne­
tríri8. em três aspectos muito importnntes. 

12 - Er:1m cultos populnres e difundidos no Impén.o por gente 
d:1 plebe. O de Mitrn diz Plut:1rco que foi introduzido no 

Ocidente por pirnt:1s derrotndos por Pompeio (61). Se isso~ verd~­
de e se n documentnçno dêle é tnrdin, entno ~le ficou por nlgum 
tempo nn camado. que não deixnrin fhcilrri.ente :1testn.çÕes~ O ffiU prin­
cipal veículo for8.ffi os soldn.dos e os merc11dores nsiríticos~ A di­
fusão do culto de JÚpiter Doliqueno t~nbém, como nssin~ln Sn.lomho 
Reinnch, foi "surtout l'oeuvre des lÓgions, comme le prouvent , . 
les dédicn.ces h ce dieu du?s h des soldn.ts (62)". E ' R~inn.c~ ~cr~s7 
centn. que tr~s 'dns legiÕes romn.nns - n IIIn. GnllicA., n V~~ Mncedô~ 

nicn e n VIIta.AugustA. - estiver:1m aqunrteladn.s muito tempo rios 
arredores de Doliche e que os c scrnvos e merendares s {rios contri.:. 

buÍr8m p11rn. n.sun difusQo. Um e outro cultos fornm, pois, difm1di-
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dos por dois f11teres popul11res d11 l11tiniz~ç~o: exército e mercl1-
dores. 

2º - A difusno d~sses dois cultos no séc.II A.D. coincidiu t~-

bém com ~ époc~ mais intens~ d11 latinizaçno d~ Europn: in 

com ~les ~lÍngua latinl1 e, se ~les foram superndo~nem por isso es­

cassei~n vest{gios do culto de JÚpit2r e do seu di8, e tnmbém do 

culto do Sol, que ficou 8SS-9Ci11do 110 de Mi trn.. N11 s em:11111. plrmetá­
ril1, se o dies Solis era cornmunis, o dies Io\lis er11 bonus·~ 

3º- H.J.Rose observ11 que o culto de Mitr11 npresentavn sete 
gr11us de que fnln S~o Jerônimo nn Epist.,l07, 2 ( 63) - e ncrescentn 
que nno é por 11Cidente que ~sse número coincide COm O dos sete pla­
nêtns (64). Por outro lndo, o culto de JÚpiter Loliqueno, segundo . 

11 -· cartn. do W_çstermn.nns A tln.s, teve g rn.nde repercussno na Mésia In­

ferior, e Superior, na Dnci11, n11 Pn.n~nin, no N6rico, nos On.mpos De­
cumates, na D11lmácin, na !stri11, nn. Venécia Emili11, em Romn. e nn Ca­

lábrin. O gentílico de Júpiter é tovius, a, ium. Nno está p~ecen­
do demasiada coincidêncin n{ figurnrem ns principnis regiÕes em que 

a "quintn.-feirn" na semnnn pl.<J.netárin romtlnica vem de Iovin ( f~-dies } 
Iovia), e nno de dies Iovis?l (65). 

h- Jn notei o fnto estr~nho de Mncr6brio -no séc.IV 1 époc~ de 
Snnto Agostinho - trnt~r do c11lendário, do mês e suns divisÕes em 

K~lend.<J.e, Nonne e Idus, dns Nundinne, dos di8s eons~gr~dos ~ JÚpi­
ter e Juno, e ignornr tot11lmente 11 semrm~ plnnet::íria e 11 crist8. ( 66). 

Vá ln que ignornsse ~ cristn, pois ~le ern png8o. Mas a plnnet~rin, 
no séc. IV?t Dir-se-:Í o mesmo de Censorino, gr8.ffintico do séc.III, 
que em seu estudo De die nnt~li tr~t~ do sneculum (cap.l7), do 

nnnus ( cil.pe··.!ilS...--21), dos menses e, se bem que mnl, dns SUr'1S - ·-divisÕes em Knlendae, Nonn.e e Idus (caps.2l-22) (67), do dies e da 
nox e suas divisÕes (c8ps.23-24) e aí párn! Nos Fragmenta (astro­
nômicos) nln dns stell::l.8 fixn.e et stant~.~ - do Sol, da Lunn., 

d8. Sn.turni ..8telln, d~ Iovis stelln, dn Hartis stelln, dn Morcuri, 
Atelln, dn Veneris ,atella - mn.s nno fala nos d in.s da semana';' Orn, 
os dois tratam de questÕes técnicas. Se é certo que nno se deve in­
vocar o argumentum e silentio, aqui temos dois silenti11, coinciden­
tes ou concordn.ntes, que, se nno tiverem uma mensQgem, s6 poderifliTl. 

ser coniventes. M:1s nno h~Í motivo 0:1ra isso. Eis por que eu :1cho 

que o seu silêncio apenns se explica se n. s em:1nr1 plnnet:Íria er:1 ex­

clusiv~nente popular. Objetar-se-á que deln. h~ ntestnçÕes em Ti­
bulo, Petrônio, M:1rcial, Tncito, JÚlio Frontino, Plutnrco, Dion 
O~ssio e Tertulinno, Justino o M::Írtir, Clemente Alexandrino entre 

./ 

os cristãos antigos. Nilo hn dÚvidl1 que hn; mas ou sno OCflSionnis, 
ou sno referêncins no dies S:1turni 1111 forma, pensnndo-se de fnto 
no sabbnth. - Mas não parece que n classe cul tn "usasse" n semana: 
Alguns d~les 11 conheciam-nf1", como um escritor conhece cois:1s de 

·' 
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que o seu leitor só tem notícia depois de lê-lo. Eu insisto que
as Saturnalia no livro I, caps.XII a XVI de Macróbio e o De Pie
Natali de Censorino sao estudos de cronologia. E, se Macróbio deu
o nome de Saturnalia ao seu livro por nêle registrar conversas do
dia das Saturnais, nao tinha o direito de omitir uma referência
que fôsse, ao menos, ao dies Saturni, se êste já pertencesse.h vi­
vência de um vir clarissimus et illustris'da ordem senátoria»

8 - Após tudo isso, creio que se podem explicar os fatos da
maneira seguinte. A semana planetária, criada no Egito,

por homens de fala aramaica e helênica, mas expressa já inicialmen­
te em grego veio - nao em textos,‘mas em consciências e coraçoes
humanos, com elementos da massa vulgar, alimentada por supersti­
ções - e plantou-se no solo romano no séc.I A.G. Alí só começou
a vicejar no séc.I A.D. e estava em plena expansáo nos sécs.II-V,
sempre na massa popular. A semana crista, anunciada pelo &abbãth
judaico nas formas sabbata e sabbatum - a primeira mais freqüente
entrou já com plena vida no séc.II A.D., mas, embora o cristianis­
mo também se dirigisse às massas, operava num. meio mais culto, al­
fabetizado ou alimentado por alfabetizados, meio que se opuíiha in-
transigentemente às superstições pagas. Na medida em qte elemen­
tos da massa, Mcientes” da semana planetária, eram apanhados nas
malhas do cristianismo, a luta se definia.

a - 0 campo dessa luta foi todo o território da România» A
linha divisória entre o mundo helênico e o românico dá apenas os
limites orientais da România. Quais os outros'limites? Uma li­
nha que parta do litoral'do Mar Negro, da foz do Rio Tyras, e se­
gue o seu curso até as suas cabeceiras e depois continua pelo do
Rio Tísia até a desembocadura do Dunúbiocey-’depois, seguindo .o cur­
so- dêatç\a.tó a sua nascente perto do Lago de Constança, alcança o
Reno~e acompanha todo o seu curso até a sua foz no Mare Germani-
cum, incluindo na Romania a Britânia, com exclusão da Escócia»
Tudo o que fica a Oeste e ao sul'dessa linha e o que ficava a oes­
te da linha Mésia Inferior - Golfo de Sidra era Romania.

A România compreendia, pois, o norte da Mésia Inferior,
a Dácia, a Mésia Superior, a Dalmácia, a Panônia, o Nórico, a Ré-
cia, a Itália (incluindo ístria, Venécia, Gália Oesalpina e Ligtí-
ria), a Gália Narbonense e a Lugdunense, a Germânia Superior e In­
ferior (68), a Bélgica, a Aquitânia, a Britânia’ (Britânia Superior
e Inferior, Máxima eFlavia Cesariense), a Hispênia (Taraconense,
Bética e Lusitânia), a Mauretânia (Tingitana e‘Cesariense), a Nu-
mídia, a Xfricã Proconsular e’as Ilhas do Mediterrâneo.

b - Foi nesse mündo que se operou o choque entre as duas se­
manas. Cabe notar, porém, que as invasões germânica,



mnginr e eslnvn, n nrnbe e n célticn, t~rdins, estreitnrnm um 
pouco asse nmplo territÓrio, modificnndo o pnnornm~. 
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l~ - A germ~nicn tomou ?:t Romtinin, do ponto de vistn line;üÍs-
tico, ã Brit~nin orient~l, n Germ~illin Superior e Infe­

rior, pflrte dF.l RéciF.l, .. e o Nórico: n:l n sernilnn quo predominou foi. 

n plnnetnrin gern~~icn, nn pnrte meridional com incrustnçÕes cris­
t~s, tnlvez do ce~tro bnlc~rrico; 

2º - ~ mnginr e n eslnvn tomnrnm n Mésin Inferior e Superior, 
n Dnlmrícin ( qunse t 6dn.) e n Pnn.8nin: n semn.nn que n:l pre­

dominou nno tem nenhum trnço dn plnnetrírín, porque ns l:Íng~~s hún­
gnrn e eslnvns pnssnrF.lffi n esponjn em tudo c s6 n começnrnm sob umn 

.. .. r . 
novn trndiÇF.lO oristn, mns meio descristinnizndF.l, séculos depois, 
nno muito elnrn, como nindn se vern; 

3Q ~nrnbe vnrreu n lnti1udnde dn lfricn setentrionnl e oci­
dentnl e nli implnntou n semnnn isl~ica; 

4º - ~céltica, do grupo brit8nico, trouXe de voltn a semnnn 
plF.lnetnrin pnrn n cristn do noroeste dF.l Frnnçn (Bretn-

nhn). 
c - Mns que n pl::metnrin jn se tinh:::t impln.nt11do defini ti vn­

mente nos meios populnres, qun.ndo veio o impncto crist8o, 
ficn evidente pelos fntos seguintes: 

I - Os celtn.s recebernm ns f6rmulns dos sete dins tn.is 
qunis em lntim, sem mesmo traduzir dies, nté com a 

prondncin Mércuris pnr11 Mercurii (69). tsse comportnmento lin­
gü!stico, n meu ver, s6 se explica se se.pnrtir duma convivência 
lingülsticn mais íntimn (nn Gnlin ou na Britâ~in) por umn fnse de 
binlingafsmo

7
e se se puderem considernr os nomes dos dins em lntim 

como fÓrmulas estereotipadns nnquela data, pois o empréstimo 6 t~­
tal e uniforme nos dois grupos - o brit~nico e o goidélico~ A bn­
se lF.ltinn só pode ter sido: Dies Solis, dies Lunis (LunF.le), dies ­
Mnrtis, dies Mórcuris (Mórcuri), dies Ioyis, dies Veneris, dies 
Snturni (70). Um fF.lto de especinl significnçno rom~icn é que 
os dinletos célticos e o F.ilbanês - como os dos domínios castelha­
no, gaulês meridional, i t:-llico ·, sn.rdo, dnlmntico e romeno - usam 
também fÕrmas sem _9i, de, dn, §.~, dydd (= "din") (71). 

I 

.II - Os germ!micos, que vivinm como vrizinhos nn Rom~in -

; os que nela entrllrnm, como escravos e imigrrmtês ou 
mesmo cocio invn.sores mais tnrde, fornm lingolsticamente.nssimi­
lndos -, :receberr.un a semnnn plnnetnria ln.tina como modêlo e ins­
pirflçno, mns pln.smnrnm n s un com seus próprios ingredientes e de 
acerdo com seus hnbitos sint~ticosr 

- n) t~nduzirnm dies por dngn; 
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b) traduzir~ os genitivos Solis e Lunis (Lunne} pelos t~r­
mos vern~culos correspondentes nn lÍngua gernl; 

c) •c1nptn.rr.un nomes (e funçÕes) de seus deuses pm'n. trn.duzir os 
genitivos dos plnn~tn~euses romnnos, uniformemonte,pnra 

design11.r n "t~rçn", n "quhrtn.", n "quintn." e 11. "sextG.-feirfl"; 
d) pnrn o- "s:lbndo", os germG.nicos continentais tomnrr.un empres­

tndo o genitivo Snturni {72) mns os peninsul~es dn Esc~­
din~vin, no que parece, nrrnnjnrnm um sintngmn em que nno entrn no­
me de deus (73)j 

e) fironrnm n ordem determinante • doterminndo - isto é, nome 
dn divindade + dnga -, que j~ aparece estereotipn.dn no gó_ 

tico com snbbn.to: sn.bbnto daga (74). 

Ssse testemunho do gÓtico é (;'lmbém mui to importante~ Por 
isso dou ilqui um resumo dos fntos que eu levantei qunnto no ()~ ~­
(1C1.1:0v , no que restn dn Blblin Góticn de Úlfiln.s (75): 

A- Snbbnto dngn (ou vn.rinntes de n~ero e cnso): 11 ocor­
r~ncins. Em nenhwn.-'1 delns, no originnl, crl./ ~ ~ 4., r: ov (em 

· C I 
diferentes cn.sos e números) vem precedido ou seguido de 7J f-tE. f> 0-

portnnto, nno houve influ~ncin do origi~'ll pnrn n posposiçno de 

.92~· 
B- dn.g11. s11.bbnto (~.,4,16) - 1 ocorr~ncin- in dngn sn.bbnto: 

f. 'I 1:.:1 '1 fA,~fft- -cw v vo.-B ~J..r w -1 · A nnteposiçno no ori-
ginnl é que sugeriu n nnteposiçno em g6tico. 

O - Três cn.sos diversos: 
1)- jQh filu n.ir this dngis n.fn.rsnbbnte (Mnrcos,l6,2). 

K.ú-.L )\Í.o.v n:.pw'i. '"t,~~ ~l~S cr~~(3~:l:. uJv'. 
2) pnrnskn.iwe, snei ist frumn sn.bbn.to (Marcos, 15,43) ­

n.o.e tLlr ~t:.u ~ I (f f-CT'"C LV' n.e o cnLB ~"'-To v 
3) usst~~dm~ds thnn in mnurgin frumin snbbn.to(Mn.rcos,l6,9). 

à.. ..to. <r-c~ s <S & n;ew t TLed,-cn a-tx-6B J.,"t; ou 
Nésses tr~s casos nno há n fórmula: npenns n de Mn.rcos 16,2 

tem dngis nfnrsnbbfrte, "o din depois do s:lbndo" (Vulg: unn. snbbn­
torum), m.11s n.í nf.io é fÓrmuln estereotipndn. 

D- Sn.bbnto (com vn.rinntes de flexno)-12 ocorrêncins. Traduz 
, tl. . .... ) . ~ , 

a-&1--f->\ ... a."t"ov (com vnrinntes de flexno sem ru;. .. Ee,a. -;; 

Eliminndos os itens C e D,por nno interessnrem no cnso, 
e o item B,por j~ explicndo, pode-se dizer que ns 11 ocorr~ncins. 
do item Asno nbsolutnmento convincentes: desde nntes de 383 A.D., 
11 ordem germi\nicn fixndn ern jrí determinnnto + determin11do '~ Foi 
~sse fnto que determinOJ,t n re:ig_i_Ç_Í}~ntinõ nn "fusrío" dos dins 
_ . .. ( cr o ·· n.t o 1ilé") 
germ!U~J.cos. .._ '.-/ 

III- A semnna nlbn..nesn (76)
1

nos cinco primeiros din.s, 
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~ plnnetnri~, portnnto de fonte lntin~, m~u, nos dois nltimos, no 
que pnrece, reflete umn cunhn de penetr~çno greg~, tnlvez bale~-
nicn: 

n) trnduz liternlmente dies Solis e di es Lunis (Lun~e) respei­
tnndo n ordem (ditn, "dies", +.§_,"de",+ nomes do Sol e 
da Lun); 

b) trnduz dies e to~~ emprestndos Mnrt e Mercur, que v~m prece­
didos de e "de 11

• _, , 
c) pnrn "quintn-feirn", é possível que n expressão tr11.duzn 

d~ es Iov..is- ( 77); 

d) se G.Neyer tem rnzfio nn explicnção do nlbnnês pr~mte ou 
premte, como (IE..)breme ( dinl. gueg mrron c.) , "tnrde", "véspern" 

(="sextn-feir~") e de s E...tunt.., ~tunt (di~l.gueg stunde e ~turm~, 
•anbfld0 11 

1 COlnO formll.S Vindl"lS de * Sflffibntum - )entno Fi fonte desS~S 
cunhn..s n!"l s eml1~~ ~lbnnesn seri~ o grego b~lcMi co. 

Dois outros fntos silo de especi11.l signific~ç:lo; 
1º) Como nos din..letos célticos, ditl"l, "difl", pode ser dispen­

sndo, o que njudn 11. compreender os domínios c11.stelh~no, pro­
/ 

venç~l (em pnrte), it11.linno (~ntigo e di~letnl), s~rdo, dnlm~ico 
e romeno; 

2º) A "qllllrt~-feir~" pode ser tn.mbém merkurin, formn que 
lembrn ns rom.1nicns vind11.s de Iovifl nn região b!llcfuúcn ---

e no domínio itnlico e · s~rdo. 

IV- No domínio bnsco, tronbém, n semnnn pln..net:1rin entrou 
tr11duzidn. O que del~ restn hoj.e reduz-se, t11lvez, 110s 

nomes dn "quintn'1 , dn "sext.!l 11 e do "s1Íbndo". Mns n:lo se snbe se 
os dos outros qun..tro dins refletem influêncin crist:l. P11rece que .. 
nno. 

n) A primeir~ metnde form11 um sisteiDr~: .!lst elen (11stelehen), 
n..ste:u-te e nstensken (= "primeiro dn semrmn", "intermédio 

dfl semnn8. 11 e "Último dn semnnn'i. 
b) A segund~ metnde p11rece resto do sistem8. plnnetnrio 

trnduzido: ortzegun ou ostegun, "din. do trovno" ou "din 
do céu sereno", ou "do céu tempestuoso" (= "quintn-feirn"); 
ortzirnle, ortzilnre e ostirnl (= "sexta-feirn"), enit.Sm1Ítico; 
e lflrunbnt (~). "melr:mc6lico", "soturno" (="srÍb.!ldo") (78). 

e) Ig~nde (= "domingof) é enigmQtico; 
d) O dinleto bisc11.Ínho tomou pnrn "domingo" e "srÍbndo" os 

empréstimos cristnos no l~tim: domekn e znpntu. 

c) H:l nlgumns vnrinntes regionnis pnrn o "sQbndo": ebin.koiJ 
tnlvez simplific:J.çf.ío de egunbnkhoi tz, "di.!l Último"; 7 

neskr.megnn ~ "dins dns m~Ç8.S" ( 79) • 
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V - O que rtc11brunos de ver foi 11 sorte d 11 s emrtnn phmetnria 
em qu~tro pontos drt periferi11 rom~nicrt. 

n) Albnni11 - Orlr-t orient11l dr-t Romnni11, com grrtnde influen-
cia· l11tinn. populnr, IT'u'1S ponto de encontro do Império Orien­

tal (helênico). A crunnd11 populrtr, que deu os nomes bnsicos dos 
di11s foi ··a rom.fu1ic11. Portrmto, nomes plnnetrÍrios, em pn.rte tomn­
dos de empréstimo, em pnrte trrtduzidos (soluçfio vernncul11). A 
influ~ncin cristn, 
dentn!; 

b) Germ!1ni11 -
periféricos. 

se veio, veio do l11do orientn.l, e n~o do oci-

Orln setentrionn.l dn Romnnin, de contactos 
A c~n.dn popul11r trn.duziu os nomes pln.netn-

rios, fn.zendo rtdn.ptnçÕes vernncul11s. A influ~ncin. cristn s6 atin­
giu n pn.rte meridionnl e ocidentnl, dos cursos do D1111Úbio e do 
Reno; Eu creio que el11 se deve, sem dúvid!l 11lgumn, 11 um núcleo -- , ..., ..., 
vivaz de nçn.o missionn.rin crist11 sedindo nos Bnlc:::t8, porque foi 
parte <h s U:l influênci:::t que 11tingi u 11 Romfu1i11 ~ 

c) Célticn - Orln ocident111, ou nntes, pnrte ocidentn.l da Ro-
m!1nil1, durnnte :J.lgUQ tempo bilíngüe, celto-l:J.tin8., e em que 

depois o"céltico acnbou por sobreviver. AÍ n corrente foi 86 n 
populnr. A nçno cristã foi trtrdi11 e 86 11tin~iu um bloco - o goi­
délico ( eO). 

d) Vn.scOnin - Insuln. mont~nhesn.. Mei11 sem:J.nn - de~qvint:J.-
. · ·u " 1 ' ~ f fe~rn :J. sab:J.do - trr1duçoes d:J. pll1netn.rirt; :J. outr11 metnde 

~ meio enigmáticl1, m11s nfio pn.rece cristn. ~enetr11çno cristn só 
no dialeto bisc11inho (81). 

9 - E no território dn Rom.nnin, que é que 8 e d eu? Dn I tálin 
pnrtiu, com o lntim dn ~· lntiniz11çno, que 11tin;~iu os povos 

periféricos, de que 11cnbrunos de fnlnr, 11 8 emrm8. pl11net!Írin, levn­
dn ·por soldndos, colonos, merendares, nos 8écs.I e II A.D·~ Im­
plantou-se nos sécs.III-V A.D. 

n - O cristianismo iniciou 8U~ ponetrrtçno nn Romnnin no fim 
do 8éc.I A.D. M11s entno só ntingiu :J. Itálil1-peninsul:J.r, 

n Sicílin, 11 Gnlin Cisnlpinn, pn.rte dn Lugdunense e da Nnrbonense 
e ns costns da Dnlmncin. Mns nno foi com n l8.tiniznçno, nem USflndO 
o lntim, mns o grego. No séc.II difundiu-se um pouco mnis: ntin­
giu n crist~ ~~ África Prononsular, pontos dn Ibérin, esp:::tlhou-
se peln G~lia, ,~~s aindn em grego. No séc.III, difundiu-se por 
todo o litor:J.l do Mediterr~neo e adensou-se nos vnles do Ebro, 
do Loire 1 do R6dnno do Tibre e do P6, no Alto Dnnúbio, em Cnr­
tago. Adotou o l:J.tim. Su.'1 "clientela" ern especialmente n mnsH: 
mas a mnssn urb:J.nn, que incluin tôdns ns classes. Amssn rur~ 
dos pngi, começou n ser chrunadn pngnnn ou~ substflntivadnment~ 
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seus hnbi t:mtes errun os pflgnn:l. , pflgnos", o que mostrB. fl oposi-
çno religiosB. ~ entre populn. çÕes urbnnfls e rurB.is. Orn., n 
B.testnç~o mnis nntigB. que se conhe ce de. pqg~~ nessB. conotflçno é 
de 368 A.D. ( Qod.Theod, ,XVI, 2, 18) , m;::.s nossB. épocfl jfÍ se tinhfl cri­
ado pngflni tns;; t f?rdnde que, desde Hflrn8.ck, se tem proposto 
twnb~m como signific~çilo de pflgrm.us, "civil", por oposiçno n "mili­
tB.r". Discuti r'hpidrunente essn tese no meu trnbnlho A · Contribuiç~o 

LingftÍstion do Cristianismo nn Romi1ni8. Antign., nind8. inédito (82). 
Eis nlguns outros textos que documént~n o têrmo: Coà.Theod,XVI, 
VII,2 (nno 383) p8.gn.nos ritus cultusque; XVI, X 20 (nno 415) Sn.cer­
dotflles pngnnne superstitionis; Oonst.Sirmondiflnne, 14 (nno 409): 
gentiles guos vulgo pflgflnos nppellflnt; S.Agost.,Epist.~84 bis,III, - · 5 (nno 417): infidelium quos vel Gontiles vel i8.ffi vulgo usitflto V06n-

bulo Pngnnos n.ppellP.re consuevimu.§_J id .JiGtr'lct. ,r r! 43 (ano 426/ 
427): deorum ffllsorum multorumque cultores, quos usitn.to nomine 
pngflllos vocarnus ••• ( 83). Dní n. preocupflçno de nlguns em cn.tequi­
z~-los: o De Cntechiznndis Rudibus (nno 400) de S.Agostin~o e, es­
pecifllmente1o De Correction_? Rusticorum, do Sfío Mflrtinho de Brflgll 
(s~c.v:JJ, no qu.-'11 voltB.rei aindn., Notem-s e os têrmos: rudes,~ 
tici, e o loei Qgrestes, compita et pngi de Or6sio. Os ensinos e 
n semnnn. cristã tentflvrun penetrr1r en todos os meios, mns em mui tos 
cnsos s6 conseguirflm superpor-se r1 ensinos e prnticns pB.gns, mes-
mo no meio urbano·~ 

b - Se n sun mens8.gem teolÓgicn ern n rodençno em Cristo, os 
trnços externos dela, de choque ético com o pn.g~1ismo, 

aeusrun eertns ~nfnses, que npflrecem clflrns nos Atos dos Apóstolos, 
nas Epístolns, · nn cnrtn de PlÍnio fl Trfljn..YJ.o s~bre os cristnos, nos 
Pfldres Apostólicos e nns AtB.s dos Mrlrtires. A cflrtfl de PlÍnio 
relfltn os hnbitos dos cristnos: "reuniflm-se num din fixo bem de 

m~1hn pnrn ento11r em conjunto um c~ntico n Cristo como seu Deus, 

lignvnm-se por jurnmento n8..o 8. cometerem fllgum crime, mns n. nno 
prnticflrem roubos, B.dult6rios, fl nno fnltnrem n f6, n nno negarem 
dep6sitos" (84). Tudo isso e m.<1is n idolntrin e ns superstiçÕes 
pngns, nos primeiros séculos, o cristinnismo combnteu de forn~ 
Os Stromflteis de Clemente Alexnndrino nnquele p11sso c6lebre, tr11.-_ . / 

t11ndo do jejum,1·fnl8.ln de .<1bstenç.<1o dfl cp L/I o... e_'fve'-a_ , filflrgiria, 
( ) .... r ' c - ,... 

n r.unor n.o dinheiro" = B.Vnrez!J. - em fll usno ao "Y/ ~E. e~ E f fJ- o u· 
pois JY1ercúrio ern deus do comércio - da ro L;\ ·'1 J o v l-0.... , filedonin, 

... .... c IT ) /\ J/ . 
"nmor 11os prazeres"- em relr:tçn.o ;'J.o "'1 {;v_t.e o- · ~""' ;reo L"LY) S ,po1.s. 
V~nus ern deusn do nmor -,e dfl E.tdw í\u i\ct.-cest...a...- , :i:doln-
trin, "adornçno de Ídolos", pois os nomes pl11netnrios eri11Il pel 
cristnos, como forrun peln mnssa germl1nica, entendidos como d~ 

consagrndos a deuses (85). 
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c- Mns ~sse combnte, essa opqsiçno intrn.nsigente hs supers-
tiçÕes n.strol6gicn.s, n.os ~Ícios e pecndos sexuâis do pa­

ganismo, com a "conversno" em r.na~ sn no séc.IV, os sermÕes e os 
concÍlios locnis pn.SS81Il n combn.t~...;los internnmente e a conden:l­
los no povo erist8.o, e, nté, em"membros do clero, !ste cnpítulo 
jn vni longo, pelo que n~o vou aduzir aqui document~ç8.o disso, ~~s 
lembro, por exemplo, os sermÕes de s8.o Ces8rio e de S~o Martinho 
de Brngn, no séc.VI, eondonn.ndo, u propÓsito dos vícios e supers­
tiçÕes, também os nomes png?ios dos dins (86). Veremos~no prÓxi­
mo cnpítulot os principais textos de combate hs denominaçÕes pln­
net~rifls, que começflffi n npnrecer no séc.III, e continuHm nos sécs. 
IV, V, VI, VII e VIII. Nno era neeessnrio invocflr os mais tnr­
dios parfl provar n sobrevivêncin dns fÓrmulns plnnet~rins: elns 
estno ní, d:J. "segundn" h "sextfl-feirn", em qunse ttldnn Romtlni11, 
com n exceção not~vel do português, talvuz pnrcinl do galego, e 
com 11lgumn.s incrustn.çÕes cristãs na Altn Itnlin., nn Réci11, no NÓ­
rico, na Sn.rdenh8. e nn DalmnciF.l., assim como no domínio eéltico 
goidélico e no germnnico ocidental. 

d- Hábitos lingüÍsticos e práticas supersticiosns nrrnigndns, 
de um lndo,açãõ. cristn menos profundn, nos dins que n~o tiru1nm 
conte~do religioso ou litúrgico, do outro lndo. Com o esvnziamento 
sem!intico, foi possível nté entrarem na liturgia os nomes planetá­
rio~: Jucves Snnto, Viernes Snnto, Jeudi Snint, Vendredi Snint, 
ete.(87). !sse esv:J.zinmento foi sentido jn por s~to Agostinho, 
como adiante se vern. 

e - O pnnorflffin. rom~nico nt~~l é, pois: 
1) ~8. pequenn.fnixa européin ocidentnl, estendidn com a 

colonização do s~c.XVI e seguintes - Portugn.l e colO­
nins e ex-colôni:J.s, inclusive Brnsil - usn integrnlmente n semnnn 
eclesi:1stien;· 

2) ~m8.ior pnrte dfl RoiD.c1nin nntiga, nlnrgndn n pfU'tir do 
séc.XVI, com a coloniznção espnilllola, francesn e itn­

li:J.nn, sé usa dn semnn~ eclesiásticn os nomes do "s8bndo" e do 
"domingo": Rom~nia, It:llin, Fr8l1Çn, Cntnluillla, Esp11ru1n, e col~­
nins romnnizndns; 

3) 1hnn ilhn, n s~rdeillln, em su11 mnior pnrte, usn ~~bém, 
dn s emnnn eclesiásticll nfriennn, o nome dn "sextn-

feira"; .t ó 4) Umn ~ren mais vnst:J. - Itnli~ setentrionnl, Rucin, N -
rico e Dnlmncin - usn nome eclesiástico, nno origi~ 

nndo provavelmente: na It~~i11,. p11·rn· .ri. .'!q1,1artn-foiro". - ~ 

10 -Nos B~lc~s, .tnlvez em tôrno e em conseqÜ~ncin 
eristinnizndorn de tllfiins, ntingindo o extremo nc 
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do dom.Ínio hel~nico e .'"18 lmrtes do nordeste romnnico' deve ter-se 

formndo, desde-o fim do s 6c.IV, u~entro misto é reco-htino, de 
inOV8.çÕes cristfis n.qs designnçÕes dos di flS dn. sc;rn.rm8.. A fonte 
p8.rece hel~ni cn., m11s dentro do dom.inio b~üc8.nico: n8:o h~ do cu_rnen­

t8.çrto l11tin8., mesmo dos f.qtcs QUO tiver81!1 repercussi:lo rom.1nic8. lo­
cal, s11.lvo um pn.sso desfio Jerenimo fldiante cit11do. 

a - D~sse centro b11lc~nico ter-s e-~o expnndido inovnçÕes1 pela 
aÇG.o d:::ts missÕes [~Óti c:::ts nas GU8.S incursÕes "Dn.núbio-8.cima" 

e Reno-11b8.i:x:o" (88) ,fltingindo inicia lmente trôs domínios: 

1º - domínio b11.lcnnico, heleno-romnnico, hoj e esl.qviz:J.do; 

2º - domínio germAnico meridionf':tl e ocidont11l, con difu­
sÕes nvulsns · eo di8.letos IDflis set entrionrtis; 

3º - domínio rom~nico oriontfll e centr a l (Réci:::t, It~li8. 

Setentrion8.1 e Dn.lm~cin). 

b - O e:x:rune dos f:::tto s pÕe em evidêncifl n uniformid8.de dfls ino­

V8.ÇÕes nesses tr~s domínios, ~p e s.qr de 8. flpn.r~ncia nog8.r 

uniformid8.de formfll~ 

O centro b8.lc:'111ico formou-se 11n. zonfl de convergêncin do 
mundo helênico e do romflr1o 118. Mésin, nn IlÍrin, 118. Pnneni8., esten­
dendo-se ~om 8. ~cupflç~o dos ostrogodos 8.0 N6rico e h It~lifl. De­

ve ter p11ss8.do por três etflpas, com centro deslocrtdo no eixo Mé­
si!l IlÍria-Pnnônin. Os godos ocupam o norte do bn.ixo D8.nÚbio no 
fim do séc.III ·; desloc8.m-se pnrn o Sul~ um século depois, em 376 

• , ., r.,; .1\ .., ~ . e por m.qls um seculo ocupam os Bn.~c.qs o toa.q)pnrt e que flcn no 
u,.._ 

sul de todo o curso do DnnÚbio e tôdaVPonínsuln It8lic8. (reino 
dos Ostrogodos). As tr~s etapns d~sse centro inovndor devem 

ter sido: a greco-romnrm, a goto-greco-romm18. o 8. greco-eslnvo­

m8.gi:::tr. 
A) Etn.pn ::;.ceco-rom8.n8. - n.té 8. ocupnção o ns incursÕes mis­

sion~rifls gÓticfls: serifl ~de fermont.qç~o e rfldicn--çao loc8.1 de form8.s como: 
' , c , 

la) CllrceG.J<r os 1~)._r:e.c.... f fori.'1e,p.qr.q o 11 domingo" (89) j 
28.) ;:-~ ~Cf'l E~ O O ~l t._ S p1edi8. !!:ebdO!Il8.S- cor s8.bb8.ti, p8.rn 

38.) 
4a) 

"qun.rtn.-feirn 11
; 

I '~ · 
l[a...e o.o- t<-Euf) / ~·vigilin. sr1bh'1~1_, pr1ra "sext.q-feira"; 

a-~~r;ú.1A.. - fi- crcC~-t ~~-c~ 1 snbbn.tf:l. - -~~ s..-.unbn.tn, p8.rn. o 
"sabn.do". 

B) Etapn. goto-greco-rom.qna- Com n. ocupnçno dn. bncin me­
ridion.ql do DnnÚbio pelos góticos nri~L;s, com o mo· 

vimento culturnl e mission8rio dQ episcopado de Úlfilns (anos ~ 
350-383), com as vingens dos mission8:rios g6ticos :rnnnúbio-;~ 
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õ) ... 

Reno-nbnixo, com n ocupnç~o da Itnlia dur~te o rei~~do de Odoncro 

( 476-493), especialmente d 11 Itnlin setentrion11l, difundem-se com 
ênfase desigunl, nn Germi'\ni11 meridional e ocidentf11 e em p11rte d 11 
Rom~i11 nlguns dêsses fa~os - o segundo e o q~~rto especi11lmente. 

O) Etnp.g_ greco-esl11vo-magi11r.- Dos sécs. IV n VIII devem 
ter-se sedimentndo três f11tos importnntes na Pnn~nia e 

na M~sia: 
1!! ~~ '' - f;-drtsignaçno do "domingo" como "feri11"ou .. ·1/..-rce CL-t_(.-cos 

'1~~eo..- ; 
211 - A design .. ~çno d11 "qunrt11-feira" como ~~p..-~~~'1 l.~J~~~S 

~medin hebdomas ou medif1 hebdomada, e como 'I<C4...e J t.."- utt~­
Bá.-r ov ou ':- 1-<.o.e(S~ ~ ~Jv p.J0uspor· snbbnti ou cor heb-

domndis; 
39 - a, designaçfio do "snbndo" como ()L~ I~ t.L 1:'"-­

to .. ) s11bbnta - ~- s1J.rnb11til.. 

D) Nn et11pa greco-goto-romana, os missionnrios g6ticos 
íntroduzir11m n11 sem11nn planetnria da Germi1ni11 ociden­

tal as ffiguintes inovaçÕes cristns, alg~~s del11s frustrad11s: 
12 - (Ar design11çno do "domingo" co~o .j." di11 do Senhor" em traduçfio 

fU..-:lt &? O CA.~ • c., c& ·~ 1-'t....'i.nt ~ f _p OAV~ ~..f -

gérm!lriiéa ,- de-q ue')'s11õ G.rõ=t""tifisâa@ "'ii1ov11çao frustr11dn) ( 90); 
2~ - ~ designaçno dn "qu..'1rt11-feirn" como "meio da seman11", 

_ .v. j, I C 12. (" / 
traduç11o de " r ·t. õrl S 1.; o D ~ S , donde med.11.al. 

mittewoche, 11nt.11.11l.t11rdio mitt11w~kh11, med.b.11l.middeweke(fem.) 
ant.nórd.midvikudl1gr, isl.midvikud11gur, di11l.dns Ilh11s de F~r~er 
mikud11gyr, n6rd.moekedng, 111. Mittwoch vnovnçno em pnrte vitorio­
sa)(91); 

32 - a, design11çno da "sextn-feir11" como "din d11 prepnração", 
tr11dução do gót.p11r11skniwe (ou do seu equiv~lente n11 ~­

blia G6tica, em Mnrc.~5,42: pnr11s~~iwe, snei ist fruma s11bbato)! 
donde o ant. bnv. pferintag ( Ú~~;n·ç~~- f;ustrad11)( 92) ;- ---- -- - --

4! - A, designaçno do 11 snbndo 11 
' de d~~s maneiri1S di versns: 

a) fiuma delas, por imit11çno de uma dns designaçÕes nra­
mnicns d11 11 sext::.-feir11", 11 vésper11 do domingo", donde o 

méd~al. e 11l.mod. Sonnabend, a o méd.a.nl.sun(nen)nbend, que pl1r­
tem de Sonntng11bend; 

b) ~~ outrQ, pelo empréstimo nrnm11ico por interm~dio do 
i'- 1 1,a v ... grego b11lcfulico · <TIJ.-,.,.., l"' ·tL c: 0 , em form11çao germ~-

- • .;:-snmbl1tis+dngn, donde o 11nt .11.111. snmbatztng, donde 11 for- . 
nl.CI1o 
mn sincop11da S::unstng do 11lto nlemão (nmbns formns vitoriosns)(93) ·.;-

Na região do bisp11do de Augusburgo, 11 form11 Ziestng 
(= 11 Dienstl1g11 ) foi substituídn por Aftermont::1g, "depois d11 segundl1-
feira", em virtude d11 nç,qo eclesinstica. Mns essas ubsti tuiçno 
p11rece denunciar influ~ncin eslav11, pois tr11nsfere p11rn 11 desig-



25 

nnçno d:l "têrça-feira" o mesmo processo pelo qual flS l:Íngu.'1s 
eslavas design~n a "segundn": a expressão relativa "depois da 
segundrt-feira" ( 94). 

Pnrece que dos gÓticos arianos só ficou uma designação 
de cumho plnnetnrio: seria n formn hipot~tica ii·Areinsdngs, '"dia 
de Ares", cujn presença e sobrevivêncill nas formas Ertng, entre 
os rios Lech e Inn no norte do Tirol, méd.n.nl.ertnc, mais an­
tigo erintng (95). SupÕe-se que ní houve influ~ncin dum:l etimo­
login popular .,~ Ariidngq, "din de JÍrio", n11 mente dos missionnrios 
arianos·~ 

d - t certo que n.indn, nessn etnpn, n Dnlmncin, · ~ o nort) dn 
Itnlin, o Tirol e n Récin, receberam, por meio das mis­

sÕes gÓti cns, npenas dlns ou três d as inovnçÕ es cri stns. O nome 
do "domingo" nno foi ntingido porque nli pelo fim do séc.IV 
Dominica nà reginoJjn terin suplantado dies Solis: exnt~nente 

a pnrtir de 399 A.D;,as constituiçÕes do Codex Theodosinn~s jn 
nfio o denominrun dies Solis, mns (dies) Dominicus/Dominicn ·~ Por­
tnnto, os missionnrios nrinnos não tinhnm coisa melhor para ofe­
recer. Para a "sexta-feira" - a não ser na Alb~ia, como se viu• 
e nn Snrdenha central e meridional, para onde, porém, não foi in­

fluência européin - , continuou n designnçná plru1otnria die~ 
Venêris. 

Entretanto, três inovaçÕes -na designnção da "quartn­
feirn" e do "s:ibado" - se expnndiram pelas regiÕes ncimn referi­
das: 

ll! - A "quarta-feira" pnssou a ser designadn por medi!l. hebdo-
mns: velh.missédma, misedma, r~tico dos Alpes Dolomíticos 

mesal~derila, eng.mezemda ou mietsevna 1 sobress. mes j:unna, tose '~ 

mezz~dimn, mez~zimn; mez~lima, Sapo 6orso mezetima (e também na 
Ilhn de Elba); · De alguns dêsses pontos já desnpnreceu (96). 

2P - Alcançnndo região mais nmpla, estende-se tnmbém s~bbnta 
e sambnta. Sabbnta é dn Dalmncin, da !stria e do Fríul; 

sambata ~ dn Dncia e dos GrisÕes: velh. sábata, friul1 s~bide (97); 
rom. símb~tn; eng. sanda e snmda, sonda e somda (98). 

3º~ ·- A mesma fÓrmula snmbn.tis + dllga comunicada pelos missio­
nários g6ticos ao fr~ncico germ~ico foi por ~ste trans-

~ 
mi tidO)t·r8.ncico 
do1 ali pelo fim 
do o sistemn do 

rom~nico comó fórmula vivaz e fecundn~ produzin­
do séc.V e início do séc.VI, uma revolução em to­
snbbatum ao dies lunis 1 apenlls dies Dominicn ofe-

recendo resist~ncifl. Mns isso se discutir:l melhor depois ·~ 

3 - Pelo~·fnto de n.;:to conhecer nen.hum11 11tcstaçno latinn tnr­
dill dfl f6rmul11 media hebdo~1s, Rohlfs nc~~ n proto-hia­

t6ria d~sse sintngmn muito obscura e perguntn "se ess11 formllçno 
nno serifl um decalque d umn P8.111Vrll germ~ica empregflda entre os 
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... 
ostrogodos pn.rr.t indicn.r n. aqu..'1rtn.-fcdrr.t"(99) •. 

hn dÚvidn. de que forn.m êles quo n. difundirn.m. 
Pn.rece-me que nn.o 
~In.s nfi.o é exn.to 

quo fn.lte documentn.ç~o in.tinn. tn.rdin., e nfi.o muito, pois é do iní­
cio do séc.V, de S8:o Jer~nimo, quo ern. nn.turn.l dn. Dn.lmncin., ou 

n.ntes, dn. Pn.nônin., dn. Hungrin. n.tu1.l 1 de Strido, n.ntign. Stridonin., 

hoje Szn.lr.td, 8. 25 K.n. NNvr de Vn.rr:tzdin, onde se encontrou n inscri­

ção que consn.grn n decis~o constn.ntinin.nn. do igun.ln.r dies Soli8 

com Ferin.e Nundinn..o, isto é, o ,.din. de desc.!mso' com o'' do merendo~ 

E é êsse exemplo quo~os n.ssegurn. que n. inovn.çno germ1nicn. e osln.­

vn. e" 'dn.s orl.qs sotentrion.qis e oriontrüs d !J. Romnni!J. teve um cen­

tro Único, no "cor!J.ç8.o dn. Europn.a, dign.mos !J.ssim, porque oss!J. me­
tnforn. n.gor!J. so impÕo, emborn., onc8.r!J.dn. n. Europ!J.,pol8. form8.,como 

umn. r;rn.nde dn.mn com n. cn.beçfl nn. Hiepnnin. ( cf ·~~)III ,17-18), 8. 
Pn.nôni8. sojn. o "ventro" o nno o 11 cori:tçno;;! 

f - Deixemos, porém, de lirismo e vej8.ffios o precioso texto 
que sf1o Jerônimo nos oferece, como se costwnn. dizer] "de 

mfío beij:ld8. 11 
• :J:'!::::..e e, QO mesmo tompO: Q n.test.!lÇflO ln.tirlr'l e .q d:J. 

metnforn. esl8.vo.:...m.qgin.r.. n.lirís hebrn.icn.., como :J.din.nte se ver~. 
Q t . . ,, M8. 8. rois coelhos de Uffi8. SÓ Cl'lJI'ld!J.d8.. Eis o generoso texto: 

••• in cordo s8.bbn.ti, 

id est in medio hebdo~ 

mn.dis ( 100) • 

"···no cor:J.ç8:o" do s:l:bndon 
(=dn. semn.nn.), isto é, no m3io 

dn. somn.n11 11
• 

Se êle nrío fôsse Gxegético, isto é, se o segundo membro 

não fôsse wnQ explicn.Ç~o do primeiro, é possível que Sno Joreni­

mo usnsse jn medin. hebdomndo, e nno in medio h~bdomn.dis, n. monos 
que o exn.me crítico venhn. n. n.pontn.r, 8.té, ess8. vn.rin.nte de liçno. 
Mn.s, mesmo como est~, êle é muito precioso. Nno estn.rín..mos din.nte 
dum texto forjn.do por úm rom!J.nistn. do séc.XXJ8. serviço dôsse pro­
blemn. lingüÍstico europeu?! Se Rohlfs 8.indn. nfío tomou cónheci­
mento dêsse text~té n.gorn. nno o vi cit8.do, :J. nno ser por D. 

Jono Mehlmn.nn n. 14 de junho do 1967, nn. n.rgüiçno do meu tr!J.b:J.lho 
que fêz n. introduçno dêste ·-, hi'Í de senti--lo como um presente 
cn.Ído "'do céu. Vou escrevendo e me perguntrmdo se isso n8.o é so­

nho ou se 11 18. follo du logis" n8.o estnrrí muito excitn.d8.~ Pois 
nno é sonho) nno· nem sonho nem excitn.çno! 

... , , 
g - Mns n. coisn nno pn.rn. n.1, porque o sintn.~~8. cor sn.bbn.ti ou 

cor hebdomndis, reduzido n. ~ com omissno do determi -

nQ11te, embor!J. n.poin.do num!J. metnfor!J. comum, é de cunho hebrn.ico, 

inspirn.dn. nn leiturn. de n.lguns pn.ssos votero-test8.ffientnrios, e, 

de um neotestn.mentnrio: Ez ..,,27, 4, 25, 26 e 27; 27, 2, 8; Jon.-" 2, 
4; s~ 45, 2 (texto hebt. 46 '3) ; Prov '123' 34; hG br. bt lebh y:f1!Tl1m, 

LXX, ~..,.. K a. e d. L ':- H o., A cL t1v1s , ~.,. )"( o...e<f c (Ã,t ::. -9- CÁ,!.. 0v<To- w v 
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Vulg.,in corde mn.ris; Ivbt~;l2,40: f..v -c-5 1-'"a-eJ~~ -c-Y}s Y-1S, 
Vulg. 1 in corde terr~e• tllfil~ s~bi~ grego, l~tim e gÓtico, m~s, 
como ~contece com ~s versÕe s bÍblic~s, ~ sua vers~o é literal. In­
felizmente, porém, do Velho Test2mento n~o restou pr8tic8mente n~­

d~ dn BÍblin Gótic~, e dG S~o M~teus hn l~~ lncuna entre o cap.ll, 

24 e cap.25. Ex~tnrnente o nosso pn.sso se foi! M~s é possível que 

tenh~ sido ~le o crindor d~ fÓrmuln. Entzm~yer supes a fórmul~ 

jn de origem góticfl -ll-midjis snbb11to; Brupp.qchGr, obsGrv~ndo entre 

p.qr~nteses, quG o got.s~bb~to com Vfllor de 11 sem;mn. 11 n~o é fltes­

tndÔ (101), declarn nno ver fl necessidade dG construir essn fÓrmu-
1~ hipotéticn o Mns ~ r1testnç~o existe, no pnsso de Luc .,J-8, 12: 

gr.: \h')cr-r:f.ÚW Ó~s -co~ cro...,B B ~T ou. 
goto: f.qst~ t"r,,mim s_inth>®. qnbb~t~U$o 

Apes~r disso, o passo de S~o Jerenimo p~rece i ndicn.r cri-
.., 

aç.qo greg.q ou latina d~ fórmula. É bem provnvel que, pens~d~ na-

1 f "" d/' . 't que ~ aixa greco-rom~n:1 d~ Rom~nin. por um bispo c~p~ oc1o go ico, 
elfl jn tGnha saído em tríplice form~. M~s isso n~o interess.q mui­

to. Estn fundament.qd~ a origem d~s du~s expressÕGs competidoras 
na f.íiÓsi~ ou n~ Pr1nônia o 

tvrJa_ 
h - E isso nos pÕe Gm condiçÕes do refletir sôbre como seY~lo 

a fornmçno da :terminologia esl~v~ na etr1pÃ. greco-eslavo-
. N P " . ~"- 1 . ' ~ IV . m~g1n.r. a anon1~ seruesenvo vtetg.no St::JC. , umn. semann com 1n-

gredientes crist~os, que n~o snbemos bem quais forflffi salvo em 

três dos seus elementos: 

1!? - A igu.-1.ld~de dies Solis = F.-::rin.e Nundinn.e, dn. inscriç~o 

de Vn.r.qzdin, do Ql1, III, 4121, embora esta n~o vellha d~­
tadfl, deve ser posterior h do f~moso decreto imperial de 7/3/321, 
do Cod .Iust • .JII, XII, 2, quo mn.nd~v~ que or,me.s i udices urbnnn.eque 
plebes et artium offici.n cunct.qrum venernbili die Solis q@scn.nt, 

mas os ruri positi ~_grorwn cultur0.e libere licentcr inservin.nt. 
Mas ess~ permiss~o de trflbalho n.fn.str1v~ o campon~s do culto cris­
t~o nn cidade o Por isso, como complemento, e, tn.lvez, pn.r11, per­
mitindo aos c~nponeses um certo tipo de trr1b11lho diferente do que 

o decreto de 321 autorizav~, criar condiçÕes pnrn. tr~zê-los 8 ci­
dade, nfío d~ nove em nove din.s, em dias divGrsos dn semann., mn.s 
no dies Solis, que era din. de repouso (quiescnnt),veio o nôvo 

decreto da Panônin. D8sse modo, o dios Solis ficou sendo,-ao 
mesmo tempo, uii: din de~ · repouso, "din em que n~o se trabalhn a, e 

um dia do feirn em que se comercin. o Nno estn.ri~ nisso uma aç~o 
...:;;;.:;;;....;;....~.;__.:;;,...;:.~__; J 

do clero?t N~o estnria fl feira trn.zendo h cidn.de, no culto cris-
t~o, no domingo~os cflffiponesos, que procisnvn.rn comprar e vender?! 

A Gúnseqüênci~ imedir1ta foi que, do ponto de vistn. se-
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m~ntioo, o dies Solis, quo noutrns regi~es recebi~ o imp~cto . . 
d5 dies Dominious, nli se secul~rizou: tomou dois sentidos - di~ 

1, c I --
de folgn., ou, como diz illiklosich, l'~Tí.e r~-K.ToS Yjf;..le(Ã, , que 8 
um dos sentidos do feriflo, e din do merc~do, que ern um~ dns suns 

funç~es (902) _. Dní, o nJd elJJ. (103) eslnvo e~'Vnár.frnnp (bnznr) 

hililgnro. Que nome lhe dou -·o húng~ro nJ;J.tes do oontncto com os tur"':" 

oos nós n~o snbemos, mfls 4 prov~vel que tenh8. sido o t~rmo eslnvo. 

2º -A "qu8.rtn-fei:rn", din do primeiro jejum, foi prov8velmen­

te designndn como *-K.o.,e:S~"- vc;L ~ ~~-c.a v,cor sn.bb~ti, 
, , ~ A 

que e n formuln de Sno Jerunimo. Mrts, como o mundo grego, bem 

cedo dispensou o determinn.nte crv f) ~~ r: ou , como j~ vimos pn-

rn os nomes cristfios dos din.s em grego, seu nome te,.r-5e.-if-t. -rec.lu:z..ido t\. 

-*"K a.. e O~ c.v ( 104) ~ que, qunndo viern.m os eslnvos, foi trnduzido 

por sredn, que~ nn verdn.de, 6 o mesmo t~rmo indo~europeu herdndo 

pelo mundo eslnvo ( 105). Mns houve umn · certn _diferençn de tempo 

entre n. crinçno dn expressfio gregn bnlc~icn e n su11 trnduçno em 

eslnvo. D8.Í n obli ternçfio dn. idéin de 11 centro dn semnnn 11 , sem 

o complemento "dn semnn~1 11
, nn monte dn m&ssn populnr. A cristin­

niznçno dos eslnvos se deu no sóo.IX e veio dn. MorQvin, que fionvn 

do outro lndo do Dn.n6.bio, no norte dn P~en;Ln; 

"~i le çhristinni§m~ p~not~~ peu·~ peu QD ~s rÓgions 

<i§ l'Elbf:? et de ],_'Odç.r.': diz ~mile Amnnn, "º-~- n~_ e§_t Pll.S ® 
l 1Allemngne qu'il vien_:t; ge _ _§.QQt les S}_..'1ves plus méridio­

nnux qui le t_rnn~JJlê.."t.~~-Q_t h_ l_eu~.~ frere~ du N o:rd., C 1 est de 

la MoraviE} qu' i]. s 1 infil trern. lontement ~ trnvers la Bohême, 

pour atteindre p~ ~ peu les grnndes pl~ines rivernines ~ 

ln.Bnlti_que" (106). 

3Q ~ Os irmfios Cirilo e Met6dio levnr~ o cristianismo nos mo­

r~vios no s~o.IX, quntro ou cinco sóculos depois de se 

ter formndo n expressno .,~ K tÁ- {? -~ { ~ Cí a....(~ 0 ~-r:: OU , reduzida a * K. a.e o c(J.., ' e J portnnto ~ sem ~ignificr:tç~o ostensivn de "meio dn 

sem:ma". Nessn nlturn, nn. mont0 populnr, o início da semrmn s6 

poderin ser de pois do di;1 de dos cnnso, po;Ls nfio se des cnnsn n.ntes 

de cnns11r; ned~lj11 . serifl j8: considerndo o Último dia~ Sendo um 

din importnnte·; o. seguinte roceberin designnç~o relnti vn n ~le, 
~ / . 

o seguinte a ~sse fl de "segundo cl.in" , o sqguinto I.J. sredn. n de 

"qu11rto di11" ,~-o seguinte n ~ssc; n de 11 quinto din. 11 • 

4Q - P11rn o "s~bndo 11 serir:tm correntes n.s duns formns IJ c{~ t3cc-
t: a., e .;;c <r-ó..-~ ~ cv -r:::: ú.....- , r o o e bidns,. pelo grego bnl c!lni co

1 
do 

Grionte, como nindn hnveremos do ver. A distribuiçfio dns duns for­

mns é 11 seguinte: 

n) Snbbntn restringe-.ce no esln.vo o cidentnl: ·checo, velho prúe­

sio, pol~bio, polonês; 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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b) Sn.mb8.t8. ó n form:-1 do bÚlg8.ro, do sérvio-cront8, do russo, 

do húng8ro, 8lÓm de ser, como jn se disse, n do 8lbm1~s, 

do romeno e do r~tico, n~ RomAni8.~ 

D~sse modo, vemos n8 semn.n8 oslnv8, ,qpesn.r dos tr8s m8r­

cos cristf'lôs - nedêlj!1, s,r cd'], subotn. -, e d8 n. us8ncin. totn.l de 
reminiscênci.g,s pl11Í1ot~rln.s 1 U'1•.!1 somn.nn. tot:1itnente neutrr1 e seculn" 

. ;1 ' ,.; 
riz11dn., ressnlv11do 8.pennsreslrw8.o csO.EJpodnj_cn., "din do Senhor" cer-

tn.rnente dn lingtingem litúrgiC8.~ t8.1VeZ j~ do tempo de Cirilo e Me- · 
t~dio, e o rus·. voskryossyn 1 o, "ressurreiçno 11 , de cujfl crinçno ig­

noro !1 épocn e o agente, cert·1rr1cmte de inspir2çno eclesinsti cn. 

11 Em tBdn n Rom!lni;l, como se viu, Dominicus e Sn.bb.<1tum des-
loc.<lrnm completGJnente, ..-üi pelo fim do s~c .IV, os dois 

concorrentes, dies Solis e di es Src:turnis ( S8.turni). Nenhum ves­

tÍgio do primeiro, um curioso vestígio do Último, "detectfldo" 

inesperndfl o emocion8.d.<1mente por Rohlfs em 1942 (107). A presen­

Ç:J. de dies e o g~nero dns dw1s :form8.s .<1indn se discutirn .<1di.<111te. 

:J.- Os outros di8.s, os ch8.mados "di8.s-de-som8.n!1 11 - ó curioso 

qUe O SQb8.dO nno O sej8.t fic!1r8.ffi 118. formn pl8.Uetnri8. 

snlvo n.s seguintes exceçÕest 
ln - A "qu8.rtn-fairn 11 nn.s regiÕes n.tr:1s mencj_onfld8.s, que 

provém de medin hebdom.'ls; 

28. - A "sextn.-feirR- 11
, que nfl SR.rdenhn. centr.'ll e meridio-

nn.l (logudorôs e cn.mpidR.nÔs) recebeu o nome de cenn 

purn.. Contrhri8.mente no cr:tSo de medin. hebdomn.s, ce_nn. pur.'l ó fltes ... 

tfldn com certn. freqü~nci.'l - umn. ou dU.'ls dezen!ls de vêzes - wnn úni­

cn vez nfl ordem purn. cenn., que pelo consonn.ntismo, exceto o dfl sí-. 

lnb8. finn.l, e pelo vocn.lismo, exceto o dn. inici8.1, lembrn. pn.rn.sceve. 
O cn.so ó tflnto ~~is curioso, qu8.11to no din.leto cn.rnpidn.n~s o vocn.lis­
mo é totn.lmente coincidente, o Bonfn.nte, depois de not8.r que o 
cn.rnpid. ~enn.F5r.trn "ri cordn. str.'1nn.mente :t n. glos.'1 P.'1r<'?..s ceve cen.'1 pnrn. 

(sic) idest prep.'1r.'1tio quo fit pro s8.bbr1to (CQIL, 4, 137,13), . ----
pergw1tn: O dobbi~no forse pens8.re n.l p8.r8.- de p.'1rG.-sceve?(l08), ' - .- .......... 
Eis ns principn.is formr1s: s8.rdo nrc. ken!lpliT.'1, log. kennbur8., 
ken~pur11, ken~ur.'1, co.mpid. cen(n) ábnr~, c~1:l:rbn.rn., c&hnrbn. (109). 

' , , 

~n - Apen.'1s nn. f.'1ix8. ocident8.l dn Penínsuln Ibéric0 - em 
Portugnl ... é que .'1 nomencln.tur8. eclesi:1sticn., n.'1 sun "segundn. 
fnse", conseguiu vitóri.'1 complet11, sem, nenhum11 reminisc8ncin. 
ntunl, dos nomes pl8.netn:rios, mesmo n11 lingu.'1gem populr1r :· Mesmo 
nn documentnçno escritG., p8.rece que 11lguns exemplos nlegn.dos de 

nomes pl8.net1rios n11 épOC.'1 n.rcn.icn (110) 11QO sno de textos ge -
nuin.'1Inente portuguêses, ffiFlS de influenci8. C.'1Stelh.'111f1 OU gnlegn. 
A ·únic8. hesitflçno que o português se permite nn.s formns é n. 
omissQO ocn.sionn.l de fej_r.!J., nn..lingu8.gem coloquial, e nn popu-



ln.r, o quo s o dfÍ n.p enn.s GEl n.lguns cn.s os : 

n.) ,or zeugmn., qun.ndo ocorre outro din. com feirn. nn. mosmn. 

frnse ou no context o (coloquin.l); 
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"À têrçn. e -~ s ~~tn.-f eJ...!::.t, n?:ío cn.s~s n. filhn. nem u:r:da§ __ à 

toi8 (Prov&rbio dos Aç ores) (Rev~Lus. ~XXI,29D). 

Meu amor andn-me v er 

Lrí ·p 'rn. q uc:.rt11 ou quint rt-feira; 
~ ·- ·······-----

Nao quero 'star som t~ ver 

Uma somann. intoirn. ( qun.drn.. do S.qnto Tirso, Rev .Lus ,. ~XVII, 

p.323,n!l24l)j 

b) -kavendo outro din. dn semrmn na fr11se ou no contexto, mes­

mo domingo ou s .1.b:-l.do ( coloquilll): 
11 Chegou snbr:Ldo' f nlhou domingQ) S!li u s egundn. de mn.nh.:i "; 

c) ..fl.11vendo no contexto idéin. implÍcitn. de d11t11 prÓxim11 (colo-

quin.l): 

H o j~ n?:ío po~s [! ; s ee;~d.'J. ou vou__::q SJlf1__...Q3.® (:; "segu.nd11-

f . ó . 11) elrfl pr Xlmrl ; 

Ontem nfio, f oi qun.rt?- quo ôle me proc!)J:.Q_u (= ·1qun..rtn.­

feirfl pn.ss11d11i') (111), 

d) Hn. linguagem popu.lnr, em cert11s regiÕes, no interior do 

Brasil ( 112) , no sintngma di11-de-sogundn, din.-de-t8rq8., 

n.brevi 11çÕes de dir1-d o-sogundn-foirfl, etc. , inspirfldO em din.-de­

doming;o, d~n.-de-snb11do, . dtn.-de-sem~nfl, Exemplific11ç8:o muito fre­

qüento em Guim11rí1es Rosn.. Se houver tempo, volt11re.i 110 nssunto. 

Os casos da lingw:.gem coloquifll s8.o comuns em Portug11l e 

no Br11sil, mas do Último n?:ío t enho inform~~es sebre Portug.'ll-; Tfl1-. 
.... S\l..4ôW_, 

vez n11o seja estranho 18:, pois no fr!1ncê8VJ, om Joinville: n un 

jour do vendrodi, jour do lru1dy (113). 

4.q - Nn. Gn.1izfl, o ndomingo" e o "sfÍbn.do" coincidem com o por­

tuguês e o esp!ln~ol. Os outros di11.s 11presentrnn pn.nornmn 

diverso: 

n.) ~os escritores por vêzes se notn. hoje um nivelnmento plnne­

trírio, por influêncin on.ste1hn.n11. ~ o cn.so, por exemplo, 

do pequeno poem8. s11tÍ:r-ico de Rosnlin. de Castro, 

S:lb.'ldO A noite 

Maric11 ~illn n.. roc11 (114), 

onde se sucedem lu..'1.s, m11rte s , miércolos, xuoves ~ viernos, s(bt1do 

e domingo. Mi ercoles, xuevos , vü~rne s, di tongndos, G.pes11r do en­

surde cimento gn.lcgo dfl p.qln.t.'ll em xueves, mostr.<1m que ns formns 

nno s~o vern~culn.s. 
) t 

l """ • _o ..., b Os extos modi oV'1is c:, ~o-nos um.,'1 ln.Lormnçno que me parece 

de grnnde interêsso: 

quadra.de
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...;. Pnrn "segw1d.r:1 u e "te;rçfl 11 s e preferem lus, luns e mnrtes r - , 
emborn nfio se des coiiheçnrn segund11 f eirn e tercin feirfl; 

- f'8.rn "qun.rtfl" j "quintn" e "sext8. 11
, pref erem-se cn.rtn. 

feirn, quintn. feir~ ; sestn. feirn., embor11 nfio se desco­
nhe<t!lffi m~rdores; xoves e vernes (115~. 

b Lugr!s Freire começn recomendnndo ou np~esentnndo estn so­
luçfio cmmo n normn, mn.s logo n seguir~ d~ seu npoio ~ ~o­

luçfí.o cr.J.stelhr:mi~flhtec 

"Os din.s dfl semn.nn. desínn.nse dn. seguinte mnnei:rfl: lU?j.e~ 

mn.rtes, cflrt!l feirfl, quintfl feirfl, s estn f eirn, sÁbfldo, 
.x s 

domingo••. 
"En n.lgús escritores temos visto que 11 cn.~, quint11 e ses-
tn. f eir11, sÚplen11 co11s p11lnbrns mércol es, xoves, vernes • 

~st11 s voces, de x·ei to inte.irrunente t%!llego, e conforme co11 ori­
xe lntin11 (Mercurii, Jovis, Vênªris dies) ponen d 111cordo os 
nomes dos dins dn semnnn con m11iorin dos idio~ns _neolntinos, 
como son o cnstelnn, cntr.tl~n-provenzn.l, fr11ncés~ itn1i~ll1o e 
picnrdo" (116). 

Antilusismo ou gcrsto do sistem11? Deixo de discutir n 
expressfio "conforme con orixe lntinn 11

, pois o portugu~s tnmbém é 
"conforme com fl origem lntinr.t 11 , nssim como tflffibém sno os dinletos 
célticos goidélicos e os dn Itnlin setentrionnl. Apenns, por in­
flu~ncins eclesinsticns,em certos dins ou em todos ~les discrepnm 
dn hernnçn populnr · plnnetnrin.. 

c- Mn.s o que é de especin.l interêsse é notn.r que n soluçao ga-
lega mediev111 ctistinnizn., nlém do "sfÍb!ldo" e do "domingo\ 

os mesmos dins que os dinletos célticos goidélicos cristinniznr~: 
os dós dois jejuns e o do entrej e jvm. :t purn. coincidêncin t8.111-
bém 11 de que o nome do gnlego conservn. o do velho povo céltico 
d11 Lusit~in. Pnr11 o momento, fiquemos por nqui; 

d - Oreio que podemos concluir ns reflexões sóbre 11 competiç~o 

entre n semnn11 crist8 e 11 plnnetnrin,relembr11ndo os seguin­
tes f11tos: 

lP - Houve um11 lut11 surd11 e genern.lizndn, disputn. de terreno 
entre ns du11s, dn.. qunl os protestos de escritores ecle-

.L ~ t' 6 .., siasticos ou referç;ncins de p11ssngem que chegnrnm 11 e n s sn.o npe-
n!ls lllguns ecos npngndos; 

2º - O "domingo 11 e o "sríbn.do" tivern.m vit6rill totnl n11 Rom~ni11 1 
p11rcinl no bnsco bisc:ünho; s6 o 11domingo''venceu no gru­

po céltico goidélico; 
3º -A vit6ria dos nomes que design!1m 8. "quA.rtn" e 8. "sext11-
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feira" nn Rom~nin foi gQ0hn por t ôrmos desprcvid~s)ou 
bem cedo esv~zi~do~ de-·conte6do religioso ~ se atesta em pontos 

dispersos : S11rdenh8. (con<J. pur~) 1 dorrúnio it~lico e r~tico, mais 
goneralizndo no passado, hoje restrito quase só n parte seten­
trional (media hebdomas). ponto isolado dos Abruzos (Cnrmine), 
noroeste :ibérico (qu.,.'J.rta, q.uin~."J. e sexta-feir8.). 

4º - S6 em Portugal a denominaç~o eclesi~stica obteve vitória 
em teda n linha. Ainda voltaremos 8. ~ste ponto, m8.s aqui 

se pode 8.di8.ntar que s6 venceu por se ter genernlizndo 11 f6rmul8. 
com f eri."J., Secunda sabbati ou simplesmente secunda, como no gre­, 
go moderno, diflcilmente sobreviveria, e 8.inda veremos por qu~. 

5º - Nfío h.1 d6.vid8. de que n lutn peln substituiçn:o foi ditad8. 
por motivos religiosos. Teri8. sido t:w1bém ess11 n cn.us8. 

d11 vit6ril1? Creio que em pnrte o foi4 Mns h~ um elemdlto lin-
· â. 

güistico de especinl importQncia que n~o deVe set esquecido ou 
subestimndoi ~ que , deix:::J.ndÕ o cnso do português h parte, os no~ 
mes eclesi.1sticos que vencer~ eram nomes de dias e nQo simples 
ordinnis. Mas pnr8. se tornnrem "nomes de dias" era necess~rio 
que se esvaziassem do seu conteúdo religioso. E esvaziaram-se, 
Domingo hoje, vale tnnto como ned~lj~ ou como vas~rn~2• A vit6~ 
ria cristn ní foi uma aut~ntic11 vit6ril1 de Pirro; 

12 - Est~ terminadfl 8. histórir:t d 11 sem::mn. até o fim dn Id11-
de ~'l ~dia. Ess8. hist6rifl 1 como eu 11 vejo .. tedfl re­

constitu!ç:lo históricfl é uma vis:lo pessoal, uma deform~ç~o, e,por ~ 
tanto, discutível - nqui exposta por v~zes com certa redund~nci11 
canhestr11, ~s v~zes, contr11 a vontade, em tom meio dogmntico (117), 
p.ode estnr cheifi de" calcanhares de Aquiles". Isso n:lo me impor­
ta muito& é uma hipótese, um11 s~rie de hipóteses de trabalho, ten­
tl1ndo uma vis~o globlll dos fatos, valoriz11ndo o método compara­
tivo e os motivos religiosos, tno desdenhn.dos hoje em di8._. Pn.rn 
j_sso foi ns v~zes necess~rio ln.nçar m~o de fontes muito humildes 
e despretensiõsns (118), Os problem.<1s do nordeste roml\nico do 
sudoeste germ~nico e do mundo eslflVO, OS dos dinletos célticos e 
germ8.ni c os, móstr:u:11n1 como, 8.pesnr dn.s diferençns, todos os f8.tos 
sno solid:1rios"; 

11 - Nf'ío serifl r.;ossível ficarmos no fim dn. I dn.de Média, porque 
depois deln. a Histórin continuou. Veio o Renascimento, 

vierQffi os grm1d es descobrimentos do séc.XVI, veio n Reforma e n. 
Contr.<1-Reform8. 1 vier:::tm os novimentos colonizadores para 11 .Améri­
ca, n. Áfricn, 11 Ásin e n Oceru1in, veio o movimento mission~rio 
cnt6lico e protestante. E n. expn.ns8.o d,q s em!lnrt continuou~ Alguns 
dos f~tos s~o palpnveis. Quqndo, com 8. coloniznçf'ío, a semnnn. vi­
njou (119) com ,q lÍngua ~ 11 portuguôsn pnra o Br11sil o as colô-
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ni!l.s de fn.ln portuguêsn., n. frnnces!l. pn.rn s.s colônias que forr.un 
nssimiln.dns lingülstic!lillente, !1 espnnholn pn.rn ns colônins espn-

~ ..., ~~ 
nholns, n inglc;sr.i. pnr11. ns ingl~sns -, r1s modoficnçoes intérnfisySõ-
fridns ~~forG.m tnrdihs e de detll.lhe, que n~o me c11.be ll.go­
rn oxflillinflr. 

I ; I io. 
b - Qur:mdo, porem~ êom n coloniznç11.o incompletll. ou com o movi-

mento missionrírio, 11. SOIT111nll. penetrou nn lingUr'1. pré-exis­
tente n11. Américn, nn Áfricn, 11:11. Ásin ou nn. Ocennin, nno é f"hcil 
imn.ginnr o que se deu sem exQffie direto do fnto. As missÕes d11. 
1ÍngUc'1 inglêsll. levll.r!lill um11. semnnfl, n.s frnnces11.s outrn. E eu n íio 
estou em condiçÕes de trntnr do nssunto. Tenho ll.pOnll.S infonnnçÕes 
segurn.s sôbre 11. semn.nll. jnponesn, que tr1mscrevo !1 seguir.· 

Domingo -
Segundn.-feirn ... 
T~r:]fl-feirn­

QÜ!l.rtn..-feira­

Quintn.-feira­
Sextn.-feir8..,. 
Sríbn..do 

Ni chi :y§_ bi 
Getsu iQ. bi 

~~-~9 bi 
Sui . .1Õ'Jü 

}'lokl;. xõ• ~i 
Kin yÕ bi 
12._0 yõ bi 

= "din do brilho do Sol" 
; "din do brilho dn Lvn" 
= "dia do brilho de Mn.rte" 
= "di11 do brilho de Mercúrio" 
= "din. do brilho de J6pitarrr 

= "dill. do brilho de V~nus" 
s:: "di8. do brilho de Silturno". 

K 11 f 11 S . " , ' 11 ku 11 , 11 k . 11 11 d 11 t 11 3, ogo , 3 ! agu.:t , IQ2.__ , tlrVQj_~o , dJl.., ouro , ...Q., err11 , 
11Í est~o como formns r1brevin.dns de K11.s~! Suisej, Mokusei, Kinsei! 
Dos~i, que significn.m "Mn.rte", "~1ercúrio", "JÚpiter 11

; "Vônus" e "SR.­
turno" ( 120) • 

A n.tw.ü semnn8. jn.pones11 foi 11dotn.dn. n. 1 !l de mnio de 1873 • ­
Poder-se-ifl dizer que n~o serill necessrírio n.rgúcin pnrn ver a! um 
decnlque da semrmn inglêsll., isto é, de um empréstimo cultur8.l por 
via inglêsn. Mll.s, se o fôr.- eu n~o conheço 8. histórill. do emprés­
timo flOS -· j11.poneses -, entF.í.o houve reelll.born.çíio, reinterpret.1.çno 
plll.netQria, pois 11. semnn11. germ~nicn, como vimos, n~o é astrol6gi­
cn, mn.s mitolÓgica, com nomes de deuses dn mitologifl germ.!\nica 1 e 
nno dos planêt8.S do S9ptizÔniO~ 

c- o mesmo informnnte"me disse que, segundo lhe explicflrr.un, ll 

semnn1. entre a gente cult11. chinesn é: 
S egund11.- f ei r11. 
T~rçn-fei rn 
·QUflrtn-feirn 
Quintn-feirn 
Sext11-feirll. 
S~bndo 

Domingo 

SJnky 
Sink;y: 
S~nky 

S_inky 
Sinky 
Sinky 

Dois 
Trl3s 
Çt:t.':ttr_o 
Cinco 
Seis 

Sol 

.., 
Dou os numerais e o nome do Sol trn.duzidos porque n11.o mos 

derll.ffi de outro modo~ S_inky_ signi fi c11, segundo o inform11.nte, "pe-

• 
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que tn.mbém dos -·pln.nêtn.s. 

entno: ( di::l) um d8.. semfln8.., 
Sorin., provhvolmente, "semnnG.rr. Seri11 

(gil1) dois d11 semn.n~_, (gin.)tr~s da se-
m11n11, (diG.) gu11tro dG. . s o_mn.n::::._, (difl) cinco dn so_m11n11, (di.q) seis__da.. 

sem.qnG., e __ (di.q) do Sol (g11 scmA.n~. Se ~sse r11ciocínio est~ ex11to, 
entr.lo ess.qsemn.n.q t:::hrnbém é de origem pl11netríri11, m11s retr8.bA.lh11d11 

e comecnndo pelA. "segundn-feirn.", como é 11 tend~nci::l popul.qr dn. 
europ~in. (121). 

d- Enveredo-me de propósito por ~sse rumo escn.broso, no senti-
do menos m.qu que 11 p11l11Vr11 terü, que ó o prÓprio. Um "cami­

nho t8.o ~rduo, longo e v~rio, como diz o Poet~o seu c.qso, n.qve­
gflçfío "por 111 to m,..'lr com vento tno contr~rio" ( Lus. , VII, 78) ~ N8.o 

entro nêle, porém, ingônuamente, m11s de olhos 11b ortos, porque n 

estG. aH~ur11 quero formÜlnr um voto. Antes disso, refli tn.mos ~ A 
semm111 é,do ponto de vista histórico, 11ntropolÓgico e lingüÍstico, 
um temn. por demnis "sovndo", m:1s aindn. longe de ser esgot.qdo.- Ape­

n.qs sete di11s e oito nomes , com o dol11. Sujeitn. 11 t8.11tn.s vicissi­

tudes, lA.nÇfldA. 110 c11pricho dos ventos e d 11s ond11s, chegn. 11 .qssumir 

complexid11des de colchn.-de-retn.lho, m.qs continun. vivn. e solid~rin.. 

A gente p11ss.q indiferente peln.s séries sucessivn.s de nomes e nfío 
v~ 1 como 11s soluçÕes se sucedem novn.s e inéd(}n5estruturnlmente, 
ou repetindo e refletindo processos cri11dores do espÍrito; 

e- Agorn. o voto. Eu nel11 vejo um temA. fecundo p11rn. n.ntropó­
logos, filÓlogos e lingüist11s. Creio que, se n.s três 

cl.qsses formul.qssem umA. série de quesitos-roteiros, 11tendendo n pro­
blemn.s históricos, soci11is, psicolÓgicos e lingüísticos, sobretudo os 

IJ . 

estruturn.is ,v-conseguissem de ospecüüist11s em cn.dn lÍngu11 e civili-
.., í .., .... , 

z.qçn.o ou 1 ng~11 e cultur11 n.s dissertnçoes ou inform11çoes bn.sicn.s 
que form11ssem umA. "consolidn.ç.:1o dos estudos d.q semn.nn.", se nfio no 
mw1do todo, pelo menos nn.s civiliz.qçÕes e culturn.s típicn.s, ter-se­
iA.m os instrumentos de trab.qlho pn.r.q considern.ções fecundn.s sebre 

o mec.qnismo dn. comunicA.ç.:1o e se poderin. ver, nesse microcosmo - de 

oito form11s, a vers11tilidn.de crindorn. do espírito do outro micro­
cosmo que é o homem. Entfí.o se poderin.m dispensn.J;:' os Lyn.ll's­
Guides e os informn.ntes individun.is, porque se terin. n orient.qçfí.o 
de especiA.list.qs (122). 

f- ~ste c11pÍtulo, .qfin11l, tentando umn. visfí.o orgnnic.q e A.mpl.q 
a.qs peregrinaçÕes e met.qmorfoses dos dins d!1 semn.nn. e dos 

seus nomes, esboçou os problem11s fund.qmentnis e ndiru1tou n. solu­
ç~o de n.lguns d~les. ~ conveniente que os textos l11tinos que re­
fletem n. lutn. d~s duns nn. Europa Medievnl s~jnm reunidos nt~n A.n­
tologin que os po~hn. no 11lcnnce dos interessndos. Depois d~l~, um 
eX®1e dn. riqueza de formn.s que n.ssume o empréstimo lingüístico 
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nessn verdadeira "reaç~o em cadeia ••
1 

que é, do ponto de vistn dfls 
soluçÕes formnis, o modo originnl como onda civilizaç~o ou cul­
tura reage diante d n mflt~rin pr:imn e dos moldes oferecidos pel:i 
entidnde emprestadorn. Com essn visno clnrn, e tnlvez com n do 
qundro geral da semflnn rom~nica, entrnremos na segundn pnrte, que 
é o exame específico e particulnr dos problemns. Mas para nlguns 
d~les, agorn, a tarefa se reduzir~ n simples operaç~o de limpeza 
(123). 
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1) Algumns dns id€i~s expross~s neste cnp!tulo rotomnm o QUo jn 
se disse nn INTROpe, parto I , cnp.III (fim), p~49. Pnreceu-me 
conveniente retomnr n Q uostr:w p11rn dnr unm visno mnis cln.rn dn.a 
peregrinnçÕos o dn. essôncin dn~semnnn, nns ~uns duns formns, e 
dn sun importQncin nn explicn.çn.o dns inovnçoes lingnísticns. 

2) t o que se depreonde do sorom lntinns ns suns primeirns e mnis 
nbundnntes ntestnçÕes e de ter sido o mundo lntino, o n~o o he­
l~nico ou semitn, o respons 8:vol poln su11 sobrovivemci8.';: 

~ · 

3) A divisno d:1s lÍnguns semi tns por !<1eillot-Cohen, Los lro1gues 
du mondo, pp.98-148, é pormenorizndn, mns pouco cl:1r:1; n do ~ 
L8.ngues et écritures semitiquos, P:1ul G:::uthnor, 1930, em 14 vn­
riod~des nno se ret8m fhcilmonto; :1 de Gesenius, Hobrow Grnmmnr, 
ediçno de Knutsch-Cowloy, Oxford, 1930 (reimpr.de 1952), pp.l-3, 
é menos completn;mns m11is clnrn; com oln qunso coincide o qun­
dro do NIDEL 1946, p.2276. t n de Gesenius que eu nqui esque­
mfltizo com pÓuc11s nltern~Ões: I- Rllillo Meridionnl ou nr~bico: 1) 
árnbe nntigo d8.s inscriçoe~ snbGills (ou himinrítico); 2) ~rnbe 
moderno; 3 J Ge< ez ou oti6p600 (vindo do himi:1rítico). II .- Rll­
mo Centrnl ou cnnnnitn: 1) hebr:1ico clássico; 2) nonbitnt· 3) 
fenício; 4) púnico; 5) neo-hobrnico (michnnico, rnbÍnico e, 
ncrescento, o isrnelense de hojG-~) III - Rnmo Setentrionnl ou 
nrnm:1ico: A- nrnmnico orientlll:-1) nrnmnico orientnl ou sirí­
llCO (lingu8. literárin dos cristnos sírios); 2) ling~~ dos Sll­
binnos, nnsoreus o m:1ndous (vnri11nto dogrndndn dn nnterior); 
3) nrnmnico tnlmÜdico; 4) nrnmnico bnbil8nico; B- nrnmnico 
ocidontnl ou pnlestino: l) nrnm11ico pnlestino (chnm11do incor­
retnmente cnldn.ico)j 2) snmnritnno; 3) nnbnteu; IV- Rnmo Orien­
tnl t ou ncádicc j- nntigo nss{rio-bnbil8nico. 

4) ~digno do notn que em c.29 A.D., no din de Pentecostes~ em Je­
rusnlem1 entre os cc~vorso s ~o cristinnismo, hnvin ~roselitos 
nrnbes ~cf.A~, 2,11). Nn Introduction h s~~ ediçno deLe Co­
rnn (Pnyot, Pnris, 1949~ Pe29), Ed.Montet nfinnn enfnticnmente: 
ff!I ost nbsolument certnin qu:il (=Mnomé) n'n jnmnis eu ·entre 
les mnins les livres sncr8s dos Juifs et des Chrétiens"; E logo 
depois: "Les emprunts fnits nu Judn'ísme pnr Mr1.homet l'ont été 
n 1:1 trndition ornle juivo ot 8 l'hnggQdnh ou lGgende pieuse, 
d' ori~ine tnlmudique ou rflbbinique". Mns n insistência com que 
o Corno fnln no "Livro" (= n Lei) , e ns refer8ncins freqüentes 
n Moisés e n pnssos do Pentnteuco, assim com0 especinlmente n 
formn do e.:npréstimo dn semnnn,~ levnm-nos n pensnr numn ... influ~n­
cin diretn dn Torn, nindn que recebid.'l de oitivn, e nno em in­
f~uêncin rnbÍnicn. 

5) Foi Mnomé que unificou ns tribos árnbes. A dntn do inÍcio dn 
contng~m dos nnos no mundo islQmico é o din 16 de julho de 622, 
din dn Hégirn ( "fugn"), qunndo- Mnomé fugiu de Mecn pnrn Medina, 
mns n submiss.;:o dns tribos se deu nove :mos depois, em 631. 

6) Cf.INTROD.~ pp.l05, n.l e 2, e 114. 

7) Cf. INTROD., pp.54-55, o 64, n.6. 
8) Cf. INTROD., pp.l96, 199-200, 208, Cf. Tnglinvini, Storill di 

Pnrole, 1963, p.492 (fim dn notn no§ 20). 

9) Cf. INTROD., p.94. 
10) Cf• INTROD., pp.44, 89 e S7. 
11) Cf. Meillet-Cohen, op.cit.pp.125-128; Dhorme, op.cit.,pp'~37-

38; N~1deke, DNWG in ZfdW , I ? 1901, p.l62. ~ prov~vol que te­
nh8ll) sido ~stes"õ ve{ciilo dn -sqmnnn nrmênin

1 
como lldillllte se 

vern. 

reimpr.de
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12) O complemento 8.dverbüü b~-1.bb::=i, 11 n8. s em.qnn." (ou, tn.lvez li te­

rfllment e ,aem sGmN18. 11
), pode -vir t11mb8m just.qposto, como o 

str;.tus constructus hebr11ico. Cf. Schürer, D(:l'NGChK, 1905, p.9,­
cit,qdo n-1. IN~ROD., p.l23,~.6. 

13) Em J erusn.l 8m, no difl de Pentecostes (Atos, 2, 9-ll), c.29 A.D., 
h8.Vi8. judeus e prosélitos dn Mesopot~~in. que se convert~rn.rn 80 
cristi.qnismo. Pouco t o~po depois, de Antioquin d,q SÍri-1., no 
sudo este de Edess-1., e nno_muito · longe, se iniciou o -1.ntigo mo­
vimento missionnrio cristn.o. 

14) Enqun.nto eu redigi,q 8ste CflpÍtulo, num 12rogrl1ffi8. isrfleli t11 de . 
rndio, O locutor, fnlflndo d8.S comemor.qçoes do 202 nniversnrio 
do Estado de Isr11el e referindo-s e 8. um11 nsext.q-feir,q", usou 
8. f6nnul8. portuguÉ}s.q e ncrescentou: 11 Vésper8. do sn.bb8.th" (erll 
o din 26/4/1958).-· 

15) P8.rfl o qu11dro completo, o-.f. INTROD; pp.ll8-ll9 e 122, n~l, 2; · 
3. 

16) Mesmo o d8. eti6picn. d~ impressno de ser cnrdinnl mns Nôldek~ 
o tr.qduz como se f~sse ordin11l: cf. DNWS, in ZfdrN, 1901, p.l63. 

17) Cf .not.'l 5. 

18) Nui tos problem.qs, como, t11lvez, o dns f6rmu18.s com feir8., .hoje 
seriflm mn.is c111ros, se tivesse persistido 8. 18.tinidn.de nfri­
cn.nn. 

19) "O nome d8. "sext.q-feirn. 11 eu n ~o o posso explic11r. Procede em 
todo o c.qso de tempo pré-fus1Amico; isso v111e certn.mente n. pro­
p6sito de todos êsses nomes de di.qs d8. semnnn do moderno per­
sn il ( DN\"/"S, in ZfdW, 1901, p .163) • Se minhn. suposiçno fôr jus­
tn., n n.o é "pré ... islíklico", m11s exn.tll!TI.ente "islfl.rnico". 

20) Storin. di Pnrolo, 1963, p.l09, fim do § 19. 
21) ~ dossn. pn18.vrn. persn. que nos veio bnznr. O empréstimo no tur­

co e no húngaro deve ser nntigo,mn.s no port., no esp. e no fr. 
~do séc.XVI. Bloch-~vnrtburg , DELF, s.v., supÕe o port.· como­
intermedinrio. Corominns, DCnt-c,-1, 1~56, s.v,p.432. igunlmen­
te. Em J.P.Mn.chn.do, hn bon. docurnentn.çrw. Até o RE\13, 1010, 
registrn o t~rmo, n.pesnr de recente. ---

22) 

23) 

Sn.li sern, tn1vez, umn formr1 foneticflffiente n.1terndn do nwnern.l 
semitn pnrn. "trÔs": Cf. hebr. se1i~1 e eti6pico sn.1Üs (Ver 
INTROD., pp.83 e 120). Se nssim fÕr, temos bem clnro qüe os 
três din.s em · qu~entrnm n u..mornis nA:o usll!TI. nwnern.is turcos, pn.­
rn.··os qu-'1is sóJ:/6Qm .ns informnçÕes do Lynll' s Guide (-p.267) 
e de Mei1let-Cohen, LesL'lngues du monde (2),p.364._ 

As informn.çÕes s~bre n semn.nn turcn, inform~ções e n~o hip6te­
ses explicntiv,qs,dovo-n.s no Lyn.1l's Guide~ p.271, B n.o Rev. 
Ahnron Snpsezinn, Se cretnrio dn. Associnçn.o dos Semin1rios Te­
ol6gicos Evn.ngélicos do Brflsil~ASTE) ,o. qun.1 é de origem nrmê­
nin., tem formnçQo 1iternrin. e universitnrin. e tem conhecimentos 
prnticos de turco, e, por sun. vez, consultou outros mn.is en­
tendidos em turco. 

24) T:J.mbém _ empréstimo persa n.o húngn.ro; mns çertn.mente por meio 
do ttl.I'CO. 

25) Cf.INTROD.~p.31-34 e Hncr6biQ, Sn.turn11lin, I, 16,31 n.1i c1is­
cutido, e~ texto _qn._inscriçno de CIL; III, -4121. 

26) Cf.P,Skok, em RESl, 1925, pp.l4-15 e INTROD., pp.192 e ·203, 
notns. Pelo fn.to de o "domingo 11 ,. no mundo es18.vo, lemhY'n.r o 

. .. ~, ~ .. ... ·~ .. 
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27) 

28) 

29) 

30) 
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111t.ferin.e, Skok ... prefere 1ign.r ~semf1n8. es1r:tV8. n Igr. ociden­
tn.1. M11s isso nao me p8.rece necess~rio. 
ft . 

Esse processo re18.tivo de exprimir é freqüente e gerr:~.1: Po­
de ser: vésper11 de, din 11nterior n., di11 posterior 11, din. in­
te:tEH~dio entre • Vemo-lo nn. sem11n11 hebr11ic11, em Ju.stino o 
llinrtir, no cnso presente, e.em certfls expressÕ~s do mundo 
it111o-r~tico (c·f.Brupp,,DNWIRt 1948~ pp~112 .... 11:3), nos dil11e­
tos c~1ticos, e, nté, em medi11 hebdom~s. N~ldeke) DNWS, in 
ZfdW} 1901~ P•163, cith mAks~o, do nmh~rico populnr, que se 
tr11duz: "(o dill) posterior 'Q segundn-feirn". 

A metnforn é nn.turn.1 e ger111. Cf.c11beçn. do livro(= o título), 
cn.be n. de rol, Cflbe n. de um movimento (=inicindor), cn.beçn. de 
is ri o ci 11de c11pi n. = prlncip8.l), encnbeçnr um desfile, 

um movimen o, ~discurso t= dn.r o inÍcio, escrever o inÍcio). 
O Aule~e, DCLPJ, ignorn ~sse sentido, mfls os nossos dicion~­
rios nflo. Ser1n. ~brn.sileirismo"?t 

Conflo, em ln.tim, de cum + flo, "soprn.r", signific.<l "n.cender", 
"ntiçflr", e, por metonimin, 11 fu,ndir" (metn.is). D.<1Í n. críticn 
textu11l tomou o pnrt.pnss.pn.rn. designn.r m11nuscritos result!ln­
tes de cÓpi.<l de dois ou mnis, pois o rnn.nuscriptus conflntus 
"fundo" dois ou m11is outros. Poder-se-ifl usn.r 05 pnrh.r:'.lllnlgn­
mlldn, fundid~~incréticn, mestiçn, compositn, ou hÍbridn, 
como u1 timflmente tenho pr~ferido chnmnr n. s~mnnn. romifui cn re­
sultn.nte deunn superposiçn.o de formns cristns sebre ns f6rmu-
1ns pl11netnrins. A1g~~s vêzes tem-se 11 impressno de cong1o­
merndo. 

Os pn.re~ de designnçÕes nos pontos extremos d::t sem1111::t tt1rcn -
pn.znr / pnzn.r ertesi, e cLunn I cumn. ertesi - tornflffi-nn bn.stante 
siiiíe-tricn. Se sn.1i tflffi"beffi f~sse seguido de -~h.mbn. se r in per-
f e i tllffiente simétri cr:t. ·· 

31) Cf.NBldeke, DNWS, in ZfdW, 1901, P•l63. 

33) (CA-rn.bhnth é vr:trin.nte n.rnnnicn de (4.rn.bhtr.i", Cf .nTTHoD·•· , l }qun.dro, p.83. 

32) Nessn.s for~~s fixn.s, o gen.é ~nptí; em outrns conexÕes, é 
~n.ptú, 

34) InformnçÕes fornecidns pelo R•3v .Ah11ron S11psezifll1, 11 quem r e -
gistro nqui meus n.grndecimentos. 

35) S~bro Os;soe ·docuoontoo, . ver Los EV11ngélioê· ~ocrifos, odiçF\o 
de Aurelio dos S11nt9s, BAQ.l48,1956, pp, 7o 711 (introd. e 
texto grego e tr11d. espflnholn.). Ver t!lffibém os nrts. doPe; 
Fr.Tournebize S.I. "Abgnt V Oukhnm11, Le Noir e "Atnénie" em 
DHGE, Letouzey et Ané, Fn.ris: vols,I, 1912, col.l13, e ·Iv, 
1930, cols.293-296 §§IV-VI (o nrt.todo: cols.29o-391) '~ 

36) Edg11r A.Sturtevnnt, The Pronuntintion of Greok 1111d L11tin, 
Ling.Soc.of Americ11, Univ.of Penns.l940, p.38,~ 28. 

37) Ver J.-R. Fnlnnque, em Histoire del'~glise, din de Fliche 
e Mn.rtin, Bloud et Gny, 1950, vol.3, p11rte III, cnp.V, p·.490. 
Cf.Fe.Fr.Tournebize, SI, 11rt.cit.nn. not11 34; D~,IV,1930, 
cols.294-295. 

38) Cf .Meillet-Cohen ,Los lnn~ues du monde, 1958 pp .154-156 ~ Ver 
t8.mbém, Eric M. North, T e Book of a Thousnnd Tongues, 1938, 
nº 190-192 (p.lOO). . . 
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39) Cf.Meillet-Cohen,op.cit.,p.l56, e E.M.North, op.cit.,n9190~ 
40) Cf.E.M.North 1 op.cit.p.l00, nP 190. 

41) Cf.Meillet-Cohen,o_..D.ici~.,p.l55: Nn.scentes, DELP, 193~t s.v·; 

42) 

43) 

44) 

45) 

46) 

47) 

48) 

Romrmin. é têrno cujn.s primeirr1s .qtest,qçÕes ,qté ngorn. levn.ntr.l­
d,qs . errun: 1) Pn.uli Orosii, Hist.Adv.Pn.gn.nos,III, 20, J,.l;· 2) 
Id. ,ibid. ,VII, 43,5 (n.mbn.s n.nteriores 2- 418 -A.D.); 3) Possi­
dii, Vitr:t Sn.ncti Augustini, cn.p.XX.X (nn.o muito depois de 430 
A.D.). D. J·on.o Mehlm!l.Yln, O.S.B. comunicn.-me du,qs ocorrônci:1s 
mn.is :1ntig:1s, de c.380 A.D.: estno em M8.ximini Contr,q Nnbrosium 
Dissertn.tio, § 59 e 60, in :tv1igne, Pn.trologin.e Ln.tinn.e Supple~ 
mentwn, Q-n.rnier; 1959, vol.I, col.7o6. 

~sse nome perdurou n.té os tempos modernos: com ~le, eln. foi :1 
(Q.n.pi t:1.l do Império Biz.qntino n.té 1453, qun.ndo os turcos n to .. 
mn.rn.m. Como ern. o ponto de .n.tr!l.Ç-"\.0, o sintri.gm.q que mm.~·cr:t n. di­
reçno pn.r11 ConstllDtinopln. - que er11 n. -rc. ·6 í\ (, s por excei~n­
cill - s L. s "L -Yj v . -n:: 6 j\ l v = "pn.r11 11 cid11de", · 
pronuncf.qdo pelos domfn.qdo;res is-t.'lll-bul, deu I stn.mbul.· cf; 
Joseph· Perint in LTL, V, s•vHJ• 4 1 <.. , ~ e A,Nn.scentes, · 
DELP t I I t 19 52 , · p :T5 2 ·' s • v.- ~ 

Escuso-me d~ste exr:une um tn.nto escol11r: é por intençfio ped:lgÓ­
gicn. que :1ssim procedo. E pnrn. chegn.r n. ~sses pormenores foi 
preciso confront.qr domorl1dflffiente fontes c m11pn.s, o que pn.re1e 
justific:lr :1 exposiçno. Os Atl:1s histór1cos com os q~~is tr8.­
b,qlhei for8.ffi o de Vid:1l-L:1bln.che, s/d, e o de Westermn.nnt At)_,qs 
zur Wel t Geschichte, 1963. . · 

A fonn:1 do plurnl ·~ :_ f5 (~ ~ c~ - que n:1 origem er.'J. n.ntes n. 
~r:1nsli ter:1ç;}o do n.rr1rE. 'Sr:-,bb ~hfi' .- ocorreu n:1 primeirn ;fn.se , 
mn.s em freqft~ncin. muito pequen~ e gern.~nente n:1s citn.çoes de 
p:1ssos bÍblic~s que n. document8.m. Ern. mn.is freqftente no jud8.Ís­
mo d:1 Di~sporn (ou do mundo hel~nico) e pode-sG entender por 
quê: ern. inspirndn pelo n.r.qmn.ico, 

A diferençn entre estr1 e o ~eo-hel~nico é n.ponns de pron~cin., 
n.dini tindo êste 11indn :;- L_ f; ~ e<... -c o .v ou \T ;.... (3 (3 (Á. z; o ; Um:1 
formn -1~ () o..- /.-l 6 a. C' o. tom sido supost11, cert8.ffiente p:1r:1 expli­
cn.r 11 semr1n.q bfllc!ln1c.q e bon p.'lrte d.q esln.vn.. 

Desprezo n.qui .qlgumns vn.ri.qntes coino umn. sn.bbn.ti, primn. feri.q, 
cenn. pur,q (="sext.q-feir,q") , , como, n.liiís> j:1 fiz pr.trn n. gregn.. 

Adin.nte se discutir~ .q. presençn. em .qlusÕes ocn.sionn.is, mn.s 
n~o no fluso" consuetudinÁrio d~ sem8.118. em n.lguns escritores· 
dos s~cs.I e II A.D. 

49) Tibulo~ Eleg.I, III; 17-18 (.entre 30 e 20 A.C.). 

50) 

51) 

52) 

53) 

Desde Tib!Jlo n.té S .Isidoro d.e Sevilhn., extrn.Íd,qs de escri teres 
e inscriçoes1 respign.ndo estud~s ~ dicion4rios~ 

o levn.ntn.mento de Bruppn.cher é muito Cl8.rO e é um bom "ins­
trwnento de trn.bn.lho". 

Pn.rece-me que é necess1rio distinguir os 'tipos seguintes de 
n.testn.çÕes pn.rn. umn.'vis~o objetivn.: n.) dn.dos epigr1ficos de 
inscriçÕes fix.qs; b) dn.dos epigr8:ficos de . inscriçÕes em pln­
cn.s ou objetos m6vefs; G. n.testn.çÕes liter~ri.qs (ou simples­
mente de escritores); d) ach.qdos nrqueol6gioos (sem nomes de 
dins) 1 com os deuse·s dn. semn.n.q 1 t.qmbém· .q.Í c'l.íotinguindo-sc os 
fixos dos objetos ou pln.cn.s m6v~is. · 
Cf.Thumb,DNWG, in ZfdW; 1901, p.l?l;- Gund.ermrmn,. DN"tffi, ~·. • 
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pp.l81-183; Schürer, Ds\vGchK, in ZfNTW,l905,pp.36-37. 

54) Op.cit.,p.36, not~ 1. 

55) 

56") 

57) 

58) 

59) 

60) 

Sno elr.ts: 1) Corpus Inscriptionwn Grnecflrl.ltn (vol ?) ; 2) G '~ 
Kfli bel, Inscriptiones Gr.qecm SiciliG.o et ft.qlin.e, etc.·, 1890; 
3) J.B.Rossi, Inscriptiones Christinn~e Vrbis Romne etc.; 4) · 
Corpus Inscriptionum L~tinn.rum; 5) rn.rns public~çoes nvulsn.s. 

O sou estudo só versou s6bre n. semm1n. om uso ~~ Igrejn. Crist~ 
dos primeiros s~culos. 

O mr:tpn. dn. p .11 é tirr:tdo do n.rtigo de Hnug J 11 Die 1!Jocheng"ottor-
steine", in vvost?J.eutsche Zeitschrift: 9 ~1890); o dn. P• 38 

foi levnntndo por Bruppncher. 

Pn.rn n divis.;:o dos dinletos célticos)ver Vendryes em Meillet­
Cohen, Les ln.ngues du mondo, pp.52-56, ~ Sever Pop, L~ dinlec­
tologie, II 1 pp.925 e ss.~ pnrn n questno dn semnnn ver INTROD. 
pp.l98-202 ~e notns 35-43;. ~ 
Cf.P.Sn.vy-Lopez, Origonos Neoln.tinos, Ln.bor, p.85. Pn.yl-Mn.rie 
Duvnl, em Ln vie duotidienne en Gnulo, etc., 1952, pp;-48-49 e 
notn 9 (p.340), in ic~ os princ1pn.is testemunhos de sobreviv~n­
cin do céltico nn Gnlin nté o séc.VI. 

Doliqueno é o gentÍlico de Doliche, cidnde situ.qdn no nordeste 
de T~rso e no sudoeste da s~ósntn., n~o longe~dn curvn. do Eu­
frntes nn. su~ p~rte mnis ocidentnl. É de l~vprocede um culto de 
Bflnl, ligndo pelos ocidentflis fl Júpiter. Cf.Sn.lomno Reinn.ch, 
nrt. 11 Dolichenus Deus Jupiter", in DAGR, 1892, tome II, lere 
pnrtie, pp.329-332. 

61) Plut.qrco, Pompoio, 24 11pud H.J.Rose, in OClD, 1949, s.v~ Mithrns, 
p.576. 

6 2) Art • ci t • , p. 3 30 • 

63) Ver o texto em BAC, vol~220 (1962), p.23lo 

64) Art.cit.,p.576. 

65) P11rn fl freqü~nci~ e us VflriGntes dfls formns vindns de +ovin, 
ver: REVi, 4521, e, sobretudo Brup:p.qcher, DNWIR,_l948, pp:l37-
139 (ntestnçoes 77-101; 111 o 117), s~~ discussno (pp.l39-154), 
e n. c.qrt.q 7 dfl p. '240•G 

66) Cf.INTROD., p.34 

67) Censorini De Die Nfltflli Liber, ed.de Fridericus Hultsch, 
Teubner, Lipsifle, 1867. 

68) Estn provhvelmente n.;:o ~ssimiln.dn lingülstic~ente, pel~ sun. 
situnção mflrginfll e pelos contflctos com0Gormnni~. 

69) Eles poderi~ ter tr.r,duzido ns fórmulns, como fizernm os germ!l­
nicos: entre os seus deuses hnvin ~lguns que os prÓprios ln­
tinos n.ssemelhn.vfliTl ~os s eus. Cf.C~sflr, De Bello G~llico,VI 
XVII. Ver nindn: R~ymond Lflntier, "Ln religion celtique", 
in Histoire générG.le dos religiQns._, Quillet, 1948, tome I, 
pp.498-5D3; J.Vendryes, "Ln religion des Celtes", in Les . 
reli~ions de l'Europe n.ncienne, col."Mflnfl", vol.2,PUF-;--l9'48, 
pp.2 1-289. 

70) Esse testemunho de todo-s os di~letos célticos, corroborndo por 
~lguns dos difls do nlbflnês e pelfl q~~se unflnimidn.de dns ins- 1 

ed.de
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criçÕes grog~s e l~tin~s, é de gr~nde inter~sse p~r~ ~ soluç~o oo 
i~port~nte prob1em~ romAnico d~ oposiçQo tr1p1ice di1uns/luns/1un-
d1, : . 

71) N~s or1~s orient!lis d~ Romflni~, o !llb!lni3s (ver ~di~nte), n~s 
ocidont~is, os 'di!l1etos celt~s,o n!l Romflni!l, desde !l Dnci~ ~té 
~ Ibéri~, o mesmqfenômono. · 

72) 

73) 

As soluçÕes de 11 domingo;r !l 11 soxt!l-feir~" for8.m unifornes,]lln­
to entre os do sul como entre os nórdicos. Discrepnntes SilO 8.S 
do :•sr1b8.do", m~s só no ingrediente e n~o n~ estrutur~, que é 
!l mesm!l: determin~nte + dG.g. P~r!l os sistemns n!ls seis lín­
gu~s - !l1emno, ncor1~nd~s, inglês, din~m~rquês, sueco, norue­
gu~s - ... ver INTRQD.pp.l96 e 204,- ·not~ 29. Outr~s fontes de in­
fopmnçno: ~ I.de1er, H:mdbuch..t. . 1825, II, pp .181-183; Kluge Mi tz­
k!l, E\vdSp~ (' )nomes dos di!ls, c~r1 Clem. ' 11Les Germ!lins il, in 
Histoire génér~1e dJl§. re1igion.§, Qui11et, 1948, tome I, pp'~ 
450-463; E. Tonnelnt, 111!1 religion des Germ~ins", in Los re­
ligions de 1 1 Etlrope rmcienno, co1. 11Mrm8. 11 , vol;2 PUF, 1948, 
pp~ 341-348 e 362- 3'75; E ,L. H o chholz, Deutscher G1!lube und · 
Br~uch im Spieiol dor hoidnis chen Vorzei t, vo1 ~II, C!lP -~I, 
:Sorlin, 1867, Di::; dout~che Wochont~go, Geschildort n!lch 
dein Grund ihrer wechselnden N8!llen und Zei tbr!!uche 11 , pp·;l-63; 
T!lg1i~vini, Stori!l di P!lrole, etc., (N~o pude ver~ peutsche 
~thologi§.. do Grimm, nem os tr.'l.b!llhos de Kluge e Kranzmnyer). 

A únic!l inform!lç~o que oncontroi P!lr!l o 11 sÁb8.do" escrmdinnvo 
é de Rochholz, Deutschor G18.ubo, VQl.II, p.55, segundo o qunl 
o di~., nor. e sueco L~rd8g o 1ard!lg (diferenç!l !lpen!ls orto­
gr:1fic8.) serin formndo d:i r~iz de luk~n, 11 f ,_,ch!lr 11 , e d:1gr '~ ''d..lo..-" 
donde !l formn L8.Ugd~gr, ~dir! do f~cho:;, do qu~l virir! o mo- I 

derru:> lardag, 'Sori!l, ontno, como um dos nomes do 11 domingo 11 

b!lsco obinkoitz, vindo de ogunbi!lkhoitz (segundo Lhrmde, ci­
tndo por T::::tglinvini, ~torin di P~role, p.ll4) e com o sentido 
de 11 din Último 11 ~ No briSCO ,!1 sem8.n8. começ!l peln 11 6egundn-
feir 11 n. 

74) Vej!l-se Die Gotischo Bibel, od. de Wilhelm Streitberg, 
Heidelberg, C11rl W1nter, 2n.ea,,l919. 

75) SÓ nos rest11m os qu!ltro Evflngo1hos (com L~cunr!s) e r!S epístol!ls 
p!lulinlls (t.qmbém com lncun!ls). 

76) Cf.INTROD, pp. 194-195 e notr:t ~8, p.2 03".-

77) Sôbre o .bnsco, hn um estudo de J .Gorostiflgfl, 11 111 Semnnr! Vnscr!: 
el sistem8. y los nombros de los dÍ!ls 11 in Eusko-J~kintzr! - Ra­
vista de ]Jstudios V!lsco_?, Bflyonue, 1947, I, pp~51-56. Infeliz­
mente, só o conheço pel11s cit11çoes que d~1e f8.Z Tng1in.vini 
(Storir! di Pnrole, pp.ll4, 486, 487-488, 489 e 492; â.8.indll 
i8ídom,-pp.83,94,99, 104, 109). N~o se leve em considern.ç~o 
o que eu supus n11 INTRQD.,p.l98, n!ls considorr!çÕes fin!lis~ 

78) Cf.Nr!scentes, DELP v,Soturno, p.744, J.P.M!lchn.do,Dlrr:J'~ s ·~v·~ 
Soturno, p.2023,e ~obrotudo, Corominn.s, DCELC, IV, s.v~ S!ltur­
no, p.l6l; ~,7624. 

79) Pilrr! m!lis informn.<;Ões, cf.INTROD.,pp,l97-198 e Tn.glir!vini, 
pp;llcimn. ci tndns (.not11 77) • 

80) Cf.IN~ROD, pp.200-202: ntingiu só os di11s que tinhflffi sentido 
crist11o: 11 domingo 11 e dir:ts de jejum ( 11 qu11rtn 11 e " sextr1 11 ) e o 
que ficn 11 ensr:tnduich8.do" entre cHes: r! "quint!l-feirll 11 • E um 
dos componentes d!l designflç~o dêsses tr~s dirts ó precisrunente o 
que restr! dr! p8.18.Vr8. lfltinr:t ioiuniu.rn, no ir1~ fÍin OU Óin, de 
-:~ifliuniu(m)> -l:·niuniu(m). Of.port. rLrc.jnjwn., esp.!lyuno, rom.ajtm: 
Ver Vendryes e Podersen, citn.dos por Tf1gli8.vini, Storin di ~le, 



81) 
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p~ 488 (O que aí fica dito refut~ a nlegaç~o de J.P.M~ch~do em 
DELP , p • 12 60) • 

O interêsse dêsses quntro pontos, t~lvez com exclus~o ~pen~s do 
bnsco, cujo testemunho, ~t8 certo ponto, pode ser dispens~do, ~ 
muito grnnde para compreendermos os fatos romnnicos. E, lnrnenth­
velrnente, o REW - nos verbetGs nP 2632 (dies), 2738 (dominicus/ 
n), 4591 (jo)1n), 4594 ( ·ovis dies , 5164 ~no dies), 5382 
\mnrtis dies , 5519 (mércuri dias , 7479 (snbbn um snmbntum), 
7624 (Snturnus) , 8059 (sol) e 9197 ( ven0ris dies - é omiss-o e 
inexnto: omite fntos roiiifuiicos, omite s11bbntn, snrnb11tn, omite d,q­
dos .cól ticos o -bnscos, -todos -O-S germ~icos .e -8.lbnneses, e pnrte 
de f6rmulns com dies posposto, as q~~is n8o pode hnver dúvidn 
nenhuma que s~o de introduç~o tnrdin, em Ópocn rom~nicn, se n~o 
g6ti cn' e por v in frnnco-lombnrd.'l' como 8.ind8. se vern. 

82) pp. 271-273 3 notns 703-711. Um lovnntnmento mnior de pnssos e­
clesinsticos encontrn-se em :- :> ~. se, DLFACh, s. v. pngnnus e deri-.. 
vndos. 

83) 

84) 

85) 

86) 

87) 

88) 

89) 

Dois textos clnros, com n noç~o de "rÚstico 11
, s~o: de Severo Snn­

to Eudelequio, De Mortibus Bourn, 109 (c.nno 400) ondein~o ocmre 
o t~rmo~ Mngnis qui rro]itur in solis urbibus Christus, ("Cris­
to flUO s6 ê ndorndo nn~ 9r::ndes cidndes"); de P.Orósio, H~st. · 
Adv.Pngnnos, ·prnef.I (1n1c1o do séc.V): Ex locorurn ngrest1um 
compitis et ~ngis png,mivocnntur (Chnrnnrn-se "pngnos 11 por serem -
dda encruzil nd11s dos lugnres agrestes e dos "pngos" (=nldeins). 

Plínio o Meço, Epis~~x, 96 (in media): Affirmnbnnt nutem hnnc 
fuisse sununnrn vel culpne sune vel erroris, quod essent soliti 
stnto die nnte lucem convonire cnrmenque Christo q~1.si deo __ 
dice_re securn invicem seaue sncrnmento non in scelus nli uod obs-
ringere, sed ne furtn, ne ln rocinin, ne ndul erin commi e­

rent, ne fidem f11llerent, ne depositurn nppellnti negnrent ••• ". 

Stromnteis II, VII, 75 tsScs.II-III). A oposiç~Q, nn verdnde,~ 
trÍplice, em pé de igualdnde: n "idolntrin 11 ~! nno pnrece espe­
cinlmente lig~r-se nos nomes dn semnnn. Ver o ~exto do pnsso 
clementino em INTROV.,ppol32-133. 

Até hoje, co~tem, nn Toscnn~, nn Espnnh~, n~ GnlÍzin, em Portu­
gnl, nos Içores, provérbios e superstiçoes referentes n din de 
cnsnmento, no trnbnlho, no in{cio do vingem, que refletem re­
síduos do culto do deus Júpiter ligndo ~ ''quintn-feirn': de temo­
res no deus Mnrto, ligndos h''t~rçn-foir n ~ de escrúpulos ?.!. in­
fluf3ncin mn de V~nus, deusn ndúltern, pnr~ diad~ CllS8.lllOQtO, 
iss8, talvez, combin11go com respeito e superstiçno cristn por 
ser o din d n crucifixao de Jesus. 

Ver docurnentnç~o jn no lnt .medieval em Bruppncher, · DNWIR -:1948, 
p~62,n! 38, jovis snnctne (nno de 1345); p.63; nos.41 d 42, 
jovis snnctn e nocte jovis snncte (sóc.XV); p.63, nº50, in 
Venere snncti (sêc.XIV) nº 51 1 snnctn die Venoris, nº 52 ferin 
sexta Veneris snnctn (ambos sóc.~. 

... '' C I A d esignnçao w rc e a.. ,..._ c o ~.- 'YJ ;.;.- ~ e a.. c.- ~ n dos dins fe-
riados gregos: está documentada em Plut.Alcob.,34 e M.270, a, 
(segundo Ba~lly~; aparece também num papiro do séc VI (~iddell 

... 
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90) 

91) 

11nd Scott, s.v.). Quem n. l.JmbrP. corno f onto ae n edoljfl é 
Miklosich (p.20). Mns jé se encn ntrn 0m :Ju Cnn1ie. -

I f 
Cf .Kluge-Mi tzk11, E\vdSp . , s ~v ~~.C?Qil"t· Q;~ 1 p ~ 717 ~ 

43 

Cf.Kluge-Mitzkll, sov.I·'Iitt ~ .;- c ciL ~;; .. 482~ R.ohlfs, Les noms, in Bol. 
Fil.X,p.93, not11 10. O exn.rno -dn dis~ribuiç8:o dn. fórmul11 n11 Eu­
ropa, 1ev11ndo-se om cont11 11s ntest11çoes 11ntig~s, divide-11 em 
três f11ix11s: 1) F11ix11 osl!1VO···m11gi11r>' 2. lestG d11 "Bulg1Íri11 e Iu­
gosl11Vil1 11té 11 Rússi11, incluindo; nlóm dôsses p11Í ses, 11 Hun­
gril1, Checoslov1Íqui11, Polôni11 e pnrte d11-Litu~ni11 (zon11 de · 
sredn); ~) F11ix11 germnni c11 :no centm} d8. Alem11nh11 aos 
p11ises esc11ndin11vos inch:dndo 1 11l8m d13'stes, 11 SUÍç11 fllemn, nú­
cleos romnuicos d8. ~11lmnci11, da Itnli8. setontrion11l e centr11l, 
da Réci8., ~-e) 8.0 norte> o prússio 11n"tigo ( esl,qvo )1 Li tuflni11 (em Pl1r­
te) (b~ltico\ e 11 Finlflncia (em p11rte)(fínico)~~on11 de médi8. 
hebdom11s; 3) F8.iX11 ocident8.1: incluindo tôd11 11 Rom~ni11 e P11Ises 
B11ixos e ;bngl11terr11. A f,qixa centr8.l de m.-Jdifl hob.dQmQ.S está 
em recess11o. 

92) Of.Kluge-~Iitzk8., op.cit.,sovoEro :ht~_§ , P o2l7. 

93) Cf.Kluge-Mitzkl1, o~it -~sov.Snmst~g, p~623o Rcst11 Uffi8. form11 
par11 "t~rÇ8.-feirl1 •v. 

94) 

95) 

96) 

Cf.Kluge-Mit~kfl, Q.f3-'l. Qij;., 2 s.v~ p~t.fl~, p.l32~ Nos Alpes Do­
lom.Íticos, n11o mui to n.o sul do Aug lli3t'urgo, 11 t!t erça-feirn" 
t& d.e dedo lunes, ~.sf6~.J:~C3:·§ ~ :;d:i.l1 d opo;sdn sggundl1-foir8.", 
que deve ser expnns:::J.o post e r1.or d8. inovn.ç8.o 11lomn., Est11 pn­
rece explic11r-se por influênci:::J. es1:::J.VI1o Noto-se que 11 Che­
coslowíquil1 nno fic!J. lcnge ~ - d,q SwÍbi11 ~ e que 8.li ~ como nns de­
m8.is lÍngu11s esl11v11s 3 a •is ,Jgundn.·- feirll 11 ó .2.9..129:~l~ k;- e pondeli, 
"depois do domingo 11

• CLJYiiklosich,; p~20 9 Brupp8.cner 1 DNWIR, 
p.ll2. 

Cf .Kluge-~li tzk,q, s, VoDi o~s -':,..,_r:-; , c:i tndo 11:::1. not11 precedente; 
Dei 11penas as formns 8.11 rogístrnd{lS ., Tf:tgli111lini" Stori11 di 
Parolo, pp.92-93, tr11z 8.in~a ~El:..~::t~~- e ~!:~g.~!.~/~ :: ,e·B-rupphcher, 
1. c. nn not8. precedente 7 d8. Ers htag e Erchtng \do m11p11 4 
de Kr:mzm11yer) o · - - - -- ·- · - ·· ---.. -----·· . 

P8.r8. medi8. hebdomas em gor11l, consulte., se; Hmv ~ 1-r-090; P ,;Skok, 
La semnine slnve, in J}F~g_l,vel925,pp,l4· -15~ r-1 eye:r·-Ltbke, 
DNWR, in ZfdW', pp.l92-193; Rohlfs:~ ~.-º.§. __ !J, OJA~ .; 'in B .. ~!~Fil -;.: ,X, 
1949", pp.g·re 93 e not11 10; Bruppncher1 DN\vJJ~ } l948~ pp -~ 116-
117 (nos.65-70 e 73) e ppol28, 131-l35 e c8.rt11 · nP 5, p ; '239'; 
FEW, IV, 395; T11gli11vini, Stori8. di ?arolg 3 PP o S~·-·99 e 488; 
INTROD~,pp.l58-160 e 213. Par11 os mcomplos dn.lm~ticos ! cf a 
B11rirli, D11s D8.lm11tische § 92, col.,l2~-9 Elmendorf~ EDDDV, 1951, 
p. 73; p11r:1 os do norte dn IttÍlin o c1 os G-:r:isoos : Of oBruppncher, 
op.cit.pp.l16-117 (exs. E5--69 e '73) e I)J ,I33··134, Um11 formB. 
loc11l nos Abruzos para 11 qu:::1.rt11-foira" é knr:ll.'lYl.n ~ segillldo Snl­
vioni, do culto d11 M11donnn del Ca:manoi: lü--i{8,r-;:1ana~ lu ko11rmnn11, 
di lu gunrmeno. Cf.Brupp11chor, _p~~cito;pP.ol3)~T'5'b·; --

97) Cf.Brupp11cher, op.cit.,exs.nos.l60,l6l ~ o 168 1 pol67~ Asco1i, 
S11ggi L:::1.dini, in AGI, I, p~372~ 

98) P11r8.o eng., ver 11inda Vonmoos :, Lohrbucl;l ) Pol13; vortnmbém 
Asco li, Am.notnzioni sopra~:lil vnn~ ~ in ~ ~- VII ( 1820-1883) J 

pp.531-532o 

99) Les noms,etc.,in Bol.Filo,X 2 1949, Pc93 ~ not8. 10. 

100) Tr11ct.in Ps11lm.,I, p.l27~4" Cito-o 0 1::1. frngmonto por t~-lo 
tom11do a Bl11ise, DLFACh .. . s. v~ Cor : ~ a f: 23. Jn estn.v11 :redigido 
o texto quando 11 goneros1d11de de lJ .J ono Ivlohlm11n11 me fez cheg11r 
8.s mnos 11 bela pi1SSI1gem joronimianl1, quo ou flqui repreduzo sem 

' • (""- t o _t_ . - • - • o I 

··- .. 

germ%25c3%25a2nica.no
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tr.qduzir: Semp·:::: r de ti t u1o disputn.mus, ut ex_ ti tu1o into11e­
g8.tur ct ps8.1mus. - Psfilmus D~.vid q u8.rt8. s8.bbr1ti, QUr'lrt8. nb­
bnti in medio S8.bbnti cst: quns i in çord~ s8.bb8.ti, hoc est, 
:J-n medlo hebdomn.dis o DTes GlÜ~ quart~J. ;Jst, et qur1rt8. cl_iç_s ex 
utroque 1ntere n.equn1os di ,Js hr1bet. Hn.bot enim Q~!uno 1n.toro 
diom primum, secu..YJ.dwn, tcrtiU0_: s;t ex 8.1io ~8.t croh8,bet diem 
qtüntwn, ~extuq1 1 soptimum. Videtis igitur quoninni c1ies qu11rtn., 
l1Q9 est, q_Ur'lrtn Si.lbbn.ti, §.~ utroquo ~r.~t ore duJ21ici trini tnte 
firmntur (Trn. ctodG Psnlmo. XCIII, v.l Corpus Christii.lnorwn, 78, 
142). 

101) Ebcrhnrd Kr::..n~mn.yer, ~ Nn.mon q,:;r Wqch...;ntnge in den Mnndnrten 
'l.Q_n B8.yorn _gnd OstGrrGich, \rfi on-Münchcn, 1929( p.79; npud 
Bruppn.cher, DNWIR, Po132 ( c notn 4 dn. p.131Jo 

102) Cf o o que eu disse sebro o domingo C8.tÓ1i co do nosso cn.rnponôs, 
en UJTRODo ,ppe35-36-Q;Cf.REW,5996. 

103) Sern ocioso cit11r nqui 8.s .... form8.s p8.r8. o ..... "domingo 11 n-2,s 1{ngun.s 
es18.V8.s: sn.1vo dU-'1S GXcGçoos1 quG se d11rn.o depois, s.qo 1igcirr>.s 
v11rin.ntes fonéticn.s c morfo1Ógicn.s dG n Gd61j8.o 

104) Isso n.indn mnis me convence dohue n. origem foi no grego b8.1c~­
nico: em 1n.tim,cor "tout court 11 seri8. imposs{ve1, como sGcund8., 
terti:J., sn.1vo n:1S fÓrmu111s o rdin8.1 + fcrin. 

I 105) Sendo do grupo s:J.t?q,; n. vcl11r ~ p8.ssou 8. si bi18.nte o Cf ~· 
Mei11et-Ernout, DEL1~, s.v. cor, p.254; W8.1de-Hofm.qnn, LEW2 
n.v., po271; Bois8.cq, DELG4, o. v., K a..e J:''c.. , po4l2~ 

106) in HistoirG dG 1'tg1isc , de F1ich et M8.rtin, B1oud et G8.y,l947, 
vo1.6, "L'EpoquG C8.rolingionne",p.450. 

I 

107) ZtW, in StnSp, 180, 1942, po117-118. Cf. INTRODo,p.208. 

108) 

109) 

110) 

"Trn.cco", in Word V, 1949, p.172, not8. 2. O p8.sso que tr8.Z 
pur8. cen11 é de-Tíc6nio, Lib er de Septcm Regulis, V (De Tempo­
ri~) (ll,18,49): cu..rn ossot pur.!l coenn, ..• o, mn.s, como 618 cit:J. 
J~.19,42, onde Gstn p.qr.qscevo, podo tr8.t8.r-so de um 1n.psus 
C8.18.lliJ 

A16m de Bonf8.ntc , n.rt.cit.nn. notn precedente, cf.: Wngnor, 
SA.rdisch Ken8.burn... in ZfrPh, XL, 1920, pp. 619-621; RE'Iv, 1806; 
Bruppn.cher, DN:'tl1~ 1 ,1 9~H!; pp./.56 :JS.Pj J~'; I NTROD. ,pp. 77~ ,81 
208-209, G fontes nl Cltn02B o 

P.ex.,~s ocorr0nci8.s, de 1uGs, mnrtes, merc oros, joves G vernes 
8.té o sécoXIV,~mencion8.d8.s por Cnr.Michoin D8.s Liederbuch,etc. 
(observ8.çÕes Í1 ediçfío de Lnng) em ZfrPh, XIX, 1895, p ·~614 e 
not8. 1. Igu8.1mente 8. de Lnng, D8.s LiGdGrbuch, etc.p.XXIV, 
not8. 2, e ns de F.Lópcz Estrnd8. como de Portug8.1, in RFE, 

XXV 1941 , p,566: Luncs {dG Xeres), mcrcurcs (B8.d8.joz), 
Mn.rte~ (l-1cridn.) , tn1 vez n.i c i tndos por dGs cuido. 

111) Exsoforj8.dos, ffi8,S correntes entro nós. 

112) FreqüentGs n~ minh8. rogiQO do sul de Minns. O uso 8.bund8.nte 
em Guimn.r,;os Ros8. mostrn. quo tr:unbóm no norte do f\1inn.so 

113) 

114) 

Apud L.~oulet. nrtoSire. Mcssire, in Rom.,72.1951, pp.37 e 521. 
~~~~~ (6'kAJi;~ ~d~ Cf~~~. 
Ros8.1i8. de Cnstro, Obrns_Com121etns! I, Cnnt8.res Gn.1legos, Ed. 
P~cz, poemn. XXXVI, pp.287-289o 

115) O 1ev8.nt8.llonto de P8.ivn. Bolóo, em Os nomes etc., pp.24-25 
8.preRnnta 5 exs.: luos, m8.rt c s,merc~ros, joyes (~8. vez C8.d8. 

. ' , 
.... .. . .. ..., . 

ract.de
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e IIII ffeyr11. Not e-s o que 11s form11s pln.notG:ri G.s s8.o grllogn.s, 
e n8.o cn.stcüh8.nl1s. o(l>F.L.Es trn.d/1. n11 reco ~1srío 110 estudo de P. 
Bol8o 11pr oscntn. em 18 ocorrônci11s: 3 luas p8.r!1 1 II f crin.; 2 
mnrtcs p11rn. 2 III foir11 ; o (zero) mércoros p11r11 1 qu11rt8. fori11; 
o (zcro)~yoves p11rn. 6 V f oir11 ; 1 vi~nos 1 de Burgos (noto-se 8. 
ditongi1Ç:J.O c 11. procodôncin. ) pnr11. 2 VI-fe ir8. (~,.25,1941, pp. 
565-566). Cumpro notF:tr, po r óm, que os de f ori11 s11o ln.tinos o 
oclcsi:ls ti c os. ---

M.LugrÍs Freire , Grnm1ticl1. do Idiom11. G11.l ogo, A Crun11., Impron­
t..'l Moret, 1931, 2n.. p oll7 o 

#V " • ,..., ,.., 

Est8. ro d!lÇI'lO~ Il toquo~do -cn.i :x:11)n11o mo per mite revis!lo quo corto 
!lS redund!lnclr.l.S ou quo n.t onuo n. lgum11s 11firm11ço os entusi!lst!lso 

118) Citm1do o Ly11ll's Guicl e , eu por vôzes me rio por dentro, m11.s 
vou-o usn.ndo porque Ôle funcion11. como um "gui11.-le11.l 11 • Voltl1-
r ei 11 êle n11. conclus8.o uôs te c11.pÍtulo. 

119) nVi 11 jou 11 litor n. lmcnt e o Loi 11.-so o Di:Írio d11. Vi11gcm de Vn.sco 
d11. Gnm11, de 1497o Zlos vi11. j11.V11.m env olvidos poln s om:m11.: cnd11. 
fnto n11rr11do vem d11.t~do, em ger8.1, pelo di11 d11 sc~'lnl'l o depois 
pelo di11 do môsJ~s vôzos s6 pelo din d11 som:m11, r11r11s vôzcs s6 
pelo di11. do mês.- Toffiemos npen11s 11s ocorrôncins dns du11s pri­
meir!ls pngin11s do Di:lrio: Pn.rtimos ••. ~Üu snbn.~Q ~Qr!lffi 
Q.YiQ ª~do mos de. julho o o o; ••• chcg11mos. 1-f- sn.bn.do s.çguin~ g_ . o o; 
Ao dom1nguo ~u1_nt_g •• o .t F.J, t ó 11 qg.n.rt~ f.U ••.• ; E. ~ o~. il· 
quo c~ q1nt_r.l firFl; E lfu!1 gE:'iQ.~.Q. fcirl1 g__ er11m t~ ch_d11go~_t.Q_ ; 
Q_f.QY ~ .LCVIIJ d.dngostQ; e e XXIci d~dQ dito mês; Itom 11. yintc 
~- s ete din.s do mes doutubrq vesper11 Ç! o s n.m simn.rn §. · judns ci 
h orn. sestn. fim; Item hun11 qun.rtn fir;r prmro d,dQ_mcs g§ no­
vc;mbro; It em rJ. OS tre~ d. Q.Q d.ilQ. mos .. s11b11.dQ.. A 6n.:rt11 de Poro 
Vn.z Cn.minh!l 8 11 mosm11. coisn.; n. Hist6rin. d11. I ndin. de Cllst!lnhOd8., 
t11.mbemo 

120) Est11s informn.çÕcs sBbro n.s s omnnn.s j11ponesn. e chinosn. me for!lffi 
fornocid n.s pelo Prof.Kikuo Endo, instrutor d11. C11deirn ele J!1po­
nês d11 F11culdn.do o As dn j n.ponos11 ela me dou com sogur211ç11; ns 
d11 chinos 11 , com n.s ros erv11s de quem tr11nsmite inform11.çoes re­
cobid8.So Aqui r egistro os me us 11gr8.decimontos 11 ôss o distinto 
ex-nluno, hoje prozndo cologn o 

121) Hesitei em r cgistrflr ossr1 informr1çno dn. som11nfl chinosn.. ~M11s, 
r1fin11l, como ilustrn.çr:io lingüÍs tL c8., sem compromisso, não h:l 
mn.l em ro c~bê-ln com C8.Utcl8.. 

122) 

122) 

N~o seri11 necessnridfic~r dentro d11 visão s6 d11 s emnn11: expres­
s~o do t empo, do moviment o , dfl loc8.liz~ç8.o, do número (inclu­
sivo ordem), do v11lor, r ol11çÕ os di4ri~s, vo c11bul~rio b:lsico, 
vis~o b~sic11 d11 vidn e do mundo: um pl11no molhor11do do Ly11ll's 
Guide ou do Linguistic Nus o~ de The 1oom o f L11ngur1gc ; 
Escuso-mo dôsto c11pÍtulo t~o longo. M11s ~le s e t ornou, em vor­
d8.de, o gr~J.Bde esbeço dr1 minh~ tgsc e creio quo é ~lo quo tr~J.ns­
formou em teso um tr11b n.lho quo n11o ~retondi~ nem pretendo m11is 
que divulg11.r conhecimentos e sugestoes de trr1b11lho ~ 
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OAP. li - OS FLAGRANTES DA LUTA 

1 - A somnnn. pl>.tnot1rin 0rn. dn. mn.ssn. ign8.rn.: os primeiros 

a document::l-ln. nno for81Il os seus "clientes", os que lu­
t8.r81Il por eln: fizerrun--no s :.:m m8.Ilifestos (l). A som8.n8. cristfí orn 

dos nlfnboti Z8.dos: os seus "usurÍrios il e di vulg11doros lutn.r8.1Tl por 

ola 7n.rgumontn.ndo o prot ostn.ndo. Fo~6brotudo o pÚlpito, n. c1tedrn, 

o ep~ol~rio cristno quo nos consorvnr8.ffi nlguns testemunhos dn lutn, 

nforn ns brechn.s quo eln:nbriu no sistomn ndvors:1rio, segundo se viu 
no cn.pÍtulo procedente. Fnçn.mos nosto cnpítulo umn "nntologin" 
dos textos fundr.unont8.is quo tcstomunhn1flessn rençno oclosirísticn. 

A d8.t8. dôsses textos ó outro mnrco pnrn se nvnlinr n Ópocn dn im­

pllliltnçr.í.o ou dns penetr8.çÕos d8. som8.Iln cristn. 

a) No domínio helênico, de oscnssa documontnçno lingüÍstica dn 

semnnn plnnotrírin, como se viu, e ossn mesma em gernl mnis 

nbundnntemente reprosontnda pel8. opigrafin tumulnr cristn ou pela 

pena dos apologistns e progndoros, antes quo começassem a manifes­

tar-se os seus teóricos - o retórico Plutarco1 no início do sóc.II 
A.D., o grr.un~Hico Do si teu, ôsso num quadro bilÍngüe, no liminr do 
séc.III, em 207, o historiador Dion Oríssio1 em 229, Paulo Alexnn-
drino, o TT a... u ·;\ O ':-.. •f <..... ·;\ 1:$ <T o cp o S do SUÍdns, ou o poetn 

e npostelomrítico", pnra n8.o dizer "n.strólogo", em 378 A.D., e 
Jon.nnes Lnurentius, o Lyqus (=lÍdio), no meio do séc. VI- todos 

êles objetivos e som nenhum espírito de combn.te (2). Mn.s os pró­

prios escritores gregos cristnos que empregn.m fÓrmuln.s pln.netrírin.s 
nn. dosignnçno dos dias- como Justino, o Mrírtir, em 135 o om 155 

~ L I 

A.D. 1 e me~mo Clemente Ale~;'lndrino, nn. fn.mosn. n.lusn.o nos r] f;__ t.. e GLL 

('E e ~ o u e '~. <p e o 0 ( "tl') s dos Strom8.tois' II, VII' 75' entre 
193 e 217, 8.pes8.r da liç~o ética- nno parecem aliment8.r espÍrito 

ngressivo (3). Tn.lvez sojn. porque no mundo helênico a n.dversríria 

nno GSt8.V8. tno arrn.ign.da nos meios pOpU18.rOs. 

b) Jrí n.s rofor~ncin.s eclosirísticn.s latinas aos din.s pln.netrí-
rios OU SQO .. polêmicas OU 8.pologétic8.S, om geral severas O 

violentas, algumn.s com-m8.is oquilibr8.dn: visno do processo lingüÍs­
tico, 8.8 mais tardias como reflexÕes sôbre um costumo cujn signi­
ficnçno é sontidn como do pnssndo. 1s v~zos ol8.s nludem aos pln­
nôtns, m8.is freqüentemente elns os atribuem a deuses, com um jul­
gnmonto morn.l dos seus costumes (4). 

c) Podem-se distinguir duns fnses nn lutn no mundo romnno. A 

primoirn é dos sécs.III-IV e refere-se no culto do Mitrn e 
do Sol Invictus, ntingindo especinlmento o dies Solis. Mns nesse 
C8.so, de um modo ger8.l, 8.lguns p8.ssos bÍblicos levnr8.m escritores 
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cristnos- como Tortulirmo (Apol.;J.-6 o Ad.NI1t}3), em 197, o Pseudo­
Crisóstomo, no fim do só c. IV, o Ambrosin.st or, 11li por 375, Sno fauli­
no do Noln., em 409 o muitos outros (5) - 11 dn.r-lhe um11 reintorpre­
taçno 11logóric11. P11rtin.m, sobretudo, do cólobre toxto de Ml1ln­

quin.s Et orietur vob~$ timentibus nomon me~ Sol iustiti~o, ~ni­
tns in ponn:i,s oius (l')GJ-.,4,2) (6). Encontrnmos not11 polêmicn. apenns 

nos p11ssos indic11dos de Tortuli11no, que n~o trn.nscr ~voroi 11qui(7). 
A sogund11 fnse é quo ntingo 11 s omr.m11 tedn., sécs .IV orn dinnto ( 11té 

sóc.XII), e sorn oxamin11dn nos pn.r~grl1fOSffiguintos (8~. Tontn.rei 
~.1:6-'3 

seguir n ordem cronolÓgic11. Como bon p11rte dassosyãõeurnontnrn, no 

l11do d11 fÓrrnul11 eclesüísticl1 e d11 fórmuln com ~ · forin7 11s fórmul11s pln­

netnril1s, irei t!1IDbÓrn tirn.ndo il11çÕes quo 11judorn n compreender os 
fntos lingüísticos, o n~o 11pon11s docurnontnndo 11 1ut11. 

2- O primeiro texto á um trecho longo de Priscilin.no, cor-
dovês, condonndo no ConcÍlio de Sn.r11goss11 em 380 e 

desde entno bispo de Ávill1 nn LusitQnin, morto em 386. ~um discurso 
ret6rico, dirigido n membros do clero. Depois durnn c11r11cteriznçno 
ger11l dn idol11trin plnnot~rin, repotern-so, em sete 11ntíteses, n.tl1-

ques nos sete "deuses", 110s qun.is se opÕem ns posiçÕes cristns •· 
Tres vôzos se enurnerl1ffi os ;'deuses", duns n11 introduçno e um11 nn 
série ãe n.ntíteses: n prirneirn inicin n série com "S11turno" de 

.;.;;._~-=-=~-' 

trás p11ra dinnte, n segundn com o asol" e 8. torceir11 com "Snturno". 

~n tôd8.s olns inexplichvelrnonte.hn êrro interno de distribuiçno; 
nn primeira, em que o 11 Sol" e 8. "Lu8." vôrn como ceterosguo deq_§l gon­

tilium, Merc6rio se n.ntepÕe 11 "JÚpiter"; na segunda, "JÚpiter" se 

nntepÕe n "Mnrte" e "l"lorcurio"; n11 terceirn, "JÚpiter" so nntepÕe 

n "Mercúrio" (9). 

Apesnr de longo, incluo~quuse inteiro em nossn nntologin 
(§§ XV,XVII-XIX), elirninn.ndo npenns ns cit11çÕes bÍblicns rnnis lon­
gns (10), rnn.s indicn.ndo entre pn.rôntoses os lugnres citndos, de 
modo quo umn consult11 ~ Vulgl1t8. {melhor serin h Vetus Ln.tinn) 

preenchn os espn.ços de rotic~ncin.s. 

Illud nutom, Qen.tissirni sn..- Meus proz8.dÍssirnos s11cordotos, 
cordatos, quod idolic11s for~~s, nquilo quo ôlos invontnrn.rn- formns 
Sn.turnurn Venerem Morcurium Iovorn do Ídolos, corno Saturno, Vônus, Mer­
Mnrt .~m cotorosggo doos gentilium cP-rio, JÚpiter, JVIn.rte, e os domais 

- - ----4---
protulorunt, etin.rnsi ~ otiosi deuses dos gentios -, n.indn. quo nós 

ad doum ot null~ erudit~ por vivêssemos t~o dosproocupn.dos em re-
scribturn.ê fide viveromus, ~~en lnç~o n Deus e n~o instruídos em fé 

cum n.dhuc in convorsrltiong mW'l,_­

dinlis stultitin.o doloctn.rorn_~ , 

snpientin. s8.oculn.ri licot n.dhuc 

11lgumn. polns Escriturns, contudo, 

como ntó ontno nos deleit8v~~os nos 

idonis d11 snbodori11 dôsto mundo , 
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inutiles nobis, h~ec t~cn fi~! 
~ostr~~-a~n ~o~s C? t I 
deos gentilium dopr~ohendent os I 
risimu~ stultitins s~ecul~re~ 

et in~eliQit~tes, quorum tan - I 
quQID ~d ingenii instructionom ~i 

1:1er~ lege b,!1111US . S ed si otinrn ;i.p! 
hisprofossionis nostrno fides 
guncritur, nn~thema ~ ~t fiGt 
mons~ ~ .JJLlaqueum .21_ !.!l_ 
sc~ndGlum ..hi.§._, qui Solem et Lu­
n81Il, Iovem Martem Morcurium Ve-

-~ ~ 

nerom ~ s~turnum omnemgue mi-
litinm caoli, quos sibi . in c~e­
rimoniis sacrorum ritu~ et, ig­
n~rus deo, gontilium errares 
adsciuit, doos dixeri"f~) et qui 
eos, cum sint idoln q~tostanda 
gehennGe digna, venor~tur; c~ 
scribtum sit ••• (11) ••••....•• 
• • • • • Cl • c. • • • • • ••••••••••••••••• 

Fingant onim sibi oaturni ~ 
reum saeculum qui diligunt . ~u­
rum:nobis divinn s~piont~9 omni 
~uro ot nrgonto et. protiosio~ 
:laPido prctioso m; dic~nt w­
~ suum Solem quibus gchenn~e 
igrtis habit~tio est et eius se 
confite~ntur aelemonturn, qui de­
\lm. Christurn nolunt sibi ~ 
principiurn; nobis omnin q.!Ja& 

sub sole sunt v~na sunt et 
prnesurnptio pcrversi spiritus, 
sci entes eum cum mundo gss~ ~­

ritururn, confiteantu~ in malis 
suis deum LunQffi qui circurnducti. 
omni vento doctrin~e dias tem-

48 

~pesnr de Ôles nos s orem aind~ inú-....... 
tois,contudo, n6s conhecemos tudo o 

, t , . ' fL que e con r~rlo a nossa u e, pe-
rante os deuses dos gentios, rimo­
nos dns estultícios o depr~v~ções 
dôste século cujas obras línrnos n­
pénns para noss~ formaç~o ; Mas~se 

tnrnbóm nelas se busca ~ fé dn nossa 
profiss~o, sejn nnntem~ o torne-se 
n mesn d~los um laço e um escnnd~­
lo p~r~ ás que chnrn~rem deuses o 
Sol e n Lu~, JÚpiter M~rte Mercú­
rio V~nus ou s~turno e tôd~ n mi­
líci~ celeste- prntic~s · religiosns 

e erros de gentios quo ôles, igno­
r~ndo n Deus, tenham ndotndo em 
su~s corimôni~s - e que os veneram, 
sendo ~los Ídolos detestQveis dig­
nos do inferno, q~~ndo estQ 

escrito ..........................• 
. .................................. . 
Im~ginem p~r~ si o século de ouro 
de s~turno ~quôlos quo ~~ o ouro: 

p~r~ n6s n snbodori~ divin~ é m~is 
precios~ do quo todo ouro c pr~tn 
e pedr~ preciosn; ch~em ~o Sol 
seu deus nquôles pnrn quem o fogo 
do inferno é n h~bit~ç~o, e se con­
fessem elemento d8le os que n~o 
querem que o Deus . Cristo seja pnrn 
ôles o princípio; par~ nós tudo o 
quo hn sob o sol é vno e presunçno 
do espÍrito m~u, e s~bomos que ~lo 
perecer~ com o mundo; confessem, 
nas suns desgr~çns, o deus Lua a­
quêlos que, cerc~dos por todo ven­
to. de doutrin~, dosej~m obsorv~r 

porn et ~nno~ et mensos obser- os di~s, tempos e ~os e meses, di-
v~ro disponunt; dic~nt sibi 1 g~ quaM~rte é seu deus aquêlos 
deum M~rtem qui ;dill"~ro si bi li que se ~grad~ do ~dÚl toro Mi:trte e, 
Mnrto plncuerunt et concu~is- entregues h concupisc~ncia d~ cnr-

GJ~ste texto é ~Ul).t~o~~~c;Ó~n~f~u·s~o•:•:--a~Ün~~;,~ ;oluç~o p~r~ se cheg~r ~ 
~lgum .. sentido ser~ lermos =!:.gn_~_r_~~ , ~dsci_uerin~ (ou ~dsciverint), 
dixerint e v onernntur. 



ccnti~e c~rnis ~ddicti fornic~ 

tionibus oblig~ntur, et f~cti 
velut ~errunentum son.<J.rls n.ut QYm­
balum tinien~; deum suum. Iovom 
iudicent :Qfltre ~ sicu_t ille 
~uctoro perituri: nobis n.utem 
deus Christus Jesus Q.§.t, a.Yi. 

r CYID •••••••••••···semctipso 
(~.l,l3-15)) 
Qui enim t~li~ d~emoni~ colunt, 
símiles diis sui~ pcrcutiontur 
gl~dio domini et nescientes ~­
~ p~trom ot Christum deum dei 
filium símiles idolis suis 
f~cti ~pp~rebunt, sicut scriQ­
tum est: pater §_uper filium~ 
filius ~per p~trcm, nurus su­
per socnum, socrus super nurum 
et inimici hominis domestici 
eius ( cf .M~t .lO. 35-36 e Luc. ,12, .. - . ~ 

53). Col~t Nercurium deum qui 
terrenorum thensaurorum tini9n­
W s~eculo~ ::a..dquirontcs c~du­
ceum eius vencr~tur illol..t ~~ec~­
luw: ~ requirimus thens~uros 
!rLc~elis ~bsconsos ~ invisos, 
quos noc erugo ~dpr~ehendit; ~c 
tini~ corrumpi.t (c f .:t1at .~6, 18-20) 
sciontos quoni~ dives non in­
trn.vit ~ r~g~ c~elorum (cf. 
r:i.Qt.,J-9,23), sicut scrf'tum est: 

(' 
~.§ge-\ •••.. sicuifignis (Tin.g-,.5, 
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no, se entregam a fornicaçÕes, e se 
tornarrun como bronze quo soa ou 
ou címbalo que retine; julguem Jú­
piter sou deus os quo perocerno com 
seu P~i~assim como êle com o seu nu­
ter; nosso Deus é Jesus Cristo, 
que J •••••• e e • .- • " •••••••••••••••••••• 

Os que adoram a t~is demônios)se -
molhnntemonte aos seus deuses, se­
rno feridos pel~ espada do Senhor, 
c, desconhecendo o verdadeiro Pai 
e Deus, Cristo, o Filho de Deus, 
se torn~rno semelh~ntos aos seus 
Ídolos)assim como est~ escrito: 
o pni contra o filho e o filho con­
tra o p~i, a nora contra a sogra, a 
sogra contra a nora, e os inimigos 
do homem sno os seus domésticos• 
Adorem Mercúrio como deus os que, 
adquirindo os saqUinhos tilintan­
tes de tesouros terrenos, vener~ 
o seu caducou ou c mundo; n6s busca­
mos os tesouros escondidos nos céus 
o invisíveis, que nem a ferrugem a-.. 
taca, nem a traça corrompe, sabendo 
que o rico nno entrar4 no reino dos 
céus, assim como estn Qscrito: ••••. 

mns nós sabemos que Deus escolheu 
os pobres do mundo, ricos de fé, pa­
ra herdeiros do reino·.· Venerem a 
V~nus como deus os que obram torpe­
zns e espernm uma recompensa recí­
proca do ôrro, segundo o que convé~ 
mas nós, olhando par~ Abrnao, nosso 
pai-, e para Sara dando 8. luz, n6s, 

i-30J; nos autem scimus quin 
deus' elegi t pauperes m_undi di vi- ! 
t~ fidei heredes ±.eg~~· ~rem 
nutem ~elut deum venerontur qui 
oporantur turpidutines et roci­
procnm morcedom Qrroris socund~ 
quod Qport_çtt OXP_?Ctflnt: UQS !lJJ.~ 

tQm respicientes in Abrnh~ p~­
~ nostrum ti .:in. s~rr81Il Jm..:r;- n~scidos da madre Igrej~ e, vindos 

1 h luz auxiliados pela S11bedoria, turientem, ruLS occlesia m9tre 
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editi ct snpicn1ia obstetricnn~ ~vnnç~os pnrn ••••..••••..•••• 
producti tendimus r~d consummaJ;io-j 
nem ...... Christi (Ef.,4,12-l3ft 1 - - ~ , 

3- Depois de Priscilinno, d? 06rqovn, n~ Hisphnia, vem 
Fil~strio, de Br6scia, da Gnlia Cisalpina (hoje Lom­

bnrdia), bispo do 383 a 391. Fil~strio declara queos nomes plane­
t~rios são uma heresia de origem grega, isto é, gentílica. Para 
ser nheresia" seria preciso que ela fesse surpreendida em l~ios 
cristãos·.- Nno se pode, eontudo, concluir depressa assim, pois o 
conceito que Fil~strio tom de heresia n~o é muito ortodoxo, mas.vn­
go e nrbi trário (13). Tamb6m nno é mui to clara n s UJl lingUr'lgem·; 

Haorosis do soptem planetis 

Habonda ~st ~ haorosi$ 1 qu~ ~- Deve-se considerar tamb6m . heresi~ 

· ci} nominn dierum Solis, L~'lo, n quG d~ os nomes dos dias (como 
Martis, Morcurii, Iovis, Vonoris, dia) do Sol, dn LUr'l, de Mnrte, do 
Saturni~ a Deo haec ita "Qositn ~Mercúrio, do JÚpiter, de V~nus,de 
origino mundi, non hominum vanª i Snturno,(nstros) que foram. postos 
p~uptiQne nuncup~ , c~~ por Deus desde ~ origem do mundo, 
prima origine usqu~ nd Grnocos ~-e nno denominados pela vn presunç~o 
~s, ~Hermen fallncissimum ~-I dos homens, visto que desde o iní­
lum, qui hnec nomina vanissim~, j cio até os reis gregos e nt~ Hércu-

' ~ frivoln~ .§i. qUr'lerore volueris, los Trimegisto1 aqu~le grandíssimo 
invenies multum fluxisse tempo- montiros~que, mentindo, ousou dnr­
~s~ et sic Pnganos, id est Grn~ lhos ~sses nomes frívolos e comple­
Ç_Q_S, hnoc nomina posuisse; cum 1 tamente vãos (14)j ~em quiser in-
eti~ socundum septern stollas i vestigar descobrirn que decorreu 
dixerint hominum generationem ' mui to tempo 1 (=até qUJ ) e assim os 
consistore, ut ill&. ip§P Q~li- pngnos, isto é, os grogos pusornm 
rans hQç dofinit. Dierum enim ~sses nomes, como também disseram 
numerus primus, secundus, tG:r- que a ~r~ção (o nascimento) dos 
tius, quartus. quintus, sextus, homens se faz segundo as sete es-
septimus, a Deo est appollatus tr~las, como aqu~lo maluco o define. 
<Gon;.l), non in hnc vanit8.to r.!Ya-j Or~, n dosign8.çno dOSdias pelo m1-_ , - - --
cup8.tionis turpissimae initi~ 
enuntintus aut .trnditus (15). 

mero --primeiro, segundo, terceiro, 
quarto, quinto, sexto, sétimo - foi 
criada por Deus (Gen~), e não en~ 
eiadOkOU transmitid~desde o iní­
cio po~ essa dosignaçno v~ c in­

teiramente ~~-tiA.., . . 

Fil~strio prendo-se h trndiçno do G~nesis: ordinnis, sem 
qUr'llquer complemento, do ''primeiro• no ''s~timo ."· Digamos do passagem 

11843683
Caixa de texto



51 

QU8: se ôle omite o tôrmo d~es~ n~o pnroco que serin bo~ interpre­

t8ÇQO dos fntos lingüísticos querer ver ~í j4 umn documentnç~o do 

tipo que expli C8.rin nc fcrnv:s dn Vonêcin, dn SicÍlin ocidontnl: dn 

Cnl~brin, dn I lhn de Córsogn, dn Romênin e do Cnstoln pnrn os dins > 
7 

do "segundn/ 11 n scxtn-feir<-1." ( 16). 

4 Chog81Ilos n Sn.nto Agostinho~ cujn. intervençno 6 precio­

sn. O f8.illbso bispo do Hipon~ é um cicerone excelente 
no escln.rocimGr:to de problem~s dn. s emn.nn. Pnrn o cnso dn lutn con­
trn 11 nom<.mclnturQ plnnet~rin, hfÍ dois textos Qugustini8.nos que 

, devem entr8.r nost~ nntologin.; 

Nec nos torrct insult8.tio tun. --· 
quog snbb::ltorum o ti um, c8.tenns_ 
Snturn.j_nc8.s appellns. Vnnn est 

enim ct ineptn~ nec tibi hoc cl.:1-
cere venisset :Ln mentem, .nisi ·. -- - ---
q~fl vos j_n die, ~m dicun~ so; 

lis (17), Solo~ colj_tiso Sicut 

nutem nos eumdem diem Domj_nicum 

dicimus, in e o que no r~ i.s tw:-1} Su":" 

l em, sod resurroctionem Domi~ 
voner8.ffiur; s:Lc ?tium_ s~bb~torUlil. 
sino SG.t urni Vonerntione 11 pn­
tribus obscrvntum est cum sic 
illud obsorvnri oportobnt: ornt 
eni~ umbr8. futurorum~ sicut Apos­
tolus·testis est (Col.,2;17). 
Diobus quippe istis, quorum sep­
tennrius numerus in orbom redit, 

doorum suorun nomin8. Gentes im-
posuorunt. Do quibus 8.it Apos­

tolus guod 2?luerunt o~ se~vie­
runt crontur~o potius quQffi Cre-
·- --· - ·- .. - - ·-- .. ·~-=-··~ 

tori (Rom. l,25)o Quos in hnc = --
p8.rto etin.rn yos imitn.rninis nisi 

q1wd CLlffi eis J.ucidiorn duo lumi--- ---- - ---

E nQo nos ~~o tou insul­
to, ch8illnndo no nosso doscn.nso so­
m8.nnl ir cndeins SnturnÍ!lcFJ.s rr .Pois 

é um insulto vno e nbsurdo: seis­

so te vem h mente ó porque v6s nm­

rnis o Sol no din quo chnmn.rn(din do) 

Sol. E, nssim como n6s o chnrnFl.illos 

"din Dominico" e nôlo veneramos nno 
ôsso Sol, m!ls 11 ressurreiÇQO do Se­

nhor; nssim foi obsorv!ldo pelos nos­
sos pnis O dGSC8.11SO snb::d~iCO sem 
venornçQo de Snturno, como import~ 
vn observ8':-·lo, pois orn sombr:a dns 
coisns futur!ls, como ntestn o Ap6s­
tolo ( Qol )2, l 7). Do f8tO) 11 é3sses 
dins cujo número seten~rio recorre 
no mundo os gentios pusor!'lffi os no­
mes dos seus deuseso Dêles diz o 
Ap6stolo que lHos ''ndornr!lffi o ser-

virFl.ffi 8. cri!lturn nntos que no 
11 ) ndor (Rom.{,25 . Nosso ponto 

bém v6s os imit!lis porque com 

Cri­

t8.ffi-
13les 

pelo monos os dois luminnres m!lis 

lÚcidos !ldornis, emborn llQO pnrti­

cipeis com Ôlos dn ndornÇQO dos.de-

nn, cnotcrn varo sidern non c.}!ID_ mais !lstro s. ~- ••.•.•.•......•.• .'~o • 

eis FJ.dorntio ; ~········· .... ·~~ · 

O e&ee•o••••••o•.-•••• .. •••ceo•Gee 

Vul tis ergo ut et v o~ uicnlni:li 

in n~en~o M!lrtio fi_FJ.rtom coler:.Q? 
·r 

c , • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

e O t"••••a•••••••••••••••••••••••••• 

Quereis, pois, quo se dign quG tnm­
bóm vós)no m8s de mnrço 7 !ldornis 11 



lllo onim mense Berna yostrum cum M~rto? Com efeito, nesse môs vós ce­

magn;-1 f osti vi tntc colcbr11tis. Si labr8.is o vosso Bcm8.( 18) com gr8.n­
.qut om vobi~ in manso Martio ~ice do f esta. So julgais quo vos é 

re arbitrnmini altud considera­
re, non J.Vlartom, cur ox dia E?C:Q_­

timo, g,uod snbb.qtum _:-'l_rcquic no­
minntum ost, ~ivinis Scripturis 
Snturnum importare ~on8.ffiini, 

quin oum di om Saturni Gc:ntcs ap­
pellaverunt? Nompe i!1lll videtis 

cum quanta impietate deliro-
tis (19). 

lÍcito no m~s do março considerar 
outra coisa e n~o Marte, por que 

é quo n~ sétimo, quo foi c~~­
mndo sabbatum 11 descanso 11 , tentais 
introduzir Saturno, porque a ~sse 
dia os gentios chnm!1ram "di!1 ae 
Saturno~ Estnis vendo agora com 
que impiedade vós (feil~J.a.:L~ . 7J 

S~to Agostinho nQo critic11 os pag~os o a semana pl~otn­

ria, mas rofut11 n críticn dos mn.niqueus, ou do maniqueu F:J.usto, 
contra o procoi to vetero-tos tnmontnrio do r epouso no s1Íb11do ': Mr.ts 

noss11 rofutaç~o aludo h idolatrin dos pag~os e 8. su-~ dcsignaç~o 

dos dinsõ ~de interê:lsso· notar quo alguns dos nomes dos meses tl1ffi­

bóm se t omnm a deuses - desta voz a "deuses" mesmo, e não a pl~ô­
tr.ts - como é o de n·Bnrço" que S. Agostinho invoc~:q mas os cristãos 
n~o combaterl1ffi t ais dosignaçoos, n em o f11z Santo Agostinho, pois 

/fl":;o so sQ;-~cultO 11os àouses. 

2º- Enarratio in Psalmwn 93: 3- 414 A.D. (20). 

Psalmus hunc titulum hab ot, idj 

est hanc inscriptionem: Psnlm~s ;é, 
I 

ipsi David, quarta sabbatorum. I 
I 

O salmo tem 6ste título, isto 
est11 inscriçno :· S11lmo do próprio 

D11vi, quarto (dia d11 0nana) .:E:s-
Docturus est psnlmus isto :Qa - j ta salmo ensin11rn n pn.ciôncin 
tiontinm. in laboribus iustorum: (\l.: · · ::nos sofrimentos dos justos, o 

contrn iniguorum felicitato~ p_9..... ensin11 a pnciôncin contr11 ns fe-
tiontiam docet, patientiflll1 aedi- licid8.dos dos inÍquos. Ble todo, 
fic8.t. Hoc hnbet_ t otus ll.. capi te do princpio no fim, tratn disso. 

~~o in fimem. Quaro ergo t8.1_, Por quo, pois, t om t11l título -
habot titulum 1 i~ qu.qrt~ saEba- Parn o qunrto (din) dn somnnn? 
ti? ( 21). Una sabbati, di es do_- Primeiro (dia) da somn..nrt é o --minicus est; secunda sabbati,so­
cunda f orj_a, quem saocularo?J 
~m Lun11o vocrtnt; tortia sabba­
ti, tortia foriQ, quem diom ill:b 
Martis (22) v ocnnt. Qun.rta o:rgo 
sabbn.torum, quarta feria, qui 
l\'I orcurii di cs dicitur a Pngn.nis, 

et a multis Christianis: sod -- . ---

nollomus; atquo utinn.m corrigant, 

"din domingo il; segundo ( din.) dn 
semn.na, ó "sogunda-foir8. 11 , que 
os seculares (=os n~o cristãos) 

h "d. d L ",. t . c am!1lll la 11 ua > orcelro 
(din.) das om~J.nn. , "tôrç11-feira", 
quo ôles chnm11m 'r(di!1) do M11rto". 
Port11nto, qu:1.rto( din.) da s omann, 
aqun.rta-foir.q", que é chamado 
"dia do Mercúrio" pelos pngãos 1 



ot non dicnnt s i c. H~bent onim 
lingul11!l. su~m gu~ ut~nt~. Non 
et in omnibus gontibus ist~ di­

cuntur: multne gentes nlin~ nt­
gue n].in_g_ nli tGl:: ~tqu_g __ ~1i ter 

voc~t. ~Ioliu~ Q!'_gC2_ de QL.~ 

Christi~no ritus loquondi ddlo­

sinsticus procodit. T11mon si 

9...uom forte consuotudo trG.Xorit, 

ut illuSJ. oxoat ex oro quod impro­

lliLt corda, intollig~t illos ~­

nos, de guorum nominibus ~ppg~ 

l~t~ s unt sidora hominos fuisso, 

noc .@ .Q..9 esse coopisse ist~ ti_­

dern in c~olo, ox .Qlli) illi coo­
perunt: .ej; ~te i bi fuerunt; so.Q. 

h1.IT boneficin qunedl11!l. I]lortnli11ID 
mortali~, illi homines JITQ_ tem­
pore suo, quin plurimwn potuc­
runt et eminuorunt in hoc s~e­

culo, Q1Yll chill .... ossent hominibll§, 
non proptcr vit11m netornl1ffi! çoQ 

I>ropter commodum tcmpornlc, <lç=. 
ferobnntur eis divini honores~ 
Vetores enim snoculi decepti, 
ot decinere volantes, in ~orum 
adul~tionom gui sibi nliquid 

secundum amarem saecul~ prae~­
titissont, sidern ostendeb11nt 

in c11elo, dicentes ~uod il~us 
&sset illud sidus, et illud 

illius: hominos nutem _q~~ nn­
ten ruLn nspexer~nt, ~ vidorant 

~uin ibi erant et illn sider~ 
nntoq~~ nnscerentur, docopti 

credidorunt; ~t concepi9 ~ 
gpinio vani tnt·is. H11nc QPinio­
nom_erroris di~bolus confirmnvit 

Christus everti "t· Nos -º..rE.9 so­
cundum Q.QOd loquimur, qu:1rtn_ 
s.qbb11torum qunrtus gios intol­

ligi tur a fu domini co .. 
Attondnt itnquo Ch~ritns 
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t-- tambóm por mui tos cristilos, m~s 
n6s nilo aprovl11!l.os; E oxnl4 se cor­
ri jl11!l. e nilo digl1ffi m ni s nssim: por­
que t~m n s un lÍngun dn qunl devem 

usar. Ali~s nilo silo todos os povos 
quo usl1ffi ôsses nomes. ~1ui tas gen­
tes os denominnm umns de um modo 

e outras do outro modo'~ Ficn,por­

tnnto, melhor 11os l4bios cristnos 
o modo eclesiástico do f.ql.qr. Mns ,· 

se por ncnso o h4bito dinrio levnr 

nlgum crist8:o a deix11r s11ir dos 14-
..... 

bios o que ôle nno nprovn com o co-
.., 

rnçno, que ôlo ontend11 que todos 11~ 
~ . ..... 

quclcs por cujos nomes sno ch11mndos 
os-nstros forl1ffi homens, c quo os 

nstros nilo começnrl1ffi 11 existir no 

céu depois quo os homens vior!1ID h 
existôncin, mns .qli j4 ost.qvrun ... .qn­
tos. Mns por 11lguns serviços mor­
t!1is (=trnnsitórios) de mortnis -
pois êssos homens, segundo o sou 
tempo~ pudor!11n muito o se dcstnc!1-
rl1ffi neste mut~~~ sondo c.qros nos 
homens, nno por caus.q dn vidn etor­
n.q, m11s por vnnt11gem tempornl - Don­

feriam-se-lhes honr11s divin11s. Com 
efeito, os nntigos, engnnndos pelo 
mundo o desej11ndo ongnnnr, pnrn ndu­
lnrom os quc,sogundo o nrnor do mun­
do, lhos tinh!1m prestndo 11lgum ser­

viço, mostrnv.qm no céu os nstros, 
dizendo quo um nstro er11 do um e 

outro de outro; e os homens que nn-
..... ~~~ tos n11o tinhl1ffi olh11do pnr!1tQ~i es-

tnvam os nstros 11ntes drnnnscimon­
tos d11qucles homens, se deixnram 
engQllnr e ncredit11rnm. Assim se 
eoncebeu ossn teorin tol11. Essn 
teorin errenen o Dinbo 11 confirmou, 
mas Cristo a lnnçou por terra. Por­
tnnto, segundo a noss.q ling~~gom, 
qunrtn s.qbbntorum sgnific11 "qu11rto 



vestr~ . auid sibi volit isto ~u­
J..ys: hic grnnde mystori um, et re-­
vern occultwn (24). 
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din" depois do hdin dominico"(=din­

do Senhor). Atcndnlpois~vossn cn­
ridnde pnrn o quo quer dizer êsto 
títuloT nqui ost~ um grnndo misté-
rio o ronlmento 11 oculto 11 ( 23) • 

a - o texto é longo e boa pnrte dn oxplicnç?ío intornn sebro ns 
origens dos deuses o dos nomes dos plnnótns - toori~ evemé­

rica - sno de interôsso; por outro lado' a 11 antologin" nfio deve trun­
car o texto. Todo Ôle é uma digross8o do Snnto Agosti~~o, porque o 

seu sermno nno protondin explicnr fl fc5rmuln nem fnzor umn cntilinlirin 

contra n idolntrin: o que ~lo pretondin fnzor ora~ pnrtindo dn somnrn 

crintivn do Gônesis, rotir~r umn monsngem nleg6ricn pnrn ~uartn snbbn­

torum, como-se vô dn introduçno o do que se segue. Mns, procedendo 

por nssocinçno de Idóins- ~_grmo (>''sermriojf) ó umG nconvorsn~'~ -, ex­

plicou n fÓrmuln, deixou entrever muitn coisn dos costumes lingüís­

ticos, e, até, aposnr do tudo, revelou excelente visno bom moderna 
do problom.q. 

b - Eis as principrüs inforôncins quo podemos tirnr d.q{ ~ 
lP- Snnto Agostinho oxplicn q~~rtn_snbpatorum por quartn 

fori.q; 
2" - d:1: como modo pngão 8. fÔrmula planot:Íri.q; 

3P - reconhece quo muitos cristQOS tnmoÓm 8. U8~~~ mns nno 
devi8.III. f.qzô-lo; m8.nifostn dosojo dG quo se corrij8ID o 

usam fÓrm~as eclesi~stiéns, porque havin um "uso eclesi~stico~; 
4º - admito quo se possnm usnr fÓrmul.qs plnnot~rins som 

espÍrito idÓ18.tra; 

5 º - parece que 8. fórmulQ eclosj. ,-J:sticn ó q~.!'_t:-2_§8.bb8.ti, e 
nno _g_un.rt8. feri8., que 8 ,!), fôrmuln intoligivol p8.r8. n 

plebe cristn, QO l8.do dQ plnnet~ri8.. 

c -·o grnndo interôsse do texto, poróm~ 8.10~ dos jQ 8.notndos, é 
o reconhecimento do que 8. fórmul8. om cujo uso os eclosilisti­

cos vi8.ffi um pec8.do - pecndo. de idol8.triQ- podi8. sorJ já no sou tem­
po, pronunci.qdabor muitos cristílos (Q multis Christinnis) como fór­
mula vnzi8. de cbnteúdo liter8.l, que lov.qri8. ns expressÕes pl.qnotnrins 
a design.qr, som outrn indic8.çno, dins específicos d8. som8.nQ. Isso é, 
de resto, um processo comQ~ do esvnzi8.fficnto somAnticoJ ou dn ovoluçno 

som8.nticQ. ~sento e tônico j1 nno tôm conot8.ç8:ó music8.1~ 8.dous 1 Deus 
nos"'.qcudn, e Qté snbado e domingo jn nno t6m os sentidos religiosos 

primitivos, .qssim como~r.m8.rdi, morcrog~ 8. nenhum frQncôs, mesmo 
culto, lombr8.ffi os pl.s~e-t.,..,,s :; c r:Jt.,j.to monos os deus os, SAnto Agostinho 

n8.o crin na possibilidildo de êxito nn re.qçno, o;.· npos.qr de condon8.r o 
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uso comum, n:lo o proíbo, mns formuln o doscjo do quo os cristnos se 
corrigissem: Vtinnm corrigant ot non d;icn.nt sic. S~to Isidoro to­
m.!lrÁ a mesma posiç~o tolor~to, como veremos, ou ~ntes, segundo o 
processo do tr~balh~r do tempo ~ o aind~ do muitn gente hoje - trnns­
crcvc as fichns som cit.!lr ~ fonte. 

5- S8:o Jerônimo 6 mrüs nntigo quo Snnto Agostinho(25). Tnm-
b6m o t~xto com que ~le participn no "simpósio" 6 sete 

nnos mais nntigo 1 pois 6 de 407 A~D. Mns n~o se podinm sepnnnr os 
dois textos augustinianos • Un1n cristfí, Hedyb:i.fl, escreveu-lho umn 
cnrta com 12 questões do nnturoz~ divorsn, as questões III, IV e V 

sôbre discrep8.ncins dos Evn.ngclhos n11s n11rr~tívn.s d~ ross'urroiç.qo 9 
É~ n~ respost::1 . h IV~ que vem~ "11lusi1o" hs fÓrmulns p~g.qs. Eis o 
texto: 

"Qn.r1. sabb11ti, dias Dominica i.,o.- Un~ snbbati, "primeiro ( dd.n dn se­
tollogQ.llil~ e..§!, qui a omnis cbdom11- mr.m~ .", deve-se entender como o "din 
~1. .tn_ s~bb::1tum, Q.l li! prim:::un, .Q] Dominico", pois t~dn a scmr.ma se 
secundam, fi tortinm, d quartam, 
ç.t quintflffi, cú_ soxtam SflbbQti Ql.­

v~ur 1 quron othnici idolox:um Q1 
elomontorum nominibus nppollant 
(26). 

divide em "s:.lb!ldo" o em :rpJ;iroeiro, 
0_!'t~ 

segundo, terceiro 1 quartu;)Q sexto 
(din) d11 som11nn", quo os gentios 
chnmnm pelos nomes dos !dolos e 
dos elementos (=dos 11stros); 

O trecho é conciso: n~o é violento contrn a so~1.na p11gn, nem 
podia s~-lo 1 pois ~ um11 cr1rt~ posso11l p~r'l Uffifl cristã, M~s h~ f~tos 

n snliontar: 
1º) ~lo opÕe 11s du~s lingu1.gons, ou as duas terminologias, um~ 

éomo dos crist~os, outr11 como dos pagnos; 
2P) ~lo só conhece o sintagm~ ordinal fom,+s!lbbllti pnrn todos 

os dins, do "domingo" a "scxt:'l-fcirfl", e os dois nomes C"'P0-

ciais, dn dominica c do sabb~tum. 
~) . 

6 - D~ mesma épocn, f~lecido em 406 1 ~ Gaud~ncio, Bispo de 
~ k~6scia, discÍp~ do Fil.1strio. No sou Sermo I • Do Exo­

di L~tione~~~~do d; Pnsco~ c pass~ ~ fnzer um~ digressão 
s~bro a liç~o dns Escritur~s n11 cont~gom dos dir1s do mOs o no dos 
di:J.s d~ s cmnn~. Eis o toxtoz 

Sccundum Lunae onim cursum ~-~ Com efeito, segundo o curso dn 
morr.mtur iu S_çtlpturis div·;nia Lu~, D8..S Divin~s Escritur11s, se nu­
dies.~~otoror~ C~londas, ot Idus,mor~ os di8s. Os nomes das domn~ · 
et Nonas, et mcnsium nomina ~ divisÕes - Kalondas, c I~ o N~nas 
diorum Gontiles_ posuorunt, ut ng- o dos meses c dos dins, como, por 
~ quem vetustas humnnao mamo - exemplo, o mes quo ,.-segundo a mnis 
ri~e primum monsom tençb~t, Pllg:J.- ~ntiga recordnçno humana· ' 6 o 
l:lli9 hunc 21. ~·1 ~ irtç_ ~iartiwu nLVlCU"Qfl- primeiro mes •. Mnrço, tlstc os pr.tg:ios 
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mum rrttionn.bilium çordn. s_orvrtbrmt, o din. de snb11do1 que os cor::.çees 

ille Snturni di om st '1tuerEi_t Q.PJ2.Q} cristG.os obs orvn_v::.m como o sétimo 1 

.l11ndum ( 27) • t:le s docidir-'lffi chnmn.r din. de Sn.tur-
.,J 

no. 

NÃ.o hrí dúvidn. quo n.Í s e ,Js tn.belc ce umn. oposiçfío, mrts ni1o 

se frtz; combr:tte proprinmonto. 
~) -
3P) Sn.o J or~nimo ignorn. t otalment e o sintngmn. ordinn.l + f orin.; 

42) no t cxtó,primn snbbn.ti, pG.rn "domingo", 8 trio normn.l como 

secund:J. sr1bbnti ou S·JXt8. s8.bb8.ti; 

5º) A fórmuln png.:l nrio ó oncr:tradn como plnnot::íritJ., mn.s como re­

ligios8. o pltJ.not:~rin: idolorum ot ol omontorum nomini bus. 

7 - O oclosi8stico seguinte ó Eusóbio GtJ.licQDo, dn. segund~ 

mctn.de do sóc.V. Antas do irmos n.o texto, ó nocoss~rio 
resolvermos umn prolimin.".r: Quem foi Ôsso Eusébio G:üicrmo? Eis o 

quo dôl o diz F.Tollu : 

"Cot 11 orn.t our", c}_ont ~c nom figuro dn.n~ plusiours dj_etion­

würos biogrn.phiquos, n 1 
Q jn.r:v::cis oxistó, Il ~ ót6 inventá pour ~­

vir d 1 8.utour h un~ collection gn.llicn.no d 1 homÓli~s qui~ circul~ g' 
n.bord sous ~ nom d'Euscbo d 1 Eoàso. tt8llt donnó qu'Eusbbo d'Emàso 

no po uvnit ~~nifost~tloQt ~tro l'nutour do~es sormons, ~n-2 cherché 

pn.rmi los pródicn.tour_s g__:~Ülois dos V9_ - VI~ §. s 'il s' on tro~vni t Ul\ 

qui porti\t lo nom d_ 1 Eusàb_? et J?ílt les r.tvoir composós" ( 28). 

~ umn os pó cio d o Sh:1kospo:1ro , 

8. obrn ficou o ó importn.nto. 

O "n.utorlf n8:o existiu, mn.s 

Som nenhumn. fraudo! ~sto 6 
um cn.so: t1 diG.nto encontrnre r:10 s c:J.s o somolh.~nte dG. mesm11 ÓpocG.. Vrunos 

ngorn. 110 t exto: 

Hoc orgo gonoro din.bolus uni- "D~sto modo o Dinbo tinh8. nv!ls-

vcrsuJ11 G.ddixornt mw1dun1 , cupidi- snlndo- todo o n undo: 11 doprnvn.çno· 

tn.tis deprn.vtJ.tio, mn.ndn.ti :inimi cn. dr.t co biçn, 11 trr.msgrcssfío inimig.!l 

trrmsgrossio, ci bi i n t ordi ctn IJI:.'B-do mn.ndnrn ont o, o tom!lr o illimonto 

sumptio, supcrstitionis d orn.in11ti o , proibid o , 11 domintJ.çno dn supersti­

crroris imprcssio:vcrit~;..ti s Q}Ui çrío n prossfío do ôrro: o esquoci­

vio, i gnornntinc confusio, stul- monto dG. verdn.de, n confus~o dn 

titin.o longn. porsun.sio, mortifo­

!:S idol ol oln.triG.o consuot\.l_C1Q: :Ln 

tnntutn homines occn.ocn.vorunt 1d.t 

curii, Iovi~, V"m.orio, v vl ~ 

ni (29) , ci divorsis e l om.mtoru.r:1 

nc cbcmonurn n.pp ellG.ti onibus 

ignorAncin., n long!l pcrsunsr.ío dn 

os tultíci64 r.t pr1ticG. mortí1ern d.!l 

idolntritJ.: 11 tn.l ponto ehogou 

:::t cogueirn dos homens que ~los 

com dosignilçÕ os diversns de elemen­

tos e · domônios, dornm nomes nos 

dins - do Sol, dn. Lun, de M11rte e 

C$) ~ :JíMA ~ ;wv -J;vo..tM ~~ ~ o.. 1· ~;s· ( ~ ~Á~ -
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dias vocitnrcnt,ot luci tanobrn.r~ doi Mercúrio, da JÚpiter, de Vênus 
nomcn ~mponcrent, ut sub n.ssidun ou do Snturno~o dern.rn ~ luz e no-
dioi commomorntione honor f~lso-
rum ªS3orum numqun!!J nb cor~ oro 
~iscodorot. Quis nostrum tn.ntum 
hn.boax sollicitudinis circn. mc­
moriflffi rodomptoris(30)?. 

mo do trovn.s, do modo quo, sob ~ 
lombrnnçn. constnnte do din., n. hon­
rn dos deusas fn.lsos _nuncn. se nfas­
tnvn. dos seus l~bios. Quem de n6s 
torin. tno grn.ndo solicitude nc~r­
cn. dr lombrn.nçn. do Rodentor?t 

Ao contr~rio do rmtorior, nqui se fn.z o combnto insistente, 
pondo num clímn.x do dcprn.vnçno o ccguoirn. humn.nn. n.s dosignnçÕos pln.­
notárin.s. 

8- Os sermÕes do fictício Eus~bio Gn.licn.no erflffi gn.ulosos, 
prov~volmcnto do Rioz - n.ntign Roii, Albn. Roiorum- d~ 

G~lin Nnrboncnso 1 porto dn nt~~l Aix-on-Provonco. Nno ficnvn. longe 
Aroln.t~, nt~~l Arlos, cidndo do quo Sno Ccsário foi bispo 40 n.nos,de 
503 n. 543, meio século depois de~armão de Eusóbio Gn.licnno~ S~o 

Cesário ó veemente m intrnnsigente no combn.tc n.o pn.gn.nismo: supers­
tiçÕes c pr~ticns png~s. Prcgn.vn. eontrn. os pn.gnos ou eontrn. o pn.­
gn.nismo entre os crist~os? Umn. e outrn coisa, tn.lvez mais n. segun­
da que n. primoirn 1 e7nté, contrn n ponetrn.çno do pn.gn.nismo no seio 
do cloro. Esse fn.to já foi referido no enp!tulo precodento(31). 

·-
fl - Antes de entrn.rmos nn. documontn.ç~o bn.stn.nto rica do Sno Co-

sário, Qmn obsorvaç~o gornl. Numn das constituiçÕes do Codox 
Theodosin.nus, do 9/4/423 1 os Imporn.dores Hon6rio o Tood6sio docla­
rflffi nno eror quo, nn.queln. dntn., n.indn. existissem png~os: 

Pn.gnnos qui suporsunt, quf.liil- As dotorminnçÕos jn .<Jntign.s -~ •• dn.s 
~iam ~ullos ~ cradflmu~, leis promulgadas fn.çnm cessn.r os 
promulgn.tn.rum .•• inm dudum prncs- png~os que nindn. existem, omborn 
criptn. composcn.nt... ercinmos que já nno hn.jn. nenhuns. 

(Cod.Thaod.,XVI,l0,22). 

Entrctn.nto, seis n.nos n.ntos, n. 7/12/416, os mesmcm Impern­
dorcs, em o~trn. constituição (273), vodn.Ynm n.os pn.g~os ncesso aos 
e.-'lrgos plibli c os o, espocifi endnmo~~ do juiz o n.dmini strndor, 
o quo deve t or ostimuln.do n "conversão" no cristir.mismo: 

Qui profflno pngnni ritus errare 
seu crimine polluuntur, Q.Q_c_ est 
gcntilas, ~ n.d militin.m n.dmit­
tantur ncc administrn.toris v9l iu­
dicis honoro decorentur. 
(Cod.Thood.,XVI,l0,21) 

ls quo se contflminam com o 
ôrro ou crime profn.no do costume 
pn.gno, isto é, os gentios, nno 
sojn.rn n.dmitidos no exército nem 
distinguidos com eargos de ndmi­
nistrndorcs ou do ju!zcs. 

V~-so bem, dn.i, por quo a constituição do 423 se mostrn t~o 
otimista! ··Mn.is dun.s outrns, do 8 do junho d~ssc mesmo ano o dos mes-
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mos Imporndores, pressupÕem do novo n oxistôncin dos pngnos. A 

primoin1 condenn-os 8. pordn dos bons o !lO exílio, }'se forem surpreen­

didos oferecendo seus oxocrnndos s~crifÍcios do dom8nios", 

Pngnnos qui suporsunt, .§i ill- ; 
qur.mdo in execrnndis dncmonum sn­

crificiis fucrint çomprehonsi, 

qun.mvis cnpi tnli poenn subdi Jlil­
buorint, bonorum proscriptio ~ 

cxilium cohercibit (sic). 
(Cod. Thcod.,XVI, 10,23) 

.... 
Se os pngnos quo restnm forem 

nlgum din npnnhndos nos seus exc­
crnndos sncrifÍcios do demônios, 
emborn devessem sofrer por isso n 
penn cnpitnl, n confiscnç~o dos 

seus bens c o exílio os reprimi-
.... 

rno. 

A sogundn Ó sovorn contrn os mnniquous, os pepizitns,o con­
trrl os hereges quo discordnm do todos nn sua posiçno qunnto h Pnscon, 
mnndnndo quo s o 1 hos confisquom os bens e quo êles scjnm exilndos. 
Mns 6 tolornnte com judeus c pngnos quo ostcjnffi lovnndo vidn trnn­
qüiln o n~o cstejnm fnzondo nndn ,do turbulento ou oontr~rio hs lois1 

e, nté, condonn n rcstituiçno q~~druplicndn os crist~os que por ncn­

so fizerem extorsÕes n cidndnos trnnqüilos. Mns o que é sintom~tico 
é que os Ohristümis moncionndos c ndvorti dos sno os rr que o sno renl­
monte ou que se dizem s~-lo", reconhecimento de que muitn "conver­

são" foi mudnnçn do rótúlo (32). 
Sno Ces~rio ostn n um sécUlo d~sses decretos mns. nno é oti­

mistn. Preocupn-o o pngnnismo expresso no sincretismo dn mnssn cris­

t5~ quo,nli~s, ntó hoje por tôdn pnrto se reveln vivo e opornnto. Ern 
L~s sncerdotes dn sun diocese · o e ~s ovolhns om gornl que ~lo se di­

rlgln. E chogn mesmo n ndmitir quo hnverin sncordotos nos qunis nno 
ernrn ostrnnhns superstiçÕes pngns. 

b - Voj~os nlguns dos seus textos, só dnquolcs em quo se men­
cion~n dins-dn-semnnn, quo podem distribuir-se em tr~s rubricns: 

lP) escolhn do dotorminndos dins pnrn inÍcio do vingem; 
2º) superstiçÕes q~~nto nos eclipses dn Lun o qunnto n 

g~~rdn d n •quintn-foirn'' ( dies I ovis); 
3) nomes pngnos dos dins dn somnnn. 

lP - Din do inÍcio de vingam •. 
O primeiro texto ó do Sermo I (33), dirigido nos sncordotes, 

seus nuxilinrcs. 

s~ ..Q.1 i 11 ud aJ6l_s w QJJ1 l1QD · 

possit dicero, ut nullus nd nr­
borom votn roddnt, nullus ~ 
rin obsorvet, nullus prnocnntn­
toros ndhibent, nullus cnr~ios 
vel divinos inquirnt, nullus 

E tnmbóm isto quem é quo n~o 
podorin dizer: quo ninguém fnçn vo­
tos n umn 1rvoro, ninguém observo 
nugúrios, ninguém procuro oncnntn­
doros, ninguém consulto m~gicos e 
ndivinhos, ninguém,sogundo o costu-



. "1 "d I po.gonorwn so.cr1 i.J go moro ~ons1r o-, 
:rci CJJ,J.D. di...ç;l :lu. i tincro cgr_Qclio. tur, 

yçl_ QJdO di c r1d domwn proprir:'-'11 :r..Q­

vcrto.tur, quomodo non solum 1-~i­

cos~ scd otio.m, CJ..)J.QS1 ].)cius c§t~ 
non nullos religiosos timco noro 

si.l.crilogo prr1ovoniri ( S~Jrmo I ~ 12, 

_mgj_. ,CC,l03,pp.8-9) 
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mo sncrílcgo dos p~g~os, conside­
ro om quo di~ so Q3v~ per o. co.minho 

ou om quo dir1 voltr1r pflrn sun c:1sn, 

como ou temo quo n~o s6 os loigos, 
mn.s to.mbóm, o quo ó pior, ~lguns 
r oligiosos sojo.m surpreendidos ro s­
so costumo po.g8:o. 11 

O o.ustcro bispo cst~ onsinflndo o.os so.cordotos ns supcrsti -
..., 

çoes quo ~los dovom combo.tor. E conclui dizendo quo tomo "quo 
..., 

nno 
s6 os leigos mo.s to.mbóm, o q_uo ó pior, o.lguns religiosos soj~m 
preendidos nossG costumo Sf"lcrílogo 11 • 

sur-

E o.qui ost~ outro texto, do ig~~l teor, mo.s dosto. voz diri­
gido :1os loigos: 

Nullus ox vobis obsorvo_t ,gu.-1 Nenhum do v6s observo em que 

dia do d orno oxe.!lt, q Uf"l 

rovort11tur: qui11 omnos 

focit, sicut Scriptur11 

di o i to rum 1 di o. so.ir do c nso. o om quo din. vol to.r; 
I 

dics Deus pois Deus fôz todos os din.s, como 
dicit: ot diz n. Escrituro.: "E foi feito o din 

fo.ctus ost dias primus, ot dias 
~ -=-

socundus ot dios tortius, simi­
li ter 2.t quo.rtus, ot_ quintus, ot 

soxtus, ot S!1bb!1tum; ot illud: 
focit Deus omnir1 bQijr:t vo.ldo. 
Ill~s varo non solQ~ sr1crilogo.s 

sod otio.m ridiculos~stornuto.-
tiones considero.ro ot observare 
nolitc: sod quotions vpbis tu_ 
qur1cumquo po.rto fuorit nccossi-
to.s propornndi, signo.to vos in 

nomino Christi, ot symbolum ve.:l 
oro.tionom dominico.m fidclitor di-
centos, sccuri do Doi o.diutori_Q_ 

iter o.gite (Sermo LIV,l,fine, 

CC,l03,p.236). 

!primeiro 11 o o din segundo o o din 
!terceiro, semolhr1ntomonto o qunrto 

I o o quinto o o soxt o e o s:lbo.do't o 

listo n~ndn: "D~us foz t~d~s ns coi­
Jsf"ls mu1to bor1s • E v6s nno consi­
ldorois nem observeis ~ssos ospir-
1ros, n8:o nponns sncrílogos, mns 

I 
I 

tambÓm ridÍculos; mf"lSJtedns QS v5..­
ZOS quo ti verdes nocessidr1do d e pnr-
tir pnrn quo.lquor po.rte, porsignni­
vos om nomc do Cristo, c, dizendo 

com fÓ o Credo o n Oro.çno Dominicnl, 
fo.zoi 11 vingam seguros do. o.judn de 

Deus". 

A ironin curioso. ó quo o quo ~lo nproscntn como o modo cris­

t~o - "porsign~r-sc cm ~nomc do Cristo~ rccitnr com fó o Credo ou 
o Pr:ti Nosso o vi11jo.r seguros" - virin 11 torno.r-se cm bon po.rtc dn 
"mnsso." crist~, novo. exprcss~o do supcrstiç~o e mngin! Q~~nto nos 
nomcs dos dins, sno os dn tro.diçno do Gôncsis, como se vô dn r:tlusno 

h Escritur11. 

2º - Culto h Lun o o. JÚpiter. 
Tr~s outros textos sôbrc o culto ~ Lun c o repouso dn quin-
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ta-feira, em honra a Jdpiter~ 

O primeiro, do Sermo XIII, insere-se num contexto em quo 
se condenam vnrias prnticas pagns, entro elas a consuetudo ballandi 
·e o luxuriosum canticum quasi vcnonum diaboli (§4). Fala, depois 
(§5), da sordidissima turpitudo de~ fantasiar de bichos (nas ca­
lendas de janeiro) - infclix consuetudo que restou do paganismo, 
que ~le cr~ afastada do meio cristno, admitindo, embora, a .possibi­
lidaàe dc~nda existir quem a pratique. Aí est~ o Carnaval! Entra 
depois a falar do temor supersticioso q~~nto aos eclipses da L~~, 
de outros restos de paganismo, c trata da g~~rda da quinta-feira. 

Et si, qlli~ndo luna obscuratur, · 
adhuc aliguos clamare cognoscitis~ 
et i~§Q§ admonotq, dcnuntiantcs 
eis quod grave sibi pcccatum fa-

E, se, quando se escurece n Iln, 
O...Ln.da.. 

sabois de alguns quõYê'lamnm, 
admoestai também a estes, denun­
cinndo-lhes q~~o grave é o pecado 

ciunt, quando lunnm quae Deo ~- que cometem,qunndo confinm,com ou-
bento ccrtis temporibus obscurat~. sndin sncrílega,que ~los podem d~ 

cl:m1oribus suis nc malcfici:i:s sa­
crílego ~u ~ defcnsare posse 
confidant ••• Et quia audivimus 
quod aliguos viras vel mulieres 
ita di~bolus circumveniat ~t. quin­
tn feria ~ viri opor:J. faciunj; uo.b 
mulicrcs lanificium! corrnn c1.Q.9 c.:t I 
angclis eius contest~~, qui:J. 
guicumgue hQp observ~e voluorint, I 
nisi ~er prolixam et duram ~acni- I 
~ti~ tam grave ~crilcgiumlomen-

1 

dnvcrint, ubi arsurus ~ dinbolus! 
W et ipsi dnmnnndi sunt. Isti 
enim infolices et miscri qui in 
honorc Iovis quint~ feria opera 
lli2!l faci:mt, non dubi to guod ipsa 
opern dia dominico f:J.corc nec Q!ll­

bescnnt ~ metunnt (Sermo XIII,5, 
init. ,CC,l03,pp.67-68). 

fender, com seus clamores c male­
fícios,a Lu~, que por ordem divi­
na se oscu=ece por certo tempo. E, 
porque ouvimos que o Diabo seduz n 
alguns homens c mulheres,para quo 
na quinta-feira nem os homens trn­
balhom,nem as mulheres fiem a ln, 
declaramos ,perante Deus o o,s seus 
anjos,quo todos os quo quiserem 
obsorv:J.r isso,sc nno corrigirem 
tno grave sacrilégio por um nrre­
pendimonto duro e prolong:J.do,onde . 
o Diabo hn de ardor ,aí tnmb~m ~loo ' 
serno conden:J.dos. Com efcito,ôs~ 
infelizes e míseros quo em ho•rn 
de Júpiter nno fazem trab:J.lho na 
quinta feira, ou ~~o duvido que 
eles nno sintam vorgonh:J. nem m~do 
àc fazer ess:J.s obr:J.s no di:J. de do­
mingo. 

Como nos textos jn citados, sno_ costumes quo vieram com os 
pagnos p:J.ra o cristianismo os quo ~le condena. 

Um sermno, atribuído a Santo Agostinho, encontrado num Ms. 
do fim do s~c.VIII, c, pela coincid8ncia absoluta das idéias com ou­
tros do Sno Cesário, incluído por n:Morim entro os do arel:J.tonsc sob 
o nºXIX, volta ~ glli~rda da quinta-fcir:J.: 

11843683
Caixa de texto
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Ninguém ouso obsorv~r ~ quint~-

feri~ ~?so~~~ro. prnosum~~ 119 ~li- foir~ om honr~ do Júpiter, nol~ n8.o 
quid opori.s :f!lci~t: qontcsto_!:', f~zondo nenhum~ obr~: ou vos conju­
frn.tros, no inter p~g~nos. ~'1gis. ro, irm8.os, quo nenhum homem ou mu­
qU.!Ctffi inter çhristirmo~ 11 domino lho r jn.m~i s f~ç~ isso, n. fim do quo 
iudicotur, qui, quod obsorvn.ri 

1
n8.o soj.'l pelo Senhor julgn.do m~is 

dio dominico dobot, in dio Iovis i entro os p~gf1os do quo entro os 

~rilog; trn.~~unt~(S ,:rmQ_XIX,I crist8os, quo ~r~nsfo~o~ s.'lcril~gll-
4, 00J.l0.J~P·90). monto pr1r~ o dln. dO JUpltor 8.qUllO 

quo so devo rosorv.'lr no di~ dD Se-
de. ~O~ll-

nhor., 
~· 

Aqui, como no 8.11torior, ~o contr~st~ o preceito cristno dn 
gunrd11 do domingo com 11 prnticn p·n.gi1 donuncind8.. 

Finnlmonto, n.ind.'1. um11 voz reprov8. ~1 o o culto do Sol e d8. 
Lu.-1., o clonuncin, no Sermo LII, 11 8.lgum11s mulheres infeliz os 11 , d~ pró­
pri~ seda d~ diocoso, quo gu~rdn.m ~ quint11-foir~, o ~ssim viol~ o 
b~tismo o ofendam os s~cr~montos ~o Cristo. 

Et in hoc, frn.tros c n.rissimi, I 
~dvorsn.rii noc p~rv~ tompt~tio o~, 

-·- - - - 1 

qun.ndo stul ti hominos di os ot c~-~ 
·- ·- -·· ··-······! 

lend~s, solem et lunQffi colondn. es-
se n.rbi tr8.ntur. N~m in tn.nt~~n, ·- ~ 
quod l~Oi us ost, verwn ost quod I 
ammonomus, ~i n_o_n s_o_l_um_ _in n._.l_ij.s I 
locis, scd oti:::un in h~c ips~ ci­

vitn.to dic~ntur n.dhuc osso n.li­

qU8.G muli8ros infolicos, gun.o in 
honoro Iovis quint~ forin. noc to------ ----
1~ noc fusum f~coro V8ll cnt. ---- - --
In istis t~libus b~ptismus. yio­

l~tur, o~- s~cr~cmt~ Ch~i8ti p~­

tiuntur iniuri~.(Scrmo LII, 2, 
CC, 103,pp~230-23l). 

~ 

3P - Nomes p~g~os dos din.s. 

E nisto, c~ríssimos irm8.os, 
~ , ~ 

nn.o o pequonn. n. tont~çno do ~dvor-
sftrio, qun.ndo os homens estultos 
julg~m que os din.s o ~s cn.londn.s, 

o Sol o ~ Lun. dovom ser ndor~dos. 
Com ofaito,tnnto 6 vordn.do o que 

diz8mos - o isso 6 quo é o pior -
quo nG.o só nos outros lug:tros,m~s 

t~mbém nest~ cidn.do, n.o quo so diz) 
<1.indn. hft 8.lgu.m11s mulheres :iJ.1felizos 
qui.-:: ::Jm honr~ n. JÚpiter n?ío querem 
tocar nem fi~r n~ qlrintn.-foir~.Em 
t~is escrúpulos so viol~ o bn.tismo 
e so ofendem os sn.cr.'lmontos de 
Cristo. 

Chog~os, n.finn.l
1

n.o texto mn.is import~nto: o dos nomes 
p~gilos dos di~s. Dn.d~s n.s supcrstiçÕos ~cêrcn. dos di.'ls do mr:tu ~gou­
ro p~r11 ~s vi~gons, o a prcsonçn., entro os cristn.os, do posso~s quo 
gun.rdnv~m o Iovis di os, or~ n~turnl quo s8.o CosfÍrio f_psso severo 

n~ SU!l condonnç8.o dos nomes pl~not.1rios. Encontrr:t-se no Sermo CXCIII, 
quo volta n. comb~tor ~s f~tn.si2s cn.rn~v~losc~s d~s c~londqs de jnnci-

sQ,I.V 
ro o outros pec~dos do p~gflnismo o é ovtcxto mn.is longo ~ figur~r no~ 

t~ 81ltologi~. N~s bom o mor·3CG ( 34). 



N onnulli onim in hn.oc mnln. lrt-
-- --- -- l 

buntur, ut diligont~r obs crv,-.mt 

qun. di c in i tinorc oxc~~n t, hono--- -- - - .~ --- ·· --
rem prn.ost8.ntos n.ut soli :;.ut lu-

118.0 P~ut lVln..rti r:~ut Norcurio n.ut ---- ·-- -
Iovi n.ut Vonori n.ut S8.turno ,nos­

ciontos miseri. quü1, si se ~o r 
pr1-.mi tonti.'1J!l non omond8.vorint, 

cum illis pn.rtom hn.bebun~ in i~ 
ferno.quibus vn.num honorQm im~ 
pendere vidontur in mundq. Ante 

omni8.,fr8.tros,univers~_~strt sn­
crilogin. fugi te 1 o_i_ tn.r~gu@ d_!_,1.­
boli mortiferrt vcnogrt _ vitrttQ.E~ 

sol.Jm o_nim ot lrmn.m DoU.§ m;:g_ no­

bis profuturn. constituit: non ut -- - ·-- ~ 

l,st~t duo luminnri.'l qu.!J.si d<?os 
coln.mus 1 sed illi, ~ o.'J. no bis 

dodit 1 qunntns possumuf?,grn.tin.s 

rofor8J!lus. Mercurius onim hor:1.o 

fUit misornoilis,nvn.rus,crudclis : 
impius ct suporbu~j Vonus ~'lUtem 

merctrix fui t impudicissimn. • . ~ 

istn monstruosn portontn_,id Q.SLt •• 
Q.i Mrtrs Qi_ Mcrcuri us g_:t_ I_ o vis ot 
Vonus ~ SG.turnus Q..9_ tomporo di­
cuntur nn.ti, quo . filii Isrnhol Q..­

rrm~~ in Ao~ypto~ Si tunc n.'1t=l_ 
sw1t,utiouo dios isti,qui illo---·- ---- ~-

~~ominibus n.ppcll~tur,illo 

tempero i~n ern.nt,ct sccundum 
quod Deus insti.tucrG.t ,~ nornon 
hr.tbobG.nt .~est, primG. o.i_ ~cc'lm­
dn. ct tcrtiG. et qun.rtn. ot quintrt 
~ · - - --=.·;; . 

et soxt.'l foriG.; sod misori ho- . 
mines ot 'irnpcriti,qui istos s or­
didissimos ot impiissimos homi- I 

t --:,.. t· , I 
UQ.§ ~ u suprn Ct~X~mus, ~E'. ·.3noo J2.Q-j 

tius qun.m G.rnrmdo, colobnnt ,pro 

illorwn S8.crilogo cul tu,. qunsi 
in honoro ipsorum, tot o~ sopti­
mr:u1ne dio s singuli s co rum nomi­
ni bus . consccrnrunt; ut quorur.1 
s.qcrilop;iG. vonor!1bMtur in çor-
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Alguns incorrem nestos poc8.­

dos, do obsorv8.rom diligentemente 

o di.q om que devem sG.ir do viG.gem, 
prost8.ndo honra ou 8.0 Sol ou h Lu~ 
ou n. lVln.rt c ou 8. fvlorcúrio ou 11 JÚ­

piter ou n. V~nus ou 8. Sn.turno,. In­

felizes! Ignornm que, se n~o so 
8.rrcponderorn o n~o se corrlglrom, 

torno su~ p8.rto no inferno com ~quê­
los G.os qun.is pnrocom tri butrtr um~ 
honrn. v8: no 1r(Dncl o, Antes de. ·.qunl­
quer cois11, 6 irm~os, fugi de to­
dos ~ssos sn.crilÓgios c ovitni-os 
como vononos mortíferos do ]Hrtbo, 

Pois Deus cst8.boleeou o Sol o n Lu~ 
em nosso benefício, n fim de nos 

t "'"' . .... prcs n~m s orv~ços 1 o nn.o pG.rn que 
ndoromos Ossos dbis luzoiros,eomo 
se t;los fôssom deuses; ::mtes ron­
d.qmós grnçrts infinitrts hquolo que 

no .. los deu. l\1oreúrio foi um homem 

misernvcl, nvrtronto~cruol, fmpio 
e soberbo, c V~nus foi urn11 merctri~ 

dOS!1VUrgonhn.dn~ E esses monstros 
portentosos - M11rte, Morc~rio, Jú­
piter, V~nus o SG.turno - nn.stcrnm, 
8.0 quo se diz, n8. oertsi~o em que os 
filhos do Isr11el ostnv~n no Egito. 
Se nG.scer.qm nossn 6poen, ent~o Os­
sos dins quo se ch~~Qffi pelos seus 
nomes jn cxisti~n n.qquolo tempo e, 
sogundo o quo Deus ostnbolocorn.n~ 
sim orn.m dcsi~nn.dos, isto 6, p~ 
o s octmdn. c ~ortirt c gunr~n. c quin­
t8. o s cxt.'1 forir:t; m8.s os homens 
mísvros e ignorrtntes, quo, rmtes 
por t emor quo por nmor, cultu8.vnm 

esses homens sordidÍssii!).OS O impf­
issimos, como n.cimrt dissemos, con­
sngrn.rG.rn, em culto sncrílogo 11 ~les, 

como em honrn dtlos, cn.d8. di8. dn 
somG.DG. no nome do crtd8. urn dôles, 
do modo quo lhos pnroceu bom ter 
m8.is froqüontumonto nos l.1bios os 



d.:.; , -?Ormn nominil f_r•3quontiu§. hr~­

boro vid orontur in o_;ro. Nos_ y_çro, 

frn.tros, gui non in hominibus 

perdi ti c: ntquo sncril ogis, ~cd 

in Doo vivo ct ~Gro S1JCm hnbcr:Q. 

c_ognoscim~, ll_Ullum Qiom d::.o!:lonum 

8.ppclln.tionQ dignum cs~o iul1i c9-

mus, noquc obsorvomus q un. çlio in 

it.i.ncrc proficisci dcb orlml,.lo : s;:;d 

eti~n ipsn. sordidissimn nominn. r-

dcdignomur ct cn;:Q_ :Qrofcrro, ot 

DL.lffiq u.r~m di cnmus di em Mnrtis, 

dicm J.'.'lorcurit, ~J.iom Icvis; sod 

primn.m t.:;t s o cw1d~!'\1 vcl t crti .".;Il 

fcr~'J.ffi, socundum quod scripty.rn est 

{ 34), nominomus, De his oti r::.n1 

nomini bus ot vostr:-:~s fruni I in.o n.d­

monct c: tu..Ylc onim in v obi s por­

foctr: rmimae s~i tns . porm{mcbi t, 
si p or vcstrr:un. n.c1moni tioncm nd 

eos qui multi~ pocc::.tis vulnorc:-

ti sunt moclicn.montum spiritnlo 

pcrvcnerit. Vndc non solw11 il-

l os g_ui vostri sunt fr oquontcr 

Clliu soveritnte corripito ~92. 

c,.üun c::xtr~1noo~ cum cr-,ri t..-::.to 

iur~itor n.dmonctc; ut vobis P.~us 

ot misericors Dominus, non s olwn 

pro vostrn., sod ctin.n1 pro rüio­

rum saluto 0etcrna prnemia .. r etri­

bunt; cui ost honor et glorifl. in. 

sn.ocula sneculorum. ~mcn, (ScrmC' 

CXCIII , 4, -º.Q., 104, pp. 705- ?86) • 

Dctonhr.úno-nos u.-:1 pouco no 

Cos!lrio: 

63 

nomes dn.qu~los cujos sncrilÓglls 

v onorn.vr:un êlos no corn.ç::Ío; Nós, 
t; . ... nh porvm, ~rmn.os, quo somos co e-

ciclos como tendo nossrl osporn.n-
~ 

çn, nno em homens perdidos e 

sn.crílegos, mns no Deus vivo e 

vordnd oiro, estcjnmos certos de 

quo nenhum din. ó digno de ser 

dosign2do por nome do dom~nios 1 
o n8o observemos o c1in.. om que 

devr:unos pnrtir do vin.gem. r>bs 

tfl!nbóm ovi tomos com dosd6m pro­

ferir com os l~bios esses noiiD s 

sordidÍssimos, o jnmh.,i.s dig11mos 

dics Mnrtis, di os Mercr1rii, dias 

.{ovi s; mns chfl!11Gmo-los prima e 
s ocv.ndn. c terti11 forin. 1 segundo 

o que ostQ escrito. E 11 respei­

to dôsses nomes n.dmoostr:d tr..unbém 

n.s võss11s ffl!n!li!ls,pois porm!lllo­

ccr~ em vós llin!l porfeitn.. sn.ddo 

espiri turü so por vossn ndmoes­

tn.ç?.ío chegr:..r um remódio espiri­

tun.l n os quo forG~ feridos por 

seus muitos pocn.dos, Por isso, 

n~o npenns corrigi freqfientomon­

te com sGvcridndo os quo' sfío 

vossos, mn.s trtmbóm ildmoestn.i 

continun.mcnto com r:unor os es­

trGnhos, n fim do que1 n?.ío ~Ó 
por vOssn Sillvnç?.ío, mrls tn.mbém 

polr1 dos outros) vos rotriburJ. · 

prômios eternos o Sonhar piedoso 

o Úüsericorc1ios o , a quom perten­

ce n honrn c n glÓrin. polos sé­

culos dos séculos .Arnóra '~ 

exr:une 
,. 

do texto do quo :ú diz S. 

lº) n2o f:::tz digross8.o oxogóticfl, como Srmto Agostinho, m11s nesse 

e nos outros toxtos f r:t z exn.mo do cron ç;n.s o prrfticn.s idÓlrrtr:::ts 

e suporsticiosns; ' 
2~) ontr(l;em considorn.çÕos ovomerist11s sebro n origem do~ dousos, 

som qunlquor vislmnbro elo intorprot!1ç:1o pl~ot:lriJl; 

3~) du:J.S V~Z08 chr~m.-,. "0 di ;jR Solis "primn.. fvrin" 4.. 
· - · .... ·- • ·-- . • I 
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r oce nssnz import~ntc ; 

4-º) podo ins i s t ontemont c.: quo seus pn.roquin.nos "fn.çil.m mutirrto" 

com ~l o no comb.'J.t c n.o uso p orni cioso , pn.rn. oliminÁ ... lo '~ 

Ap osn.r do tudo i s s o , pqroms:·quo c . zeloso bispo pregou no 

dosorto. 

9 - Deixemos 2. Gálin. o c1Gr:1os um pulinho !'1. IbÓri n. . Qun.s c sé-

cul o c mc;i o d c:; po i s do bi spo n.rcln.tonsc, fl or os c ou n2. Lu-

si tr1.ni n. o opiscopa do do Çlf\o Mn.rtinho dOiBr n.gn. , entro 556 c 579 . Sno 

Martinho nn.s cou nn. Pn.nê'rü r:t, rü+ ;ntre 510 o 520 , s egundo Cn.spnri(36). 

Ant es do vir como missionf::rio 1h Lu.si tAnin., vi v ou n.lg urn t empo n8. P 8.­

lostinn.. Depois dn. cuichdos!l odiçno quo dou Br:>,rlo"t-r em 1950 ( 37), dr.t 

obrn cOElplotn. do S?ío Mn.rtinho , com o:x:colcmtos intr oduçÕes, o r eunin­

do em 16 n.pêndicos
1

no fi m ( pp ,284-304), n.s inform11çÕos s6bro o no­

t:{v ol bispo~ dos do ns c ontompo r~n o::.~ r.:.t ó ns. do só c. X~ V, J:~se_ ver 
b em qutJ..l f o1 o nlcru1co dn. obrn por -.:lo r onl1znd8. nn. d1ocos-byõ"~ dio-

coses vizinhrw . 

n. l'J?ío v ou dn.r, port:~.nt o , n.q_ui, u..rn8. not{ ci8. pormcmorizn.dn, cm­

bor8.. ê l o soj n. r1pros ont ,'J.c~o como o rcspoJlávol pol8. introduçno 

dn. somn.na oclÕsi~sticrt no u.so vivo d!l l{ngun português8.. Aponn.s enu-

t b ... , l Ôb . t ... "" mero, om n.l guns i ons, o s orvrlçoos r .'J.p icn.s s :,ro n sun n. un.çno e so-

bro r:. sun. obrrt oscri t .<:.. , quo podo int orossr:.. r h somon11 . 

lfl - n:1 o fundou o mosteiro. do Dtun iUL1 port o do Brn.gn._, l ogo quo 

illi chogou1 c 1:1 viveu n té 556, qurmdo f oi ordonrtdo bispo; 

2P -foi bispo do Brr:..gn po r 23 r:..nos (38)J do 556 ~ 579; 

3P .,_e;x ,;r"cu gr rtndo influ:)ncin. sôbro seus c ol cgrts c sôbrc seus p8.-

roqu~r~os ,; . : . ~) ... 
4-º -ProsHh u a os do1s pruno1ros conc1l1os do Brn.grt : Concili um 

Bra cn.ronsc I ( om 561 A.D.), com r:.. pr osonçn. do 8 bi s pos; 

Gonciliu Br ncnronso II (572 A.D.), com n presença do 12 bispos; 
5º) ... trr.tduziu do gr :::go pn.. r n o l ntim rts Sont o1~t i nc p .q.tru.m Aogyp­

.torw-a .o ~ Cn.non.:;s ox Ori ontr.tliu.'TI Pr'. trum Synoc1is (84- c!lno­

n os ) (39); 
-6!; - os crov ou um tratnd o Do Pr::.s chn o um s ormr:..o f n.rnoso , D:; Corroc-

ti on o Rust icorum, segundo Cn.spn.ri o Bnrlow (40), nrto mrtis 

quo do i s n.nos d opa i s do Concilium .Br n..cn.r onso II (41)· 

b - O Do Cor r .:; ctiono Rm,t i corwn é t1flln. homíli n.
1

n. p11rtir do 2º pn­

r8:gr n.fo . O primei ro pn.r (gr r>, fo 6 umn. c r:trtn. 8. Pol~mio, bispo 

do Artorgn.• quo p odirn. r:>, Srto Mr1rtinho umrt brovo no tícin. os cri trt 8. côr­

C8. dn. origem dos Í do l os o dos sous crimes• 

Domi no b c~tis simo :;.._c_ Illih.i d..i.; - Ao r~vorcndí ss irn o Bispo Pol8-

sid..o r n.nt i e simo in Chricto frntrj. mio o , pr.1.rn. mim, S8.Udo;:.iÍssimo ir-
~ I 

Pol omi o opis • opo M:J.rtinus ~pis co-. J mno om Cri s t o s~udr.t· o Bispo M n.r-



Epistoln.m tUr'10 sn.nctno cr1ri tn.­
tE n.ccopi, in qun. scribis n.d mo 
ut pro cn.stign.tiono rusticorum, 

qui ·:-c1huc pristinfl p11gn.norwn su­
porstitiono dotcnt~ cultum vono­
rn.tionis plus d11omonii~ qllr'10 doo 
por~Olvunt, nliqun do origino 

idolorum ot de ~coluribus ipso­
rw-ll vcl p11ucn. Q.Q mul ti_s nd to 

scriptrt dirigcrom. Sod quin o­

portot n.b initio mundi vol modi­
cnm illis rntionis notitiQm qun.si 

pro gustu :rorrigoro, nocosso m9_ 
fuit ingontcm prnotoritorum tom­
porum gestorumquo silvn.m brovin.to 

tonuis compcndii ~ermono contin­
goro ot çibum rusticis rustico 

sormono condiro. Itn ergo,~J2i­
tulnnto tibi doo, orit tuno prn.o­
dicn.tionis oxordium. 

(Do·· Corr.Rust. ,1) (42). 
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Recebi n. cnrtn. do tun cnridn.de, 
nn. qu11l mo os cravos quo ou to di­

rigisse nlgumns Plllnvrns, resumin­
do um nssunto importnnte, ncercn. 
dn origem dos Ídolos o dos sóus 
cri~os, pn.rn. corroç~o dos cn.mpo­
nosos quo nind11 ost~o presos h 
superstição 11ntig11 dos pn.g~os o 
prost1"lm w culto do venornç~o m::tis 

nos dcm6nios do que 11 Deus; Mn.s~ 

porque import11 n.prosontn.r desde 

o início do mundo umn. notfcin., 
s6brin ombor11, como um11 provinh11, 
foi-mo nocoss~rio n.tingir num sor­
m8o breve o resumido n. solv11 in­
gente dos tempos o dos feitos pfls­
sn.dos o propn.rn.r p::trn.os r~sticos 
um ulimonto em ling~'1gom rústic11. 
Assim, pois, sor~1 oom n. njudn. de 
Deus, o início dn. tun. prog11ç~o. 

c - Do ncôrdo com o podido do Polêmio, s8.o Mn.rtinho ní comb11te 11 
idoln~ri11 o ns superstiçÕes p11g8.s, n.lgumn.s ddl11s coincidindo 

com ns quo condonn Sno Ccs8rio, o insisto no combn.to ~ donomin11ç~o 

pn.g?i dos di11s, o n11 rocomond.'1ç8.o dn gu:1rd::t rigoros11 do domingo ·: In­
'b 

torossn.m-nos trechos dos §§ 7,8,9}6 18 dn. bbr11. 
Explic11 o culto pngrÍo como elo inspirn.ç8.o c1i.qb6li cn o onumo­

r8. entro os deuses ospocin.lmonto JÚpiter, Mn.rto, M,Jrcúrio, Sn.turno 

c Vônus 1 ncss.q ordem, quo ó n. n.lfnbóticll. Pnroco, no ont1111to, ter 
em monto 11 nomoncl11turll dn. somn.n11, com oxclus8.o do Solis dias o do 
Lvnno dias, nos qun.is tlo nno vê nomes do deuses. Eis o texto: 

Tunc di11bolus vol ministr_i ~J2:" r 
sius, dn.omonos, qui do cn.olo do -

iocti sunt, videntes ign'1ros homi- . 
I 

nos, dimisso ~ ~ro11toro ~o,RQr i 
crolltur!ls orrn.rc, cooDorunt se il 
lis in divors11s formns ostondoro 

ot lQqui Çl!llJ. ~ çrt oxpotcro 11b 
ois, ut in cxcclsis montibus ct 
in silvis frondosis sncrificin. 

sibi offorront ot ipsos coloront 
pro Doo, imponentes sibi vocnbuln. 

scolor11torum ~ominum, qui in omni~ 
I 

Ent?io o Di11bo ou seus minis­
tros, os dem6nios - quo for11m ex­
pulsos do cóu,- vendo quo os homens 
ignorn.ntos, depois do ter n.bn.ndona­
do o Crin.dor, orr11vnq,troc1111.do-o 
por sun.s crilltur11s, comoçllrQffi a 
mllnifostllr-so n. ôlos run divors11s 
form11s o ~ f11l11r com ôlos o 11 con­
seguir quo êlos lhos Õforocossom 
SllcrifÍcios·nos ~ltos dos montes, 

o nn.s solvns fm ndosns 1 o os t1dort1s­
som · om lug~r do Deus, ~prosont11n-
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bus crü!l.inibus e t sçclcri bnE sun.m,l' do-se; sob os nomes do homens crimi-
c.gorfillt vi tr.un, ut nlis I ovc;m 3 ·J i no sos quo pn.ss:1rF!1!1 n. vid11 nf1 prfÍti-

ossc diccrot, gui fuern. t ff}!l["~_s ca do t odos os crime s. Um se dizi.q 

__Qj; in tn.ntis 11dvJ.toriis inccs_t'J.s , JÚpitor, G.ntigo m11go e impuro,nutor 

ut soro rem sur..tm hn,bcrot u;cor__Q]}. , do t11ntos ndul tórios ,que tinh8. por 

qww dict.1. cst Iuno , Mincrvn. ~.,Lt_C· mulher 11 su8. innF.í,Juno,scduziu su11s 

ct VoncrCf!!. , fili11s su.'ls, çorrupo- filh.qs> Minorv11 o Vl3nus> o pr2.ticou 

ri t 1 nopt cs quo que ot omnom p:'lron-;-tn.mbém vergonhoso incesto com SUr"ls 

tel11m sun.m turpitor inccst~vcrit. \s obrinhfls o com t6dn 8. sun · p.qrcntc­

Ali us n.u .. tcm d11omon J1n.rt om so_ QO- j l .'l. Outro demônio se chn...rn.8.V8. lv'Inrto, 

minnvi t, qui fui t li tigiorum .Q..1 provoc11dor do· ii tígios c do disc&-

discordin.o commissor. Alius ~~- di11. Outro quis ch11m11r-se Mercúrio, 

ind o dn.omon Morcuri um se !1ppol~11- um volhflco invont or do to do furto e 

r o voluit, qui fuit omnis furti ,de tôd.q fr.qudo; 8. qucm,como deus do 

ot fr11udis dolosus inventor; cui ilucro1 os nnbiciosos, pnssnndo nns 
. I 

hominos cupidi gQ'lS i doo lucr~, l oncruzilhfldns,erguom montões do pc-

in qun.dri v:i.is trn.ns cuntc_s, i.qçtn.-
1 

drn.s em sn.crifÍcio ~ Outro dom6nio 

tis ~flpi dibus ncorvos petrn.rum 'Qroó o quo tomou o nome do Silturno ,que,. 

s ncrificio roddunt. Alius Q~oquo/vivondo em tôd11 cruoldn.do,devornvn, 

daomon Snturni sibi nomop n.dscri~-sous pr6prios filhos,nssim quo estes 

sit, ~, 1Q omni crud ulitn.t o vi- .. nn.sci11m. Outro 11indn imn.ginou-so 

v ens, otin.m nn.scont os ~s fil;oslchnmnr Vênus quo foi umn meretriz. 

dcvorn.bn.t. Alius ctin.m d11cmon IEstn prostituiu-se n~o s6 com inu-

Vcncrom_ ê.Q osso confinxi t' QY,'l.O I mornvois ndúl toros' mn.s t~J.mbém com 

~ mulicr mcrotrix. Non solum Jls ou pni, JÚpiter, o com seu irm~o, 
cum innumoril.bili bus ~dul t oris, . r.'I11rto. 

i 
s od c ti11m cum pn.tro suo,Iovo , ! 

I 

ot cum fra trº suo l Mn.rto, me r o- j . 

trientn. qst . (De Corr.Rust. ,§7) (43)~ 

A lingw'lgom ó veomont G c cru11. Cri ticn. outros deus os o mons­

tros- Netuno, n.s Lflmin.s~ 11s Ninf11s, Dümn- "demônios mn.lignos o es­

pÍritos mn.us,quo projudicn.m o oprimem os infelizes homens quo nrio sn­

bom proteger-se com o sinFJ. l d11 Cruz" (44), o prossegue: 

Non t11mon sino pcrmissiono Dei í Nrio é, contudo ,som p ormissrio de 

nocont, qui11 Dcum hn.bont irntum jDous que êlcs lhos cn.us11m mnl,por-

-º..1 non ox t oto cardo in_ fido . : quo ( ôssos pobres infelizes) tôm 
~- -- -- i .. ~ 

Christi crodunt! ~ sunt dubii !Deus irndo contrn. si, porq~o nn.o 

in tfl.ntum, ut nomin8. i osr . drt'-'xnc- I cr~om nôlo do todo o m rnçn.oJ nn. fé 

niorum in singulos dios n_9min e:nt,, de · Cristo, mn.s srio dÚbios o drio os 

et appollont di om rvi r:.rtis l) t l!Ior- prÓprios nomos dos demônios n. c11dn · - - ~ =-
curii ot I ovis ot Voneris Q..1 QD..- um dos din.s o os chn.mnm cli11 de 
==-- - --==-- - -
t~, gui nullum di om f occrunt, r'111rto c do Mercúrio c do ~ú~i ter c 

s od fu orunt hominos pessimi ç_t o do Vênus o do Sn.turno. E nenhum 

scolorn.ti in gonte GrGocorvm.(~ destes f ê z din. 11lgum, mn.s forn.rn to-



Corr.Rust .,§B fim)(45)~ ______..,- 1 
6i 

dc.s hcm,ms or din~rio s o criminosos 

•' l"trn O<:! ']r~ .-.o·os (-~:r n'1tl· L .. l '"' ) 
..1- ·' · _, , _, 1-,:) -(:::~ "'·- - 0 v-L - u • 

sur-

giu n. s emn.nn.. O curioso ó quo ·ô l::; VJm Dnum crn.ndo n.s obrns do primo 

di o n.o s ext o , chogn. rw s .:::p ti:no c: .Jvi t•t o t()rmo snbbn.tum, ou r:mtos, 

d:1-lhc n. trn.duç8.o oxn.t~. om J. ,-~tim: S cmt ir'lo _n.út cm di o complo t o omni 

mundo ot ornn.tu ipsiu.s. 11 r oquion" Deus n.ppclln.~.ri t ( 46), 

Eis o texto que se soguo h cnumcrnçno d11 somnn11 crin.tivn.: 

Vn'l o r u;o lux, qu1. e primn. ~p_Qpc-; Portr.mto, o Ü.Dico luz oiro quo 

ribus De i fn.ctn. ost,por disti~c- J foi n. primcir11 antro n.s obrn.s divi­

ti onom ~~orQm Doi sopti c ~ rsvolu~ I n~s, _tcn~o girl1dO s ete vê zos pl1rl1 

tn, s op cunnn11 ost n.pp:ül ::-,tn. ~..:7'"' I dlStlngulr 11s obr11s do Deus, for­

lis ergo nmontin. _csi_, ~-i ho~o bnpj' mou o que so chn.m11 somruv:-~. Quo 

tizn.tus in fi do_ Ohristi ~11om domi- loucurn. ó, pois, que um h omem 

nicum, in quo Ohristus r çs urrox:l_t, bn.tizrido 1111 fÓ do Cristo n;'ío vcno-

no11 col11t ot dicnt so c1i om I uvis ro o di11 do domingo)no qu11l Cris-

coloro c t Morcurii ot Voncris ot 

Snturn~ , qui nullum ~1iom ~0b ~Jn~, 

scd fuorunt r.tdu 1 tori ot .!_!l.n.gi q_t 
inj_qui ot f:111lc mortui ~_Q._ provin­

cirl f3UJJ.! _Sod, si cut dixir.ms, sub 

spoci(:; n ominum ist orum n.b h cmini-

bus s"Cultis voner:<.ti ç _ot J}onor 

dn.emonibus gxhibotur(Do Corr., 

Rust.,~9,fim) (47). 

to rossuscitou 1c dig11 quo gu11rdn. o 

di11 de Júpiter o o do Mercúrio o o 

do Vênus o o do S11turno, os qu11is 
..., . , I 

n11o tem dln. nenhum, mn.s fcrn.m n.d1,ll-

toros o m11gos o iníquos, o v:ítimn.s 

do morto mn om s~~ provfncin.?! M11s, 

como dissemos, sob n. n.pnrêncin. 

dêssos nomes os homens estultos 

p~ostn.m vonornç8.o o honrn. 11os de­

mônios. 

L::unont11 qu~] cristfíos ·quo r onuncir1.rnm 110 Dir1bo o Gos s cus n.n­

j os se vol tom hs sun.s o br:1s: que so n.condnsn vol11s junto ~tS podrn.s, hs 

nrvoros, 'hs f ontos, o nn.s oncruzilhn.cln.s. E oontinu11: 

Di vinn.tionos ct r-mgurin. ot Obs orv11r 11di vinhn.çÕos o n.ugú-

_dios idolorum obs orvr\ro quid Q_f'~-t__ rios o di11s do Ídolos, quo cois-'1 6 
n.liud nisi culturn. din.boli? Vul- son~o culto do Din.bo. Obsorvn.r n.s 

cflnl1lin. ot Kn.londns o bsorvr1rc, Vulc,'J.l111i s ( 48) o ns K11l ond11s, n.do r­

monsrl.s ornn.re, ot ln.uros ponur ,-:;, nrtr 11s rnosn.s o 11{ per rn.mos do lou­

.Q.:L pocl .. .;r:l o bs orvn.ro , ot fund or e in/ roi r o , o bs orvn.r o pÔ, o dorr8.!Tin.r no 

foco supor truncum frt1gon ot vi ... I fogo sebro um tronco produtos d:J. co­

nu.m, ot pnnom in f ont ,:;m mi tt ,)rc I lhoi t11 o vinho o per pfio 11:::1 fonte, 

quid ost rüi ud D~ cul tur~t din.- I quo coisn. ~ s onno culto do Din.bo? 

boJ.i? lYiuli or os ill toln su:1 Ivli- 1 As mulheres n11 sun tolr.t nomonrom 

norvn.m n ominn.ro ct V onoris_ chom · l\1inorvn. o o bsorvn.rom pn.r11 on.s11monto 

( 49) in f:!uptin.s obsorvn.r,__: ,;t g uo o din. do V~nus, o dn.r-so P,tonç8.o 110 

di o in ~'1 oxon.tur n.dtondoro, auid· d:Í.n. om quo s o d,:;vn. snir do vin.gom 

'· 



ost ~liud nisi culturn di~bo li? 
lncr;.nt rn~ :_; horb11s nd mnlofici 'l ot 

invoc<1r 0 nominn. d::tarncnur:J. inc.rm-

j:;r:m.do , quid ost rüiud nisi cultu ... 

r~ di:?cboli? Et n.lin.. _mul~n qufl. o_ 

longwn ost_- a_.' i c ur e ~ Eoco i s t .'l. om--
-- -- - i 

ni n. post ~?ronuntin.ti onom di n.boli ,: 

post b~ptismum f~citis Qi, ::td qul- j 
turr:un dr:; omonum ot r1d m!l.ln. iclolo-:­

rvm oporn. rodountos , fidom voç;­
trnm trn.nsistis ot pn.ctwn S!.,:1od 
focistis cum ~oo disrupistis. 
Dimisistis signurn crucis, guod 
in b.'l.ptismum n.cccpistis, c t n.li11 
din.boli signn por nvicollos ot 
stornutos ot por nlin mul tn. n.d- 1 

tendi tis. Qunro mihi nut cuilibotl 
---·-- ·· I 

rccto Çhristir:mo 1l9.E nocot n.ugu-
rium? Quin., ubi signwn orucis 

prn.ocosserit, nihil ost ~i gnum 

din.bo li~ Qw1ro vobis pocot? 

Quin. signum crucis contomnitis, 

ot illud timotis quod vobis i psj. 

in signum configi tis (Do C_s; rr. 

R us ~ • ~ § 16 ) ( 50 ) ~ 
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quo coisn 6 son~o culto do Dinbo? 
Enc11ntnr orv~s pn.rn m!1lofÍcios o 
invocn.r os nomo/5~om~nios n11 on­
cn.ntn.çríõ, quo aoisn. ó s onn.o culto 

do Din.bo? E muitn.s outrns cois!1s 
quo sori.'l. longo dizer. Eis quo 

tudo isso fnz ois, depois dn ro­

núncin. 110 Di11bo e depois do bn­

tismo; volt::tndo 110 culto dos do­
menios c hs m~s obrns dos {dolos, 
doixnstos 11 vossn fó c rompostcs 
o pncto quo fizestos com Dous. 

Abnndonn.stos o sin11l dn cruz quo 
rocobostos no b11tismo, o n.tondois 

n outros sin11is - os do Di11bo -
obsorvnndo pross~gios do !1Vos, 
do espirros o muitos outros mnis. 
Por quo ó quo 11 mim ou 11 outro 

bom cristno o mnu 11ug~rio nn.o 

cn.usn. mn.l? Porque, onde vem nn­
tos o sinn.l dn cruz, n11dn ó o 

sinnl do Dinbo. Por quo ó quo vos 

cnusn mn.l? Porque dosproznis o 

sinfll dn Cruz o tomois flq_uelo quo 
v6s mesmos invont11is como einnl 
pn.rn. v6s. 

Finnlmonto , nF.ío mP.tis em t~•tJ ·CXposi tive, fnln nos ouvintes, 
i 

oxortnndo-os ~ nssiduid11d0 0.08 s erviÇOS roligiosos, n gunrdn do 
domingo o 110 rop~dio do p11gn.nismo: 

Si ergo crodidistis o~ cr.Jdi tis 
aui11 cflrnis rosurrectio erit ot vi-
-"'-- -- -- - -
t!l r.1.otorn11 in r ogno q_rwlorl3Jl1 intoi] 

r.mgolos Dei sicut vobis suprn i!'ln! 
diximus, indo q~~ m!1Ximo cogitflto, 

ot non s ompor do istius mundi mi­
s orin.. Prflcp!'lrflto vins vos trn.s 

in bonis opcribus; fr cq_uontnto r.td 

So, port11nto, v6s tendes cri­
do o credos quo h11vorá rossurroi­
çrío d11 c!lrno o vidn otornn. no 

reino dos c6us entro os n.njos de 
Deus, n.ssim como já vos dissemos 
11cimn, pons11i sobretudo nisso e 
nn.o nn. mis6ril1 dôsto mundo; Pro­

pflrl1i vossos crun,inhos com bons 

doDrocn.ndum Down in occlosinm vol .; obrn.s; fr oqü.ontfli n igroj .-::t ou os -- - ----- - - ........_ 
120r l ocfl s11nctorum. J2i om d ominic~ __ ,)lugflros dos sn.ntos pn.rn. ornr 11 

qui prcptoron. dominicus di çitur~ ! Deus. :!'Trio dosprezois o din de 

quin Filius Doi, Domin~s ~ost or Ie­
ru:m_Chri s tus, in ~ resurr,JX! t 
n mortuis? nolito con~omnoro, sod 

domingo - quo so chnmn dominicus 
porque o Filho de Deus~ Jesus 
Cristo, nosso Senhor (Dominus), 



cum r~:vcrcmtir, q_Slli to. Opus sorvi-; 
I 

lo~ id cst ~grm, prntwn, vinonm 

vvl si gr11vin Slli~t, non f~cintis 
in dia dominico, prrwtcr tn.ntum 

quod portinct n.d ncccssitrlt-:.;m · 

roficümdi pro excoquondo ~ibo ct 
nocossit~J.tc longinqui itinori~.Et 

• 
non lo c.i 8 proximi s :J-i cot vi-r:JY.I:. cli o I 
dominico f~J.coro, non tnmon QTO oc-

-- -- r 
cn.sionibus m11lis, scd pro bonis, i 

--- "----- I 

id ost nd lo cn. s~nct~ .!J.mbul~r';, nut 

frntrom vol nmicum visitnro,vcl \ 
infirmurn consolr:tri, r:tut . tri bl~n-1 
ti consilium vol r:tdiutoriwn Dro ji 

bolvl. cr:tusn. po~ro. Si o g_:çg~ do-
1 

cot Christin.num hominom c1icm domi..:. - - . -i 
nicum vonornro. ~8lll. srlti~ ~.·niqul 
ot turpo cst, ut JLll~, qu~ ~'1gmn 

sunt ot ignornnt fi dom Christi, 
1 

idolr:t chcmonum ndorn.ntos, dicm I 
IoYis _n.ut cuiuslibot drt~monis co-

1 

lnnt ot rtb opore so nbstinonnt,cum -- - --·--· - - . __.... 

corte nullum dicm dnomonin ~ cro­
nsscnt, noc hnbc11nt. Et nos, o.Jd_i j 

vorum Doum ~dornmus ct crodimus I 
Filium Doi rosurroxiss? ~J. mortuis ,: 

I 
diom rosurroctionis oius_,id ,Jst 1 

d;iom dominicum, non vonornmusl I 
Nolito ergo iniurinm frtccro rosur~ 
roctioni dominicn.o, sod cum rovo- I 

---- ~ 

~ontirt of1ffi colito proptcr spom ~s-
tr~J.m,quf1ffi lmbomus in illr:t. :Nnm s~-

69 

n8lo ressuscitou dos mortos -, mrts 

v~norni-o com rovor3ncirt. N~o fn­
Çflis no din de domingo nchhumrt 

obrn. servil - isto 6, cultivo do 
cn.mpo, do prn.do, d~ vin.hn.- ou 
qu~isquor trP.brtlhos posll.cl.os, com 
oxcoç~o nponrts d8quilo quo f6r ne­

coss8rio p~rn nlimont8ÇQO, n fim 
de coser o 11limonto, o 8.lgum:J. 
longfl vingam nocoss8rin. Em lugfl­

ros próximos,n8.o ó lÍcito fnzor 
f-G.minh:J.d~ no din da dorningo, nFio· 
6 lÍcito pnrn fins mrtus, mns (~ 

lÍcito) pnrn fins bons, isto 6, 
ir 8.0S lug~ros s~ntos, visitnr um 

irm~o .ou n.migo, ou consolnr um 

onfôrmo ou lovnr mn conselho 8. um 
ro1gústindo, ou lovnr wn8. ~jud~ pn­

rrt umn. bon c~us8.. Assim, pois~ 

convém quo o crist~o respeito o 

l . 1 d . p . , b U~J:< , 
Cl~ ro om1ngo. o~s a rts~e 1m-
pio a feio quo ~qu~los quo sno pn­
gnos o desconhecem ~ fS do Cristo, 

11dornndo os Ídolos dos dom8nios, 
rospoitom o din. do JÚpitor ou(do 
qu~lquor dom6nio o n~lc so 8.bsto­
nhnm do tr~bnlho, qu8ndo os demô­

nios n~o cri~r11m nonhwn di~ o ne­
nhum di11 possuem; .e- nós, quo 8.do­
r!1mos o vord~doiro Deus o cromos 
quo o Filho do Deus ressuscitou 
dos mortos, n~o rospoit8Elos o di11 

cut ipso Dominus nostcr Icsus ChrÍs-d~ su~ rcssurroiç~o, isto 6, o 
tus,Filius Doi, ~i ost cr1put !:!QS..! dir1 do domingo. Portrurco, n7io frt-

trum, tortin dia in su.n cnrnc ro­
surrcxi t 2:. mortuis, i t::1 ct nos, 
qui sumus mombrfl ipsius, rcsur­
rocturos nos in cnrno nostr11 in 
fino srtoculi sporrtmus, ut unus­
quisquc; si vo roquiom n.otorn;-:-"rn, 
sivo poonn.m ~J.otornnrn, sicu~ in 
corporo suo. in snoculo isto 
ogit, ot rocipi~J.t. 

(Do Corr.Rust.,§ 18) {51). 

Çflis ofons8. 8. rossurroiç.:J.o do So­
nhar, m~s trn.tr:ti-8. com rovorôn­
cin, por c~US8. d~ nossrt ospor.qnç.q 

que nol~ ostn postn.. Porque, ns­
sim como o prÓprio Sonhor nosso, 
Jesus Cristo, o Filho do Dous,quo 
6 noss~ cn.boçn, no torcoiro di~ 
ressurgiu dos mortos, em s~~ pró­
pri.q cnrno, ~ssim tn.mbóm nós, que 
somos sous membros, ospcrnmos ros­

suscitn.r om noss.q c~rno no fim 
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no fim dêsto oundo,pn.r11 qu~ c11dn um, 
como f3z Gô sou corpo nosto mundo, 
11ssim roc0bCL-ou o dcsc11nso eterno ou 

r:. puniçno otorn:1. 

d Algwn11S obs0rvn.çÕ os mo p8.I' OC00 partinont·J S 11 pro pÓs i to dos 

textos O d8. .'2ÇnO do S,~O 1•ln.rtin.lio • 

19 - Como s o viu, o De Corr-.:: ctionc Rusticor:..un foi urn scr1nr~o os-
~ 

crito pn.rn. o Bispo do Astorgfl. Quo 11çrto teria oxcrcido 

n11 Lusi tt\nin., nfl diocese do Brr1gn. o nn..s quo ostflvflffi s ob .n. influencifl 

do S?ío Mflrtinho, u1n sorm8.o os cri t o p:1rn. s'Jr progndo em Astorgn..? Erl 

primeiro lugnr, se Astorg11 ó da provínci11 do Loon, n8.o ficn longo 

dos confins dn Bo..:.lt'-'0... Erl s egundo 1Ug!1r, cn.b o l ombrn.r quo esse 

sorm?ío n8.o foi pregn.do num só lug:1r nem só nqquc l o fim do sóc. VI, 

c omo se podo ver n.pon11s oxr:u~inrmc1o os lugnros onde so cncontrn.rn.rn 

mflnuscri tos d êlo o n..s d11t .'1s d ossns cópin.s. Do st ommn. coc1icu.l'!l do 

Bnrlo-vJ( 52), podcm-so lovflntn.r 19 m!lluscri tos n.t6 o séc.XII: 5 . do 

sóc.VIII, 4 do sóc.IX, 3 do sóc.X, 5 do sóc.XI c 2 do sóc~XII~ Por 

fim_, 11 influ()nci!1 dêHo om S11nto El{gio do Noyon o om Pirmínio o, !1tr:::­

vés dôsto, õm Aolfric dn Ingl11terrn. Vê-se, pois, quo 11s id6i11s do 

SF.í.o H8.rtinho snírnm d11 Hispflnir1 : do ln.s h~ o co nn Frrmç11, nn Ingl11-

t .orrn , n11 Alomllnh:J. o 11tó nn. 'Noruog11 (53). 

2º O uso do "s ermo r us ticus ", como diz o bispo bn~nronso n11 in­

troduçfio, visn.v:J. n. umn. pcnotrn.ç?ío populn.r mn.is profundn.. 

3P- t curioso quo nosso "trn.tn.do;', quo tem sido nprosentado como 

11 oxplicnç?ío drt introcluç;ie om bloco dn. s emrma oclosü1stic!1 

om Portugn.l (54), n?ío se usn nom ur:111 só voz um:J. e xpross?ío do ordinn.l 

+ forin.. Eis o qu11dro do oxpr ossÕos do din.s nos textos: 

Plflnotrfrios 

§ 8 diorn Nnrtis 

Q.t J.Viorcurii 

ct Iovis 

ot Vone ris 

ot Sn.turni 

§ 9 di em Iovis 

ot Mercurii 

ot Vonoris 

ot Sn.turni -

§ 9 

Eclosirísticos 

Primo dio 

Secundo 

T,:;rtio ---
Q1J.::'1rto 

Quint o 

Sexto 

Soptimo o requiom 

di em Domi ni c1.1m 
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Pln.notn.r;~.os Eclosi~$tl<ios 
§ 11 Q.ios t],no!1rum (55) 

~s rimri um 

§ 16 Vonoris diom --

§ 18 Di em Dominicum 
Dominicus ( n.dj • ) 

Di o Dominico 
Di o Dominico -- -
Di-Jm rcmmrroctionis 

Dominicum (n.dj.) 

t vordn.do quo nn.s outrn.s obrn.s hn n.1gwnas ocorrências do 

sintn.gnvl ordinn.l + forin., n.o 1n.do do Domini cus o sn.bb:-1tG.m, poucG.s 

5 vêzos quintn. forin., 1 voz qunrtn. diG (Gcm.l), o 1 voz fcrin. socun­

dn. .: como so vê do qun.dro n.bn.ixo, quo dn tedn.s n.s ocorrênci:J.s do sop­
timrmn. e 11 dins ' dn. somrmn. 11 ~ ..J . J~ ~. 
Obrn. -), · 1ugn.r Bn.rlow Ocorrôncin. 

o .c·t.p. 

CBI QÃ.n. IV 107 in ( rü.Q_) dominico (56) 
11 if XVI 109 quintrt for in. pn.scha1i 

CI:QS n XLVIII 136 sn.bbato 
11 11 " n qominico 

" " XLIX il so:Qtimn.nas (tit.o texto) 
n 11 " " quintn for in. 
n 11 L " quinta fori:::t . (ti t,) 

" " " 11 quinta feria (texto) 
n " " 11 so]2tim:-mn.o 

" 11 LVII 11 di o dominic{:J. (ti t.) 

" n 11 138 di o Dominicn. (texto) 

" 11 11 " omnos dominicn.s 
!I " LXIV 139 dominico (ti t.) 
11 

(texto) 11 11 " di o dominicn 

Pn.sch. § 4 272 dominica di o 

" 11 " 11 auinta for in 

" " 5 273 qun.rtn. di o (Gon. ,1) 
11 " 6 " di.Qm ::; t;rt Q f!l dominicr:un 

" " " " soptimn.m diom 
11 11 li il sG.bbn.tum 
11 " 11 273-4 dominicn.m 
11 " " 

11 di o dominica 
H 11 11 11 

1! .... 



Lug::1r 
I ' Ocorrôncin Obra Bnrlow 

op.cit.p. -

Pnschn.. § 7 273-4 di os dominica 
n " " dominic11 di o 
11 õt ti di em dominic11m 
11 n ôl dominic11m diom 

" ti 275 dominion di os 
11 11 tt di os nu tom dominicn.. 

-----I--

-l~ CBI = Concilium Brnc9,ronso I 

CPOS ... oanónea ax Putrum Oriontn..lium Synodis 
Pascha= Do Pasch11 

4!1 - A 11Çfl0 do são I•18.rtinho - Ch8Il111do d::l Gal1 ~a.., ffi::lS 118. verdade 
t11mbÓm de Br11gr1, quo fi c11 ::10 sul d11 G:U~ o se lig11 a 

outrr1s dic.cosos mnis moridionnis, coincidindo com n oxtonsno do roi­
no dos Suavas, 110 q~~l aind11 volt11romos- rn8.nifostn-so t11mbóm pelas 
trnduçÕos dos Cfulonos ~ pelas Sontontüw, pol11 lidor11nçn.. nos conci­
lias ~ Devo ter· sido dele o do··umas d~~s dozon11s do bispos do dioce­
ses vizinhos. Além disso, Ôlos opor11r11m num canto da Romi'lnia, o 
nfio como Fil~strio ou Sno Cosnrio om ~rc11 movimontnd11, oxpost11 o, 
tn..lvoz, nn.. Ópoc11Jdo m11ior densidade domogrQficl1. 

5 !I ... JVIui tos j~ tem o bsorvn.do quo nrio 6 por acn..so quo um11 inscri­

çrío tumul11r duma nobre suov11 do Br11gn., do 11no 618, .n.pon11s 
40 8.110S depois dn morto do são M11rtinho, documontn.. socund11 forin..: 

Hic rog_uiosci t Romisuora_ Kal. 

M11i11s or.~ DQ__ quinq~'lgi s ~ çti._Q_ 

socundn.. fcrin. in p8.cd_ (57)• 

Aqui repousa Romisuor:-1 ( fnloci­
dl1) no di11 lP do m11io do nno do 618 

(Ern.. 656-38=618 A.D.),num dia (~eJ 
sogund11-foirr1. 

Nrio so devo, porém, concluir dorr.r'üs, pois tomos t81TibÓm ins­
criçoos turnulnros com d11t'1 poln f6rmuln. ordin11l + foria noutr11s re­
giÕes onde 11s expressÕes cristri.s nri.o ving11r11m: 

-Do Cubultr1ri11 (B!lixn ItQli11), 559 A.D.: ••• dio soxtn.. forin. VIII 
Kn..l.nobr.(CIL,X,4630) 

-Do Brindisi, sóc.VI~ 
(Un bispo) •• , soxt11 fori8. q1,1od o_§}; TI K11l.Scptombris(CIL,IX,615o) 

- Do Roma,544 ou 549 A.D.: _. 
-•••••••••ooooo • tt • ••••••• 

hic roguioscit in pn..co ••• donosit11 ••• 
PC BASILI VC SVB DIE 
VII KAL. FEBR FBHIA III 

(Rossi ,IChVR,l935 ,II ,4289) '57). 

10 - Apon8.s 10 11nos depois da morto do são Mnrtinho, outrn.. voz na 
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G:Íli11 N11rbonenso: om N11rbon11, reuniu-se o Cqp.cili_l.A.ffi N!1rbonao_,de 589 

A.D., quo t!1!nbÓn1 trn.tou d11 quost:lo d11 gu11rd11 do di os Iovis~ Eis 
como roz11 o sou Cfinon VI: · 

Ad nos ~orvonit q~o~d!lffi do 20- ' Chegou 11tó nós quo muit11s po~ 

pulis c11tholic!1o fidoi oxocr11bili so11s do povos do fó c!1tÓlic!1,por 

ritu diom quintr.un fPrinm, qui ot um costumo exocrávol, gu.qrd!lffi o 

dicitur,Iovis (58), multos o~cole-·· : di11 (d!1) quint!l-foir!l, quo tn.mbóm 

m, ot opor!ltionom non f!lcero. Qu8.ffil se ch!lm!l do JÚpiter, o nno tr!lb!l­

rcm PDL D~i timo~ oxocr!lntos ot I lh11m:11bomin!lndo o consur!lndo(59) 

bl!lsphcm11nto~, quicumquo 11b h11c di~, t11l prátic!l, pelo tomor do Dous 
prn.otor fosti vi t11tos in o o éliQ v:.s;__- ( ordcnf.l.mos quo) todo 11quéHo ou 

ni entes, 11usus vol !1US!1 fueri t :m:_- tódn 11quol11 :quo, dôsto c1i11 om di-

c11ro, ot opor11m non ff.l.coro, si iu­
gcnuus ~ 4ut iogonQ~, dQ occlo­
si!l repollondus, ot sub pooniton­

tin mittondus nnno uno, ot oloo­

mosyn!'l ct flctt~ s!ltisf!1ci!1t, ut 
oi Domj_nus !gll_ÇJSC!lt: si sorvus 

nut 11ncilln fuorit, fl11golli~ 

corrocti domino consignontur~ ot 

ultr11 tnlin aos obsurvnrc non -- -
pormittnt (60). 

arito, ous11r dcscnns11r, o n:lo fn­

zor nôlo obr11, 11lÓm dns fcstivi­
d!'ldos quo nôlo ocorrerem, se f~r 

livro,sojn expulso ou oxpulsn d11 
é4.t. p<'S I ó.. .-

IgrOj8. o pôsto,Ysob poni t<Jnci11 por 

um 11110 o dô S!1tisf11çno com osmoln 

o pr11nto, pnrn quo o Senhor lhe 

perdoe; se fôr oscr11vo ou oscr!lv!l, 

corrigidos por nçoitos, soj!lffi in­

dic!ldos 110 senhor o ôsto n:lo lhos 

pormit11 continu11r 11 Óbsorvnr t11is 

prátiCI'lS. 

O SLUO 11Í se condon11 ó 11 gunrd11 do di11 ,fio Júpiter) contrn 11 
qQ~l protest11v!1 t !1mbóm SQo Cosário .- QQ~nto h oxprossno, ombor8. os 
concili11ros o designem como quint11 fori11, indic!lffi como outro nome -

~!10 ot diçi tur_ - dios r o vis;;' 

11 - No norte d11 G4li!1, pouco m-~is do meio século depois, 11li por 
c.650-660, S11nto ElÍgio do Noyon condon!lV8. 11corbnmonto um11 

sério do prntic11s idÓl11trns o suporsticiosns, como um oco indiscúti­
vol do Do Co!roctiono Rusticorum do Sno Mnrtinho. O texto ó longo, 

mns 11 11ntologi11 n~o podo dispensá-lo: 

Ante omni11_ nutom 

ntouo contestar, ut 

illud donuntio 1 Antes do m11is n8.d!1 ou denuncio 
nullns p~nno-1 o ordeno solonomonto quo nno obscP-

r..JJJn srtcrilogrts consuctudines @-

sorvetis, llQ..n crtrnios, non di vi-
nos, non sortilogos, non prrto­

cnntr!toros; noc pro ull11 c11usn 
nut infirmit11to oos consuloro 

i , 
1vois nenhuns dos costumes sncr1lo-

l 
gos dos pngnos, nem consulteiB má­
gicos, nom ndivinhos, nem ledores 

I do sorte, nem onc11nt!1doros; nem 
quoirnis consultá-los ou intorro­
g.'Í-los, por q U8.lquor C8.US!1 ou on-



qui f11cit hoc mG.lwn,st!J.tim pcrdit 
b11ptismi sn.crnmcntum. Similitor 
çi; 11ugurin., W- stc)rnutntioncs 

nolito obsorvnro 1 noc in :J:~ino:r:c 

~ositi nliau!J.s nvicul11s cnntnn­

tGs r.).ttonc1G.tis ~ scd si vc i tc;r, ~ 
quodeumquo oporis nrripitis,sig:_­

nnto ~ in nomino Christi! Qt_ 

symbolt~, ot orntionom DominicQm 

ç~ fi do 2.~ dovoti o no di cito, ct 
nihil vobis nocoro potorit inimi­
cus. Nullus Christinnus obsorvGt 
qun di o domum oxGnt, VGl qun, ciie 
rovcrtn.tur, quin omnos dios Deus 
focit: nullus nd ~nchonndum Qpus 
diorn vol lunr:tm nttcmdntt nullus 
in Knlondis Innun.rii ncfn.ndn ot 
~ --
ridiculosn,votul8.s,n.ut cGrvulos, 

!}.Ut jotticos f.qcin.t,noquo rnons8.s 
supor noctom compon.<J.t?noquo strc­

nns, nut bibitionos suporfluas 

Gxorcon.t., Nullus Christinnus in 

purn.s c rodrtt, noq~ in cn.ntu sc­

dGI1t_, qui11 _gpor~ diflboli cn sm1i: 

formidlldo; pois quem Ía~ esse pe­
cn.do perde logo o 811Cr!1monto do 
bn.tismo. S,;molhl1ntcmonto t!1IDb6m os 

, . . -11ugurJ:.os nu osplrros nn.o os obser-

veis, nem vos ponhn.is nos c8.IDinhos 
ck ~AJ~ 

11 obsorvnr o cn.nto-~ 11vos, m11s 

quer vos ponh11is 11 c11minho, quer 

emproond11is quG.lquGr obrn.; porsig­

nl1i-vos om nome dc Cristo,o dizei 
com fé o dovoçno o s1mbolo(=Crodo) 
o 11 ornçno do Sonhor{=P8.i nosso), 
e em n.<J.d8. oiinimigo vos podor::f f8.­
zor mn.l. Nenhum cristQo observo 
em quo di11 snir do cnsn, ou om quo 

; ·.din voltnr, pois todos os dins 
Deus os fôz; nenhum espero o din. 

ou ~ tua p11r11 comoçn.r umn. obr11;no­
nhum fn.çr:l.,nO di11 l!l do j8.noiro-,os­
sn.s prQticns nofnndns o ridiculns 

do fnntnsinr-so do volhns;de cor­
vos ou jotticos(?)(6l);norn propn­

re mosns do noito,nom dô presentes 
ou bobodoirr:l.s supérfu'J.s~ Nenhum 

crist~o croi11 om purns(?)(61); 

nullus in f os ti vi t!'lto Sflncti .io811- nem so 11ssonto num c:-:mto (?))pois 
nis,vol quibuslibot sn.nctorum §.Q- ossns sno obrn.s dinb6licns;nonhum 
lomnitntibu~,solstitin,nut vnlln- fnçn, nn fostn do S.Jono ou om 
tionos,vol sn.ltntionos nut cnrn.u- qunisquor fostns do snntos,fostns 
ln.s, n.ut cn.nticn dinbolicn oxor- do solstício ou bnilos ou dnnçns, 
con.t: nullus nominn d.'lOmonum,nut ou dn.nçns roligiosn.s, nem cn.nto 
Noptlmum,IJ.ut Orcum,11ut Di':tnn.m,.D.JJ.t cflnticos dinbÓlicos; nenhum tontG 

Minorv~~.n.ut Goniscum?n.ut d~torn.s 

huiusmodi incptins crodoro, n,ut 
invocnro prn.osumnt. Nullus diom 

Iovis nbsqug_ f os ti vi tntibus 
s':tllctis, noc i..Q_lY1nio, :QQ.Q ullo 
tcmpor·'J :i.n ~.Q obsorvot ,l}QQ.UO 

dias tininrumj~ol murorum,nut 
vol unum omnimo diorp., nisi tnn­
twn Dominicum. Nullus ChristiG.­
nus .1.d fn.nn, vol nd potrns vol 
!JJL fontes, vol n.d 8.rboros, nut 

~ collos (collcs?), vol PQr 

trivin luminnrin fncin.t, n.ut vo-

invocnr os nomes dos domônios,ou 
Notm1o,ou o Orco,ou Dian8, ou Mi­
norvn,ou Gonisco(62),ou crer em 
tn.is ostultícios~ Nenhum observo 
o repouso no din. do JÚpitor,n n~o 
ser nns fostividndos sn.ntns, nem 
em mnio, nom em qunlquor outrn ó­
pocn., nom nos di8.s dn.s trr:tçn.s ou 
dos rntos, nom qunlquor outro dir:t, 
sonrío 11pcmns o Domingo. Nenhum 
crist~o 11condn voln.s junto nos tem­
plos ou hs rochns, ou ~s fontos,ou 

1 
~s ::frvoros, ou 8s colinns (63), ou 

b.Ua


tn roddoro prnosum~t: nullus nd pelns cncruzilhndns, nem tente ní 
colln vol hominis,vel quiuslibet cumprir votos; nenhum tcntq dopen­
animnlis lig8.IDinn dc2onderc Drne- durnr laços com nmuletos em posco­
sumat ,etiamsi a cl_ericis fiant, ços do soros . humrmos ou de qualquer 

et si dicntur quod res snnctn sit ~animal,mosmo quo isso sojA. fG'ito por 
et loctiongs divinas continont, 1 clérigos, o quo se dign quo é uma 
quia ~ ost in eis rcmedium ChrisJprática sA.ntPJ. e que contêm liçÕes 
~sed vonontim dinboli. ~8 divinns, pois nêlos nno 8stá o r~ 
prneswnnt lustrntionos facero ~- médio do Cristo, mas o veneno do 
herbns incnntaro,norruc pçcor.q ll~~ Diabo. Nenhum tonto f.qzor lustra~ 

6avfl!l1 nrbÇ!i~~ vol :QQL torrnrn_ f.Q:­
ratflll1 tr11t.tsiro, qui.q :QQr_ h.qec vi­
dotur dia bolo QD._ consocrarc .NullA. 
mulio~ praosumat succinos ~ ÇQl-

-
lum do:pondcro noc in tol11 vol in 
tincturA.,sivo quolibot opore Mi-

çÕes, nem encantA.r crvA.s, nem pn~ 
s.qr criA.çÕcs por árvore ec.q ou pe­
lA. torrn furadA., porque por asses 
A.tos p.qrecc consagr~-lns A.O DiA.bo~ 

NenhumA. mulher procuro depcndur.qr 
no pescoço succinos(?) nem nomear 

norvn.m,vcl infaustns caotorns Minervn. ou ns domG:E pessons nem em 
personas ~ominarc,sod in o1nni QPG~tcla nem om pintura ou qU4lquer 
re Christi gratiA.ffi adosso gptnre, outra obrn, mas deseje, em tôda 
ot in virtute nominis ejus toto obra

1
quo ostoja presonto a grA.ça 

corda confidore. Nullus ~j_~- de Cristo e confie de todo o cora-
do lun.q obscur.qtur,vociforA.re çno no sou poder. · Nenhum, so A. 

prncsum11t ,guiA. Doo iubonte cortis 1 Lua se os curo cor, tonto gri tA.r ,pois 
tQmporibus obscurntur;noc luna no~~olA. vont11do de Deus em tempos do­
quisqunm timont nliquid Qperis .qr~torminndos elA. so escureco, e nin-

• r 

tlPoro,quin Deus ad hoc :J_unam fo- ; guóm tom11 quo A. Lun nova tire A.l-
cit ut tompor.q designot,ut noc- gum.q coisA., porque Deus fêz a Lua 

tium tonobr11s tomperot,non 1J.i. 
nlicuius QPUS impodint,nut do­
mentem f.qciat hominom,~icut stul­
ti putant, gui _!l_ dnomoni bus inv.q­
sos 2._ lunn r.ati nrbi trantur. Nul­
lus dominas solem et lunnm voco~, 
neg~ IJ§r oos juret; quin croA.­
turA. Doi ~t,et nocossitatibus 
hominum jussu Dei inserviunt; 
nullus sibi propon.qt f.qtum vol 
fortunam,A.ut genosim,quod vulg~ 
nascontin dicitur,ut dicnt, 
Deus º-l!nJi&~ ; bominos vul t s.ql­
vos fiori, ot nd agnitionom vo­
ritatis vonire ••.• (64). 

parn isto - pnr.q mnrcar os tempos 

e pnrn nmoniz.qr ns trev.qs. o nno 
p.qra impedir o trnbnlho do .qlguóm 
ou parn pôr o homem demente, como 
ponsnm os tolos, quo se julgnm .q­
tncndos por demônios vindos da Lua. 
Nonhum chamo seus senhores o Sol c 
a Lun, nem juro por ôles; porque Jê­
les sno crinturns de Deus c servem 
hs necessidades dos homens, por ar­
dom de Deus; nenhum proponha parn 
si o fndo ou n sorte, ou o hor6sco-
po, que so ch::unn vulgA.rrc_onto ~- · 
centin, de modo quo se diga "qunl 
o hor6scopo determinou, tnl scnÍ"; 
porquo Deus quer quo todos os hoi!ituü 

mons sojnm sA.lvos o cheguem ao conhecimento da vordnde. 
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O texto continu8. 8.ind.'J. r2ais tun~1 coluna; m8.s ou mo detenho 

nqui, 1~ s omolh'lnç;:ts con1 os do s;:o!Ccsrírio , mosmo do alguns nn:o ci­
tndo s, o s obretudo com o do Sno 1-I8.rtinl1C) orr:.. quns o G.c ons olhn:vol r1 

~ , -SU8. oxclusao dostG. :::mtologü :. . I•Ins ,:; u croi o quo h8. nlgwnas rG.zoos 
quo justificnm 8. S~'l t rnnscriç~o ' 

ln- ~lo documentn a oportunidG.do do combato no norte d8. Gnlin; 
2a- foi do SG.nto ElÍgio quo as idÓias do Sfío Martinho pnssnr8.m ~ 

PirmÍnio o dêsto a Aolfric na Brit~nia, o quo nmplia 8. oxton­
sfío geogrnfic8. dh resistência da suporstiçfío; 
3a- h:1 cortas formas do; suporstiçÕos n_'.•G oxplicn.m certos h:1bitos dn 

religiosidade populnr 8.indn hoje, tG.lvoz no inÍcio ponotrG.dos 
subreptlcinmonto ou :introduzidos como "fogo do encontro", om mui tos 
cG.sos, artifÍcio. s6btio dn IgrojG.; 
4a- êsse combato voomonto a um pagG.nismo tfío arrnigndo no séc.VII 

êixplicn dois fntos: a) 11 raz.1:o do fllguns têrmos crist:los terem 
nborto brochn no sistomn pag8:o (d_ominiclJ..s/:h s:ibbntum/ay um ou 
outro dos dias do jejum); b) n rnzfío do n vit6rin crist:l ter sido 
tfío pobre: é quo os dins plnnet~rios,ospocinlmonto nlguns dôles 

o dias Iovis, p.oxomplo - ornm muito queridos. 

12- Os textos do S~o Cosnrio, são Mnrtinho o ngora o de 
Snnto ElÍgio insistem nfl guflrdn do Domingo '; :t!:sse é 

outro nspecto importG.nto: não npenns oposiçfío nogntivistn - ~ supers­
tição png:l, mns umn vis:lo roligiosn positivn. Pois hn um documento 
espúrio quo mo pnroco importnnto. ~espúrio, mns é documonto>o mui­
to om vogn no séc.vr: ~CnrtG. do Jesus Cristo n Pedro, o Apóstolo, V 
e por êsto G.prosontG.dn no bispo do Romn, n quem Pedro npG.roco om so­
nhos e·mostrn n cnrtn susponsG. no s8.ntunrio. O prestígio doss8. cG.r­
tn no pnssndo se nforo polns inúmorns ~ : siríncn, nrmônia, 
otiÓpica, nrnbo, knr~uni (65), lnti~'l, russn, romonn e flG.monga(66). 

Pois essa cnrtG. ó umn G.pologin dn g~'lrdn do domingo o dn 
obsorvnçQo dos j e juns dn quarta od'l soxtn-foir8.. S~o apenas 4 pn­
ginas o a freqüência das ocorrôncias ó impressionante. 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 
6) 

7) 

•. ( • c. / 
K u e L CA. K Vj ' qu...'llificado por v,_ I L().._. ,"snnta",ou por 

"-o....•l rrec{. , "brilhnnto", ocorro 18 ~êz o s; 
r r . 1 ( ) 

'CS"Cf>ú.S, "qunrtn", 1 voz o C<C..--cecco1 (67, 2 vêzos; 
rc:o.....ec...a l,(<é_.v1 :• "propnrnçno", 5 vêzos, 
(;_,V é.__ U f' CÀ Õ I f o 11 rossurroi ção 11 , como. sinÔnimo de t-(. \.)e L IA K:yÍ ( 68) 

2 vtJzos; 
,_ C. I I 

1Cew c 1f 'Yl ~f.eú.. (= t<-ue Lú..-K'f) 1 voz. 
,Ttf-0~ú. c o v 1 ve-z.1o como simples ponto do rofor~ncin; 
d !.- Ll'"C i e k , 1 VU_}nmbÓm como ponto de r of or "onci8.. 

Eis nlguns oxtrntos típicos (69): 
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Discurso nc~rcn do domingo, snnto 
e s~nhor dos dins no q~~l ~risto 
ressuscitou dos mortos. 

vado, vedo,- filhos dos homons,quc 
ou vos doi, mns vós nno nprocins­
tes_, o "sn.nto domingo" nemS~'lr­
dnstos. Eu vos enviei n.s nn.çÕcs 
bnrbnrns o olns dcrrn.mn.r~ vosso 
snnguo. 

Nno snbcis, ó homens, que, no@ri­
moiro din, eu fiz o c6u o n tcrrn 
o o princÍpio dos dins o o tempo 
e o chnmoi "domingo brilhnnto" e 
"grtlnde P:Íscon" e "rcssurroiçno"? 

N~o sn.bois que nn sextn-feirtl eu 
fiz o primeiro modolndo Adno e 
Evn; o quo de novo nn soxtn-fcirn 
cu fui crucificndo(litornlmcnto: 

((eu fiz n cru~) e pormnnoci no tú­
mulo; o no fdomingo" ou rcssusci-

. " tei (lit: ~ ou fiz t1 rcssurrciçno) 
pnrn n snlvn.çno do mundo? Por 
isso, ou vos doi ~'lndnmontos do 
que todo cristno nn qunrtn. o nn 
sextn-foim. jejue; nbstondo-so de 
cnrno, queijo e Óleo. 

Nno snbois que no snnto domingo 
. -..../ 

ou me hospedei nn cnsn de Abr~~ 
por cnusn dn sun hospitnlidndo( 
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E no domingo ou mo m~nifostoi ~ 

Moisés no Monto Sin~i,e, tendo 
Ôlo j e ju~do q~~rent~ di~s, ou lho 
doi ~8 pl~cns oscritns por mnos 
divin~s. 

E no s~nto domingo o meu nrc~njo 
Gr.J.bri cl f ôz conhe cido o "salvo" 

[isto ó, ll ~nuncinçtio J o 

E no domingo ou recebi o bntismo 
pelo Precurs or. 

.., 
Ai dos quo ospozinhr.J..m ~ cruz: n~o 

snbois quo no s~nto dom~ngo ou de­

vo julg11r o mundo todo? 

Juro por meu trono excelso quo, 
se nno gunrdnrdcs o snnto domingo 
o n qunrtr.J.. o 11 soxt.!l-feirn .. et/di11s 
snntos solenes, hei do onvinr ferns 
vononos:1s o ... 

Y!.(A.Al 
Mnldito ó o homem quo~onrn o snn-
to domingo,desde 11 horn nonn(= as 

15 horr.J..S) do snb11d0 ntÓ O nlvorc­
eor dn sogundn-foir~,o(nno obser­

va) o joj~n da quarta o da soxtn-

foirl1 ••• 

tos s olenes, pnra quo 11chois miso­
ric6rdia no dia do juÍzo em Cristo 

J esus nosso Senhor, no qu11l soj11 11 

glórir.J.. o o pod er p11r11 os séculos 

Amóm. 
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O escrito 6 ing5nuo e contradit6rio~ M~s seu depoimento 
é de gr~ndo import~nci~: domingo,qu~rt3-!Qir~ o &gxta-foi~~. Nno 
é do comb~te ~o p~gnnismo • .. · t ~ c~nfirm~çno da r~zfio por quo no sis­

tom~ pl~netnrio, formalmente muito m~is coerente, se abriu~ brech~ 
quo dou origem 8. som~na híbrid~: o v~lor religioso do ~lguns dos di~s. 

13 - Do início do séc.VII sfio dois textos de S~nto Isidoro 

de Sevilha. S~to Isidoro foi bispo, do 600 a 636. 

Entre 612 e 615 oscroveu o Do Natura Rorum; entro 633 o 636, oscro­

veu as Etymologi~. Nossos dois trat~dos o combate fica no pl~o 
intelectual. sfio longos os trechos dedicados 8. semana, m~s nfio po-
dem ser omitidos. 

a - O Do N~tura Rerum constn do 48 capítulos, dos qunis o c~p.III ... 
se dedica n sem~a o o cnp.IV nos meses. S6 nos interessa 

aqui o cnp.III (70). 
IIJ De H e bdomndn Onp.III-Dn Semnnn 

1 - Hebdomadn F!nUd Graocos G.Íi 1 - A semana entro os gregos e os 
Romanos s'~ptom diorum cursg :QM- I romanos completa-se no curso de se-
'i'agi tur. ~pu_~ Hobrnoos nu tom te dias. Entro os hobrous sno sete 

soptom nnni sunt(.71). Doclnrnt anos. Docl ara-o Daniel ncôrcn das 
hoc Daniel d..Q_ ~_gptungintn hobdo­

mndis. Feria quoquo ~ fando die­

ta ost,qunsi fnri, co quod in 

crentione nundi por singulos dios 

dixit Deus fint. Item quia di çs 

/ Snbbnti, nb initio feriatus hn­

botur. Indo di os_ Solis nrima 
forin nuncup:::J.tur, quin primus 
est a feria. Item dios Lunne -- -------
proindo secundn feria, quin ~­
cundus ost 1l.. faria ,id ost Snbbn­
to, qui ost forin.tus. Sic ot 
cnotori dies t~li ex numero sump­
serunt vocnbula. 

2 - Apud Rom~nos ~utom hi 
dies _g_ plnnetis, id ost ~b erra­
ticis stollis voc~bulum ~ccope-

:nm_t. Primum onim diem ~ solo 

vocavorunt, gu~princops ost om­
nium sidorum, sicut idem dios 

caput est cunctorum dierum. Se­

cundum ~ lun~, qu~e soli et 
splondoro ot m~gnitudino proximn 

sotont~ .sem0n~s. Feri~ também vem 
do fart;, isto 67~"f~lnr 11 ,par­
qus,na crinçno do mundo,~.cnd~ di~ 
Da;us disso fi~t, "faça-se n -~ Também 

porque o dies Snbbnti desde o iní­

cio é considerado ferindo, daí o dia 
do Sol se chama prima ~orin,porque 
é o primeiro a partir da feria. 
Ig~~lmonte, o dia da L~~, porque 
é o segundo a partir da forin,isto 
é, do S4bndo, que 6 ferindo. Assim 
também os domais dias tomaram suas 
dosignnçÕos de tal número (por tal 
contagem). 

2 - Entro os rom~os ôstos dias 
' receberam dos planôtas, isto !JJ dos 
astros errantes, a sua designaçfio. 
Com efeito, ~los chamarrun o primei­
ro dia partindo do Sol, quo fJ o 

principal do todos os astros,nssim 
como o mesmo ó principal de todos 

os dins. O segundo toma o nome 
da Lua, quo ó pr6ximn do Sol no os-
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pst, et 9x co mutu.-'lt lumon. Ter­
ti um 11 stoll11 M11rtis1 qui m.~ 
rois voc11tur~o 

3 - Qu.-'lrtwn 11 stoll11 I''Iorcu­
rii ·, qu11m quidr.un ç;::mdidur~ oir­

culurn dicu.nt. Quintum ~ ~toll11 
Iovis, qu11m Ph11otont11 dicunt. 
Sextum <L- Vonoris §toll11, qurun 
Luciforum flsserun!;, _gui inter 
omnifl sidorn. plus lucis_ hn.bot. 
Q.gptimum _D._ stollfl Snturni, gu11o 
soDtimo cnolo lo.c11t~, trigintl1 
nnnis fortur o~_pl2.E_o cursum suum, _

1 

4 - Proind? 11utom gcntilos oxjl 
pis soptom stollis nominfl diebus 
dodorunt, co quod Eor eflsdom nli­
quid sibi offici 8.ostimr::.ront,di­
çontos h8.bor.9 Q!_ solq_ spiri tum_, 
ex lw1n., corpus, ex Morcurio 
lingu::un ot sr.tpi ontin.m_( 72) 1 ox 
Venero voluptntom,ex Mflrte for­

vor0m , 9x I ovo t OII!}?__~:r-_,'ln~~' o~ 

Sflturno t0rdi t11toiQ_~ Trüis quip"':' 
..12.~ oxstitit gontilium stultiti11, 
qui sibi_ finxor~:L tflffi rid~cul_Q-

S8. figmontr:-. 
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plendor e n11 grnndoz11, o dôlo to­
mn omptost11dn n ~uz. O to~coiro 
dfl os trôl11 do M11rte,que so chQffil1 
"P::,rrroi s 11

• 

3 - O qu11rto di11 rocobo o nome d11 
ostrôl8. do Mo~cúrio, quo 8.lguns 

CLl..v1>, 

chn.m8.ffi círc~ayrb quinto,d8. ostrô-
18. de JÚpiter, quo chn.mflffi Ffloton­
to. O soxto>d11 estr8l11 de Vênus, 
quo ch8.ml1m Lúcifer, quo ontré to­
dos os 11stros tom mflis luz: O 
sétimo 1 d11 ostrêl11 do S11turno, quo 
coloc11d11 no sétimo cóu, gnst11 
trint8. 11nos p11r11 ro11liz11r o sou 
curso. 

4 - Por isso os~os dornm 
os nomes de1tas seto~os di~J.s,por­
quo julg8.VQm quo dol11s lhos vinh11 
11lgum11 coisfl,dizendo quo tinh11m 
do Sol o ospÍrito,dl1 Lu11 o corpo, 
do Mercúrio fl lÍngu11 e 8. s11bodori~ 
do Vênus o pr11zor, de JÚpiter 11 
modor8.ç~o, do S11turno 11 lontidno. 
Fói; em v ord11do 1 t8.l n ostul tícicl; 
dos gentios que imnginnr~n ossns 
cois8.s t~o ridÍcul11s~ 

Snnto Isidoro, 11Í, ignor11 o scptiz~nio o 11 toori11 dos ro~ 
gentes. P11rocq f nntf1Si8.r. Scrinm explicflçÕes correntes no sou 
tempo?! ~le ignor11, nté, 11 oposiç~o dos seus colog11s de cpiscop11do. 
M11is. F11l11 em pl8.nêt11s, e n~o em deuses. Assim 11 qu11lid8.do que os 
homens lig11dos 110 di11 do MF.l,rto herd11m é o "fervor" porque ôle é 

' brrois ( 73) , 11 que se herd11 de S11turno ó "lordcz11 "> por quo ~le 
g8.Stl1 trintl1 flnos n8. sun 6rbi~'l: 08 dois s~o pl8.nêtl1s. M11S n quo 
so hordn. do Mercúrio é "lÍngu11" e "snbodorin" , porque o deus Mer­
cúrio cr11 m.Jns11goiro dos deusas, e 11 quo so hordfl do Vênus ó o"pr8.­
zer", pois ol11 ern. 11 dcus8. do 11mor. Sori8. o texto d8.s Etymologil1e 
menos incoerente e mflis objetivo? ~ cl11r11mento m11is bom ostruturl1-
do. Vojnmo ... lo, 

b - Os cnps.X.XX-X:X:XII do Livro V dfls Etymologii1G tr11tnm do ~ 

XXXII~ 

pelo §4: 

d8. nox o d8. hebdomF.l.d8.~ s6 
Deixemos os §§1-3, quo n8o 

( 4)Jh.Qs s ocundum A_ggyptios in-
~' : • ~ - ; . t ~t 

nos intoressflffi 11qui o XAX o o 
,., 

s11o dosinteross:::mtos,o comecemos 

Segundo os ogÍpcios
1

o di11 comoçn 
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chont ab occnsu solisssecundum ·---- - - --- . --
Persr.w nb ·ortu so1is; s ocundum - -- ----· ----····-

Athonionsos a sexta hora dioi; 

socundum Romanos n mec1i11 n octe. 

Yndo ~:L tunc g~lliciniWl_l est, 

quorwn vox qi9i ostendit pr!"loco­

nimn, qurmdo ot· mosonyctius affl-'1:­

t .us fi t ( 5) • Pios ªt cti ~ - diis, 
quo rur~ nomin11 Rom11ni quibusdnm 

sidoribus sncrnvorunt ... 

81 

~ ocaso do sol: segundo os persas 
) 

~ nascimento do sol; segundo os 

ntonionses,h hor11 sextn; segundo 

os romanos, i\ moia noite . Dní 

tn.mbóm ont8.o ó gnlicínio," canto 

dos galos a, cuj:::1 voz 6 proéio do 

din o qun.nd o so·n n moin-noi to • 

Die.s vem do diis, "dousosa,cujos 

nomes os romGnos dornm n cortes 

nstros. 

O quo so segue ó :::1 continu:::1ç8.o do texto, mas trnnscrovo-n 

num11 s6 coluna, som tr11duzi-ln, porque oln. ropoto, com varümtos 

estilísticas 11ponns, o texto do Do Nnturn Rorum. N8.o; n omito ,porque 

as vnriationos lingune s~o do intorôsse o nindn nos serQo úteis~ 

Primum O.r:!_~~ diom_ a_ Sol_? ~ppollavorun_t, qui princops . omnium si­

clorl-1!)1, si cut ot i dom di os cnput ost cunctorum diorum( 6). Socw1dum a -- -- - - · -- - -- -- ·-·· - -
Lunn, qu:::1o Sol!_ o! sp}_9:r;tdo~<? o! ~~gl]-~~ 1?..-~~lle p~ox~m~ ost, ot_ ÇQÇ oo 
mutunt lumon. Tortium :::1b stolln lVinrti~, qw1o Vos por vocntur; Qunrtum 

ab stoll11 Morcurii, q_Ur'lm quid:::1m crmdidum_ circulwn dicunt. ( 7) Quintu.m 

nb _stoll-?. Iovis, qu:::1m Ph:::1otontom. niun:t. Soxtum :::1 Vonorie stoll~ qu:::1m 

Luciforum nssorunt, quo, o inter OJ!lnin s_ids;r:::1 plus lucis hnbot.; S.Q.ILtimÍJ.s 
nb stoll!l Saturni, qUr'1G_ soxtc Ç_r'lolo lo6ntn trigint!'l 11nnis fQrtur QZ=. 

ploro cursum suum (8). Proindo autofiL ex his sopigjrl stolli? nomin11 

diorum gontilos dodorunt, QQ. quod lJ.QI: oosdom nliauj.d sibi offici 

o_xistim!lront, dicdnto~_ hn.borg n Sglo spiri tum, a.. L una corpus, n Mor­

c~lrio ingonium ot lingw:un 7 n Vonoro y_gluptnt_om, -1._)-Inrto_ snnguinoJ;l, 

n. Iovo tompornnti!'lm, n Saturno humorom. Tnlis qld.,iPPQ oxistitit gQD­

tiliwn stul ti tifl, qui6i bi finxorU!lt tDJr1 ri di culosfl f.igmont8 .• 

( 9) AP.llii ijobrnoos :::1utom d_i oa_ 

prim8. unn snbbnti d_icitur,aJll,.. 

ª pucl nos dias dominicu§l ost,q1lQUJ. 

1 Entro 

l
so chn.mfl 

nós ó o 

os hobrous o primeiro di11\ 

1Jn8. Sflbbflti, o qufll antro \ 

dias dominicus quo os gon-

gontilies S_oli dicavorw1t. Socun- tios consflgrflr8.m no Sol. Socillldn 

dn sn.bbrJ.ti socw1d8. forirJ,, quom 

sn.oculn.ros dio~ Lunn.o voc~1t. 

Tortin. snbbn.ti tortifl forin., 

quem diom illi Mflrtis voc11nt. 

Qu-'lrtn. sn.bhnti qun.rt_? :t'orifl, qui 

Morcurii di as dicitur ~ pag~is. 

( 10) Qt.untn s11bbn.ti quintfl forifl 

est, id ost quintus s_ c1io domini_­

co, gui n.pud gontilos Iovis vocn­

tur. Soxt11 snbbflti soxtn forin 

snbbn.ti ó fl soeundn· forin., quo os 

do mundo chnmriffi dias Lunn.o. Tortia 

S!lbb:::lti .t tortin forin,quo eles 

ch!'lffiflffi dias r'1flrtis. QUr'1rt8. ' snbba­

ti { ~unrtfl fori::11-quo é ch8Il1ndn 

dios Horcurii pelos pn.g8.os~ Quint11 

sflbon.ti ~ quintfl : forin -·isto ó, 
"quinto din 11 p11rtir do dias domi­

nicus - quo antro os gentios se 

ch!liT1fl dias Iovis. Sexta snbbnti 
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d~çj·~ur, CLll=i A.J~Ud oosc1_g!_!!: :Q!}_gqpos t~ soxt0 f~ri:-1, quo entro os mesmos 
Vonoris nuncupn.tu!• S.'-1bb:-1tum n,u- ·I p:-1g8.os so cb,'llnn. dies Voncris. S8.b-
tom ~optimus _Q._ domini_c2 di . .:;s b2_t~~ {o sétimo di8. 8. p8.rtir do 

ost, quem gentil:).. o~ S_:'1turnq_ dicr:t-. domingo, quo os gentio~ clcdic8.r8.m 
vorunt ot S::..turni nomin:-1vorunt. ' 8. S2turno o donominn.rf3.m( din.) dG 
Snbbn.tum .qutom Q_~ I.:I_obrn.oo in S~turno P · S8.bbr:l.tum trG.duzido do 
Ln.tinum roquios intorprot:-1tur, 

o~ qu~q D~~? i~ ºQ rgquiovissç1 
2b Qinnib~s ~poribu~ ~uis2 (ll) 

1vwliu~ rmtom }:D_ v:_ocn.bulis c1io­

I_'WD_ <k~ _o;çc C:hristin.nq ri tus lo­

qp.ondi _G_Q.9l_g_~insti Cl.~~ pro co di t. 

Jrunon si g_~onfo~~-o consuotudo 
tr8.xcri t, ut ill'?-d m~c2t me oro 

quod inpro b~t ~ord_?, ~l?:tollog;G.t 
~llos omn2_s, do_ quer~ nominibus 

f!.ppo1ln.t.t sunt ~i. di 01? ~omin_g§._ 

fui ss g_: G t prQQ_to:r_ bonof:i_ci!l. 

qun.odf:tm gJ.ortflli_~, ~uifl p;Luriown 
potuorunt ot ominuorW1t in .Q.oc 
s!l.ocu1o, dolG.ti sunt ois G.b 
flffi8.tQri bus suis di vini honoros 
et in diobus ot in sidoribu~ - - ----··- - - -------
sGq primum 8. nor.J.inibus hominW11 

side!.n. nnncupG.tfl., Q:.l_ §.....Sidori bus 

~s s~t G.ppollflti. (12) A 
fG.ndº G.Utc:m _foriflG DW'lCUp8.t8.G 
SUc'lt quod si t in ois noQ.is --· ' 
tem pus cl:hcti oni s, id ost in 
divino vol hwn!l.no officio f.qri. 

Sod ox his fostos diGs hominum 

c.qusn. institutos,forin.tos divi­
norwn sn.crorum. 

(Etym., V ,"'((r, :a-12). 

Do hcbdom.'ldq - cn.p.XXXII 

I 

hobrn.i co om l8.tim 6 roqui os, 11 ropou­
so11,porquo n~lo Deus dosc2nsou de 
tÔd.'lS QS SUQS O br.'lS • r1olhor convi-

rin. G.os l~bios crist~os, nG.s dosig­
nG.çÕos dos din.s, o uso oclosinsti­

co. Contudo, so o costmno por ncfl­
so levG.r fllguém 8. doixflr SG.ir do 

. seus lnbios G.quilo quo sou corG.çno 

\n~o n.provG., ontond8. quo todos G.quô-
11os por cujos nomes sno ch~nn.dos 
ôssos din.s forn.m homens; o por ser­
viços trnnsitórios quo Ôlos prost8.­
rflm, porque forn.m poderosos o emi­

nentes nosto mundo, forn.m-lhos ofo-
!rocidns por seus .'ldoptos honr.'ls di-

l
vinn.s o seus nomes postos nos dins 

,e nos ::..stros; mRs flntos polos no­

\mos dos homens for!l.m chRm8dos os 

1

1 G.str6s o depois os diRs for8ffi dono­
r!linn.dos pelos nomes dos !l.stros. 

~~Q~.:i,.n.o vem do fRr~, porque ol!l.s do-- ,, ~ 

vom oforocor-nos OC8Si8o do dizer, 
isto ó, ffllG.r;no serviço divino .ou - .... ~-no hu.rn8no. M8s dcstosYdi.'ls • fo-
ri8dos for8ffi instituídos por cn.usn. 
dos homons o os sRntific8dos p.'lrn. 

lo serviço divino. 

Hcbc1om8d8 dictG. rt_nlliücro SOJ2:- A hobdom8d8 Ó !l.Ssim ch~n8d.'-1 do 
tom diorwn, a_Llorum ropotit:tono QiJmfu10ro .sot.9 do diRs, por cuj.'l rapo-

~~ -mansos ot G.nni. ot S.'loculn. por8gun..:.\, tiç8o so form~n os mosos o os 8nos 
----· - -- -- - - c.. / 
::t.JJr; { rc c Ó,.. onim Grn.ogi so:Qtom o os séculos; com o foi to E.. J<... 'C a... om 
dicunt. H8.nc :QOS s.optimn.n8ffi vo- grego Ó "soto". N6s 8 chG.mG.mos sop­
cflffius, qu!l.so ~s;ptom lucos. Nn.m timRn!l., como 11 soto luzes", pois mG.no, 

t t t d . 11 1~ L-. 'X " , ., l 11 o . t d . , m3nc lmc o~. Oc 8VUS !"lU om_ lOS m!l..ul.'-1 , ~ ' uz • Ol 8VO lfl o 
idGJn_primus ost, G.d quem roditur t!l.mbém o primeiro no qu.'-11 so volt!l. 

" , . ot n quo rursus .b.obdomn.dRe sorios e ão qunl so comoç.'l do novo .'-1 sorlo 

orditur. (Etym.7,XZXII) (74). d.'-1 hobdomnd8.. 
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c - O sogu_r1do trecho Ó, clnrflmonto, UJ-TI;l. c.;diç.:lo r.::;vist8. o 8.mpli8.-

dn do primeiro. ~ ôL:; quo nos eM um8. doscriç.:lo complotn. dos 
trôs sistom8.s o "propÕoil a·quost.:lo dn. trn.diç.:lo oclosi8:stic8. como 8. 

idÕn.l p.'lr8. os 18:bios crist{ios. A c.;xposiç.:lo 6 ~18.rn., mn.s h8: umn. pro­

ocup.'lÇGO ostil{sticn um S.<:1.nto Isidoro, que.; podo dosconcortn.r o oxo­

getn. Eis nlguns GXGmplos dc.;ssn. proocup.s.ç.:lo: 

n) Nn. primGirn pn.rto do mnbos cs textos, cnrnctoriz.'lndo c8.dn umn 
dns stolln.o, ··~lo pÕe ~0l!._l+gGn. pl •. em sucoss;J:o, cn.dn expross;J:o 

seguida dwn.'l orn.ç.:lô. rel.'lti vn: 

n stolln. J:vlnrtis, 11 stolln Horcuri~, 11 stull~ Iovis, n stelln Snturni; 
m11s 11 Voneris stol~~' som outra rn.z.:lo plnusível pnrn a invors.:lo(Nnt. 
Ror.,III,2 o 3; Etym.V,III,5-7). - . . 

b) As rolntivns n.trn:s mencionn.dns nssim se sucedem: 
Mnrtis, qui Pyrrois vocn.tu~(nns ~.:quae Vespor vocntur); 
Morcurii, q1:1-11m quidnm capd_idum circulum dicunt; 
Iovis ,qu11m Phnotonta dicun:t (n11s Ety_gJ. ••• Ph!1Gtontom niuntJ; 
Vonoris,qunm Lucifo~um nsscrunt; 

Sr:tturni, qurw.. • trigintr:t r:tnnis fc.;rtg:r_ o~plero_ cursum_ S.llllli! .•. 

Vr:trin n funç.:lo do rulntivo o substitui-se o verbo dn rc.;ln-
tivn por wn sinônimo. 

c) O cr:tso mais típico, porém, ó, no toxto dns Etymologine, o d8.s 
relntivr:ts que dno os nomes plr:tnotnrios: 

1- dominicu~ cst,quc.;m gontilos SQli d;i.çr:tvorunt; 
2 - sGcundn fc.;rir:t, q~om s~ocul.<1rqs d}om Lunr:to vocnnt; 
3 - tortir:t forir:t, q):lcm djom illi Mo.rtis VQ.cnnt; · 
4 - qunrtn: feri?, qui Horcurii di_.Q_I? qi ci t~ 11 pngnni s; 
5 - quintr:t fori11, qui r:tpud gontile~ Iovis; vocr:tturJ 
6 soxt8. ferir::., qui r:tpud eosclom pr:tgr:tnos Voncris nuncupntur; 

-- - - --. - / ~r:tturno diçnverunt 
7 - Sn.bbntum. quem gentllo~f o t . -- . --- t 

· · '"' r:t urm nomlnr:tvorun • 

Notem-se ns V8.rinçÕos neste Último cnso: 

1) 8 rol8.tivo ó obj.diroto n11s posiçÕes 1,2,3, o 7 o suj • ..., 
n11s posiÇÕes 4,5, o 6; 

2) C ngonto (suj~o, ~;~~:-~fÃ) ou equivalente) 
ó gontilos, snocul!'lros,ill;i,n png8.11is,npuc1 gontilos,n:pud. 

eosclom pr:tg!"111os, o gontilos; r1 únic8. ropotiç;J:o oxnt11, som 

vr1rinç.:lo, dn-se nns posiçÕes 1, 477; 
3) Os verbos fic.'lffi em dois grupos: os quo significrun "cons!1-

" ' . . f. 11 h 11. grn.r o os quo Slgnl l Cfl!Il c r:tn1nr ' 
"consr:tgr.'lr": dicnverunt,nn l8..o nn 7!1.posiçÕos; 

- , .. 
"chnmr1r" vocr1nt, vocnnt,dicitur,vocntur,n,uncupntur, 

nominnvorunt: -'SÓ h.1 umn ropotiç.:lo ox11tn: 2a-. 
o 3n. posiçÕes .. 

4) é§ fórmulns com os nomes nssim se sucodom: 
r· ..; . ·r .. ' \ . ; -~ 

·- ·' ... :. . 
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Q.Qli(D.qt.) t<h ~m Lun11o 1 diem, •• t-111'rtis(ou 11pon.qs Mn.rtis?) t 

Morcurii di os! I ovi s, Ven cri s , S11t urno ( D.qt.) e So.t urni·; 

d - Foi neste Último ponto quo o r omrmist11 Wrü thot' von W:J.rtburg 

viu in di c:J.ç~o do três fórmul '1S pln...YJ.et:{ritls correntes j~ n.qquo-

1!1 6pocn. o documont11do!1s por S:J.nto Isid oro, quo, som11d11s ~ cclosi~s­

tic.q, d11ri~ qu11tro tipos (75): 
'/ \\ 

I - t crti11 feri~, vivo n o port. tt,:-r :P,-feiril; ---
II dios M:J.rtis, vivo no <'a.t. dún: ~'.ê_ ; 

III M:J.rtis dias , vivo no it.m11rt oGi; .. ., 
IV- M:J.rtis. vivo no osp. q:J.rt os. 

N~o ontr11rei ngorn n11 discuss~o ( oss.q t oso. Aponns observo 

que, so S .Isidoro estivo:::;sc prctonden.J. o -)rccis.qr v11ri:J.ntcs, o norm.ql 

serin "dics Lun11e v c l Lunn.c dias v_9l Lun_! ~J_ ;r, etc. , c n.:lo como êlc 

disso. Querer ve r entre di em Lun.1,J 
7
c J:vL;rcurii dias 

1
o Iovis c Vcncris 

e S:J.turni n n.prcscnt:J.çfio de trôs form.qs ostorcotipndns, ou 11 c11minho 

cli sso, nwn texto como 6ss o do Snni.o I si cl or o , p.qroco, como observou 
/ - ,, 

B11ohr ( 76) , 'concluir dom11is. Ser; . !1 mui to cstr11nho quo com cssr:t nprc-

scnt!1ç8.otfio pouco sim6tricn, êlo tuisessc distribuir inform11çÕcs sô­

bro trôs sistcmns existentes (77) • 

e - Qun.nto 8. obs crvnçfio to l er mto do bispo scvilhnno, 6 qunse 

pur11 cÓpin do Sflllto Agostinho nr:t En11r.in Ps.93,3, texto jn 

visto, de Mclius ergo do oro christi11no 11 doforobnntur ois divini 

honoros. S8Xlto Isidoro fêz nlgLcml.s pÕuc.qs n.ltcrnçÕos formnis. 

14- Ali pelo inÍcio do s6c.VIII, em 702 ou 703, crn ordonn-

do sn.cerdoto ·Jm Yr::. l'TOvJ, no norte d.q Inglntcrrn, perto 

dn A.tu.ql :N cwcn.stlc. Su..-'1 volwnosF.: obrn., do grn.ndc intcrôssc pcdn.g6-

gico , d ev o ter sido olnbor.qdn noe prime iros 35 8.DOS do sóc.VIII, 

pois ê l o fnlocou com 63 8Xl.OS no .q:;1o do 735. Estou fnl:::mdo do Vonorn­

v el BÕdn.. Su..-'1 Historin Ecclosinsticn foi u~ dos principnis instru­

mentos do di fusfio dn. cronol ogin. dionisin.nn. no Ocidcnto ( 78) •· Suns 

obr11s do cemputo do tempo - :Po _T.orJporibus Li bo_i_ c De Tcmporum Rn­

tionc - tiver~ grnndo roporcussno, nn. Idndo MÓdin, como so podo ver 

do grnndc n~oro do tr.qbnlhos somolhnntos indavid!1llonto n.tribuÍdos 

11 elo o publicndos no i"llgno (PL, 90a~Jf-).sfio espúrios, mns vnlidos co­

mo-· documcnt os do cor:rontcs de idÓins. Mns os d ois tr.!lt.!ldos genuínos, 

que refletem influônci.!l dirot.!l de S8.l1.to Isidoro, reúnem sebre o 
problcmn d11 som.qn.q.outros dndos i mport11ntes, como, por exemplo, A. 

informnçfio, londnrin ou n~o, pouco import11, do pnpcl que tcri11 tido 

o Pnpn sfio Silvestre no uso d:J.s f6rmul.qs com fcri.!l. 

A. - Do T.:ompori bus Li bor (os cri t o om 703 A.D. ( 79) 

CA.p.II - De Dío -

Dics vulgA.ris ost Solis prn.c- I O din comum 6 n proscnçn do Sol 
- . ! 

sontin. supor t crrn.s, guí prapr1e: sôbrc n. tcrrn, quo ntingo 24 horns. 
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XXIV horis n.dimplotur. Hunc_, i 
! Hobrn.oi, Chn.ldaoi, ot J?.ersn.o in- i' 
I 

inter c1 uos o cc11s_us nwncrn.nt ~ Ro­

mn.ni ~ m:; dip no ctis in m9di wn. 
Umbri ct Athonionscs 11 moridie 
comput11nt n.d mcridicm. rvlosos 
.qutcm 11 m11nc usqu_c :lQ m11n9 unum 

clicm l}_ppcll8.t.: scd_ :Q_Qmino_ ?urgcp.~:-' 

to vcsporn. s11bb11t:t-, l~A.::t~~~ 

in primi:',m_ ~8.bbn.t~, ut hemo do 

luco ln.psus in ton0brn.s, deinc~ 

n. tonobris rodiro~ ~ lucom. 

cn.indo dn. luz nn.s trov11s, 11 seguir 

Cn.p.IV - Do Hobdomn.dn. 

Hcbdomn.dn. soptom dicbus cons-:-

85 

'o dia comum 3 11 prosonç.q d~ ~Jo 
ôbro ~ torrn., quo n.tingo 2~1 

h orrl8 J Os hobreus, os c::'üdous e 

os porsn.s o contn.m entro ~ ·~ 
~~-- do Sol; os egípcios o 
contn.m entro dois oc11sos; os ro­
mn.nos)dn. moi11 noite~ moi11 noite. 
Os umbros o os 11tonionses contn.m-
no do meio din. n.o meio di11. Moi-
sós chn.mn. um' ' dir1' dum11 mn.nh8. 8. ml1-

nhfi (seguinte~ 80) ; m11s > qun.ndo o , 
Senhor ressuscitou nfl noite do s:l­
bl1do,clnrci1Vfl pnrn. o primoiro din. 

dn somnnn., do modo quo o homem} 
volt11vn. d11s trovn.s p,qrn. n. luz. 

A somnn11 constn do sete difls,sen-

tn.t~ octnvus n.utom dias idem pr~- do o oit11vo o mesmo quo o primeiro, 

mus ~; f.lCl q~om rcdi tur ~ o-ºquo no qun.l se vol tn pn.rn. com ôlo ini-
rursus hcbdom!ldn. ordit~. His cin.r do nôvo n. somn.nn.. A ôssos 

nominn gentilitn.~ ~plr1ncti§ in~ di11s n gontilidn.do dou nomes, pn.r­
diclit,hr:tboro se croclentos Q_Solo tindo dos plr:tnôtns, crendo quo ti­
spiritum, ~Lun11 corpus, .!.?:__Mn.rt_? nhn.m elo Sol o espÍrito, dn. Lun. o 

s!lngginom, n. Morcurio_ ingonill@ otl corpo, elo M11rto o sn.nguo, do Mercú­
lingun.m, n. -I©Vo tomporn.nti11m, n. rio o trllonto o 11 1Íngun. 1 do JÚpi­

Vonoro voluptn.tom_, ..Q. Sn.turno ur- ter n modor11ç8.o, elo V~nus ó prnzor, 
ditr:ttcm. Sod _S11nctus §ylvoster do S11turno 11 lontidno. Mr:ts Sno Sil-

Forin.s 11ppolln.ro constituit~pri­
mum di ,Jm Domini c um nuncu:Q11ns, 

imitr:ttus Hobrn.eos~ qui primam 

vostro mn.ndou que se chnmn.ssom os .. 
. '• 

din.s fOrino, donominr:tndo Dominicum 
o primeiro din., à mn.noirn. dos he -

sn.bbnti, socundn.m sn.bbn.ti~ 9t breus qu~ lh~-e~~~~o· nu-
sic cn.otcros n. numero nomlnn.nt(Sl) mern.l:pr1mn. sn.bbii l,y·(]ns~ü:rn o.s 

I domn.is din.s. • 

Como se hn de ter notn.do, 11tó n. notícin. sôbre S8.o Silvestre,' 
o texto copin. o de Sn.nto Isidoro, pelo mesmo mótodo por quo ôlo co-
piou o do S11nto Agostinho. f 

b- Do Tomporum Rn.tiono- (escrito om 725). ....- .. 
Depois do n.lgumn.s considorn.çÕos sôbre n. · semn.n~, que eu~n.qui 

omito, pn.rto ôlo dn somn.nn. crin.tivn.: 

kiJ 

••••oeeo••••••••o•o••••••••••• O e • • • o • e • o • • • • • • • • • • o e • o e • e • e e e • e • • 

••••• Primn. orgq_ singuln.ris illn. A primoirn. somnnn., pois, n.quoln. 
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hobdomn.d11 ~t G..qun. qotorn.o for­

mnrn cn.possunt divinn. ost .QperG.­

tione ~ublimis, quin. D~:Jminus, s_ox 

di o bus mw1d:i ornrrt.1lJX! c.O..lil:.lJl.Q.JJ._$, 
soptimn. :çc;guicv:j,j; n.b . .Q"Q.Qri bu§ 

86 

Í somnnn. singul11r d8. qU8l 88 dom:J.is 

1 tom~ formn., 6 sublimo pol~;t obr11 

I divin~, p~quo o Senhor, complotn.n~ ~ 
; ~~1\N ~ de mundo om sois din.s 1 
' 1: • _; no s0t1mo doscn.nsou dn.s sun.s obrn.s 

s ui s • • e • " • e • " • • • ~ c; • • o • 11 ~~ o e • • • • I ., • • . • o • • • • o • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • 

I . 
• ••. Qun.o :QQ_pulo Doi hobdomn.dn. • ~ ~. Essn. samn.1111 orn. h.ssim contn.dn. 

i tn. G.QmP_1,1t:::tb_:'1tW. n.nt:\. q_~i tus: p_!j- pelo povo do Dous n11 n.ntip,;ttfdn.do: 

m::t Sn.bbn.ti, vol unn. S.ribbn.Ji, yol p_rir.1:::t sn.bb'lti ou unn. sn.bbn.ti, ou 

Sn.bbn.torurn; socund:J. qi].bbn.t.1, to r.... s_~;tbbrdorum; s o cundn. s11bbn.ti, tortin. 

ti:=t Sn.bb:::tti, çtunr:tn. Sn.bbn.ti, quin-1 sr:,bb8ti, qun.rtn. sn.bbn.ti, quint.g, 

tn. Sn.bb8ti . s_oxtn. Sn.bbn.~;i) sopti- i sn.bbn.ti, soxt!'l s~;tbbn.ti, sopti~n. sn.e-

oq S8bbn.ti (82), v~l Sn.bbn.tu~. bn.ti _ ou sn.bb.g,tum~ N~o porque todos 

Non quod QmnG1? Sn.bbn.torurn, .Q..Q..c 

ost rcquiotionurn dios. O§SO p..Q­

tuorint, sod quod n. _ rc;g_uiotiQ::· 

rm di o q_U,!3.0 SUO :Q.OminQ Qi CUl t};l 

singÚln.ris .o xcollo9~n; priJ11.c'1 Y.Q.l 

socundn., vol t _grtin., '[ÇÜ 8çtcrn.o 

os dins pudessem ser ~n.bbn.torum, 

isto 6, "do doscn.nsos" 1 m8.S porque 

so contn.m n pn.rtir do dü:t "do dos­

cn.nsos0, (83) que se orguin. singu-

1ll!_o qun.oqu_g ccnso_±_ont:g._r ox .91:-

jln.r pelo suo nome o pelo rosp~ito: 

primeiro, ou segundo, c.a ~;~~ 
os dorrnis, c!'1dn. um pol8 SU8. ordem 

sorin d:Jsignndo. Mn.s os gontios, 

tendo n.prendido do povo do Isrn.ol 

~o,Vorum gontilos cum obsor---- ----~ -- --
vn.tionom 8. p.Q_pulo Isrn.ol hobd.9-

mgdis qddiscçront., mox .h.3U.c .iQ 
ln.udom suorurn dofloxoro qoorurn, 

primr_un vi do li co"t ç1i 011!. S_oli, so­

cundn.m Lunn.o, tortin.m t·1r:rti, 

qu8.rt:,lm lVlcrcurio, q~intn.m ~ ovi, 

soxtmn Vonori~ sopti~~ ~n.tur~g 

dicontcs; oisdom utig_u~ monstri.~ 

suos di os, qui bu~ Qt.. orr8nti.El 2i.­

dorf1. cons ocrnntos, t_nme"t si qjVQE­

so ordino putn.ntos. ~~istimn.bnnt 
Qnim SQ h~;tbOrO o o o I r Q qUO _SQ-

gUQ ropoto lsid. ,- Do Nn.t. 

lisE. , I I I , 4 , E t yo • , V , :XXX , 

8, o Bod:J., Do Tomp. Lib~,IV 

•.............. tnrdi~ntom) 
crc~c1 o qUi !} Sol in In..Qdio Pl...sn~)tn.­

rwn L)Os i tus t Q.:t wn m(lndurn s;pir:L­

tus inst:::tr cl}lcfnc g_r._9. ot qg,:J,s:i,. 

n. obsorvn.r n. somn.nn~ logo n. dosvin­

rilm p~;trn. o louvor dos sous dousos, 

l
dodicnndo o primeiro din. 80 Sol, 

o segundo h 1~~, o torcoiro n. Mnr-

1 to, o qun.rto n Norcúrio, o quinto 

In. Júpiter, o sexto n. Vônus,o sétimo 

n. Sn.turno; c çonsn.gr~1do os sous 

din.s nos mesmos monstros, nos qunis 

tn.mb6m consn~rnrn.m os n.stros orrnn~ 
tos, n.indn que pondo-os em ordom di­

forcmto. Julgn.vrrn que tinh8m •••• 

I 
creio quo o Sol colocndo n o maio 

idos pln.nôtn.s, pn.roco nquccor o como 

quo vivificnr o mundo, h mn.ncir~ 
vi vi fi crlrp vid ,) tur, Eccl.;.Jsin,._SJ_to dum cspÍri to, docln.rn.ndo o Eclosis-

e.t_:!;_ost!'lnto 1 qui do i_lJ§_O l..QqUG11E;?, tcs, quo, f::tln.ndo dÔlo, diz: iiQ osp;Í­

n.i t : Gyrnn~ gyrnnd o Vl}.d i t ~}Jiri-1 ri to vni girn.: -gir8nc1o o rotorn8 em 

tus, ot in c_irculus_ suo§ rg_vortt...;.. sc;us círculos , •••••.••••••••••.••. 
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H:::1.oç i_gi tur Q,l:nt. stld.l tit.L?- g_cm_1i- ! EstA., pois, orn. n. ostul tí cio dos 
liwn, fn.lsn. rn.tio<:in,lti 'J l19 ~u.blli­

:xn., qui gun.si iuro :tJ]::'imrun ctLoo 
Sol!, quin. mn.ximwn ost lQ~inarc, 
socundn.m ~unA.º, quin. socundurn lu-

-

gentios, n.poin.da num fn.lso rA.ciocí­
nio, os qunis

1 
como do diroito,jul­

gn.vA.m consagrn.nb primeiro din. n.o 
~JJV( o -~~IAM., 

Sol~unao :l.J:::un., por ser olfl 
~inflro cst, ~ consocrn.ro RUtn.bant ;,o segundo luminn.r; depois, om ordc-
doin ordinatn. .!fl tornn.tiono tortin. r 'nn.çqo n.l tcrnn.dn. do t r::ís parn. din.n-
di oi primn.n~ ~solo stol~n.m, quar­
tn.o primn.m ..2_ Lunn., quintn.o socuq_­

dn.m ~Solo, so:xtn.o secundA.~ LY-
nn., ®Ptim!1 torti8.!Tl G.. Solo prn.o­

ponobn.nt. 

mus P.D-P-1. S_ylvostcr odocuit, cui 

Doo solo vn.c11nti nunqun.m militin.rn 

Y.Q.l n_gu;otin.tionorf! li con.t o,?Corcorc 
mu.YJ.dflnflm, di conto Psn.lmographq_; 
Vn.cn.to ot vido"to, quonin.m GgQ. ~ 

.:=:=- . ~- -

D~. I _tomquo ~postolo: Nome mi-

li tn.n.s ~ !mPlicn.t ~ q_ggotii__§ 
sn.oculGribus. Et primum quidom 
diom~ qU'l. ot lu:x in principio 
fn.ctn., ot Christi ost rosurroc­
tio colobrn.tn., dominicum nuncu­

pn.vit: quod iilf-omon in.rn pri­
mis ~cclosin.o tomporibu~ fuisso 

inditvm tostn.tur Ion.nno g_ui di­

cit in Apocn.lypsi: Fui in ~i­- - - -- -- T"<·'-L- -··-= 
~i tu in di o Domini ~q-..:?DuindQ ~-
cundf}!I! forin.m, tçrti8JD, qw1rtn.m, 

q:uintA.m, Qi. so:xt:::1.m do ~mo n.dnoq:­
tons. Sn.bbn.tu.ID. ox votare ~crj,p= 
turn. rotinuit, nihi1 vorit~§ 
grn.mrnGti~Drum rog~ln.~, guj sicu.~ 

Cn.LmdGs, N onn.~, ot I du?, i tn. 
otin.m forin.s plurn.~! tn.nt~ nu~ 
mero p~oforondn.s osso dccornunt. 

Do -TomQ .• Rn.t. , cn.p. VIII: :·. 

' to, n.ntopunham :::1.0 terceiro dia n. 

primeirA. ostr~l:::1. n. partir do Sol, 
n.o quarto a primoirn. n. partir da 
L~~, flO quinto :::1. sogundn. n. pn.rtir 

do Sol, n.o sexto-a sogundn. n. pn.rtir 

dn. Lu~ o n.o sétimo Q.; tcrcoir€l,.. a 
partir do Sol (85). 

Foi o Pn.pn. Silvestre quo ensinou 

o cloro n. tor forin.s, o _qun.l deve 
ficn.r livre só pn.rn. Deus, n~o lho 
sondo permitido oxorcor cn.rgo ou 
negÓcio mundn.no, como diz o Sn.l­

mistn.: "Qossni Q vôdo a.ll.Q. Q.!J. sou 
Deus" (Sn.lmo 45,11, Vul~n ·: E igun.l­
monto () Apostolo: "Ninguém .Q.lJ..Q mili:­

tn. pn.rf! Deus so ombn.rn.çn. com nogQ..­
cios soculA.ros''(II Tim:,2,4). E 
h ctD .. )) . . d" C n.mn.m OmlnlCO !10 prliDOlrO ln., 

no qun.l tn.mbém no princÍpio foi 

feitn. n. luz, o no qun.l so colobrn. 
a rossurroiçno do Cristo; porque 

S.Jono , no ~pocn.lipso (l.lO),n.tos­
ta quo, jn: nos primeiros tempos 

dn. Igreja, ôsso nome lho tinhn. si­

do dn.do: . "FUi om o.§.PÍri t o lJ...9 C!__in. 
Dpminico:) Depois conservou dn. 

Volhn. EscriturA. (>do V.T.) o sab­
bn.tum o n.croscontou do sua pn.rto 
secundA. fcrin., tortin. fori0,qun.rta~ 

' quirl"t0 o soxt:?-, som môdo algum do 
vio]n.r n.s rogrn.s dos grn.mn:ticos, 
quo, como Kn.londn.c, Nonn.o o Idus, 
quorom quo n.ssim tn.mbóm forin.c se 
uso no plural. 

c - Algumn.s obsorvn.çÕos se podem fn.zor n.os dois textos do Vonorn­
vol Beda quo ou n.cn.bo do transcrever, em rolaçno com os tox­

tosdo SQnto Isidoro. 



88 
lfl.- Nfl pflrto do exruno dfl durflçÃ.o o do in:!cio do difl, nfl dn. cons-

tituiçFío clfl somflnn pl flno tnrifl, nn intorprotflçno dfl influ~ncin 
dos plflnÔt flS sebro O homem - influôncin dndfl como imnginndfl pelos gen­
tios, e ii;}.o ovidontomonto como ndmitidn. pelo expositor-, Bodfl rns­
treifl Isidoro. Nfio sei fltÓ quo ponto Snnto Isidoro reproduz um11 

crençfl d~ SUfl Ópocn ou cflricfltUrfl Q visÃ.o pflgÃ., ffiflS Q onumerflÇflO im­
pressionou & Bodfl, que em seus dois textos docn.lcfl os do sovilhnno, 
com ligoir.'lS· correçÕes: o do D.o ';rompo_ribus .Libor docnlc8. o dns Etymo­
logiflo o o do Do Tomporum Rntiona_ docnlcn o do De Nnturn. Ro~um; fn.­
zendo corroç~o no uso dn proposiçno o nn ordem dn onumornçfio. ~ o 
que so vô do qundro n.b11ixo: 

Sn.nto _Isidoro 
Do Nnturn ~orum, III, 4 
~solo §Pirit~~ 

ex lunn corpus 
- 11-/[- -i --t-linguflm ex , .• orcur o / o _,. 
- --· '-....':...- snpiontir:un 
o~ Vot].g rg volupt_:-j}.~-,--

Qll: :(U:J.rt c fervor om, 

ex l ovo tomporg_ntiQqJ, 
ex Sn.turnq t _!?.rdi tntom,_ 

Voner8:vol Bodn. 
:0,? Tc!N?_orwn Rntiono, VIII 

§ ~e §.Piri tum 
n lun!'l corpu~ 
n Mn.rto f erverem 
n tvierc~ri.o ~~-f"ê!ipiontir~~n 

------ ·- \::_ vcrbu.rn 
~ e e • o o • • • e f o • • .···:-:-:-:-:- • -e ( 87 )I 

?:__ VonoJ:Io volupt14.tom 
~Sn.turno tnrditntcm 

Etymologi~~,V, Lv~, 8 !)o Tomporib~~ Liber, IV 
n solo sp~ritum_ 8. solo spiritum 
n lunn co~p}lS 8. lunn corpus 

1\/[ • ~t ingoni um M t m· '11 l'>crcur~o·f o - --- n nr e snng nem 
~ lingu,g.rn 11 JViQDllir.iO ..-'êt i17-gonium 

~Venero_ volup-Gterri- - . -- '-=-- lingt!8lll 
' 

..§__ Mn.rto s:mguinom n :I:_9vo tompqrrmtinm 
B Iovo tompcrnntinm ~V~noro ~UQtntom 

I 
n Snturno humorom fl Sn.turno t.~.rdi tfltql]l 

' --------------------------·----~----------
zn.- Nn cxplic~çno dn. ordem dos nomes dos plflnôtns-dcuscs, Isidoro 

formulou do~nhticflmonto umn hipÓtese quo n~o s~tisfcz ~ Bodn, 
e ôsto formulou ~ su2, cngohhos~, no mesmo tom (88), mns tnmbóm ala 
inãoei tnvel ~ Ambos ignoram o s cp tizônio c n tcorin dos r cgontcs. 

/ 

.. 3a~- Para Snnto Isidoro ns fÓrmulflS com ordi!J.D.1+sabbnti sfio ns ju-
daicfls; t.nmbém parfl o Vonor~vcl no Do Tomp.Rfltiono crn o modo 

como o populus ~ei ns contavn. As fór~ulns com~ori:J. sno ns cristn.s. 
mal nfio ~ ora, poróm, 8. opinin.o do Sno Jerônimo) quo ignorflVfl ferin~ 
nem. OJ<~Jb Sr.mto Agostinho, quo conhocifl as duns e reconhe cia :::unbas co­
mo cristãs. sfio C0snrio, mnis popular, ignora n exprossno hobrniz:J.n­
t o , c só opdo ~s fÓrmulns pag~s ou ns descritivas do Genosis ou flS 
j.1 cstoroótipfldns cristrís com f eria. Sfio Mflrtinho, igunlmonto. Em 

Sflnto Isidoro o no Vonornvol, as fórmulas jud:J.icas v~m como 'll.t!lr.t in­
formaçfio cultural. 
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4n;- Tnmb6m ns fórmulns plnnct~rins, no scvilhnno oti no britanico, 
seu discÍp~~o fntos do pnssndo\ ~los n.1.o discutem o uso 

atunl pelo sou povo. Cdrt~ncntct nn Inglntcrr~. na rogi~o do Bodn, 
n fÓnnuln populnr seria j~ n plnnct~rin nnglo-snxônicn, quo tinha 
dois s~cUlos o meio do domínio no pnís. Mns nn Hisp~nin, no , tompo 
do Sfl.nto Isidoro, o sistomn romnnco, popular, orn o i3voluido do latim 

. ' 
nponns nbnlndo nn sun unidndo pelos nomes crist3os do primeiro e do 
Último din. A notn n.ugustini11n11, copi11d11 por Snnto Isidoro sem muitn 

..., .... 
convi cçno., na o p nroceu ter senti do pnrn o V enornvol Bodn. ·~ 

5n~~ A rofcr5ncin. n SQo Silvestre o no seu pnpol nn constituiç~o 
d11 scmnnn oclosi~sticn 6 quo 6 cstrn.nhn 11 Snnto Isidoro. Es­

sn ~ origi~~l em Bod11, Originn.l om Bodn? NQO! rcmontn 11 um11 trndi­
ç8.o mnis nntign, quo Dom Suitbcrt B"~:).umor ntribui 110 Psoudo-Isidoro, 
no referir-se ns 11tribuiçÕos lendnrins 11 S~o Silvestre, nos seguintes 
termos: 

"Los loçons Q_nt Q_t~ corrig§ç_§ _gn 1.1?-ª.2 1:2~ J...D.....S.R.C~(=SI1crn_.Bitu~ 

Conr<ree;:::.tio), o..t quolauQ§ points inox11cts ont óté. ó_c11rtós y Qp fl. çQ.­

pcndQUt lnissó subsistor çg qui 11yn.~t ótó ~pruntó D&LPscudo-IsidorQ 
Q...n 1,1 11ttónunnt pourtn....>1t 1,311 pçu pn,r ~ "~o sub ~ nominp· roconson­
Lur" 0 gn "prnoscripsiss~ tr11di tur". L_es ~.ourcos du Psoudo-..Istdoro, 
clEms Q.Q :r.nssngc, ª-ont lo "Constitutum ~Jlyestri'~ (q'ost s1J.lls douto, 
d'npr'Gs Duchcsno _L.iboJ' P.QILtif.,i • .I., l?,CXJlTIV), lfi plus l).ncionno dos 
fnusscs constitutions discipli~~iros fn.briquóos sous lo nom d'un 
p11po) ot ln ~ Silvostr~ _npocr.ypho d_~ Vo siàcle'~ (89), 

Confesso quo n.;o consegui idcntificnr cssns ''sources du 
Psouc1o-Isidore 11 do quo :f:::tln D.B"ilumor, nom nn listn d:::ts obrns do ~. 
Isidorus Hispnl.dn Ol2vis~~trum LntinQT~- (90), nem nn dn. Vorzoich­
nis der Sigel d8. V:.otus 1>J.tinl1 (p~88) ~ Qunnto ~ V;i,t8. $ilvostri, con­
segui tor em mnos 8. odiçrío de Lr:l.urentiw~ Surius ( 91), em 13 volumes, 
de 1875 8. 1880 ( 92), .A.pos11r dos problOITir'J.S de texto quo ossn odiç~o 
comport~, como do qu11lquor modo ~l~t~ligndo ~s tontos do Vonor~~ 
vol Bodr.t, ó convonionto quo o trocho dr.t Vitn Silvostri antro t8.IDbÓm 
n8. nntologi.n..'~ 

15 - Serin melhor se tivéssemos o texto dos B~l8.lldist8.s 
roforonte 110 31 do dezembro, din do S~o Silvestre~ M8.s 

o ál timo volumo j1 publicndo dos Ann.loctn. BolJ_nndinnr.t, o Docombris._ 
Propyln.oum~ Nr.trtyrologiwn Romn.num ••• , scholiis .q.istoricis instruc­
t1yn, 1940, é n.ponns o Propylnoum_, "introduç8.o", n dozombro,o o Din 
de S~o Silvestre ó q~~so om j:::tnoiro! Enqu11nto~ pois, n~o vem o volu­
me do dozombro, contentemo-nos com n. vors~o contid11 nn odiçrío de Sú-
rio~ 

Vitn Sylvostri~etc.§6: . . . . . dôsto divino Pndro foi o in-
vini pn.tris fuit invontum ut pri- vento do quo o primeiro di8. dn se-
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. 

mG.nG. s o c hrimns s o Dornini cus ·~ Corno 
:: · I 

rnu§l d_i_os hobdornngi_s :q.~omin11r_otu;r 

Do mini cus -; Qurn Qrtirn Iggnoi Glll!). os judous o chrunnssorn "primeiro'~ o 
:Qrirnum v:_ÇJcnront, ot s ocundum ot ''segUndo rt e 11 torcoiro" os que o so­
tortium ._9os, Q..lli SQCDJ..QJ!n.ntur' ot: guinrn, o nssim os dornnis, rnns corno 

goincep~ rol~q~o~; §Oxtum nutorn I no sexto o no sétimo - do 11c8rdo 
ot soptlmum, ª-*. spc c tos 98.Gl, auncl com n onurnornçfío quo s o fnz i! pnr­
Q primo fit, onurnorntiono~, il- tir do primeiro -, nquolo Ch8.ffi8.SSOffi 
lur:1 qui dom norninnront p~rf.ls covon, -:.pafnscovc~ porquo Nele ôlos prop8.­
oo auod in ~~b eis p8.rnb11ntur, r11vnm~11s cois11s quo· orf.lm nocoss~ri11s 
qun.o orn.nj nd ~:~timurn .qocossfl­
.I:i.Q.; quonirun in illo v~titurn orn.i: 

~ 
8.0 sétimo; s~o sétimo, om virtude 
do n()lo sor VOd8.dO 8.0S jUdOUS tr8.-
b11lh~r, por cnusn do repouso dns o­
brns, ~~ tivosso p6sto o nome 
do sn,bb8.tum, porque nele cessou 
Deus dn crinçno dns coisns quo so 
vêem, o os romnnos os chnmf.lssem,no 
primeiro, di os Solis, e os quo s o­
guorn (dios) Lun'1o? Mn.rtis, Morcur~i, 
Iovis, Vonoris o Snturni,o bom-f.lvon-
-- I 

turndo Silvestre nbrogou os nomes 
dos dins quo lhes fornm postos pe-
los p11g~os,por C8.US8. d8. irnpiod8.de 

dÕlos, 8.drnitiu os nomes quo elos 
tinh8.ID ontro os hobrous - como os 
quo for8.ffi os cri tos por r-1oisós quo 
viu n Dous-, tondo mud11do 8.ponns o 
nome do primeiro o tendo-o chnmndo 
Dorninicus, porque nôlo o Sonhor(DQ­
~inus) rossurgirn dos mortos (93). 
Por isso tnrnbérn foi dotorminndo quo 

Iudnois opor.'1ri, soptimo 8.Utom 
nroptor quietcm nb op_eribus,qW­

~ nornon ir~po:6.:®-_~scn_t, q~on:iQ.ml 

ln co cossnvl t Deus n crontlO!lQ / 
oorum, qU-'10 vicJontur, B.ornnni ~u- 1 

tom voc11ront, primUll:!_ quidorg,diogl 
Solis~ oos nutom gui doincops 
consoquuntur, Lunno, MnrtistMor­
curi_;L? Iovis, Voncris ot S8.turni, 
:i.J2.§.0 bontu~ Qylvestqr, diorurn · no-

1 

rninn, quG.o 8. gontilibus ornnt irn­
positn, nbrog11vit proptcr illq~ 
rum iJlmiotr-.ttom, quo,o 8.pud tlQ_­

brnoos nutom ornnt oorum nornin11, 
ut quno Il_Moso s_cript11 er11nt, qui 

Down vidit,~g@isit, solius prim:i 
rnutnto nomino, et Q_Q. vocntg Do­
mini cQ, proptc;·ron quod .tn GO .D:,. 

rnortuis surroxissot pominus; Ab 
-º-º q_ldQ.auo ost consti tutum, ut 
no ioiunnrotur snbb11tis. Nnm 
cum Occidontnles ioiun11ront ~8.b­

bntis, hoc rninirno pl11cuit Orio~­
tnlibus, dicontibus oos, aui 

I nfío se JOJUn.sso 110s s ~bndos ~- Com 
\ ofoi to, corno os ocident~is jojuG.s­
\ sem nos sG.bndos, isto nno ngr.qdou 
I 8.0S oriontn.is, quo dizinm que os 

sic f11ciunt, so~i morem Iudni~ 
~. Hic nutorn m11gnu_s pnto~, 
cum docrovisset ut in uno s11b-_ ----

Dominus 11dhuc situs orn,t in se­
pulcro, ioiunium nprogf.lvit in 

I quo 8.SSim f:'a,;z..Ua, soguinm o costume 

I juc18.i co" Or8. usto grnndo. pndrc, 
! tendo dotorrnin:l.do quo os fióis s6 
joj~'1ssorn num dnico s~b8.do, nqu~lo 
em quo o Senhor 8.ind8. ostf.lvn no se~ 

::.~i::·Bo~si:a~:n::: ::or-J: 

qui p11trios oorurn ~itus tollo- I 
rot (94) 

pulcro, revogou o jejum nos domf.lis~ 

Surgir8.ffi d11Í ontro os romnnos cnlú­
nif.ls contrn. ~lo, corno nlguém quo 
rovogf.lvn os costumes dos seus pnis~ 
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n - Vê-se quo o texto sa proocupn com duns coisas~ 

18..- cA,. crinç:1o do tôrmo Dominicus por s:1o Silvestre·; n m::mu-
tonçno do s~bbQtum o 8 ndoç:1o dos nomes quo eles tinhnm 

entro os judeus> que;, cw11pro rossn.l tnr; incluinm o têrmo fQ:­
ring; 
2n~· - ~ controvérsin do j oj um !10S snbndos o nos domingos' quo 

n:1o nos intorcssn agorn. 

Entno n:1o foi um texto como ~sse n fonte, ou a fonte únicn, 

do Vonor~vol Boda. 

b - Entretnnto, o texto do Brevinrium Romnnum nn Loctio VI para o - ) 

din 31 do dozombro,ostn bastante próximo dos dois do Boda. A 
fonte do nmbos devo ser a mesma. O trecho ntrns citado) do Dom Suit­

bcrt B~umer 7 faln em correçÕes ~s liçÕes feitas pcln SCR em 1883, man­
tendo n redaç:1o, mas ntonun.ndo-a com n reln ti vn, qurw sub oius nomine 
roconsontur (Loctio V) o com a fÓrmuln introdutórin)prnoscripsisso 
trnc1itur (início dn Lectio VI), como ros.Jrvn.s na onumoraç:1o dos seus 
ntos. JYins ns roservns nfio ntingom o texto s ôbrc a somnnn; n rola­

ti vn atinge o fim da J...~octio V o n fórmula introdutórin só o inÍcio 
dn Lcctio VI. J4 doi osso texto nn INTRODUÇÃO (p.l55), mns repito-
o nqui: 

Snbbnti ot Dominici dioi nomi-1 
no rotcnto, roliquos _hobdomnãno 

dios forinrum nomino distinctos. 

ut inm nnt_Q_ in Eçcl osin vocnri 
cocpornnt, nppollnri voluit,_quo 

significnrotur cotidio cloricos 
nbioQtn cnotornrum rorum curn, 
~ Dco prorsus vncnro doboro(95. 

Tendo consorvndo os nomes dos 

dins snbbntum o dominicus~quis que 
se chnmnssom pelo nome do ferias os 

domnis dins dr.t somnnn, distintos 
pelo nomo(=pclo numeral ordinnl), 
como jn antes se comcçnrr.tm n dosig­
nnr nn Igreja, com o quo se indi­
casse quo os clérigos, pondo do 18.­

do o cuidndo das domais coisns,de­
vinm ficnr todos os dins 0bsolut11-
monte livres só pnra Deus '~ 

õ ,- Aindn quo, como notn J.Porin, " os Actn S.Silvostri, dos quais 
provém a maior pnrto dns londns, n:1o chogarnm ntó nós son:1o 

por nquilo quo em lntim nos cont11 Surius o om grego Combofigue", o 

nindn quo, segundo mo contnrnm, ficou proverbinl o dit~mcntiroso 
como o II N octu~um r1.:y-lf)or cnus11 dns londns ~ hn um cr:tso digno do not11, 

que ntestn~ se nno n nutoridndo, pelo monos n nntigüidndo dn infor-
"' t B . . R 11 ~ • 

11 
L d . . ( f ' ) mnçno: em odo o revlnrJLutn omn.nwn 1 o CtOmlngo u om1n1cn em~ , mns 

nosso texto ó Dominicus ã;os (mnsc.). Entretnnto, nposnr disso, o 
texto paroco conter umn interp;rotnç:1o modornn dos fntos, porque: 

lº .. tÜG diz quo os tôrmos Çlnbbntum o Dominicus fornm m::mtidos 

. L T b, t~ 'li- , "'h_ . b;tt- 1 ~ _ ..; _ Q~. ~) ~ F~.~ J ~ r /~ 
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(snbbn.ti ct Dominici dici n~mino ~ot0nto); 

2 P. - 4-' inovn.çno do srio Sil vostro consisto n.ponn.s nn. dosignn.çno 

dos outros como ferino, distinguindo-se apenas pelo nome 

(nomino - nrio seria :t:tQ!!lino aí umn liçno corrompidn do num ,:.;ro?), mns 

com n rostriçno do quo isso orn 11 como j~ nntos comoçn.rn.m n ser dosig­

nn.dos nn. Igreja" (tiL i.3m. nnto in Ecclosi,q vocn.ri coopern.nt )( 96). 

d - Q~~l sorin. n pn.rooln do vordndo nossn. ntribuiç~o dn inovn.çno 

no Pn.pn. Sno Silvestre? O pontificndo dôsso Pn.pn ostondou-so 

do 314- n 3 35. Foi n.nt-.:;rior n s.;;~ J orônimo quo ignor-1. fori11, qunso 
- 1 ·--

''ncintosn.monto'! E :J.inda ó vord11do quo- -h~ WYlr'l moi11 dúzin do ocorrôn-

cins do oxprossõos com forin nntos doss11 6poc-1.: 

Tort., Do Ioiun. 2, 213 A.D.: qunrt11o ferino ot scxt11o (pl~gon.). 

Ps'õ'Cipr.P-o Prtsch!lo Comp_., 243 A.D.: Do primn. fori11 n soxt11 fori11: 
cêrc11 do 30 Dcorr~ncifls. 

Tvlnrttfium ~}:'uctuosi,2,1 c.259 A-.D.: fórin soxt11 . 
11 

" 3,2 c.259 A.D.: q_un.rt11 forin. ••• soxt11 fcri8. 

Iron.;dv.Hn.or.
1
5,23,2 con,q pur:J. idost soxt11 fcrin 

Como notn Bn.ohr, jn o uso do ~n.rt11 fori:'l c soxt11 por Tertuliano 
,... 

prossupoc um sistomi;l. em quo prima, soctmd11 tortin. o quintn. fori8. 
(tfbÂ,_' ,. -- ' -

fessom jn corronto~t possível quo n. verdn.do que n. londn. . oncobre ou 

rõvoln sejn. que n. cxtonsfio cln. fórmul-'1 so tonh11 dado no s6c:rv: 

Mns deixemos n.indn. por um pouco oss8. quost~o. 

16 - Som transcrever os textos, ó conveniente fazer pelo 

monos w:~a monçno do n.lguns dos quo nos logn.rn.m discípu­

los 8.nÔnimos do Vonornvol Bodn., ocos insistentes, o do proocupnçno 

podn.g6~cn., dn. sun. influôncin.. Sno os tr~J.tn.dos o hinos quo figurn~m 

sob sou nome no vol.90 dh Pn.trologin. Ln.tin~do Migno, n.p6s os trntn.­

dos gorúnos o no vol. 94. Só dnroi notícin. do fllguns d~)los: 
\ 

n - Do Rn.tiono Computi, V (Do hobdomndo oj;_soptom plunotis) (Mignq 

PL, 90, 582-584). Porguntn.s o rospost11s. Eis n.lgumn.s dns 

porE::,runtn.s: \#11do dictn. ost hobdomn.d~J..? 0.1..1Qmoc1o 8. populo D~i computn­

br:ttur? Quomodo computn.bn.rl:i gontil~s hobdomndr:tm'?- Quid s-º--cx his_ 

hr:tboro uostimr:tntos? Rogo ut iustn n.cstimfltionom tu.-'1!11 offoctum Qa:­

rum mihi odissor.qs. Hobdomn.d.n. npud G~flo_gos ot Romn.nos quomodo porfl­

gitur? Anud Hobrn.oos guomodo? Quot foriis c~Qstn.t hobdomflc~ Fo­

riflS ru1do 4ict~ ost? Qui~ primus forin.s hn.bore odocuit? 

b- Do Ton.itruis L'bollus, ~d Horefridum (I.VIigno, PL 90, 609-614~ 
- li - · -

É um~ c~tn. , norofridum om rospostn. hquol~ om quo ôsto d~ 

nW1Ci!1 um OpÚsculo de pOSSOQS imbUÍdflS dG n.rto mngic8., qUO fn.lflffi do 

v.<J.lor profótico dos prossngios (dondo os trovões). Divido-se om trôs 

pflrtos: \5W 'J.,tvW , Wv IZo~ ~q 5'11 f Yl 1~ } 



I- Do tonitruis in qunttuor Q_rbis :t21lrtos (co1s. 610-611) 

li- Prnosngin do monsibus (co1s. 611-612). 
III- Do Soptom Foriis (cols.612-614). 
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Esse ó um testemunho indireto intorossnnto dn constituiç~o 
dn somrm11· hÍbridn~ 

TÍtulo gor11l: Do Foriis 

SUbtítulo No texto 

Do Dominico dio _ _ _ In .. Dominico die 

_ _ - - In dio Lunno 
- 1 VGZ 

Do Lun11o dio -- - - " 
__ MG.rtis in diq_ 11 Do f·1G.rt is di o _ _ 

De Morcurii dio _ ____ DQ toni truum di oi Morcuri:j. prG.efigur.!l­
tionibus in dio Morcuri.i~ 

Do Iovis die _ _ _ 

Do Vcmoris diç _ 
__ PrnofiglJI:D.tio.t).:i,_qus to.ni truum d_ioi Imz:i_s 

. dj. o_:.] <Jno:rj_s 
\Coneris in dio 

~~ 
:l-~ 

Do Snbbn.ti di e_ _ _ ·- ___ SG.turni d.i.Qi 

in dio Sn.turnl, 
--------------------------------------------------------------- -

c - Do Di visioni bus TompoTum ( om XXIX cnpítu1os) (Migno, rL_, 90 
653-664). O cn.p.VIII, Do Forin. (co1s.657-658), comoçn discu­

tindo o ótimo o n somAnticn. do fcriG.: foriG. virin do. f11ri, mns podo 
significflr Sflbbntum:· mns podo vir do fiori (do Fiflt lux) donde prim!'l 
forin, mns depois c11i nn intorprctnçr.í.o isidorinnn: prim11 fori.n = uri_:..;;··. · 
mus dios n fori11~ Depois trntn do S. Silvestre, vni no Genosis I 
e terminn com Apo c .,J-.10, 

d - Ordo P1G.notnrum iuxtn nnturG.ID ot numorum onrum_ socundum Ho-

brnoos (Migno, ~! 90: 943-946 (Só tenho nnotndG. n pnrto ini­

cin1). N0mos dos soto p1nnôtns om hobr11ico o d<Jpois n sun distribui·­
ç~o do 11cÔrdo com n sun rogôncin dns hor11s, dos di11s, depois os nomes 
dos di11s ilssim onumorndos: ·· 

di os So1is, di os LUJ.1110, dies M11rtis ~ di os Morcurii, çLios 

Iovis, dios Venori~, dios S11turnio 

o - Hymnus III (Do vori s compu ti roguli s) (~Ugno, ~, 94, 615-
621). sr.í.o côrcn de 400 versos~ mns só intoross11 110 nosso 

cnso um11 dÚzin o mei11 de versos d11 co1.618, que ou dou 11qui som trl1-

duzir. 
ªymnus II~ (Do diversis computi rogulis). 

Ordl) p~11notr1r:gm VDrint s_orie!Il fori11rum_, 
Quipp...Q. dios 11 diis p111cuit vocitnro p_ooti§ 
• • • • • • o • • ., • o • • • • • • o • • e • • • o • • • • • • o • • • • f.l • ( 97) 
Torti11 M11rti_~_ ornt, Sti1bontis ggnrt~ mnnobnt, 

5 Indo I ovi @intnm tri bu_gndo vpc11n t I oviG.nn.m: 
Soxt11 fuit l[g_poris pÇJstrom!1 doLlJ11 gonit_oris 
Hns dijs_ nddob11nt 2Q. quiSL const11ro put11b11ni, 
Iuvit t _gmporiom Iup:ttoJ: Cy_llonius 11rtom, 



PpoUJ!!!l'l.t.\l. so;L un11 MA.r~ sn.ngtbi-nc cQrporo l_!!.l].D. 
10 Vol dedit humorcm, Vcnu~ ips11 libidinis ~gncm. 

~ostra moro di cs f cri!1c s~t ~º~~n h11bcnt os, 
.A_ f11ndo forin.m i !lffi._ c_r ediHil.uq q~.§Q_ yocG.t!1!!! 
Prim11 di cs c t onim fuit huius nominis olim, 
Qun. t11s cst f11ri, di vin~J, s *-mldf fqr_:!.11rl~- · 

15 Vol g_uog "fj.11t 11 EJ.i t _ Dou_? OITID:k"'.'qun.nd o vocG.vi t, 
Hobdom11dG.m f11cimus ~t_CI!l cop.stG.re gicbus 
Qurlffi solet Ac;gyptus t__ot G. cl G.nnos d_i cor o t_ompus. 

94 

O verso l d11 minh11 numcrG.ç~o, iniciG.ndo G. cxposiç~o d11 sério 
pl11not~ri11, chnm11 os di11s pelo nome gcnórico do f criA.Q o os versos 7~ 

lO f11lG.m d11 influôncil1 dos pl!l.nÔtA.s sôbro os homens; os versos ll-15 
N W N' • N tv ~ opoom .q ,~· dosignG.ÇI10 crist11 11 p11g11 e d11o o utimo do fcri11o. P11reco 

h11vcr um11 tcori11 cxplicativ11: primoirn.montc or11 o primeiro di11 d11 

sem111111 quo s o chn.mnv11 prim11 foriG.: depois o nome se tcri11 estendido 

11os do~~is dins. 
H~ um dndo curioso: o di11 de JÚpiter ó ch11mt1do Iovi11n11. Or11, 

Iovi11n11 lcmbr11 o Iovi11 do domínio it4lico. Sori11 pur11 coincidÔnci11 
ou indico dumA. oxtons~o mnior d11 form11 11dj ctiv11 pnr11 o 5º din? 

f - Entro 11s ~ed11o Vonor11bilis OpcrnQ, nn P11rs III - P11r11oneticn 
(Soctio III - C11rmin11 Dubi11J do Migne~EL , 94, cols.637 e ss. 

vem nos M11nfrodi C11rmin~, um, Do Anno Sfl~~~ (cols.64l-642) em quo se 
"' tr11t11 Pe Soptom Diobus ot Nominibus oorum. P11roco fr11gmont11rio, pelo 

quo s6 dou 11 notíci11. 

17- Um nnglo-norm11ndo do início do sóc.XII, clérigo, ccrtl1-

mente d11 mosm11 cs cül!1 do Voncr~vol Bodn - pelo monos nn 

mesmn trndiçno -, Philippe do Th11ün (ou do Thon), escreveu um poemn 

didntico, tlumpoz, 11 c~mputo"~ p11r11 ensino dos p11dros. Ponho-o em 

socçno ospocinl, poln s~~ signific11ç~o p11rticul11r (98). 

Sou longo poom11,escrito em hoxG.ssil11bos, onc11rn o problomn 

sob o trÍplice nspocto: 
1 - Do diobus qocundum p11gn.nos_; 
2- Q~11re Silvostor P~~P~ Rom11 o dics vocnt ferins; 
3 - Do diobus nllogoric~. 

Tomo n Bruppnchor o trecho que f11ln de Sno Silvcstrc(vv.484-

492): 
M11is ÇQ_ truvum lis11nt · ' 

Enz e_:). _QU!!!P..9t :Gorlnnt 
O.JJ.Q li ~ s11in:z Sil vcstr ~-' -. .. 
Kt do Rumo fut mnistro ,. 

Ferias los ~olnt 

Jt lur nuns trostu.rnG.t.; 

Pur º-º- quo crosti ons 
No_ croissont Pl1iGn~ 

DJL f ole cntonciun 
No de mnlo r11isun -- --

t-- M11s isto 11prondomos, lendo 
no Cômput o do Gorlnnt 
quo o Senhor Sno Silvostror 
quo foi chefe do Romn, 
os chG.mou fori11s 
o mudou-lhos os nomes, 
p11rn quo os cristnos 

~- <V 

nno cress em 110s png11os 
do louc11 intonçno 
o do m::l rG.zno. 
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~ wn dos Últimos ·.J cos d::t oposiç?.í.c dos dois sistomR..s, nossn. 

fR..IDÍli::t do comp~istR..s quo pnrtcm do Snnto Isidoro, o do Vonor~vol 

Bod::t. 

O h , ~ ,.. . , t . t . - 1 6 . ::t - quo n Go novo nqu1 c n arca1r::t pnr c: n v1sn o n og r1ca~ 

\ Ora, o mStodo-~lag6ric o do intarprotnç~o · roligiosn dos fntos 

d::t vidn o do pnssos d11 Escri tur.'1, qu.o jr{ tom r11Íz os nos textos cscri­

turísti c os, o 6 bom ilustrndo nn.s o br::ts do j ud ·:)U Fil?.í.o, tornou-se fn­

moso a partir dn Escoln do Alexnndria (99). O método R..l og6rico é, 

my.i tns vêzos, uma ospÓcio de fugn., "uma rotirrid::t ostrrttégicn 11
• Estn 

Última cÕnstn.tnç?.í.o tom importflncin om nosso cnso. A bn.trühn. foi 

mesmo pordidn: ontfío rointorprotom .... so os fn.tos. Pnrtindo dn " sogun­

d::J.-foirn", o pootn. nprosontn n sério di os lucis, Çü_os m::J.rtirii, di..Qa. 

morco,lis, dia~ go}_ud~_j., dj.o§. voll_i:'1tis o dj_ossº~:i._ll.O~~S.· Rhoinfoldor 
sugare quo ostn ründn por invostig!lr nté quo ponto ossn trnnsposiç?.í.o 

mediovnl "' t om bn.so em costwnos definidos~ lombrn quo n. tlquintn-foirn. ~~ 
por ser f orin.do oscoln.r, orn. ron.lmonto um dias g~udii o porguntn so 

n?.í.o oxistirin. n! umn conox?.í.o. 

b - À primoirn. vistn, p::troco-nos quo ost.'1mos di::tnto dum modo de 

combn.tor intorprot::tçÕos pn.g?.í.s dos dias cb somn.nn pelo mosmo 

processo pelo qt:nl o v11quoiro 11cr.tlmr.t o ostouro dn. boin.d11: n.do::ro R. 
corridn pr.trl1 oriont~-ln. o nmninn-ln. Os têrmos j~ ostn.v8.ffi cons11gr11-

dos: cmnpri11 n.pun11s fixnr-lhos urn11 intorpr0tnç?.í.o oclifi c11nto ou ncm­

tr::t~ Alins, no quo toc11 ns fost11s profn.n11s, como o solstício do in­

verno, o di11 de Ano, ::ts fostns png8.s, !1 s::tbodori::t oclosi:1:sticn lhes 

suporpes corimôni11s o fustivid11dos roligiosn.s .. 

c - N{ío estou om condiçÕes do f11zor !1 invostig::tç?.í.o .sugorid11 por 

Rhoinfoldor, mR..s n?.í.o posso furt::tr-mo 8. tontn..çFío do n.croscon­

tnr ?3. su:1. obsorv11ç?.í.o sôbro di as g11udii u_mr~ s c1Ur'lS ou tr~s 11no~n.çÕos. 

111~ - Entro os novo exemplos ln..tinos d ,J di as l\1nrtiG l ovnnt.0.c10s por 

Brupp::tchor (100), hn um ~io m::trtiris (o n913), do 1193; entro 

os vinte o cinco do it::tli11no modi ovnl, h~ outro (o nP 33), mn..rtirs, 

do 1400, do 'Friul. Em sun.s obsorvnçÕos, o romnnist11 suíço not11, 

nno só i nfluêncin.. do vin.'J.rs, com quo m;lrti s vom ::tproxim::tdo c:;m provér­

bios, mas tnmbóm intorprotn.çÕos do otimologir:t popul11r, t11mbóm do 

Friul, lig11ndo -.o n. r_rHl rtyris, no bom o no m11u sentido. No mnu sentido, 

11 crunç::t popul11r do lt'riul, segundo Ost ormn.nn, do qu.:; mô ç n. quo s o c11s11 

no di o I•1::trtis s orrí "mártir": "Il m11rt .:::c1l n cn .2_ e;i orno f::tuf:to por in­

~r::tp:ç_gndoro vl.~i po por spcsn_rsi, p or_chà JJ.:L_sp os11 s11rd;bo amattiro 11 

( 101). No bom sontido, o tomn..r-so di o mn.rtis em honr.!l do wn((rnrírtir .JJ 

Mns n..í, tnlvoz, n. n..ssocin..çn.o f onol6gicn. bn.stnrin p~::t oxplicnr~ 

2n.~ - Qunnto '8. vis .;o do di os Iovis como qios gr:tudi:L
1
nlóm d::t sugos­

tn.o do quo 11 "quint::t-foirn" , f •J ri11do oscoln..r, cr::t um ''di11 

do 11lagrini1, lembro quo JÚpiter or::t tido pelos 11str6logos como um 

pln.nôtR.. quo comunicn.vn. n.logrin.. n.os quo nn..sci::tm sob sou signo, por opo-

11843683
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siç~o n Snturno (cf.~~,7264), quo comunic~v~ tristozn: cf.nns lín­
guns modornns port.jovinl, jovirüid~do, ospej_Qvin.:t._~ jovi~licbd, c~t. 

jovüü, j?vi~lit~t, fr.jovinl, jo_yi~litó, it .. giovin.lo , giovin.lit'h, 
ingl. jovüll, jovinlity. As form~s s~o do sóc.XVI,o Bloch_l!'Jartburg 
(s.v; ) oxplicn ns fr~cos~s como vind~s pelo it~li~noe Pnroco que 
no Ocidente foi qfrQTic~Gquc ~s divulgou. Jripitcr c Vônus orn.m os 
dois pl~nôtns boni. NÕsso caso ~ alogori~ n~o desviou n11dn.: sn.ncio­
nou n. visno n.strol6gica. Pn.ra n. fÓrin. oscol11r, lembro-se 11 frn.so tu 
fr.li sompor giuvodl do Ticino, "estás sempre em f6ri11s 11

• De v11lor so­
mo:Lhllhte s8.o o fr.:fn.iro lo lund~, fêter snint Lundi, cólóbrer ln 
Sn.int-L~di, fni~o lo ltmdi dos S,!J.Votiors, ''n8.o trnbnlhn.r 1 e ontre­
g,!],r-eo h boêmin'' (102) ~ o it~lunodinre~ f11r ln f'ostn dol lunodi, f11r 
il lunod~ dói c11lzola:!-, etc. ( 103)· e t11mbóm om osp. h8.ccr lunos l. "n~o 
trnbnlhnr". 

3n. - Dies morcnlis pnrn n " qun.rtn-foirn" 6 1t11mbóm, consngrnr n 
vis8.o "profissionnl" do Mercúrio - o deus, o n8.o o plnnôtn. 

Alü~s, ó j-1: o nome do deus Mercurius que se dor i V,!J. do morx, "mercn­
doril1", donde tn.mbém vem morc11tor o commorcium. Nos exemplos itn­
linnos do Bruppncbor, npnroco 11 "qu11rta-foir11" dosign11d11 como " lu 
jurno do lu morc11to" , ou simplesmente, lu mcrcr.1tc (104), nos Abru­
zos, porto de Finr.unore. Mnis 11té: mercurdl dcix11 do signific11r 
"qun.rt11-foirn" pn.r11 designnr o''merc11do:' "il morcurcH, quost11 sctti­

~~11~ nvr~ luogo giovodl. (105) P11rocc troc11dilho! Poistn.qui em 
s8.o Pnulo; corrin um "troc11dilho in f ,!],fie" s6bro '' foirn", nli por 19 37, 

qu.-'l!ldo no L11rgo do A,:rouche havia d oos fcir.qs somllllnis; nn n qunrtn" 
e no "snbndo". Dizin-so: "No Lnrgo do Aroucho, n sogundr:.-foirn cni 
no sáb11do". 

4a. - Pnrn dios Vonoris o dios S,!],turni como dies Veritntis o dios 
sominosus, n~o conheço n~d11 quo ilustro n nlegorin.· Entro­

tnnto, cnbo notnr quo n8.o hn ,!J.legorin p11r11 dies Solis, vencido por 
dies Dominicus;ns soluçÕes r.llogóric,!J.S v8o do dios lunne n dios Sn­
turni~ T,!],ffibóm ncssn Ópocn, sóc.XII, já orn dispensnvol n modidn, 
pois os exemplos já lembrndos no cnp.I (106) do Juoves S11nto, Vier­
nos S11nto, Joudi Snint, Yondrodi Snint o m11is o it. Giovoul Sn.nto, 
Vonerdi Snnto rovolnm osvnzin.monto do sentido ~stro1Ógico'~ 

18 - Essns expressÕes sno populnros em tôdn. ~ RomQnin~ Ve­
jamos nlguns exemplos: 

a - O romeno tem, em inteiro pÓ do igunldr.ldo, ns fórmuln.s cris-
t8.s Duminecn. mn.ro (litornlrnonto: "Domingo grn.nde 11

) o tr.unbém 
Durninoca Rusn.liilor, "Domingo do Pentecostes", Duminecn. Floriilo~, 
"Domingo de Rn.mosu, S1mbtH1CPl.l~tolo~, "sábndo dn Páscon.", ou S1mbQ­
tX: mnro, (lit.:"sábndõ grande"), "Snb11do dn Aloluin 11 ~ o ns fÓrfnuln.s 
png8.s h{bridns, cristinniZI1dns, join mn.rq, "Quint~-feirn s~tn." 

(lit."Quinta-foirn grn.nGo': ) , joi::-.1 verde, "Corpus Christi", Vinoron. 
maro, "Soxtn-Foirn Santn" (107). 
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b Sorin assim t~bóm o d~lm~tico, do quo nos fnltnm d~dos: 

s6 tomos Ln domionkn de lo puolmo • ;:o Doningo do Rn.rnos" 1 In 
finstn do pu-'1slm, "O ·Domingo do P.1s con", rnur1rti suont ~ "T1::rçn-Feirn 
Santn 11

• 

1:1 donionkn do "lo l~~olmc foro 
sinpto d1h ::mlnõ de ln fi"hstn do 
pu:Ískn • • Por k fihsto do pnsk , 
se mnn~h11 j6in ::mcluot, 

111 fóro mucrtn ffil1-'1rti su~:n,t Q~ - --
~inkuÕnt. ( 108) • 

O Domingo do Rnmos 6 soto nntos 
do Domingo do P8:scon •. 

Nos Domihgoe do P~sco11 so come 
um cordoirinho. 

Eln morreu nn Têrç11-Foirn Snntn 
; 

de 1850. 

c - Assim tnrob6m nns lÍnguns ocidontnis: 
-no itnli::mo: Domonicn dcllo Pnlmo ou dol1'Uliy~ 1 Domcnicn 

di Pnsq~~, S~bhto di pnssiono (nntorior no D.do Rflffios), Snbnto S~to 
(o dn Aleluia) • f~rmulns cristfi.s; Luncdi Snn:to, "Sogundn-Foirn. Snntn" 1 

Giovodi Sn.nto, 'vonordi Snnto~ f6rmulns pngns cristin.nizndns; 
~no frnncôs: D~m11ncho dos Pnumos, Dimnncho dos P~quo~, S~c­

di S11int ~ f6rmulns cri stfís; Lundi s11int 1 Nercroé1i dos Condros1 

Joudi snint (Joudi nbsolu, Joudi de l'nbsouto), Grnnd Vondredi (nrc,) 
e Vcmdrodi Saint 1 f6nnu.J.ns h.!bridns; 

- no ospnnholt Domingo do Rflffios, Snbndo S!l.nto, f6rmul.'ls cri's-
t8.s; Miórcolos de Cenizn, Juevos S8.ntg~ Juoves c1G In Con~, 

V~i~o~r~n~o~s~S~~~-~t~o;-t8.mb6m no gnlogo: Domingo de Lnznro (nntcrior no do · 
Ramos) ou de Pnsi~n, Domingo do Ramo~, Domingo do Pnscon; Juobos San-
t~ - no portugu~s, n~turnlmonto ttd8.s ns fórmulns s~o cristns: 

Domingo dc •. Rilffios 1 dn Rossurrêiiçno (ou ªi' Pnscon.) 1 q~bndo_ 

da Alolui8.J . mas tnmb~ma 6ogundn-Foi~8. Sl111tn 1 T~:rçn-Foir8. Snnta, 
Qunrtn.-Foir8. S0.ntn (-ou do Trev8.s) , Q~nt11-FeiriJ. S8.ntn ou do Endocn­
Çn&. ( <Indulgon tin.~) • Soxtn-Foirn S:mt_,-'1 ou d11 Pflixr.íq_ '~ 

d - Deve ter sido gor8l o npolativo mngno ou grnndo p11rll os di~s 
dn Somnna Snntn 1 oomo se viu pnr~ o romeno o p0.rn. o fr.nnti­

go. O qUr'1li"ficnti vo de §Mto tfl!nb~rn. devo ter sido geral: dos do o 
dnlm~tico nt~ o portugu6s (109)~ 

c • Um cnso todo ospeeinl, ~l~m do português, quo, poróm, ó 
muito elnro, ~o do esp~nhol, So nleuóm consultn.o Dicion~­

rj,o do 1::. Longu-'1 Espnnola, da Ronl Acn.dGmi8. Espanoln 1 s.v~' Forin., en­
contra: 

"Qgr'llguiorn do loe di:1s ctç_ ln. somnn-1.. excepto ol s:$:bnc1o y ol 
domingo, Se dica feria sogundn, ol ltu1o~; t~rcor~, ol mnrtos. 

QÍ~·" ... 
-Nno ó divorsn n concoit~'1çno do Fori8. n8. sccçno Liturg~ 1 quo 

se encontra nn Enciclop~din Espnsn-Cnlpc: 
"En sentido cat~lico y litlh-gico ln pnl11br!l forin se usn. Dflr8. se­

nnlnr lOS d!n.s do 111 SOID!1n8. qUO n~ son ni domingo ni S~b!l.dO pnrn 
indicnr un d!n on quo ln Iglesin. no colobrn oficiQ nlgtmo de los 

D.de
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mistérios do ~o§gcr~sto, ni fostivid~d o comomor~ción d~_ snnto 
11lguno" · ( 11G) • 

f- O meu colog~, Prof.Julio G11rci11 Mor0jon, c~todrntico do Lin-
gu~ c Litor~tur~ Esp11nholfl em noss11 Fflculdfldc, ~ventou-me ~ 

hipÓtese do quo êssos dicionnrios ostoj~ cons.qgr11ndo fl liç~o do Co­
Vflrrubifls, no Toso:ro do lfl Longu~ Q.qstollnnn (111). :E:sto, ofotivfl­
monto, depois do dnr forif). como vindo do foro (112), e do dizer que 
~ Igrojn nU@er8. os dins p~rn fugir ns expressÕes pflg~s, "dox.qndo ol 
nombro dol s.1bfldo quo O_§_ ol p_ostroro do ~:Lsomnnn y_ ern ~ntigu~onto 
o~ p~imoro ~o los judíos ;

1

contin~~= (113) 
Nosotros 111 ompGç~os por qomin€P, c1_Ín do~ ~onor; y los domhs 

dÍns nombrflmos ~und.q feri~, torccrfl forin, q~~rtn, quintfl, sox­
tn férin, • • • . _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ 

porquo on "todos los dÍ11s do ln s_omann_ se h~zo s11crifi cio n Di os, ~ 
se colobrnn los ofício_s divinos ••• 11 

E§t.q fuó ordenllción p~omulgfldn por Snn Silvestre pnp11, on c~~ 
le:y-ond8. s o di zo: 

Snbb.qti -º.1 Dominici dici ( s.i.c) nomino rotonto ••••...• · · · · · • 
.QUi ]Jç_o prorsus vncnro de boro. 

Por ní se v~ quo n fonte do Covnrrnbins foi o f~oso pnsso do 
do Nocturnum II do 31 do dezembro. N~o sei que influ8ncin poss~ ter 
tido Covflrrubins ~~ ling~~gom oclesinsticn osp11nholn: ó possível . 
que ele ostejn simplesmente dentro dossn cocronto como clérigo que 

ern. 
.. , "' g -Mas o CllSO nao ficn a1. Quem toma n Historin do 1n Liturg1~ 

do Abade Mario Righotti, tr11duzid~ hn pouco pnr11 o c11stolhano 
pelo Prof~ Cornolio Urtasun Irisnrri, professor de Direito Cnnônico 
e do Liturgia no Seminário Motropolitflno do Vnlênci11, o porcnrro 11 
longfl socç~o El Ano Litúrgico (114)" - ospocüüm8nto "Ciclo somflnnl ;' 

11 Ciclo litúrgico d? Nnvidnd'~ ~ Cuflrosmn e Somnna Snnta'' -, encontra lu­
nos (760), m6rcolos (pp.664,666,738), juovcs (pp.647,a58,787), vier­
nos (pp.647,739, 758), MCrcoles de Conizn (pp~752, 757), Juovos Snn­
to (pp.739, 754, 756, 785, 810), Viornos S11nto (pp.646, 738, 740 
etc.), no lndo de feria c~~rtn (p.684) o forin quint11 (pp~787,788). 
Orn, ní se usa n ling~~gom t6cnicn dn Liturgin. Er11 do se ospornr 
coerontomcnto o uso de forin sogundfl, feri~ tercorn, etc. 

h - Isso pflroco mostrflr quo hoje n prÓprin lingungom oclosi~' 
tio~ hesita, proferindo 11s formas do origem plnnotnrin. ~ " 

~lgum uso eclesiástico d~s expressÕes com forin sorn o quo hn do ex­
plicnr o romnnosconte soxt~ferin usndo n11s Astúrins o em S11ntándor, ........ 
mas nponns p~r~ dosignnr umn "ospÓcic do tnxn do ostrnd11s e outrns 
obrns pÚblicas, quo ern png11 nns 11 soxtas-feirns~ em cert.q Ópocn do 
nno". Nno tenho, infelizmente, nenhum elemento pnr11 discutir n his­
tórin dessn tnxn o dn s~~ dcsignnç~o. Quo soxtnforifl tom ~li nlgumn 
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vitnlidnde se vê do verbo sextnferinr, quo,. no contrnrio do it.luno-

1 
1dj.nrc! 11 tJtl;'~bn~'l~~· nn aexta··J'o:Lrn, AindF.J. vol tnr.Ji no oaso. 

i- Creio de corto interesso notar, nqui~ q~o, onqunnto Covn~u~ 
bins, em 1618, tomnvn co~~ci~ncia dn oposiçQo''se~nnn plnnotnrin')(''se­
mnnn oclosinsticn"e dnvn noticin do fnto pnrn os leitores cspnnhóis, 
Gnspnr Estnço (115), em 1625, tmnbóm se refere no fnto o no Pnpn S8o 

• . • 1 N 

Silvestre. Mns n dissortnçno mr~is longn s8bro o cnso em português, 
I ' o 

6 n de Blutenu, no seu Vocnbul~rio Portuguez o Lntino etc., em 1713, 
(116). Numn refundiç~o d~ste trnb~lho.~no nn nntologin,pclo menos . 
urti np~ndice)m0recor~ t~drtsdrlç:io n p~gina do Blutenu. 

19- Foi-se n lutn. O esvnzinmonto de sentido irmnnou ns 
duns fórmulns, como vimos ntrns ~~s expressÕes litúr­

gicns. :E:lo veio sendo percebido jn desde o sóc.V~ Foi intuído por 

Snnto AgÔ.stinho, ndmi ti ao mecJlnicnmente por Snnto Isidoro, sentido 
peln fórmuln do Concilium Nnrbonensc de 589 - diom auintnm fcrinm 
q~ ot dicitur Iovis -, trn!do pelo fnto de Santo Isidoro o o Voncrn­
vel Boda c os seus discÍpulos se roferirom no sentido religioso dos 
nomes planct~rios como pensnmonto dos nntigos romanoe 1 pntentondo 
pelo qunlificntivo santo num nome como Viornes: Vondrodi, etc., tam­
bém transparoce nostn rocomondnção dum texto do sé c .VIII, dn SUr1bin: 

!'•··~9 YQ..S humilitntc, ~ob­
sorvotis dicm dominicrun ••• N::m1 -nlio tomporo d uos di os dcbotis -
nbstinoro vel ieiunnre dcbetis: 
dio mercuris, quin sic fccorunt 
consilium Iudnoi, ut dominum 
crucifigeront; e.::t_ dcbctis qun­
drngosimnre et ieiunnre die vo­
neris, quin sic crucifixerunt 
illum.- • • Tnntum di os dominicos 
non ost vobis nocosso ioiunnrc 
(117) .. 

•••• rogo-vos com humildnde quo ob­
serveis n dias dominicn.;. ·Pois em 
outro tempo deveis abster-vos ou de­
veis jejunr durnnte dois dias, no 
dias morcuris porque nôlo os judeus 
fizeram o plnno do crucificnr o Se­
nhor; deveis tnmbém ''qUr~rcsmnr'' e jo­
jUr~r no dia Voncris, pois nêlo o 
cruoificnrnm, Aponns, n~o preci­
snis jojunr nos dias dominiêos. 

e - O Pe.A.Ferrun SPin no terminar o sou bolo nrtigo 1 "Dnl Gior­
no di Dio al Giorno dogli Doi", iiD:pressionndo pelo fnto do 

que n vitórin da som1111a oclosinsticn tenha sido mingundn, escreveu 
estns pnlnvrns molnncólicns: 

"Tutto quosto testimoninnzo nttinte dnllo vnrio mgioni dol 
' . 

mondo occidontnle lntin~, ci fanno nssistoro ~ ~ lottn ~rimn sordn 
~ poi sempre pih ~pertn dnll'nntico od ufficialo lingungto cristinno 
eontro lç_ rosistonzo vivnci di unn consuctudino pngnnn che non volovn 



100 

morirc~ Q~'lle sin strti_q l'_e~_it_o finn]._o di q~ost~ lÇJj;_tn., poss.t~o_ 

orn rincontrnrlo fncilmonte. Diffn.ti ~1 prosontçj noll'occidonte 

cristinno, si dico dn. per ~~t"t_Q 11 _á.l giorno dolln Lunn~ di Mn.rto~ <ti 
Morcurio", ecc ••• , pnss!ll1.do con la m~ssim11 indifforonzn qn.l g:i.orno 

:t.nti tolnto nl vero Di o . g_ Ql:lQ:.U-9 in ti tolrtto l}gli doi. Grrtn cosn ~-º­

negli estrom_i ~Q!l.f.1Di oocidontn.li di quost '8.ro~ l~n.guisti cn. z I2.Q_r !}!l­

turn mono nccossibilo 8.lle innov8.zioni, sopr8.vvivono 8.ncorn. n.dosso 

ncll8. ling~'l portoghesc ~ donomina±ioni secando, torzo, q~'lrtg 

giorno qcc., q~nsi ~-mnlinconico z:icordo di ~ us_9 l_!liglioro, çho fu 
un giorno nostro, o cho non nbbi8.mo s_8.puto c_onsorv.!lrci" ( 118). 

f - t um belo trecho, lÍrico o sentido. :r-18.s n;J:o se justific8. 

muito, lingülstic.!lfficnto. A nomoncl8.tur8. oclcsinstic8. venceu 

numn poqucn8. f8.iX8. - o português-, 8.mplind8. com os descobrimentos o 

n coloniznç~oyortuguês8.. Venceu nos d::is polos d8. s om.-'ln8. - o primei­

ro o o sétimo di8. - om tedn n Rom~i8.. Conseguiu 8.brir broc~'ls, rc­

gion8.lmonte num ou no outro dos di8.s de jojum 2 e 8.tÓ nn. nquintn-foi­

r8.", no gn.logo. Nos outros dins n pl8.notnrin. resistiu. Mn.s Domini­

º~ o ªnbb8.tum, com dios ou som dias, sQo, hoje~ l18.S formn.s rom~nic8.s1 ,, ., . 
npanns nomes do dins dn somnnn; modin hebdomns, tnmbom; conn. purn)tnm-
bém; seCUndn fori1_1, tortin forin, qurtrtn forin;quintn. for in, soxtn. fo­

rin -cujo sentido real om lntim n.té hoje n;J:o so conseguiu n.divinhnr­
nns formns portuguôsn.s o nn.s g11logn.s quo s o consorvnm, ou roduzidns no 

simples ordinal subst!ll1.tivndo, vnlom tnnto como o it~lunodi, m8.rtodi, 
morcolodi, giovodi e v9nordi,ou quqlquor outrn. vnrin.nto romãnicn.,pln­
notnrin. ou n~o, com dias n.nteposto ou posposto~ ou som dios ~ As for­
m8.s plnnet~rins e ns eclosinsticns se esvn.zinrnm o se intogrn.rnm,com 

m.!lior ou menor perfoiç~o, no sistomn. dos din.s dn somnnn; Q~'llquor 

d Al ... • t"" . , " d d. li Ü u os, pngno ou cr1s no nn or1gom, e n.ponn.s nome o um 111. ~'lso 

milis t!pico de fusão num sistom-'l é o cntnlno: di umongg, dilluns ~ .'· 
g~nrts, dimocros, dijQQ§~ qivendros, dissn.pt~ Quem consegue ver, ní, 
nesse sistomn coerente poln solidn.riodn.de c pcln uniformidndo, formns 

q~e umn vez estivornm em choque?! 
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1) Ressn1ve-se que~nntes de 79 A.D., em Pompóin, se encontrnr~ 
n1guma,s j.nscriçocs p1anet.1rins · 1ntinns o umn em grego, com n 
som~n tôdn ou todos os deuses dn sornnnn, e algumns com desig­
naçocs de dias. Cf.lNTROD.,pp.94 o 102,~ notas 15,16 e 17. 

2) Cf.INTROD •• pp.B-9. 95, 97, 99, 126..;.127. Parn inforrnnçÕos s8bro 
Dositeu e J,Lydus, ver nrts.de J.TlGrnves no DG~M_, vols.I,(1859), 
pp.1070-1071i e vol.II (186l),pp.599-600; o pnra Pnu1o A1exnndrino, 
ver . nrt~de J.C.Menns, ibid.,vol.III (1861),pp.146-147. Vor aindn 
Schüror; DsWGChKt 1905, Excurse,pp.57 c ss. 

3) Cf.INTROD•tPP~97,127~ 132-133. 

4) Ali~s, a lignçno n dousos j~ é ntestndn numa dns inscriçÕes · do 
PompÓia, a grega precisnmontc. Cf.notn 1 e INTROD,,p.94 c,l. 

5) Cf.INTROD.~pp.l68-172 o notns 5-lln, pp.l~3-184. 

6) Cf.nindn ~.J,78: ••• visitnvit nos orions ex nlto; Jono,l,4-5, 
9: In lpso vi tr.l ornt, et vi tn o:rn~ _!_ux ho_l!lin~ -· E_t 1ux in tene­
bris 1ucet ••• E!~ lux _ _yer~-·., ci..QnQ_>8,12: ~o sum lux mundi. 

7) Cf. INTROD.,pp.l70-171 e notn 7, p.l84. 

8). _O culto de J.ID>iter Dolichenus, do séc.II (cf.cap.prec.l nno foi 
combr.ltido pelos escritores eclosinsticos. ~ que êle nr.lo foi conhc­
·cido na~fricn, e, nesse século, n cristinnizaçno-da nroa em que 
Olo se difundia era pequena. 

9) Como se cxplic-'l..,OSSa vnci1açno na ordem?! De ênfnsc nno é, nno é 
n alfnbótica, nno é de tornn: scri.!l devidn no "cnttivo stnto dol 
toston do quo fala Salvp~orolli?1 (cf.nota scg.). Depois de 
condenado em 380, acus~e heresia trinitnria, gnóstica, mnniquéia, 
de magia e de maus costumes, foi preso, levado a Bordóus o Trevos 
e ali decapitado, apesar dos protestos de S.Martinho de Tours con­
tra a intromissão do poder civil em questões de fé. 

10) S6 ns mnis longas; o texto de Priscilinno é um mosaico de textos 
e reminiscôncias bíblicas, de modo quo soria fastidioso salientar 
cnda caso.·· 

11) 

12) 

13) 

., - . 
14) 
l J) 

16) 

Pnrcce <ser ~sse o sentido. Corno diz Salvntorolli, seus escritos 
silo "~:ticosi _ -, apche per lo _continuo c~~z.ioni biblicho, _=- os­
curi, tnlora incornprçnsibi1i;_n_quostn incornprens~bili~à·cont~i­
buisce inve~Q_i~ cn.ttivo stn.to dol tosto" (StLLC,l936, p'~l40). 

Trnct.,I,XV-XIX, (Texto estabelecido por Georgius do Schepss, 
~ 18,pp.l4-17). 

Cf.-P.de Lnbriolle, HLLCh,l947,I, p.433 (texto e nota 4). 

' - . o6in nl ternÇiió ·-'ãa pontun.Ção aqÜi. .. . ' • 
Liber do Haorosibus, CXIII (PL,XII, co1.1237). 

Ess.!l observação me parece pertinente, pois, como adiante se vorn.,_ 
n presença de Iovis e Venoris, som dios, num texto de Snnto Isido-
ro foi assim interpretada por Wnlthor von Wnrtburg~ 

17) De nevo, aqui, in dio, QUOm dicunt SoJis,ornitc diom nntos de ~olis, 
por zoUgmn:. li tcralmento, "no din quo ch:lffi'OI~o Sol". Mns a fÓrmul;y 
quo d~ nome no dia ~ dias Solis. 

18) Festa dos Mnniquens, comemorativa da morto de Mnnós. Outrn 
polo mesmo autor, em Contrn epistulrun ·Mnni chnei .. CLlJ.EMil ~o Q~ 
dnmonti, 8,202 (CSEL, 25,e PL,42y:--

arts.de
Cf.P.de


l9) Contrn F~ustum Mnnichncum,XVIII, 5 (PL,42, col.346). 
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20) t o mesmo texto quo provocou o comont~rio do S.Jor6nimo, citndo 
no cnp .procedente ( cf .nota 100). Sigo) pnrn n dn.tn .. a cronn1ogin 
do Pc.Znrb.pnrn ns Ennrrn.tiones (cf.BAC~235, p.20-l~). 

21) 

22) 

23) 

24) 

25) 

26) 

27) 

28) 

29) 
30) 

31) 
32) 

33) 

Noto-se que s.Agostinho se permitiu, inndvcrtidnmonto, nltornr o 
texto, do snbbntorum pnrn snbbnti. t quo o falso plurnl, no uso 
eclesinstico, ~ simples rcminisc~ncin dn Vctus,quo é litornlismo 
dn LXX. q_uc tomou o nrnm. ~nbb 0thn por pl.noutro. Cf.INTROD.,pp. 
131=132. 
Cf.notns 16 e 17• Entender dnqui quo j~ se dizin s6 Mnrtis impli­
cnrin em ndmitir quo pnrn "sogundn" n f6rmu1n!:Eerin dias Lunne e 
pnrn "q~~rtn" aerin Mcrcurii dias. Orn, ossn inforôncin ó nbsur­
dn; logo, <U..mi_.,Lfno ~ ~artis o Mcrcuri_i dias s8.o cnsos de vnrintio 
styli, como tnmb mo sno sncculnrcs, il1i o Pagn.ni, e vocnnt e 
dici tur. 

I 
Mystcrium <gr. ~I) S"C'l (>lDV "ri to secreto"; · pnssn depois n "se­
grôdo revelndo 'por Deus" 1 que é Q do texto. 

In~Psnlm.93,3 (texto em PL,37,col.ll92; o tnmbóm em BAC, nP255, 
vol.3~ dns Ennrrationes c XXI das O:Qras de San Augustin~ pp.433-
434). 
Nnsceu em 331 ou 346 e fnloccu em 420; Snnto Agostinho nasceu em 
354 c faleceu em 430. Ver S.Jcr., ~t.l05 (Ad Augusttnum), 5 
(in fine), BAC, 220, (Cartns de Snn Jer6nimo, tomo II 1962), 
p~l81). . . 
Epist.120; 4 (Ad.Hcdybi111Il), BAC, 220 (Cartas do Sn.n Jor6nimo,t ·.rr, 
(1962) 1 p.453. . . 
Gaudôncio, Sermo I, De Exodi Lectiono (PL,20,845-847)~ Sôbro Gau-
d~ncio, ver CPL, nP215 e Vcrz~~chni~. p.79. . . 
Art.Euscbc de Gaulc. em CHAD, tomo IV (fnsc.l4), coJ. ·.?os·: Tol;!_u 
informn, nn col.7~9, que, segundo D.Morin, a coloçao do scrmoes 
do Eus~bio Ga1icnno se deve "nos m11tcriais dcixn.dos por Fnusto 
de Ricz c conservados em s~~ Igrcjn". Mui to usados por S .Cos~rio 
de Arles, e importnntes par~ conhecimentos dn vidn rcligiosn dn 
G~lin dosNsécs.V-VI. Ver em S~is Erudiri:III,195l~CPL,nº966, 
n indicnçno do artigo de D.G. Morin,I\Ln collection gallicano d'Eu­
scbo d'Emcsc ot · lcs problemas qui s'y rattachont~' in Znt\v, 34, 
1935, pp.95-115. Ver t:unbém Vctus Latina,Vorzcichnis,l949,p ·~75. 

Cf;obsorvnçÕcs nns notns n~ 16, 17 c 22 sôbro a supressno de dias~ 
Eusobius Gallicnnue, Sermo XXII, Do Pnscha XII ;Pntrologinc Lnti­
nne Supplcmentum (Suplemento no Migno), 3, col.60l. 
Cf.pp.21-22. 
Ood;Thood.,XVI,l0.24. Essa constituição ficou resumida no texto. 
Por isso dou-n nqÚi som trnduçno: IMPP.HONORIVS ET THEOD(OSIVS) 
AA. ASCLEPIOOOTO P)RAEFECTO) P(RAETORI )O. POST ALIA: Mnnichacos. 
illosquo, quos P_op_yzitns VQcnnt, noc non rl aos, ÇJJJJ O!_TI.l1ib_us b~­
rcti eis h,~ c unn ~unt_ pors~~siono poiores, quod in vGnor8.bil_i di e 
pnschno !l.Q_ omnibuSdj,ssep.tiunt. á :i..n. endcm nm.Q.l)ti-!:.1- persevernnt, 
andem poenn IJlul tr.unus, Tonorum prcscription_9 n_!;_g_~e o~~l:io. Sod 
hoc Christinnis, @ vcl v_m SJID...t I[Ql !JMC d:i,_cuntur, SIH)_cial...il...c.r 
dcmnndnmus, ut Iudnc:i.:_~ nc png~ in qwto d9...,g.§.nti blJS nihilaue 
t~nptnntibus turbulcntum~Qgis~ªq~ contrnri~ non nudcnnt mnnus 
inferre rel~,gionis nucto_!'_i tnto @.Y.!Ü· N.J.MD. .ê.:l CQ..!l.."t.:rl1. securas f.!!e.­
rint resti f tucro cq_!}Pel,lnntur. Rcctoros cti11m provinciarum 
~ officin ~ p~ovincinles QQgnoscnnt se, si ficri pormisorint, 

.lU... QQSI CUli. fecorin.t punicndos. DAT. VI ID. IVN. CONST(.ANTINO) 
P(OLI) ASCLEP (IODOTO) ET MAR(INIANO) CONSS. 
Cito os sermões de S.Cos~rio poln edição de D.G.~-~ n mnis re­
cente e mnis nutorizndn: do QQJ:'P.!.l~ Christinnorum, !Jrurnhol ti ,193~ 
em dois volumes. A únicn altcrnçao ó quo uso maiúsculn pnrn o~ 
nome do Deus. 

34) Que significn sccundum quod scriptum es~)om roforôncia 11 
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sccundn et tertin ferin? Se nno é descuido de exprcssno, 6 porque 

S. Ccs~rio entendo primn fcrin, sccundn feri~. tertia feria como 
sin~nimos perfeitos dns f6rmulas dios ~rimus , dias sccundu§ o dias 
tcrti~ do GOnosis. Nesse caso, pnra ~lc~_forin _; dies soptimnnne, 
11 din d11 somllnJ1 11 ,scm qlllllqucr outrn rostriçno. 

35} ~ssc texto cncontrn-sc no Migno como Appendice nos sermÕes de 
~nnto Agostinhol PL~ 39, cois.2004-2005. Rohlfs o trnnscrevc, 
fnzondo cortes nns p~rtee quo intcrcssnm menos, em sun nntologin, 
Sermo Vulgnris Lntinus' 1951; P•44, c tnmbóm no nrt."Los noms,ut, 
Bol,Fil,,X, 1949, p.91. Nossn nntologin, n qunl intercssn tnm­
b6m n lutn contrn o pngnnismo, trnnscrove-o nn íntegrn~ 

36) Mnrtin ~Brncnra's Sçhrift DQ _Qorroct~_ RU§ticorum, · Christia­
nill1 1883, p.II, apud Bnrlow, O~ora, p.3 (cf.notn 11, p~9,s~bre 
a importhncin do estudo introdut6rio de Caspnri). · 

37) Olnudo W .Bnrlow, Mnrtin! E:QiQ..CQpi .Bmcfn:rul§i.S · 0l2Qr-2.~ de 
onda retiro ns inform~çoos o os textos abnixo. 

38) Grog6rio de Tours fnln em "mnis ou menos trinta nnos" (Hist .Frnnc. 1 v, 37), ~~s um brevinrio mcdievnl do Brngn fnln em 23 nnos. Cf. 
Barlow, Qpcrn, pp.2-3, 300 e 302. 

39) t umn seloçno de c~onos de vnrios concílios orientnis; Cf.Bnrlow, 
Opera. pp.SQ-103. · 

40) B~rlow, Opcrn, p.l59 (cf.notll l,_p.l80). Bnr!ow (op.cit ~ ,p.5)~u­
poo quo ns principnis obrns de Sno Mnrtinho sno dn d6cadn 570-57~ 

41) Os enumerndos nos dois Últimos itens (5' e 6P) sno os quo interes­
sam ao combnte nos costumes pngnos c h semnnn: por isso, passo em 
silt:ncio sObre os trntados filos6fi co-morni~r; 

42) Barlow, 0Pern, p.l83. 

43) Bnrlow, op.cit.,pp.l86-188. A únicn nltornçno que fiz no texto 
foi escrever Deus com mni~sculn. 

44) Sno Mnrtinho, combntondo n superstiçno, se rcveln elo mesmo im­
bUÍdo do crcnçns supcrsticiosns: cr~ nn malignidade e no poder 
dos deuses do pngnnismo e ~~ eficiência mngicn do sinal dn Cruz~ 

45) Bnrlow, op.cit. ~ pp.188-189. 

46) Emborn o pnsso do G~nesis deixe bom claro que snbbatum significa 
''repouso'' ( r§!auics) , nns 79 ocorr~ncias do tôrmo ~gJ.J.i.m3 nn BÍblin 
s~ umn v~z vem êle nssocindo com snbbntum:·Hoc est quod locutus 
o..at Dofinus : ~ut.Q...s snbbnti ~~ctificnta .cit_Domino erns (ft. ,16, 
23). o texto hebraico tem s-2.bbnth8m ~abbnth. o reguies trn-
duz bem o primeiro têrmo• A trnd. da-Sno Mnrtiriho reveln conhe­
cimento do hebrnico. · Cf.reforOncin de Greg6rio de Tours: Nnm 
l.l1.Q. Pnnnonino ortus fuit, ot exindo nd visitn.ndn locn snnctn in 
Oriente propernns, :lll ~'lrltum ~ li ttcris inbui t j ut nulli socun­
~ suis temporibua:.:haber..Jtur (Hist.Frnnc. ?V ,37 • 

47) Barlow, Qp.cit.,p.l87. 

48) Din ferindo, consagrndo n Vulcnno: 23 de ngesto;s6bre êsse culto 
na 6pocn nntign, ver OClD, s.v. Volcnnus, ~~953. 

49) S:io Mnrtinho usn Venoris dias~ e .... não" sextn-foriu" porque cert::unen­
te quer ressnltnr o sentido png11o que dn n cscolhn do din pelos 
noivos. 

50) Bnrlow, OPor~. pp.l98-199. 

51) B-2.rlow, op 1 cit.,pp.202,203 

c ' .. ·-~ . 
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52) Op.cit,, p.l75. 104 

53) Cf. id.,ibid.,pp.l65-168. 

54) Cf.Pnivn~Bolóo, Os nomes, pp.38 o 43, nP 14; Bnrlow, op ; cit., 
p.l65; s.s.Noto,HLP, 1952,pp.324-325. 

55) 

56) 

57) 

58) 

... , .... é 
N~o o troçn, nno! As trnçns e os rntos tnmb m tinham sun voz! 
Como hnvi~ o dios Iovis, quo orn gunrdndo, hnvin os dns trnçns 
e dos rntos. J~ se viu o mesmo em Sno Cosnrio (vôr acimn). se­
bre essas superstiçÕes lusitana~, ver Lcito ·do Vnsconcelos,(Rçl. 
dn Lus. ,III~569). citndo por S.S.Noto,HLP, J2•325~notn 5~· Ver no­
tas seguintes, 6-9, s~bre outrns suporstiçoes jn moncionndns 
aqui. 

O q~~dro revela dominicus (3 vêzos) dominicn(2'vôzos), dios do­
minicn (7 vêzos) o dominicn dies (4 vêzos). A mnior freqüência 
entre as formas quo se oõom mostra n f6rmuln mnis viva dias do­
minica. A antoposiçno do dios ó ~~bóm a rogrn nns f6rmulns 
planotnrias ( e animnis ), s6 umn voz ocorrendo posposiçno: Vo­
noris dias. O quo ~ qurioso ó quo no Do Corroctione Rusticorum 
e no Conc.Brnc.I (1 só voz) Dominicus é sempre mnsculmno; nos 
textos traduzidos dos C~nonos (CPOS) ó quo o gênero é hesitante. 
Também no De Pascha, quo··pode ter influôncin grogn. O gr·~ K u-

e L ~ K 1 ( 'Y) ~É.e CL ) sugoriria- O feminino • 

Os dois primeiros exemplos sno tomados a Gundormann DN\VR, in 
ZfdW, 1901, pll83; o· terceiro foi tomndD a J.B, Rossi, Inscript. 
Chr.Vrbis Romao, etc., ediçao do Angelo Silv~gini, do Ponti- · 
fiei~ Institutum Archnoologiae Chnstianno, 1935, vol.II,nP4289. 

Cnrol~ichaelis, em roconsno ao Liod~ dos K~nigª-_ ~§ von 
Portuga~, de Lango~ notn quo n exprossno diom guintnm ~~ quno 
ot dici tur Iovis nao é rnra nos d ocrotos dos concilias Z r h, 
XIX, 1895, p.614, nota 1). 

59) O texto é da G8lia: noto-se j~f tlnsphomarc no sentido do nconsu-
rar". 

60) Conciliorum tomue XIII, Pnrisiis, e Typographia Rogin, 1644 1 pp~ 
150-151. 

61) 

62) 

63) 

AlgUl!laS palavras quo nno consegui traduz:j.r · doixoi-as tnis (qua.is 
sublinhadas e com um ponto do interrognçno. 
Goniscus; divindade gaulesal Cf.Blaise, DLFACh, s.v.,p-~373. 

k(l.~ 
Na minha~stn QQllos; nno pude voltnr a verificar se foi lapsus 
cnlami: collos dn sentido. --- --

64) Sancti El~gti_Noviomonsis Episcopi Vitn, Libor II, cnp~XV; ~' 
87, cols. 527-529. Santo ElÍgio vi vou entro 609 o 683 A .D'; 

65) 1rabo escrito em caracteres siríacos. especialmente o usado no 
ritual maronita (cf.NIDE~js.v.p.l353). 

66) Cf.odição do Aurélio do Santos Otero, Los Evangolios ApÓcrifos, 
BAC, 148, 1966, pp.712-725 (espocop.713). 

67) Eis ~~forma rcgularizante no grego da época bizantina (cf.p.lO). 
' c I 

Cf.adiante, no extrato n~8, a oraçno explicativa: Cr1 v
9 

o...y uA.v 
~ .._ 7 I C./ ) l '-v< 

1-<- J e '- (A I-< ")'"1 y I< c.... (. O- v (Á_ o<: ú oT t v w v /(... é.. e €_1<... fi . I '1 • 
Daí o nome do domingo em russo. ' 

68) 

69) Como a cartn nno tom divisÕes, localizo os textos do modo vago mas 
dcua p:{g.na ed.de Aurélio Santos (cf.nota 66) 

ed.de
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10) Do Naturn Rorum, ~~ 83, 957-1018~ os 48 caps.; o cap;III ost~ 
nns cols. 967-968. 

71) Rostriçno indevida: Isidoro ignora o nevo sontido de sabbntum, 
" somnna" • 

72) 

73) 

Nno atino com n rnz~Q dn altgraçno da ordem nqui. At~{s foi n 
exnta, com n altornçao crista, isto é, o dias Saturni como séti­
mo. Nas Etym._.V, XXX~ 5-7, Santo Isidoro mru1tóm a flltcraç~o da 
ordem. 
Cf.o · toxto citado por Ruolle no nrt. Calondarium do DAGR. tome I, 
2~hp.834, nota 165: L :-i v 1: e (c -ry v Aí.~ .J ~ I. ~-0 (...-~.,L 9-€.v-

r:o rcueo i," r:t. ) ">t A E..,.., s 6 E oélrv-; TL~ > t:T: os -yb~p<-c~os ostnboloceram 
o 32 din parn o deus Ígneo, quo 6 o deus Aros entro os gregos). 

74) ·w .H.Lindsny, Isidori :fi:isl?~-;lqnsis Epj.st".Q:Qi, ~tymologiarum ~ivo Ori­
ginum Libri XX, Oxonii, Typ.Clarondoninno, 1911, tomus I~ 

75) :Essn preocupaçno do variaçno do estilo, "esgotando" o estoque de 
verbos do "chnmarff, tom uma bela rónkicn nn redaçno preciosa dns 

, u ~ -regras do uso do h1fon nns Instruçoes parn n orgnniznçno do Vo-
cnbulnrio Ortogrnfico da Lingu...'l Portuguêsnf i tens ~a f: "P!ll.a­
~ ÇQID.eçndns", "palavras iniciadas", ''pnlnvra·· encetnclh 11

, "pa-
lnvra principindn" 1 

11 elementos ini cü1dos 11 ~ Hpnlnvra comoç!ld<l 11 

"(ABL 1 PVOLP. 1943, pp .. .XXXVIII-XXXIX): pnlnvras (2 vôzos), pa,la­
"'lra \2 vôzes), elementos (l voz), pnlnvrn ( outrn vez); c_QJ1LeÇ.f.i­
~~ inicindns, encetada (?1!), prineipindnl inicindos 1 ~oçn­
~. Pnrece dn mesma oscoln de r~Órica! 

76) Cf.FEW, V, 1950, p.453. 

77) Zr\v, in Romnnica, 1957, p.47, nota 1. 

78) 
79) 

Cf.notas 16, 17 e sobretudo, 22. 
Cf.o trabalho do Autor, A Contribuiçno, etc. (inédito) p·; 390, 
notn 1115. Cf.A Dumas, nrt. Ero , in CHAD, fnsc.l3,1953 2 col.38l. 

80) Onps.II e IV: ~.,90,cols.278-279. A obra t~da de 22 c~ps., ocu­
pa ns cols.277-294. Para n datn ver G.Hocquard, art.Bàdo, in 
~~ 1 1 1948, col.l368. 

81) Pnroce quo êlo·aí interpreta mnl Gen.I: "Houve tarde e hót'o mn-
nhn: dia primeiro" • ---

82) 

83) 

84) 

85) 

Cf~INTROD.,p.l52 e notn, Pol65, nota 41 .. 
Cochilo de Bedn?! Nuncn vi aeptima Sabbati; scptimn feria, sim. 

Eccl·; ,1, 5-6; ci taçno certnmcnto pcln Vetus; nn Vulgata 6: 
Ori tur sol çj; occidi tI ~t a locwn suum reverti tur 8&. ~gtY..lQ­

nom. Lustr~ uni vcrsn in circui tu pcrgi t .§Piri tus , et in ~­
~ revortitur. 

Essn serin uma quartn teoria n ncrosccntnr-se ~s duns do Dion 
Cássio ( gf .lNTRO~., pp.89-93) · c à do Snnto Isidoro. Mns é uma 
explicnçno nrbitrnrin de Bedn. Eis um diagrnmn quo ilustra n 
hip6,i9~-~- do Vcncrnv:cl._: --------------------

1 
Snturnus, Jupitor, :r.~ars, Sol, Venus, Mercurit!S, LJID.n 1 

. 7~ 5~ 3~ 1~ 6P 4° 2P 
Em contngcm de tras para diante, o 3° din, o de Mnrto, 6 o pri­
meiro n partir do Bol: o ~~ , o de Mercúrio, é o primeiro n pnrtir 
dn Lua; o SP, o de Jtipíter 1 é o 2º n partir do Sol; o 6º, o do 
Vênus, o segundo n pnrtir dn L~'l; o 7º, o do Snturno, o terceiro 
a-partir do Sol. 



86) 
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Essn citnçno devo ser dn Votus: 11 Vulgnt~ tom Dominicn dios~ 
Dominicn (fcm.) ficn bom em S.Jor8nimo, dn pnrto oriontnl; dio 
Dominico~ nosso texto do Bodn, 6 importnnto pnr~ o g~noro dn fór­
muln o pnrn n posiçno do dias. Infolizmonto, nno tenho o ~PQ­
cnlipª-.Q.. dn VetY;s. 

87) Ou fnltn n Iovo tompornntinm, n~ P.L. 90, 328, ou ou sqltoi innd­
vortidnmonto7no nnotnr. Nno pude vorificn-lo. 

88) Cf. notn 86. 
~9): .;Hist.du Brév.o (Vorsno frnnc.do D.Rég, Biron ) , Létouzoy,l905, 

·r t~II, p .453, n~> 17 • 
• 

9l) , Sniu om 6 vo1s. nn ln.odiç~o, do 1575 o nn 2n.do 1576, quo trnzinm 
por título: D9 probntis vitis snnctorum ~A.Lipnmnno olim (1550) 

1
'1\conscrip4i§ rum..ç primum omondntis ot nucti..ê....!...,.,. :E:lo so propusorn 
I expor em bom lntim nquo111.s vidns. A 3n.cdiçno-, do 1618, foitn 
\ depois dn sun morto, restituiu o texto lntino originnl; 

-~ . 
90) Cf; p.419Ne os nos.ní indicndos. g~~to no ~ibor Pontificnlis 

e n opinino de Duchosne, tive om ~~os n odiçno om 3 vols~(VolJ, 
116' + CCLXII + 532 pp., 1955; vol.II, •4' +LXXIX+ 560 pp., l 
1955; vol.III, 402 pp.; 1957), Libor Pontificnlis- texto, intro­
duction ct commontnirc, dn Bibl.dcs ~colos Frnnçnisos d'Athàncs 
et de Roma e publicndn · com nuxí1io dn Ac.dos Inscr.et Bo1los 
Lottros, do Centre Unt.dc ln Roch.Scignt.e dn Ec.Fr.dQ Roma, E. 
de Boccnrd, 2nris. Mns minhns nnotnçocs nprossndns sno dn p.CXI, 
e, ~o bom qug tr~tom do uso do fcrin9, do uso do sing.·g dn novn 
scmnntic~, nno sno, no que pnrecc, nem mesmo trnnscriçoos do tex­
to·•·· o Libor Pontificnlis hn do existir nqui om ·S.Pnulo o nindn 
hn do ser rcexnminndo, dostn vez com mnis vngnr. 

92) Trnnscrovo todo o longo frontispÍcio dn od.do 1875-1880: Surius, 
Historinc sou Vitno Snnctorum j~tn optimnm coloniensom oditioncm 
~c vero ~ ropcntioribus ot probntissimis monumontis numero 
nuctnc mendis expurgntne o'i notis cxornnt:;to _guibus aQ_ç_Q9i.:!! Jiomn­
~ mnrtyrologi~ br.oviter illustrntum tnurinonsi pr.csbytcro ~ 
con,grcg. cl.Qrr. rogg. S.Pauli curnnto. Q:rna& Illustr.IIT9. QC 
RcvJW m). Lnurontio Gnstnldi nrchiopiscopo Tnurin. dicn.tum, 
Aggustno TnurJ.norum ex Ty:pogrnphin Pontificin ot Archiopiscop~Ii, 
1875-1880. A Vitn Snncti Sylvostri P~pno Romnni, nuctoro Simoo-

ne Mctnphrnsto, ut hnbo'tur quinto tomo Aloysii, ,ocupn ns p:J2.L.590-
613 do vol.XII,~ 1=37. O que nos intorossn c nponns umn pnr­
to do § 6. 

93) ~ssc pnrngrnfo é muito nrrovosndo: creio tê-lo entendido c mnnti­
ào o estilo. 

94) Historinc seu Vitne Snnctorum, etc;, vol XII, 1880, pp~592-593. 

95) Brovinrium Ro~~um (Pnrs Hicmnlis), Pio · 3l Doe. ,In II Nocturno, 
Loctio VI cd. do Rntisbonn, 1923, p.410. 

96) A monos · quo cssn modnl se rofirn hs formns nntigns do ordinnl + 
snbbnti. 

97) Aqui fnltn um ou dois versos no texto do Migno, n únicn fonte 
que ou tive. 

98) N~oNconheço o poomn dirctnmonte, mns · poln citnçno e pelns infor­
mnçocs de Bruppncher, DNWIR, 1948, p.40 e sobretudo do Rhoinfol­
dor, KPRL, 1933, pp.20 e 437-438. 

99) Sôbro essn Escoln e s8bro o método, de grnndo intorôsso nn litorn­
turn mediovnl e bnrrocn, vor~ J. Qunston, Pntrologin, I, 196l,BAC, 

franc.de
llat.de
Ec.Fr.de
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pp:306-397; J.Lebroton, in Histoiro de l'Eglise~ dir.de Fliche et . 
Mnrtin, vo1.2, 1948, cnps.IX-X, pp.225 o ss.; W~Wnlker, Hist6rin 
gg_ Ig~j~ Cristn, ASTE, 1967, vol.I, pp.l09-116.; 

100) mwrR- 1948, pp,61 e 102~103 c 109. , 
101) Apud i~, ibidem, p.109. 

102) Littré, DLF, III, 1889, s.v. 
. . 

103) Bruppachcr, ·:- .. • DWWIR, p.209-211. 

104) !dom, ibidem, p.134-135. 

105) Idem, ibidem, p.l35. 

106) pu•22 e 42 (nota 87). 

107) Cf~DJLctionnrul Limbii Rom!ne Moderno, Editura A~~demiei Repu- · 
.b1icii,Populnre Rofiifne, 1958, s.v. joi, yj.neri e s~Inb~t~ (ppi: 
437, 775, e 930-931}·. 

108) Cf•Bnrtoli, Dns Dnlmntische, etc.,1906, vo1.II, § 45, cols.57/58': 

109) Apenns enumerei nessa 1istn as f6rmulas que encontrei casunlmen­
te em textos ou em meus dicionnrios; ~~! a omissao de v~rias 
1Ín~~s e do outras f6rmulns que certnmente existem nas lín~~s 
enumeradas. 

110) Enc.Univ.I1ustrnd~, Espasn, Barcelona, 1924, tomo XXIII, p.713. 

111) Sebastíán de Covarrubias, Tesoro .9..9_ k Lengu,.~ Castclla.na ~­
p~ola, ed.de Mnrtin de Riquer, baseada na de 1611 e com as adi~ 
çoes de Benito Remígio Nogdens nn do 1674,.,.Barce1ona, 1943, a.v·~ 
p.589. Agradeço ao Prof.Morojon a indicaçao. 

112) "Dixosc (sc.feria ='mercado) a fcrendo porque todos 1lcvan n 
~ ~m~rcador!ns •••• Feria •••• dicho nssT n forondis vic-
timie". · -

" 11 -113) Onde Cnvnrrubins p~dc ver• o"snbndo como o primeiro dos judous?~ 
Seria por ocupar ôlo na · scmnna judaica o lugar litdrgico do do­
mingo nn crista? ~n1vez. 

114) 

~15) 

116) 

117) 

118) 

Mario Righetti, Histeria 
Urtasun Irisnrri, BAC, 2 
li, 1956, XX+ 1197 pp~ 
qu,.~tro volumes dn ediçao 
pp.637-1077 do vol.I. 

de ~_la Liturgia, vcrsno esp .de Corne1io 
vols.,Nvol.I, 1955, XX+ 1342 PP4 vo1. 
A odiç~o ospnnhola traz cmNdois os 
italiann. A referidn sccçao ocupa as 

V~rias Anti~uidade• · ~o Portugal, citndo por Paivn Bol~o, em Os 
nomes etc., 1941, P• 43, nP 13. . 
Pc.Raphael Blutcau, Vocabulario Portuguoz ~L~tinp, otc~, Coim­
bra, · l712-1727, 8 vo1s.: vol.IV, s.v. Feira, pp.62-63, e Feria. 
p ·~Tl. 

Dom.G.Morin~Toxtcs · inédits rcl~tifs · ~u Symbole ot n la vie 
chréticnnc" 111 Rov.Bón. ,22, 1905 1 p.515. 
La Civi1th Catto1ica, 85~, 1934, vom.II, p.143. 

ed.de
esp.de
dir.de
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CAP. III - A SEMANA: 
EMP~STIMO LINGU!STICO. 

Nno c~bcri~ ngor~ fnzcr n teoria do empréstimo lingüÍs­
tico. Essa já ven sendo elnboradn desde o início dn se­
do século p~ssndo (1), nno só em e~pítulos do tr~bnlhos 

de Ldngü!stien Hist~rien 1 mns tnmbóm om monografias especiais~ Nes­
tes ~timos dec~nios ntó os tr~bnlhos do introduç~o ~ Romnnísticn, 
ou n outros setôros " irmnos 11 de estudo, lhe t~m dedicado cuidndosa 
ntonç~o. Vnrinm os títulos desses cnpítulos: ôu se ostudn o problemn 
em fontes do l~xico 1 substratos, suporsir~tos, mistura de~líng~~s, o, 
mnis roccntanonta, já sob n rubricll oxpross11. de "empréstimos"~ 

n - De 1886 ~ n 2n.odiçno dos Prinzipion der Sprnchgcschichte de 
Hormnnn Pnul - Ym dos ncogr~1ticos -, que inclui o cnp.22 

sebro Sprnchmischung~ em cujn introduç~o vem no rodnp6 umn notn bi-
. b!iogr~fiea 1 essn da 5n. odiçno, de 1920, onde se fnz n indicnçno de 

umn dázin do títulos sebre o nssunto, sn!dos entro 1881 e 1904 (2). 
Tnrnb~m Tng1illvini, oos ··su11s duns obrns - L.Q Origini dcllo Linr~u_ç_N..QQ.­

lntino, c Storin ~ Pnrole-Pngnne g Cristiano- trnz muito bons in­

dicaçÕes bibliogrnfiens s~bre o empréstimo lingüÍstico (3). A ~sses 
trnbnlhos nos roportnmos (4), e tnmbóm nos modernos cursos de lin­
gü{sticn, que enriquoecrnm n torminologin o o conceito do cmpr6s­
timo, estnboloeondo distinçÕes de tipos e nmplinndo n visno do me­
canismo da eomuniençno o dn influ~cin que um fnlnntc q~~lquer exer­
ce s~brc o outro nos cont11.ctos do"quotidinno (5). 

b - Aqui se f11.zcm nponns nlgumns reflexÕes sebro n nnturozn, o 
intor~sse e ~s vnriodndes, ou 11 nmplitude, e o mecnnismo 

do empréstimo lingüÍstico, pnrtieul11.rmentc no que to~~ no sistema 
dn so~~nn, ou, antes, aos sistem~s, tr~nsmitidos intogr11.lmonto ou 
por elementos avulsos: noçÕes e envoltórios, isto é, nomes vivendo 
q~~sc juntos, entrnndo em choque c em contncto, nmold11.ndo-so, "hi­
bridrmdo-so11, ~s vtJzes até, fundindo-se sem perder ll coesno, ~pe­
sar dn oposição inlcinl de cosmovisno c do formn, tendo, por6rn, n 
sun solidariedade gnrnntidn pela presença diuturna e impertinente 
dn scmn~~ no trab11.lho 1 no repouso, no recreio o nn plnnifi~~ç~o d11. 

vidn huma~~. Estas considernçÕos, no mesmo tempo em que opÕem uma 
pequenina rostriçno ~s obsorvnçÕes seguintes de Moillet, ns confir­
mam plonnmente. Depois do ressaltar quo n pronúncia c 11. grn~1ti~~ 
formnm sistem~s fochndos em quo tedns as pnrtes estno solidnrinmonte 
ligndas entre si, o mostro franc~s continu11.: 

".AY contrairo ~ los mots ~ consti tucn~ ];)llS un f3Ystbmo.J 
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1 ~tt,J t 

t.o.u:t nu plu~ :t:9rmcJ!.:1i:-il§ dos P_Gj;i ts groupcs; onTsoi t ch:m.:.. 
g~ ~ nom ~ oJLjçj;, soi t introduire un nom nouveflu sr.tns 
Q.t!Q cclr.t rotontisso SUJ' 1' onsombl:~ du voc0buln.~r~; chnque 
mot existe pour ~·ünsi 4_iro i solómont '~ ( 6) • 

Tudo o que ní se diz ó verdr.tdo,no que toor.t n so~~nr.t, mns 
eu creio que chflffin-lll "un potit groupe" é fflzer-lhe injustiçn: 

2 - Comecemos por nlguns problemns de torminologifl~ Os 
!llemnes, que pnrocom ter sido os primeiros n f11l11r em 

empréstimo, chamnm no~empréstimo516xico~Fremdw~rtor, "palr.tvrns os­
trnngoirns" ou L~rtor, "palavras tomr.tdas d~empróstimo: "em­
pr~stimos vocnbulnres", ou siinplesmento "empréstimos rr ·~ Pnrtindo 
desta álti~~ pnlavrn alomn, os inglases (ou, tfllvoz, os flffioricflnos) 
comoçnrn.m n usnr lo:m words, depois . lonn-words, c hoje lormwords, 
assim como borrowod words (7). O verbo pFlrfl n operflçno é: em !llo-

'· 
mno J entlehnen. "tom..~r emprestado"' oposto a loihon, sou composto 

nusloihen, e lehnon ( 8), "omprostflr"; em ingles, to borrow, "tomnr 

emprostndo", oposto 11 to lond. O nto dn 11 opor11.çno", Entlohnung, 
uompróstimo" em nlomno, e borrowirrg ou lo11.n, em ingl~s (9). No 
pnssndo 1 O nlomno foi fl fonte, nno SÓ pflr8. O inglÔs, ffiflS pflrn ~ 
terminologia lingüÍsticn rorn~ica, nesse caso, cortnrnonte por vin 
frnncesa·~ 

n-O frnnc~s, quo, semelhante no nlemno o r.to ingl~s, fnz opo-
siçno entre omprunto~ 1 11 tomnr emprestado", e pr~ter, 11 Cmprcs­

tnr"1 usn ernprunter como o verbo c omprunt no mesmo tempo corno o 
designntivo da opernçno e do sou resultndo. ~r~to~ vom de in + 

~ro + rnut~~ro, ntrnv~s de urna formn intermodinria ~rnprom'tnro, donde 
j~ nns Glosns de Roictlnau, nd P§a~.36, 21: rnutu~ro: irnprÜtnro (10). 
Como so viu do nlomno, do inglês, e ngorn se ve do frnnces, o ver-
bo o o devorbal próprios no cnso têm de partir · desse sentido "ppa-

' 
sivo" · ou n recipiente", pois o empréstimo lingtlistico se encnrn , 
sobrôtudo do ponto de vistn do dialeto que o recebo. 

b- E aqui vem o problema de lÍng~~s como o portugu~s, . o es-
panhol e o it~li~o, quo nno herdnrnrn ~prornutunro. Que 

~sso vorbo o o sou dovorbnl fnzom fnltn nno se discuto. o itnlin­
no usn " prendere !n(ou ª) pràstito o pràstito. o osp8.nhol, ins­
pir~do no frnnc~s, ernpruntor, formou emprestr.tr o, dní, ornpr6stito; 
isso, p~roco, depois do usnr prostnr com o vnlor de "tornnr pros~~~ ~·. 
~r.tdo" (11). Fora disso, o esp~ol usn tom11.r_ prost~doJe próstnmo~ 

A posiç~o do portuguôs é em pnrte scmelhnnto n do esprmhol: usamos 
to~~r ~prcstndo ou ~mpróstimo, o empréstimo. Mns omprost~r,no 
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pr.ll,tuguOs populnr rcgionn17 ~qui em Sno Pnulo c no interior, c também 
no Pnrnn~, segundo Mnccdo Sonrcs (12), se usn no sentido de~dnr cm­
prestndo- e no do'' tomnr cmprestndo ~ com reg8ncins diferentes: em­
prestnr nlg~!!._ll_!!Suém (1" sentido), c OJ~J>restnr nlgQ de F.l],gu6m (2P 

sentido). Serin influOncin frnncasn ou umn decorr8ncin nnturnl do 
sentido duplo de cmpré'stimo? Agorn isso nno nos i11tercssn~ 

c - Mns intcressnrin muito umn soluçno leve pnrn o cnso, sobre-
tudo pnrn trnduçno de tedn n fnnúlin de tôrmos novos lign.­

dos no problemn dos empréstimos lingd!sticos, crindn pelos lingüis­
tns americnnos, como ndinnte se vcrn. Acontece, porém, que o portu­
guOs, o espnnhol e o itnlinno usnm o empréstimo lntino mutunr c ~­
tunrc, no sentido de "contrnir ompréstimo",c os derivndos mutunnte, 
"emprcstndor", c mutun.tário_ ou mutunriQ, "que tomn emprestndo"; ~ 
tunntc c mutuário podcrno servir pnrn trnduzir os neologismos in­
gl~scs, modol. "modôlo" · , e donor, "dondor"J c nssim n.qui os cmpre­
gnrci~ 

d - Pnrn. ntander ~ v~riedndc muito numcrosn dos empréstimos, os 
lingdistns nmeri~~os, como se pode vcr . cm Bloomfield e Hoc­

kett (13), distinguem umn série grnndc de t~rmos. 

1) Lonn-word, ou lonnword -"Empr~stimo léxico 
simples importnçno léxicn. Por exemplo; 
nrnm. ~nbbethn' > gr. cr~~f3C\.T..a...r 

, 
ou vocnbuln.r. ~ n 

Depois 1 umn reintcrpretnçno gregn entendeu v~~~ c... c C\- óo-
mo pl·,neutro, donde o sing. rr~ ~ ~ ~ -cov- , por umn espécie de deri-.. 
vnçno regressivn. 

Do gr. õ~~{3o..r:o..r /-CJ... , por empréstimo simples, veio o 
lnt;snbbntum/~ Mnis tnrde 1 snbbntn, por reinterpretnçno 1pnssou 
rcgionnlmcntc, n ser êr.... (nrt.fcm.) snbbntn. 

11 w L 11 
2) Lon.n-shift - Adnptnçno de empr~stimo. t o que se podo chnmnr 

"ndnptnçno se~~nticn":tomnm-so nos recursos vcrnnculos os in­
gredientes e formn-se- ·um termo que corrcspondn no''modôld': 

' c f 

gr ~ . J-<.vf'LO...I<..-"1 Y)~t.ea. > lnt.Dominicn dies (14); 

hcbr·. enbh~ea. > gr. > lnt. soptimnnn ; 
gri . ~IA-~ e a... c.H À~ ov > dias Solis: 
nrrun. 11~bhtn > qn rc.v.. .eo...cr- f".t.V ~ > pr11opnrntio e cenn purn(t.!llvcz). 

3) Lonn-trnnslntion- "Empréstimo por trnduçno". ~ umn vnriedn­
de do lonn-shift~ tOrmo de Hockott (15), ignorndo por Bloom-/ 

ficld, que usn lonn-trnnslntion tnmbém no sentido do procedente. ~ 
- , ' . - ,.. . · ·. \ . . ' ' .,, 
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o quo nns lÍnguns noolntinns so tom chnmndo docnlquo (port '~), ou 
cnlco (it., osp. o port.) ;ou ~orm~çno nnn16gicn. Exs: 

nlom. Lohnwort > ingl. lonn-word, 
lnt. f orin >turco pnznr ( gftnft ), 

turco P_!lznr günü > hung. vnsXrnr1p. 

4) Lonn-blond - 11IYiisturn do empréstimo", isto ó lonn word + 
l onn shift

1
no mesmo tempo (16). Exs: 

)ê:Q.n.d bns~nbb'Fith > ~ ( (.)..., J r:d3 (3i rou > unn snbbnti 

~oni bB.~ribbr.ith > Ó ~- (.; t: f:_ tO- () (i._. :~ 1~ !1..-coJ> socundn snbbnti 

5) Pronuntinti on Borrowing .. "Empréstimo fonético" ou "do pro­
núncin". Pnroco quo h.1 um c11.so curioso nn "somnnna: ó n 

' a h I prommcin nnsl1.1ndn de ~~- ú--- r) (5 a... r a... > como * -r- a_ p__, (3 Q_ L~ , don-
. ·do o lnt. tnrdio ?l-s11.mbnt11., o 11lom. i!-SI1.illbntis ~ do Sn.mstng~ Vol tl"l­

remos 11. ~sso cnso. 

6) Grnmm11.ticnl B?rrowing- "Empr~stimo grnmnticnl". Entendo-se 
nos dois sentidos, o morfol6gico o o sint~ticol 

n) Empréstimo morfol6gico devo ter sido provnvolmonto, ou, 

pelo monos, em pnrto, o desenvolvimento do fom,dominicn 
nn fnixn oriontnl dn Rom~in, oxntnmento 11. quo teve contncto mnis 
nss!c1uo com o mundo holôúico' 

b) Empr~stimo sint~tico devo ter sido n posposiçno do dies n 
il-SI1.ffibl"lti, depois ostondidn ~s f6rmul11.s plnnotnrins no do­

mínio fr~cico, como nindn se discutir~, ordem jn bom documontndn 
no gÓtico, como jn so viu. O empréstimo sint~tico ~o quo Bloom­
fio1d chnmn "syntnctic hnbits" (17) o corrospondo no quo Gillió­
ron-Roquos donominnrnm " influoncc 9.-ª-. to]li}nncos s~ntnctiqucs nou­

v_ollos"' ( 18) • 

o • N~o sei so esses t~rrnos ou su8. trnduçno rigorosn sorinrn 
nocoss~rios~ Pnrcco quo os nossos velhos ttlrmos ''emprésti­

mo lingüfstico 1
' (pnrn lonnword) 1 ''ompr1stimo samtlntico'' ou"ndnptnçfio so-

il - ·(, ) ' 11 
11 w · I '

1 

m;!nticn ·pnrn lonnshift . o daenlqua ou formnçno nnnlugion (pnrn lonn-
trnns1ntion) rosolvom bom os principnis ~nsos1 Rostnrinm ns inovn­
çÕes intornne, que s~o, nn mniorin dos cnsos 1 ~empréstimos internos,• 
correspondentes no~ intim11.to borrowing~ de Bloomfiold (19), quo se 
.ontrnpÕo 11.0 dinlcct borrowing, 11 ompréstimo dinlct8.l 11

, ou "intordin­
letl"ll" 1 o no l:mgur'lgo borrowing, "empréstimo intor1ingü!stico" do 
Hockott (20). A ~'liorin dcs Gmpróstimos no dom!nio dn SO~'lnn sno 

} 1 
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intorlingüísticos. M~s ·hn tnmbóm os di~lot~is. Em menor número 
sfio os internos* do domínio "individu.r'll" ou" idiolot~l 11 , como 

. . 
gostnm do 'dizer os · lingüist~s ~cric~nos (21), ôstos, som dúvid~, 

. í , . ,, "' 
m~is dif ccis do ser dctect~dos. Ato ~quilo quo se ch~~ cri~ç~o 
vet'nncul~'; c quo p11rccc opor-se ~.os ompróst:lmos 

1 
6 um~ mod~lid~dc 

do empréstimo sob dois asp~ctos: ' 

lQ) ~)orque é uma imi tnçfio do processos pré-cx~stcntos n11. l!n­
gul1.; oss11. imit11çfio 6 um " ompróstimo" 11.os recursos for­

necidos pelo sistom11.; o, 
2~) sua divulg~çfio so f11z por ompróstimos internos, som'que 

as cri11çÕes d11. f11.la n~o cniri~ no plnno d11. lÍngu~: 

Dir-so-8: quo isso é vord11.do do qu~lquor f11to d~ l!n~~; t. 
Por isso mesmo)~ verdade d11 somnn11 tnmbóm. 

f - Nno creio que oss~ discuss~o do terminologi~ soj11. ocios~ • 
• 

Se até ~qui se tom evit~do o omprÔgo do cxprossÕos t~cnic~s, 
isso tom sido feito h cust~ do cinrcunl6qulos, quo pos~m do~~is c 
alongl1.ffi ~ oxposiçfio. A discussfio terminol.Ógic~ ó meio perigos~ ·~ 

Depois d~ fnmos~ obsarv~çfio do Ferdin~nd do s~ussuro, do quo 11 rola 
ção entro o signific11.nto e o significado ó um fato ~rbitrnrio, a 
precisfio dos tôrmos é, em Últim11. ~nnliso, ditada pala consngraçfio 
do uso; Por isso uma not~ como esta do Josporson ó ostr~nh11. n~ po­

n~ dum lingftista do tal envorgndur11.: 

" I uso tho torms lonn-words 11.nd borrowod words b9caus~ 
thoy aro convoniont 11.nd firmly ost~blishcd, ~ot bocauso thoy 

n..ro ox~ct. Thoro nro two ossenti.al ·respocts in which lin­
guistic b?17r0Wing differs from tho borrowing of, s~;y:,~ lmife 
o r monoy: tho lendor does not doprivo h~!Ilsol:( o f t_b.o U§l_g o_ f_ 

tho word nny more th~n i f i t had not "\)o_on bQrrowod_ gy tn_o 
othor pnrty, ~d tho borrowe! i~ ~dor no obligatio_n to ro­
t_yrn the word at any futuro time" ( 22). 

Nom or~ preciso invoc~r Fordin~nd do S~ussuro: nonhum11 
metnfor11., nenhum~ 11.logori~, nenhum símile, n~nhum~ c .omp~r~çno, trl1.ns­
fero ou compar~ a tot~lidado '<lo tr~ços entro dois ob jatos.· R~ras 

vêzos, ató, ó ~~is de um traço quo imprcssion~. 

g- Encerremos, porém, cst11. discussfio terminolÓgica. A semana 
~ á um empréstimo intcrlingüÍstico, o om vnrias ~Ínguas d~ 
Ásill o da Europ~, ooeta não-rom&nicas ~ romQnicas, ~prosenta casos 
constantes do empréstimos di~lot11.is (ou ·intórdil1.liotais) o tôdas 

11.s inovaçÕes intornas,em v4rias ~~gu11.s ou dialetos quo nfio foram 
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dos dois tipos nntorioros,gonornliz~r~-so por empréstimos internos, 
posso~is, a princÍpio. Nn somnn~ rom~nic~ o único cnso do emprés­

timo vocnbulnr puro é o ~nbbattt:~ .ou seus contin~~doros: o ôsso veio 

por umn espécie do "roaç~o em cadcia 11
: do ar~m~ico no grogo~ do 

grogo ao latim, do latim cclosinstico ao popular o só aí 6 quo ôle 

p~ssou por herança, o n~o mais por empréstimo, 8.s línguas o cliaiotos 

romtlnicos ; Mas da rogi~o holono-romtlnic~ dos Bnlc~s ôlo so irradiou 

par~ o mundo eslavo om duas formas, n comum o a nasnlnda, suporpon­
do-so esta Última, nalg~~s rogiÕos da Romtlnia, h primeira forma que 

a procedera. ~ o empréstimo quo mais so generalizou~ Os demais 
nomes ou rosult~ do adaptaçÕes som~ticas ou do formaçÕes analÓgicas 
(decalques) ou do criaçÕes vornnculns latinas ou dialetais ou locais~ 

3 - Tudo isso começou dentro dum domínio lingüÍstico: o 

semítico- hebraico, depois aramnico pnrn a mmann ju­
doo-crist~, ar~aico, talvez, aponas como substrato mental, para a 

semana planetnria. O grego foi o transmissor das d~~s pnra o Ociden­
te, q~~so na mosm8. Ópoca, mas em dois moi os cul tur!lis di versos ·; O 

latim, depois, 8.panhou 8. nmb8.s om ambientes diferentes~ o só m~s 
t!lrde as rquniu, confundindo os dois meios. Segundo o Evangelho do 

~ã9 João, a inscriç~o da cruz foi l8.vrada em trôs língulls: 

Et or8.t scriptum - - -
hebraico, graoco . ot 

18.tino (Vulgata) ~ 

Assim ó a liç~o dos melhores manuscritos gregos: primeiro 

o hebraico, isto é, o arnmaico, depois o latim~ depois o grogo. A 
Vulgata pÕe o grego antes do latim: n~o soguo a melhor liç~o, mas 

fixa 8. sucess~o cronolÓgic~ dos contactos c d~ trnnsmiss~o do influ-

13nci8.s: hebrllico-nr:unnico, grego., lntim. 

a ·- Q~~do tontnmos soguir a documentnç~o quo trnz a ovoluç~o 
dns formns quo vier~ a constituir, depois do t~J.ntns vi­

cissitudes, os nomes dos dias~~o só n8. semana romhnica mns na 
quo ficou s6 no domínio semita~ n8. que ficou no domínio helênico, 

na quo passou no domínio b8.lto-oslavo e mngiar, na quo se formou 

no domínio gormtlnico e depois sofreu hibridaç~o pnrcilll, na que 

se passou 8.0 domínio céltico~ depois anlllisnmos os rosult!ldos 

lingüÍsticos om Clldn um d8sses domínios~ percebemos uma sério do 

fntos de extremo intorêss~. 
1º) Se n documcntnç~o ostenta fórmulas quo umn sório do 

indÍcios 8.pontnm como ns preforidns, c[utras)monos 



114 

cotndns
1
revelam que n estercotipnçno vaio depois, visto quo f6r­

mulns nntos ostorootipndns nno dnrinm mnrgom n tantas discord~­
cias ou varinntos ostilÍsticns~ 

2P) Muitas dessns f6rmulas sno bnstnntc clnras c longas, 
nntes descriçÕes quo denominaçÕes do dins. Por isso 

mesmo;sno vivas e malenveis at~ hoje, mas definem os dias aponns: 
jl'l111n~ se ostcreotipnrno. 

3P) Nno s~mento ns vnrinntes estilísticas, mns ~~b~m cor­
tas libcrdndcs,como n intercalaçno dos elementos ergg, 

nutem, igitur, e outros, entre dios e o ndjctivo,~pesto ou~gonitivo) 
mostrnm que n estereotipnçno nindn não se tinhn consumndo'~ 

4º) Ncssn curiosn "rcnçno em cadoin",ns fórmulns quo se 
sucedem, mesmo q~~ndo se nssomelhcm n empréstimos ser­

vis, mostram as reaçÕes individ~~is de ~~dn língun: 

ou elas vêm de umn lÍng~~ som floxno cas~~l, mns com nlgo se­
molhnnte,como o cnsus constructus hebraico~ e n mut~1ria re­

solve o problema grnças à doclinnçno; 
-ou vêm com dctermi~~nte advorbinl,e a mutunrin encontrn n so­

luçno;recorrondo ao ndjunto ndnominnl; 
-ou pnrtem de lÍngun possuidorn de nrtigo (o arnmnico), pnssam 

por umn intermediária quo tnmbóm o to~ mns usa-o do modo di­
verso (o grego), que ns pnssa a outrn (o latim), que oliminn o ar­
tigo na adnptnçno, por nno o possuir, o, quando as transmite por 
hernnçn às ling~~s romthlicas, o faz em condiçÕes totalmente di-
versns; 

ou surge uma metáfora, como por ex., cor sabbati, depois re­
duzida a ~~cor, depois assirnilnda por empréstimo som~tico, 

como ns formns eslavns, o s6 um ncnso - ou n Providencia -, que 
conservou um texto como o citado do S.Jerenimo, abre o cnminho 
pnrn se provnr que o empréstimo .somântico.vom atravessando sécu-

los: 
1Gbh (ou lebhnbh) > > cor > sroda; 

-ou um din nssumo importnnci~e isso ntingc os nomes dos outros, 
quo pnssnm n ter dosignhçno relntivn n ele, recobQndo elo mos­

mo n dosignnçno da coisn quo exprimo n sun finnlidnde ~ 

52) AÍ estilo nponns nlguns dos cnsos notndos: tentei fr.1zor 
um lovnntF.lmento de tedns ns vnrinntes estruturnis,dàede 

, _ ns do Q~nesis nn somnnn judeo-cristn, esgotnndo todo o q~~dro dn 
semnnn judnicn dns outrns vnriodndes semíti~~s, dns vnriedndcs eu­
ropéias, inclusive dF.l plnnetárin, considerando estruturn novr.1 
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q~~lquer formn que se opusesse ns outrns por qunisquer fntos - pre­
scnçn ou nusênci~ de. nrtigo, de doclin~ç~o, vnrinnte de ordem, . 
imngcns e metnforns, etc. -,e cheguei n vnrins dozcnns do tipos. 
Aqui e ngorn n~o sern poss{vol enumerá-los. Mns êlos mostrnm umn 
imensn riquczn de soluçÕes~ 

6~) Alguns sistcmns hn, notnveis, como o 
que os nomes dos sete dins nprosent~ 

de procedêncins, chcgnndo-so,npcsnr do tudo, 
" ! solidnrio. 

dn som~n turcn, em 
. 1 , qunse J.gun numero . 

n um conjunto bnstnn~o 

7Q) E, depois do t8dns ns peripÓcins, um sistcmn como o fr~ncês, 
se n~o é tno homogencõ como o cntnlfi.o, s6 por dimnnchc ó quobrndo 
nn s~~ uniformidnac, ficnndo ntó o snmodi - segundo eu penso, tonào 

i " nt~ comoçndo p'or ~lo n invers~o dn ordem - dentro dum sistcm..·1. ho­
mogêneo, pcrfeitnménte ir~~nndo com ns expressÕes plnnot8rins. 
Outro que rivnliza nté oom o cntnl~o é o do posposiç~o gcrnl do 
-di nn Itnlin. Tipo: luncd1, mnrted~, mcrcolcdl, giovedl, vcncr­
dl, snbntodl, domcnicndl, só renlizndo totnlmcnte no SE dn Sicí­
lin (23). 

b - Se quisermos recxnminnr, do ponto-de-vistn gcrnl dns solu­
çÕes lingüÍsticns, ns grqndos nrons dn se~~nn, npÓs s~~s vi­

cissitudes de constituição, ntó o sóc.XV, teremos de escolher um dos 

q~~tro critérios bnsicos do pnrtiç~o: 

12 ,-o googrnfic"o: nreas nfricnnn, nsinticn c curopÓin, ou 
nfro-nsinticn o curopéin, em ~e h~vcrin, por6m, inter­

ferencins de ordem rcligiosn o lingüÍsticn; 
2Q- o religioso: nrcns islAmicn, j~dnicn o crist~, quo cqui­

vnlcrinm n dois grupos: nfro-nsinticn (islQmicn, ju -
dnicn, o cristã) e curopéin (cristã); 

3!>- O da oposiç~o judeo-e-cristã J'. nst~olÓgicn~ quo, nbu­
snndo um pouco do têrmo, chnw.arci ?tipológico", o qunl 

s6 servirin pnrn n Europn c pnrtc dn Ásin c nno combinnrin bom com 
a pnrtiçno lingüÍsticn; 

49- O lingüÍstic~mundos scmitn e in~o-ouropcu-- que nin­
dn nno sntisfnrin complotnmcnto polns intenbrêncins c 

porque hn so~~nns lingülsticnmonto conflntne. 

4 - Tentemos, npesnr do tudo, umn clnssificnçno o distri­
buição por êstc último critério, lovnndo om contn, 

qlli~do possível c necessnrio,os fntSres googrnfico, religioso e "ti­
pológico". 
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~ a- Mundo Semita - t o da semana dos povos nrabos, essencialmente 
islnmica, o da semana judaica, o o da semana crist~ etiópi­

cn1 copta (cnmítica) o sirínca. 

1) A inovaç~o fundamental na semana islnrnicn nrabo s~o 
o nome da "soxtn-foira 11 o o uso do cardinal nos outros 

dins,com excoç~o do 11 snbado". 
2) A semana judaica é o snbado;o os domais, incluindo 'na 

vôzos, at6, a "sexta-feira" expressos pelo ordinal, hoje 

sem ba~~abbãth. 
· ·3) A semana crist~ semita ou conserva a judai~~ rabínica 

(sirínca) ou inova apenas nos nomes do "snbndo" o do 
"domingo" (etiópíca). 

~um qundro simples: do ponto-do-vista googr~fico 1 6 nfro­
nsinticn; do "tipolÓgico" , desconhece a plnnotnria, do religioso é 
tridimensionnl. 

b - Mundo Indo-Europeu - ~ a semana da Europa o, nn Ásia, a dos 
nrmenios c n dos persas. Na Ásia Menor, n so~~nn turca, 

formad1l ou rofor111r~dn a prestaçÕes, no mais típico sincretismo ;~ Na 
Europa h~ algumas ilhas n~o indo-européias: n finlandesa ao norte, a 
hdng11rn no centro e a basca ao ocidente, a primeira com alguma rola­
çíio com n semana eslava, n sogundn com relaçfio mais profunda e a 
terceira isolada nos Pironéus. Como essa é o mundo ~~is complexo, 
com subpnrtiçÕes lingttlsticas, com partiç~o "tipolÓgica" o com os 
problemas de hibridaç~o, dedicar-lhe-oi nlguns par~grnfos especiais~ 

c - Fnç~os, inicialmente uma rovis~o das so~~nas armênin, persn, 
turca c basca: 
A armênia consta de um empréstimo vocabular grego (Guiria­
:'~u.i) ,-·dois nramaicos (urpnt e 'sapnt ~), o qu..~tro decal-

ques aramaicos (de "segunda" a "quinta-feira"). Nenhumn criaç~o 
vernncula, salvo n posposiç~o de Q..I', "dia", a sap!Ít: ~apnt or. 

-A persa consta deun empréstimo vocabular aramaico (~ambn), 

um nr11ba (adhina) e cinco decalques aramaicos. Nenhuma 
criaç~o vernncula, salvo a adaptaç~o de adhina, talvez. 

- A turca parece constar de uma formaçno anal6gica da semana 
balc~ica (pazar gün~, um empréstimo vocabular sir!aco 

(sal!, creio ou), dois empr6stimos porsas7 ôlos mesmos decalques do 
ll.TilmaiCO (çnrs~b~ e porsombÓ), um empréstimo VOCabular nrabe (cuma), 
um decalque eslaVO (_ 'paz ar_ CJ"tesf) O uma oriaÇ~O vornncula qUO decal­
ca essa fÓrmula (cUillr~ ertesí). 

, . r 
:·•. : :. _:. 

~..: ··l: . 

11843683
Caixa de texto



117 

- A hÚngnrn constn do um empréstimo_ voc.qbulnr s em:!tico 
( szo.mbnt), três oslnvos ( ~zerd8., cz.:tlt~rtE3lc o penj;.J;ili: ) 1 um 

docnlquo oslnvo, mns fôrmndo com um empréstimo persn por vin turcn 
(vns~rnnp), WTh~ cr~~çno vornnculn (hótf~) e um decnlque oslnvo 
(kedd) ; 

- A finlnndosn ou n~o t enho elementos pnrn discuti-ln: npenns 
posso diz er quo keskivikko ·ó um de cnlquo do germnnico,do 

tipo Mitwoch, tnlvoz por contnctos com o nnt.nórd. midvirkudng~(24). 
- A bnscn, onigmnticn, pn~o indopondonto nn s~~ primoirn mo-

tnde, tnlvoz com nlgumn . influ~ncin vulgnr crist~; nn so­
gundn2 pnrece ndnptnçno som~ticn dn plnnotnrin; hn no dinloto bis­
aninho dois ompróstimos 1 um lntino (d omekn), c outro nrnmnico 1 por vin 
lntina (znpntu); h~ nlgumns criaçÕes Vornnculns pnr!l nomes VG.rin.ntos 
rogion11is do " s:1bndo 11

, t ôsto, dost!l voz, o nosso primeiro encon­
tro com n s omnnn plnnotnrin~ 

d-O mundo indo-europeu- o restnnto,quo é o europeu- constn 
do grupo helênico, do bnlto-oslnvo, do !llbnnês, do grupo 

germ~ico, do céltico·a do romnnico. Dosproznroi pormenores, pnra 
dar lirnn visno globadn o insistir nos fntos romfi.nico s . A..Dtos de en­
trar nn nnnliso de cnd~ grupo, devo obsorvnr quo 8. ordem dn onumo­
raçno ncima comoçn pela somnnn oclosinsticn purn, ou pelo monos som 
traços da plnnotnria (grupos holônico e bnlto-oslnvo), segue peln 
hÍbrida com o nlban~s, ntinge o apogeu da planotnriG. com os grupos 
gorm.!\nico e cól tico ;· o conclui com a somn.na romfi.nica, q~~so tôda 
ola fi!bridn, mas no seu extremo ocidente cxclusivnmento oclosinsticn~ 

Foi 8sso o cri tório do onumoraçno: mas ve-so quo ~ido com 1l 
- .. .I . J enumornçno gcogr<.tficn do Oriento pnrn o Ocidente ~ ~ n s omn.nn. 

europóin merece pnr~grnfo ospccinle 

5 - A somnnn hol~nica constn do um empréstimo nrnrnnico, 
reol11borndo, ·o o- r{ 0 (S r.~- c o v , do duns 11dnp-

t11çÕos somt\nticns, 1-<.. v f' L. lÁ- 1-<. ~ c rc &.--f u.- -::;- K.. E. vi o cinco 
desenvolvimentos vornnculos (25). 

n - A esl!1V!1 constn dum empr~stimo s ornitico em duG.s vins fonó-
ticns p sobotn o subot11 1 do s11bbntn o ~i-snmbn.tn-, dumn 

ndnptnçno somnnticn, tnlVOZ doc!1lquc 1 srÔdn, dLW decnlquo do grego 
ou do lnt.forín, nodeljn, de q~~tro crinÇÕos vernnculns, umn dolns 
por umn oxpressno rc1ntivn, ponedcl~ 1 que oxplic!l n contngom que 

pÕe n "qunrtn-foira" no " eornç~o da semnna"; ns outrns, om nparon­
te oontrndiçno com essa êontagom,PQrtom duma somann inicindn poln 
"segundn-foirn 11

1 . coneepÇno tnrdin o populnr, mns n~o oxclusivn. do 
mundo oslnvo (26). 
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b- As lÍn~~s bnlticns- litun.no, loto e prússio nnttgo- re­

cebernrn influêncin. lingftísticn dn. somn.nn osln.vn. N~o tenho 
elomontos pn.rn o loto ~ntigo. Tn.nto o loto como o litunno modernos 
apresontnrn sistomn.s muito simples do n.po~~s crin.çÕos vornnculns: 

- ~tun.no: ordinnl, om gornl, dissilnbico, com aconto nn Úl­

timn, nglutinn.do n. dioni_§~ l'din. ;'; semnna torminn.dn no "do­
mingo11, como nn osln.vn.; 

leto: ordinal, em gorn.l, monossilnbico, nglutinndo n dÕnn., 
"din"; somn.nn terminndfl. no'' domingo!: 

Litunno Loto 
Sogund~J. pirmndienis pirmdÕnn 
Terçn nntrndionis õtrdõna 
Qunrtn trocüídionis trosdõnn. --
Quintn kotvirtndionis cotordõnn. 

So:x:tn p~~ádj.aJ;}is pektden~ 

Snbndo l sdH~dionis ;:,._,~ tdÕnn. 

Domingo sekmndienis svetdõnn 

Mns o lituano n.ntigo, n.t8 n primeirn. dócndn. ,dôste século, 
tinha umn. somn.nn intoirflffionte osln.vn, nindn conhecidn dos mnis ve­
lhos: 

Sogundn 
·rorçn. 
Qunrt~J. 

Quintn 

Sextn 
Snbndo 
Domingo 

Pnnodelis, *Pnnodôlo, uznodôle, pnldonikns 
ul tnrnilms 
sórrodn, sórrndn., pus-sn.vnite (27) 

cetvorgns J ~_otvergn~ 

pótnicin 
sobotn, subntn 
nedôl-dône, nod~l-dôrin., *nod~lo \ = .. , 

Somelhnnto no lit~~no antigo ó o velho prússio (28) 

Sogundn 

T~rça 

QÜartn 
Quinta 
So:x:tn 
Sn.bndo 
Domingo 

Observe-se: 

ponndole 

wissn-~.ey~s 

possi-sawnite 
ketwirtice 
pontinx 
Sabn.tico 
nn.de'le 

1) ll vnriodn.do de nomes pn.rn 11 "sogundn-foirn n no litu~­
no antigo, tedn.s expressÕes roln.tivns; 

2) n dupla form'n pn.rn 11 "qun.rt-'1-foirn:•; sórrod-'1/sórrn.dn > 

empréstimo osln.vo; pus-s.'lvnito (n.rc.), docnlquo do 
gorm~~ico, tn.lvoz do mód.b.nlom. middowoko (29): influônci.'l russn de 
um ln.do, o gorm~ic11 do outro. 
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" 3) A dupla forma sobota/~~bot~ explica-se pela influencia 
russa ao oriente ( < sambata ) e polonesa ao ocidente 

( < SF.\bbata ). 
4) A semana do velho prússio coincide com a lit~~na arcaica 

em todos os dias (naturalmente com variantes próprias), .. ,. 
com exce ç~ ao da "terça 11 e do"sábado", êste de uma forma adj. em -icus • .. 

e- O alban~s, confinando com a România e o mundo helênico,~ dá 
os confins orientais da semana hÍbrida: 
- dlec8.lque da semana planetária para o "domingo 11 e a "se­

gunda-feira"; 
- decalque da semana planetária com empréstimo léxico dos 

nomes de Marte e Mercúrio para a "têrça 11 e a "quarta­
feira"; 

- t i!lvez decalque d8 dies I ovis para a " quinta-feira "j 
-talvez adaptação semântica para a "se:x:ta-feira") 
-talvez empréstimo oriental, por via popular grega, de 

il-sambata ( 30). 
d-As lÍnguas germânicas, em geral, apresentam: • 

- ~ecalque dos nomes planetários latinos para os dias de 

dies Solis a dies Veneris, mas com ordem germ~ni~~, já 
atestada no gótico; 

-~ara o dies Saturni. três soluçÕes diversas: 
1) Bmpréstimo de Saturni e decalque da fÓrmula dies Satur­

ni, mas com ordem germc~ica (med.b.alem.,frisão ant., 
anglo sa:x:ão; mod.ingl.e hol.)~ · 

2) Oriação vernácula, aplanetária, mas . ~~bém acristã, nas 
lÍng~~s nórdicas (sueco, nor. e din.), uma expressão 

equivalente a "dia do encerramento", ou" Último dia" (31); 
3) ê!mpréstimo de ~rsambatis , por via gÓtica, aos Bálcãs e 

formc~ção de Samstag dentro do sistema (Alemanha oci­
dental) (32); 

4) Ct'iação ver11c'Ícula 1 mas com base na expressão aram ·~ 

para "se:x:ta-feira"; espécie de decalque eom transpo­
siçãoa Sonn(tag) + abend (méd.alem.e bai:x:o alem.)~ 

- )lara " qu...'lrta-feira", decalque duma fórmula balcânica . gre­

ga ou latina \1. ~ .-r 'il f{~ r5 o f-t-d S / medi~ hebdomas · ( 33); 

- jYara 11 t~rça-feira", restos desfigurados de empr~stimo 
helênico· ~ ~~ E' E w s > e decalque das f6rmulas bási cms: 

1\ f' f:.. v.IS + ~~~-a.. , reif?.terpretados pelos arianos~ 
-:no ant.báv.decalque do got. pàraskaíwe dagJ!.t para 

"sexta-feira". 
9 - Os dias célticos dividem-se em dois grupos: 

- O grupo címbrico simplesmente tomou de empréstimo tôda 
a se~~na planetária latina; depois)perdida a noção de 
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genitivo, o nome plnnctnrio• 

1) ~glutinou~se a dia~ 

2) .absorveu di e: hc~u apenas o determinnnt~' 
.... {) -

Essas d~~s soluçoos sao vcrnnculas. 

- O grupo goidélico encontra soluções mais complicadas: 

vcrn:(culos 

entre ~bos 

1) para " segundn", "t~rça" c "s:Íbndo" consngrn ns do 
grupo britânico (empréstimo plnnot~rio); 

2) parn "domingo",tom~ o empréstimo latino cristfio 
dias dominicus; 

3) parn "qunrtn" e "sc:x:tn-feira", tom,~ o empréstimo 
lat.cristfio,mns qualifica o ndj.adn.com elementos 

11 • 1\ 1\ , • " com valor de pr1meiro o últ1mo; 
dill + r = primeiro ) + ieiunii ~ 
c;l.i&_ + i = Último ) + i oi uni i ; 
4) para "quintn-feira", tomn dia, mas determina-o por 

um ndj .adv. r - entre nmbos os ) + ieiuniaz = '1dia 
os jejune 11 (34). .. 

6 - Agorn, enfim, a semana rom!lnicfl. Como vimos, estn re­
sul t11 da competiçno de du,~s vnriedndos: a nstrcÜÓgicn 

e n judco-crietn. 
n - A nstrolÓgica, formada com elementos lntinos, decnlca norm~ 

mente a gregn, como esta jn teria decnlcado n que estnrin 
nn mente dos semitns quo a conceberam. No originnl semita hipotéti­
co seria y8m (casus constructus) + nome planct~nro~ Portanto, n or­
dem grega c lati~~. n menos que houvesse absolutn imposiçno dn ín­
dole dessns d~~s ~Ínguas (35), só poderin ser, na fala popular, do-
terminado (= Yi ~l 'é.. 2 Ov 1 <1J&_s) + determinnntc. B tudo mostra 
que.nssim foi. Bem cedo, surgiu}rogionalmcnta, Iovia1 por''dies Io-

• .l.' 
Yl..fl• 

Nno se tem mais que uma atestnçno latina de iovin~ Mas es­
sa é dos s6cs.V-VI, do Oribnsio latino, vorsno que foi feita na Al­
t1l Itnlia, o que mostra quo n forma ali é "nut6ctone"~ Jn dei ~ssc 

texto na INTROD.(pp;l00-101), mns,como ~lo 6 único, creio que devo 
reproduzt-lo aqui de nôvo. Parece do m,~gia simpntica, pelo que nno 

sei se o entendi bem. Por isso, ponho-o sem trnduç~o e nrrisco-me 
apenas a interpretá-lo em nota: 

.A_g ~Cifltico~ I>Otio. Eboli radicas nnteq_Ur~.se sullcbit 
colligis, cum palo roborco tun_9i~ in . pil.~ ligncn •• ; Q] dqs 
in solio :tpso dia stnntom !_~ ?:.pso podo et snnum sursum susp_onsllf!l 
hnbentcm. Et cum e:x:iori t d~_ s_9l_!~ fori~, in sabnna c_Qpcris cum 
et ince11.t in ~psn qunm I?ntitU!_' p11.rt~ grn media; hoc enim facis 
p_sg tres iovins, e't cum Dei ~diutorio libornlibi tur q_Q ipsa 
~ 

adj.adn.com
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passione (36). 

· -~··· 1 . . 

b - A semnnn judeo-cristn, como vimos, decalcou, no início 
(até os sécs. IV-V), a grega, que decalca a rabínica, com 

as seguintes inovaç?es: 
1) para o "domingo", ·depois dn concorrência de vnrias f6rmu­

las, ficaram vitoriosas as adaptaçÕes semnnticas: 

dominicus e dominicn; 
dies dominicus e dies dominicD ; 

2) para o ri snbndo" ' entraram em concorrência: 

- o empréstimo aramaico reinterpretado, snbbatum, tomado 
no grego; 

- o decalque dies snbbati; 
-o decalque dies snbbatum ( ou dies sabbatn), dies + 
apôsto, cuja base seria ~ies Dominicus, Dies Dominica(37). 

~ste último é bem freqüente. E, jn que mencionei a expres• 
sno, n~o posso furtar-me h transcriçno, aqui, num parêntese -- é mais 
um epis6dio do "romance da semana 11 -, do decreto que criou n llsemnnn 
inglêsnll, que é, vê-se bem, uma conquista judaica: 

IMPP. HONORIVS ET THEODOSIV~. AA. 
IOANNI tiEAEFECTO) PiRAETORI)Q_. 
POST ALIA:Die s~bbatn nc reliquis 
sub tempere, quo Iudnei cul t1:1s t?Ui 
reverentinm servnnt, nomiQe~ aut 

.facere nliguid nut ~la ex pnrte 
conveniri debere p~necipimus.,QliDl. 
fiscalibus commodi~ ~litigiis 
pri vatorum const~t r~liq"tJQ..s di e .§i 

posse sufficere. ET CETERA. DAT. 
Vll KAL.AVG.RAV(ENNA)HONORIO VIII 
êt TH~ODOSIO III AA.CONSS. 

(Cod.Theod.,VIII,8,8). 

.os imperndores Honório e Teod6sio 
Augustos n Jono, Prefeito do Pre­
torio. (Ap6s outrns coisns): No 
dia de snbado ; nos de~~is, em tem­
po em que os judeus observam o 
respeito do seu culto mnndamos que 
ninguém fique obrigndo n fnzer al­
gumn coisa ou n compnrecer em jUÍ­

zo, visto que se snbe que os de­
mais dins podem ser suficientes 
para os interêsses fiscnis e para 
os litÍgios de particulares~ Et 
cetern. Dado a 26/7/409 (ou 412) 
em Ravena. 

3) Para os demais dias, de "segunda" a "sexta-feira", abnn-
do~~do o decalque no grego, que jn o era também no ara­

maico, desenvolveu-se uma crinçno lr'ltinn, inspirada na anterior, po­
rém de cunho mais vernnculo: ordinal + feria, em que ferin significa 

" dia-da-a'emann" • ..__, 

Ocorre ocasionnlmente septima :(erin parn "snbadoj, e, mais 

freqflentemente, prima feria para 1homingo .' 
4) No norte dn ~frica ~~ expressno usada pelos judeus 

pnrn designar a "sextn-feirn", mui to conhecida e ci tndn 
pelos autores cristnos: ce~~ purn; 
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5) Dos B4lcns veio pnrn o centro dn Romnnia, pelo curso do 
Dmn1bio: 
- 11 f6rmuln medin hebdomns 1 pnrn "qu..."lrtn-feirn " ; 
.. a" variante ii-Silffib:J.t:J. J Pllrfl il Snbfl.d0 H ; 

"' -- n fÓrmula com dies posposto, sobretudo n expresno 
snmbntí dies, que deve ter sido pnssndn depois pelo 

frâncico germnnico no frnncico rom~ico. 

e- Ficnrnm assim constituídas ns d~"lS semnnns rivnis: 

Semann Plnnetnrin: 

Dies Solis 

Dies Lunis (Lunne) 

Díes Mnrtis 

Dies_Mércuris (Mércuri) 

.JDies Iovis 

.l!ovia 

Dies Veneris 

DJJte Saturnis (Snturni} 

Semnnn Eclesinsticn: 
(Dies Dominicus 
.1 Domiiliou.s 

1 :õ:i.es--Dõiiiinica 
\..nominica 

Secunda ferin ----
Tertin ferin 

J Qu...~rtn feria 
' ~Media hebdomns 

Quintn ferin 

) Sexta feria 

'lcenn pura 

fDies Snbbnti 
J slibbatum 
\ Snbbnta 
(Sil.IIlbnta I ' ... ... - . -- ~- ---------- ---·--------.1------------------

Da· competição das duns resultou n hibridnção, mas as vnrian~ 
tes cristãs não se distribuem uniformemente nn RomAnia. 

d - De um modo geral, se pode afirmar que n semana híbridn mnis 
gernl ~"l Romfinia se apresenta inicialmente em duas linhas 

fundnmentnis_: 

I - Ocidental 

( Di.as Domini cus 
t nom.inicus 

DiJis Lunis 

Dies Martis 

Dies M~rcuris 

Dies Iovis 

Dies Veneris 

- ---··---
II - Orientnl 

S :Qi.e_s Domini ca 
\ Dpmini ca_ 

Dies Lunis 

Dies Mnrtis 

J Diee Mércuris 
l Medin hebdomns 

r Dies Iovis 
~ 

\.. Iovin --
J Dias_ Veneris 
' " Cena pura 



l
i j Dies Sabbat1 ( ~abbbbattum 

.J va a a ( i - ------- --

. Sabbatum - - - ··---- --···- - --- -~----- - -- -- . - ----~- ~-~--~--~--~t~---· - ···· - -------
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V!) O primeiro tipJ e_ o que se estendeu pela Gália meridio-

nal e pel8. Ibéria., In~felj_zmente :, nrio nos restaram elemen­

tos para sabernos q'--.1.al teri11 sido o uso cTistã o do norte da A:frica '~ 

Como, porém, :0onü.nicus masculino é a forma dos escritores africanos, 

é de se imagin8.r que teria sido êsse o tipo a vingar ali, se não é 
que a cristã ali conseguisse. até: vitória completa, como em Portugal, 

porque é lá que mais cedo e mais abw1dantemente se documenta feria 

também·~ 

22) O segundo -ciyo é o que se expandj_u pelas ilhas do Medi ter­

:râneo7 pela Itália~ pelo norte da Gália, pela Réci8., pela 

Dalmácia e pela :Jác ia ·~·; Pode- se ~;er q_ ll-:J as formas hesitantes são as 

de 11 quarta ii a :! fJábado" C• são cinco dias femininos~ Dominica $ Ip.edia 
I - -hebdomns ~ jcv}/1, c~n::J. 1/).J:.'Jl e ~lbat§.i sn'TI.b~-ª · l1as n distribuiçno nao 

é uniforme:· como se .,J ê ã.o q_undro ab2ixo ~ que inclui. ~~das as línguas 

e os dinleto8 p::r·.ind]iiis que ntesta .. m foYmas delas evoluÍdas ( 38) '~ 
------·· ·-- --- -·-·--- --- ---- . -------·- ·-- --------- -· i . 

i i 8!1-bJ=!ata : me d,::.S'J. I nº de I 
; D_g_II!~~t_ca -~:_, c~~~~:~-- : -~~-~:~!'!!]~~ ~~~}=~----L~· e~~~-::?~~ ~orm~~ I 

~:Iá_~( v-"~- .. = I __ L _ : _ _ _ f- __ x_ -j~~ -~= :J -: I 
:i~riul; :.: ·r 1 x x 3 ! 

v~: __ --~~-~-~~---~-- - - -_ J _ ·· -~- · __ ·_- ·; · · -__ ~- _--:--- ·- ;~- ~---- - ~ __ ~~ ~~--~- --- -~~-~~=-~=-, -2·~~=~ 
=~ier;~: y-- = I· : - j .. ~ 0') ; ::-- !--- ~ - ----~1= ~ --
pi~~ ~------::j--- -- -x·----+-·· · --i · --·····-·-t -----.:·--;------x---·-- +----2---
-- - ----- ----· ---- ---- -- -- ··--··------ -- 1--- -- ----- - - -·- ·-+· ----- ·- ! ··· -- --- ·---- - - -----:::::-t~~~-~~~~~~-1 - ~ . t --i~ ..•.•. ~i~~~: ;~--~ ~1-~-=-~~=~=--=: -~ - -i --
f-------'---- ------~ - - ------ ·---- -- - ------ ---------------1- --- ------ ----
Snrdo( log.) - : x x I i 3 --- ------------·-1'-·---------- ---... -·------ -·-- .... t-·· . -----· +- -···---·· -- -------- ------
Sardo(cnmp.) x: , x x 1 l 2 

- - -·- ------r---- ··- ·-- - - ~ - ~- -·-- --- . -. -·. ----·- --- --· - . -· {· .. ~ -- -------·· -t · -·---- ---- ·-· --- ;{ ·· -·~-- --·---i·---· 
Sic. , x 1 x i ... ; 
1-t-:-- -- i---·-- --.=· :··--·z---·---t-- ·-x-----·--t·-- - -· x----t -·----x------ - --~----r- -·­
-F~;---- :- ·- --- ---=-:----- - - ~- -- - -- -~-- ·---;·------- ~ - -·- ;---~-- ------~ --· ·--- ,---1--- · 
;:.._ ______ -_ ---··--L---·-----------·------ ----.J..---------+-----+ 
N °d d · . 1 lr:: J _, \ ,- : 4 ; q I 2 · e ln • ::.J -. ""'"J :> ; - 1· - ; 

t= --7~~)"TF~;·é~-;;~ -~-~b-;es~elv8.llo!"~ · -- i --------
\: • I I ----------··--- - ... ·- ------------· ··-----~~-------- ---· --- -~ ----·-- -~-

3~) Te~~o a impressã o ae que êsse qundro nos fo~n~ce nlguns 

elementos pnra escln::.1 ecer · os problemas fundament11is dessa 

áren.· Oenn pura é fonnn antig8 s jud8.2.ca ou judeo--cristã, mui to ntes­

tada em escritores e .. :üesüisticos a:::ricanos nntigos ( 39 ), quo sobreviveu 
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11ilhada" numa ilha. Iovia é forma planetária, a segunda classifica­
lia na e:x:pansno; 

e - Media hebdomas e s~mbata vieram juntos dos Bálcãs~ Sabbata~ 

parece que já entendido como . singular, aparece no decreto 
da "semana inglêsa" atrás transcrito; 

Parece, ãfinal, que o que caracteriza essar~egino é Dominica 
feminino; A 6nica exceção de dominicus, camp;dominigu 1 pode expli-

car-se por influ~ncia espanhola (40). Dêsse modo, a primeira gran­
de oposição na semana hÍbrida români~~ é determinada sobretudo pelo 
gênero de Dominicus, que devemos aqui discutir~ Novos fatos, pos­
teriores,determinaram outras oposiçÕes na zona da semana hÍbrida~ 
~ o caso da presença ou ausência de dies antes dos nomes extremos -
o Dominicus e o sabbatum - assim como o da sua omissão nas fórmulas 
planetárias, ou a sua posposição nestas e nas fÓrmulas cristãs~ Es­
ses subdividiram as duas áreas. Para não alongar. ~ste capítulo, ... ~ . .... 
examinarei a questao do g~nero de Dominicus ertr da posiçao ou .-0111!ú.s-
são de dies para o próximo capítulo e, conseqüente~xame da nova 
partição·; 

f - Além da semana híbrida, que ocupa a maior área, resta uma 
pequena faixa na Europa ocidental, onde a semana eclesiás­

tica conseguiu vencer em tôda a linha. t Portugal, cuja semana con­
tinua a eclesiástica, mas sem as hesitaçÕes regionais, mais popula­
res,atr~s indicadas: 

I 

Lfltim Português 

Domi:nicus 
SeClmda fama 
Tertia feria 
r~Quarta feria 
QUinta feria 
Sexta fa:t:ta 
Sabbatum 

Domingo 
Seg~da-feira(às 

T~rça-feira ( " 
Quarta-feira( 11 

Quinta-feira( " 
Sexta-feira ( 11 

Sábado 

vêzes ~da) 
it . t~~çq) 

11 

" 
" 

quarta) 
quinta) 
sexta) 

(41) 

Além do português, outro dialeto, o galego, apresenta, aoboe­
tudo na época arcai~~, - uma semana que constituía uma espécie de 
meio t~rmo entre a semana eclesiástica pura e a semana híbrida, 
uma semana "semi-hÍbrida 11 

Domingo 
lÜes, l_uns lues, 
martes 

ccarta feira 
i corta 
quinta feira 

lus, 
, 
7 

de 

" 
" 
11 

preferência as egup.da feira 
n " tercia feira 
n " mércoles, mércores 

:I n xoves 



Jsesta.\feira 
l seista1--

s~bado ( 42). 
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de preferência n vernes 

O problema da fÓrmula com feria, de sua documentação latina, 
da sem.-llntica de feria e das ua implantação em Portugal

7 
será estudado 

em cap!tulo especial. 

7 - Apenas ajuntarei aqui algumas observaçÕes mais s~bre a 
oposição sabbntum, sabbatn e i:-snmbatum:?do domínio orien­

tal, porque não terei ocnsião de voltar no assunto-; Como jn se Viu, 
a ordem dessas formas deverin Or snbbatn,sabbntum, i~snmbatum: o . 
primeiro.~ empréstimo ao grego, que, por sua vez, o tomou no nram~ 
y 9 - ... ~abb tha. 

A própria q~~ntidade da penúlti~~, que expli~~ a)pronúncia 
proparox!tona no latim, está a denunciar o ~eva aramaico: A trans­
literação grega (f" c(, (1 ~ Q... r().... deu um falso plural'. do qu..•ü' por uma 
esp~cie de derivação regressivfl., se voltou ao sing~ v~~fSú.."C"Ov'; O. 
latim tomou-a, · simplesmente ao grego, por empréstimo de segundfl.-mão.; 

..lf -

a- Trntei jn dfl. freqtlêncifl. dn ocorrêncin de crd::~~ d.. -tb.;. por opo-
sição a ü~ ~ po._ -c O v na W, no Nôvo Testamento~ nos es­

critores da Diáspora e nos escritores gregos cristãos (43)~ Compa­
rei os resultados com os latinos, na Vulgata (y.T. e ~.T.), assim 
como nos escritores eclesiá~ticos, nestes com base apenas em observa­
ção em~ca e assistemáticn~ Creio, porém, conveniente voltar à 
questão 1 porque tenho dados mais precisos. Na LXX v~ (1 í-5 ~r o... 6 mais 
freqftente, mesmo nos casos indiscutíveis (e são a quase totalidade) 
em que o valor de singular é evidente. A relação, ~~is ou menos pre­
cisa, das ocorr~ncins é a . seguinte: 

1) no ~_entáteuco (Ex.,Lev.!Num..e Deut;), em 39 ocorrências, há 
38 de útÁ..~ ~CAi: rA. , e a única exceção é discutível; dessa& 

... (. I ,..... " ) lÁ I 
39' ocorre 8 vêzes a expressao 'Yl p, ~ e o.. "C w "' VcA I') \..J Co... L w v ' 4 
v~zes r n ~~-~, e lÁ- r ~1 L 0 J ó v.. ~l / u-J.. (1 ís o. t: ~ e 3 v~zes ;-á..f3-
~ o... c a.. d.. v (Ã_ rc"'" v r) ' ? 0... 1) ~IA. ' expressoes típicas de sin-

- I / Q gular 1 e, como estao, paradoxais; e s6 em ll casos 'Tct (3 b A. c a... trf.P-
du~ o pl.hebraico; 

2) :nos Profetns (IJ!.~Jer.,Ez.,Os. e Am6s), em 31 ocorrêncins, 
28 são do plural, e nessas 28 ocorre 8 vêzes 1} jA. r/. {?c-t -c(;; v 

() 0.. f.) í'?; tf.... r w v ; e 12 vêzes o original hebraico tem o plural; . 
3) já nos livros hist6ricos (IV Reis,~ e II Cron., I Esdr:, 

Neem.), para 31 ocorrências, 23 são do sing. e 8 do plural 
. (' 1 r ?_ () / 

e as 23 do singtll!III" incluem 5 v~zes .-;·1 ~"- f;elÁ. -c ou vCA... f:; o c-.. L.OV 

das 8 do plural, 6 correspondem ao plural do origi~~l; 

• , 
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4) nos Salmos, para 6 ocorrências - precisamente ne célebres 
dos títulos (44), as únicas em todo o livro - hn 5 do 

singular e 1 do plural; entre as 5 do singulnr est:l 1 vez "YÍ ~letA­
c a v v (Á.. ~~ /); b... r o v , 

5) nos Ap6crifos (Juditl:l e !_ e _ _II Mac.) , em 16 ocorrências, h:í 
7 do singular e 9 do plural, entre essas 9, estno 5, t~daa 

(' r {) I 
de I e II Mac,, ·)l~ 'é e CA.. rov a-c-~. f) i? ét- T::vU ; 

6) O total dêsse levantamento é: 123 ocorrências, 84 do plural, 
e destas ~9 apenas correspondem no plurnl original (55 são 

de .falso plural) ·· 

b - Devem ter-me escapado meia d6zia de ocorrências na contagem 
(45), mas creio que ~sse ~rro não altera o resultado do le­

vantamento, que fiz,comparnndô-o.com a Vulg~ta, mas sem preocupação 
da acurácia absoluta nesse ponto. A Vulgata rarnmente usa o plural, 
11 nno ser onde o texto hebraico o traz. o ideal, porém,seria fnzer 
a comparação na Vll_us ~atina; mna do Velho Testamento dn ~etus s6 te­
nho o Gênesis , que não tem sabbatumJ 

Cabe nindn observar que o P~~tnteucç deve ter sido trnduzido 
no séc,III A.C ·~; depois fornm traduzidos os P~Qfeia.§, depois os li­
vros hist6ricosr em 132 A.C. o neto de Jesus ben Sirach Viu· am gre-
go no Egito "aLei, os Profetas e os outros escritos" (cf.Ecclus '~ 1 pr6-
lQKo).(46). Os livros que usam o singular são de trndução maia re­
cente'; 

o- No NOvo Testnmento, parn 20 ocorr~ncias do plura.l,lO ou 12 
t~m valor de singulnr, e ns~~~is sno indecisas: podem valer ~gyi~ 
oü singular ou plural, indiferentemente, não se incluindo os passos 
em que o têrmo vale "se~~n" • 

d- Phra os escritores judeus, percorri vnrias obras de Filão, 
mas não pude ainda fazer um levantamento homogêneo: Fiz o 

levantamento de Josefo, cujo resultndo é o seguinte: 
r-----

cr ó.., ~ P., "--c~ - . 21 ocorr~cins I 
Q) Com vnlor de sing.6 (tOdas das AJ)\ 
b) Com valor incerto ou de plural J 

13 nas AJ 

1 no BJ 
1 na VJ 

cr f. ~ (3 ~ r-uv -11 ocorr~ncina 
2 nas AJ 
4 no BJ 
4 no CA 
1 na VJ 

e -D :os escritores gregos do séc .II - os Pndres Apost6licos e 
os Padres Apologi§j;as - eis como a hesi tnçno se manifesta: 
1) Nos P~dres Apologistas, s6 Sno Justino apresenta 26.ocor­

r~ncins, 25 no Dinlogo com Trifón e 1 na I Apologia~ 

o.com
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- Di~logo com Trifon (cnps.lO, 12, 18, 21, 23, 27, 29 e 41)-
2.1.- ocorrências- plural; 
Di~logo com Trifon (caps.8,21,27,43,e 92) 

5 ocorr~nciasJ-~j 
- D Apologia- (37,5) - 1 ocorrência-plural. 

2) Nos ~adres Apost6licos há 10 ocorrências: 
a) na E~!stola a Diogneto (4,1 e 3}: plural; 
b) 6 na Epístola de Barnabé (15, 1 , 2, 3, 8 

- 4 no e ingulnr 
- 2 no plural 

~ . tj_c .... :ol ~ :rn "'! . • 

) ·. 

o) 2 no Martírio de Policarpo (8,1 e 21, 1): singulnrf 

f'-· Não tenho dados sistemáticos dos dos sécs .III-IV •· Mas nas 
Hom!lias s8bre são Mateus, de São João Cris6stomo, segunda 

metnd& .do s6c.IV, observa-se o seguinte: 
Hom. 39: v-c!... fJ f> ~ -c o V ( sing) ocorre 15 vêzes, inclusive em 

citaçÕes, contra uma s6 do plural, mas essa de citação; 
Hom,4Qz em 8 ocorr~ncins, 5 silo de :í:_f) (J., v. . C~A (t8das de 

oitnçno) e 3 do singUlar, uma de uso pessoal e duns de 
citação. 

Pnrece que a tend.ência é generalizar-se o singular, mas o plu­
ral não morre de todo. No sentido de "semnna", enq~~to se usou o 
decalque em grego, foi o plural que teve maior uso. A forma sobrevi-
ventei' no grego moderno foi ([;_ ~~(A 'C O (e TÓ- r~ f?>"'- "C 0 v' ) ~ 

g • No levantamento que fiz da presença pré-crist~ do snbbatum. 
no mundo latino -do " sabbo.ta profnno 11

1 como o chama 
Walther von Wartburg -, n~o hA uma s6 ocorr~ncia do singular. A cons­
tatação de fatos como êsses levou êsse ilustre romnnista a concluir .i'.' :') 

que o .snbbata da Rom~ia Balc~ica, do Friul e da Récia (47), assim 
como o eslavo, ~ contin~~çno do profano: 

h - Não creio que essa conclusão se imponha. Dadas as afinidades 
j~ constatadas, entre fatos românicos,balcânicos e da Itnlia setentrio­
nal e Récia no que toca a Pedia hebdomas e sr~da, co~cidentes agora 
com sabbata e sambata, e dado o fato de os Bnicãs serem o encontro 
do mundo grego e do romnno, a hesitação grega no uso do plural pode 
ser responsabilizada pela sua introdução na Ro~inia, mas ninda por 
via cristã, de sabbatn e snmbatn~ 

~ - Mas no caso de sambata, em que a forma nasalada em grego é 
hipotétic-~, *" :ra.. ~ f3 "'-"L~ (48), é preciso notar que aí. 

se trata de um fenOmeno oriental, de que o grego teria sido veículo~ 
Em nossa excursão com a se.nv'llV'l, vimosnoú.lbJi..s,ein:io sambatn, no persa 
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~amb~, e no turco -~nmba~ em composiçno, ÇnrYnmbn e persembé, certa~ 
mente emprástimos ao persa. Depois é que chegnmos nos B~lcãs: bÚlg~ 
s ebotn, .sérvio subotn, cr~~tn subotu, húngaro szombnt, ru~so subota, \ -- ·-·-- . 
lit~arc~subata~ eng.snmda, sonda, alem.Snmstag, valno semdi e fr~ 
snmedi: ~ quase uma faixa contínua desde a Pérsia até a Gália: S6 
h~ uma soluçfio de continuidade entre m.Altl.Eánin e a Pérsia; Mas, 
evident~~te, nno foram os turcos que o trouxeram da Pérsia para 
os B!:!ofia·; O que é provável tS que, desde os tempos mais antigos da 
éxpnnsno do judaismo ou do cristianismo) coexistissem, no Mediterrnneo 
oriental, as duas formas vi'~~ &.. r ~ / .,.o-C::. ~ ~tA r~. , esta 'ál tima, 
de cunho vulgar e . apenas orlll. ~ mais ou menos o caso de i!-daxnre e 
lnxare na Romnnia. No port.,antes do séc.XIV>nno se tem vestígio de 
deixar, mas a··presençn da forma no sic.dnssari, no log.dassnre, no 
it;do norte dassar, no prov.ocid.dexa, no cnt.gexar e no esp~dejar,. 
mostra que não é inovação portuguêsa, mas herança latina vulgar(49) : 
Mas ficou "subterr~en" por séculos: 

. Q / 
j - A nasnlaçno é freqtlente antes de -b-: nparece em o-o....P-1; U/< 'l'} , 

vindo do aram.sabbekhã (Dan.,3,5 et passim ) (50) 1 donde 
também o lat.~ambaca; aparece na LXX no nome do Profeta ~abacuc (hebr~ 
H~aq~) 7~~.tvf')t.ei<-JÚI).-- ; Cf.ninda, faln de Pist6ia ambnco (<ab~cus 
~,21; astur; amburar (<abburare, REW 115); fala dG Misox (Grisoes) 
melana (<abellana, REW,l7; êste talvez devido à analogia); veron~s 
ambr6gano e brescinno ambr6n (<~brotonum, REW 1 39); cat.amb (<are. 
ab, cf·~ prov • .ruL, de f.l.IDJ.d); fr.dialetal bambouche { <babusch., REW ,858); 
it.stambecco, .zambecco (>fr.znmbuchg) etc., (<nr.sabbak,REW,7478a); sic. 
ts~~ra (<ár~sabbnra, ~7478 b); gal.samborcn (<nr.snbugn 1~,7483). 
Veja-se ainda REW, 9586a, e it.Gi~como (<Jncobu(m), <hebr.Ya<11gÕb)(51). 

Cumpre notar que a~ nnsalnção se dn: 
1) mais freqüentemente no itnlo-romance; 
2) em várias ~~lavras de origem 4rabe e hebraicn; 
3) q~~ndo ~1 intern~ente -h- ou -Ob- precedido de a~ 

Se isso .não basta, tS, contudo, o que posso dizer sôbre 
snbbntn/sambata·. 

11843683
Caixa de texto
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1) Segundo o ShOED, s.v. lo8n, n primeira ~testaçno de lo8n-word 
( forrnndo sob L.ehwort) é de 1856. Mas os estudos sôbre o problema 
s~o do nncio do último quartel do séc.XIX. 

2) Prinzipien, 6a. ed.(=5a.),l960, p.390,nota 1. 

3) Le Origini, 1962, pp.285-292, · especihlmente p.285,(problemns gerais); 
Storia di Parole, ftote al cap.I, § 1, pp.461-465. 

4) Registro aqui, precegidos de asteriscos, · como sugestno a mim mesmo 
de futura investigaçao, os trabalhos: -ll-E;vfindiscln:, "Zur Theorie der 
Mischsprachen und Lehnw~rter, B~r.der S~chs Gesellsch.der Wissen­
a.cb.À-,1897 ,pp.lOl-126; -:;J .J .Salverda iDe Grave 111quelques observations 
sur les mots d'emprunt,' em Rom,Forscht, 1907 ~XXIII), pp.-145-153; 
.Jf8.Haugen ,''The Ana~ysis o f Lingui~tic Borrowin?~ in La:r:gunge; XXVI, 
1950, pp~210-~31; ld., The Norweglnn Language ~n Amerlc8, 1953; 
-1mriel ~veinreich, Languages in Contnct: Findings nnd Problems, 
1953; -ll- L;:.De:Jv.OY ; --LI-.enprunt linguist:i,que, Paris, 1956, com "un.!l 
,bibliografia ricchissimn, per quanto '5en lontnna dalla completezzn" 
( T ngl ·; , S to ri a 1 p ~ 4 6 2) •· 

5) Menciono apenas alguns daqueles a que tive acesso: H.Paul, Prinzi­
pien, 1960 §§ 274-285; O Jespersen, Languafe, etc., 1921, pp~ 208-
zr5;·J. Vendryes, Le 1angage, 1921 pp.330-3 8. A Meillet, arts. 
publ·; em Ling,hist.etc.,I, esp.pp.82-88; L. Bloomfie1d, Language, 
1933Í pp.444-495; E.H. Stürtevant, An Intr,Ling.Science 1960, pp.' 
143- 53; C.F.Hockett, A Course in Modern Linguistics~ 1958, pp~ 
402-416, 417 · e 424; Mario Pei, The Story of LangUr'lge, 1952, pp.-
149-167; R.H,Robins, General Lingui~tics, an Intr,Survey, 1964, 
pp;312-315; W~ Porzig, El Mundo Mar~vilhoso del LêrigUr'lje; 1964, 
pp;267-323; R. Ha11; Introd.LinTIJistics, 1964, pp,320-322; J.Ma~ 
toso Cnmara, PrincÍpios de Ling~stica Gernl, 1964, pp ~ 25~288 (ver 
a! Bibl.como leituras subsidinrias, pp.268 e 288) 0 

6) Em L;ng.hist.,etc~ I, p,84. 
7) Assim Jespersen, Lnngunge, etc, p,208,nota 1. 
8) ~o prevérbio ~ .... , com idéil1 de procedêncin, que inverte os papéis 

e o sujei to: cf. port, paulista e.wprestF.J.r de, "tomar emprestado de", 
ao qual ainda voltarei; 

9) Borrowing ~o ato ou o progesso; 1oan-words, loan-fgrms, loan-trans-
1ations, dominance-loans sao os fatos concretos. Cf. Bloomfield, 
LangUr'lgé, caps.26, 27 e 28, título e texto. 

lO) Fl; ra, apud Foerster-Eoschw~tz, A1tfranz~sisches Ubungsbuch,l932, 
p '~ 18~ 

11) ~fio tenho n mno o Dicionário da Real Academia_: guio-me pelo Pidue­
no Larousse Illustrado, 1946-1947, e pelo D~c.E§p.-Port ·., d~ e1 
Becker, que nesse ponto o segue: emprestnr e dado como "nntlgo ·e 
provinciano", e prestar (::; " tomar prestado") 7 como "barb8.rismo". 

12) A.J.Macedo Soares, Dicionário Brasileiro da LÍngua Portuguêsa, 
INL, 1954, vol.I, s.v.,p,l73. 

13) Cf.obras e pági~~s citadas na nota 5. 1 ' c 
14) ! provável que a traduçno de •<v t'L- CA-t<.rj 'Y) f.4 sea..... de Apoc •• 

1, lO ~enha sido origin8.riflffiente dies Dominicus (masc ·~· ) ·~ Cf. ob­
servaçno a um dos te~tos do Ven.Beda no cap.precedente~ M11s é 
t11mbém prov:ivel que um dos f!1tôres 1 do desenvolvimento de Dominion 
(f em.) sejn o f em~ gr. K v' E? tr CÃ-l-<.:rl • 

15) Hocke~ Course, 1958, § 48,3, p.412; Cf.Bloomfield, Lnnguage, 
p.456. 

16) Hockett, 9P•cit.,p4-8.41 p.412-413.- ~ 4 nn verdade, outra vn.riante 
de loan-trqnslation. u que hn é um d~cnlque perfeito, decalque 



130 
com empréstimo lé~ico e ~d~pt~ç8o sem~ntic~. 

17) L~ngu~ge, p.468. 

18) EGL, in Rfb, XXII, 1908, p.277. 
19) 9P~Cit. pp.467 e ss. 
20) Hockett, Cours~, p.402 
21) Idiolect, "idioleto" ·, ji"Í foi 11cei to por lingüist~s fr~nceses 

e incorpor~do h noss~ terminologin~pelo uso de muitos e por Silvio 
Eli~ no ~C, -~.::_ dn Livr~rin Globo, 1955, p.88• A conceitç..'1çno 
do têrmo ~ch~-se em Hockett, op.cit. ,pp.321 e ss. 

22) L~gunge, 1921, p.208, not~ 1. 
23) A tendênci~ é mnis gener~liz~d~ do que isso~ Cf, Brupp11cher, 

D.NWIR ·-··1948, pp.-167 (nP 163, 171), 172, vl84 (nP 212), e 189-190', 
e c~rt11s 1,4,5,10-12~ 

24) Cf.-Kluge-Mitzkn, EWdSp , 17,s.v. M.ittwoch. 
25) N~tur11lmente ~qui se f~l~ d11 que ficou, no inÍcio os di~s depois 

expres,sos por ordin11is subst~nti v~do~e rn.m dec~lque ~rnmnico. 

26) 

27) 

28) 

29) 

30) 
31) 
32) 

33) 
34) 

P~rn 11 semnn~ bnlto-eslnvn bnseio-me especinlmente nos dndos: de 
Miklosich, DchTslSp, in DAW,l876,p.l9-21, de P.Skok,RES~, v.l925, 
pp~l4 e ss~ .e VIII, 1928, pp. 87-88; de Rohlfs, Les noms, etc., 
em Bol,Fil.X! · l949, p.93, n.lO; e do Lynll's Guide, pp'~l42.-143 
(cf.(206-207). Ao prezndo colegn, Prof. Boris Chneidermnnn, dn 
C11de1rn de Lingun e Literntur11 Russ~, ~gr11deço n njud11 n11s tr~ns­
criçoes de nlguns têrmos esl~vos. 

Hoje completnmente ~rc~izndo. 
notn nnterior ncrescento ~s do 
co r di 11lment e • 

Pnrn o litu~q~~s inform11çÕes d11 
Mons.Pijus R11gn~insk~s~~e ~gr11deço 

LÍnE;.ru11 mort11: f~lou-se n11 Prússi~ orient~l 11té o sé c .1.'VII ·~ Ver 
Meillet-Cohen, les l~ngues du monde, 1958, p.64. 
Cf. !Sluge- ~1itzk~, EvvdSp !17, s.v. Hittwoch, e cartn dos di~letos 
~lem11es neste tr11b~ho, A Prússi11 orient11l confinn com 11 Lit~1 ... 
ni11~ 

Cf.Thumb, DNWA, in ZfdW, 1901, pp. 173-175. 
Cf~ C~p.-I, p.l8 e not~ 73, p.41. 
Essa soluçno merece ser ress11lt~d11 por~~ue, n meu ver 1 · é 11 form11 
que explic11 11 revoluçFio nci sistem11 frfulcico (rom8.nicov. 
Ess11 t11mbém é oo grm1de conseqüênci11 rom!lnic11. 
N8o sou cel tiznnte: resumo Thurneysen, DNWIÇD, in Zfdvf, 1901.,_ pp '~ 
189-19l(o ~rt.todo, pp.l86-191). Se insisto n~ interpret~ç~o 
literal dos f~tos lingüísticospm) é porque vejo nos g11dos dos dil1-
letos célticos um especi~l interêsse p~r11 compreens11o dos f~tos 
românicos·~ 

35) TQ.l .. nno é o c11so. o complemento restritivo ~tes do determinndo 
n~o é ~ - regrn em 111tim: pelo contr8rio/11té. 

36) Oribasius Lntinus, Synopsis IX, 6 , Ed. de Molinier, Oeuvres d' 
Orib11se por Bussem11ker et D11remberg, tomes 5 e 6 (P11ris, · l873 e 

. 1876),'8.pUd G.Rohlfs, Sermo Vulg11ris L~tinus, 1951, p~· 37; Tr~d.: 
lCRemédio p~r11 cüíticos --!'Colhem-se rnízes de engos nntes que êle 

cresçn, e esmi9nlh~-se com um p~u de c~rv~lho num 11lmofnriz de 
mndeir~.- •• e dn-se n11 c~deir~ (ou n~ bncin?) no mesmo din~est~ndo 
o doente de pé)sustent~do pel~ pernn doente e com 11 pernn sn le­
V!1nt!1dn. E qunndo êle snir d~ bnci~ (ou c11deir11?)~cobre-se com um 
p~o e fique deitnde mei~ horn sôbre o l11do doente; fnz-se isto 
P2r tr~s 11 quintns-feirns", ·e com· a aj udn de Peus o doente ficnrn 
8110 fi -; • . 
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37) C normn.l serin dios s2.bbn.ti (rilro: s r:tbbntorLID.); Dies snbb:cr tum pode 
b en1 ter-so desenvolvi do de di os Dominicus. 

38) O t r .'1v ess?io (-) indica que .. 8. forr.1n. é continuG.dorfl dq que encG.­
beç G. ~ colunG.; o. ( x) indicn CLUG é outrG. G. forma locG.l ~ As in­

f or r:IG.Çoes com que se fêz o q_uG.dro forG.m tomG.dG.s n v8:rias fontes, 
mns especinlmente n BruppG.cher (texto e mnpG.s do fim); 

39) Of.INTROD.,pp.79-80. 

40) Of.BruppG.cher, DNVfiR; p.187 e JYI.L.Wn.gner,por êle cit8.dO 1'1-'1 nct· n 2: 
"nel demn.nio ecclesin.stico formicolano gli spn.gnolismi 11 (Arch. 
Stor.Snrdo, 3, 369). 

41) Q w:mto 'h omissSo de feirn. em português , ver cnp,I, pp '~29-30. 

42) P8.r8. n ~em8.nr:t gnlegn., ver~ Onr.Mich. 1 D~js Li_e~rbJJ.Çh _ etc .' ,.in H~, 
1895, ·xr.x, p.614 (texto e notfl 1); Lugrls Fre1re, Gr8.m,, c1tndfl Ja 

1111 p '~ 31 e not11 116; P11ivn Bol~o, Os nomes, etc., pp~24-25 (citn.do 
j~ nG. notfl 115); F.L,Estr8.dn., 118. recens~~ citndfl na mesmG. notn. 

43) Of.INTROD~,pp~71, 72 (qu-'1dros); 84 (not11s 6,7~ 8); 131-132 '; 

44) Of,INTROD.,p.72 (lº qu11dro), 

45) A "' t - t d 1· ..+-. BÍbl. (V :n ) • t 1' 'b d .. ~) 1 es n.o o os os 1 vro s u.t · 18. • ·1 • que reg1s rnm o sn. r:t o. 
A contn.gom foi foi tn. pelfl Ooncordrmcé to the Septu11gint de H.'1tch-
Redpn.th, vol.II, pp.l256-1257, pelo OonCõrd:intin.rum Univers11e Scrip­
tur::-.~. e Sn.c ne hesn.urus , dos Pes. Peul tier, Etienne e Gn.ntois.· S .r~ 
( Pll • 988r989 , peln. An:::üyti cn.l Cone o rdn.nce to the Holy Bible ~de -·. 
Young , PP! 828-829, controlG.dr:t pelos textos, dn. LXX e dn. Vulgatn 
e pelo texto hebrn.ico pn.rr:t verifj_ CflÇnO se ~ste trn.zia sn.bbnth 
(sing.) ou snbbethÕth (pl.). o receio de discrepA.nciG. bn.seia!""'se 
n.0, divergência entre 8. cont11gem dn.gor8. e outrn. fei tf1 h!Í r-tlgum 
tempo~ 

46) Cf.H.Wheeler Robinson, TJw Bible in its Ancient nnd En,q;lish Ver­
~ons, 1940, p.44. 

4 7) " · In den rom. sprn.chen, diz ~le, lebt SO';-T11h1 dn.s pro fnne __ sn.bbn.t~ 
vrie d11s chrstliche sn.bb8.tum" (m_, XI, Lief.75,196l,p~3) '~ 

48) Of.A Thumb, DNívG, in Zfd~J, 1901, p~l66~ n~4 

49) , Cf.~EW, 4955;
3
M.L.Wt1gner, ZfrPh,62, pp.70-80; s.s, Neto.l. FJ:l..Ui;..e.s_do 

Lntlm Vulgnr , 1956, pp.l65-l70; J.P.Mnchndo, DEL~, p.·r45. 

50) Cf •. Boisr-tcq, DELG4 , :e.v. 

51) Ver outrns formr-ts em· que h8: nfl?r-tlflçno em Brupp11cher, DN1.-TlR
1 

p.l79, 
esp ecif1lmente not11 1. 
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CAP •· I V - . A SENAN A H!BRI DA: ESTRUTURA E EVOLUÇÃO. 

1- No cnp{tulo precedente}vimos como 1nli pelo séc.VI
7

11 sem11m 
rom~nicn devin npresentnr dois tipos: um tipo hÍbrido, 

que devin ocup11r qunse tôd11 11 RomAni11, e um tipo eclesinstico puro, ~ 
fnixn ocidentnl dn Ibérin. O primeiro tipo est11rin, por sun vez, di­
vidido em duns grnndes nre11s- n orient11l e n ocidentnl -.opost11s sobre­
tudo pelo gênero de Dominicus e por nlgum11s oposiçÕes loc11is 1 no domí­
nio itnlico · e bnlc8.ni.co. Detivemo-nos no exr:une dessas oposiçÕes ld)cf.l.is: 

1) um nome cristno pnr11 n 11 qul1rtn-feirn :', circunscrito nos Gri-
.., 

soes, n pontos dos Dolomíticos, dn Toscnnn, dn !strin e h 
Ilhn de Velh11: medin hebdom~a; 

2) um AO~e judeo-crist;rc;'Yfi 11 • sextn-feir8. :l , circunscrito h mnior 

pnrte dn Snrdenhn; cenn pur~; 
3) umn vnrinnte profnnn P8.r8. n "quint8.-feirn 11 

, um pouco mnis ge-
ner8.lizndn, mns 7 8.indn nssim,circunscritn n mnior pnrte dn Snr­

denhn, 8. Ligurin, 8. f.!ÜX8. orient8.l do Piemonte, nos GrisÕes e pnrte 
do T~M, hs Tr~ Venéci~~ e 8. Ilhn de Velhn: iovin; 

4) 

pr.mdo 

, 
umn nren, no 
:10 Friul e h 
tedn :1 D;lci8. 

domínio it;llico, reduzidll nos GrisÕes, no Tirol, 
Ilh8. de Velhn, mns, forn do domínio i ti'Íliro, ocu-
8.t~~l e todo o norte dn Gnlin, com du~s vn.rinntes 

pnrn O 11 sfÍb8.d0 11 : Sr'lbbntn e SG.lTibr'ltG.o 
n - Convém n;:to exngernr essns q untro oposiçÕes. A mnis impor-

tnnte delns, como critério de pnrtiçno lingüísticn>serin 
estn Últimn, depois, nnturnlmente, do g~nero de Dominicus : n orien­
tn1 é n de Dominicn e n ocidentnl n de Dominicus. Como o snbbntum é 
compnnheiro ~~turnl do Dominicus~ é possível nté que o snbbntn/snmbntn 
feminino rom~nico - npenns o romnnico, e n~o o bnlcnnico em gernl­
tenhn sido, sei ;nno originndo, pelo menos estimulndo pelo Domini cn 

feminino. A nproximnç~o me pnrece bem nntign, como se v~ do tipo 
dies s8.bbntum, em vez de dies snbbnti, n meu ver inspirndo em dies 
Dominicus, nssim como o dies Sn.bbntn do decreto dn "semnnn ingl~sn;' 
(fim do séc.IV) se inspirnrin em dies Dominic~. 

b -Acontece, porém, que o ncôrdo Dominiçn//sn.bb!ltn./snmbntn 
nno se deu nn pnrte meridionnl d!l semn.nn híbridn orientn.l, 

donde ficn~or isso n It~lin. e ns Ilhns do MediterrQneo em oposiçno 
h G~li11 setentrionn.l, h Récin, 8.s su~s prÓprin.s orlns setentrionnis, 
h Dnlinncin. e à Dncin (1). Entretnnto nem mesmo essn. oposiçno deve 
ser exn.gern.dn, pois sepnrnrin n Itnlin dn Gnlin setentrionnl, que se 
lignrinm mnis tnrde por inovnç~o mnis importn.nte. S8.bbntn/snmbntn de­
vem ter vindo com os g6ticos dos Bnlcns. Mn.s, depois, o impn.cto do 
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frnncico germ8.nico, que j:Í encontrou no fr8.ncico romt\nico dissnde e 
diss~nd o (dis snndr~ ), vindos de~djes snbb~te, ~dies snmbnte, abn1ou 
o sis temn dês te nns sur1s duns pont.'ls: Montng e Snmstng r1tncnm diluns 
e d_i ssnde/ dj.ssnndo) oferecendo n fôrmn pnrn umn reorgnni zn.ç8o totn1 do 
sist emn. , só deixnndo ileso diemnnch e. 

c - Isso deve têr-se d:1do nns épocn.s merovíngin ( 496-751) e 
cnro1Íngi8. ( 751-987). Pel8. mesmn. épocn., durn.nte n ocupn­

ç~o lombnrd8. em tôdn n. It:Í1in (568-776) ou sob o domínio cnnimngio 
(776-843), deve t~r-se operndo, por inf1u@ncin lomb8.rdn ou frBncn., 
revo1uçno seme1hnnte no si stem..-'1 i t:llin.no, · mn.s nqui deixn.ndo "sábndo" 

intBcto, isto é, s6 de 1unedl n. venerdl. Essf.l. revo1uç8.o ntingiu 8. 

Lombnrdin ntun.1, 8. Toscnnn, n. Romn.gnn., 8. tlmbrin, Mnrcns, o L:Ício, os 
Abruzos, n Cnmp~nin1 n.~p6lin, n pn.rte meridionn1 dn. Cn.1:Íbrin. (Reggio­
Cittn.novn),npen~s a pn.rte orientn.l dn. Sicílin (trinngulos Cnt8.nin­
Messinn-r~ustrettn e J\ugustn.-Ge1n-Cn.po Pn.ssero), e n.1guns pontos dn 
!strin. 

d - A inovn.ç8.o frnncn.~que deve ter-se dndo ~1tes dn. it:Ílicn, 
se nno é que foi n.té intermedi:Írin. pnrn eln.- ini cin.dn. nn. 

Ilh8. de Frn.nçn., atingiu, por S~'1 vez, tôdn n. G:ÍliF1 Setentrionn1• in­
clusive nVVnlanin, estn. j:Í nn époc8. históricn, e nlcn.nçou tn.mbém• 
tnlvez, n. Récin (GrisÕes). A linhn divisórin entre n Gn.lin Setentrio­
nn.l e n f'íieridion11.1;.-e..o/ll relnç8.o h posiç8.o de dies no sistemn. d8. semnnn, 
8.li por 1897-1901- dez ll.l10S n.ntes de q1.1'l.ndo Gi11iéron-Roques escre­
ver8.m seu ~studo.,...ern nproximF1dFlffiente n seguinte; pnrtin. d:1 foz do 
G2ronn., nn nlturn de Bordéus, e n.tingi:'! n. Suíç11 romnndn. tlfl n1turn de 
Monbé1inrcl, perto de r~ euch~tel, pnssnndo entre PérigtLou.x: e Nontron., por 
perto de Limoges e n.bn.ixo ae Les Mn.rtres e de Macon (3). Acima de1n, 
formns terminndns em -di; n.bnixo, formns inicihdns por.Jli- ~ As ci­
dndes mencionndns pertencem ~ fnixn limítrofe; 

Ponto -
do ALF Locn.1 Pertence 8.0 Norte por: 

- -
611 Norte de Périgtaeux ---- ~di ,m_orcrªgi, j~udi, vnndredi ,sn.medi 
612 Nontron 1~dl~ma.rdi,mgrcredi --r---

..,. _______ 
--·-·---

605 Limoges 1undi ----- ------.-- - ....... -- -------- -.---........ 
804 Les M11rtres 

, _____ 
----- mercredi~jeudi,vendredi,snmedi 

917 M!lcon LLundi ,l!lnrdi ,mercredi, j eudi ... , _______ ------
63 perto do ln.go Diessej---- mnrdi,mercredi ----~ --.....------ ------
-

Gi11iéron-Roques mostrn.rn que êsses pontos indic~m penetrn.ç~o do 
Norte ( 4) • M11s nos GrisÕes deixou int11ctos g(Jvgin. (f), aquintn- feirn", 
e S8.nd~, sond11, 11 sríbndo". ~sse fnto p11re·ce revelnr que o rom8.11che foi 

inf1uenci11do posteriormente, e ns formns mn.rdi e venderdi n.pont11m in­
fl tl 
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flu@nci~ fr~cesn, enqu~nto lw1deschdi e rn~rculdi, merculdi (e o b. 
eng-.rnnrcurdi) pnrecern denunc(B.r influênci~ i tnli~nn. . Por outro l11do 
~ docwnentnçfio de formns rnedievnis diem:::dne, deluns_, demars; demerkes.. , 
dioes e devenres, dissade (dissnndo, ~issnndre) (5) 7 registrnàas por 

I 

Godefroy ern ·nurnerosl1s v11rinntes ortogr~fic11s e fonétic11s, e n exube-

rnnte exemplific11ç~o levnrttndn por A. Henry pnrn o frnncês 11rcaico, 

nbsolutnrnente coincidentes q~~to h nren, rnostrnm que nos sécs ~XIII 

e .x.rv, nn Aren frr-lnco-belgn (Amiens, c~mbrni, Lille, Henin, Flines 

e Toúrnni), o tipo dies + gen.pl.resistin nind~. 
:a:::. -

e - O tr~bnlho de Henry v11i 11lérn. Seu lev~tnrnento reúne 38 

exs •· de del uns, 29 de dem.!lrs, 23 de dem li) ergues, 42 de dioes e 56 
de devenres (6). DepoisJtom~ sistemhticnmente 11s ntest11çÕes d~ Tnble 
chronologique des chnrtes et dipltlrnes concernnnt l'histoire de ln 
Belgique, publicndn em 10 volumes por A. Wnuters (de 1866 ~ 1904), e es­
t~belece o seguinte qundro cornpnrntivo, que mostrn como de 1227 ~ 
1350 o tipo dimnrs foi totnlrnente super11do pelo tipo m11rdi (7): 

D~t11s dies + gen._Jlk_';]U. Gen.pllltl.+d~ Pore. de ocorr.do --dos does. " . ocorrêncin.s 1~ sôbre 2~ ocorrencl11S o 
1227-1250 

. 
4 - - - - 12 .. . . - - - - . -

1251-1280 32 110 29% 
128ih-1300 50 401 12,5% 

1301- 1320 I 39 621 6% 

132l~l339 4 234 1,7% 

1340-1350 o 76 I O% 

::2:sse qu'ldro demonstrn que n inovnçílo nfio pode ter-se consurnndo 
logo depois de estnbelecido o domínio rnerovíngio. Cnbe, porém, not11r 

que o zero % n~ décnd11 1340-!350 é verdnde qu~to nos documentos 2 rn~s 

nno dn ine~stêncin. de qunlquer rernnnescente, pois no com~ço dêste 
século os pesquisndores de~illiéron, no ponto 194 do ALF (perto de 
Li'ege), nind11 detectnrnm dimyek, mencionndo no célebre estudo de Gil­
liéron~Roques (8). E foi um~ sugest~o de P11ul Geyer, em nprecinçno 
11 ~sse estudo- "il resternit Q. étudier _les mêmes types 8. l~nide des 
docurnents écrits 1 g_our 1Jl période nncienne:r - que inspirou ~ pesquis11 
de A.Henry (9). 

f - Nilo consigo compreender por que é que Henry se restringiu 

hs f6rmu1ns pl11net8:rins, deixn.ndo de lndo diernnine e d.i.Q.­
snde e respecti vns v nri11n tes. Àqueln nl turn, sécs .XIII-XIV, e nté 
muito nntes, j:1 eln.s estn.riam integrndns dentro do sistemn, e s6 o 
~domingo~ peln oposiçno formnl cultn e religiosn, poderin fiçnr, corno 

ficou, ileso. Note-se que o célebre pnr@ntese de Gregório de Tours, 
no episÓdio dn libertnçno do sobrinho do-bispo de Lnngres, opÕe os 
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dois modos de dizer;.... o br1rb8.ro, fr .c:tnco, e o romflnico. ~o senhor 

fr.'lnco que est~ f8.lrmdo e o p8.rêntese é do bispo · n.'1rr8.dor: 

~'Eml_e ent.!ll di 'ª~s solis qdest;; '1Eis que ·vem cheg11ndo o di!J. do 

si c eni..m b8.rb8.rie.§ voei t11:r53 diern Sol ôl - é 8.ssim que o povo fr.'lnco 
dominecwn consuet.J est-: ;:in hn_c estrÍ flcostum.'ldo 8. chl1m8.r o dies domi­

çlie vicinj 8.tque p11rente ~ me_i in-nict!:s - 11 e nesse di8. sern.o convid8.­
yi tnbuntur in Q.o rn_o rnen.: r_ggg ldt .

1

i dos os meus vizinhos e p8.rentes p8.r8. 

f11ci8.s mihi prnndi llifl, quQd 8.dmi_- 8.lmoç11r comigo: quero que me f8.ÇI1S 
' t d' t . ' d \ 1./\ êl . d~ ren·cur §__ _.J.cl1n _ qUln. 1n omo 1 um 11 moço que es 8.prec1em e 1g11m: 

ugis meJ:iuª non 11s_peximlh_~ ( 10). 11 NGm no p:1l8cio do rei vimos coisa.. 
I 

melhor 7
'. 

2- Não é muito frÍcil snber-se qunl er11, ex11t8.ffiente, ness8. é­

pocfl, 11 p8.rtiçno lingüístic8. d8. regino d8. Europ8. que com­

preende, de um modo ger8.l, 11 Itnli11, 11 Frf111Ç8. e 8. Alem8.nhf1 11tu11is. 

Se 11tent11rmos p11r8. 8. p11rtição do Tr8.tndo de Verdun 7 no séc.IX (843 A.D.) 
I 

encontrmnos três gr11ndes blocos: 

l) ~Reino de C11rlos o C11lvo: Fr.'lnçn,~ R6d11no p8.r8. o Ocidente nté 

o Ebro 8.0 Sul; 
2) o Reino de Luú; o Germflnico: Alem11nhn desde o início d11 Penínsu-

18. d8. Jutltlndif1, tendo o b11ixo Elb11 como limite orientn.l) e o 

médio Reno;e depois o RÓd11110,crDmo limite ocident11l, .'11.'1rgl1ndo-
" se p8.rl1 o Oriente 11té 11 Istril1 e tendo por limite meridio1111l os 

11tu~J.is limites setentrion.'lis d11 ItrÍli11; 
3) o Reino de Lotnrio: f11ixn. intermedirÍril1 desde os Pníses Bnixos, 

' n.lnrg11ndo-se 11n. Itnli8. setentrionn.l e tendo por limite meridio-

11111 wnn. linh11 que corte 11 Penínsul11 nn. n.ltur8. de Pesc!1r8. e 

Fr11sinone. 

e...- •rrês blocos do ponto de vistn. polÍtico. Mas 11 p11rte seten-

trional do Reino de Lot::Írio foi sempre objeto de disputa en­

tre os do Ocidente e os do Oriente. A Loth11llli11gin. _uterr11 de Lot::Írio)) 

depois Lorr11ine, em português, Lorenª - foi pomo de discórdia, do 
ponto de vist11 político, e f11ix11 de encontro de d~~s lÍnguas. Que 
1Íngu8.s se f11li1V8.m nesses tr~s blocos? Hn 11lguns documentos que não 

seri!1 ocioso ex.qmin.qr,p!1r8. têrmos illn8. idéi8.. As 1Íngu8.s v i v2s e f8.­

l!1d8.s pelo povo dividido em dois blocos er8.m 8. rustic8. Eom8.11~ l!ng~~ 
e t_h~odiS.f:!} lingu-J.., que começ!1m 8. !1p8.recer, primeiro 
depois por menção diret8., e fin.'llmente pelos textos. 

~11dÍcios, menç~es e os primeiros textos. 

por indÍcios, 
Vej.'lmos êsses 

l º) Os Glossnri os dSLRe_t_çhen.qu e K::ísse_l, t2lvez do sé c. VIII ·~ Rei­

chenau é um.q ilh8. no L11go de Const!1nÇI1 1111 Alammil.1.ia : n.li h::Í 

um8. !1baêli8. célebre. K::Íssel ( C8.stellill:1 01orinorum) fi C8. no mesmo me­
ridi.'lno, no norte : dn. Austria- a Austri ~ do séc.VIII, perto de 
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Gôttingen~ Os Qlossnrio9 de_Reichen~- s~o dois, um bÍblico, ou­

tro nlfnbético - srto lntino-roml'lnicos, mns os têrmos rom.9.nicos sno 

latinizndos pela àesinêncin; o g.lossnrio de Knssel é lntino-teodisco. 
AÍ estria três lÍnguns: ·· o lntim medievnl e eclesinstico, a rugj;_Lc..r'l 

~m8na ling~'l e n theodisca liugqg (ll). 

2º) O II Ooncilium Turonense 
1
reunido em 813, Tours - antign Cnesn­

rodunum ou Turones - ficn no sul dn Nêustrin. O ~on XVII .do 

II Concilium Turonense r ezn nssim: 

Visum est unnnimitati nostrne -- ·-
ut quilibet episcopus haben~ ho-

Pnreceu bem a nós, por unnnimi­
dnde, que cndn bispo tenhn suas ho-

milins c~ntinen~~s necessnrins mílins que contenhnm ns admoesta-
ndmonitiones, quibus subiectj er~ çÕes necess8ri8.s h instruçno dos 

dinntur: id est-ª-.§ fide cntholica, seus diocesnnos, acêrcn dn fé cn­
prout cnpere ppssin_i;, de perpetua tólicn, segundo n sun cnpncid8.de 

retributione bonorum, et neterna de entendimento, acêrcn dn recom­

d~ntione malorum; de resurrec- pensn dos bons, da condennçno eter­

tione quoque ape~ transferr~ st~ nn dos maus; bem como dn ressurrei­
dent in rusti cnm Romanru..n lingu~, ção futurn. e do juí·zo finnl; e das 

qUt Tl1eotiscnm, quo facilius cunc- obras pelns qunis possnm me~er a 

tn possint intelligere qune di- vidn de bem-nventurnnçn e dnquelns 
cuntur (12). pelns qunis serno deln excluídos. 

E(pnreceu-nos bem) que cndn um pro­
cure trnduzir essas homÍlins pnrn 

n lÍngun rom~nbe rústicn, ou pnrn 
n teodiscn, pnrn que todos possnm 

mnis fhcilmente entender o que s~~. 

~ .v•:/ 
As ntns~Tedigidns em lntim eclesinstico e tnmbém os sermÕes; 

ns homílins pronuncindns numn dns duns línguns vulgnres. 

- II Concilium Rhemnense, reunido no mesmo nno de 813 em Reims- nn-. 
tign Durc:Ccortorum Ci vi tns Remo rum '!Yíicn t nmbém nn Nêustrin, no 

nordeste. O cBnon XV do Concílio, mnis conciso)ordena: 

Vitne episcopi sermones et ho­
milias sanctorum patrum, prout QID 

nes intelligere possint, secundum 
proprietntem ling~'le praedicnre 
stude;mt ( 13) • 

(Decide-se): 
Que os bispos procurem pregar se~ 

mÕes e homilias (14) dos snntos pa­
dres, de modo que todos possnm en­
tender, na ling~'l prÓpria. 

Secundum proprietatem lillg~ pode entender-se 
""' "em l!ngun nccessível n todos", ou "nn lín~'l prÓprin do povo'.', isto 

é, nn remfulica rústica, nn RomnninJ -e nn teodisc8., nn Germfulin'~ 

-I Concilium Mogunti8.cum, reunido em 847. Mogúnci8., 8. ~~inz dos 
fr.g_nceses - 8.ntign M..Q.guntincum - ficn junto no Reno nn A:ustrin - n 
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Áustri~ w1tign. O cnp.II dêsse Concílio recomendn/exntnmente . nos 
mesmos têrmos

1 
o que recomendou o de Tours: por isso dou sá n s un in­

troduçf.io~· que é o que difere: 

Cum igitur ºITU'!i~ Concilin Cn- Portnnto, como todos os c8.nones 
i v ~ 

nonum (sic) qui :r:ecipiuntur sint : de Concílios que sno recebidos de-,... . 
n snceJtTdotibus legendn ~.:!! intelli-l vem ser lidos e ~tendidos pelos 
gendn, et per~~ sit eis viven- I sncerdotes, que devem viver e pre­
dum et prnedicnndum; necessnriurn 1 gnr de ncôrdo com tnis decisÕes, 

I 

d uximus 1 ut en qune nd fide!!l P.QJ'- 1 julg.!1lllos necess:-írio que n.quilo 

tinent et ubi de extirpnndis vi- i'.· que se refere h fé e onde se es­
tiis et plnntflndi.s vj.rtuti bus creve sôbre como nrrnncnr· ( = com­
seribitur, hoc nb eis crebo le- I bnter) os vícios e plnntnr (= in­
gntur, et bene ~ntelligntur, ut I culcnr) ns virtudes, ~les lei~ 

in l?Opulo P!:_~edicetur. E~ q~á-li- l com freqüêncin e entendF.J.m bem pnrn 
~ . 

~et ep~~9opu~ •.. (o que se segue pregnr no povo. E cndn bispo •••• 

é exnt~nente o que trnz o do ~li 
Turonense de 817, de quilib~ a 
qune dicuntur) (15). 

3º - Jurnmentos de Estrnsburgo, de 14/2/842. 
Um nno nntes do ~rn.tndo de Verdt~, em Estrnsburgo - n.ntign 

Argentorntum- se reúnem dois netos de Cnrlos Mngno, filhos de Lu~ 
o Piedoso- Luí's, o Germ8.nico.,e Cnrlos o Cnlvo e seus soldndos. Fn­
zem j urn.mentos de fidelid>:tde um no outro e os soldndos de cndn um 
votrun lenldnde n cndn chefe e repulsn n L~inrio, nn medidn em que 

/ 
êles gunrdnrem sun pnlnvrn. Aqui o n.pnrnto é mnior: Lu..í.A fnl11 nos 
seus soldndos em 1Íngu8. teodiscn, Cnrlos nos seus em língua romnnn 

rústicn; depois Lu.:L'.o jurn fidelidnde n c~rlos em lÍngun romnnn rús-, 
ticn e Cnrlos n Lu~ em lÍngua teodiscn; depois, de umn vez, os sol-
dndos de Lufs>em lÍngu11 teodiscn e os de C!lrlos, em lÍngun romnn!l 
rústicn, fnzem seus juramentos. E 8. terceirn lÍngu2? ~ n do cro­

nistn, :ruir~, primo dos dois. ~sses sf.io o texto rom8.nico e o 
germN1ico mnis nntigos, nf.io se fnlflfido no gÓtico (16). 

b - QJunis os limites dêsses três domínios lingüÍsticos? A 
Rennscençn Cnrolíngin e o recurso humnno com que eln con­

tou, e n documentnçf.io pntrísticn e eclesi:-ístic~,nos npresentnm o 
lntim como 8. lÍngun, se nno liter:1rin., pelo menos document:-írin, dos 

-~ dois mundos irmnnndos: o Império de Cnrlos Ivlngno é o ;'Snnto Império 
Romnno". Ern êle- o lntim ~. n lÍngun dos textos escritos e n bnse 
dF.J. escritn dos · dois domínios dinletnis que irinm emergir em lÍnguns: 
er:-1 ~1 lÍngu,.'l nn qual se discutin nos Cóncílios, n.q qun.l se redigi8.I11 
ns ntns, os cf\nones e ns crônicn.s e dn qunl ce bispos devin.m trn.du-

.·. ,- s ; 

o.·. •• i' 

11843683
Caixa de texto



138 

zir para a lÍngun accessfvel 80S seus diocesanos os seus sermÕes e 

os . dos Santos Pndres, trnrtsformnndo-os em "homÍlins!';. Ao lndo dêle, 

· hav:Ln: 
l) n lÍngun romnnn rústicn, sobrevivente no sul do Dnndbio (n0 

Oriente, talvez com ilhns no norte) e no 
naturnlmente, no sul dos Pireneus, diferenciadn; 
peio Trntado de Verdun~ eln dominava o Imp~rio cie 
dentnl do de Lotnrio no norte e todo ~le no sul; 

ocidente do Reno ~ e, 
,.. 

na regiao ~llcançnda 
Cnrlos e a orla oci~ 

2) a 1Íngu..'1 te?disca que dominavn todo o Imp~rio de Lu{s, cognr­
minado o Germ~nico; e n orla oriental do de Lotnrio. 

c - At~ que pohto sobreviveria o germnnico na Itnlia, nn R~cia 

en'1 Gnlia nessa ~pocn, mendos do s~c.IX? Eis o que pensa 

Ferdinnnd Lot, nno apenas historiador, mns nutor dum estudo muito in­

teressr:mte do ponto de vista lingüÍstico - 11 A quelle ~poque n-t-on ces­

s~ de parler lntin?- e especinlista no problemn dos limites entre o 

mw1do antigo e o inÍcio dn Idade Nédin: 

"Des ln fin de l n période m~rovingienne, pour le moins, les 

Frnncs de Neustrie parlaient certninement le lntin vulgaire, la 
lingun romnna, plutôt que le francique. De même une bonne pnrtie 
des Frnncs d'Austrasie, car l'Austrnsie comprenait des régions 
romanes consid~rables: les trais cités de Metz, Toul et Verdun, 

celle de Liege, celle de Laon, en Chnmpngne Reims et Ch~lons-sur­
Marne. Elle arrivait prês de Paris jusqu'n Meaux. 

La meilleure preuve que les Frnncs ont chnng~ de 1 angue, ctàst 

que l'idiome auquel ils ont donn~ leur nom s'appelle le français et 
c'est une langue romane, le lntin vulgnirey et non le flnmand ou 

le moyen allemand" (l7)o 

Seria entno no mendo do séc.VIII que se teria completado a 

assimilaçno lingüÍstica dos conquistadores. 

d - Se, porém, n melhor prova ~ que o nome dos francos ficou li~ 

gado a umn lÍngun rom~icn e nno germ8.nica, a prova é fr!lca. 

o que eln prova é que êles mudnr~l de lÍngua, mas isso nno precisa ser 

provado: é ncaciano! isso nno prova qUr'1ndo eles mudaram de lÍngua. 
Francia, 11 terra dos francos 11

, í'oi o primeiro nome da pnrte meridional 

~ da Áustria ou Austrasia, que era o nome da terra dos francos orientais, 
h qual se t.punha Neustria, terra dos francos nno orientaisn. A ~n.n­

~ do tempo de Sno Jerônimo 1 séc.IV, que ~ q~'1ndo o têrmo começou n 
ser usn.do, ficnvn n.o norte d8. Alamnnnin: "terra dos :::1l8manos " ·. Eis 
o que êle diz nn Vida de Hilari~o, entre 386 e 391 A.D.: 



Inter ~axo~~~ quippe e~ Ala­
mannos g_ens _ e i us ~on t~ l?j;a 
quam valida, ~ud h~storicQs Q~r­
mani?-, nu~~c __ F?:f.l.l'lCia vq_çsj;ur:_ ( 18) . 

139 

Com efeito o seu povo que fica 

entre os !inxÕes e os alamanos, é um 
povo n~o t8o numeroso qu8o forte, 

a Germania dos historiadores, hoje 
se "chama Francia. 

N~o sei se se poderia dizer que a classe dirigente j~ teria 

esquecido totalmente as~~ lÍng~q no séc.VIII. A massa, talvez, sim: 

a côrte poderia conservar requi~tes. E o de que nós precis~nos para 

a 11 c8.111balhota" de dies, ou~que era vivo no francês da . época, é do 

requinte da côrte. Mas também, apesar das dÚvidas e de nos ter pare­

cido fr~gil a··prova, podemos, até, aceitar a data:· nesse caso a in­
flu~ncia germDnica pode ter-se operado no fim da época merovíngia. 

O que me parece necess~rio é coloc4-la em época de pré-história do ro­
mance. Ora, os textos do s~ c. IX anunciam o seu despontar ·~ 

e- Mas essa influ~ncia invocada é sint~tica,e sintaxe n8o se 
"empresta 11

, escrevo f:lqui "n paulista". :E1 o pr6prio Ferdinf:lnd 
Lot, t~o interessnnte na an~lise das influ~ncias, que o nota a seguir: 

11N éDIJI:t~ns Q!3 se.:rg.it up_e grf:lnde illusion que d~ s'_:!:_m~:L.ne .:r gue 

le g~rmf:ln~qua sai tmst~ s . .<J,~s ipflu-ªgce sm;:_ la _la.n@? rom_0n53 que 

], _' _o.!L_~J?-~}..;!.53 11 :(,_(3 fr-J,nç_~~~ -". Cette ... f:lc"t;i._Ol:) n§l_. s ~ m!}p.i fe_s~e p~-~ d@.§_ 
l_r~ gr~!laire. 18. g:r:0IT11Th-'1ire, c 1 est-h d~}?_e la _mo~phologie, 1?.- _ syntf:lxe, 

la com:QQ_~~-~-i_ol?:, 18. dériY.9.tt.9_11, c'eE?~ la ~tru_q_~Uie . m~rp.e d~)c: .. ~ ... 18l}_@e: 

~11E? e1?.t ill!J?.E?_rm_~~)?.;:Le ~. 1 1 aç"t_:j._C?Jl de 18. 18.ngue ét_r~~!-gere. L~ v~:lis_~:­

~_Elge, la praiiqu~ II!_~me . duJü1_ing~i.~?_rp.e, n~ .. PE?~Y.@.t pas plus changer 

un __ :l_Çligme que la_ yj,i en CO!Tll1l1lJl ne I?§.JJt tr:l]ll_~former U}.'l_chien en çhe­

~~~,1 ou un c4_~y~l_ en c_J::lien! 
Q~?. si. 1 'inJJ:U§:J~_c_g d 1 un!3 __ langu~ .. voisin._e d~vient prépoddérante_, 

:i,L~_es_ti b~ ~ pgu~_ de_§___?:'ai S_9!l? de ____ cu~ t_~:r::e ou ... ~~-. .P.C2:J-i ti q~~ o~- g~- ~e-

~igion q_~_de fo~-<?.~ 1 i;J.. __ ~-~~~~~d_on ~.§ _ la _ ~~!_!g~_e m~~.E?.!:P~})-~ pou_r 1ID 

idi_om~ noUV_§f:lU ( •.• ) i'-'18.is j~m0_is _ _:!.-~ .!1 .'~_.::-- ~~J:ly~_r._~~-~ -s gr8.:!_1ml1t=!_­
_2a~"(l9). 

f - Uma nov8. reserva: o sistema grf1~qtic8.1 é est~vel, mas n~o 
absolutamente intangível. t que os limités entre a gra~1-

tica e o vocabul~rio n8o s~o assim tno precisos: entre as palavras, 
'1 8.S "gr8.ffiaticais", que se opÕem às 5 'lexicogr~ficas" ; e essas dU8.S 
il8.SSeS nno Vivem em COmport8.S est8.nques. 0 histori8.dOr fr8.ncês f8.Z 

seguir 8. "la syntaxe" "l.g, composition" e "la dérivationu. Mns aí hn 
d Ô b lh t d 1 . t t ~ . t " 11 1 ,, t ,, e n vo ara runen o e iml es en re s1n nxe e pa f1vr.g, e en re paln-

,, ,, ,, , é 
vra e morfologia. Entenda-se. A tese ger.g,l est.g, cert.g,~ Nem tese: 
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é, como estn, um lugnr comwn, nlüís muito bem exvresso. E o seu de-
feito é que é exprnsso com ônfnse demn.sin.dn.. "Ililperme8.vel" :ó forte 
demnis e n quest;:o dos "híbridos gr.qmn.ticn.is 11 hs vêzes cheirn. 8. grn.­
mnti C8. trn.dicion:J.l. Chn.mnr11h{bridm ~n.l.qvrns compostns com ~o;hipe~ 
hipo-, 8.-(privntivo), (prevérbios gregos), pseudo-, ou -grn.fin., -fobin, 
-l.ogin., -.~copi~~ ondfr1 dois elementos gregos, ou com -iz.qr (e nté 

~ -
-~j:J.r, seu irmno vulgflr), -iz.qçn.o, onde se fundirnm um sufixo p;rego 
e um ou dois lntinos, ou pnln.vrns terminadns em -engo (sufixo germnni­
co), é sobrepor o requinte etimolÓgico no sentimento dn lÍng~~~ 

g Alias, Meillet, que é lingüistn. - e que lingüistn~ - exntnmen­
te sebre o problernn. dns influêncins frn.nco romWcns, é menos enfntico 

11 Qu. ne peut pns dire que tout empr~nt phonétigue ou grflmmntic~~ 
soit impossible. Dnns certnines conditions fnvornbles ou des popu­

ln.tions se mélnngent d'tme ~~niere intime et ou des sujets rnrlnnts, 

perdnnt le sentiment net d'nppr:trtenir à une certn.ine nr:ttion, ne s'n.t­
tnchent pns h pr.,rler leur lnngue r:tvec pureté, il peut se produire des 

.?~~unts de ce genre. Ainsi, sur le domfline gnllo-romnn, h 1 1 épogue 

qes invnsions frn.nques et de ln dominntion mérovingi enne, ln l~1gue de 

qivilisntion qu'étnit le lntin s'est mnintenue et n. fini pnr s'imposer 
gU neuple conquérn.nt, de lnngue ger~1niaue. Toutefois durnnt longtemps 
1.~..§. conquérnnts ont gnrdé leur lnngue qui nvn.i t le prestige d 'être ;t~-
1gngue des mn1tres. Le gn.llo-romn.n n donc emprunté benucoup de mots 

n ln ln.ngue dês Fr0~_cs '' ( 20). 

h-~ de lrumentnr que n frnse finn.l, introduzidn por umn conclusi­
vn., <JQ:qo, nno . ilustre 8. n.rgumentaçno de que o " empréstimo grnJTin.ticnl" 
sejn. possível'~ M8.s o texto é precioso e merece que se ressnl te ::;t men­

çno do "prestígio d8. lÍngun. dos senhores",nc ' seu Último período~ E é, 
pn.rece, ~sse prestígio que poderin. di tn.r VJ:1n. mod n mn.is beln de " bnti.._ ·_ :y· 

zn.r"os d.lns. Trnt:J.ndo dn trn.nsferêncin de syntn.ctic hnbij;_s 7 Bloom -
field lembra o cn.so do nlbn.n~s, do búlgnro e do romeno, que pm4põem 
o n.rtigo definido e dn perdn.· do infinito peln.s lÍnguns bn.lcAnic .ts ( 21) 
e o do russo e do polonês, que usnm construçÕes pnrti tivn.s e i mpesso-

~ ~ · ,. 
ais ~uito semelhantesYQo finlnndes. E. Vendryes observn: 

"Q.Q._.QG_lgue même des types·· de p.q_~n.ses, et pn.r sui te l 'ordre 
des mots de cert8.Ínes ln.ngues passe guel~efois n.ux ln.ngues limi­

trophes." ( 22). 

i - Mn.s nos sécs.VII ou VI!rpnrece que se pode configurn.r o em-
préstimo, segun)io se diz nn reportn.gem jurÍdico-pol{tic8., 

como purnmente léxico~ fJ.n.o é sintn.xe, nem " hnbi to sint8:tico", mas 

umn. modn. num sistema voc:J.bul8.r, como é, por exemplo, a da posposiçno 
de -Hotel nos nomos de hotéis, nno s6 entre - ~6s, ~~s noutras domínios 
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românicos, e por empr~stimo inglês. E, pnrn isso, não é necessário 
nem-·bilingü.ismo: basta as imples· influência ·.h. distt!ncin. Mas feche­
mos ~ste parêntese. que me pnreceu necessnrio ~ 

j ~A cultura lingrllstica francesa nQo sentiu o problemn até o 
comêço dêste século, Se Meyer-Lübke nno tivesse mencionado 

o prbbiema dh anteposiçno, posposiçno ou omissno de §ies~ em 1901, na 
observnçno que já foi mencionr'l.dn e 'h qual Per Nykrog se refere com 
lacônica severidade (23), poder-se~ia dizer que foi o Atlns Linguis­
tique d~ la France que propôs 8. questno, provocando n análise. de 
Gilliéron Roques, em 1908 ( 24). Em 1889, Li ttré partia sempre do 18.t •· 
1en·.-pl811._.+ dies, de lund~_ a S_2_'1.medi ( 25). Tr8.tndistns de Hist6rin ou 
religino, em refer~ncias, OC8.Sion8is, ns vêzes nté lingfiist"lS de valor, 
não románistas, ainda hoje fazem o mesmo (26). Não s6 isso, mns os 
prÓprios dicion~rios etimolÓgicos. Dnuzat, em 1938, explica os dias 

frnnceses, de lundi a snrnedi, como vindos do lat ?:.;LU;:;.±s dies, /Mhrtis 
dies, etc.- e snrned~ do " lnt.vulg.?nmbat~ dies. O admir4vel Bloch­
Wartburg, ~'1. excelente condensação do que se conseguiu j~ nn etimo­
logia românica, também; Lundi (rn.t opop·, ~l-luni s <i~es) ~ mnrdi (Lat ornar­
tis dies); mercredi (Lat.pop.~ercoris.dies): etc. E pnra snmedi: · 

"Snmedi représente le lat .pop~· sambnti dies. issu de sn.mbntu.'ll, 

lequel est unA vnriant~ d'origine grecque, de snbbatrun"(p~ 543) 

(27). 

Walther von Wnrtburg, q~"lndo cita em geral os nomes dos dias 
em latim, usa e spontfl.nenrnente di..es + gen. plnn. ~ nessa ordem, reconhece 
que é essa a ordem das inscriçÕes, mas na explicnÇQO do frnncês e 
do italiano, insiste em partir do la_tim, convicto de que a fórmula 
gen;plan.· + dies também foi ustiill' nno se tendo rendido nem aos ar­
gumentos de Nykrog, Henry, 13~, e Manec8..; 

3 - Sentemo-nos, também nós, à mesa redonda. Comecemos por 
r~hlstoriar o caso. Quando Gilliéron-Roques mcmninaram 

em 1908, partiram da construçno de três séries na França se­
dados do ALF: 

a questão 
gundo os 

tipo mardi - no norte; 
·. t!lpo dimars no sul; 
tipo rnars - também no sul. 

Não foi êsse, porém, o único problemn que os preocupou: êles vi­
rnm três: 

l)~Os três tipos a bedirem explicaçno~ problema que ªles formula­
rnm nestes t~rmos: "Qug . r.l9. ll~--- D:12.P..:'l;.'.~n:.t. ·. :. ],.n __ géographi~. ling~,.: s-. . 

tique sur l'histoire de di, sur sa plnce vnrinble dnns ln combinnison, 

lat.vulg.sa
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sur sn chute? 

2) O genitivo dns fÓrmulns ficou só formnlmente; êsse genitivo, 
nos cnsos de Mqrtis, ~ovis e Vene~is tinhn -s, · nos de ~unfle, 

Me~~~ii e Snbbn~i nílotinhn; mns npn.recem, em épocns e regiÕes dife­
rentes; formns como lunsdi, diluns, dimercres, disntes. E êles per­
guntnm: 11 Que nous npp;B"li& ,· ·· lh:-dessu~ ln géogrnphie linguistique? li 

3) Por outro lndo, mnrdi, dimnr e ~~ que devinm ter o -§, nílo 
o t~m. Dní n perguntn: Ln Géogrnphie linguistique permet-elle 

de rendre compte des conditions ou s'est produite cette ruine de l'an­
cienne flexion immobilisée? ( 29). · 

n) AÍ estilo ns três questões que êles se propuser~ e que 
tentnm resolver nns 30 p~ginns do seu estudo, de leiturn 

.L N"" , • muito ngrndriVel a sugestivn. ~no cnbe no meu plnno ncompnnhn-los nqUI 
em todos os seus nrgumentos e conclusões. A questno do -s ~'epenté­

tico" ou do -.§ npocopndo nílo interessn muito nem é problemn'~ Como se 
viu por ln'géogrnphie linguistique~que eu sublinhei duplnmente em ên­
fnse ~~s três questões, os nutores insistirQ!TI em discutir um problémn 

de Lingt1Ísticn Dincrônicn com um ·.desprêzo ncintoso dn documentnçílo 
históricn (30). Ern .. o exngêro de vnloriznçno do nôvo método, que nílo 
precisnvn de fnzer injustiçil nos precedentes pnrn se cons.qgrnr, por­
que n Geogrnfin Lingüísticn é umn ndmir4vel crinçílo de Gilliéron, 
que é um ndmirável instrumento de investignçílo no lndo do método 
filolÓgico (31) e do compnrntivo. Gilliéron e Mnrio Roques conhecinm 
lilmn inscrição de 393 A.D. ( CIL 1 IX, 6192) que registrn die lunis e 
nludem n "outros exemplos posteriores no séc.VIII pnrn l~is e merco­
ris ·~ 

b) Orn n quest8.o do geni ti vo em -is em tqdo_, o sistem11 dn s emnm. 
N - · f:!h-""/' V..l.;f '-'·'~-'./ .. J 11/o# 

é mui to bem do cumentnd11: nno é 8.perms;r·'U®l·i n scriçno do séc-
!V e " outr~ do sé c. VIII", como se vê do qu11dro nbqixo7 que reúne os 
exs ·~de Schürer e Gundermnnn ( 32): 

Formn 

die Snturnis( ~:-) 
die Lunis 
die J.Vlercuris 
die Mercuris 
die Mercuris 

die J.VIerÇ).uri~-} 
die Lt..mis 

Dnt11 

364 

393 
399 
425 
425 
452 
470 
535 die L(uni)s 

die Snturnis(2 
-- zes) 

~- 350 e 368 

Idi.S!J.turne~ 

die Lunl.s 
di11e lunis ( 33) 

Locnl 

Romn 
Cnnosn 

Romn 
Romn 

Milílo 
RomF.J. 

G.Nnrbonense 
Reg.de Milno 

Romn 
Romn 

Roca 
AquiléiF.J. 

Coletnnen 

Rossi, 172 
CIL, IX, 6192 
Ross~,475 

Rossi,645 
CIL,V,6278 

Rossi, 754 
CIL,XII,l497 

CIL, V, 5692 
RossilitP79!Sili]à~ 

Ro~~~~ / 2313 ~ 
RosQiV) ?='?1-IT. J 
OIL, V, 6003 

Reg.de
exs.de


(:0 En contr11-se tb. em f!hrucchi, Epigrafifl Cristi8.110: Hoepli 
" nº 333 e 328~ 
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Texto s latinos t nrdios enri Que cem n coletfinen, como, p ; ex~ ~ 

o quo foi citn.do nn. íntegrr:. , n8 r ~99 , que trr:tz d:i es r:.1ercur i s 1 Ó. do 
séc. VIII, ;'li t erríri o" e cb Su.c'Íbin.: 8t:une ntn. 8. G:re.q e elev11 o uso," As 

forE1-'1S romf',ni c8.s , ttld11s el11s, - mesmo ns vnri8Dtes i tG:licns l une, ;tu­
nedi, mnrte, mnrtedi, J~Grco r o , v_ondr~ explj_ cr:un-se b on peln termi­

nação -is, de modo que nem é necessrírio im8.gin8.r perm8.nênci8. region8.l 
·- : ' 

do gen.lune (<Lun.qe) (34)~ ~o gen. em -is gener8.liz.qdo que explic.q 
o ; esp '~ lunes, miercoles, o g.ql, lus, . lues e luns~ mércole~, mórcores , 

!/r"" --v. ..., ' 
.qs ;fcJít8lns e provenç11is e, nté, ns d8.s regiÕes onde o ::§_ se perdeu. 

c) Rest.q um problem8. fonolÓgico; o ncento de dies Mercuris~ As 

formns romfuüc.qs t~d8.s pos tuln.rn mércuri s. Orn, no 18.tim o gen; de 
Mercurius er11 Merbufii, prop.qroxítono. Serin. possível reduzir~se o 

hinto peln cr.qse: Mercurii > Mercuri. Sendo o u d8. penúltimn blE!'eve, 
o ncento recunri8. pnr8. 11 rmtepenúl timn e ter-se-i8. J:vlércU:ri ~· ~ 8. ex­

plicn.ç~o que dn Corominas (35), que se report8. 8. um estudo seu em 

Annles del Instituto ~~ingüísticfl, dn. Universid8.de N.qcionn.l de 

Ouyo, f.'Iendoz.q, II; pp;l43-145, que n~o pude ter emrrí~os. Tenho mi­

nh8.s , dÚvidas ~ebre a SU!1 Vnlidez, mas nQO SC~e vn.lerin 8. pen8. defen­

der essn tese; ns .qtestnçÕes do genitivo m1nlÓgico em ~ SQO tno 

numerosas que, p8.rtindo delns, terÍru110s um nome em .;;..iiTis, que entrn­

ri 8. facilmente nwnr.t cl:J.sse como fulB:uris (c f. fr .foudre) ~ Por outro 

l8.do, ·todos os genitivos planetrírios, com exceçuo de S8.turnis - em que 

a pnlavrn foi cedo supernd11 por snbbati/sn.bbatum - t~m o acento na 

primeirn sílab.q; SÓli.s, Lúnis, Mrírtir, I óvis ~ Véneris ~ MérctiTis hn­
veria de entrar logo no sister~n, p.qssando a Mércuris • . AlÓm disso~ 
Véneris, que tnmbém terminn em ~ris~ poderin oferecer Uffi8. 8.judnzinha, 
e, jru1gido por dois cnbos, êle integr8.ri8. logo o sistema, 

d) Agor.q, n queàt.;:o dn posiçF.io ou omissno de dies. Sem ncomp8.­
/ 

nh8.rmos t6d8. n .qrgwnent8.ç~o dos dois nutores dos Etudes, 
fnçnmos-lhe 8.penns.8.lgum.qs observnçÕ es: 

l) ~les reconhecem que o tipo mardi é o que se vem estendendo ?is re­
giÕes dos outros tipos (p,27l); 

2) .. firmnm que ns formns sem di srío solidrírins do tipo dimn:r_:_: só 
existem onde ~le existe e despp.qrecem com êle (p.273); 

3) invoc~n n docüment.qç~o de Godefroy e com isso nmpli8.m 8. zon8. do 

ponto 194 (36) (pp.273-274); 
4) reconhecem que serin. hipótese simplist8. p8.rtir de um 18.t.Mn.rtis 

di e, die Mnrtis e lVi8.rtis; 
5) notnm que o nnscimento dn conserv.qç~o de m.qrs no território de 

dimnrs implic8. 8. existêncin de di. com sentido m.qis ou menos pre-

Etud.es
cf.fr
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ciso ou com vnlor prÓprio, ncrescent~ndo: 
11 0n ne sous-entent (37) en effet d'ordinnire que ce que l'on 

entent ou croit entendre~(p.215); 

6) notnm que o fn.to de mnrs estnr nusente dn zon~ de mnrdi implicn 

que di nilo é entendido, mns 11il est un fFngment indetn.ch~ble d'un 
simple mot" (p.276); 

7) observnm que dizer que Hnrtis dies (dies sem vnlor) e die Mn.rtis 

(die com vnlor) viern.m parn a Grílin. separndamente nno resolve 

(p.276); 

8) mns objetnm que n.dmitir que o ln.tim veio com dies de vnlor pl~o 

nr:ts duns fÓrmulns die Mnrtis e 1\Jnrtis die é mn.is rnzofÍvcl, mas 

é difÍcil explicnr a pn.rtiçilo geogrríficn (p.~76); 
9) ~untn.m que pnrtir só de di e Mnrtis nilo é ndrni0ível7 porque nilo se 

poderia explicnr como nn Frnnçn e nn rtn:lin7independentemente, se 
pnssou parn Mn.rtis die "nu mépris des tendnnces syntnctiques nouvelles 

----/ 
(p.277)e 

e) Depois dumn n.rgu.Inentnçilo cerrndn, excluindo hipóteses, con -
cluem: 

"Une hypothese reste possible: le lntin n implnnté en 

Gnule une seule formule, Mnrtis die, ou l'on nvnit conscience de 
ln vn.leur propre -de di e". 

E perguntnm e respondem com euforin: 

"Cette hypoth13se sntisfnit-elle,n.ux exigences de lr:t géo­

gr~phie linguistique? Snns doute cnr dimnrs peut nn1tre pnrtout 

de mr.~rs di sous 1 'influence nouvelles 

pour autnnt du moins que le entre les 
~éléments de ln combinaison est encare senti, même snns pré­

cision, même inexactement; les deus nirSJS françaises de dinwrs 
ont pu se"constituer indépendamment (277). 

Est:i npresentndn a tese. Agorn, umas operaçÕezinhas de lim­
pezn. "A consciênci8. do vnlor durna pn.ln.vra é vnrü1vel conforme a 
época e as regiÕes, e duas noçÕes soldam-se num bloco ou se:.f'ixam in­
dependentemente, deixnndo 11 snns écho les appels de ln syntaxe ro-
m!11.1.e 11 

( p ~ 277) • 

Depois, concluindo essa secç8o, apresantnm duns constn.tnçÕes 
que pnrecem importantes: 

1) 16nde die conservou seu vn.lor como palnvrn isolndn., foi 

possível nntepor-se ou omitir-se: JY1n.rtis assumiu todo o 
vnlor da express8o: 

2) "nde seu vnlor se ntenuou e no mesmo tempo die · foi sendo 

. ··-· 
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substituído por diurnum, . êle soldou-se no elemento prece­
dente como umn finnl uniforme (p.278). 

f) Foi preciso rnstren-l~porque n nrgumentnç~o é muito cerrndn 
npnrentemente clnrn; ~~s, como veremos, bnsein-se nnlgumns 

fnlsns premissns. Ao fim do trnbnlho, npnrecem três conclusÕes ge­
rnis, urnn delns especlficrunente ligndn no cnso de d ies: 

n - "l'histoire des noms des jours est liée dnns les pnys ro­
mnns nu sort du mot dies; 

b - l'histoire de chncun de ces noms ne peut être étudiée n 
pnrt: nvec des nccidents propres h chncun, il existe entre 
eus des rnpports constnnts, et leur existence particuli~re 
p'est souvent qu'un reflet de leur existence collective; 

c'- c'est n cette existence collective qu'ils doivent leur 
sit~~tion pnrticuliere devnnt ln loi de chute de s finnle 

/ (pp.289-290). 

4 - As conclusÕes ~e~ s~o inteirnmente justns. E pode-se 
dizer que essns diretrizes metodol6gicns mnrcnrnm um ne­

vo rumo)n~o s6 no que tocn nos nomes dos dins, mns no trntnmento dos 
fntos lingÜÍsticos. t de um lndo n insistêncin de que êsses fntos pre­
ci snm ser encnrndos dentro do siste~~ e, pó r outro lndo ~· n vnloriznç~o 

do método compnrntivo. Jn no primeiro nrtigo, de 1896: publicndo nn 

Romhnin ) Gilliéron sozinho tinhn escrito estns pnlnvrns judiciosns, 
que ··o contncto com o temn me vem confirmnndo em t8dn n linhn: 

"Les noms des juurs de ln semnine constituent pnr ln pnrité 
de leurs fonctions et ln f'réa:luence de leur nssocintion une fnmille 
de mots étroitement unis les uns nux nutres. Aussi, mnlgré leur 
diversité étymologique, qui pnrnit devoir être jusqu'n un certnin 
point une gnrnntie de résistnnce n l'nction de leur pnrenté fonc­
tionnelle un trnvnil nnnlogique qu'il sernit curieux d'étudier 
dnns toutes ses mnnifestntions, c'est-n-dire dnns toútes les 
lnngues et dnns tous les pntois romnns. C'est h cette étude gue 
j'npporte ici une petite contribution" (38). 

a- Tem-se mesmo n impressno de que êsse nrtigo foi ensnio. Frn-
co, pnreceu-me. Mui to preocupndó com n fonéticn ·~ O de 14 

nnos depois é muito mnis rico. Mns Gilliéron-Roques, que introduzinm 
ns tr~s conclusÕes ntrns com umn reservn de tom polêmico e npologé­

tico : de que ns cnrtns do ~F formecerinm bons indicnçÕes n lingüis­
tns nvisndos e livres de prevençÕes" - pusernm de lndo n Histórin, 
isto é, no invés de trnbnlhnr os dndos oferecidos pelo· AL~ com o 
método Hist6rico-Compnrntivo, s6 usnrnm o compnrntivo, ~ 

...... 

. .... ... " . .... · 
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... 
os docrnnentos~ ~ o que obuervfl com mui tfl rflZI10 Per Nykrog nesüts 

p::ll8.vr8.s: 

"L{;rreur de. · Gilliéron provenni t justement de ce t[U' il es­
sny::ü t de résoudre l' énigme uniquement h 1' nide de ln géogr8.phie 

linguistique. Il est toujours hnsnrdeux de vouloir déduire une 

forme moderne: dnns les dinlectes gnllo.-romn..ns seulement, et un t.q­
blenu synchronique ne dit forcément pns tout sur l'étnt des choses 
nux époques .qntérieures" ( 39). 

b - Exntrunente. Foi só isso. O que eu .qtrns chrtmei "fnlsrts premis-
sns'' .qdveio dQ.Jifnlt.q de ntençno h document11çno epigr~ficn., 

nos din.letos célticos e h presençn de d:ign os documentos do fr.qnc~s. 

nrc.qj_co posterior à insubordin11çno hs novn.s tendênci11s sint8:ticfls" •· 
Oom efeito: 

n.) C lev~1tn.mento epigrnfico lhes terin. d11do 100~ de ntes-

tnçÕes de dies _±_ gen.pl.no período 11ntigo e o e:x:nme equi;.:. 

librndo dn. construção do complemento ndnomin11l nn prosn. singel11 

lhes terin mostrn.do que ns "novfls tendêncin.s sintnticnsí' ern.m j:Í 

mui to velhfls, dn. épocn dn. _ln.tiniz11çno,- flnteriores à l11tinizn.çno; 

b) ~ exnme dos dirtletos célticos lhes terin. mostrn.do que 
di es foi rtnteposto em épo c1. bem n.ntig11, 11ntes dn expnnsfio 

do cristifll1ismo, pois ln entr11rn.m dies Solis e dies Sn.turni; 

c) O exn.rne dn omissno de di~~ nesses dinle tos, nssim como no 
n.lbn.nês, onde dies foi trrtduzido, lhes teri11 mostrn.do que 

não ~ a plenn signifi cn.çno dn. pnL-1.vr11 que gflrnnte ~f·§~íhilidade dn. sua 
omiss8.o, nno - porque ali t!lmbém dies se omite ou se conservn., indi..:..: 
ferentemente~ mns nfio se pospÕe ; 

d) O exn.rne rflcionn.l de t~dn. n documentn.çno liter~rin lhes te­
rin. mostrndo que mesmo nos n.utores que invertem n ordem 

pnr8. genit.plnn.+ die~ - nssim como ~C?minicus/n. dies ou s.qbbn.ti dies .:.. 
a est8.tÍstic8. escn:pulos.q dn.rin gn.nho de c .qusn. 'n. nnteposiç8.o ~ 

c- Hn nlgum.qs outrns rn.zÕes 8. invocnr 1 mn.s eu n.s deixo p.qr.q d8.-

qui n pouco porque preciso despeili_r-me n.gor8. dêsses dois 

ro~anistns tno poderosos no nrgumentn.r, num tr8.bn.lho 8.0 . qun.l devemos 
re8.lmente umn. novn. e fecundn orientn.çno metodolÓgicfl, 11pesnr dns fn­
lhns devid8.s n.o fn.to de que êles opunhn.m um.q 8.11tÍtese 8. tese ntomi8t8. 

de foneticistn.s nnteriores. Apesn.r de tudo, 8. explio1.çno de Gillié­

ron-Roques ficou cln8sicn, como diz Nykgrrg~ e dominou por 40 nnos(39). 
t wn grn.nde reinndo. Mn.s n.o fim dêle viern.m n.s revisÕes. 

,... 
A no888. bibliogrnfin., nn secçno consngrnd8. nos verbetes 
de dicionnrios especin.lizndos e nfl de estudos especinli-
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z8dos s8bre 8 .semnn8,ncus8 dois f~tos curiosos: 
l) ·n8 secção de dicion.1rios, por ser f8lh8, quem snbe, nesse 8S­

pecto, nf.lo hn muit8 novidnde de estudo lingüÍstico no domínio 

d8 semr:u1n. ~ ((U_guma coisn, poucn., np11rece no domínio dn Filologi8. BÍ­

blicn e d8 Liturgi8) 
2) &'1 secçfio dedicn.d8. n tr11b8lhos especi8is sôbre 11 semrmn., vêm, 

de 1908 8 1928, estudos lingüÍsticos no domínio d11 semnnn ger­

m&1ion e dn. sem.1.nn eslnvn. Dn germnnicn hn umn bon investign.çfio din­
lêtnl.· Entre 1930 e 1940, n dos dicion:-Írios só se enriquece com o que 
sn.iu do Dictionnl1ire d'nrchéo1ogie chrétienne et de liturgie. Mns n 

dos estudos e nrtigos inclui ?belo n;tig~~A.Fe~run ~ n1guns outros. 
A décndn de 40 inicin-se com preocupnçÕes sôbre n semn.nn. cristQ e 
terminn com um esfBrço objetivo de exp1icn.ç~o 1ingüísticn dos fntos, 

ngorn com umn visfió globn.l, estruturn1, dn semnnn. 

11 - A beln liçno dn.d8 por Gilliéron no inÍcio dn SU8. nnnlise 
de 1896 e nn nnnlise de que p~rticipnrnm os dois - ~le e 

M~rio Roques - em 1908, fi c ou frustrndn pelos resul tndos. Se dominem. 

qunrentn nnos fi; porque os nrtigos de revistn correm o risco de se­

pultnr-se nns p:-Íginns destns, e t~nbém porque fnltnvn~ermentnçr.lo e 

diretrizes de t rnbnlho. P.1.rece t nr:1bém que o estudo dn lexicologia 
nindn nfio tinhn ~~ · runndurecido. ~sse hinto só vnlorizn consider8.­
çÕes de Gilliéron e de Gil1iéron-Roques como ns que ncimn trnnscrevi. 

Fecundn pelns sugestÕes metodolÓgicns, depois de feitos os devidos 
repnros, eln foi tomndn por dois lingtlistns suíÇos - Gilliéron tnm-
bém o ern -, em 1948 e 1949. Em 1948 publicou Bruppncher o seu exce­
lente estudo ... Die Nnmen der Wochentnge io Itnlienischen und R!itoromn.~o._:_ 

nischen- jn tnntns vêzes nquicitndo e empregndo. Ern umn tese de Con­
curso. Investignçfio metódicn, compreensivn

1
ren1izndn com pnciêncin 

beneditina, exnmina os fntos dn semnnn plnnetnrin. e dn cristí1, · 11 do -
cw11entnç8.o medievnl e a modernn, 11 folclÓrica e 11 dos nt1ns lingt.us­

tico~J~prnch und Sn.chntlns It.qliens 1.:md der Südschweiz ( .A.la} e 
Atl1111te linr;uistico e etnogrnfico italin.no dell11 corsic11 (ALEIC).,....Je 

muitos outros repositÓrios de inform11çÕes, clÁssicos, medievnis e mnis 

recentes. 
b - Se os trnbnlhos de Gi11iéron npontnvnm o interêsse do exn-

me dos sistemas e vnlorizavnm o Ailns ~ints1üstique de .l.n 
Frnnce como instrumento de trnbalho, Bruppncher exnminou os sistemas, 
nfio no estilo de Gilliéron, e colocou no nlcnnce do pesquisn.dor um 
material extremnmente rico e fecundo, se bem que 8s vêzes um tanto 
desig~'ll - refiro-me n documen~açrío nntign - pnrn exnmes como os que 
preconiznvn o crindor dn Geogrnfin Lingüísticn. Por isso, o pnpe1 
de Bruppncher nn mesn-redondn é muito importnnte, mns nf.lo nos ocu~n­
rn nor muito tempo n ntençr.lo ngorn. o seu mérito, porém, é tfio grnn-
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de que r1indr1 :iremos recorrer r1 êle mui tr1s vêzes neste estudo'': A prJ.r­

tiÇQO itnlicrJ. é do·m!'lrtis/mar~i. mr1rtedi. ~flrtis/~flrti s~o formrJ.s 
gêmefls que se opÕem npenr1s nn questrío do trnt8.mento do =.a_. l!:ste so­
brevive 11n Sr1rdenh8. 11 nílo i t,.J:licn ;; , isto é, no c8.mpid8.11ês e nb lugudo­

rês, e, 118. I tnlir1 sete11trionrü, nr1 fnixn extrernr1 lest&-norte-oeste; 
o -·tipo mnrti é dr1 S11rde11hr1 "itnlicnn (41) (snssrJ.rês e gnlurês), dr1 

SicÍlin, d11 C8.l:lbrin, dn Córseg!'l e de umn pnrte diJ. Ligúrin, --do Piemon­
te, Lombflrdin e Ve11êciin. 

c - A oposiçQo entre estr1s e m8.rtedi é que r1ssume especi8.l in-

terêsse. Bruppr1cher l1QO o ignorr1, mns discute um t!'lnto rh­
pidn..mente. " Lünedi poderi8. ser umn inov8.ÇQO pré-liternrin, vind11 do 
Norte ou do Sul e introduzid8. nr1 Toscn.118.J ·Dnde se fixou, r1ntes de 
mr1is n11d8., 118.S r1ltns CQITI8.d8.s e 8. primitivn lune foi completr1me11te es--corr8.Ç8.d8. dn lÍ11gur1 popul!'lr; ou, ent2o, é _lunedi, 8lJOGS8.r de tudo, 8. 

velha formA. tosc8.11a, da qun.l, como no: provençnl- dilus/lus -, surgiu 

umn nova formA., o que peln vitnlidn.de de~' ern inteirnmente possível, 
e penetrou~~ lÍngun populA.r 11 (42). 

Perguntn pelo centro de irrA.dinÇQO d8. fÓrmulfl nome plr1n. -+di e notn que j::Í nn époc11 prêQiter::Írifl, nli pelo séc.VIII, sôbre o 

território da It:1li8., existiri.8.ffi Lunis, Lunr1e 7dum lndo e do à!utro 

Lunis dies e Lunne dies l~ no lndo do outro: A.quel8. ~~lgar e estA. cul­
tn, dn Igreja, sobretu~, e dos notnrios e cultos (p~BO). 

d .- Fiquemos nctui. Essn constntn.ÇQO de que n. f orm8. é culta se-

ria desconcertnnte, se n8o tivesse outrr1 interpretr1ç?io r1lén 
da de que se deve h influência eclesi::lsticn. Com efeito, nns pp.60-65

1 

~le fnz um levnntA.mento de 84 ocorrências, de die lune a dominicano 
Intim medievnl. O resultado podemos resumi-lo nwn qundro: 

I exs. 1 ·-

di e 
FÓrmuln.s 

lune 
' 

Qun.ntid8.de ~pocn 
I exs. -sé c .XV I 9 l-10 I I 

1
exs. áie lunae I 2 exs.-sécs.XIV-XVII 60-61 

I+ n2 58 lw1e l ex. - séc.XV 
i di e mnrte l ex. 693 exs.ll-18 di e mnrtis 7 exs.l338-l475 61 
+ n~ 10 (l.:t e_ m11rt ixi s l ex. 1193 

di e merçu~ii 

I~ 
exs. 712-1470 

lexs .19-30 di e mer:cuxi. exs.l338-l475 ~ 
di e mercur_iis ex. 1257 
.di..e _i · . 

I 
8 exs.685-séc.XV 62-63 eXEl~ 31-42 jovist+~nn~~, 3 exs. se c .XVI 

di e veneris 9 exs. 689-séc.XV 
exs. 43-52 venere 2 exs.séc.XV 63 
+ n266 

I 
·n !l52-feri8. sextr1 sé c .XV 
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Exs .n26l-83 

snb b.q t _Q.. ___ SElQc_t o 
die s~b_but_o 
di e_ s.qb_"b.ati 
qi es ___ S8.Q bfLt g_r~-fU. 

d.Qminic8. 
d~Qmini.cfl 
die domini_ço 
domini__g_:'L di.e . 
dies dominicfl1es 

( 
11 Die N8.men der vvochentfl re 
kllilden des JYii ttelfll ters 1' 

1 ex. séc.XV 
2 exs. 686-740 
4 exs.l150 séc.XIV 
1 ex. sé c .XIV 

8 exs. 740 séc.XV 
5 exs. 1186-1199 
8 exs. séc~XI-1500 
l ex~ 1194 
l ex. sé c .XV 
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pp.64-65 

Ur-

Os doc~nentos nesse CflSO reproduzem fl formfl us~~l no meio ur­
b8.DO ~- Por isso represent8ln flS formr1s dfl s emfl...'1fl herdndfl nindfl, e n8.o 
dn inovadorn. As cid11des de onde sFio os documentos sno: Mil8.o, MAn­
tu,.q, Chinvenn, Brescin., Romn, Crflmonn, Cnpufl, Como, Bizenzi, BE:ü1in­
zona, Udine, Verselos, Vemnn., Lugano e pontos dn. S.!lrdenhn. e dn. Sic{­
lin ; M11s êles sno sobretudo dn Lombnrdi11, do Piernonte, dn Venécin e 
do L~cio. --0 qundro abrüxo, simplificr:tdo, dn. semrmn médi 11 do dom{nio 
itÁlico, incluindo o galQ-itnlico, d4~a se~~nn. urbn.n11 nn Altn. Idnde 
Médin, n.ntes dn penetraçflo d.qs inovr1.çoes :franco-lombnrdn.s 11

, que 
pospusern.m -di e. Note-se como n. terminn.çao -di i tn.linnn dentmcin fon­
te frrmcesn. 12.ntiga ~ 

t t!'lll1bém extremn.mente uniforme e tem seu mr1.ior número de ates­
taçÕes n2- Lombn.rdin., regi8.o, hoje 1 de r~Q_me p1anetr.lrio + di_e ;' Se é~do­
cwnentflÇ(_}O cultn e trnz s empre die + nome pl11netr.lrio e se 11 inovaçao 
que pospoe die é culta; só pode ser de outrn. cUiturr1.: cultur.q dn. cBr­
te, dn elit8Cririgente. 

e - NFio posso acompanhn-lo ngorfl nos levrmtamentos que · 13le 
fn.z ngo;s-a parn o i talüul.o e nFio p11rn. o lntim medieval nos sécs .XIII­
XVI. Sno 240 os exe..'Ilplos numerndos, n~as 'hs vêzes um mesmo exemplo· 
ntesta duas ou mrüs formns. o que se pode dizer é que J com exceçFio 
de "qun.rta" e "quinta", em que a concorrência de mezedim~?: e jovia é 
grande, de "segundn" n " sexta-feira" predominnm n.s formas novr1.s. 
com -di posposto. ~ forma nova que se 111astra: n8.o é herdada do Ía-
tim·.· - · 

6 ~ Se Gilliéron-Roques ignorar::u'Il qunse totalmente 11 docume_n ... 

tnç8.o histórica, Bruppacher somou n. document11ç8.o históricn 

8. contemporflneo.:do Atlas JJingüíetico. ~1as.n8.o a n.nnlisou 8. serviço 

duma teoria · explicntivn. da p.qrtiçno b8sicn. 

J~ o romanistn e 1 exic6gr.qfo Wn.lther von Wartburg tentou ex­

plicar n tríplice pn.rtiçFío romAnic11 com bnse nos textos 1 ou melhor, ex­

c1usivmnente num texto: o fn.moso texto de Sn.nto Isidoro nn.e E~ymolo­

gi__Qg_. Além dn red11ç8.o ou re:vi s 8.o dos artigos sôb1-:-e n s emflll.8. no Di c.-, 
tionnnire e,tymologiqu~ de .J:n lrmgue fr~ise., e no seu monwnentr-.1.::.. FEW 
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III; 1931;., PlY• 71-7 3 , .<1rt .~ü; s, "\rl r-t l t he r v on \-f::1rthur g interveio mui to 
r8.pid.<1mcn te n11 qucst;J.o dn. sern,..-mn. portuguôs n. num.<1 r:1pi dn. nctícin - re-

. ~ / ' . 

censho ao opus culo de M. Pniw1 Bol6o que tr11z o di :1l ogo com Giese(43)~ 
Depois -v-oltou n.o pro bleE111 d11 sorn.r:mn em 1949 no n.rt . fi os nombres de los 
dÍa s de l n. scmnnrl\44), derwis encrüx-'1do no FKW't V, 1950 , n..rt.· Lunn.; 

,.., ~ . " 
2~ Hontn.g , PP•450-455; em rednçno nlem11. Qu11ndo publ1cou n coletnnell 
de tr.<1bclhos lingüísticos seus Von Sprnche und J.Vlensch, em 1956 , nii in­

cluilto nrt.de 1949, em rednçno frnncesn, $ob o título " Les noms des 
jours de ln semnine". ~ em substflncifl o texto do que sniu no m.J 
V, ~50-455 em 11lemno. Apenns, o t exto frnncês inclui um'1 notn 14, que 
procurn responder nos nrgtunentos . de A.Henry e P.Nykrog_,que discutir11m 

sun tese~ No FEW, XIV, 1959, pp:.-270-271, voltou em pnrte no nssunto .. 
E num trnbnlho primeiro publicndo nQ~n coletnnen dedicndn n John Orr, 

I • í ti fi depois inclUldo no F~y, XI, 196l sob o mesmo t tulo, 9nbbntum S11mstng, 
pp~· 2-5, voltou n. discutir pnrci11lmente o nssunto. 

a+- A tese de \fnl ther von lilartburg foi nssim npresentnd11 '~ Depois 

de nfirm11r que desde PlÍnio o compl.ndnominnl do genitivo co­
meçou n. ser nnteposto 110 determinndo sem nenhum11 ~nfnse, recorLhecendo 

embor.'1 que dies Lunne é 11 qu.e pr ev11l eceu, observ~que L_L]!lr-tG dies tam­
bém ocorre , se b em que menos (em Tibulo, Tertuli11no, S11nto Agostinho e 

no Çodex Theodosim1us) e notn que o f11to de o mesmo nutor sra usnr dies 

Lunne orn~~~ mostrn como o uso n~o estnvn fixo (FEW,V,453). E 

então intro~ o texto de Snnto I sidoro , Etymologine 7v, x:xx, 9, que eu 
jn exnminei em outrn conexão no cnp.II, pp.Sl-84 . ~vnlther von Wnrtbu:rg 

pretendeu ver nesse texto n documentnção de quntro formns vivns usndns 
em meios di~erentes: 

I - tertin ferin sobrevivente no português; 
II - <i:)..es Mnrtis, sobrevi vente no cntnl~o e provençnl; 

III - Mn..rtis dies, sobrevivente no frnncês, n o rético ocidentnl e no 
itnlinn~ 

IV - lVJ.nr-tt_§l, sobrevi vente" no espnnhol, no snrdo, no toscnno nnt.igc. 
no corso, no piemontes, no v enezi11no, no romnnholo, no friulnno 
e no romeno, nssim como, mis turndo com o terceiro tipo, no cn­
lllbrês e no sicili11no, Depois êle r e lembrn n tese de Gillié­
ron,--que tomn como lnting_ m11rt1:s dies, etc., e obnervn. que o 
nrtigo qi urnum do FEVl~vin. encn.mpndo ern. incompntível com cs 
fntos, pois o l~tim jn tinhn. os três tipos . 

b - A críticn que 11 essn tes e fiz üram A.Henry, em 1951 (45), Per 

Nikrog em 1953/54 (46), Rudolf Bn.ehr em 1957, de um modo ge­
rnl invocando o t es temunho das inscriçÕ es, dos dialetos célticos e dis­
cutindo os cn.sos de posposiç~o de dies, nos escritores me parece muito 
objetivn. A interpretnção do passo isidorin.no como depoimento de dife­
rentes usos lingüísticos e nno como vnrintiones lingun.e, pnrece-mE; cJ,-

art.de
argumentos.de
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so1ut~ente inc~bível. N~o vou repetir ~qui os ~rgumentos: reporto­
me às pp';51, 83-84. 

c - O que é estr~nho é que W~lther von w~rtburg não se rendeu à 
evidênci~ dn ~rgumentnçno de A .Henry ~:em h de Nykrog. A 

notn 14 do es-tudo 11 Les noms des jours de ln semnine 11 renfirmn tudo, e 
pnrece que vni nlém e diz: 

"IJ:ais M.Henry se trompe en dis~nt qu'Isidore oppose trais 
systemes de dénomin~tion; c'est qu'il y en n sürement q~~tre ohez 
lui: · celui des Juifs ( teifrn snbbnti) , non relevé dnns mon texte, 
pnrce que c e type est resté s nns importnnce d nns les lnngues ro­
m~nes), celui nvec ferin (terti~ ferin) 1 ~1nrtis dies (chez 1es 
pn!ens), dies Mnrtis (chez les Chrétiens comme tertin feri~) (47). 

-
Nno entendo: por que M~rtis dies sejn fórmuln p~gn e dies M~rtis 

f6rmul~ dos cristnos! Se n se~undQffi feri~ ~~ecul~res diem Lunne vo­
c~nt e ~ qu~rt~ f erin di ci tur _g p~g~is 1'1.ercurii di es, e se s~eculnres 
é o mesmo que png~i, nno vejo ní ~utoriz~çno pnr~ !1 conclusno de w~rt­
burg. ... 

d- O ~rtigo de Nykrog concluiu ~dmitindo n posposiç~o de die como 
inov~çno posterior, cuj~ cnusSVêle nno snbin ou nno procurou 

identificnr. Foi isso em 1953/54. Em 1954, Rohlfs, no seu estudo sô­
bre n diferencinçno léxic~ n~ Romnnin, propunhn, com hesitnçno, influ­
~nci~s frnncesns dn époc~ de Cr-.trlos Mngno ou do tempo d~s Cruznd~s, ou 
entno explic~v~ o tipo veneris dies como fruto do influxo lntiniznnte, 
devido 8. Igrejn ou às clnsses dirigentes." (48). Rudolf Bnehr, em 
Rom~nicn, num estudá dedic~do n Rohlfs; ~v~nçou o mnrco; perfilhou n 
hip6tese de influêncin frnncn nn It8lin~ e foi ~lémJ~dmitindo n influ­
êncin frnnca no fr~nc~s como a inici~l (49). No mesmo nno de 1958, 
Constnnt Mnnecn, reexnminnndo ~ mesa-redondn de que pnrticipnrQffi Wnrt­
burg, Henry, Bruppncher e Nykrog, tnmbém prop~e influênci~ germ~icn 
com fw~d~fientnçno. 

e - O nrtigo de A. Henry, que f~z o levnntQffiento dos fntos no frnn­
cês antigo, trnz um c~so de particular import!inci~·~ t o do 

C~nego Jean Mnlkiel( 90), cont~dor do Conde de Fl~ndres ~ que redi gin os 
seus documentos ora em lntim, orn em frnncês. 
extrn!dos por Henry dos seus documentos: 

Docs.frnnceses 
diemence 

lundi 
Illr'lrdi 
mercredi,merkredi 

joedi 
venredi 

merquedi 

?~medi, semmedi 

Eis os qu~dros dos dias 

Does. l~tinos 
die Dominica 
Dominica 
die Lune 
die M~rtis 
die Mercurii 
die .Iovie 
die-Veneris 
s8:bb..'l t (h) º 
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~sse cohtrns te, no mesmo ~utor, ~bsolut~mente concorde com o 
que ~tr~s notnmos entre os lev~nt~mentos de Brupp~cher p~r~ ~ mesm~ 

~poc8. mediev~l entre documentos ln.tinos e i tn.lin.nos, mrn tr~ que, re~l­

mente, contr~ o que pens~v~ Gilliéron ~ que pens~ W.von W~rtburg, n. 
form~ herd~d~ foi por tBdn. ~ pn.rte die + gen.pl. E eu creio que n8.o 
h~ outr~ explic~ç8.o p~ril n. invers8.o sen8.o n. influ~ncin. frn.nc~ nn. Frn.n­
çn. e 11 frn.nco-lombn.rdn." nn. Récin. e nn. It8.lin.~ 

f - t desejfÍvel que Wn.l ther von I~Tn.rtburg fn.ç8. um reexn.me dn. s un. 
teori~, porque n. influênci~ excelente que su~ obr!:.. exerce 

sôbre ~ cultur~ lingüístic~ univers~l e rom8.nic11, p~rticul~rmente os 
dois monwnentos de lexicogr~fi~ - O Dictionn:iire étymologique de 1-'l 

ln.ngue frrmç~ise, que é um mil~gre de síntes e, e o Fr~nzasisches Ety­

mologisches warterbuch, que é um tesouro de lexicogrn.fin. fr~ces~ -

poder~ cons~gr~r ~'l tese discutível. P~rece ~ue, ~pós os ~0~1os, êle 
pretende começnr uma revisno do FEw·9 t possível que um~ nov11 red~ç8.o 

1\ 11 - .... 
~o ~rtigo Lunn. lYiont~g reexnminE ~ questn.o. 

6 - Rest~ ~indn o prcblemn. dn. oposiç8.o form~l diluns/luns! de 
formas que coexistem em cert~s regiÕes d~ RomAnin: Nrio vou 

discutir n hipótese dn. necessidnde de sentido pleno de di es nem lig~r 
o cn.so ~ substituiç~o de dies por diurnum. Creio que n explic8.ç~o dn 

omiss~o ·de dies é outr11. 

n. - Antes dtxpor n. minhn teori~, é conveniente que p~ssemos um8. 
inspecç8.o peln Rom~ni8. 8. êsse res peito. O romeno perdeu~ 

e n8.o gunrdn vestígio nenhum; o d~lm~tiro (velhote) t~mbém: formn.s co­
mo loinkod~i e domienk~dí, domienk8. dni, por l _oine, " segundn-feir~ 11 , 

e domienk~, 11 domingo 11 
, SrlO iEÕ.~~iol.S e cl~rn.mente de influência it~li8.­

na. O friulano, o ístrio, o trentino, o rom8.rlholo, o piemontês, (Nor­
te da Itália) ,o eorso, o galur~s, o sass.qr~s ( S~rdenh~) , o siciliano 

(menos os triAngulos) e o c~l~brês n~o apresentam hoje MestÍgios de 
dies. Formas·· com - di (posposto) ... que ocorrem regionalmente s8.o influ­

êncin.s it~li8.nas. O toscQDo conserva um provérbio vestÍgio de ~ n~ 

i'orma di; 
n~ di Ve ner e n8 di m~rte non si sposn., ne si p~rte 
(Nem em dia de V.:t~, nom em di8. de; ~1::trt e .... etc) (51) 

O provençal ~present8. as du~s s éries: com di e s em di. O lev.qnta­
mento de A.Henry nrí.o nos fornece inform.<1çÕes qu.'1nto 8.0 fr.do norte 
no período antigo. o c~t~lno nno apresenta. form~s sem Qi. o espa­
nhol Qlltigo, n8.lguns dinletos, n.pres ent8. form~s com di: dimércoles 

(doc.palentino de 1239), dilunes ou dillunes (J~'ln del Encin8., sec. 
XV-LVI), e textos salm~tinos e leoneses (52), diomingo (< didomin­
_go), no Fuero Juzgo, e rnir~dês doimineo, leonês die Joves (doc~· de 

doc.de
mologisch.es
11843683
Caixa de texto
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1250) ; A ~sses exemplos to~~dos n Corominns (53), ncrescento êstes 
tirndos diretnmente dos Documentos Lingüísticos de Espnnn (Reino de 
Cnstilln), editndos por Nenéndez Pidn1 em 1919: _g.in miércoles (nº24,p. 
48); die mercores . (nP 90, p.130); die lune (nP134, p.176); die de 
snbbndo (nP265, p.358); die snEbnti (nP335, p.358). Menéndez Pidnl 
sugere que se estudem melhor os vestígios nntigos de dies nos dinle­
tos espnnhóis. Meyar L"ubke (~, 2738) exp1icn o esp.domingo como 
vindo de die dominicu. Se é pnrn exp1ic~r o i dn penú1timn, n~o é -- ~ 

necess~rio nem pnrn o espnnho1, nem pnrn o português: ns pnlnvrns re-
1igiosns s~o de formn e foheticismo mnis cultos nn . Ibérin do que no 

resto dn Rom~in (54). 

b - Agorn n teorin. A semnnn hÍbridn, com o correr do tempo, 
~~lgnmou-se. J~ notei que é preciso ter espírito etimolÓ­

gico e certns informnçÕes pnrn ver no cnt.diumenge, di1luns, qLmnrts, .. 
dimercres 1 dijous, divenre_s, dissnbte pednços de dois sistemns: h::Í 
ní um sistem~ coeso. No frnncês, só dimnnche fnz exceç~o. Nn Itn1in 
h~ v~rios pontos que fnzem domenicndi e snbbntodi. S~o integrnções 
locnis ou pnrcinis no sistemn. Orn, os dois extremos dn semnnn, 
cristnos,podinm vir precedidos ou nno de dies: 

dies dominicus e dominicus 
dies dominicn _.... e dominicn 

idies snbbnti ~ _ e snbbntum 
dies snbbntum 
dies snbbntn e snbbntn 

Onde predominou o uso de dominicus/~ e snbbntum/~~ sem dies, 
dies se perdeu dos nomes plnnetnrios, e essn perdn deve ter-se inicin­
do n11. fnln populnr logo que desnpnreceu n consciêncin cnsual "~ Mesmo 
nns lÍnguns dn Gá1in, em que o dntivo de posse pérmnneceu vivo nté o 
séc·;.x.v, n nus~ncin de flex8.o pr6prin fnri8. sentir luns, m8.rs, como 
np8sto, se dominicus e S8.bb8.tum se fix8.rnm sem dies; ~~s, q~~ndo dies 
à e ··ligou defini ti vnmente n domini cus/ 8. e 1:2Q.bb8.tum, 8.g1utinou-se 8.s 
form8.s p18.lletárins. ~ 

Os vestígios;.tliomingo nos din1etos espnnh6is que ncusnm n pre­
sençn de din ± nomes plnnetnric~, e 2 nusênci8. de vestígios de die nn~ 
tes do it.domenicn, e s8.b8.to, . do ·velh.domienk8. e ~nbntn, do rom: du­
minec~ e s1mbf1t8., pn.recem confirmnr est8. minhn teorin~ Se nssim é, 
podemós ngor8. - desprezndos _os fntos muito pnrticu1nres e 1ocnis de 
medin hebdom8.s 1 tovin, cenn purn - n1ternr n divis~o que ntr~s demos 
no cnpitulo III (pp.l22 e ss), e · considernr nn Romnnin três grnndes 
rnmos dn semnnn híbridn, nté que ns invnsões frnncns e lombnrdns ntin­
girnm em cheio o rnmo setentrionnl e nbrirnm com ê1e umn cunhn nn 0r1n 

NO dp Reino Orient8.1. Ver-se-:1 o estndo nnterior· nos sécs.· VI-VII( tn1-
,.. , , 

11843683
Caixa de texto
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vez) no q~~dro seguinte; que opÕe n semQD~ híbridn h eclesi8sticn pu-

rn: 

A - Semnnn 

I-Rnmo 

HÍbridn: 

Orientnl~menn,t>~dnlmntic~ domin;Lg:J. 
dies lunis i táli Cil~), reticnt)) 

II- R'ú11D Setentrionrü( t"ncesflt~) > 

·---··---- - - . 

dies mflrtis 
d_:i_Q§_mércuri_l:l 
di.ªs ÍQ_y_.i_~ 
dies veneris 
snbb:ltllill -·· 
snbbntn 
s.nm.bntn ,/ 
dies doffilnlcn ' 
dies lunis 
dies mnrtis 
dies mêrcuris 
díe.sJ.ovi s - -

.. dies veneris 
~' dies s~bntfl:/§_ 

( "~ 
,,./As influêncins frflnco-lombnrdns inverternm ns 

posiçÕes--de qies e sr.unboti e lunes e do bloco in-
termedinrio,nn lflngue d' o.!l e n depois, de d_ie lunis n 
dies Y ..;neri-'s nn It!üi1~ ~ ~ 

III- Rnmo J.Vleridionnl {~unhns nos doiJJ.:!:_ni .º-~ 
e Ocidentnl. dinletos gnlo- dies domlnicus 

i tâlicos (_ tnl vez ),çli'?_§_g).:::trti_s 
provençnl, cn~r. dies r~rcur~s 
lno e espnnhoJ.t/) djes_iovi~ 

dies veneris 
.~•:Sn b bn tum -

( ") "dies snbhnt_ wn~l_· 
~· Notns: -

1) :E:sse rnrno subdivide-se em dois ou 
três, conforme predominem os pn­
res 
n- domini cu.§/ê:::tbbntl.J,!D+pnnhol _ 
b- d5e~-~-~.i_n~~us/dies snbbiJ.tum/h-cnt:::tlno 

dominicu~T~bbnt~ _ rovençnl 
c- dies dominicu§ld:!,es snbbo,_t1JID/i p r • 

2) O que fnz per o espnnhol nesse rnmo s~o os vestígios de dies+ 
dominicW3~ dies + snbbnti/~-- dies + gen.pl.dn área leonesn/ 
snl~~ntin4/castelhnnn nrcnicn: Reinos de Leon e Casteln entre 
o Douro e o Ebro, depois nbsorvidos pelo grupo mnior (ver mn­
pn XXVI). 

B - Semmm Eclesiásticn Pur:::t 
p:::trte,g:::tlego..) 

~ortuguês~1 e, em 
\..f Domini cus 

Secundn ferin 
Tertia fer~~­
QUr~rt:::t ferin 
QUintn ferin 
Sextn ferin 
S:::tbbntum 

7 - Finnlmente o g~nero dos dins n:::t Rom8nin. 

n. - Vejamos primeiro o gênero: atunl. · 
Domingo - f:Insculino no portli,'?;Uês, grllego, espnnhol, cntF~J 8:o, 
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provençnl, frnncês e cn.rnpidnnês; 
Feminino no rético, em todos os dülletos it1licos, no logu­
dorês, no velhoto e no romeno. 

Seg,13.pdn-feirn - Feuininas no portlli;,:uês e no rom~no · 
e Terçn-feirn '~ v ' Mnsculinas no resto dn Rom~nin; 

Qunrt>l-'feirn - Feminina no português, no gnlego cflrtn.-feirn, 
nos din.letos em que eln vem de medin hebdomns 
(rético, engn.dino), ret.dolomítico, tosc.nnt. 
fnln de Gnrf.'lgnn. ( Toscnnn), velhoto ·e no ro­
meno) mnsculina nns d emn.is lÍnguns ·; 

Quintn.-feirn - Feminina no português e no gnlego quint3 fei­
f~ nos dinletos it~licos que n. têm de ~vin 

1emontês, emilirillo, friulnno), no rético, 
no velhoto, no snrdo e no romeno; 
Nn.sculina no.s outro.s línguns (espnnhol, cntn-
18o, provençnl e frnncês). . 

Sextn-feirn.- Feminino. no português, no gn.lego seistn feirn, 
no sn.rd o ( logud orôs e cn.mpidn.nês) ~ IW romeno ; 
~sculina nns demn.is lÍngun.s e dinletos. 

S8:bB.do - tvins cu1ino no português, no espnnhol, no gn.lep;o, no 
catnlno, no provençnl, no francês, no snrdo, no itn­
linno (menos no friulnno e no lndino); feminino no 
friulnno e no lndino, no rético, no velhoto e no 
romeno. 

b - S6 quntro lÍnguns têm todos os dins masculinos: espnnhol, 
cntnliJ.o, provenç11l e francês. S6 1JJTI8. tem todos femilünos: O 

romeno. Dies em ger11l ficóu no mnsculino nn Romfrr1in: Um 
fnto not8vel é o romeno em que dies hesit11, ou 11ntes, em que dies 

deu dw1s formns zi (m.) e ziun (f.). As rnzÕes de h11ver di11s excep-
~ ~ 

cionnlmente femininos n11o s11o as mesmns em todos os cnsos. Vejnmos os 
dos cnsos enumerndos: 

l) f®mininos por ser o din expresso por ordinnl ferin (que 
, 

fem.) ± e 
português e g11lego; 

2) feminino, por ser o din expresso por hohd9'InQ.8 '.)qtÍe ~=~.-; ~ lfrbn~ , mo di-
ficndo por medi11: Domínios ítn.lo-rético e dn.lmntico.; 

3) feminino por ser o di!J. expresso por cenn, que ó feminino, modi­

ficndo por ~ur11: cmnp. e log~; 
4) feminino por ser formndo dum ndj.feminino substnntivndo, iovin: 

mundo itnlo-rético e dnlmntico (Mns por que substnntivndo no 

feminino?); 
5) feminino por ser o din expresso por ~nbbatn, sn.mbntn (terminn­

ç:ão -n nrriffi. > neutro pl. > f em.): domínio dnco-dnlmnto-ítnlo-ré­

ti co_; 
) , ~ " c... ' 6 femiY)ino por provnvel _nçno do genero de ~ p.-t--e.Jv : dominicn 

mundo orientnl e ,{1a).letÃ/ uetentrionrü ( R)) 
7) femininn todn n semn.nn po:tt..que ziw1 ( fem.) dominou o gênero, ou 

por infl.do grego: romeno, 
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c - Agora apenas como curiosidnde trnnscrevo nqui uma versinhos 
escolares romenos, por cnusa do gênero dos dins. 

Sãptãm1na 
Sapte flori, 
?npte surori -
C1t ni vren sã le mãsor~, 
Cúm e w1n-i si celnlta: 
Nici mn~micn~nici mni 'nnltã 
;Din 'fãdin~ c1nd le-nduni, 
lti npare-n fntn luni, 
~nrti rãsnre dupã en: 
O zoroe~te miercuren! 
Sconte c~pul, mni npoi, 
_Floarea urmntonre: joi. 
Vineren 1n spnte-i stã 
Apoi,nlt~: simbntn! 
Duninicn-n fÜgn ~~re 
S-o gXtit de sãrbãtoore! ..• 

Iar grãdina ce le cre~te 
BãptXm1na se numeyte. 

'\ - -Sete flores,/sete irmns/ 
Como desejarias medi-las/ 
Como é umn assim é n outrn: 
Nem menor mem mnior!/ 
Q~~ndo as colhes no jardim/ 
Aparece em fnce a ti luni(2n.f.)/ 
Mnrte(3n.feirn)ergue-se depois deln/ 
Oh! a II!.iércuri(4a.f.)desabrochn!/ 
Ergue a cnbeçn logo depois/ 
n flor seguinte: joi/ 
A~ineri (a 6a.f~ est4 de pé,atr8:s/ 
Depois n outra: s1mbãtã!/ 

A duminicã em gr~1de pressa/ 
se adornou em festn~ ••• / 
Mas o jnrdim QUe ns cultiva/ 
se chama sãptnminã./ 

(L1mba Rominã, ~~nunl pentru clnsa ~' p.50) 

Nem tem poesia nem graça: Mas ilustra dois·fatos import~tes: 
1) ~semnnn romena, como ns demais sem~ns românicas populares, co­

meça pe1n "segundn-feirn"; 

2) Ds dias s8.o compnr11dos a fl~es do jnrdim, e flor, no romeno, como 
no português e nas lÍnguas românicas, é feminino. AliÁs, ~-rcu­

rea, vinerea aí-estão com o nrt.feminino, que é o -§J duminicn, tnm­
bém, mas não se vê: duminicã, "Domin~" , d"L1IIlinecn, " o domingo". 

d - Agora o gênero de Dominicus. A primeira ocorrêncinde Domi­--.. 
nicus, na"'Vetus )l..atinn, no célebre passo apocaiíptico (Apoc. 

1+10), se Bedn reproduz fielmente a Vetus Latinn, é masculina e traz 
.2 ....... ~ 

die entes; in Q,ie domini co (55) , contra o grego: ~Y "C1'} t-e: v e <..GL 1<- 'D 
~~~~ _ ·• Dominicus é mnsculino nem nfricnnos (56), nos ibé­

ricos, também, salvo o ~~on 21 do ConcÍlio de Elvira (57), uma série 
muito grnnde de passos dn 2eregrinatio (58), e alguns passos de S.Mnr­
tinho (59). Em são Cesnrio s6 ocorre umn vez no feminino: muitas 
outras no mnsc~lino. VQrios escritores eclesinsticos hesitam qunnto 

no g~nero (6Õ). Bs da Itnlia e Da1mnci~, como Santo Ambr6sio, são Je­
renimo e outros, usam-no no feminino ·. 

e - Nno tenho ainda o levantamento necessnrio parn discutir ~J. 

questão com mnis profw1didade: meu fichÁrio no cnso é supe-
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rior no db TLL, mns nindn nssim deficiente. E que ns contrndiçÕes qunn­

to no gênero de Dominicus no mesmo escritor, quanto no gênero de dies 
nn Vulgntn e nos escritores eclesinsticos;s2o tQo desnorteantes que ou 
será necessnrio um levnnt&!1ento mnior pG.rG. um estudo de tipo estrutu­
ral ou n gente nbG.ndonG.rn des.<;tnim11do G. tG.reffl .. dizendo: "A escolhG. do , 
gênero é purnmente nlentórin". 

Apenas Wnfl pequeninG. G.mostrn: 

Missr1s sfleculflrium mortuorJm(fi­

eri licet) ter in nnno, tertio die, 

-ª.i_ septimo di e, et trigesimo di e, 

guin. surre:xit Dominus tertifl die, 

~t horG. nonfl enusi t spiri tum, et 

trigintn diebus Moysen filii Isrr1el 

~ permitido rezG.r mi3sns de 

mortos leigos três vêzes no nno: 

no terceiro diG., no sétimo din e 
no trigésimo din., porque o Senhor 

ressuscitou no terceiro din e ren­

deu o espÍrito nn hora nonG.(?) e 

pln.nxerunt. 

(S.Cwruninnus, Liber de 

(snec.VII media) Ek, 

I os filhos de Israel chornrnm f1 

1 
Moisés por trintn din.s-; 

r1ensurG. l?G.eni tentinrum 

87,998). 

-Tertin die, e nno tertio die, como ntrns, porque f1 vivêncin 
bÍblica e eclesinsticn de dies consr1grou o fem. tedns flS vêzes . que n 

fórmula se refira h ressurreiçno de Cristo. Cf.Mat.,16,21; 17,22; 

20,19; )Ylnrc.9?30; 10,34; ~uc.,l3,32; 24,46; Atos, 10,40; I Cor~'J.5,4; 

Cf.o Çredo. Tentei run levnntnmento nn Concordnntin dn Vulgn.tfl e 
- , , 1 ( cheguei n fllgum resultndo que nno e posslve ngorfl expor 61). 

f - ~U'lnto h rG.z8o de se ter desenvolvido o feminino de preferên­
cin nn orlfl orientnl dn Rom8.nin, creio que Rohlfs tem rnzno, 

<- .... 
ntri buindo-o fr1to R. influêncin. do -i•.r·Á ç o t..:\ ( 62) • Mns, qunnto no 

. J - ~ . 

g1~mero do frÂ.nc~s, ·nno creio que Meyer-JLübkb~~Ul;l.GO ~Hohlfs, nem \vn.l ther 
von w·n.rtburg tenham· rr1zno em pnrtir do masculino. O masculino n Fio ex­

plica n terminnçno -che. de dimn.nche;· A êsse respeito resumo o que jn 
ndinntei nn INTROp. Como jn disse no Prefncio G. êste estudo, no ou-

tro se incluiu exn.me de fatos que d everiG.m ser discutidos: é essn 
uma das pG.rtes n transpor nn refm1diÇQO dêstes dois trn.bnlhos. 

g- A mim sempre me pG.receu que o fr.G.rc.diemnnche e o mod~di--mG.nche se explicG.riG.ID ·pn.rtindo-se do fem.dies dominic~Y.- As-

sim expli CG. Miss Pape, pnrtindo de .;:-dia domini cn ( 63). Mns l\h?.yer 
Ltl.bke ( 64) lembra duns di fi culdn_des em diemnnche: n presençfl dês se 
primeiro e e o gênero masculino. Qunnto no §, que nf.ío pode vir · de din, 

desconhecido nn Gnlin, supÕe êle poder explicar-se pelo fn.to de, no 

bloco die-dominicu, vir essG. vogG.l como 11 nntepretônicn"(RE\IT 1 2738); mns 
o gênero mnsculino de dimG.nche o levou n nfG.stnr 8. hipótese do fem. 
dies dominicn, n qunl nn Gramnticn. Históricn ~le pnrece disposto ~ 

nceit8.."r, segundo r1 suposiçno de Foerster: .;:-di8. dominicn. (65). 
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A terminnç8.o -cho _, rw cns o (66), só se explicn pelo f0m.9omi­

nicn •. Entretnnto, Dnuzn.t(~~, s .v • .) ,. Bloch-v-Tn.rtburg CDELF, s~· v ·~· ) e 

Rohlfs (6'7) pn.rtem todos de dio~1 dominicus . Sno nut oridn.do~: vo1~ Ynrt­

burg e Rohlfs fl OS seus notf."veis trnbnlh os do romn..ni s t .G.s, de le::~icologin 

romtlnic n. em pnrtic ulnr, ,'J.cro s cen:~: n.tn excelentes es tudos específicos sB­

bre ~· os diG.s d11 s emnnn. Como expl ."\cnr ess .q pos içfic ? Pnroce que se im­

pressionn.r n.ra denn.i s con o fflto de s er <:> empr e m2.s c tüil18. n docwnent .qçfio 

frnncesn , snl vo umn p8.rte lig.G.dfl :,l I tríli n set entrionnl. Mas é mflis f~- . 

cil explicar-se o m.qsculino, p~trtindo-se embor.<1 de di es dominicfl do que 

n evoluç?io -icu> .che . O g8nero l .i s tórico do di omfll1QQ~/dirv:m_g_he deve ter 

resultndo d.G.sun int egrn.ç.:lo no s~ . st omn plnnetrírio ch lingun. d'óil: todos 

inclm3ive o ~nmedi vindc de snLlbilt]: (femO: ern.rn. mn.sculinos; o ~finnl nfio 

crn. c8rncterísticn firmo de femini~o. Por is s o foi frícil integrar-se no 

sistemn. . Alins , n semnnn l 11tinn àe Mnlkiel, que or11 de Lillo, _ tem domi­

ni.ca feminino. . Assim penso eu. E o r i s e. o, no m11pn XIV 
7 

tomndo n. Rohlfs . 

e pBeto no fi m de s te trnbn.lho , :11 t or ci ns indi c>:tçÕes dn.quele romn.nistn .• 

Se é justn 11 Empos içfio, n Gftlin r;ctentrionrü se nlinhn. com 8. Itrílin, . n 

Snrden.hn, r:-. Récin e n D2:cin., qu8.;'lt o n.o gônoro fmninino; mn.s só ?ln é que, 

por nnnlogi.q, terin pnssn.do ~imn.nche n mnsculino. 

O cnt8.lão dilli~enge pnrte de dios domin~ug, e n pnlntiz~çno . dn 

sílnbn fin.-1.1 ficou bem explic.qc1.q por F. de B.Moll (68). O prov;.qrc·: co­

nheceu dimengue e ditmengua, e ns for~~s dissimilndns dimergue e ditz­

mer_gue e, nté, C!§me~~~ (<sJ.omengu <-l~d~mene_gu < · ) (69) no lndo de ou­
trn dimen~, com pnlntiznçfio c1n cons onnte n.q sílnbn fin:::tl ( 70) -~ Qu:::tnto n 
sílnbn inicinl, o cntnl?io explicn-se por síncope do -d-, tnlvez nssim~ 

qie dominicu »~didomenegu> ••. »~diomenyu> .•• diumenge (71), no pnsso 

que o provençnl supÕe síncope dn vognl pretônicn. Tôdns essns formns, , 

porém, pnrtem de dies dominicu~. Podemos, pois, concluir que dies do­

minicus/dominic~s sobreviveu n11 Ibérin . e nn Gnlin meridionnl, e dies 

domiiJ.1_g_a/qq_minigf}-, no resto dn Romnnin~ 

F.de
11843683
Caixa de texto
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NOTAS AO CAP.IV A SEL,IANA H!BRIDA: 

ESTRUTURA E EVOLU~ÃO 

1) Er~ ~ssim que devi~ ter termin~do o c~pítulo precedente, como nno t~ 

minou assim, termine por est~ introduçno. 
2) N~ f~lt~ do que seri~m ~s formas fr~c~s, dou ~s ~lemns ~t~~is, p~r~ 

me f~zer entendido. 
3) Tentei reconstruir ~ linh~, pois ~ ~mpli~çno com que tr~b~lhei 

trouxe ~ c~rt~ que s~iu com o ~rtigo de Gilliéron-Roques ·~ 

,.. 
n~o 

4) EGL~es noms, etc?~ em RPh,l908,pp.27o-271. 

5)DAL_~, tomo II, 49l,III,709,710J715,716. 
6)~Les nome etc:, in Rom~ni~, 72,195l,pp.5-15 e 22~ 

7) Art.cit.~p.22. 
8)~Les noms,etc:f em ~hF, 1908,p.270. 
9) Rom.-'lni~ 39,p.l23,expressrilllente mencionndo por A.Henry, ~rt ·.' cit~,p~·2, 

not~ 1~ 

10) 

11) 

Hist .·Frn.nc .III ,15. GregÓrio pode, ~o escrever d ie s solis. ter us~­
do ~ ordém l~tinn. o franco, nquel~ altura (entre 576 e 592), se 
falasse em romance, só poderia dizer algo como-l:·die de sole': 

Ver, F.Die~, Ansiens gloss~ires romnn~, etc., 1870, p.4. P~ra o 
texto dos~ossarios, além dessa ediçno incomplet~, m~s coment~da, 
o Altfrn.nz~sisches übungsbuch 7,1932, de Foerster-Koschwitz,pp~2-45, 
é excelente. 

12) Concilium Turonense -ri~ (Leo P.III; C~rolus Mngnus Imperator), Con-
ciliorum tomus XXz Pn,risiis e Typogr~phia Regi~, 1644, p "~ Dou 
o texto n~ lntegr~, por que as c i t~çoes comuns só trazem ~ parte 
final, que do ponto de vist~ lingüÍstico é ~ · princip~l_. M~s nossa 
~ntologi~ se enriq_ue c.;8 .. cr~ conl . o cflnon inteiro. 

13) Concilium Rhemense II (Leo P.III, C~r~lus M~gnus Imper~tor)~ QQu­
ciliorum tomus XX, etc. p.365. 

14) Sermo: é ~ tr~duçno de Ô~vt-L À c ú.- ~ Cf."prntic~'; 11 sermnotl '~ s~nto 
~inho, no proBmium h 'En~rr.in Ps.ll8, 
(BAC,264, p.l2) diz: St~tui ~uteQ per,sermones id ~gere, qui · 

prQferw1tur ~:Q-L~opulja' qJ.JIJ.§_ G~i o ~~ L v.) vocnnt. l'il~ EpTst-.· 
224,1, ª~ Quo~ultdeum (~A~,9,p.l066), diz: Rest~b8.Dt epistol~e~ 
deinde tr~ct~tus popul~res, quos Gr~eci homilir.ts v_oc~nt. E S~o 
Genil~no, bispo de P~ris, n~ Expos. brevis ~nt .li tu_rgi~e G~lli c11n~e 
in. du~s ª:J2..istoln.s digestn, fu:L.I, De OmeliG.SCsic) (PL, 72,92), diz: 
Homeli~s ~utem s~nctorum quae leguntur :Qro soln prnedicntione :Qonun­
~ur, ~ quicauid p~ble~'l, Apostolus, v~l Ev~1gelium m8.Ddnvit, hoc 
docto~ vel p~stor Ecclesine ~pertiori s~rmone pgpulo prnedicet, it~ 
~rte tempern.ns, ut nec rusticit~s snpientes offendnt, nec onestn lo-
quncit!18 obscurn ru8-Elcúi"-fir.tt 11 • - - --· - --· - -

15) Concilium Moguptin~ (Leo P.IV, Lothnrius Imperntor), Conciliorum 
tomus XXI etc. 

16) 

17) 

Estes textos nno se incluem nestn "~ntologin", porque sno bnst~nte 
Eli vulgndos entre nós. Ver Ni th~rd, Hi_~t_ç:>~re .Q._§s fils de Louis le 
Pieux, ed.de Phillippe L~uer, Champion-Belles Lettres, 1926, pp~l00-
110 ·~ ·ver. t8.mbém. ~ tese de Concurso do rom~nista brasileiro, Pe .. 
Augusto M~gne, si, Rio ~ 
y 8 s inv~sions Germaniques ( 18. pénétr8.tion m]lt!J.elle d~!Jl onde b~rbnre 
et d u. monde ~om-'lin) , chap. VIII, "Les influences · mutuelles 11 , p .. 224 
(Esse cnpÍtulo e-muito interessante: pp.217-248). 

18) Vit8. Hil~rionis, 22. Germ~ni8. e Gnlli~ jn remont8.m no séc.I A.r-.; 
Romanin, Alnmnnni~ e :B'rnncin s8.o do sé c. IV. Mns, como se vê n:::.. ~ ~ 
Frn.ncin dÕ.,-,-sáouàléciV p~ssou a ser chnm~dn Austrin (cf.Greg.Tours, 

ed.de
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Mnrt • ..fl-,29) nos sécs.VII-IX, e o que desde o séc.VI se ch8.mnvn lil&u~ 
trin 'foi o germe d n ntunl Frnnçn ( <Frru~). A Austrin deslocou­
se-pnrn o sul e pnrn leste, e, em dü~rndições diferentes, Aln­
mnnnin e Germnnin se estendem, enqunnto i.~udiscus se restringe ou 
n umn peqúenn regi~o do ~nixo . nlem~o ou npenns no nlem~o~ 

19) Les invnsions, loc.cit.· 
20) LHLG, I, pp.85-86. 
21) Lnnguag~, p.470. 
22) Le lnngnge, 1921, p.342. . 

. i"l /I 
23)"nilun, etc.bin S~N, 1953/?4, p.l28,n.2j Depois de Die Nnmen des 

ívochentnge bei ãGn Romern: Zei tschr.::f. .~utsche \l!ortforschung, I 
(1901) êle ncrescentn: 11 L'nrticle fnit pnrtie d'une série qui suit 
le probleme de l'Orient jusque dnns les lnngues modernes '~ L'nr­
ticle sur les lnngues romnnes (pnr Meyer-Lübke) ne sern pns men­
tionné ~= sn conclusion est: "dies knnn bnld vornngehen, bnld 
nachfolgen, bald fehlen". 

24~lLes noms etc.P em ~hF, 1908,pp.268-290. 

25) C f ·. DLF, III, 359, 52l., 186; IV, 1816 ( snmedi, de sabb?:t t _d! .es), 
2 4 3Er 1" vendre di) • 

26) C f. p·; ex'; , Pnul-Mnrie Duvnl, em "Ln vi e quotidienne en Gnule pendnnt 
ln pnix romaine'~ Hnchette, p.85; E.Tonnelnt, em "La religion des 
Gennnins 1~ "~1nnn".t. PUF 1948, pp.342 e 346; Mercurii dies, Veneris 
dies. Umn exceçno é Carl Ciemen, em "Les Germnins 11 , 1n Hist.gén­
des religions, tome I, Quillet, 1948, pp.460-461: dies Mnrtis, 
dies Mercurii, dies Veneris. 

27) Ó Dict.étym.de ln li'}:Q@e fr4Uçnise de Oscnr Bloch e Wnlther von 
Wnrtburgestn- j8: nn 4n .-edfçao ~ Inr'lS n doutrinn cont±nua a mesmn no 
caso da semnnn. Ali8:s, ela é renfirmndn no nrtigo Lunn do FEW, 
uma empresa formid8:vel, a mais extraordin8:rin r enli~o de trabn­
lho de equipe em lexicologin histórica: tomo V, 1950, p·:453, e 
também no nrt.de Wnrtburg,"Les noms des · jours de la semnine 11 (1949) 
publicndo em Von Sprnche ~~ ~ensch, pp.56-58. 

28) Os autores admitem que o tipo lntino é dies Mnrtis ( art ·~' ci t -~ ,p : 
268). 

29) A primeirn quest8.o est8: nn p. 268 e as outrns duns nn p·: 269 ': 
30) Uso "ncintoso" sem emoç8.o; apenns como quem nssiste à polêmica ~· 

Quem desejnF·-;. ver a ironin dn ·1utn lei11 G.Millardet, Lin.,glli_stique 
et dialectolo&_~ romnnes, etc. 1923, que est8: escrito nn base do 
" dialogo 11 com n eufori8. dos ge6grnfos lingüist11s do inÍcio do 
século. Ali8:s, h8: 2-li qunse quntro p8:ginns irBnicns, mr,s ·bem sen­
sntns~sBbre a questno do ~no nrt.de 1908: ns pp.403-406. Millar­
det nno-se interessou pel11 posiçno de ~ 

31) Chnmo "filol6gico" no método que explorn 11 documentnçno escritn de 
textos liter~rios, populares e epigr~ficos, que nno compete, mas 
se nssocin com qunlquer outro. 

32) DsVGChK, 1905, pp.36-38; DN\ffl, 1901~ pp.l81-183. 
33) O ~1 timo exemplo foi tomndo no SVL, de Rohlfs, p. 5 .. e os 3 prece-

~ ~ - - / 

34) 

35) 

dentes sno dn ediçno de 211.obrn, de De Rossi, feitn por A;Silva-
gini em 1935. 
A quem interessnr ~ discussno dos mÜltiplos problemns fonéticos 
d!'lqueln regi no, recomendo n consul tn n obrn de Bruppncher, tnntns 
vêzes citndn. 
DrnELC, 1954 III,p.372, s.v.Miércoles. Assim t8mbém LnUSberg, Rom. 
$prnc~en I (Gas~en,l28-128nT,p.93; Brupp!'lcher,~NWJR,p.55 e notn 
1: expllica por Veneris; . Thom11s, Romnnin, 34 (1905} p.332:mercor~ 
mercoris. 
( 

art.de
art.de


16« 
36) Um!1 homen!1genzi.nh!1 8. JLingüístic!1 Histórici1!. 

37) Respeito !1 ortogrn.fi!1 dos !1tüores: !1Í é entent, em vez de entend; 
!1dii1nte sern ceus, ~~ eus, por ce~~, Q~llX, eux. 

38) J. Gilliéron, 11 Les noms des jours de 1!1 semn.ine en S!1voie '1 (i tem IV 
d!1s 11Notes dirüectologiques :1 , publi cn.dn.s em Romn.ni8. XXV! 1896 ,p .4 30 
(o nrt. ) 

39)~Dilun, etc.,~in STN, 1952/53, p.l28. 

40) Op~ ci t .p.l27. 

41) ChQffio !1Ssim por comodidi1de: o cmnp.e o log.s8o os di!1letos que con~ 
tituem o que se chn.mn. re8.lmente Si1rdo. 

42) DNvliR, p.79. 

43) 11 0s nomes dos di!1s etc.'', ~cens8o 11!1 ZfrRh 62, 1942,p.l33 '~ 

44) In RFE, 33, 1949, pp~l-14. 
(l --- ~1 

45) Les noms des jours, etc.l951, 72, pp.l-30; 224-226. 

46) \' Dilun, etc.'\ Cumpre n.crescent8.r o trn.trunento r'hpido de G~Rohlfs, 
em DLL~, 1960 (no fllemfío, de 1954), p.50 • . P ... r ._c- · 

47) Cf.Von Spr!1che w1d Mensch. 

48) DLLR, 1960 (8. ed.org.fllemfí é de 1954), p.50. 

49) Rom-'1nioi1 (ZdrVf)pp.54-55. 

50)~Les noms des jours~ etc., 1951, 72, p.23 e notfl 2. 

51) Cf.Rohlfs, DLLR, 1960, p.49; Brupp!1cher, DN1tJI~, 1948, p '~' 211, exem­
plos com outros din.s no friulqno i111tigo. 

52) M.Pid8l, Orígenes, p.394, §83,5 (fim). Pietsch. Hom.fl M"~Pidn.J,I, 
41-43; 

53) Cf; J.Coromin8.s, DCELC, Il, p.l63; ibid.,p.l074. 

54) Cf.Contribuiç8o Lingüisticn., etc.(inédito) 1 do Autor, p '~424.'Ver 

55) 

56) 

57) 

tn.mbém. INTROD., p. 206. . 

Cf.capai, p.87 e nota 86, p.l06. É lament:1vel, mn.s n;:to tenho 8. 
mno di1 Vetus senno dois dos Ev!1ngelhos e o ~ênesis! 

Cf".Jpi1r!1 S!1nto Agostinho e p11ri1 os !1 fric!J.nos, INTRO:Q., pp "~l4-6- e 157. 
Eis o texto: Si quis_ in civit!J.te positus tres dominiCi18 !1d eccles}~ 
non ncoesserit, ~~Q tempo~e flbstine!1tur, ut opr~iUJtus ~~~ vide8.­
tur. Como explicn-lo? Seri!1 o secretnrio wn itfllin.no?! (Kirch, 
~FHEA ~ p • 20 2 ) • 

58) Cf"~ INTROJ?, tP•l45. 

59) 

60) 

Cf~on.p.II . pp.7l-7~~ 

' Cf. o que eu disse sBbre Greg6rio de Tours nn. INTROD ·~J ,p·~l83~· 

61) Nno me foi possível ver o tri1b!1lho de Jud "Sur l'histoire de ln 
teminologiG ecclésiflstiquede lfl Frn.nce et de l'Itfllie 11 in RLR 1 

X, 1934, que discute tn.mbém êsse C!1so. 

62) Cf.J)LLRI 1960, p.48 e mtn. 3. 

6 3) Iv1~K .Pope, ~rom Li1tin to Modern Frenc_b., Hn.nohester Uni v'~Press, 19 34, 
S<:i 352 e 789. 

64) Historisch.e q;rn.num til~ ger f::r_::~nz_._S..J2.!'. ,,1934,vol.I ,§124. T8.ITlbém em 
~W 2 2738. 

65) 

66) 

Loc.cit.: 11 Pn.rece estrtll1ho "dimn.nc.._hf?:1
1 diz É3le. 11Pnrn o fr.n.rc~ 

diemnnche, Foerster, ed .• de Aiol 1 1210 ., npontou ~:-Dil1. Dominiqa 1 e 
tnlvez ai esteja n soluçfío~ 

O frnncês conhr:Jce - -~vindo dn terminflÇG.o -icu, m!1s só qunndo n 
síncope--do -i- criA. o grupo te .. É o cflso de J?Orch~ ( <porticu). 

ed.de
dias.no


De 

67) 

68) 

69) 

70) 

71) 
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outro modo t s6 ~icn é que dn che: mr.mche ( <mnnicn), Bns oche ( ~H~Ba­
s~1cn<Bnsilica), etc. Se o ~t-e o -c- se sonoriznrnm ru1tes()a 
s1ncope da postenicn, temos -ge: fr.nrc. e prov.ereje (<hae­
reticum), frommnge (formaticu), ::J..J-nhag_§) (<1ineaticl?-) ·~ Cf. 
lVleyer-Lübke e JYI . K .Pope, § S ci tndos. 

DLLR, 1960, pp.47-48 e mnpa 12. O originn1 n1em.1.o é de 1954·; 
Cf.meu mnpa nº XIV. 

Grarnntica Histórica Cntnlnna, Gredos, 1952, ~§ 193 e 81 c '~ § 193, 
"El grupo NY romnnico, reduc ción de -n!cu , hn dado n~ (grnfia ·n.g o 
nj): cnnonicu > cnnonge; dominicu > domenge -1~ monicu .>. monjo." O 
~8lc trata da mnnutençilo do~ (<i) no suf. -icu, lcn " de ciertos 
nombres: Dom!nicu :::: Domenec ( pero también Doriiei1ge) .t -li-cavlcu > Q.h­
vec' i(- curricu > c ~orrec' mnnica > mhnega, !lllll1i~u > mnn_~ç' persi­
Q.!!_ > pressec". 

Cf.J.An9lade, Grllffiffin.ire de l'nncien ~ovençal~ K1incksick, Pnris, 
1921, pag.l63. Veremos que o provençal documenta os nomes de todos 
os dias com dies rn1teposto, ou sem dies. 

Qunndo digo provençal (ou prov~ sem outrn indicnç8o, estou pensnn­
do no nntigo e npoio-me em REW,7479, e Rnynouard, Lexique romnn, 
(LR), publicndo em 1836-1845 e reproduzido hn alguns nnos em Hei­
delberg. Para as presentes formns, LR, III, 41, nP2. 

A.Bnrdía Margarit, Grnmnticn Hist6ricn Cntnlnna, explicn de dois 
modos a forma dirnnenge: No§ 70, II, peln sincope do -d- di(e) do­
minicu > ii-diomini_g_g > ••• > diumenge; no § 9, nota 2, por sincop~ 
do --º.- e vo calizaçno do -d- como em cndere > cndre > cnure •· Estao 
em contrndiç8.o. .Pnrece preferível n primeira:-~ todo caso, uma 
forma i:-didmenge deve ter existido :para explicar o ~ •· diemenge . 
(Corominas, Vidas de Snntos, p~· l51). Ver também O~hultâGorn, 
AJ.tprovenznlisches EJ.ementarbuch, Heidelberg, 1936, §77,b~ 

... -

venzalisch.es
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CAJ?.V - A SElYiANA ECLESIÁSTICA PURA: 
ESTRUTURA E INPLAHTA~AO. 

Oh · · " 1 · ' t · r n u"" c:• e col1-''+ l. + Lri com. 1 - !lm9l seJt1..-lnrt ec_es l r.tS ·1cn. I)U r;. a q .e "'· -v v '-'-

o Domi nicus e o s n.bb..-1tum nos cloi s extrer:1os o u sou s intn.g-

mn.s ordin.!ll + ferin. como elementos de nrecheion. NÃ.o tr.!lz r.ts soluçÕes 

que j:Í f orwnnot.!ld.!ls 11r1. ~.!lrdenh.!l, n:J. It:llin. set entrionn.l e nn. Réci.!l, 

e n.!l Dn.lm:lci:J. por umn. rn.zno mui to simples: é que r.tqueln.s ern.m cunh.!ls 

de penetrn.çfio p8.rn. ubrir brechn.s n8. s eo8.n8. pl8.ne t:1rin., e portB.nin , me­

didn.s de exceção. A semn.n8. e clesi:1stic8. purn., como j:Í vimos, e st!i 

cn.r8.cteriz8.d8. pelo texto do ~revin.riw~ Rom8.m~, que em subst8nci8. é 
o do Vener:lvel Bedn. e s urt e scol8. - que distingue thci t8.Ulente ·d un.s 

fn.ses n8. sun. consti tuiçfio, qun.ndo .q_firnm que o P8.pn. Sfio Silvestre: 

1) manteve/o nome do Sn.bbn.tum e o do Dies Dominicus ( Sn.bbr.tti et Domini­

ci dieil nomine r e tento); 

2) 11 m8.ndou que se chn.mn.ssem pelo nome de ferine os demG.is din.s distin­

tos (i.e., "pelo ordin::ü 11
), como j:Í .!lntes tinhrun começn.do n. ser 

chG.Hlr'J.dos n8. Igrejn. (reliquos h e bdomn.dn.e dies f e rin.rum nomine dis­

tinctos, ut i::un nnte in Ecclesin. voc.<:>,ri coeperG.n:t" ( 1). 

8. - Os problemn.s fund::unentr.üs cpe eln. ofer e ce s fio de dois tipos: 

1) os referentes h s~'J. constituiç~o, vid.!l, us o e estruturn. 

nn. f11se 1G.til1r'l.; 

2) os d8.s cn.usG.s dn. su8. implG.ntn.çfio só num8. pequenn. .8:ren. ro­

mA..nicn. e da s~'l. e voluçfio e estruturn. nessn. fn.se ';' 

Expostos nesses dois itens, ôles parecem de umn. simplicid8.de 

e de wnn. evidênci8. c ri st8.linn.. QUr"lndo; porém, exflffiin8.dos de perto, 

~lesse 8.present8.ID com tn.l complexidn.de que , como j:Í deixei cl8.ro nn.s 

pngil1r'ls introdutóri8.s, nfio espero chegG.r a um8. soluçfio defini ti vn. e in­

discutível~ Os problemn.s ~'l primeirn. fn.se incluem os e lementos essen­

cin.is d8. hist6rin. d!1 form8. e dn. sem!lnticn. dn. pn.ln.vrn. ferin.e, que veio pn. 

pn.rn. o portugu~s como hern.nçn. e como empréstimo: como hern.nç8. no senti­

do de "mercn.do :J e como empréstimo,. sob dun.s formn.s e d U8.Snou mn.is se­

m8.ntic8.s; 

1) como herG.nçn.·, n8. formn. feirn., "mercn.do" 

2) como empréstimo erudito nn. f9rmn. ~6rin., (no pl.) "ferin.dos esco­

l8.res", (no sing.) "jorn8.l ou s..-ü.1rio", 11 dinheiro n.pur8.do em ne­

g6 cio ou serviço no fim do di!1 de tr11b!1lho :l, etc. ; 

3) como empréstimo G.ntigo (="s emi erudito" trG.dicion:::..l), nos sintag­

mG.s ?egw1d11-feirn. ~ etc. , que rtqui nos interessam, nn. mesmn. for­

mn. populn.r dn. hern.nçn.. 

b - Antes de entrn.rmos no pro blemG., umn. digress.1:o comp8.rn.ti vn. • 

.. , . 
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O pnnor~~ no português é especi~l e m~is v~rindo, mns n8o 
completm~te diverso d~s outr~s lÍngu~s. No l~tim feri~e tinh~ ~pen~s 

nlgut1S~entidos do ·segundo i tem; desenvolveu outro ~SSOCi~do ns nundi-
1 / ---

n~e, substituindo o sentido de (L'/Ofú.L que est~s possuí11m (2), donde 
o primeirot n~ lÍng~~ vulg~r, dn qu~l o her~~nos. Ess~ oposiçno ini­
ci~l feirn/féri~, é t81Ilbém d~s lfngu~s irmns: es p .feri~ (3), c~t. 

fer~/f~ri~: fr.foire/férie, it.fier~/feri~ e, ~té, o ingl.fnir e fe­
rin, o ·primeiro tomado ~o fr.foire, no fim dn époc~ nrcnic~ (l_\Uddle 
English) e o segundo emprést-imo m~is recente no l~t. eclesiástico •. 
Mns o terceiro_ uso da noss~ primei r~ form~, feir~ - que os dicioná­
rios esp~nhÓis, c~t~l8es, fr~ceses, it~linnos, e, ~té inglêses, re­
gistr~n , ness~s lÍnguns, pnrn n lingu~gem eclesiástic~- em- português 
é lug~r comum, e, entr$ós, mesmo n~ fnln urbnn~ descuid8.d~, se pro­
nunci~ fêra: " segundn-fêr~", 11 têrçn-fêrl1.n, etc. Os dicionários das 
lÍng~~s ntrás mencion~d~s - o Peaueno L~rousse Illus~r~do ou o Tesoro 
de Covnrrubins, o Pnl.lns Diccion~ri Cnt~lh Illustr~t, o Petit Ln -
rousse IJlustré ou o Diction~~ire de ln lnngue frnnçnise de Littré, 
o Voc~bol~rio delln Lingu~ It~linn~ de Zingnrelli -todos êles, definem 
feri~, ferin! férie 1 feria, como "qu~lquer din dn sem~nn que n8o sej~ 
"domingo=' nem "s:Íbndo" (4). ~ o nosso -feir~. Todos êles, ou qunse 
todos, exemplific81Il: "segundn __ feri-1., tercern feri!J- 11 (esp ; ): "second9-
ferin'; luneq!, terzn ferin, rrnrted)., etc."(it). Dos dois fr~nceses 
mencion~dos trilllscreverei ~s definiçÕes e os exemplos: 

Terme dont se sert l'~.glise pour désigner les,différents jours 

de ln semnine, du lundi, 2e férie, . nu vendredi, 6e férie (Pet. 

Lar. ,1959,p.428); 
- .~erme de liturgie. Nom que l'~glise donne nux différents jours 

de ln se~~ine, n l'exception du snmedi et du dim~che. Fnire 1' 
office de L~ férie, et, par élipse, faire la férie; Le lundi 
est la deuxieme férie, le mardi la troisieme férie . on ne dit ni 

.....E:remiere férie pour dimanche, . ni septieme férie pour snmedi 
(Littré, 1889r II,p.l644). 

e- Há uma diferença fund81Ilent~l, que j:Í notei n~ comparnçno com 
o esp~nhol: lá é s6 d~ ling~~gem eclesi:ístic~ litúrgica, m~s os pró­
prios eclesiásticos, em q~~isquer outr~s circunsttlnci~s, us~m os ou­
tros nomes,porque os outros é que sno nomes dos di~s: NÓs é que 
temos ordinal+ feira como "nome de dia dn sem~n~" (5). E ~ composi­
çno é tno íntima que h:Í dicionários nossos que, no definirem feirn, 
ou se c~l~m sebre o v~lor como elemento do nome de di~ (N~scentes,l964), 

·ou dizem: 

- ".~. design~çF.í.o complement~r dos di~s da sernnn~, exceto o s:Íb~do 
e o domingo" ( PDBLP, 1960, p. 541) ; 

.. #>J ~ , 

- Designnç~o complement~r dos d i~s da s emnn~ com exceçno do snbndo 
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e domingo: segw1dn.-feir~, quint~-feir~ (o terceiro dt~ ch~~-se 
tôrça~feir~) (Cn.ldn.s Aulete, DCLP, 1948, I, p.l250). 

As d~finiçÕes s~o qu~se ns mesmns. ·Como se pilhnm uns ~os 

outros?! Um estr~1geiro que estudn.r por ~sses dicion~rios, no combi­

n~r encontro com um eclesi~stico espnnhol, frnncês ou it~linno, um 

Cnrde~l, por exemplo, dirá: 
I 

Yo veré ~ Vuestrn. ~ninenci~ l~ tercer~ feri~ proximn.; 

Je verrni Votre Eminence ln troisieme ~érie prochnine; 

Io vedrb Vostr~ Eminenz~ ln terz~ feri~ prossim~; 

Se corrigido, no mesmo din, terá dificuld~de de combinnr visi­
t~ com u~ eclesi~stico em português, ou mesmo com um leigo,.porque ~s 
definiçÕes idênti c~s devem est~r d eformnndo f~ tos idênticos ~ Se par 
~cn.so nntes<D n8.o lhe n.contecer que - t ;:mdo visto no PDBLP ou no de Nn~ 

c entes, ou no de CF.lldns Aulete7reforçndo por um exemplo de Cmnilo _,''Do­
mingf.l , o mesmo que Domingo esp~ci~lmente do Advento ou d~ Qunresm~ 11J 

digf.l :::1 ~lguém n quem promete visit~ no domingo seguinte, que ser~ uffi 
dominr~o do Advento ou dn Qu.'J.resmn, ou o de Pentecostes: 

"l\Tn prÓxim~ domingf.l vou j~nt~r com você a. Desculpem­

me 8. Crlricr:ttur~, pois nno é cnri cntur~: C~ric~ture:scn é :::1 informnçno 
que êles nos d8.o! Deve ser por isso · que foram ~lcunhndos " p~is dos 

burrós" (6). ·~ste p~rêntese de revolt~ "bem humornd~ 11 se deve 8. f~lt~ 
de senso de oportunid~de que têm êsses dicionaristas de v~lorizn.r f~­

tos lingüísticos e d~r inform~çno bo~ e ex~t~. Consulte-se o Romn­
nisches Etymologisches vi~rterbuch, 3250: 

lD • . 
• e e e • o • • • o • o • o • • e e • • e • • • • ' 

feirFl "Mont~ga usw." 

pg.feir~ 11 TFlg in der Woche": segundn 

O consôlo únioo que se tem é que os nomes plnnet~rios recebernm 
o mesmo despr~zo, 8.Ustero e conciso~ 

J - Retornemos dêsse problemn nos problemas dn. semFlnn eclesiás-.. 
ticn pur~, que sno: 

1 - Qual n origem dns expressÕes secundn feri~, t _ertin :feri~, ~artn 
ferin, quint~ f~ri~, sextn feri~? 

2 - Qu~l n dntn, locnl e meio socinl em que el~s se desenvolver~? 

3 1 . d "' to d f o "do f o d 11 - Como exp 1cnr ~ mu Fll1ÇA. semnn lCFl, e er18.e~ 1~s er1n os , 

p~r~ ( ord. +) f e ir~, "dia-de-seman~"? 

4 ~ Como explic~r o uso de feri~ no singular_,se os grnm.~ticos latinos 
insistiam que feri~e er~ um plur~le t~ntum? 

5- Qunl é n relnçno cronol6gic~ entre Dominicus/~e snbb~tR~/J! e as 
expressÕes e ~s fÓrmul~s do sint~p~n ordinFll ± ferin? 

6 - Q~'ll o vnlor dns for~'ls invertid~s do sintFlgmn: feri~ secundn, 

feri~ terti~, etc.? 
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7 - Qu8.l fi freqilêncifl e o interêsse d Fl.S fórmulfls primn ferin e 

septima ferin, que ocorrem nos escritores eclesi~sticos, mas 
Littré diz que n8o se usflm na linglli~gem eclesi~sticG. francesa? 

8 - Por que s 6 no português conseguirflffi flS fórmulas eclesi8sticfls 

deslocflr tot8lmeDte flS expressÕes plflnet~rifls e por que no 

gfllego flS deslocflrflffi pflrcifllmente? 
9 A semflnn semi-hÍbridfl do gG.lego . tem fllgum interêsse nfl explica­

ç8.o dos ffltos? 
10 - A uniformidflde dn s emmm portuguêsfl tem fllgumfl outrfl mensflgem 

lingü!sticfl, fllém de ser instrumento muito mflle~vel e elegflnte 
,., 

nfl expressflo do tempo no cotidinno? 

Bsse decnlogo dfl Sêmflnfl portuguêsfl ~~rece clflro, mfls encerrfl 
v 

proble~16 · que, tfllvez, destfl vez flindfl 3 n8o ser8o totfllmente resolvidos. 
Tentemos em todo o c:lso, :'nrredondarum pouco mais a roda da semoofl". 

~-As cinco primeiras questões fltingem G. criaçno e constituiçno 
da s emG.n-~ eclesirística latina. A sextfl e n sétimG. visflffi fi 

problemfls de d etnlhes que n8o ser8o difíceis de resolver, As três Úl­
timG.s trntrun do problenn da implantaç8o da sernana nfl fG.ixG. ocidentG.l 
dfl Romnnifl e dG. mensagem lingüí"sticn que essa vitórifl, total em Portu­
gnl e parcinl nn GG.liza, pode ter. As únicns que n8o sno difíceis sno 

as do segundo grupo. ~ umn pena queo II Nocturnum do die 31 Decembris 

tenhn trio m~ fwnn! Se o oue dizem êle e os textos do Venerável Bedn 

fÔsse histÓrin genUÍnn, estarinm respondidflS flS cinco primeiras ques­

tÕes como determi~~çÕes de~no Silvestre, que n8o teve mêm dos grnm~­
ticos e usou o singulnr~e usou ferine porque os membros - do clero nno . 

devem preocupflr-se com coisfls do mundo ,e que o meio foi o meic crist8o ~ 
Tfll n8.o é, porém. Tentemos exnminnr cndfl Uinfl d:ls perguntfls ·~ 

2 - As formas com ferifl substi tUÍ:!\'JJn o decfllque servil secun-: I 
dfl snbbati, tertin snbbflti: quartn sabbflti, etc~ do iní­

cio ( 7). iviF.l.s, enquanto os africflnos e os ibéricos j~ US8.V8.m ordin8.1 
+ ferin

7
os itali8.nos e outros estavrun presos fio decfllque. Exemplo tí­

pico é o texto de S.Jerenimo dn Carta 120; 4-, nd Hedybinm (~). 

fi - A fÓrmulfl com feria_ npflrece pelfl prirríéirfl vez em Tertuliflno: 
em 213 A.p. ~ .Tertuliflno é nfricnno. Depois eln se sucede en­

tre os flfricflDOS - Pseudo~:wrinno; Martínio de Frutuoso, versno ln­

tinn de Ireneu- nté que em meados do séc.IV ocorre o primeiro exemplo 
europeu, num texto de um leigo Hernclinnus em discussno com um bispo 

de SÍrmio. Depois
1

continufl n ocorrer entre nfricflnos, no Ambro-
sinster, freqüentemente: e...em Ticônio; eEJ. 387 encontrnm-se nlgumns 
ocorrêncins em Snnto .Ambrósio (de Nilno). Depois, voltfl n ocorrer 
entre "8. fricflllos: Hilnriooo ;,Sooto Opta to I~il evi tnno, e umfl enchente 
de ocorrêncins em Snnto Agostinho e outrn nn Peregrinntio fld Locn 
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Sru1ctn.. E s6 no mendo do séc .V que continun.m só os exemplos europeus. 
t cln.ro: cessou com n morte de Sn.nto Agosticllo, 430 A.D., j~ em p1enn. 
ocupn.çrío dos Gados de Genserico , h. cu1turn. cr~tn dn. Áfricn.; Seri11. 
muito bom trnnscrever n.qui os principn.is textos. Por fn.1tn. de tanpo, 
11.gorn., vn4npe~~s 8.1guns ex~mplos, indicn.çno de outros P8.8SIDS 1 e nem 
todos ~1es com tr11.duçno. 

b -Eis 11. s~rie que ntrQs resu~i: 

l) 213 A.D.(Áfricn.) Tertu1i8.no -De Ieiun.n.dv.Psychicos, 2,3 
Qunrtn.e Ferin.e et sextn..€3 (PL, 2, 1007) 

M11.s tn.mb~m: Quart11m et sext:::tm sabbn.ti (id.ibic1.14,2(PL~2,1273) 

2) 44~ id;(Af!ic-n)Pseudo- Cipr.
1 

De Pflsch~ Cornputus ,PL~ 4,1031, 
co1.103l ~un.rta ferin.., •• secunda ferin~,·· 

1032 Sexta feria ••••• III feri~···· 
1033 II feria •••• f eri8. VI •••• feri8. II!~~:feri8. II 

feri11. VI •••• ferifl V., •• feri11. non secund11. 

quomodo ante sed quinta, •• tnmen ad secundqm feriam 
non occurrit, sed ad pri~~m, •• 11.d septimn.m feriam ••• 
Terti11. vero, feri8. sext11. ••• Qu11.rt11. 11.utem feri11. ••• 
quintn. •.. 

col.1034- feria quG.rta, feria q_uinta •• _:feria II ••• 
~I feria •• , sextn. feri11. ••• QUinta feri~ ••• Gecunda 
feria. • • sext11. ferif).... quint11. feri11... • secund11. f e-. 
ri11..,. prima ferin ••• 

col.l048 feri11. terti11. ••.• 
3) c~250 (África)- Iren.,Adv.Hn.ereses,V, 23,2(PG,7,1186) · - ~ , 

Pnrasceve ~uae dicitur cena pura, id est, ~~ 
4) c.259A.D.(África) - Nf?._rj;yrium Fructuosi, 2,1 

feria sexta (BAC, 75 1 p.789) 
5) Post 366 A.D. (Europa) AJterc.!ltio Heraclin.ni laici cwn Germinio 

Episcopo Sirmiensi (PL, 91;345) 
Quod gestlim est in civitate Sirmin.na coram omnipo~ 
p~J:g_,_ ;J;:_Q_~s ~nuariae, VI feria, Grn.tiano et DG.ga-
1nifo consulibus. 

t a primeira ocorrên~ia na Europa. 

6) c;375 A.D.~rica) - Ambrosiaster, Qu~estiones Veteris et Novi 
_Testamenti, quest~o XCV, §§ 4~ e 5º· O § 40 termi­
na com esta relativa: unde et lex auarta feria data 

~§h . .Yem o § 5º: 

11843683
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~ 

Et ne legendi fnstidium pntin- Pnrn nno obrignr o leitor no cnn-

r__is r2ut quaestion~s si~JJ;Ula m~mbr:_;.. saço de exnminr:tr cuidaclosFlmente ca­

curios_e inspicere, do compendiur:~, da pnrte da ques t8.o, dou um resumo, 

ut de nuJ11ero dierum, ~~ a pnschn de modo que se possr:t certificnr do 

usque nd dntnm lega0 sunt, c~rtus núme ro de dins que v8.o desde que n 

sis_ et nb ipso faciliu~ ~iscns lei foi dnda nté n pnscon e dnÍ se 

~uotn ferir:t fnc~um est pnschn. possn snber em que din (quotn fe-

Mannn prim-'1 feri~ dntn est, quin_ ...t;in) se fê ~ n p:-lscon. O mr:tn:-1: foi 
'~ 

continuis sex ~iebus collegerunt, dndo no primeiro dia (primn ferin) 

qune nrimn ferin s exto decimo ___slie 

~t mensis secund_i. Ab hnc i ta­

que primn ferin in octr:tvum deci-

pois o colhernm em seis dins segui­

dos, o qunl primeiro dia ( primn fe­

rin) incidiu no din 16 do segundo 

m~~ diem, quo l ex dr:tt~_ ~st, qunr- mês. Portnnto,pnrtindo dêsse pri-

t ::un ferinm invenies. A ferin meiro dia ( P.!'Jmn fer:i,::1) chegr.J.- se ao 

vero ounrta, sive .:_1nte sive r e- did-18, no qunl foi dadn :::t lei,que 

txQ _Q_Qm -lmtes j_n quinqld:;-:J._g§_§.:j,mum é o qu11rto dir:t( qu:::trtn fer=Ln..) o Do 

diern_ , QWJ.rtn f erin est. Idcirco · qun..rto di11 ( qunrta ferin), quer se 

_quia qu:-1rt0 ferin legem nccep::e- conte pnra 11 frente, quer rmr11 tr:-ls 

r11nt, a uint11 n~:!;erg , ferir:t p_:rofec- n.té o quinqungésimo din, chegn-se 11 

_ii_ s tmt do Aegypto , igi tur dedicn- um11 "qu11rtn-feirna ( qunrtn f eria): 

tio l egis est pentecoste"(f=1.!11 do 

_§_.2_ ~- c111 questi o . XCV W. 
Nesse c.qso, tendo recebido n lei 

nn"quint~J.-feirn"(quintr.J. ferin), n 

cons11grnç8.o dn l e i é no pentecos-

Ai, f eri 11 é 

to do poeta 1111Ônimo 

feria secundn. 

) t es " o 

ig~'1l n di e~ Isto coincide com o titulo do te~ 
do séc.V~Nominn :l!,e ri11rum_e onde o s e gundo din é 

Vindic11t et lucens f eri11m sibi Lur1n secu.ndnm (lO) 

E t11mbém com o título d11 secç8.o III do trnt11do De Tonitrufs 

do Pseudo-Bedn: De Septem Feriis (ll)o E r:tind11 com o verso do hino 

do Pseudo-.J::tl --~ ~ ~'CA-(_ ~ ~ ~ 
7) 380 A.Do (Afric11) - Ticôn·; o 2 Lib er de Septem Regulis 2 Regulr:t V: 

De Temporibus (EL, i 8 ,47-49): 

Sextn f e ri11 (v8:ri r:ts vêzes) 

8), c 380 A.D. (Ibérin = Áfricn) - E~:~rj.:.'..~ - P er egrinntio ad Locn 

_S11nct11, c:J.p.27-29, 32-35, 37, 39, 41-42,44: 41 ocorr~ncins 

da fÓrmuln r:tssi m: 

secund11 feri:J. \ 6 v êzes 

t ertin f e ri11 6 v êzes 

ft<) 4:· ~"~~l ~~ ~ 'j,._ ç~. ~~. ,~ ( e e./ 
qg 1<&Jtb)! ~~.d-o...~ ~ ~~(i.L, 

·:- t-o, (,{dl-)-
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quinta feria 8 vêzes 

sexta feria 10 vªzes (13) 

Egéria é da Galiza: nfio conhece Sfio Jerônimo. Usa muito os no-:­

mes dos dias porque descreve a liturgin da Semnnn Snntn nn Terrn Snntn. 

9) c.387 A.D.(Milfio)- S~to AmbrÓsio- Epist.23,10 G 12 (~, 16,1073): 
- quintn feri8., •• sextn feria ••• snbb.qto. 

- Die Dominicn ••• dominicn ••• die s8.bb8.ti ••• 

secundn feri~ terti~ q~~que ferin ••• qunrtn etimm 
feria. 

~ n segundn ocorrêncin européin •. 

10) 397 A.D.(Áfricn)- Quinto Julio Hilnrifio, bispo nfricnno, De Rntio­
ne P8.schne et Mensis, 15 (PL, 13,1114). 

Ferin sextn ••. ferin prima; QEae est post sabbn.tum Iudn­

ºorum dies dominicn, sabbntum scilicet nostrum et Pnschn ••• 
o,_d instnr resurrectionis eiusdem Domini nostri ferin primn 

hoc est die d ominicn primum tnntum modo mensem. ex lege re­
tinentes. 

Note-se que é n terceira vez que apnrece ferin primn: .em 243 
A.n.· , no Pseudo-Cipriano, onde vem tnmbém ferin s eptimrl,, em c~375 no 
Ambrosinster, e ngorn, em 397. Isso é muito im.portnnte: o ndomingo" 
e o 11 s::ÍbndoH sfio ferine como osdemnis dins (14). 

11) Ante 400 A.D.(Áfricn)- Optnto Milevitnno, Liber I, 2 3(CSEL,26,26) 

(=1,25, PL, 11,931): 
~~; Const3ntino aunter et Licinio ter consulibus sexto 
Nonns Octobris die, sextn feri8. •.• 

12) 396 A.D.(Áfricn)- S8.nto Agostinho, Epist.36 (Ad.C8.sulnnum). ~ um.q 
C8.rt8. import8.ntÍssima. Trntn do jejum: const8..de 14 d8.pÍtu­

los e ocup.q 38 p::Ígin8.s do vol.69 dn BAC l~ ~~ 

~~~~~~~~~~~~~~ •. ~ 38 p::Íginns toduze~~se a 19, 
porque 8. ediçfio tr.qz texto e tr.qduçfio. O qu8.dro de ocorrên­
ci8.s de nomes de dins dn sem8.nn que eu lev8.ntei nessns 38 · p~­

gin.qs nssim se resume: 
Snbb.qtum, dies snbbnti, snbb3ti dies 109 
dominicus, dies dominicus, dominicus dies ------~. :..--:. 68 
numeral + snbbnti t:> 12 
numer8.l(com snbbnti oculto por zeugmn) t> 9 
dies septimus C> 3 
Hebdofi~s, snbbntdrius, dominicnrius r:> 6 

consta.de
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.bis... in sn.bbrlto, ter in sn.bbn.t_9 
qun.rtn. ferin. -

------- t 9 
1 

Totn.l - ----c- 217 ----

Apn.rentemente, n.í, qur1rtn. ferin. é um humilde representn.nte do 
sintn.gmn. Mns vamos ~w texto: 

- I Cur n.utem qun.rtn et sextn. mn.x~- 1 
me ieiw1et Ecclesin., ill11 r11tio vi-l .. i 

~::r;u::~: ::::~~:~"::~v:~:!io, I 
qunrt8.rn foriryn voc8.nt, consilium 

rep eriLu1tur 11d occidondw~ DominL~ 

fecisse Iud11ei (cn.p.l3,3Q). 

.... 
E estn pn.rece ser n r~zno por que 

11 Igrejfl jeju11 principn.lmente nn. 
qun.rtn e nn. sextn.: é que segundo 

o Evn.ngcl ho, foi nfl pr6prifl quflrtn. 

sn.bbn.ti, que vulg::3rmente se chflffifl 

quflrtfl feri11,)que os judeus fizernm 
o plflno pn.r11 mntflr flO Senhor". 

Sn.nto Agostinho ní diz que 8. qun.rt-'1 sn.bbn.ti é ch11mn.dn. pelo vul­

go g~~rtfl ferifl. N~o se trntn., pois, dumfl f6rmuln. eclesi4stic8.: estfl 
erfl q~'1rtn. s11bb11ti. E ~sse vulgo nrío pode ser o profflno, porque ~ste 
dizin. dies .mércuris. Erfl o vulgo cristn:o, que nno entenderifl bem q~qr­

tfl snbbnti. Um .. q provr1 disso estn nfl Epist .120 ( n.d Hedybü1m) de Srío J e­

remimo. HedÍbi8. o hflVifl consul tfldO' n.~o sôbre !1 f6rmulfl, mn.s sebre 
um problemfl de exegese do PflSSO em que fl ft'rmulfl ocorrifl. _Apes8.r dis­

so, Sno Jerônimo fl explicn. Vejn-se o te~:to jn cit11do (cf.notfl 8 11ci­

mfl) 

13) c.400 A.D.- Sflnto Agostinho, Ep.54 • 

O segw1do ~exto é n. ·Epist;,54_ (Ad inquisi tiones I11nun.rii, _liber 
primus) de 400 A.D. Respondendo 8. consultns sebre fn.tos do cnlendnrio 

religioso e pnrticul.qrmente sebre o que fazer nn Quintn.-foirn S8.ntn., 
S11nto Agostinho emprega duns vezes quintn.-s11bb8.ti: 

Si n.liquis peregrinus in eo for­
te loco, ubi persevernntes in o_!)::· 
s ervn.tione QU11drrtgesim.qe , nec quin-. 

Se fllguém se (:!ncontrr:lr como es­
trflngeiro em fllgum lugr:lr, onde 
todos persevern.m nn. observQncin 
dfl q~'1resmn. e nrío se ln.Vflffi . nfl 

Quintn.-Feir~ nem interrompem o 
jejum. e disser:" Hoje nrío jejufl-

. . ' tfl cn.bbr:lti ln.vflnt, relflxflntve lelU-j 

nio: 111\f on, inouit. hodie ioiunr:lbo I 

..• "(IV,5)- ! 

Si vero etiflffi in fllienn. pn.tri::-1 

cum peregrinr:lretur( ••• ) ~dit( ••• ) 
bis offerri quintn. Sr:lbbn.ti hebdo­

mn.dn.e u.ltimn.e Qun.drn.gesim11e( ••. ) 
veniensque in pfltri8.m sunm ••• (ibi­
dem - ~ 

• 11 ( ) rel ••• 

Se,por6m,estn.ndo em terrfl fllhe­
j_.q_(._.J_,vj_u ( ••. )oferecer-se 11 comu-
! h"' . ' f . d '1'- . n flO nn quln~fl- elrn f3. u -ulnm sem~J.-1 . • 

P fl d11 qul1resmfl( ••• ) €-, vinde Pflrn. n 
.,. 't . " s U.<"l Pl1 Yl!l ••• 
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Qu~eris enim his verbis: Quid Perguntns-me nest~s p~l~vr~s: 

per quintn.m feriflm ul tim~e hebdo- "Quo se eleve f~zer dur.!mte ~ -g_uintn.-­

l}lr.tdis yu~drr:1.gesim~e fieri deben.t? feirn. d8. Últim8. sem8.nll ch qu~resm8.? 11 

( ••• )(V, 6). 

~sse exemplo me p8.rece muito import8.nte: nn. lingu8.gem do bispo 

~ quintn.- · sn.bbn.ti; n8. do consulente é quint8. ferirJ.. 

Está explicn.do o vulgo: é o povo cristno mesmo. Est~ t8.mbém 

explicn.do por que S.Jerônimo ignor8. 8. f6rmul11 com ferin.. E, se o vul­
go fôr o 8.fricn.no, como · 8. qu8.se tot8.lid8.de dos exemplos, desde o séc. 

III i.i.té o limi11r do V dá 8. entender, entfio 8. expressr.io com feri8. sur­

giu n8. Áfricn.. Ess8. intuiçfio eu tinh8., mn.s 8.Ch8.V8. perigoso 8.VrJ.nÇ8.T8. 

hip6tese. QurJ.ndo, porém, o Rev.Prof.D.Jofio Mehlm8.nn, O.S.B;, 110 8.r­
guir 8. minh8. tese de Livre Docênci11~formulou 8. hipótese, 8.chei que 

8.gor8. el8. podi8. ser perfilh8.d8.. Muitos dos exemplos que 8.QuiiJntei, 

estr8.nhos nquele tr8.b8.lh0 ;for8.m-me fornecidos pel8. generosid8.âe d 8.que­

le colegn. Or8., f.!l111-se sempre nns 8.finid8.des do Lntim d8. Ibéri8. e do 
d8. Áfric~. Nfio est~ri8. 8.Í um incentivo p~r8. n impl~nt~çfio d~s fórmu­

lns com ordin8.l + feri8. em Portug~l. Insisto: el~ ern. popul8.r, 8.0 pns­

so que o dec~lque com s~bbrJ.ti, ~té p8.r8. nós hoje so8. "brJ.rb8.ricius~ 

14) 403 A.D.-S8.nto Agostinho 8.indn, nns En8.rr~ti~es, num p8.ss~~áti­
co, de 403 A.D., vem 8. semnnn tôdn nn f6rmuln do deç8.lque, 

explicndrJ. pel8. do G~nesis: ordinrJ.l m8.sculino + dies. 

Qunre et quint8. s8.bbnti? ••• Pri-! Por que t8.mbém quint8. S8.bb8.ti? •• 

m8. s8.bb8.ti dicitur primus dies, 1Prim8. s11bbnti se chnmn o primeiro 
.ruLem dominicum etinm nominnmus; I di8.,que nós ch11mnmos tnmbém"domini-

secund~ snbbnti secundus dies;ter-1 cus"; _secund~ s~bb11ti é o segundo 
t;n S8.bbn.ti tertius dies; qUr'1rt8. din;térti8. s~bb~ti,o terceiro di8.; 
sn.bbn.ti qunrtus; quint8. ergo s11b- ~un.rt~ sn.bbnti,o qu~rto;quintn. sn.b- ­
b~ti quintus 8. dominico die; post bnti,pois,é o quinto din 1"1 pnrtir rn 
quem sextn snbb~ti sextus dies; et di~dominic.us; depois dêle sext8. 
ipsum s~bbntum( 15) septimus dies ., ~-bnti é o ;extc diu; e·· o p:d5prio 

(In Ps. 80, 2) sn.bb~tum é o sétimo di~'~ 

Pn.rece-me de especi~l v~lor êsse pn.sso, sobretudo se o comp~­
r8.rmos com o m~is f8111oso dos textos ~ugustinin.nos de exegese d ~ fór­

mul8. hebr~icn - ordin~l + sn.bbn.ti - explicnndo no povo êsses àecnl-- --- /.. 
ques nns En~rrntiones, que sn.o homlli~s, e, portn.nto, rJ.comodrJ.d8.s 8 com-

preens~o dn plebe: nlgwn~s del~s vêm, 8.té, com o título: Sermo 8.d po­
pulum ou serm~ nd plebem ( 1$). Aqui ·1 s~nto Agostinho estnbelece n.s i-

g~'1ldndes: Secund~ s~bb~ti = secund~s dies 

Tertin. snbb~ti = tertius dies 
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Naquela famosa homÍlia (de 414 A.D.), in Is.93, que nno trans­

creverei aqui porque jn foi citada atrns na íntegra (17), a ig~~ldade 
é trÍplice: 

segunda sabbati ~ 
terti11 sabbnti 

secunda ferin= 
= tertin feria = 

aunrtn sabbati = a~~rta ferin = 

dies Lunae 
dias Martis 
dies Mercurii (18). 

A estn nltura7êle faz n digress~o sBbre o ritus christinnus e 
o ritus pagnnus de designnr os dins, que jn nos ocupou. Mas parece-me 
que chegnmos n confirmnr o que ntrns se disse: feria, desde.o inÍcio, 
sem cnrnter religioso, foi toiTir'1d:1 como simples(ldin-dn-eemnnn'fE note­
se como, n medidn que vamos avançando no tempo, .Santo Agostinho vni 
aumentando sane n.testaçÕes de fÓrmula com feria. Umn. série longa de 
sermÕes seus trazem como título dias-d~sGITir'lna ~'1 fórmula ordinn.l + fe-
ria. 

15) Ante 417 A.D.(Roma) Papa Innocentius I- Epist.25 (nd.Decentium) _, 
cap.4 (PL, 96,510). 
Sextn feria .•• sabbn~um ••• $exta feria 

16) Ante c.418 A.D.-Jo~o Cassiano - De _Inst.Coen. ,V ,24 (PL,4-9,243 -
17 ,102) 

Quartae sextneqUOJ ferine 
Mas êle tnmbém usn sextn snbbnti (Inst.Coen.,3,9). 

17) Ante 428 A.D.(Norte dn Itnlia) Maximino, bispo dos godos, _De 
Lecti onibus_ Evnngeliorum, _Hom.l6, 67 (Hev .Ben. 40( 1928) ,p.67) 

Primus dies dominicn, Secundus dies secundn feri~, et sic 
omnes dies. ~ost sex dies, ut dictum est, sabbatum nume­
ratur (PL, 57). 

18) Inter 437-453 A.D.(~fricn)- Quottvultdeus, Sermo VI, De (Vltima) 
Quarta Feria (PL, 40,695-694). 

Agoraoessnm os nfricnnos e n fórmula pnssn n ocorrer com muita 
freq&ência nos escritores eclesinsticos europeus. Só mais tarde começa 
também a ocorrer em inscriçÕes, de que jn citQffios quatro (19). Jn po­
deríamos parar; mas incl~~mos ainda alguns ~'lra enriquecer a lista: 
apenas indicaç~o dos passos. 

19) Ante 461 A.D. _Leo Magnus(ante 461) - Sermo 75,5; 76,9; 78,4; 81, 
4; sempre quarta et sexta feria ( sBbre o j ejUII!) (PL, 54, 
403, 411, 418, 422). 

20) Ante 507 A.D.-Rurício de Limoges-Epist. _,Liber II Ep·.24 (CSEL,21, 
410 = PL,58,103,ep.23); Ep.61 (CSEL,21,440 = PL,58,123, 
ep.61): tertin feria. 
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21) Sec. V - Vi to rio Aqui t1111o ... Cu:rsus P11schn].is, ~lltro'J_ggifl L8.tinl1 Sup­

~l~m~nt~, 3, 382. 

22) Séc.VI (inÍcio) - Sfio Oesnrio de Arles- Ver pp.58 e ss '~ 

23) Ante 580 A.D.-Sno M11rtinho de Br11g11 - Ver pp.64 11 72, especil1lmen­
te 71 e 72. 

24) Ante 580 A.D.-C11ssiodoro Hist.Eccl.Trip.,XI, 17 (PL,69,1192. 
Qu11rt11 feri11 et sext11. 

25) Ante 634-A.D.- S11nto Isidoro de Sevilh11- Ver pp.79-85~ 

26) Ante 661 A.D.- Sno Cumi11no- Irl11ndês- Ep.de Contr.Pnsch11li (PL, 
87, 971-972, 976, 986) 
Sextn ferin, sext~ fer~~ (bis) 
Q_Ur'lrt_..-'1 :terin ~ s extn o 

~7) 670 A.D.- Adnrnn1111o- De Loc~_1?. _s_~ct~1?., III, III (In Itifl:.-Hieros,• 
CSEL, 39, pp.252,287, . 296) • 

._Aperte ergo ostenditur Dominum .in die qunrtne ferine 

biduo restnnte_.. • ( p. 252) o 
-Sext11 feri8. 

---Sextn ferin et snbbnto. --- - --- - ----

28) c.730 A.D.-Ordo Romnnus 1,5: 

N!'lffi prim11_ ferin. regi o tertin. i d e st pnschn.e, secundn. fe­
ril1 regia qun.rtn, terti~ ferin_ regia quint11, ferin. qu11r­

t11 regia sext11, feri~ sext~- regia prim11, snbb11to regia 
secund11 ••• 

29) 735 - Vener~ve1 Bedn. - ver pp. 85 - 91 
30) S~c~ VIII (méd.) Sn.crnn-~ntnri:Tl Gel,qsi11num, (PL, 74 ,1049-1244) 

Feri11 S_ecund11, Feri11 Terti.!"'l, Feri-:'3- Qu11rt11, Feri!). Quin­
ta., Feri11_ Sext11, Feri11 Septim11- 11penn.s quint~ ferin. o­
corre nn ordem norm11l. 

3 - Todos ~sses textos nos dno elementos p11rn resolver 11lgwnn~11s ques­
tões propost11s no início dêste cnpítulo. P11rece muito prov~vel que 
11 expressno começou 11 ser us11d11 na Áfric11. P11rece-me t!'lffib~m qu11se 
certo que ell1 nno tinhl1 desde o início nenhum sentido místico: erl1 
simplesmente o result11do de umn evoluçno sem~ntic11 t11lvez n11 linh11 
11b11i:x:o e:x:post11o 

a) }i'eril1e = "dii1S feril1dOs :r. As %~ri"'3:E? ~.T.~dinl1§ nno er.<J.m "dii1S 
feri11dosJm11s di11s comuns p11r11 11 gente rústic11 (20)~ Como?po­
r~m, 11s · ferii1Q ~undinne coincidi!lffi com o dies Solis depois 
do f!liDoso decreto Const11ntini11no, os di~s Soli1?,, depois dies 

Doplinic~--r er!lffi :r~~j_n~, nno pelo seu conteúdo religioso, mns 
pel11 coincid~nci11 com 11s feri~§ _~unª~n11e. E, como est11s e os 

p.de
11843683
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J.:" dies Solis> dies Domini ci ~ se repetinm .ttôn semnnn, o plural 

pnssou de plurnle tnr:.W'ml. n plur!J.l normnlg cndn nundinn ern 
' ~ ·---. ---.. - ~- ~ 

umn ferin; cndn Domin.icus ern wnn ferin, como din semn.nnl 

que ern, e não como din :~e1igioso '· Os outros dins tnmbém erllffi 
semn.nnis: por isso ferin pn.ssou n ser ;! din -dn-semnnn", não 

"din-de-semn.nn". Creio que estn explicnção é vBlidn e expli-

cn: 

1) ferin, "merendo 11 
) que tnmbém pnssou n ser usndn no sin­

gular; 

2) ferin, "dia-dn-semann1
': donde o uso no poemn profnno do 

sé c. V, De Fertl S_J e secundn_ ferin, e outros textos '?fut ci­

tndos; 
3) o uso dns expressÕes pr1 ml?~ ferin, pnrn o 1'domingo" e _septi­

mn ferin, pnrn o 1" sf.í:bndo rr, encontrndns nos textos ncimn 

trnnscritos(2l)j 
4) ns próprins expressÕes »secunda ferin, tertin ferin" etc., 

pois como poderi:lffi ser elns segunc1n 1 tercerin, se, como 

fé . "d . d 'f ljL::t ~ d . ) . r1ns, 111s e semnnn· ~ue-semnnn· lsse eu , se opor1am 
alldomingo''e 11snbndo~ como e o cnso hoje:depois dessa longa 

evolução sem~nticn?! 

~\ n. SU...'l ncei tnÇão tnrdin peJn l.Lngu,qgem eclesüísticn, pois 

ordinnl + ferin ern wn11 c::cü1ção populnr sem nenhumn mensn­

gem r eligiosn. 

b) - Essn Últimn rnzno me parece importante. O silêncio de S8:o 

JerOnimo seria umn re;.1ç8:o contra n fÓrrr1..ün que não tinha 

nome de deus do pngnnismo~ mns er~ llifill concorrente profnnn 

e vulgnr dn f6rmuln que se cnlcnvnJse n~o nn Hebrnicn, pelo 

menos nn Arnmnicn veritns~ Qus-tin ferin nnte. qunrtn snbbnti 
~~~~~~~~ - ------- ~ 

cheirnr-lhe-in n snmbn nnte mus1cn sncrn. Nns qunrtn snbbn-

ti o povo n8:o entendin:c sobretudo depois de ter nceito snb­
bntum como "din d8. s emm111 L e n8:o como n ser::nnn" ·: Quem exnminn 

os verbos pnrn 11 F.J.rnnr 11 e os subs tncti vos pnrn "nmor" na Vul­
gntn tem impressão semelhnnte h do choque aunrtn snbbnti.)( 

qunrtn ferin x· -ª-1-..§.~ JVIé_~cllrt_~. ss que nqui hnvin três con­
current es. No cnso de _di li.~e~e X amnre._ e cnri tns .)(. nmor , 
n resistêncin o,_;lesüísticn foi improfícun. Mns, enqunnto 
são Jerônimo n8.o usn nmor ,. Snnto Agostinho, que ern mnis 

libernl . no cnso dos nomes p1.anet8.rios: tnmbém ní, sem es­

crúpulo nenhum: usou nm.-'l~~ e ~o!'_ : 

- P.i'lcent ti bi Deus_ qunlis est, nmn qunlis est; non te 

ipsum nmnt qunli~ es, se~ c:)C1~-~ te qunlis es (Sermo 9, 8, 

9 - _ PL , 38, 82) ; 

- Modo erg~ cu~ i~ ~stn .Q_nrne corruptibili vi vimus, m0 ::-•um 

mutntione CU!]_ Christo rnorir.unlll:'~ ~orG institine cum 
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Christo vivnmus (S ermo 181, 5 ~ PL, 38, 1106); 
- AITir'lndo nscende: indo cnntntur cnnticum grndum (In Ps.83, 
10- PL,37, 1063); 
- Ecce quod mG.rtyr_es r..un11verun~ ,. ide o t8,esentifl et tr~J.nsi torifl 
contempserunt_. _ Noli te mirnr~ forti tudinem_ : nmor vici t dolo­
rem. (Sermo 306, lliiO - · PL., 38, 1405) 

E' que a shn f6rmuln ern: 
{1 tl fi \1 

- Snl vnre et sn.l vntor non fuert.mt hn~ Lntinn, n.nta, qu::un 
veniret Snl Vflto~_; qu11ndo _ _01_ ~r.ttinos_ veni t, et h.qec Lntina 
fecit. (Sermo 299, 6). 

4 - Est8.o prhticamente respondidas 8.S cinco primeirns questÕes do De~ 
cnlogo das pp. 165 - 166. A 6n.. quest:io n:io nos tomn por muito te!!!. 

p~: : n f6rmuln mnis usual é ord. + ferin : feria + ordinnl é mui to frt!l~ 

quente , hs vêzes alternnndo com a outra, mas n soluçno portuguêsa mo~ 
trn a que se cons.qgrou, o que .concord.<:t com a impressno de freqü0ncia 
que têm os leitores assíduos dos textos patrísticos. 

n - ··Restflria agora ex:::t.ITlinnr as três questÕes finais, mas pn.rece-me 
convenionti dnr, pelo menos, um:1 notí ci8. das princip::üs teori:::1s 

que pretenderam explicnr 11 sem~nticfl de feriae e o uso do singular. 
A meu ver, s6 a origem vulg::u~ e profnn8., que explicn feirn., "meren­
do", pode explicflr feira, 11 din-cln.-semn.na", hoj e :ain-de-semn.naa. M:J.s 

' . 
exporei rnpidamente, n título de curiosidade, a meia dÚzin de teorias 

, 
que surgiram, mesmo as mnis fnntflsistas. Desde Bedn ou de sua fonte, 
sente-se a preocupnçno com o uso do singulnr e dn novn sem8.nticn, 
Recorro n Bl'lher e a Vl. Kubit s chek (22) 
A nnnlise geral d8.S tentatiVFlS de expli.C8.ÇFlO J dosde 8.S m8.is nntigns' 
permite clnssificn-l8.s em dois tipos: explic.qçÕes religios11s (rnísti 
cns ou do~nticns) e eX})lic.qçÕes lingüístic.qs. Exnminemos .qs prin-. 
cipnis del.qs, enumerf1ndo-as na ordem cronol6gi cn da suA. proposiçno<~ 

- 1 - Teoria dos Acta - A teorin da fonte mais J'lntiga é n que fi­
cou ntrns no segundo texto de Bedn e no BrevinriQm - nceitn ( ou 
simplesmente exposta?) por Duchesne •. Qunnto no plural, notn apenas 
n oposiçno; quanto . n sem:l.nticn.,.., invocnndo o salmo 45, 11 (LXX 

~ 

e Vulg.r:.tn) e 2 ~.·_ ,2,4 -, justifica ferin, dizendo que os membros 
do clero n8o devem trabalhar em misteres s eculares. EssQ concepÇno 
do clero como o "escolhido" o 11 11herança" de Deus estrí nn eJ.Cplicn 
çno sem~ticn da palavra clerus dada por S. Jer6nimo (Epist,,52,5) 
e ~·' · a-f e certo ponto, encamp11da por S. Isidoro (Etym~· VII'· 12,1-2) •. 
Ficando os clérigos isentos de qunlquer .qtividade prof11nn, todos 
os dias parn ªles seriam feriados (feril1e)e cndn dia wnn feria. 
Essa idéia de Vflcnre (="cossnr',',_"ficnr livre") pnrn feriflri, como 
ponto de partida parl1 o exame da semfu1ticn de ferine, comportn vn 

. -
rios mntizes:-

1) nos textos de Bedn e do Brevinriuffi;~vncare Deo (= "estar li-
. ·' 
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vre p~r~ Deus"), e, port~nto, supÕe dedic~ç~o tot~l h c~rreir~ re­
ligios~; 

2) p~r~ o grnnde jurisconsulto do séc. XIII, Guillnume Dur~dus, é 

estar livre do pecado: "Voc~tor ergo ferine, dJ? .. ê,J,~ , a feriQDdo, , ., . " ( . . 
quia toto tempore a VLtiis feriari, id esta vacare, debemus, non 
quod sita necessariis vitne operibus feriando (23). 

Mesma posiç~o é a de Will. Brito(?)~ citada por Ducange (s ':v~): 

Et nota quod I udnei dies snbbati appellant, nos autem Ferias dicimus', 
quod omni die feriare i~ e. cessare a peccnto debemus, unde dici -

mus primam Ferinm se. Dominicum, secundnm, tertiam .•• se:x:tam, Sab­
b::ttwn ( 24) 

Seria estrr~ que, nn exegese dos textos, Santo Agostinho omi -

tisse uma explicaç~o t~o sugestiva para uma exortaç~o aos fiéis. D! 

ga-se o mesmo de Santo Isidoro, que nos oferece uma dns suas etimo. 

logias menagianas para feriae em geral e outrn explicaç~o fantasis­

ta pnra a nova sem~ntica. 

- 2 - Teoria de Snnto Isidoro -· A explica~~o de Santo Isidoro deve 
ser npenns mencionada~ para amenizar a leitura (alins, o texto jn 

foi transcrito atrns)(25)~ 
A fando feriae nuncupntae sunt 1 quod si t in eis no~üs tempus dic­

tionis, id est in divino vel humano officio fari. Sed ex his festas 
Dies hominum causa institutos,feriatos divinorum sacrorum (Etym., V, 
30, 12) (26) ~ 

A ex:tüic;lç~o dn novn som!lnticn ni.í CI est8: nas Et:;mologiae, mas no De 

Natura Rerum, 3,1 (que t.qmb~m foi citado e traduzido na íntegra nas' 

pp·.· 79-80) 
Dies sabbati nb initio ferintus habetur. Inde dies solis prima feria 

nuncupatur, qc±n primus est a feria, item Lunae proinde secunda 

feria, quia secundus est n feria, etc. 

Baehr, com raz~o)rejeita n teori~ de Isidoro, do ponto de vista gr~ 
matical e por motivos de fato,Liembra que o s~bbatum perdera no 
Cristianismo o sentido de "din-dN:'epouso"., Realmente a hipótese n8:o 

~ 

merece ~~is que simples mençao. 
-3 - Teorin de Du Cange - No seu Glossarimn~ s.v. Feriae, npresenta 
Du C~ge uma explicnç8:o engenhosn. E:i.4 as suas pnln\Tas: 
Ferine - Singuli dies hebdoma - 1 F_§.!:.iae - Cada um dos dias da semn­
dis d_ict_á., -~~-- ~-st. ~~~d i-Ii~-~o-~y- 1\ na nssim chamados, como estn em S. 
mum, non quod iis f~~in~di ~ JerBnimo, n~o porque nêles incumbn 
cessitas incumba~, sed ~septi- a imposiç~o de cessar o trabalho , 
mana P_::lscl?-alis, qua~ ~rat i_mmu- mns tnl nome lhes vem da semann da 

nis i1b QJ?~re :faciªndp, ªt :t:eri- Príscoa, em que ern vedado fnzer tr.:! 
ata·~· Vnde cum sex __ i~li_ dies post balho e a_ue era ferindo-; Daí, como 

Pasch~ feria~i essent, et en os seis dins depois da Pnscoa fAssem 
esset pi_'ima anni Ecclesiastici feriados e fBsse ela n primeirn se -
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die~ $_ept_,tmnnn? V_Q_CE.I~~u.t.w F_e -1 
rine. Le.! en~ est Oq_~~tnnt:i:Ql: I 
M(ngni) q~i hebdomndns nn!e e~ I 
p_ost Pns chn' rÀ TC !:-' 6_ I<. L UU(fe~- I 
ferintns snncivit. Sed usus ob- ! 

177 
mnnn do r-mo eclesiástico, veio em 
conseqüêncin que todos os .dins d.q 
semnnn se ch8.ffi:rrrr'~ ferine·; Com ef'ei 
to 7 há umn lei de Oonstnntino, o 

:rnndoJque ordenou que fôssem 
dJ; f.{,< t" U •..l~ ( =''isentns de trnbnlho") 

------· - - I 
t~nui t, ut posterio_r tnnt~ ~~-\ ferindes n semnnn q~-.a . precede e n 
set f_~int~, ~! est in Syn. in i que se segue h Páscon. ~~!lS o uso fi - 1 
T~ull9~ cnn.66. (27) xou que só n que se seguin fôsse fe 

rindn, como está no cânon 66 do Con 
cílio Trulnno~ 11 

Pode ser que Rohlfs, npenns por brevidnde, mencionnsse como de Du 

Onnge umn explicnçno por êste citndn (28)o Mns pnrece que B8.her in­
terpret8. n modnl ut est 11pud Hieronimum ::omo se eln indicnsse um11 n­
testnçno de ferin em Sno Jerônimo ( 29) • r1ns eu ouso perguntnr se es-
88. modn1 nno se referirin antes hs duns cnusnis que se lhe seguem. 
Tenho 11 imprr;ssno de que eln nno pode 8ignificnr outrn coisn: o 

período segu"Lnte- Vnde .•• ~ inde fnctum pnrece de discurso indireto, 
de modo que o mnis nnturnl serin subentender-se esse(e n~o est) 11pós 

fnctum·; :N ._-8se C8.80, ns p11lnvras de Du Cange serinm ns que. se inicinm 

com Lex .' enim, e n explicnçno serin mesmo de sílo Jerônimo ': Este, po­
rém, no que pnrece, nem usou nem ex:plicn ferin: simplesmente ignoro~ 

llf 
~ 

De qualquer fQrn~.n, entretnnto, s11o justos e bons os 11rgwnentos de 

Bnher, qunndo êle declnrn n tose insustentável por motivos de ordem 

cronol6gic8., pois, se n fórmuln com _fer~n_já ocorre em Tertulinno, 
em um contexto que n fnz supor entendidn, no início do séc~ III, tnl­
vez um século e meio nntes dn conversno de Constnntino (30), , SU8. se-- ,..~ ()../ 

m8nticn nno pode explicnr-se por nenhumn constituiçno dquele Imper~ 
dor·; Idênticn objeçno foi formulndn no início do séc. pnssndo, segu,Q 
do Robert Sinker (31). Umn explicnçno t11l serin válid11, npesnr de t~ 
do, se se pudesse prov11r que os feri11dos d11 quinzenn p11scnl, nn vidn 
internn dn Igrejn, já remontnssem no séc. II, nntes de Constnntino 
lhes dnr expressno oficinl no Império. Isso, contudo, é muito pouco 
provável, e invocá-lo 11gorn serin explicnr un1n hipótese com outrn. 
- ~ - Toorin de Gundermnnn - Gundermnnn pnrtiu dn identidnde entre n 
semnnn cristn e n judnicn e dn identidnde semnnticn entre ferine e 
8abba·cwa (= 11 di11-de-repouso u) • Dní n sua suposiçílo de ser ferifl . 
(sing;) uma tr11duçno de snbbnti. Assim, pnrtindo dn frnse de Santo 

Agostinho do fim do texto ntrás citado - qunrtn snbbntorllm,qunrtn 

ferin qui Mercurii dies n pngnnis e n multis Christinnis dicitur 

estabelece êle n identidnde entre ferin e snbbntorum. 
Essa explicaçno é, aliás, nnterior n Gundermnnn, cujo trnbnlho é de 
1901 ·~ Já em 1880, Henry BrownE:: npresen.tnvn, sem discussno, igur:J.: lJOQ 

to de vista: "Este uso eclesiástico do têrmo ferin, diz êle, é expl.!. 
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"" c~do de mnneiras diversas. O Autor dêste artigo supoe que feria 

secunda, tertia, et~vieram a ser usadas como equivalentes cris-
.... 

tinnizados de secw1da sabbati 2 etc., rejeitadas como expressoes 
judaicas"(32). 
Discutindo a teoria de Gundermann (33) (ou Browne), Bnher obser­

va, e nfio sem raz8o, que sabbatum (= ''descnnso') n8o é o mesmo que 
o snbbnti de secundn sabbati, que nntes significa nsemnnn" e que 
n equivnlêncin tríplice dos dias nn fórmula hebrnicn, na cristã e 

.... .., 
nn paga nao implica certamente Th~ identidade de sentido.dos com-
plementos e adjuntos nominnis snbbati, feria e Mercurti'~ M8.s é ní 
que est4 n rnzão dn proscriç8o da fÓrmula: nté um filólogo tem di­
ficuldade em ver em sabbnti, "dn semnnn". 
- 5 - Teorin de Baohr - Bnehr, no discutir as várins hipóteses, 
insiste que, na verdnde, o sentido de "dia de trnbnlho 11 assumido 
por feria - por oposiç8o n "domingo, din de descanso" - revelndo 
pelo português feirn, n8o pode ser nntigo e, portnnto, não deve 
interessar h . explicação dn sua semântica na nomenclatura eclesiás­
tica (34). E, f.\]> fim dn discussão, propÕe"um pensamento religioso, 
construtivo" , parn explicar n origem dn fórmula com feriF.J.·~ Resumn­
mos suns consideraçÕes. O crente vi verin numa novn ordem'~' Pnrn n 
Igreja tanto ns fÓrmulns p8.gãs como o decalque seriam fórmulas~ 
sentido: n novn fé precisaria de nova designaç8o dos dias: E o mo 
do de reformar tudo seria tomar o têrmo do mundo para ferindo e ~­
plic~ -lo n todos os dins. E Baehr invoca umn passagem de Tertuli­
ano que "como testemunha é tnnto mais benvindo, obserVa êle, por-

7) 
que estn mais próximo do fnto. Eis o passo de Tertuliano: Nobis 
certe omnis dies etinm vulgata consecratione celebrntur (De Iei~ 
14) ·; E Baehr conclui: "Em qualquer caso, pnrece trnnspirnr dês se 
passo n idéin de que todos os dins da vidn da Igreja, por umn 
VUlgnta consecrntio, se tornnrnm santificados, e, por isso, pnssn­
ram a feriados religiosos. Tnlvez êsse pnsso de Tertuliano nos for 
necesse um ponto denpoio nproveitnvel pnra n solução do problemn" 
( 35)- '~ 

A hipótese é bnstnnte engenhosn, mns um tnnto forçada. Apes11.r dn 
precariedade do nrgumentum e silentio, seri11. de estrnnhnr que esca~ 
senssem referêncins n um ~to de tnl importnncia mística. Por outro 
lado, serin pnrticulnrmen~e estrnnho que um têrmo de nlto conteúdo 
místico se esvnzinsse de tnl modo que viesse n indicar o seu contrn 
riot sem que restnsse nenhum trnço do conteúdo primitivo, se o seu 
emprêgo fôsse, por nssim dizer, ostensivo. 

Sem n elnbornçqo e sem documentnç8o curiosn, como essa de Tertu­
linno, Paivn Boléo, report~ndo-se ao nrtigo de Dom Cabrol (36), nQ 
ta que se poderia perguntar se n "evoluç8o de sentido não remontn­
rn no uso, no tempo dos Apóstolos, de tratar cndn din dn semnnn ~ 
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w~~ festn, um din de ornçno, de reunião, de liturgin- como poderá 

depreender-se, com um pouco de bofl vontnde, dos "Atos dos Apóstolos" 

II, 46~47" (37); 

' Essn hipótese tem 11lgo semelhnnte n de Bnehr. Nos t~rmos em que 
estn expressn, nno pnrece sntisfntórin. O próprio Pnivn Boléo n 
sente forçndn: reclnmn "um pouco de bon vontnde 11 nn interpretnçno 
do pnsso citndo dos ~ e, no pnrngrnfo seguinte, pnrece repudi­
n-ln, declnrnndo que n~xplicnçno de silo Jerônim~sntisfnz mnis o 
seu espÍrito. 
b- :Nno terínmos objeçno nlgu.mfl n umn explicnçno teológicn ou místt­
ca do uso de ferine: mnis de umn substituiçno de expressÕes se deu 
no latim cristno por motivos religiosos. M11s êsses motivos ou fo­
rnrn depois confess11dos e repetidos ou fornm sentidos, no pnsso que 
nns explicaçÕes místicas ntr~s npresentndns - snlvo o cnso do texto 
isolndo de Tertulinno invocnd( por Bnehr - reinn um silêncio nbso­

luto s8bre o fato. As que invocnm rnzÕes linguísticns ou históricas, 
como n"de Du Cnnge (ou Sno Jerônimo), serinm preferíveis, se nno 
apresentnssem sérias dificuldndes de cronologia ou de ·construção si~ 
t:Hi ca. Prefiro n que dei ncimn, pelo fnto de eln expli cnr umn srS·­
rie de proble~~s. 

5 - Pnssemos ao proble~~ dn implnnt11çno dn fÓrmuln em Portugnl. Em 
1940, num interessnnte nrtigo ra convocnçno dn ·•segundn mesn-re­

dondn de que eu fnlei n11 introduçno dêste trnbnlhor-o romnnistn nle­
mno Wilhelm Giese, tentou resolvê-lo invocnndo n possível influêncin 
~rnbe. 

~ Res~~mos seus nrgumentos (38): 

a) A língua português11 formou-se em Lisbon: portnnto, m11is no sul 
dos centros onde.se formnrnm o cnstelhnno (Burgos, Toledo), o 

cntnlão (Bnrcelonn), o itnlinno (Florença) (p.200). Em nota, n­
crescentn Giese: "Aqui interessn-nos somente n formnyno dn lín­
g~~ nnquilo em que eln depende dn vidn dn côrte e dn ndminis­
tr:J.ção." Por que tal restrição é o que nno nos p:J.rece justificn­
vel. 
b) Em 1260, Lisbon, que contnvn de 12.000 a 15.000 nlmns, tinhn 

um de seus nrrnbnldes povondo de mouros, os qunis,.hnviq q~~­
tro séculos, exerci::un influêncin nn vidn dn cidnde (p·~201) ·~ 

c) Os · ~rnbes design:J.vnm os dins dn se~~nn pelos numernis cnrdi­
innis determinnndo n pnlnvrn nnhnr (=din): ~~nr nl'nhnd (= 

din um), nnh~r nlitnni~ (= din dois), etc. (p.201): 
d) "~sses nomes correspondem nos nomes portuguêses segundn-feir:J., 

etc., e nos lntinos secundfl ferin, etc., com exc~ãD do 
"domingo e dll 11 Sextn-feirn" , cujo nome nrnbe significa "din de 
reunião n11 mesquitll" (p. 201). 
e) 11 A origem do português segundn-feir11, etc., vem do uso meóie­

vnl de _.§..e...c._undn fe::-:]...a ~ etc., pol:- J.!::;rojn e nos documentos jurí-

,_-
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di c os escritos ger:(tl: . .lmGnte por cléri,os". 
f) Entretnnto 7essn 11 Inr'1.neirn dos mouros indicnrem os dias " é q_ue 

é n ."razão per que no português se consertrou o sistemn enumera 
tivo": os contnctos de 1147 n 1260 determinarnm, fl pnrtir de en 
tno, fl propngnçno do sistema pelfl côrte e pelo govêrno português 

(p•20l). 
b- Criticnndo ~R s~ flrtigo de Giese, P11iv11 Boléo pondern que"nno 

rep~gnn admitir que ·o sistemn enmnerntivo surjn em v4rios po­
vos sem qunlquer influêncin, pois é o mnis elementnrmente lógico 
que um povo pode escolher 11 • Observa n seguir que o sistema com 
feria "supÕe, ao menos na origem, uma faculdade de relacionaçno com 
umfl festfl cristn 11 

( G-B, 16) . 
I'ifa sun resposta, sob o título Outrn vez "Segundn f.-;irn 11 , Giese 

p8.recà fltenuar um pouco a sun posiçno: insiste em que n in:'":-:_uêncin 
mour.g_ foi um refôrço do uso eclesiástico medievnl (G-B,l6)- : 

llin conclusno . do diálogo, Pnivn Boléo Gscreveu um segundo nrtigo 
m11is interessnnte que o primeiro-. Fnz um levantnmento de expressÕes 
com ferin em documentos lnt.inos dn Espnnhn publicados por lYienéndez 
Pidfll n11s Origenes del Espanol (39), e nos Documentos lingüísticos 
de Espann (n~ 147, pp.l95-196), num documento publicndo no Mnnunl de 
pnleogrnfin diplomnticn espnnola, de J';1ui1oz y Rivero (p.378), e lem­
bra, sem citnr, nove ntestnçÕes em documentos dos Aru1~les Complu­
tenses e do Chronicon Compostellnnum, do nno 990 n 1096 (40); dis­
cuteo caso do galego, estabelece a1g~'1s coincidêncins entreo ga­
lego e o português, por oposiçno no esp11nhol, citm1do nlguns inte­
ressnntes documentos g11legos do séc.XIII, dos q~'1is cinco ntestnndo 
nomes de d"ins.-dn:-sem-'1.nn - luas, merc ores, yoves e mnrtes, e III j 

feyr~ (G-B,pp.24-25) 7 nlude h nçno de Sno Mnrtinho e ~ referência 
11~ Pnpn Silvestre. 

c - Qu~mto aos Documentos Lingüísticos de Espan11 I, Reino de Cns­
tilln, 1919, dei-me no tr.'1bn1po de fnzero 1evantnmento . tcibl de 

ocorrênci8$de dins dfl s emr.illn nos 372 textos nli publi cndos. O re­
sultnao foi o seguinte: 

1', 
' n9 nno formn ~n~º----~----~n~n~o~-t--------_;f~o~r~m~n~----

9 
11 

28 
110 

239 
319 
321 
350 
368 

.· 

1299 
1419 
1187 
1147 
1263 
1242 
1243 
1270 
1270 

Domingo 
11 

11 

Dominicn 
Domingo 

11 

" 
" 
11 

62 
102 
115 
132 
147 
182 
265 
288 
317 
335 

1270 
1262 
1237 
1313 
1196 
1277 
1206 
1297 
1231 
1235 

snbfldc 
11 

" 
" 
11 

11 

din de snbndo 
s:1bn.do 

11 

aba.fr
Origenes_del_Espa.no
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n~ nno formn n!) nno formn 
~4 J.74<::: v_J. n I er1n .104 12'10 mnrtes 

147 1255 VIn 11 145 1325 " --
147 1255 primn ferin 204 1309 " 

246 1449 n I ' 361 131 1291 lunes 1369 11 

I - 370 1274 134 1264 die lune " I -- -
146 1347 lunés i 
232 1376 " 61 1269 joieves I 

130 1289 
I 

286 1274 11 " l 
295 1349 11 199 l27t " I 

346 1260 " 
200 1272 " I 

i 
239 1258 n I 

24 1220 310 1207 11 I din mj ercoles1 
28 m~rcolee · I I 

1223 ' i - I 90 12 31 die miercorec l --
126 1272 miercoles i 

60 1277 
! 

vienes 
127 1275 11 

62 1275 11 

198 1270 11 

64 1278 11 

242 1333 11 

129 1283 11 

252 1226 11 

201 1276 11 

I 287 1277 11 

240 1269 11 

299 1371 " I 282 1252 11 

334 1372 mjercoles 297 1361 11 

34L1r 1256 miercoles 298 1368 11 

349 1267 11 
302 1414 11 

367 1272 11 

O que é de especinl interêsse notnr é que Giese fnln em 11 con­
servnçno" (grifo meu) do lntim secundnferin no português 11 segundn. fei-
rn 11 

( G-B ~ .14) , e Pni vn. Boléo nssim escreve no pnr{grn.fo finn.l do 
seu segundo n.rtigo: 

"0 que importn, como deixei dJb, é determinn.r, em futuros es­
tudos e n fnce de documentos' 8. pnrtir de que épocn e:x:ntn se obser­
V8. o desnpnrecimento, em Espnnhn, dos nomes crist~os e n.sun subs­
tituiç~o por designnçÕes pngns (grifas meus) (G-B, p~39) ~ 

cl..- Orn, como notou Rohlfs (:41), Hnrri Meier)nn SUr'l nprecinçno 
no opúsculo de Pnivn Boléo, publicndn em Archiv für dn.s Stu­

dium der neueren Sprnchen, tomo 181 (1942), p.l4o 7 mostrou o engnno 
que se mnnifestn nessn nnn1ise dos fntos históricos, q~'lndo observou: 
"O português nno conservou ns formns nntigns (isto é, ns pngns) mns 
em portugu~s, no contr::íri.o do que se dou nns outrns 1{nguns rom5.­
nicns, fornm ns formns modernns cristns, devidns h inf1uêncin dn Igr~ 
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. t . f " Ja, que r1un arnm • 

Realmente, o que se deve discutir é a raz~o de não ter hnvido 
penetraç~o popular dn nomenclntura eclesi~stica s.Jm~o na mgino onde 
se formou n lín~~ portugu~sa. 

Resumnmos algumas das principais objeçÕes que se podem fazer ~ 
teorill de Giese: 

la. - A nomenclaturn portuguêsa usa o ordinal e a palavra feira, 
continlli~do o sistema eclesinstico: distingue-se, pois, dn 
~rnbe, que usa o cardinnl mo di ficando a palavra nnhnr ( = 

dic~. Não hn muita nnnlogin no caso. 
2n~ - Hn outras lÍnglli~s - e Giese mesmo o observa - que adotnrnm 

o sistemn enumerativo, sem influência nrabe: é o caso do 
hebraico, de outrns lÍngu~s semitns, do grego moderno (con­
tinundor do eclesinstico), das lÍnglli~s eslavas. O pr6prio 
nrabe deve ter recebido do hebraico o seu sistema enumernti~ 
vo. 

3a; - Na Ibérin, e precisamente no Ocidente, hn textos lntinos de 
cunho popular, dos sécs.IV e VI, e, portanto", bnstante ante­
riores n invasão nrnbe, .que documentam o uso populnr do sis­
temn com feria: 
a) Um d~les é n Peregrinatio, do séc .IV, onde ocorrem, como 

um texto sin-Vimos, nomes de todos os d i:lS-da-aemnnn. 
gelo e espontgneo e cheio de vulgnrismos. E 

nem umn vez nli trnnspnreça o uso da fÓrmuln 

~ 

é notável que 
planet::!rin! 

H~ também n inscrição . jn mencionndn, de Bragn, sede do bispado 
de são Mnrtinho- de 618 A.D., um s~culo antes da invasão árabe e me­
io século depois da reação de São Martinho: 
Hic requiescit Remisuern in Knl.Mnias ern DC quing~~gis VI, die secun­
dn feria in pace nmen (42). 

4a. - Seria necessário postular influ~ncin externa, pnrn se ex­
plicar que o portugalense te~~ consagrado umn f6r.muln cor­
rente no lntim eclesiástico medievnl, que exerceu incon­
testável influência no romnnce? 

5n. - As dntns invocndns pelo romnnistn alemão parecem dar a en­
tender que se i~~ginn a for~~ção do portugu~s liternrio,no 
séc.XII. :E1 o que se pode depreender da sua afinnação de 
que, "qur.mdo a c8rte pnssou em 1260 de Coimbra parn Lisboa, 
estn cidade, que . estivern durnnte mais de 400 anos nn posse 
dn moiramn, tinhn npenns 113 anos de exist~ncia pcrtuguêsn" 
(p.201), nssim como dn sua notn que estrnnhnmos, postn ~ 
p. 200. 

6a~ - Finalmente, cnrece de fundnmento n teorin de que n lÍngun 
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portuguêsn se formou em Lisbon. 1 tese de influêncin :lrnbe 

interess::1vn insistir nisso. f!Ins tudo levn 11. crer q_ue, nlguns 

sáculos antes do condado de Portus Cale, nn regi~o de entre 
o Douro e o Ninho ,.._e o bispndo do Br11gn volta À. tona -, 

com umn extens8.o mnior pnr:1 o Sul, se formou e consolidou o 
dialeto português. 

~- Esta é umn quest8.o de especi11l interêsse. Nwn interessflDte 

nrtigo sôbre "Dülletologin e Hist6ri8. d8. LÍngun eisoglossas 
portug!es as") ( 43), Pni vn Bol~o propÕe; nn introduç8.o j o problema do 
lugnr a· e fo rmaç~o do português. Rej ei tn aí n hipótese dos dois Por­

tugllis, formulada por Üliveirn Mnrtins, desenvolvidn por Alberto Sflffi­
pnio e explorndn por A.Soromenho (pp.l-6). Ao finnl, na 6ltimn (a 

terceira) dn.s conclusÕes (pp. 38-39), retomn. o problema dn regi~o em 
que se formou o português. Cita os nossos fil6logos, Snid Ali e Mnn­

sur Guários (44), que d8.o como dinleto bnsico o inter~ense, de en­
tre o Douro e o Minho, ou o gnlnico~português. Mns lembrn n nusênc~~ 
do cli tango -8.o no grllnico-português ,. j8: invocndn por Lei te de Vnscon­
celos ( Esquisse, . P .15) e notn que nquêle ilustre filÓlogo português 

nn Etnogrn.fin Portuguêsn, II, P,. 218 ( 45) -, npontn, em documento do 

sác·;x, oposiç8.o entre··o terri torium Colimbrie e n Gnlecin, e declnrn 

que nos sécs. X e XI o nome de Portugnl j~ atinge o Mondego e se opÕe, 

cnda vez m:::tis, n Gnlizn. Parece, no entnnto, que Leite de Vasconce­
los n.! se~eocupn com n evoluç8.o da Reconquistn. N8.o pude consult:::tr 
o texto dn Rev.Lus.~III, p.Lt8, citn.do por Pniv:::t Boléo (46); mas os 
dos Opusc~ 1 IV~ 799-800 n8.o me pn.rece concludente. As observnçÕes de 

Gamn B:::trros, que fnlflm em populnç~o preexistente como "explic:::tç~o 

mnis plausí'vel;' ( 47), n~o importnm em conclusrí.o quanto :::to lugnr de 
formnç8.o d:::t lÍngun.. Por outro lndo, Leite de Vnsconcelos, nns Li­
çÕes de Filologin Portuguêsn (pp.l6-17) e nos Textos Arcn.icos 
p.l20), nfirnm ser o g11l11ico-.português 11. lÍngu11 português11 primitivn~ 
Tnlvez vnlhn a pen:1 tr:1nscrever :1qui 11s duns referênci11.s: 

"O português 11ntigo, À. p11.rto certns peculinridndes di11let11is, 
lntimflmente córrelncion11.do com o idiomn d11 Galizn, ou Gfllego: ns 
fa.Bms primeirns de runbos costum11. nté c h::tmn.r-se gnleco-português 

ou português-gn.lego. Ao mesmo tampo eEJ que o lntim vulgnr se 

transformnvfl em português-gnlego nn Lusitfu~in do Rorte (tomo n 
express8.o Norte em sentido lnto) , devin tm,lbém produzir no res-

"' to dn Lusi t8.nin. um idiomn romt1nico que por orn nno Sflbemos no 
certo em que relnç8.o estnvn com nquêle: se lhe ern igu11.l ou se 
diferin d~le, muito ou pouco" (48). 

Como, em no tn, Lei te de V nsconcelos chnEln romnnço moç11.r8:bncq 
n ~sse idiomn do "resto d:1 Lusit.!lnin", conclui-se que êle só pensnvn 
em.dois dinletos bQsicoP inicinis n11. Lusitanin: o moç8:rnbe no Sul e 
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o gn.lnico-português no Norte (Norte em . sentido lflto). 
Eis c pnssb dos Textos Arcnicos~ 

•I:Por c11usn dn !ntim11 conexfio que existe entre o portugu~s e o gn­

legoí ngreguei nos textos pr~pri11mente portuguêses seis documentos 
g11legos nntigos, nindn inéditos. 

Nos dois lndos do rio Minho desenvolveu-se do L~tim vulgnr dn Lu­
sit~ni8.1 nos primeiros séculos d11 ern crist~, umn lÍngun substnn­
cinlmente uniforme, embor11, t11lvez desde sempre, com nlgum11s pnrti­
culnridlldes dinletnis". 

,_Esses textos sno nssnz explÍcitos e nno estfio, nli~s, em 
contrndiç~o eom o dn Etnogrnfin nem com o dos Oplisculos ... 

E ~ de inter~sse reSS8.ltnr que Leite de Vnsooncelos nno imnginn~ como 
nno serin mesmo de imngi~~r, formnçno tnrdin pnrn o gnlnico-português, 
que se d esenvo1veu "nos dois lndos do Minho" ( Gnli zn e :Portugnl se­

tentrionnl) "do lntim vulgn.r dn Lusi t.t\nin", A formnçno do português 
n~o foi, certnmente, determinndn pelo · condndo de Portus Cnle: pree­
xistiu-o e, tnlvez tenh11, nté, influído nos seus limites inicinis. 
Foi intensn n vidn no noroeste ibérico, no reino dos suevos (409-585) 
e no dos visigodos, onde florescinm nntigos centros urbnnos, nlguns 
nnteriores ~ conquistn romnnn e ~ romnniznçfio. Mnis ao sul, entre o 
Douro e o Mondego 1 florescernm, desde o período romnno - nlguns de 

a ._nntes nt~ -' vnrios outros centros ( 49) ,0-Ci temos npenns nqu~les que 

ernm sedes de bisp11dos no s~c,VI A.D,, segundo o Pnrochinle de 569A.D. 
cuidndosnmente estudndo por Pierre Dn.vid (50) • Temos, nn Gnlizn se­
tentrionn11 do $riente pnrn o ~idente: Asturicn Augustn (Astorgn) 
Lucus (Lugo), Aurium ou Auriensis sedes (Orense) Irin Flnuin (Irin, 
ntun1 Pndron, pouco no sul de Composteln), ~udne (Tui), nn Sedes Bri­
tnnorum (51); nn Giizn meridionnl de entno: entre o Douro e o Minho, 
Brncnrn Augustn (Brngn), Dumium (Dume) e n Sedes Portugnlensis (P~rto) 
e~~ Lusit~in, entre o Douro e o Mondego: LQffiecum (Lnmego), Viseo 
(Viseu) 1 mãis no sul Conimbricn (Coimbrn), nn mnrgem norte do bnixo 
Mondego, e, no sul do nlto Mondego, j:t nn bncin do Tejo, Egitnnin 
(Idm1hn, n Velhn). O ndmero totnl de pnr&quins ern de c~rcn de 132, 
nssim distribuÍdns: lO de Astorgn, 4 de Lugo, 11 de Orense, 8 de Irin, . 
17 de Tu~ 1 - o ndmero ~ impreciso - dn Sedes Britonorum; 30 de 
Brng11 1 1 de Dume, r;z5 do Perto, 6 do Lnmego, 9 de Viseu, 7 de Coimbr:J., 
3 de Idnnhn. Sno 107 nn Gnlizn e 25 nn Lusit~in, ou, . tendo em vis­
tn n divisno nt~~l, 81 em Portugnl e 51 nn Gnlizn (52) •. 

b- Orn •. segundo o Pnro~hinle~ , n lP de jnneiro de 569, Teodemiro, , 
rei dos Suevos, reuniu um concílio em Lugo, e, depois dos trnbnlhos, 
dirigiu-se nos bispos, pedindo-lhes que numentnssem o n~ero de dio­
ceses e dividissem o reino em du~s prov!nci11s, cndn urnn superinten­
didn por um metropolit11no. D~s 13 dioceses, 9 pertencinm n Gnli~ll,e 
4- ns trnnsdurienses, Coimbrn, . Lnmego, Viseu e Idnnhn- n "Lusitnnin, . 
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cujn metrópole ern Méridn (Rmeritn August~), junto no médio Gundinnn, 
n leste de Br.tdnjoz, nn Estrem11dur11. M11s)como est11s Últim8.s fnzi!1I11 
p11rte do reino suevo~ for8.ffi lign.d11s n Brngn. Assim, ns du11s provín­
cins tiver11m por sedes Lugo, n8. Gnlizn, e Brngn nn Lusitnnin.- :Esse 
estndo de coisns per~~neceu nté 666, qun.ndo, por insistêncin de · 
Orôncio, metropoli tn de Méridn - ~~s depois de sun morte -, retor­
nnrnnl F.l.S qun. tro dioceses trn.nsdurienses nqueln provfncin., como se vê 
do ~~non 8° do concÍlio de Méridn., renlizndo em 666, so~n presidêncin 
do sucessor de Orôncio (54). 

EstF.l.ffios dinnte dum documento do séc.VI, que lign o norte de 
Portugn.l 8. Gn.li zn, e estnbelece UmF.l. conexno profundn' pois que' opon­
dp ns dioceses su rdin.ud~lS 8.0 metropoli tn. de Lugo, F.l.O norte, F.l.S ~-
d-1..~0/1 C4) -~ JJ.. cvo ~- ' 

yre~, ~~ provincin e rn.,, . · oceses dn. Lusitnnin. n três dn 

Gnlizn meridionn.l, que sno ns três dioceses sit~~dns 8. mnrgem direitn 
do Douro; .8. de Durne , importnnte como centro culturnl, e n.s de Brngn 
e do perto, que ern.m 11s que possuinm mnior núme+o de pnr6qui8.s (55 no 
todo) • .. E quem ern metropoli t11 de Brng8.? Ern precisnmente Sfio Mnrti-
nho de Brngn., bispo de Brng11 de ·561 n 580, o presidente do !I 

concflio de Brngn. em 572, llquêle cujn rençQo contr8. o modo pn.g~o de 
enuncinr os di11s · dn s emnnn., n.ssocümdo-o ~ls uperstiçÕes, só ri vn.lizn 
com n de S~o Cesnrio de Arles.-

S~o coincid~nci11s notnveis; A rençfio de Sno Martinho, na s~~ 
diocese, o seu prestígio nn. s~~ província e os contn.ctos dn diocese 
de Brnga com ns dn provincill dn Gnliz8., como jn vimos ntr~s, podem 
explicn.r por que s_e implnntnrnm, totnlmente, ns expressÕes oom ferin. 
no din.leto portugnlense e por que o grllego foi, em pn.rte ,- influen­
cin.do, pelo modo e·clesinstico. 

cl-- Como se viu, o gn.lego chn~~, normnlmente, ~ "segundn" e 8. " t~ 
çn.-feirn" ~ e ~~rtes, conhece rnércoles, xoves e ·vernes pnrn. os três 
outros dins, mas usn preferentemente cn.rta feirn, guintn. feirn e ses-. -
feirn. ·; Giese (-p, 202) pergunta se essn. prefer~ncin é jn " nntiga ou 
se corresponde 11 urnn influ~ncin modernn. do modêlo português". l?8.iVn 
Bol~o responde {~B.,p.23) que nno conseguiu dócumentnçfio suficiente 
pnrn.fur respostn n perg~, n.pesnr dns buscns que fizern. em documentm 
gnlegos nntigos. ·os 1 evnntnmentos de Frnnc:ís co Lopez Estrndn ( 5~/nn. 

recensno no trnbn.lho de Pn.ivn. Boléo confirmnm o que disse Cn.niinnVMi­
chnelis nn notn n Dns Liederbuch des K~nigs Denis (55), n. conclusno 
de Pnivn Boléo, e n notn de Lugris Freire. Por outro lndo, o grnnde 
nrunero de formns com diJLS nnteposto - formns pln.netnriF.l.S OU eclesins­

tiCF.l.S ~ ~nplin.m bnstnnte n ~ren. dn semn.nn., que eu chn.mei rneridionnl 
do ~onto de vistn rom~ico. Pnrece que n. semnnn. de todo o norte dn 
Pen!nsuln. Ibéricn ern· do tipo dn cntnlfi e dn provençnl nwn período 
mrüs rmtigo. No cnso do gnlego, porém, deve ter sido influêncifl do 
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sul - de Portug8l - que 8 8tingiu, n~o só com 8S form8s com feri8,m8s 
t8lvez, com Dominicus e S8bbntum, sem 9ies. ;.is form8s m6rcoles, ~ 
e v~n1eç~ sem ditongnçno, · pnroce~ originnrins n8 G8lizfl. Pode-se con­
cluir que ns form11s pl.qnetnri8s sfio vern1:culns. Ser:l que "domingo" e 

. "sft.bndo"·, no perfodo pré-histórico, n-:J.o seriflm 11li precedidos de 
dies? 

L- Qu8nto no português, o núcleo bnsico de constituiç~o dn semnnn 
deve ter sido 8 f11ix11 que fic11 entre os p11rnl elos 40 e 42. Foi êsse, 
prov!lvelmente, o centro de irr11dirtç~o prtrn o Norte e p 11rn o Sul, 
8ntes j~ d11 form11çno do cond.qdo de ::portus Cnle (57), m11s 11 influên­
cifl d.'l lÍngua dês se nú.cleo, por mo ti vos vnrios ... t11is como rt conti­
nuid:::tde de ci viliznçÃ.o jn nntes d11 invrts~o rÍrr:tbe, 8 influêncin d8 I­
grej!J. (58), o processo d8 Reconlii(uist11, m.'lis tflrde fl unid11de r:tdminis­
trntivfl do Condr:tdo, e, depois, do reino de Portug8l- deve ter-se 
estendido, qunndo nÃ.o nn fonéticn, .'lO menos nos fntos lingüísticos 
que s-:.'J.o expressões de ci viliznçilo (usos, çostumes, crençns, etc.). E, 

ren~nente, U~11 OpOSiÇnO fonéticn restou, como fiCOU demonstrfldO n 
snciodnde nos oito m~pns levm1tndos por Pnivn Bol~ 

~Se· tomflrmos um mnpn dn Hispânin do séc.VI (século deSfio M:::tr­
tinho e do P.'lrochinle e do comêço do reino visigótico) e lignrmos ns 
oito sedes de bisp11do mencion:::tdns no Pnrochinle, de Brngn. p.'lrn o Sul, 
teremos U0 pentngono irregulnr, cujos ~ngulos sfio Brng.'l (extremo nor­
te), L~ego, Idnnh11 (extremo sul), Coimbrn e PDrto, tendo Viseu no 
centro. Se tomn.rmos os mn.pns tr:::tçndos e estudndos por Pnivn Boléo~ 
veremos que flS linhfls de isoglossns coincidem em gernl com os lndos 
ocidentnl e meridionnl dêsse pentFÍgono. Com exceçfio dns do mnpn ng8, 

que tomnm orientnçfio ex11tnmente opost11, e d11s dos m:::tpns nº5 e 6, que 
p.qrecem denunci11r um nvr.mço de influêncin fonéticll num bolsno que se 
dirige pnrn o Sul e p11rn o Sudeste; nos demnis n linhn npontn nn di­
reçfio Brflgr.t-JYiéridn. Simples coincidêncin ou um símbolo sugestivo? Ou 
serin mesmo n indicnçfio de que Brngn~ que, de 569 11 666, exerceu ju­
risdiç8o e influêncin culturnl sebre 11 f.qixn dos pnrnlelos 40 e 41, 
ficou definitivnmente ligndn n Méridn, cujn hegemoni11 voltou 11 sen­
tir-se 11 pnrtir de 666? 

~-Por outro l11do, ns dioceses d11 províncin de Lugo, lig~d11s nn 
ordem Britenil1, Lugo, Astorgn, Orense, Tui, Irin, Britôni11, formnm 
um tri~gulo isósceles, cujo vértice é Astorgn e cuj11 b11se é 11 linh11 
Pritenin, Irin, Tui, ficnndo Iri8 n8 8ltur8 dn bissetriz~· Isto, se 
se lignrem 11s sedes dos bispndos, porque n lignçfio dns pnr6quins d8-
ri8, certnmente, outrn figurn (58). M11s êsse núcleo 110 Norte e o pen­
tngono logo 8bnixo no Sul(q~'J.SG no centro dn fnix8 ocidentnl) mostrnrn 
os dois núcleos de formnçilo dns duns fnlns, tfio semelhnntes -8~8rte 
nlguns trnços individu~is -, que sno tr~ços específicos di1S f8l8s re­
gionnis. A ondn dn Roconquistn n~o lev11rin muitn gente pnrn fixnr-se; 
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portnnto, n~o levaria muita influ~ncia fonética. Levaria fatos de 
cultura, porque era uma cruzadn pntriótica e religiosn, conduzid~ 
por "nquiHes reis que fornrn dil:J.tnndo n Fé, o Império 11 (Lus ;:f,2). 
Mns nntes dela, um século e meio nntes mesmo dn invasno, n onda mis­
sion~rin jn tinha descido. E é até de se perglinQr se no moç8rnbe jn 
n~o ern o modo eclesinstico o conhecido; ltn~o por influ~ncin mourn, 
mas peln dn rençno do bispo de entre o Douro e o Minho. A nusência 
de qunlquer hesitaç~o nos leva n supor implnntnçno mnis nntign~ 

~ Hn um outro fato n notnr, talvez de inter~sse simb6lico npenas~· 
~ que os Annnles Portugalenses Veteres, ··no narr8.rem as gr.qndes fatos 
da Reconquistn, levnndo ns tropas vitoriosas para o Sul, vno marcando 
cuidndosnmente o dia-dn~m~1a, o dia do mês, a ern, o santo do dia, 
e, hs vêzes, nté n hora. E o dia da semana vem sempre pelo modo ecle­
si~stico, o que é tanto mnis curioso quanto o dia do mês é expresso 
pelo complicado sistem8. ro~~o antigo. Eis os que levnnt8.ffiOS dos vn­
rios textos publicados por Pierre D11vid nos seus Etudes, pp '~29-312, 

11qui apresentados num11 lista única, e n8. ordem cronolÓgica (59): 

29/XI/1057 - di e s~bbati, in di e snncti Snturnini (in snbbato_, var.dum 
dos textos: to~~da de Lamego por DeFern~1do~ 

25/VII/1058- in die snncti Cucufntis (sem o dn semann): tomada de Vi­
seu pelo mesmo; 

25/VII/1064- ferin 611.,in vespern SQ~cti Christofori: tomada de Coim­
bra pelo mesmo. 

27/XII/1065- die tertin ferin, in die sanctne Eugenine: morte de D '~ 

Fernando, fnmulus Dei, sepult11do em Le8o~ 
30/IV/1093- snbbato, hora nonn: to~~dn de Snntarém por D~Afonso VI de 

Le~o. 

2/ V/1093- ferin Ila.hora 1118..: entr11d8. de D.Afonso em Snntarém. 
5/ V.,,/109 3 - feria quint:J.: tomndn de Lisbon pelo mesmo. 
8/ V/1093 - s11bbnto.!_ _;_tom:J.dn de Sintrn, por D.Afonso. 

29/VI/1109 (sem indic:J.ç~o do din d11 semnnn): morte de D~Afonso~ 

Ern n "mnrch8. d 8. vi tóri8. 11 , com tomndns de cidndes, mortes de 
reis, de chefes heróicos, e com nlguns reveses. Um dêstes foi o in­
troitus in cnstello S!1llcte Eolnlie de gentibus Snrrncenorum feria 1IIn. 
orn V1111n., no dia 7 de julho de 1116. Outro revés indicndo foi"~~ 
grande fome que nssolou n cid:J.de de Coimbrn e tedn n regino portugnlen­
se desde o Minho nté o Tej o no ano de 1122 ( 60) ir · . Esse modo de dizer 
pnrece dnr n entender que, ns v6sperns dn bntnlha de S~o JYinmede ( em 
1128), o condndo se estendia do Minho no Tejo. 
i- E é nssim que, seguindo cnminho diverso, podemos por-nos de 

acerdo com Pni vn Boléo, que reconhece o pnpel importnnte desempenhndo 
pela regi~o de entre o Douro e o Mondego (boa pnrte do nosso pentngo-

' 
' · '- ·. ' J 

..... -
' . 
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no) tn.nto pn.rn. n. histórin. elo condn.do portug11lense como p8.rG. 8. his­

tó'rin d11 lÍngun.; e formuln, no pn.rngrn.fo seguinte, n. hipó'tese de que 

o cn.so dn. lÍngun. portuguêsn. serin. identico nos do frnncês e do itn.­
li8.no, isto · é, elevn.ç?ío dum din.leto n. lÍngun. nflcionn.l (6l)i; Foi, 

sem dÚvidn, o que se deu, porque essn. é n. normn nn. Rom8nin., e por tô­
dn 11 pn.rte. Mn.s que ·din.leto foi êsse? O gn.ln.ico-português ou o por-

tugn.lense, desenvolvido nn. prov?ncin. eclesinsticn. de BrÍ1gn. - de 
Brn.g~ pn.rn. o Sul, bem no pentngono-, ou o di11leto de Lisbon, como n.­

firmn Giese, Sern.fim dn. Silvn. Neto (62), e como n.ventn, nli4s, com 
certn. hesitn.çno, Leite de Vn.sconcelos, nn. Esquisse (png.l5): 

"A pn.rtir des XVe-XVIe siecles, diz êle, 111 ln.ngue littérnire - --- - . -
présente quelques _çnr0-ctere5J gui son~ .QQ désn.ccorq n.veç_ le 1811-

gnge de ln province du ]\IIinho, et d 'nccord nvec le lnngn.ge :'1-Ctuel 

d~ Centr~ d~ J,Jn.ys_ ( Bei!ll) et de~ §_~~, pn._r exemple ln. terminn.ison 

-?ío dn.n_s l~~- noms de ln. III e 9-éc~ina~s on ln.tine.. Ai~~i 1' origine 
de notre idiom~_ littérG..:h_re pourrn.j_t ~tre, plutôt qu'nilleurs, 

cherchée ~ Coimbr~_ ou h Lisbonne i.l ~ :) • 

Ooimbrn ou Lisbon., diz êle. Coimbrn., nn. Beir11, est~ dentro dn 

regi?ío dos nossos bispndos. E· n. genern.lizn.ç?ío dn. f6rmuln. com ferin., 

cujn. explicn.çÃo ill1icn. nos pn.rece, n.gorn., n. ren.ç?ío de S?ío Mn.rtinho e 
seus n.uxilin.res, reclamn. o pentngono como centro de irrn.din.ç?ío. Isso 
vem t8ffibém mostrn.r que n.s origens d11 lÍngun. liter::Írin. n;:'lo devem ser 
procurn.dn.s nn. épocn. d11 formn.ç8.o do cc{.jldn.do portugn.lense, mas pelo 
menos seis séculos n.ntes, no inÍcio dn. époc11 romn.nce• 

Ao princÍpio, eu estn.vn. mn.is hesitn.nte, quanto 11 ess11 conclu-
N I 

sn.o ·~ Em 1954 - em tese de doutor8.ffiente n.indn. inédi t11, sebre A .Influ-

~ncin. L;ngüÍsticn. do Cristin.nismo nn. RomAnia Antign. -, quase no en­
Õerrnr o cn.p.ftulo que trn.t11 de Onomnsticil e C11lend.'Írio e dedica vinte 

pliginns h questfío dos din.s da semG.nn., eu insistia,como explicn.çfio fun­
dflffientn.l ·do problema, no trn.ço mnis culto do vocn.bulnrio português 

sebre o rom~ico em geral e o cnstelh11no em pn.rticuln.r, sobretudo 
o ··vo c11bul8:rio de cunho eclesi4stico. E 8.ssim conchÚ8. 11quêle p!1rn­

grn.fo: A 
"Desse modo, n. nome·ncln.tur8. eclesinstica em português deve ter 

penetrn.do 118. 1ÍngUr'1 do povo jn n.ntes dn. inv8.s8.o nr8.be ·, portn.nto' 

antes dn. form8.çno de Portugn.l: deve jn remontar 8.0 romn.nce do no­
roeste ibérico. Nfío sern pequenn. n. influêmci8. deSfio Mn.rti nho no 
on.so, mn.s n?ío nos pn.rece que um11 ntitude isol11~ npenn.s, explique 
o d esn.pnrecimento dn. terminologia pn.g8.". 

Agorn., porém, cumpre n.l tern.r n.lgu.rrtn. coisn.. É certo que o vocn.­
bullirio eclesinstico tem, nn IbÓrin., trn.ços mnis eruditos -, ou menos 
populn.res -, que noutr11s . regi.Ões d8. RomAnia, rvl8.s o que explica 11 ex-
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tensno d~s expressÕes com feri ~ n~ Lusit~nin. do Norte(e nno, como ~n­
tes eu disse e repeti, no noroeste ibérico) só me p~rece, ~gor~, ser 
~ re~ç?io org~niz~dn. de s?io Nn.rtinho. Orgnniz~dr.t. Dois concílios em 
Br~g~, e ~le como o vulto m~is proeminente. Seu tr~tndo :Je Correctio­
ne Rusticorum, como se viu, nno foi lido s6 n~ sun diocese, nem s6 
n~ Lusit8ni~~ Foi escrito a pedido dum bispo de Astorg~. Mns exerceu 
influência no 1torte dn Fr~nça e na Ingl~terra. Além disso, foi uma 
reaçnõ confimda, num c~to. 

A cruz~da de Sno Martinho .des ceu da Lusitnnia do norte para o 
sul e formou a faixn de Portug~l. Sem a mesma fêrça e intensidade/ 
estendeu-se pela Gnliza, pel~ provincia eclesi::ística de Lugo, donde 
o aspecto mestiço e incoerente do sistema g~lego até hoje·.· 

N8.o foi menos insistent e ou veemente do que a do bispo de Bra-­
gn a reaçno de Sno Ces~rio. O outro, porém, era chefe de província, 
de um~ provínci~ segregnda num canto d~ RomQni~: teri~, no clero, 
um auxiliar import~te, e, n~ limi tnçno geogrfÍfj_ Cfl, outro colaborador 
eficaz. São Ces~rio estnva numn ~rea de contnctos muito constantes e 
variados; e, pofsso, fal~ndo 11 wn~ popul~çno m~is dens~, m~is m6vel, 
"pregou no deserto". 



Consider~çÕes Fin~ie 

E eu ~qui fico. Seri~ bom u~ lcv~nt~ento do qu~dro rom8nico 

e ~té dos qu~dros germ~nico, céltico, esl~vo e do ~upo semit~ a~ se­
m~n~.- J.VI~s eu j:Í fiz um qu~dro ger.ql n.q IJ\1TRODUÇÃ0

1 

e dasenvolv! em 
q~~dros bo~ p~rte d~ mnteri~. 

H:í
1
no fimJ26 mnp~s, nlgvns ~d~pt~ções d~s cri~çÕes de Rohlfs 

e de Bruppncher, outros ide~dos por mim p~r~ escl11recer ~lguns dos 

problemns. Infelizmente, ~s circunstfu1ci~s em.que foi redigido êste 
i:ir~br.üho n~o me permi tirnrn reportnr-me 11 os m~p~s, nos lugnres conve­

nientes porque n~o se tinh~ 11 certez~ de que ~les poderi~TI ser el~­
bor.qdos. JYI~s É3les têm títulos e êsses podem ser orientndores~ 

Tenho 11 impressno de que o problem~ d~ p~rtiç~o d11 s em~nn nn 
Ibérin, que é muito clnr11 no período ~t~~l)se tornn bnstnnte complicn­

d~ ~ medidn que se levnnt~ ~ documentnç~o medievnl. Por isso tenho . 

que rever o meu q~~dro no que tocn h nren centr11l do m11p11 XXVI. P~re­

ce qie 11 nre~ dn semnnn de dies +dominicus e dies + snbbntum i~ h 
c~t~lunhn, entr11v11 n11 G:Íli~ JYieridion~l e i~ morrer n~ G'lin Cis~l­
pinfl ou no Golfo de GE3noV1l. J?us. meio 11 mêdo .o lj:alego com o portu­
guês por cnus~ dn forte influênci~ que n sem~n~ portuguos~ exerceu 
nêle. M11s 11 princÍpio p~rece que o galego pertencin hs zon~s de 

Dies Dominicus. 

Tenho ~ impress8o de que hn u..rnn somn 11preci:ível de resul tndos 

positivos. Um tr~b11lho do tipo d~stes 11 gente termin11 c11ns~do e de­
s~pont~do. As exigêncins de pesquis.q e de preenchimento de l~cunns 
de infor~~çno obrig~m-nos ~ ndi~r o início d~ red~çno e só iniciá-1~ 

"' q~~ndo n11o se pode m11is ~di~r. 

A wnbiçno é mui to ~~io:r do que 11 c~p~cid~de de re~liz11çÕ.o. 

Agor!l., escrevendo est11s reflexÕes, lembr11ndo-me dos problemns todos 

de red~ç~o, d~s repetiçÕes inconscientes, pergunto-me se consegui o 
que me propus f~zer n11 Introduç~o do tr~bnlho, que foi de f:1.to "in­

truduç~o", ~ primeir~ p~rte escrit~. Em vez de enc~recer o v~lor do 
tr8.b~lho, f~ço um ex~e de conscil3nci~. N~o S8.iu como eu querin. M~s 

"' n~o sou p~i desn~tur~do: vejo um s~ldo positivo em todo o men esfôr-

ço. 
Creio que ~lguns problem~s ficl1r!l.m resolvidos. 

outros ficou enc~minhad~. 

A soluç~o de 

CJ" ... 

P~rece-me que ficou suficientemente dest~c~~·~ ~ç~o d~ Igrej~, 

mesmo ~tr~v6s de correntes heterodox~s em cert~s inov~çÕes loc~is, 
que ficou resa.qltndo o inter~sse dos di0letos periféricos, que for~m) 

e 8.s vêzes ~ind11 s~o)ped~ços dG. Romfl.ni~ ~ P~rece-mo que ~ "nntolOgi~" 
que eu~ponho 110 .qlc11nce do interess11do é u..rn serviço ~ cultur11 br~-

, . .. 
~ -
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sileirn. A tese n~o ficn elegnnte, mns funcionn. Pnrece-me que~ 
explicnç~o ~ers~o dn ordem de dies e sobretudo~dn cnusn dn 
s~~ omiss~o-~~ solução do problemn. A bibliogrnfin especinlizndn 
levnntndn, mesmo dnquelq que vem prec~didn de (+), como confiss~o 

cnndidn de que é ignorndn, tem interêsse pedngógico. Do ponto de 
vistn do trntnmento lingüístico, npesnr dn modéstin dn sun vis~o, 
creio que n~o é muito nntiq~~do. E creio que ficou bem clnro que o 
estudo dn semnnn n~o é ~~ distrnç~o com n hist6rin de sete pnlnvrns 
ou f6rmulns. Um dos mniores espnntnlhos- jn seculnr - n sem~ticn 
de ferin, n meu ver, estnr~olvido. E confesso que n~o nlimentnvn 
espernnçn de solucionn-lo. ~ n histórin do ~o de Colombo; Como 
ferin é dn se~~nn eclesinsticn, n tend~ncin ern insistir numn solu­
çno místicn. A soluç~o que propu~ e que, n meu ver,resolve, é um 
lugnr comum: feirn, •merendo", e feirn, "din-dn-semnnn 1

' 1 s~o solidn­
rios. Espero que os que lerem êste trnbnlho pnrn julgn-lo nno o n­
chem t~o fntignnte como êle foi.nestns Últimns setentn e duns horns 
de rednç~o. 
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1) Cf.cnp '9II, p.91 

2)Cf. INTRQD. ]p.31 e notns 13 e 14. 

3) No esp. 8. for c,.q é erudi t11, nos dois sentidos. 

4) No ingloo uso é mnis limitndo e t11mbém 11 deá;iniçfio. 

5) Tenho q}de fnzer nqui um11 ressn.lvn: Vl1lori?:ei m.-qis do que devin n. 
inform11çn.o do Dic.de 111 Re11l Ac11demin Espnnol11 e do Covnrrubins. 
Reli o trn.b11lho jn rnirneogrnf11do e veio-me umn dúvid11: E, se isso 
fôr comum hs outrn.s lÍn~u11s?!! Fui ver. E ernt Por isso, estn 
n0t11 retrntn o que se disse no cnp.II,18, b e c, pp.97-98~ ou, 
n.ntes, reduz o interôsse do espn.nhol nesse c11so n. proporçoes mnis 
j ustn.s: trntn-- se ele uso mui to restrito cln 1ingungem eclesiÁsti cn 
no domínio cln sem11nn em tôcl11s n.s 1Íngun.s rom~nicns (cu1t.qs). E com 
isto o texto e 8. notn deixn.rn ele ser .um pnrêntese ou umn. digressfio, 
pois ~sse é mn problemn lingüístico e pecl11gogico. -

6) Apes.fir cl:bsso tudo, n.indn lhes ngr11cleço porque tenho nproveitnclo ns 
SUr'lS liçoes, mn.s como um elos seus infelizes ;'filhos:~. Antes de_ 
fech11r o pnrêntese~ é preciso f11zer justiçn no Littré, cujn 1iÇI10 
e exemp1ific2çn.o s11o mn.is n.mplns e menos imprecisns. 

7) Cf.INTROD. PPol4l-l43 .. 

8) Cf.Cnp.II~ p~55 e not11 26, p.102. 

9 ) CSEL ~ 50 j 16 5 • 

10) Cf.INTROD, ,p~95n 

11) Of.Cnp~II~ l5;cl. e 16 ,b, pp,92 e 93 (PL, 90, 609 e ss). 

12) Cf.ibidem 1 Po9~ (~1~ 94, 615). 

13) CfeiNTEQP. ,PPol45 e not11 24 cln. p.l63. 
Usei o vo1.39 do C>:lEL. O qL<.11dro cln p.145 contém nlguns errinhos 
de cont11gem: 8. que-- doi n.cim11 6 j8: revist11. 

1!J-) Isso'ierorçn 8. obsorvn.ç.1:o ele Bn.ehr citndn nn p.92. 

15) Note-se como o próprio Sn.nto Agostinho pnrece nessn fr11se confun­
dir sn.bbn.ti, 'icl.q semnnnil . com sn.bbntum ,''s8:bn.do 11 • Se t8.1 nfio fôs­
se' i1Jl0 d~ri8. ê1e 11_ipsurn sn.bbntU11} 11

:; isto é 7 11 0 próprio s8:bnclo"' "" 
m11s ~1e 11110 tiru1n f11lndo nté entno de nenhu@. Essns considernçoes 
mostrn.m como seri11 nbstruso pnr11 o povo o decnlque que 11 1Íngun 
vulgflr dfl .Âfricn terin substituído pelo ordin11l + feri n.· 

16) ce3:4r."ol. not8. (14) 8.0 C8.pÍtulo IV pp~l36 e 158. 

17) c~ ~ pp.52 11 54 e not11s 21 11 24, p.l02. 

18) S:::.nto Agostinho pÕe ';qui_ .. M~:rcux_ii d;Les d~(ci_t~:ç 1'3:_:p11g~~~s ej; _ .2-
mul-G.is ~, g~r_i _~~;L3,nis :í o Como jfl mos~:rei, 11 posposiç11o de ~s- nno 
vis8. 11l 11 c2racteri z11r 11 formn: e 11P01111S V8.rii1Ç110 esti1l stic8. ~­
C~!ii pp,83 e 84. 

19) O~R- p.72~ 8.S quo 11li for8.ffi cit11dn.s sfio dos sécs ·;vi e VII. 

20) Of.IN~39»·, CI1Poii; pp.28-38, especi11lmente pp.33 e 35. 

21) Hilr_lr .• P~~qp.l5 (PL XIII 1 1105-1141) ~ Ps.Apr. D_e ___ P11schn Co.m.:pJJ .. ~US 
(~1~4,1033~ 1034); Am9:r:osi8.ster, Q~§:t;Lo XÇV, c.I1I; l2e_ps.XX:III, 
1~ Id. 1 Que S'J t.V et 1-Tgy.T~s~~ ~ OXXVII; Isid., De N11t., 3,1 (_FL 83, 
967); S.08 s.Sermo CXCIII, 4; Orcl.Romoi, 5. --

22) Grunclriss der 11ntiken Zeitrechnu..YJ.g~ l927J pp.37 e 38. 

23) Rn.tionn.le di~norum officiorum 9 VII, l:ll, cit.por Robert Sinker, 
s., Uo. ferin.e il! Dict "o f Ohr .~ntiq ui ti ç_s 1. pG:r;. 668~ Guil~11~e Du­
rl1ntl (Dur1111dJ. ou _Durrilld) VlVeu de 1230 11te o flm do sec~, tendo 
flssistido n.o conci.llo de Lyon). Tr11d,: "0h8.ml1m-se pois, :f_eri...'le 
ele fer:i11rt, is!o porque devemos feri2ri, isto é "estflr livres" 
dos vicias e nn.o porque se devn.m cess8.r 11s 11tividndes necess8:ri8.s 
8. vi d8. 11 

o 

c.de
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24) Duc8.nge observ8. que Jo8.nnes de Jn.nu8. 8.ssim tnmb~m exp1icn.·~ Trnd,.: 
iiB observe-se que os judeus chn.mr.un os din.s)~om o .. o.:r.dinal .. .avJiGJ) 
sr:.bbn.ti, mn.s nós os ch8.m--'1mos f .er.ia $, porque todos os dins devemos 
ferinre, isto é, cess8.r do pecn.do, e dní os ch~os piimG ferin., 
isto ê "Domingo", etc. 

25) ~ p.82. Aproveito 8. oportw1id8.de p8.r8. corrigir documentnç80 
Et:ym. ~V, XX:X, 2-12, e n?io como sniu. 

26) Tr8.d·.n8. p.82. Em I)e N~ Rer:t:l0,3, 1 8.crescentn ~le n1go: 
feri11 quoquo 8. f~do dictn est, q~'1si f8.ri 

27) 

28) 

29) 

30) 

31) 

32) 

Essn oxp1icnç?io n?io é deDu C8.nge · mns de Esc8.1Ígero,de ·Emend.Temp. 
I, 6, q~'lsi um séc.nntes d11 l11.ed. do G1os.de Du Cooge~ Ver Ideler, 
C.Handbuch I, p.180, not8. 2. 

Art. ci t., ~. 89, notn 1: 1118. r:::üson du pnss8.ge, diz ~1e, est tres 
olen exp1iguée pn.r Du C!1l1ge.,,rr. ' 

Cf.n.rt.cit. p8gs.37 e 38. Tr.unbém Robert Sinker, 8.rt.cit.,p8g.667, 
de1n f!1ln. · como de Du Cn.nge: ni __ t is exp1n.ined by Ducn.nge( G1oss.q-
ri um, s. u.) n.s n.rising frorrL_th§l fn.ç_i; thn.t the week fo11o•üng Ens­
ter Dn.y wn.s ~~o~nted bx_th~_emperor Constn.ntine to be observed 
11s one continuous festivn.]-L n.nd thn.t origin8.11y the yen.r beg~ 
wi th En.ster". · 

Nilo pude 1 occlizn.r t n.1 consti tuiç8.o de Const:::mtino. Mn.s, entre 
n.s constituições dos Codices Theod.e Iust., há três que trntnm· 
dos quinze din.s pn.scn.is: 1) Cod.Theod.,II,8,19 (nno 389- Imps. 
Vn1ontin.,Teod.e Arc~clio); 2) Qod.Ius~.III,2,6 ( nno 389-os mes­
mos); 3) Qod~ ~Cod. ,II,8,21 (e Çod.Iust.~III,12~7) (ooo 392-
os mesmos) - Este Último só trn.tn dn. quinzenn pn.scn1; Deve ser 
Cod.Theod.,II) 8-19. 

Art.cit. ,p.1g.667: "The gren.t objecti on to t p is view, which seems 
to hn.ve found mn.nv sup orters (s ee. e.g. Pe1liccin, De Chmtinnne 
Ecc1esine o1i ti8., I, 227, ed. Co1on.1829), "'ls th8.t 1ong before 
the tim_e _of Constn.ntine we find Tertullinn spen.king of v/e'dries ciny 
Qnd Fridny n.s qunrtn. 1111d sext8. feri8. (de I~io ndv.Psychichos, 
c ~' 2)". -

"This ecc1esin.sticnl use o f the term ferin. is vnrious1y exp1..é'lined 
The present wri ter con__j_§ct_ur~s_ thn.::Ç ferin _secun~~, tertin, etc. 1 

cn.me in to use n.s Christinnized equi vn1ents mor the secundn snbbn­
ti_etc., · ob_~cted tons Jm.ri~h." (Art.Week in D:i,ct.of Chr.Antiqui­
i_;ies, p8g. 2031). 

33) Gw1derm1111n, DN1rffi, 1901, p.186. 

3Llr) Como j8 observei n.cimn., o uso dn. express8.o I?rimn. ferin. pn.rn de­
sign8.r o <.(domingo Jbnrece presupor pnrn ferin. um signific8.cb dife­
rente de "ferindo" oul/din.-de-trn.bn.lho": bnstn n.penns que sejn. e­
quivfllente de "din.". Cf.Hi1nr.J..on, Pn.s g_h.,5,Isid.,De N8.t•rerum,3, 
1,Pseudo-Agost. ,Qlli~est.test.,1,1ll,~itndos pelo Th.L ~L.,s.v. 
ferine. · ~ 

35) Z·rW{ in Romn.nicn., 1957 p.42. Kurt B8.1dinger, Ln. Formnci6n de los 
I50minios etc.p.183, 229, refere-se 11 essn. explicnçn.o como "un nu­
evo y interes,qnte intento de oxp_lic..--'l_ci6n del problem11 de ferin". 
Entretn.nto, como jn me m~1ifestei n.tr8s, explic~ção místicn nno 
vn.i bem com n. npresentn.çn.o de S1111to Agostinho de qun.rtn foirn como 
f6rmul,q vulgnr. 

36) Em DAChL, s.v.f~tes chr~tiennes _, tome V, lere pn.rtie,cols '~l403, 
1Llr52~- -- . 

37) Os nomea etc~p.8 (Os grifas meus) 

38) Nn. exp~q8.o dn.s idein.s de Giese, indicn.remos vor números entre 
pn.rênteb~ n.s pp .• do Bol. de Fil., tomo VI ( 1940 )-Aue publicou seu 
nrtigo. En outrn.s refer~ncin.s no di8logo Giese~oléo, os números 
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das pp .s;}o precedidos de G-B. e reportam-se no opúsculo de 
Pai Vil. Boléo, o__ª_-g,omes do_~ _ _j._il1~ _ d"}_ ~- cmn.nn em portuguê_~_ : 

39) j_)j.J. 32 11 43 d11 ecli ç;}o de 19 26 ( 23 n 39 dn 3n. odiçFio de 19~ 

40) C11be not11r, porém,que de todos êsses docL@entos, s6 o dos DLE, 
n!l 14-7 é em romn.nce ( 11lüís, é ll'ltino, mns bem deturpn.do); os ou­
tros s ~o em latim bnrbaro: só prov~u que os tabe1iFies influen­
oir:tdos pelr:t linguagem dos eclesinsticos, usD.rnm certamente fór­
mulas que nQO pertenci!lffi no uso comum. 

41) Les noms des jours etc. in Bol.Fil,l949 p.89. 

42) Essa inscriçQo jn foi citadD. atr~s, quando se tratou de S~o Ml1r­
tilli~o, p.72, mn.s o maior interêsse deln estn n11 presença de die 
antes de s e cundn.· ferig. 

45) 

46) 

47) 

48 ) 

49) 

50) 

Public11do em Bo_:t.de Fil.,tomo XII, pp.1-44-, seguido de.8 m11pns~ 

Ver: Srüd Ali2 Gram8.tic-1- Hist_0:-ica g~~{__!!.gu~-~qptugu~s!l ·: Ed.Me­
lhor:J.mentos , ·.roref .de 19311. pl1g.3; Hansur Guérios, O: romanço 
mq_cr:tr~bico. VeSJJ:(gi_Q§__fonet_:h_çQª-._ç1o_~n."t1r!!__!neridionnl, in Lingu,!} 
e Li.DgUq_g_?_!!l (Rio), 11110 I n!l IP, de 1947, pp.90-98. 

Se.r8: de provei t o a lei turn. dessn pn.rte dn E:!;n<2_gJ'n.fi~ II? 217-255, 
que f.qz n. h1stórin. do território de Portugal, p.qrticularmente, 
a clelimitaç.!lo d.!l fronteir.!l. 

Art.cit. ,pp.2 e 3, notR. 3. Noss.!l 11 coleç8.o:r dfl Rev.Lus.inclui o vol. 
232 e terminn. com o 37°, mas começ.!l com o 16P (1914)! 

Gn.mn Barros, H~_~t.c1a Adm.PÚbl.em Port.,V, png.23. 

LiçÕes, 2f1.ediÇQO 1926, pp.16-17. Em nota, h chamnda 2 n.postn 
pouco antes, envia o Autor~ Rev .Lus.XI (1908), pp.354 (n.rt.seu) 
e n. Os 8erões, nP46 (1909, ~nrt.de Adolfo Coelho), e declarn 
11 6 -vunei n estn linguR.gem rom.rmço moçR.r.1bico .. " 

A resp eito dn presençn dos rom-'lnos nn. GR.lizn e nn Iósi ttlnin e dn 
Lusit8nin e Gnlizn. pré-romn.nns se pode ler com proveito.:.,s -~s. 
1\feto,Hist.dn L.Port.,pp .. 55-65 e 67-106; n respeito de Sno f.1.tll"­
tinho, dn.s 11 dioceses ,(13 no período visigótico), dos dins 
dn. sem8.~'1, pp.324-331. Essn obra do prnnten.do romanistn brn.~i­
leiro é um po]a.co dispersiva, mns ricn.de conteúdo, de sugestoes 
e de informnçR.o bibliogr~ficn.. 

Pierre D:J.vid, Etud~s_ij1s~QTj~es sur Ln ~~lice et le Portugn.l du 
VIe .qu XIIe Siecle Ccol.port.publicadn. sob os n.usp{cios do Inst. 
Frnnc~s de Portugal), 7° vol., - Livr.Portug-m..ia Ediitor.q, 1947. 
Sao de pnrticular intergsse a introd.(Orgnn.ecles.do reino suevo 
no tempo de Sr.io Mnrtinho) (p~gs.Jl-6), o C8.p.I (As pn.róquias ru­
rA.is no ocid.latino do s~c.IV n.o VI) (pp.?-18), o c.qp;II (texto· 
do l)n.r ochiale) (pp.l9-~A ) e cap .. III (crítica do Parochinle) (pp·.-
4-5- 82 ). . 

51) H~ v:1rins formn.s nos v~rios textos: se1_~§_J?.~_e_tunic_::'1, seàes_Bri­
t onn.censis, sedes Bretonicn, B.ritonin e Bretoni:J.. Col~nin de 
eml;srnnte·s Bretoes do sê c. v· e VI, que fur;i .nm dos n.nglo-sn.,"'rÕes. 
Alguns núcleos se estabeleceram .qo norte entre o Ferro1 e n. 
rin Bo; n.lgm1s chegn.r!J.ffi nté ns Astúri.qs (Ver P.Dnvidfp.cit.p:lg. 
57). Duchesne (L~~glise nu VIe si~cle, p.562) diz que h frente 
d;c:c colenin, em 572, estn.v.q um bispo de nome Mnhiloc ·. :E1 R. 13:J.. 
diocese (nn listn. dn.s duas províncins). Assim se lê: XIII-1-
Ad sed~n Britonormn ecclesins ~e sunt intro Britones·un.q·cum 
monA.s ~.eii _9 __ )1,--lximr-et-qu~·-r n-· As t u:rrrs-8 u:n-t-T:P -~ D:J. via, o P::.Cr~;-- . 
p~g. 4A). ' ~ 

52) Cf.o~~~it.,cpp.II, pp.31-44. 
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53) Todo ~ sse pnr~grnfo foi trnduzido livremente de Pierre Dnvid, 
op ~ cit. PP•l9-20. Deixnmos de reproduzir o texto cr{tico do 
Pnrochinle, porque os Etudes s8o recentes e nccess{veis: 

54) Rev-;; Fil.Esp ;p:._v ( 1941) , _ pp. 565 ,· 566. 
55) ~frPh, XIX, 1895, p.614, notà 1. 

56) O nome dn s~~e~-~ortugnlensis já figurn no P~rochinle de 569~ 

57) Foi êsse o mnior fntor culturnl nn Europa medieval, em bon 
pnrte, nté, o inspirndor e o nnimndor dn Reconquis-c!l·~ 

58) Ver rnnpn. 

59) Os Annnl~s encontrnm-se nn E_§J?nnn Sn~!~'l:_dn de Fl~rez e nos PMH, 
~2ri~~s, pp.l-2Q. Citnmo~los pelos Eiudes, que t!nhnmos-n 
mno, e sno de ediçno recente. A listn de textos foi extrn!da 
dn Chronicn Goth~rum, do Livro de Non, do Homiliário de 1139 
e dfl. ~urnmn Uliron j rnr11.m._ · --

60) Chronicn Gotthorum, npud ·p .Dnvid, op.ci t. ,~. 302: "Ern 1160 
mngnn f niil es f.w.:'L in ·ciyi tnte ColimbB e et i h- totn Portugnlen­
si regi one 11 Mine o usou-e in Tngum." 

61) Art.cit.p.39. 
. , .. 

62) Hist ~ dn L Port.,~~·4Q3. 
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B I B L I O G R A F I A 

Esta Bibliografia é relativamente extensa, mas desigual~ E' um retra­

to vivo das vicissitudes da investigação histÓrica com a precariedade dos 

nossos recursos: é preciso aproveitar o que vier às mãos. Depois de aprovei­

tar, é falta de consciência e de gr~tidão omitir a fonte. Os ftens invocados 

com mais freqüência no trabalho trazem a sigla ou a &breviatura com que são 

citados. Apesar da preocupação de uniformidade, nem sempre se conseguiu uni­

formida~e de critério,nem nas abreviaturas nem nas siglas. 

As obras dispÕem-se em seis tftulos: 1-~rabalhos de HistÓria ~stu­

daB Gerais; 2-Trabalhos ~ Lingtifstica ~~G~amntica; ~-Dicionários, C~ 

eordâncias, Comentários \LE~- Bl.l2li.Q.a_s; IV- Verbetes 4~BicionÚrios- L..i.._-- - . gados â _semana ou à divisão ~t~~; V- Estudos espec~lizados; VI- ColeçÕes 

q~~~s e Avulsos. O sinal(+) indica que a obra sd~onhecida por informação. 

Apenas os {tens IV e V são dispostos na ordem cronolÓgica: os demais 

vêm na ordem alfabética do sobrenome dos autores. Consideraram-se artigos es­

pecializados, além de artigos e monografias, capÍtulos especialmente dedica-
' , , , 

dos a semana sob quaisquer aspectos: arqueologico, astrologico, historico 
' 

teolÓgico, lingüfstico. 

1 - ESTUDOS GERAIS e TRABALHOS DE HISTÓRIA 

Bardy, Gustave - La conversion du christianisme durant lef?~miers siecles, 
Aubier~Paris, 1949. 

Biiumer, Dom Sui thert -:- Histoire du B.réviaire, 2 vols., tre.d. franc. de. Dom 
Régi~ald Biron, Letouzey et Ané, Paris, 1905. 

Carcopino, Jérôme - La vie auotidienne à Ror::_o_~- .1 1 r.~-S~~0~_çle :: 1 empire, Hachetlb 
Paris, 1950. 

Clemen, c. - 11Les Germainsi', :!:n Histoire g_énérale des · rélir,ions, dir. de 
Gore e ·.e Hortier, Librairie Aristide Q.uillet, Paris, 1948. 

Cohen, A.- Le_!_a].~, _trad. J. Harty, Payot, Paris, 1950. 

David, Pierre - ttud~~ historiques sur la Galice et le P~rtugal du VIe. aE. 
XII e. siecl~, Collec tion Portugaise, Lisboa-.t-'aris, 194?, 
(Abrev~: Etudes histori~~es, 1947) 

Deissmann, Gustav Adolf - Neue Bibelstudien, 1897, pp. 45 e segs. (= Bible 
Studie~, trad. Alexan(~er Ci"!·ieve, Edinburgh, T.& T. Clark-: 
3a. ed. , 1923, PP• 218-219.) 

DeiBsmann, Gustav Adolf ,~, _!..ight frolll: the _ _!l._Eci~nt Eo.st, trad. do alem. por 
: -·~anel:::~.- · . Str<..~iua]Jef.n"B. H. Strachn, Harper, London, (1908 la. ed.) 1909, 

2a. ed~, pp. 357-358. 

Duval, Paul-Marie - La vie quotidienne en_9~.u~~ - p~pjant l~~aix romamne 
Hachette, Paris, 1958. 

Hinto:rre de l 1 ~glise depuis les oric:ines à n_o~_j_s>-~r~, dir. de Augustin Fliche 
et Victor Martin, div. colaboradores, vols. l a 4 ( at~ 
GregÓrio o Grande), Blottd et Say, Pnris, 1946-1950. 

Ideler, Ludwig, Handbuch - der Chr?nolbgie, 2 vols., August Rticker, Berlin, 
1Ba4.(Agrev.Handbuch,l825 ou HCh, 1825). 

Labriolle ,Pierrede, Hist_o_:iEe de la l_i tt_é_rat~r~- _!a_~,:i-~e~hr~tienne, 2 T.; 3a. 
ed., Societe d'Edition ;•Les Delles Lettresa, Paris 1947. 

Lantier, Raymond, ;;La ~éiigion cE.tique; 1 , in Histoire tgQn~rale ~ E~j,~on_~, 
dir.de Gorce e Mo1tier, Librairie Aristide Quillet, Paris, 
1948. 
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Lot, Ferdinand, Les invasion.2.._ germaniques, Payot, Paris, 1945. 

Lyall, Arcgibald, A Guic!._e_~_!;he Languages of Euro.Ee (a Pr~_ct~_cal_Phr~ 
Boa~, London, Sidgwick and Jackson, 2a ed., 9a reimpr.,l951. 

McKenn~~kev. S to~, .>(Pnga~i_~?E~ __ ~nd_!'a~_§urv:_? .. va_l_? -~-n- ~P_il:i.n up t~e _ Fall o f 
Vis_:!:.Ei..<?.~Ll~C _Ki~gdom, ;''l'he Catholic Univ. of America Studies i 
in lVIediaeval Historyn. N.S. vol I, washington, D.C.,1938. 

Nilseon, Mar tin P. ( +) , Primi tiv_e_ !i~e_-:R_~_c!c_o_:r:_i_n_g '-~ s tu~L..?:E_!;_!l_e o ri gins 
and f:i._rst _d~v_c:.l~p~-~p_t __ o_f _t_he __ _?._r_! 2(_9ountil!fi__!i.!!!_e_ -~mong the 
primi ti_~e-~..!'1-..Y .. E_U.!_ tE._r~~.l~-~-'--Ac ~ _ _§_oc~eta ~is__!!_UEJ.ani~ 
lit~~raTu~ __ Lundensis, I x, 1920 (sôbre a semana especi~ente, 
pp.324 e seg~ 

North, Eric M. (ed.), The_~-~-o~?!._~- Thou_?_é':_n~ .~on~, l.)ubl.the American Bible 
Society, Harper and Brothers, N.York and London, 1938. 

Puech, Aimé, IIis toil_'e. _de la ]li_t _!éra ture ___g_E_ecq_ue chré_tienne ,3 t. Société d 'Edi+ 
tion 11Les Belles Let tres;;, P~ris, 1928. 

Rietzmann, H., Histoire de l'~glise ancienne, trad.André Jundt, 4 vols., 
Payot, Paris, 1937:1950. 

Rt3nsch, Hcrmann, Itala und Vulgata das Sprnchidiom der urchristlichen !tala 
und _der-lGtholi_schen Vul_g_~~un ter ·B';r-üCk~_ich t~gung d_e2:._ rtll!": 
mischen~o.l_!csprache •••• , Zwei te bcrich tige und vermehrte 
Ausgabe, Marburg, Elwert, 1875. 

Salvatorelli, Luigi, Storia della Letteratura Latina Jbristiana dalle origini 
alln meta del VI secolo, Dottor Francesco Vallardi, Milano, 

1936 (Abrev.StLLC). 

Tonnelat, Ernest, "La J;religion des Germains 11 in Col.nHana11 vol 2, pp.321:385, 
P. U .v:-;-1948. - --

2 - TRABALHOS DE GRAMÁTICA E DE LINGUÍSTICA 

Adolfo Coelho, }"'rancisco, :.~ ues_t_~e-~ -ª_a_~:[l!.eqj:a Portugueza, Livr. Internacfiona1, 
Porto-Bre.ga, 1874, pp.l40-l 1. 

Ascoli, Graziadio !saia, in Archivic Glottologico Italiano, Saggi Ladini, 
vol. I ( 1873) pp.325 ,3-29, 272,282, 285, 42-ç503, 491, 489, 490, 
529, 446 (Abrev. AGI, 1873). 

B. Moll, Francisco de~ Q!Q~~tica HistÓrica CatalanQ, Bibl. Rom. Hisp., Edi­
torial Gredos, Madrid, 1952. 

Baldinger, Kurt,, La For_EJ~ij)_n de lo?__!)omi_n1os __ ~i~gi.J.Ísj:iC?_os e~1-~ Pen:!.nsula 
lbe!"_i_c_a_,_Qredos, ríadrid, l9b3. 

Bartoli, Matteo Giulio, Dns Dalmntische, 2 vols., Alfred llblder, Wien, 1906, 
0§ 39, 42,-45,-47, 92,-r22, 350, 424 (abrev.: Das D~~~~t~sche) 

Ber1itz, Charles F., The Berlitz Self-Teacher He~rew~ Brosset and Dunlap, N. 
Y.,1953-.-- . - · -- - · --· -- -· 

Boomfield, Leonard, Language, Henry Ilolt, Ncw York, 1933. 

Bodmer, Frederick, The ~o_o_m_2_f __ Lp_n~2:~' ed.Lance1ot Hogben, vi. vJ .Norton and 
Company Inc., N.X., 19~4. (abrev.Bodmer, 1oom). 
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demica, Rio, 1964. 
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&areia de Diego, V~cente, Hanua:I_;_ _<:Ie _Dj.al_etol.~g?.-~1._ .. ~.§1Íiola, Inst.de Cultura 
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nng, XX~~II I ,1895 ,pp . 2'bb:-28'()( =fu.~~e_SE_hri:ft'en-;-O:fttin·g-en -;--
1933, pp.23l-296. 

1896: J ,Gilliéron, nnotes dinlec tologiques; ; , in Ror;wnin., 25, 1896 1 pp. 424- . 
440 ( es:pec .429-435, nLcs noms des jours d~· . la semaine en 
Savoie ' i). 

1897-1898 J .Bolte (+) -•:Die '\rJochentage in der Poesien in ASTn~ 98 (1897), 
pp.Bl-96/281-300; 99 (1897) pp.9-24/lüO (1898) pp.l49-~54. 

1898: Th . Zahn ( +), ;:Geschichte des Sonntngs vornehmlich in der al tenkirche 1 

in Ski~~c_n_ n_u_s_ dcr.!.__!..~_l}-~n __ d.~?.r _ c._! t_e_p._ ~irche, Lcipzig, 1898, 

1900: H,.Fischer (+), nDie Nnmen dGr Hochc.~. tnge in Schw!ibischenõi (3chti.bis<h-­
en;1 ( :Jf:, ous den 1iUrttemborgischen Viertelgahrsheften f 11 ur 
Lo.ndesg_e.~.c~_ch te TNéu~-F-ol.ge ~-IX~--.St'ü' t tga.rt., l900-: ----

).901: G .Gundermann, 1'Dic N~men do:r t1ochen tt;. ;: ',e bei den Romern.", in Zfd\1 1 

I, Stra.ssburg, 1901, pp.l75-186 (Abrev,DN1NR, 1901), --

1901: P.Jcnsen 1 ;· Die siebentagige ~hJ chc ira Baby1on und Niniveh 11 , in Zfdl;J, 
I, 1901, Karl J.Trtibner, Strassburg, pp.l50-160 (Abrev-.--­
Ds\{_:Sl'!..t 1901). 

1901: IJ .Neyer-Ltibke, ;1Die None n der \-Joc h ta[i;c in RorJanischcn ;; , in Zfdl,r , I 
ICarl Trilbncr, 0trassburg, 1901, pp.l92-19.3 (nbrcv.DNlJR; 1901). 

1901: Albert, 1'Die Ncncn der V;o chento. :~e in Griechieschen 10 , in Zfdll ,_ I 
1 

Stra s.sbur g , 1901 1 pp.l63-l-73 L~brev .mJ~vQJ 1901~. 

1901: Albert Thumb, ::Die Gl.lbnncsische:n ~:oc '1 entnge:: in Zfdv!, I, Strn.ssburg, 
1901, pp.l73-175 (~brov.Da~ 1 1901). 



1901: 

1904: 

1904: 

1904: 

1905: 

1905: 

9(+) 

TI. Thurneyscn, ,;Die Nanen der l.ío chen t &r;c im de n kel tischen Dinlekten11 

in Z fd~ ' , I, l ~P,r1 TeUbner, .S tra ssburg, 1901, pp ,1G6-191 ( 
(Abre;:DNl~P. , 1901). 

G.Ih1finger (+), 1'De r Krur1r:1e l'1ittwoch 1
' , in Zfd'.1.2 4 (1904), p.253. 

Finches, ;;.:in;xütu'' ~ inill:'ocecdin rss of thc Soci.í;)ty of Biblicn1 Arche -
- . --- -. __ , - - - · ·-- ·;.r - - • ·· - - - - -· . - -·- - -----·--

o1 :~. ' vol.XZVI, 1904, pp.51-5o. 

Zimmern ( +) , ''.So.bba t;; in Ze i tschrift der d eu t schen mo~~end1rindischen 
Gesel1sch :ct ft, vol758~'í904. ; .pp-;-i99-=2õ'2" e-~dendo -pp:458-.:_----
4bo.--- ·-

J .Jv!einhold~ +)Oé).bbo:.!_und_ '•{E_c_~c_iE~ _A1_t __ e!! ~~ est~n.e_n_! (::: F orschun[i~n~ 
Rc1.?:Ei~n __ uP._~_L,!_tl_c_!a t':l.!: _9-.es __ Al!_cP: ~nd_ N e}i_e_g .. ~e.~_t_ap~n ts, V ) 
Gt3ttingon, 1905+ 

E.Schürer, 11 Die siehE:nttl.gige íio che im Gebro.uchc der Christlichen 
kirche der ersten Iahrhundcrte;' 1 in ZfNT\:!i.sscnschnft und 
di e Kundc dos Urchris ten turns, Giesse-;:-Vf ; ·y9·o5, pp:-1-"6'b 
(Abrcv.DSi::JGCh'l~~ :C9õ5T:-· -

1907: J. Hehn (+), .S icbcnznhl und Sa bbn t bei den Bnb• lonicn und iQ Alten 
Tps~ã'E~.L -L·e-ipzig,- 190_7: _ _ .. ·· -- - -- - · · - -·· - ---- -

I 

1908: G.Gi1li~ron e Ma rio Ro ques, 11 Le s noms Gallo:rom&ns des jours de la 
semrdne 1

:,., in BE.u_e .. ~Phi}._o_l,~. g.~_e,. _ _F,rp.nç~i.-:>.e. __ e .. ~. Er .. C?~nç_a_1e 1 

XXII, 1900, pp.26 S-290 TAbr~v.Les no!ilS gn1lo"":romans 1 190'B"). 

1909: H.Gchu1z (+), nDie NaJilen der Uochcnt G.ge in der Sprache der freiburge:r 

1925: 

1925: 

1926: 

1927: 

1928: 

1928: 

1929: 

1934: 

1935: 

1935: 

Urkunden und Protokolle 1', in ZfdW ,9 (1909) ,p.l82. 

K.Pictsch ( +) , nzur spe.nischcn Grar:m;w. tik : Di e N<tr.1e n der vlochen tagen 
in I~onena~..J:Ienén.d.'?~.lli.c.),, t.I,1925 1 p.42. 

Petar Skok, 11 La S0!uo.ine sl:we '; , in Revuo des ttudes Slaves, V, 1925, 
pp.l.4-23 (Abrev.RES1 ,1925) .--- --· .. - - ·· ---~ 

N.Durnovo, '1La se:unine slnve :· , in ~cvuE.__2_e,.?_ ,:g;_tudes~ _Sla.vcs 1 VI,l926, 
107-108. 

Th.Frings und J . • HiesGcn ( +) , :•zur Ceogrnphic und Geschichte von 
110st ern, S .. i:G1Stng' di t twoch 11 in vJcstgerr:w.nischen"' in Indoger-
9E:E,i~_:: hc For_~chu_~gen, XL, 1927, pp. 276-310. 

H .Kubitschek, Grul'Ld.!_'_is~ .. -~ e:r. a_n_t~~.k qn_ .?•E_i t'!'echy..upit.J_ C. ~I . Beck' se h e, 
Hi.lnchcn, 1928 , pp .30 .. 40 G8 : An tike \{ocher). - - . . -· ~~. ------. 

Petnr Skok, ;; I.e s nons des jours de la scranine 1;, in Revue des ttudes 
S1nves, VIII, 1928

1 
lYp.87-88(Abrev.RESl,l.92"S"f: - - --- - ·-----· - - . -----

F.Schtirer,C.~-), il.us romnni~y:1c ~iort .... und Leutgeschichte .. 1 Frz.sm~edi 
und ~!!2 ' r.1 11 , in ,.Jdrtcr und s.~c chen, 12, 1929, pp.245-24lf." 

Jl.. Ferrun 3 . J. , 11 Dnl Giorno di Di o :•J. Giorno degli De i li in C i vil tà 
Cc.tto_l_i_~,9;, ano 850 , vol.II, l;OL1é.l 1 1934, pp.128-143~J'!.bre-;-. 
Dc.l ç:_~o_!_n.::'_ , 1 934) • 

W.O.E.O es t e r1 cy , Lo s a bbnt, ----- · -- ~-.-.. 
tr ;Jd . .S .J.ankéléviteh, Payot, Paris 1935. 

M.Zob el (+),De r J~bba t, s c in Abbild iu jüdischcn Schriften seine 
~eutig-;-cfüs)~·L:i t· , · 'f:.i"erli·n~· 193·5-.- - - --- -- - - - · - - - --

1936-1938: Al.Pr oc opovici, ':Despre a j i S, probl eme de fon e ticn i f onolo­
gie in Dac \'_~_r.J;.:'_n_iE:, vol.IZ , 1936-1938, pp.76-77. 

1940: José Pedro }~a c hado, ,;Curios:i.clr.vlc s FilolÓgico..s" 1 in Boletim de F'ilolo-
2,L ' , VI, l9L:<. , pp .403-407, Cl3l1Cc.422-427 (Subtrt-: ••seg\in·d·Ô.·- - ­
feir él. , e: tc. :: ) 

1940: -~"l .Gicse, i 1Segundé:t: f C'.: ir<l, etc. " , in :i3o l e_~_:!-2;~ _9:e _ _ l"_:i}:~~~i~, Vl , 1940 ,pp . 
· 197-203 (J~b r cv s-: Se ri_~l d cl~f ~_:!:F3:l ' 1940), 



"LO(+) 

1941: Manoel de Paiva Boléo, Os nome s dos dias da semana em português (in­
fluênci:J. uouraüu' 'c 'd."s 'i;'ã ?l-; Coiinb'rã 'Ed.i t"õr-;.itda~·cc"õ'l. de "Est. 
Linguisticos e literários, historicos _c pcdagÓgicos-Universi­
tas), pref. de 1941 (Abrev. Os no~es, 1941). 

1941: l'-1. LÓpez Estro.da, Resenha do ditJ.logo :Soleo-Giese sÔbre 11 0s nomes dos 
dias da ser:12.ne- em português ;; , Re~_.Fi_l~E.§.R• ,XXV(l941) ,pp.562-
568. 

1941: W.Giese, 11 0utra vez nscgunda:feira; : , trétnscrit~ por M. P;Boléo, in 
Os H01Ees c!.?_s_ d_i_r:_s __ d~- -~~?-!1~~ c ::J p_o_r_!;~_ues_j influe_p.cia mour~u 
crista?), col.Universitas, Coimbra, 1941, pp.l3-16. 

1942: José Pedro Machado, 11 0s nomes dns dia s da semana em português;r, Revis .;. 
. . . , ~ 

ta de Portugal, Ser1.e A, L1.ngun Portugueso , vol.I, 2, nov.de 
1942, pp .9i -97. 

1942: G.Rohlfs, HZu den tosl~anischcn ~llocllentagsnamen 11 , in Archiv für das 
Studium der neueren Sprachen, 180, 1942, pp.ll7-i2o-c AbreV: 
·z1H, 1942). 

1942: \ivalther- von vJartburg, Recensão a H.P;ivo. Boléo,nos nomes dos dias da 
seoan_?.t_ep'l_ _por_tu_g_l;lês ;r , Coimbra, 1941, in ZfrlJh2~i-;-i91i2,----

lt} p.l33. 

1942-1943: H. a.J .Lewy, 11 The 1:ieek and the 1·Vest Calendar 1
;, in Hebrew Union 

Colleg~ -~-n!!.u~:).-'- (Cincinati), XVII, 1942-1943,pp.l-í 52 : .. --- -·-

1942: H. Seabra, 0 Besprechung der Arbei t Pai v a Boléo 11 in .~or.1anische Fors-
chungen, 56(1942) ,pp.202-204. ------ -

1943: José Pedro Nachado, ;;Ainda a prÓposi to dos die.s da senans. elJl portu-
guêsn, in Rev.de Port., série A, L.Port. ,Vol.I, nQ4, jan. 
1943' pp.210-214·: · -

1948: Hans Peter Bruppacher, 11 Die nar.1en der Hochen tage in Italianischen 
Und mitorooanischen 11 (Roüa_~_?.:_ c .~ !ie_lv.~_tica, vol.28) ,Bern, 1948 
(Abrev.DNVJ~l9481. 

1948: Gerhard Rohlfs, v;Les noBs des jours de la sema ine dans les langues ro­
manesil, in Bol~iE! de_!i~ ologia, t.X, 1949, pp.88-94. 

1948: Philipp Schr.lidt (+), .s.I.,''vJochentagsnamen als astrologisches Urgut 11 , 

in Gtimmen _der Zeit, vol.l42, 1948, p.471. 

1949: Giuliano Bonfan te 1 
11 Tracce del Calcndc.rio Ebràico in Sardegna ? •; in 

Word, V, 1949, pp.l7l-175. (Abrev.Tracce, 1949). 

1949: l'>lalther von ~-Jartburg, art. HLes noms de s j ours de la · seq.aine 11
, in Von 

Sp_rac_l_l!:_ E...J?..d_ H!:,l'!-_? ch ( _G~~e_l,l~_.l_..Y.:Ls.a_tzc) :B'rancke Verlag ,Bern 1 

1956, p ~ .45-60 (=Les nombres de los dias de la semana, in 
RFE , 33, 1949, pp.l-14). 

I950+ Hans Peter Bruppacher 1 Resenha ao art. de Wal ther von }Jartburg 11Los 
nombres de los d:ias de la sei-::tana';, na .REE. 33 (1950) 1 1-14, in 
Vox Rom~nica, XI, 1950, pp.354-357. 

1950: Henrich Schmid (+), Recensão do trabalho de Hans Peter Bruppacher, 
Die Namen der Woc h entage in Italianischen und Rtitoromanischen 
RH 2-g--;· A.Fri"rick·;;:-v·er.Ía~, B-e~-; ,-i948. Vox 1to'i:H::.ni-c:; , - 1·950-, 
pp.327-339. 

1951: Albert Henry, nLes noms des jours de la set:mine en ancien français 11
1 

Ror;1ania LXXII,(l951) 1 pp.l-30; 224-226 (Abreve•,Les noms_,l951) 

1953: José Van den Besselaar 1 nr uaestiunculne Chronologicae; 1 in Anuário 
de 19 5_]_ d_a Fa_cu_~-~5;-..d~. d~ Fil..S.~<? fi~ do_ Ins t.~ _t_u t_o ___ ;'_S_~d~~.§.?:pien..:t 
tiaen da Univ.Catolica de Sao Paulo, pp.l63,1Abrev : :)uaest. 
"BhrM.~ -i-953) .------ ---- ------

1953_4= Per Nykrog 1 'lDilun-lun-lundi: une mise au point", in .Studia Neo­
phi_l ol_~g~ , a J ournrü_ o f _ _Qo_EI?;E-_I?-_~~ ...:~_C!_ __ R_c::p~nJ-_9_ Phil SJYogy-,- vol. 
XXVI, 1953-1954,Uppsalo , A-B Lundequistska :Sokhandeln, pp. 
127-142 • 
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11(+) 

1954: 'vi .Giese, "Di€\Namen der Wochcntage und h onate in Alvanesischen11
, 

in Homcna ge a __ Fri ~~, t. I, Hendo za, 1954, pp • 59-69 ~ 

1954: Gerhard Rohlfs, Diferen?_~aciÓn L~ic~c:l.~ )p.s_ Leng~a~O_.!ilánic_?t~ ( trad~ 
Manual Alvar), Publ.Rev.de Filologia Espanola, nQXIV, Ma­
drid, 1960 (Abrev: 1_:1LLR) (Originctl alem5.o de 1954 - ~ 
lexi Kalische Differenzierung der ronanischen Sprachen 
ver'S~c-h einer roman \rJortgeographie (mi t 50 Knrtcn). Si tz­
ungsberichte der Bayer A Kad.dcr Wiss.,Phil,-liist.Klasse, 
Iahrgang,1954, Heft 4, Mtinchen). 

1956: 

1957: 

\'l.v,Wartburg, Les E_~_j.es _ _j_~_ê _ _c:l~_l_a _ _:?_Opl~i.n_~ _ _!-~n_!'i les _}..a ngues r~­
r.mneBrneuarbei te te 11 Ubersetzung von nLos nombres • •• •;) 
in v. \.Vartburg Sn.r.m1elband 11Von Spr_a_clo.e ':l_nE_.!Iensch 11

, Bern, 
O.J.,l956, pp.45-60. 

J . A. Jungmann ~+). 1 Der li turgische Hochenzyslus 11
, in Zei ts~hr~ft fur 

Ka tholi_§che Teolog_~ L~~XIX, 1957, PP• 45-68. 

1958: Rudolf Bn.her ''7,u den romanischen Hochentag:;m<.:taen11
, in RomD1_1j.ca 

(Festschrift für Gerhardt ~ohlfs) 
Veb Max Niemeyer Verlag, Halle (Saale), 1958, pp.26-56 
(Abrev-: .~ 1958), 

1958: Constant Maneca, 11 Consideratii cu privire la numele zilelor sapta­
mtni in limbele romanice;•, in One.giu l _u_i___!E_r_g_u Iordan, 
Editura Academici Republicii Populare Romlne, Bucuresti 1 

1958, pp.547-55 (Abreva Consideratii,I958). 

1959: A.Degrassi (+), "Un nuovo fragrwnto di calendario roma.no e la setti­
mana planetaria di settegiorni" in A tti _d~l_III C_<:>_n_gr~ 
Internazionale di Epigrafia Greca e Latin~, Roma, 1959, 
pp.95-lõ1+:-- ··- ---- . . - --- -- - - ---

1963: Carla Tagliavini, Storia di Parolc Pagane e Cristiane attraverso i 
tempi, Hmelliana, Bresc-i a ,- 1963 "fAbr"éi: - .stõrla"di . PárO-' 
..h..,-,q (. 3) -- -- --

VI .. COLEÇ0ES DE TEXTOS E AVULSOS 

Migne, · J.P. - Patrol~~iae_~~~s-~ornplegus Parisiis 1 Serics Latina., 844 
et ss., Series Graeca 1 57 et seq,, · apud Garnier Rratres. 

1- Series Graeca (alguns volumes indicados em notas; Abrev. 
Migne 1 .!:9,.) 

2 - Series Latina (numerosos volumes indicados en notas: 
abrev: Migne, P~). 

Biblioteca_~l~s- .:"-~ tores C_r_t_s_:tj._<J n.~ (sob os auspÍcios e direção da Pon­
tifivia Universidade de Salamanca) Editorial Cat5lica S/A, 

r\~ Madrid. 
~ tp; 

ColeçaoVEnchiridia da Editorial Hcrder, Barcelona, 1947-1951 
-Kirch S.J.,Veding S.J.- Enchiridion Fontium Historiae Ec-
olesiasticae Antiquae - - ·- - ·- ·---

.,.Denzinger - Bannwart - Unberg- En~hiridion Sit:1bolorum, 
-RoUet de Jouruel S.J.e Dutilleul S.J. - Enchiridion As---- · -- ·---cetieum, 
- Rw1it d"e Journel s.J. - ~ridion._ _r._atr_i~_~icum, 

Coleç~ "Sourc~l?-~_hrêtiennesn, dir.de H.de Lubac, S.J. e J.Danielou, S.J. 
Les Edi tions du Cerf, Pnris - Ethérie: J ournal_ d~_Vg_y_:age, 
'fexto la tino da Pcregr=!-_na_~~2.....?.:...~ - ~-o.ca~~ncta. 

Collection des Universités de France , 
- - --- ··- - - .pÚbl-fée s Óus--l ·e pat"rÕnage de 1' Associa tion Guillaume 

Budê. (Alguns volumes que aparecem citados nas notas). 

Biblio_"!;he_c_?.: Scri.EtE_r_u!!-~ .~.a..e.c_o.E_uE~. ~-:!: B_~ll_a..!!.O!_U!:~-e~_!:l n ~riana, Lipsae, in 
Aedibus n.G. Teubneri. · 
- Friedericus Hul tsch( ed.) ,Cc.ms_9..E_ip~ _D_e _ _J~i.c_ N~ t.~li~ibcr. 
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LÉ!(+) 

- Ambrosii Theodosii Macrobii, Sa turna1iorum Libri VII, 
Com:1en t n r _i 2_rUE:!_ i _n _S_o9_n_~~t:1 _E!_c_i p _i _o_n_i .?. _L_ipri _.!_I _, __ §_oF!_niÚ~ 
S ci.E._ioni~ , ed.de Franz Eyssenha rdt. 

Scriptor~!_ll_ Cl~s.s_~'?_C~I_'~!:l__Pil~}-.i o th e co. Ox_o_nj.._s;,..E_§_~~, Oxonii e Typographo Cl a ren<io­
niano. 
- espec. Isidori I-Iispe.ensis Episcopi, Etymolot2:_ElE_~~- ~i v e 

OriGlE.._U~_l ~i_bri 2 2 v. 

Classiques Garnier, Librairie Garni e r Freres, Pa ris. 
- ---- ----- ( a lguns volutaes que apar e cem indica dos nas n o tas). 

Ediç~es Firmin-Didot,Pa ris 
-- - - -- -- Fla vii J osephi, Q.Epra q_:;-_a_c:_~_<:;_e~ Latin~ Ed.de Dindorf, 

2 t. 
- Di onisii Ealicarnn.ssensjs,....!._n ti_g__u_i t a_! _u_m __ R'?.@..:J.E..0rum qua e 
SupeE_~un ~ . 

The Loeb Classical Library, :;illiar;1 ~I einemcnn Ltd. , London ( Iiarward Uni v. 
- -- - · · -···- - -·· · · Pr·c-ss· ,-c;~:~bridge, l'·:élssachusscts). 

- Viria s voluo es de Fili o de Alexa ndria citados e m notas. 

Corpus Scr~_p!o_rEEl. _E_~cle_~_i_?._l'!_~ic~~!:!.. f.._a_ tino r~_!":!, Vindbona e F. Tcopsky (A breve 
CSELY 

-espec.Itine r a Jic r o sol~ta~itana Sac cu1i IIII-VIII, Introd., 
. --------. ...• -- . -·- -· - ·-·· . . . --· - ----~ 

recensao e 1ndices de Paulo Ge yer, vol.BO 39. 
-outros vols.citados e m notas. 

Corpus ___ Christia norurJ 
- - :: Iti~_t:!_' <;':_Y_i c: _e_~- - ..'Ui_E_G~_o~!.'.2..P.E:ic.<:t: , Turnchol ti, Typographi 

Brepols, Editores Pontificii, 1945. 
- Sa ncti Caesarii Arela tensis Sermones, Idem, 1953 
- Clovis Patrum Latinorum, Steenbrugis, in ~~~~a Sa ncti 

Petri, 1951. 

Vctu~ ___ L_a_!inr:., Ve~z eichnis der __ Sigvl, i{ erlac; Lerde r Freiburg, 1949. 

Anciens G1ossaires Romans, corrig~ s et expliqu&s p a r Fr&deric Diez, Librai-
-- --- rié~Franc, Paris, 1e70. 

Antologia E.e.!__~élt:i:-p._ yu~_g~ (Bibliotecn RoEl~nicn Hisp<i.nica), Ed., introd.e no­
tas de Manuel Diélz y Diaz. Ed.Gredos, Madrid, 1950. 

Breviariuo. __ Ror~E:..n~ __ Pj _i Pr1J2.~-- X -!''?-~.c t <? ri t n. te ref.s?_r_mn_t~, Edi tio VI juxta 
typican, nmplifica tv.r,1 IV, Ratisbonne, 1923 1 Pars Hicr;:Jalis 
(Cectio VI, pp.410-41l). 

Claude l·-! .Barlow ( ed) - Hn.rt_ini ___ EpJ:s~oE:__l;1ra~nE_e_nsis ~;:~ __ Q_filnia, Publ. 
The ALlerican Ac a deny in Rene, Ya.1e Unj_v.Pross, New Ha ven, 
1950. 

Epigra~ia Cristi~n2. , ( tra ttato elementar e con una si11ogo di an tiche 
iscrizioni cristiane principalme nte di Roma ). Manuali 
Hoepli, Ed.de Orazio Marucchi, Ho epli, Milano, 1910. 

Gregorii Episcopi Turonensis, Zehn BUcher Geschichten ( ~1ist oriarum Libri 
Decer.1), 2 v. vJi"'S'Sê:.-r1-schnft1ic-he Buchgesel1schaft E. V., 
Darmsta à, 1955-1956. 

Inscriptiop_es C hr:_~s_!;_i_0_~t_~.-i{_crbis TI?.!~ , etc. cd. de J e on-Ba ttista Rossi, ed. 
de J ilvagini. 

RamÓn Nenéndoz Pidn l J Docun cn_tos_ J .... ingti_i_?_t~_E ... o.ê__~ Espa na, Centro do EstÚdios 
I-Iistoricos, l:~adri d 1 1919. 

Sancti Benedicti I~egula HonastcrioruJJ cuG concordantiis eiusden, cd.de D. 
--- -- - - - - - - Gr·e·f~"ar-ius-· ·i~rr-;-yo, o • .s .B. ,E di tio iubi1aris. Hegallis Abbn tia 

S .Doo.inici de Silos, Burgis in Hispa nia,l947. 

~enedj._c_t:!-. Abp .R_o i:l . HE_g_u_!c._Ton_s.s_~2-r_=i:_~:;-E.e, Testo ,Introduzione, c~nento e note 
del Card.~.Idelfonso Gchuster.Instituto Missionario,Pia So­
ciet; S.Pé1nlo, 1945. 

W.Foerster und E.Koschwitz, Alfra nzBsisches Ubungsbuch, etc.,7a.ed.,Leipzig, 
O.R.Reisland; 1932. 
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